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EXPEDIENTE

EXERC1C10 DE 1936

Por conveniencia, abo 1,6tnente dos Srs. subscriptores, conto
da imprensa, a partir de 10 de janeiro de 1936, afio se farlio- in-
•crlpçõe de aaaignantes %folio pelo prazo de um anixo.

— As •salgrattaraz começarão em 1° de jaNelro. Para terminar
em 31 de aezembro, ou em 1° de julho, pura terminar em 30 de
junho do anuo seguinte.

Alada pxra facilidade e pontualidade na remessa, as inscripdlea
de nasigeninten só acerbo ~ritmo quando realizadas xté o ultimo
dia do Jaez anterior fiquelle em que começa a ussiguatura, isto é.
até 21 de dezembro ou até 80 de junho.

Pede-az as reportiçOes arrecadadoras que alio acceltem pedido.
de at..egnaturo, nina° dentro dessas condições, quer para particula•
tea quer para funecionarios.

Preços de assignaturas annuaes do "Dinrio °tildai% aDlario
do Poder Legislativo", "Liaria da Justiça" e "Boletim Eleitoral".

No interior 	  70e00e

No exterior 	

No exterior 	
No interior 	

 110E000
6tif000

931000
Numero avulso, na Theaoururia, 400 réia.
Numero atrasado de 48 horaa.no Mil111110 dentro do nono. UH

réis.
Por nano decorrido mais 200 réis.
Dentro do anuo abo se acceitam pedidos de assIgnatnran.
• A Redação alto fornecerá numero& atrasados, por encana.

atenda. on por motivo de extravio.

Convém, por isso, que os interessados renovem as suas asai.
gnaturas com a antecedencin conveniente, afim de alio ficarem
com as suas collecçães desfalcadas.

▪ As assignaturan para funcelonarion publico, que descontem
em folha de pagamento devem ser mutualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadora,.

Os preços fixados para os fanccionarion publico. alio erten..
vivos aos estadunea e municipaes, desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento ntleantadamente.

Os conhecimentos das aasignaturas tomada, por intennedio
dna collectorina federnes. mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados directamente imprensa Nacional, sem Interfe•
renda das. delegacias fincam

▪ As ausignaturas nâo pagas ou cuias consignações lide forem
vommunicadas pelas repartições pagadoras dentro dos primeiro.
15 dias do novo periodo itera° cancelladas e procedida á cobrança
do respectivo preço.

• Jurisprudencla do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Rilhar, da COrte de ~liaça° do Districto Federal em
fascículos appensos ao v illarlo da Justiça", nos dias 10 e 25 de
cada tuna

OP.

N. da R.	 para bifa ordem doa serviço. da Redacçâo, e ao
interesse do publico, fica estabelecido ano os ...amo.
anedio de meteria paga, constatada pelos ml	 dos a existe=de erros ou onattudíes, devem ser feitos das 11 as 18 horas e.
~elmo, até dái horas apoie a sabida doa orados ()Meiam

A Redacção previne, a quem Interessar, que não
'attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
aeleOranhn& nava os fins Imas.,
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g ::: . -Aendo o total do 14:060.9000 para 14:3000000; (e no
:1CO000, corno consta da rectificação publicada no Diario

do 11 de janeiro de 1936). Sub-consignação n. 24 —
.s,.evsa; despesas — Supprima-se, depois da palavra"Piautiy",

o2lavra "Ceará", aumentando o total de 12:3008000 para
— Material Geral — Diversas despesas — Sub-

ss s -isnacão n. 25 — Para aluguel de casas — Onde se lê
';'sssrá" — 4:6006000", leia-se: "Ceará — 6:0003000".

Verba 90 — Casa de Correcção — Material — III —
arsits despesas — Sub-consignação n. 11 	 Gaz, luz, enes-

.' electrica — Onde se lê: "4:0003000", leia-se: "74:0008"
ssnJdo o mesmo total de 115:1360100, para a samma das
2.ásconsignações do n. III — Diversas despesas.

'ÁTs.rbrs 15 a — Justiça eleitoral — Pessoal — Gratificações
.sciaes — Sub-consignação n. 12 — Para pagamento de
ificaçõos a 1.400 juizes eleitoraes, á razão mensal de

;:.„1S .n0 a cada um. Onde se lê: "1.702:8008000" leia-se:
S90:8003000", mantido o mesmo total de 2.543:49e000

?'a o credito da referida sub-consignação.
Verba 21 0 — Pessoal em disponibilidade — Onde se lis:

oito Baptista Pereira", leia-se: "Antonio Batista Pereira".
s'Secretaria da Camaro, dos Deputados, 30 de abril do 1936.

Jose' Pereira Lira, 1° secretario.

A2C5 30 PODER EXECUTIVO'
DiCRETO N. 789 — De 3 DE MAIO Da 1936

endo as restricções impostas ás immunidades parlamen-
tares enz, consegv,encial da equiparação, ao estado de
qv.erra, da conzmoção intestina grave, em todo o territorio
2.cesional.

O Px..esidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
— . 2.FICio da atribuição que lhe conferem a emenda n. UM, com-

urda com o art. 161 da Constituição da Republica e o ar-
.:Sss, 20 do decreto legislativo n. 6, de 21 de dezembro de

resolve:
Art. i." Resalvada a validado dos actos já praticados pela

s,,storiclade publica, ficam suspensas as restricções impostas
E:, ui:imunidades parlamentares, em consequencia da equipara-
sse, ao estado de guerra, da commoção intestina grave, em
vs....so o territorio nacional (decreto n. 702, do 21 de março

1933).
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 3 de maio de 1936, 115° da indepen-

si.ssicia e 48° da Republica.	 •
OzTut,io VARAS.

Vicente fido.

DPAP.W."3 R. 760	 Ris13 22 Dis asam, as 1938

..,7ncede si Sociedade Cooperativa de' Seguros do Syndicatv dos
industriam. em Calçados e Couros autorização para fan-
ssionar em operaçáp's de seguros de 0,ccidentes do traba-
lho e approvo, os seus estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a Sociedade Cooperativa de
Seguros do Syndicato dos Industrlaes em Calçados e Couros,
resolve c,onceder-lho autorização para funccionar em opera-
ebes do seguros de aceidentes do trabalho, e bem assim ap-
.provar os seus estatutos, adoptados pela- assembléa geral dos
espectivos socios, realizada a 27 de dezembro de 1935, me-

diante as seguintes condições: 	 .	 .
I. O capital de responsabilidade minimo da sociedade

Para as suas operações de seguros contra riScOs de .acidentes
de trabalho é do 200:0508000 . (duzentos contos de Féis), ia .-

o.-amante. realizados nos termos do art. 1.° do *decreto nu-.	 ...
moro 164, de 14 de meio de 1935. 	 .

ir. A sociedade, para garantia inicial das suas operações
.L'aré no Tbesouro Nacionl, na ferma da, lei, o deposito de
f:2C:0000065 (cem contos de reis), P. qual poderá ser augmen-

todo nos termos da alinea a do art. 41 do decreto n. 24.637,
cle-10 de julho de 1934, e paragrapho unie,o do art. 6° do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 85, de 14 de março de
1935.

III. A sociedade ficará integralmente sujeita ás leis o
regulamentos vigentes 'ou que vierem a vigorar sobre o ob-
jecto da sua autorização.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1936, 115° da Independens
eia e 48° da Republica.

17.••n•••

ACTA DE ASSEMBLÉA GERAL, EXTRAORDINARIA, DO SYNDICATO DOS
INDUSTRIAES EM CALÇADO E COUROS, REALIZADA NESTA CA-
PITAL, EM SUA SEDE, Á RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 6, 1L°
DAR, ÁS QUINZE HORAS, PARA FUNDAÇÃO DÉ UMA SOCIEDADE
COOPERATIVA DE SEGUROS CONTRA AGCIDENTES DO TRABA-
LHO, DE ACCORDO COM O QUE FACUL/PA O ART. 40 DO DECRE-

To 24.637, DE 10 DE JULHO DE 1934 E ART. 3° DO DECRETO
85, DE 14 DE MARÇO DE 1935.

Aos vinte e sete dias do mez de dezembro de mil nove-
centos e trinta e cinco, nesta Capital, ás quinze horas, em
sua sede L:), rua da constituição, sois, primeiro andar, venni-
rain-se em assembléa geral, extraordinaria, os socios do Syn-
dicato dos Industriaes em Calçados e Couros, cujos nomes
constam do respectivo livro de presenças. Havendo numero
legal, o senhor Armando Bordallo, presidente do Syndicato,
abriu á sessão, pedindo aos presentes para indicar um asso-
ciado para presidir a reunião. Solicitando a palavra o Banhes
Joaquim Homem de Oliveira propoz e foi unanimemente aps
provado o nome do commendador Avelino Ferreira Souto da
Moita Mesquita, que, assumiu a presidencia e convidou os se-
nhores Joaquim Homem de Oliveira e Armando Bordallo, pára
sedretarios. A seguir, o senhor presidente mandou proceder
á leitura da convocação publicada no Diario Officio./ e Jornal
do Commercio, nos dias vinte e quatro do corrente mez de
dezembro. Continuando, o senhor presidente oxpoz com pre-
cisão e clareza o motivo da . reunião, que era o de fundar na
fórma da legislação em vigor, uma Sociedade Cooperativa de
Seguros contra accidentes do trabalho, ern fabrica dos asso-
sociados do Syncircato. Disse ainda que esse emprehendis
mento representava um largo passo para a industria. Solis
citando a palavra, e sendo-lhe concedida o senhor José Gois-
salves Nunes, enviou a mesa a seguinte proposta: Proponho
( e sejas fundada pelo Syndicato uma sociedade cooperativa,

,seguros, na fórma da legislação em vigor, cujo capital
:limo já foi devidamente arbitrado pelo senhor ministro do
Trabalho, Industria e Commercio, conforme despacho pro-
ferido rio processo D. M. T. 13.355-35. José Gonçalves Nu-
nes. Pelo secretario foi lida a proposta do senhor José Gon-
çalves Nunes, a qual submettida á discussão o votação, foi
app.rovada unanimimente. Com a palavra o senhor presi-
dente declarou, em virtude da approvação , unanime da pro-
posta do senhor Jósé Gonçalves Nunes, fundada a Cooperativa
de Seguros do Syndicato dos Inslustriaes em Calçados o Gois-
ros. Ainda . com a Palavra o senhor presidente felicitou os
presentes pela notavel resolução que acabava de cer approva-
da, declarando ser a mesma, mais um grande emprehendis
mento levado a effeito pela industria de calçados, incontestas
velmente uma das mais importantes do paiz. Nada mais has
vendo a tratar, nem quem quizesse fazer uso da palavra, o se-
nhor presidente, agradecendo a escolha de sua pessoa, para
presidir tão importante assembléa, declarou encerrada a ses-
são; da qual, para constar, mandou que se lavrasse a presens
te acta, que, deslois de lida, votada e approvecla, vae assi-
gnada pela mesa. — Avelino Ferreira Souto da Moita Mf?,$-

quita . presidente. — Armando Bordallo, secretario. — Joà-
quim lioniern de Oliveira, secretario. 	 AvPlino Fçrreira,
Souto da Moita Mesquita, presidente. — Armando Bordallo,
secretario.	 Joaquim Homem de Oliveira, secretario..
• Carimbo de reconhecimento • com os seguintes • dizeres:

Reconheço as' firmas Avelino Ferreira Sento da Moita, Mesqiii-
ta, Armando Bordallo e Joaquim Homem do Oliveira. Rio de
Janeiro, 7 de fevereiro de 1936. Em testemunho (signal

•de	 — Luis Cavrilcanii Filho.
•pbr cima. uô-se ainda um carimbo; com os seguintes . di-

zeres: 17° Tabellião de Notas. Tel. 23-3909. — Dr. Lgis, Ca..
valeanti Filho. 35, rua dos Ourives, 39. — Rio de Janeiro.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.
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ACTA DA INSTALLAÇAO DA SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS
DO SYNDICATo DOS INDUSTRIAES EM CALÇADOS E COUROS,
FUNDADA PELO MESMO . SYNDICATO, REALIZADA .NESTA .CAPI-
TAL, EM VINTE E SETE DE DEZEMBRO DE MIL .NOVECENTOS E
TRINTA E CINCO, ÁS DEZESEIS E MEIA HORAS, Á .RUA DA
CONSTITUIÇÃO, SEIS, PRIMEIRO ANDAR.

Aos vinte e sete dias do mez de dezembro de .mil . nove-
centos e trinto e cinco, ás dezeseis e .meia' .horasl "á rua da
Constituição, seis; primeiro andar, reuniram.- se em as-
sembléa geral, para installarem a Sociedade 'Cooperativa de
Seguros do Syndicato dos Industriaes em Calçadas e . Couros,
fundada pelo referido Syndicato, os seus s-ocios • cujos nomes
constam do respectivo livro de presença e que são os se-
guintes: Companhia Calçado B,ordallo, sociedade anonyma,
com séde nesta Capital, á rua do Nuncio n. 55161, represen-
tada por seu director, Armando Bordallo, • brasileiro, casado,
com 30, anuas, industrial de calçado, residente • nesta Capital,
á avenida Atlantica n. 1.914; Ferreira Souto S. • A .., com
sede 'nesta Capital, á rua Fonseca Telles ns. 18 -130, repre-
sentada por seu director-presidente, Avelino Ferreira Souto
da Aleita Mesquita, portuguez, casado, com 55 aniles, indús-
tria' de calçado, residente nesta Capital, á avenida Ruy Bar-
bosa n. 198; Robalinho & Comp., firma estabelecida nesta
Capital, á rua Alarquez de Sapucally it. 177, representada
por seu socio, Domingos José Robalinho, portuguez, casado,
com GO alies, incluelleal de calçado, residente , nesta Capital,
á rua Monte Alegre n. 6; J. Rocha & Comp., firma estobe-
le.cicla nesta Capital, á rua Azevedo Coutinho ns. 18120, re-
presentada por seu socio José da Racha Martins,. portuguez,
casado, com 48 annos, industrial de calçado, residente á rua
Conde d'e Bom fim n. 5“, appartamento n, 4; As-res Andrade
& Comp., firma estabelecida nesta Capital, á rua Visconde
da Gavea n. 56, re presentada por seu soei° Medo An-
drade, brasileiro, casado, com 28 annes, industrial, de cal-
cado, residente á rua Bulhões de Carvalho n. 128, casa 4;
André de Moraes & Comp., firma estabelecida nesta Capital,
á rua Mareil:o Dias ns. 12-A!16, representada por seu soei°
Mar'n u Moraes, brasileiro, . solteiro, com 21 annos, indus-
I rial de calçado, residente á rua Costa Bastos n. 93; João Ge-
rundu, firma ind estabelecida nesta Cap:tal, á rua
General Camara n. SOS, repre.s3ntada por João Gerundo, bra-
sileiro, solteiro, com 51 annos, industrial .de calçado, resi-
dente á rua Francisco aluratori n. 55; Ferre:1'a Felippe .&

. Comp., firma estabelecida nesta Capital, á rua Senhor - dos
Passos n. 159, representada por seu sacio Alfredo Ferreira
dos Santos, portuguez, casado, com 41 aniles,' industrial, de
calçado, residente á rua Luiz Gonzaga n. 164; Coelho; Dli-
vciía & Como , firma estabelecida nesta Capital, á rua Ge-
neral Cambam ns. 7385, representada por seu soei() Joa-
quim Homem de Oliveira, portuguez, casado, com 45 annos,
industrial de calçado, residente' á rua Luiz Guimarães nu-
mero 61: Com panhia de Calçados D. N. B., sociedade ano-
nyma, com s.éde nesta Capital, á avenda Pedro II n. 380.,
representada por seu director Waldemiro Pitta, brasileiro,
solteiro, com 49 annos. industrial de calçado, residente á
avenida Pedro II n. 3801 ; Adão Gaspar & Comp., firma es-
tabelecido nesta Capital, á rua Barão de Ubá n. 45, repre-
sentada per seu socio Adão Gonçalves de Carvalho .Júnior,
purtuguez, casado, com 28 armes, industrial de calçado,, re-
sidente á rua Mariz e Barros . n. 427; Alves Monteiro & Comp..
Firma estabelecida nesta Capital, á rua Figueira de Mello
n. 9, representada, por seu soei° Antonio Alves Monteiro,
portuguez, solteiro, com 46 annos, industrial de calçado, , re-
sidente á rua Figueira d .e Mello n. 9; C. S. Ribeiro, firma
individual, estabelecida nesta Capital, â. rua' Baião de São
Felix n. 131, representada por Cyphiaino de Souza .11.1beiro,
portuguez, casado, com 33 annas, industrial de calçado, resi-
dente á rua Joaquim Tavora n. 17; Antonio André Junior, firma
individual. estabelecida nesta Capital, á rua Barão de S. Felix
n. 166, representada por Antonio André Junior. 'portuguez,
rasado, com 52 annos de idade, industrial de . calçado, resi-
dente á rua Maquine n. 34: Miguel Cerqueira, firma indivi-
dual, estabelecida nesta Capital,' á rua Senador Pompeu ri. 17,
representada por Miguel Cargueira, portuguez, casado, com 52
armas, industrial de calçado; residente á rua Barão de
liapagipe n. 112; A. Saraiva Comp., firma estabelecida •
nesta Capital, á rua Leandro Martins ris. .41/43. representada
por seu sacio Mario Carneiro de Souza Saraiva, brasileiro,' soi-
teiro, com 26 annos. 'industrial de calçado, residente á rua
Aguiar n. 30; Rodrigues Peres & Comp.; firma estabelecida
nesta Capital, á rua S. Pedro n. 177.. representada • per seu
procurador Jorge Rodrigues Peres, brasileiro, solteiro, -com- 34

\ annos, indtrial de calçado, residente á rua Sá Ferreira nu-
mero 68; Francisco André, firma individual, estabelecida ne.ea
Capital, .á rua S. Pedro n. 314, representada por Fraiu.Lcu
André, portugtiez, casado, com 38 armas, industrial de calediee
residente . á rua Camerino n. 168; S. Gallo & Comp., firma c:-
tabelecida nesta Capital, á rua do Lavradio n. 114, represee-
tada por seu sacio Francisco Gallo, brasileiro, casado,
com 34 anhos,. industrial de calçado, residente á rua COILSC-
iliejro Barros n.. 28; Armando, Almeida & Comp., firma este-
belecida nesta. Capital, á rua do Costa n. 80, representada por
seu soem Armando Manso, brasileiro, casado, com 36 aniles,
industrial de calçado, residente á rua Cabuçú n. 43; Miguel
Laginestra & .Comp.„ firma estabelecida nesta Capital, á rua
Camerino n. 126, representada por seu socio Januario Lagi-
nutra, brasileiro, casado, com 41 annos, industrial de calçado,
residente' á rua Grajahú n. 142; Luiz Antonio de Oliveira iSz.
Comp., firma estabelecida nesta Capital, á rua Senador Pom-
peu 4, representada por seu socio Luiz de Oliveira, portu-
guez, casado, com 45 aniles, industrial de calçado, residente a
rua Marechal Deodoro n. 21, na cidade de Nietheroy; Silva
Julio, firma individual, estabelecida nesta ' Capital, á rua Ge-
neral Camara os'. 234/6, representada por Antonio José Luiz
da Silva, portuguez, viuvo, com 41 annos, industrial de cal-
çado, residente á rua General Camara n. 234, sobrado; Car-
loni & Lima, firma estabelecida nesta Capital, á mia Sete ds
Setembro n. 45, representada por •seu sacio Juvenal da Silva
Lima, portuguez, nacionalizado, casado, com 33 annos de ida-
de, industrial de calçado, residente á rua Perseverança n. 20;
Abel Sobral & Comp., firma estabelecida nesta Capital, á rua
Treze de Maio n. 64, representada por seu socio Abel Augusto
Sobral, portuguez, casado, com 58 annos de idade, industrial
de calçado, residente á rua Aristides Lobo n. 50; Cadete &
Comp., firma estabelecido. nesta Capital, á rua Gonçalves Dias •

43, representada por seu socio Antonio Rodrigues de Al-
meida, portuguez, casado, com 54 annos de idade, residente á
rua Bella Vista n. 45; M. A. Abrunhosa & Comp., firma es-
tabelecida nesta Capital, á rua Republica do Perta n. 101, re-
presentada por seu socio Manoel Antonio Abrunhosa, portu-
euez, casado, com 55 armes de idade, residente á ladeira do
Meirellcs ri. 15, industrial de calçado; Alexandre Patrasso.
firma, individual, estabelecida nesta Capital, á rua General
Camara n. 314, representada por Alexandre Patrasso, italiano,
catiado, com 54 annos, industrial de calçado, residente á rua
Correia Vasco n. 41; Miguel Falbo, firma individual, estabe-
leeida nesta Capital, á rua General Caldwell ia. 76, represen-
tada por Miguel Francisco Falho, brasileiro, casado, com 36
annos. industrial de calçado, residente á avenida Vinte e Oito
do Setembro n. 301, Casa 1: J. Fonseca & Comp., firma esta-
belecida nesta Capital, á avenida Mem de Sá n. 298, repre-
sentada por seu socio Antonio José Fonseca Cardoso de Pina,
portuguez, casado, com 42 annos, industrial de calçado, residente
á•rua D. Alathilde ri. 34; A. José Martins & Comp., firma es-
estabelecida nesta Capital á rua Silva Jardim n. 43, repre-
sentada por seu soei° Antonio José Martins, portuguez, sol-
teiro, com 33 armeis, industrial de calçado, residente á rua
n..1, 30, Braz de Pina, nesta Capital; F. Belvedere, firma
individual, estabelecida nesta Capital á Praça Tiradentes nu-
mero 75, 1° andar, representada por Foca Belvedere, italiano
casado, com 53 annos, industrial de calçado, residente na Tra-
vessa Adelia n. 8; Seraphim Gonçalves & Irmão, firma esta-
belecida nesta Capital, .á rua Senador Pompeu n. 206/8, re-
presentada por seu socio José Gonçalves Nunes, brasileiro ca-
sado, com 29 arnicas, industrial de calçado, residente á rua
Sanita Clara n. 56-A; Pedalino & Comp., firma estabelecida
nesta Capital á rua S. Pedro n. 335, representada Por seu
socio Francisco . Pedalino, italiano, casado, com -55 annos, in-
dustrial de calçado, residente á rua Frei Caneca n. 462; Frias
Barbosa & Comp., firma estabelecida nesta Capital á rua da
Alfandega n. 175, representada por seu sorrio Elysio Frias
Barbosa, portuguez, casado, com 52 annos de idade, industrial
de calçado, residente á Avenida Mello Mattos n. 21; J. Cam-
DOS, firma individual estabelecida nesta Capital á rua Senhor
dos Passos n. 55, representada por José Gonçalves . Pereira
Campos, poauguez, casado, com 56 amuos, industrial de cal-
çádo,. residente á rua Souza Franco n. 24; Padula & Comp.,
firma estabelecida nesta Capital á rua Leandro Martins nu-
mero 17/24, representada por seu socio Humberto P,adula,
brasileiro, casado, com 23 amuos, industrial de calçado, resi-
dente á rua Leandro .Martins n. 17; A. Vieira & Comp., firma
estabelecia. nesta Capital, á rua Buenos Aires 11. • 187, repre-
sentada, por seu socio Lucas Dias Garcia, hespanhol, casado,
com 45 .annos, industrial de calçade, residente á rua do Bispo
n. 17; A. Figueira.& Comp., firma estabelecida nesta Capital
á rua Senhor dos Passos n. 101, representada por seu socio
Abel Figueira, pórtuguez, casado, com 35 annos, industrial
de calçado, resideRte 4,rua André Cavalcanti n. 138; Caria

•
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, firma, eatabelesida, xisste Capital á :rua do Lavradio
zyitada por seu code Izidro Franco, brasileiro

,5cm eí annoa, industrial de calçado, residente á rua
138; lansfaré Jul./2.u, firma individual estabe-

esa alass Capstal rua Paulo Frontin n. 49, representada
hungaro, casado, com 39 manos, industriai

areidente a Praça Vieira Souto n. 34; Braga &
firme estabelecida nesta Capital á rua do

a s no es representada por seu socio João Ferreira
is:estua-dez, casado, com AO anuas, industrial de cal-

á rua Salvador Mendonça, n. 42; Souza Ri-
.'-se ass Sndividual, estabelecida nesta Capital á Travessa

sia n. 8, represantada por José de Souza Ribeiro, por-
aaaa: de, com 36 anima, industrial do calçado, residente
3aul :3arroso no 431; Antonio Augusto Soares, firma

catabelecida nesta cidade á rua Guarapuava nu-
T, aisarasentada por Antonio Augusto Soares, portuguez,

com 35. armas, industrial de calçado, residente á rua
rce no 30; S. Gonçalves & Irmão, firma estabelecida

á, rua GoneraI Caldwell n. 180, representada
E, . 59GiC Manoal Simões Gonçalves, portuguez, divorciado

11	
,

.1"..n2C
'

5 industrial de calçado, residente á rua General
e80, 1° andar; Manoel Carrione, firma indivi-

-:aabalecida nesta, Capital á rua Pedro Alves n. 143,
sssatarla por Manoel Carrione, brasileiro, casado, com

industnal, fabricante de tintas para calçado re-
aa. a saia General Roca n. P-1; José Santos & Come.,

astabetecida nesta Capital á rua Licinio Cardozo nu-
Ysi, representada por seu socio José Antonio dos
portuauez, casado, com 55 annos, industrial de cal-

, aesidento á, rua Licinio Cardoso n. 262; José Maria
%,1 Comp., firma estabelecida nesta Capital á rua

n. 83, representada por seu socio José An-
a. rle Souza Ramos, portuguez, casado, com 55 annos,

nI de calçado, residente á rua Gonzaga Bastos n. 137;
&, Filho Ltda., firma estabelecida nesta capital á rua

ris Carmo numero 31, representada por seu sacio Ra-
s1 Solucei, italiano, casado, com 55 anno.s de idade, in-
as ial de calçado, residente á rua São Francisco Xavier nu-

U3; ;:orge Bastos & Comp., firma estabelecida nesta ca-
a. avenida Mem de Sá n. 296, representada por seu so-

a, Constantino 3astos, portuguez, casado, com 54 anuas,
de calçado, residente á rua Belfort Roxo n. 5; Elias
(‘:; Comp., firma estabelecida nesta capital á ruaii de carvalho n. 57, representada por Elias Antonio
barde, casado, com 43 annos, industrial de calçados,

• i C',213S-S j.; praça Malvino Reis n. 26; Annibal Machado &
:s., firma estabelecido, nesta capital á travessa Dr. Araujo

A, representada por seu socio Narciso Annibal Machado,
.icire, casado, com 29 annos, industrial de calçado, resi-

á rua Mattoso n. 102; Joaquim Pinheiro Filho, firma
viduoi estabelecida nesta capital á rua Clame:suam n. 33,

•a:csentacla por Joaquim Pinheiro Filho, portuguez, casado,
• 38 annos, industrial, fabricante de saltos para calcado,
• :aanteá avenida dos Democraticos n. 704; A. Nunes Gu-
s aindo ,S:5Comp., firma estabelecida nesta capital á avenida

n. 37, representada por seu sacio Antonio CY-
. 21's .j1.erreira, brasileiro, casado, com 46 annos, residente á

a :alia Pinto n. 9, industrial de calçado:. Correia & Pa-
a : firma estabelecida nesta capital á rua General Camara

representada por seu sacio Basilio Padula, brasileiro,
;,. cio, com 49 annos, industrial de calcado, residente á rua
• Poma n. 33; Amhrosio Ramos & Comp., firma estabe-

e'a nesta capital á rua Senhor dos Passos r.. 201, repre-
Ade por seu sacio Joaquim Ambrosio Ramas. portuguez,

s dc, com 42 anuas, industrial de calçado, residente á rua
• dos Passas n. 201; Araujo & Tavares, firma astabele-

• • :acata capital é rua General Camara n. 270, representada
a • Geu sacio Albino Lopes d'Araujo, portuguez. casado, com

annos, industrial de calçado, residente á rua 'Dias da Silva
• arlan. Conde Ribas, firma individual, estabelecida nesta ca-
as' á rue General Camara n. 299, representada por Ram6n
.-de ibs, hespanhol, casado, com 38 anuas, industrial de

Hsadc, residente á rua Campos Sanes n. 100; Eduardo Mar-
:as 'Pombo, firma individual estabelecida nesta capit4 á rua

de Mattosinhos n. 57, representada pai . Eduardo Mar-
portuguez, casado, com 58 anno:s, fabricante de

para calçado, residente á rua Ayres Casal n. 7;
Vleire, da Gilve ca Comp., firma estabelecida á rua João

ssoano n I6, representada por seu sacio Manoel Vieira da
•aia brasileiro, Usado, com 39 anuas, fabricante de fôrmas
-a a. caïQacio, residente C, rua Luiz Pinto n. 9; Estreita &

eirma esta'.oeTeeida, nesta aapital á rua Senador Pom-
S73, representada por-seu godo Luiz dos Santos •Es-

-artintia5, goado, 6ora S2 N140.99 industrial de oalaadza.
•

residente á rua Visconde da Gavea no 75; 2 0 ; Gentil Campos,
firma individual, estabelecida nesta capital á rua Senador
Pompeu n. 161, representada por Gentil Campos. portuguez,
casado, com 40 annos, industrial de calçado, residente á rua
Teixeira de Azevedo n. 144; Francisco Figueira & Comp.,
firma estabelecida nesta capital á rua São Pedro a. 315, re-
presentada por seu socio Francisco Antonio Figueira, por-
tuguez, casado, com 30 anuas, industrial de calçado, residente
á rua São Pedro n. 315; C. Bambino &Comp.. firma estabele-
cida nesta capital á rua Frei Caneca n. 348, representada por
seu sacio Carmello Bambino, italiano, casado, com 4e anuas
de idade, industrial de calçado, residente á rua Leopoldo nu-
mero 142-B; José Jorge Primo, firma individual, eatabelecida
nesta capital á rua General Pedra n. 367, representada por
José Jorge Primo, syrio, casado, com 48 anuas, iodustrial do
calçado, residente á rua General Pedra n. 351; G. Fonseca & C„
firma estabelecida nesta Capital, á rua General Caldwel nu-
mero 287, representada por seu socio João Gonçalves Vieira
da Fonseca, portuguez, casado, com 55 annos, residente á rua
Itapirn n. 283; M. Andrade & Comp., firma estabelecida nes-
ta Capital, á rua Barão de Itapagipe ii. 56, representada por
seu sacio Antonio Martinho de Andrade, portuguez, casado,
com 63 menos, industrial de calçado, residente á rua Barão de
Itapagipe n. 88; Centro da Industria de Calçados e Com-
mareio de Couros, com sede nesta Capital, á rua da Consti-
tuição n. 6, 1° andar, representado por seu presidente Ave-
lino Ferreira, Souto da Malta Mesquita, portuguaz, casado,
com 55 anuas de idade, residente á avenida Ruy Barbosa nu-
mero 198. Foi acclarnado para presidir á sessão, o senhor
Avelino Ferreira Souto da Motta Mesquita, que assumiu a
presidencia e convidou os Srs. Armando Bordallo e Joaquim
Homem de Oliveira, para secretarios. A seguir, o Sr. presi-
dente declarou aberta a sessão, mandando proceder á leitura
da convocação publicada no Jornal do Commercio e Diario
Official, no dia vinte e quatro do corrente mez ds dezembro,
assim redigida: Synclicato dos Industriam em Calçados e Cou-
ros - De ordem do Sr. presidente, convido todos os meios
do syndicato a comparecerem á reunião mareada para o dia
27 do corrente, ás 15 horas, na sede syudical, á rua da Cons-
tituição n..6, 1° andar, na qual serão tratados os seguintes
assumptos: a) fundação e constituição de unia Sociadade
Cooperativa da Seguros, na forma da lei vigente; b) discussão
e approvação dos estatutos; c) eleição da directoria e :nem-
bros do cansellio fiscal. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1935. - Francisco Gallo, 1° secretario. Finda a leitura da
convocação, o que foi feito pelo secretario Joaquim Homem
de Oliveira, o - senhor presidente expoz claramente os motivos
da reunião, declarando que, conforme deliberação (ia assem-
blea geral do Ss-ndicato dos Italustriaes em Calçados e Cou-
ros, fora fundada a Sociedade (1,poperativa de Seguros e que,
assim sendo, a reunião tinha por fim dar cumprimento ás
alineas b e c, da canvocação. Continuando, o senhor presi-
dente diz que, em virtude de terem os presentes subseripto
o capital minhno arbitrado, conforme se verificava da lista de
subscriptores que tinha em mão, ia mandar proceder a lei-
tura do projecto de estatutos, para sua discussão, votação o
approvação, o qual, depois de amplamente discutidos artigo
por artigo, foram submettados á votação, sendo approvados,
com a seguinte redacção: "Estatutos da Sociedade Coopera-
tiva de Seguros do Syndicato dos Industriam em Calçadas e
Couros (Responsabilidade Limitada) - Da denominação,
sede, duração, fôro e objecto. Art. 1°. Entre os alsaixo assi-
gnados industriaes de calçados e couros e os qu3 de futuro
forem regularmente admittidos, todos associados do Syndicato
dos Industriaes em Calçados Couros (Syndicato Profissional
reconhecido, fica constituida, sob a denominação da "Saciada-
dado Cooperativa de Seguros do Syndieato dos Industriaes em
Calçados o Couros", uma sociedade cooperativa de responsa.
biliclacle limitada, de accordo com a legislação vigente. § I.°
A área de acção da cooperativa coincide sempre com a do
Synclicato Profissional dos Industriam em Calçados e Couros.
§ 2.° Sempre que houver alteração na área de acção do Syne
dicato dos Industriaes em Calçados e Couros, a cooperativa
deverá communicar o facto ao Departamento Nacional de Sea
guros Privados e Capitalização. Artigo 2.° A cooperativa tem
sede e fôro nesta cidade do Rio de Janeiro. Artigo 3.° O armo
social coincide com o armo civil. O prazo de duração da coo-
perativa é indetermindao. Artigo 4.° A sociedade tem por
objecto proporcionar aos associados, exclusivamonte, o seguro
contra accidentes do trabalho e molestias profissionaes verifi-
cadas nas pessôas dos seus empregados. Capitulo II - Do
capital social. Artigo 5.° O capital social não é :Mo, varian-
do conforme o numero de associados e de quotas partes subs-
criptas; não podendo, entretanto, ser inferior a 200:0001)900.
Paragrapho unia°. Os augmentos do capital exigidos por lei,
Poderão ear realizados aorn ftfil i TneAn . da resarua cln anza,á
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gemia ou, por novas subscripções de quotas p artes, medianteapprovação do Departamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização. Artigo 6. 0 O capital é dividido em quo-
tas partes do valor de 100$000 (cem mil reis), cada uma, na-
dando este valor ser realizado de uma só vez ou em pres-
tações mensaes, sendo, neste caso, a primeira de 50 Vova!or das quotas parles .subscriplas e as demais de 10 % sobreo referido valor. Paragrapho unico. A integralização das
quotas partes do capital será feita independente de
chamado. Artigo 7•0 As quotas partes do capital sub-
scriptas por um associado só poderão ser transferi-
das a outros tambem associados, quando intigralizadas, e me-
diante autorização da Directoria, não podendo ser negociadas:
em bolsa de titulas. Artigo 8. 0 A Cooperativa só poderá emiltir
Os titulas nominativos das quotas parles subscriptas de que
trata o artigo 12 letra (a). Artigo 9.° Cada associado poderá
subscrever o numero de .quotas • partes que entender, dentro
dos limites minimos de uma e o maximo de trezentos e cinco-
enta, porém, unia quota parte não deverá pertencer a mais de
um associado, nem haverá fracção de quota parte. Artigo 10.
Cada prestação de valor de urna ou mais quotas parles subscri-
ptas, desde a data do seu pagamento, dá aos associados o direito
á participação nas sobras do aluiu. Capitulo III -- Dos asso-
ciados — Artigo 11. Só poderão fazer parte da Cooperativa os
associados inscriplos no Syndica to dos Industriaes elll Calçados
e Couros, Syndicalu Profissional de Empregadores, reconhecido
na forma das leis vigentes. Paragrapho 1." O Syndicato para
o effeito de segurar na Cooperativa , os seus empregados, pu-
derá subscrever a quota parte minima. Paragrapho 2.° Os as-
sociados serão admittidos mediante assignaturas r.:o "Livro de
Matricula", depois de preenchidas as formalidades abaixo
enumeradas: Nome, idade, estado civil, nacionalidade, profis-
são e residencia. Neste livro lambem constarão, datas de ad-
missão. 111 missão ou exclusão dos associados; conta corrente
das quantias entradas, retiradas ou transferidas pur conta da
quota parte do capital. Artigo 12. São direitos dos associados,
unia sez inscriplos no livro de matricula :a) entrar no gozo
pleno de todos os seus direitos sociaes, recebendo para com-
provação, uni titulo nominativo, cujo modelo será objecto do
regulamento interno; b) tornar parle nas assembléas geraes
Cooperativa, disçutir e votar os assumptos que nellas se trata-
rem; c) propor á administração ou á assembléa geral, as medi-
das que julgar convenientes ao interesse social; d) ser eleito
para os cargos de administração ou de fiscalização, salvo o
Syndicato admittido como associado tão somente para os ef-
feitos do artigo 11. Paragrapho 1.° Artigo 13. Cada associado
se obriga: a) a satisfazer pontualmente os pagamentos dos
compromissos que corrtrahir com a Cooperativa; b) a sub-
screver pelo menos, a quota minirna do capital social; c) a
cumprir fielmente as disposições dos presentes estatutos e res-
peitar as deliberações regularmente tomadas pela Assembléa
Geral e Directoria; cl) responder subsidiariamente pelas obri-
gações sociaes para com terceiros, até a concurrencia do valer
de quotas com que se comprometteram a entrar para a forma-
ção do capital social. Capitulo IV — Das exclusões e demissões
— Artigo 14. Serão excluidos os associados: a) que deixarem
de, ser socios do Syndicato; b) que deixarem de cumprir ositens a, c e d do artigo anterior; c) que por falsas declarações,
tintarem p rejudicar a Cooperativa financeiramente ou pe..-
rante as autoridades; d) que transferirem todas as suas quotas
partes; e) que por falta de reconhecida idoneidade moral de-
vidamente comprovada, não convenham á Cooperativa. Artigo
15. As exclusões dos associados nos casos das letras c e e no
artigo 14, será tomada por decisão da Assembléa Geral. Artigo
16. Aos associados excluidos ou demissionarios serão restitui-
das as prestações pagas por conta das quotas partes subsen-
Dias ., ou o valor integral das mesmas, quando integralizadas,
depois de deduzidas as dividas que tenham para com a Coope-
rativa. Paragrapho mico. A criterio da Directoria, as res-
Utuições de que trata este artigo poderão ser feitas de uma só
vez ou em prestações mensaes,, nunca inferiores a um duode-
cimo do seu valor. Capitulo V — Dos lucros, sua divisão e das
reservas e suas applicações — Artigo 17. Em 31 de dezembro
de cada armo se procederá ao balanço geral e apuração das
lucros ou prejuizos. Artigo 18. Constituidas as reservas abri-
gatorias previstas na legislação vigente, o lucro liquido será
assim distribuido: a) 20% para um fundo de reserva de con-
tingencia; b) até 60% na amortização do capital realizado e fio
pagamento de juros do capital não amortizado; c) até 20% na
remuneração extraordinaria, aos technicos. Paragrapho 1.°
Desde que a reserva de -contingencia attinja metade do capital
realizado, a quota da alinea a reverterá annualmente a um.

de bonificação aos associados„, Paragraphoi:24°

zado o capital realizado a quota da alinea b) reverterá igual-
mente ao fundo de bonificação a que se refere o paragrapho
anteriot , Artigo 19. O saldo do fundo de bonificação será, em
cada exercicio encerrado, distribuido aos associados na pro-
porção dos premios de seguros por alies pagos e daS
despesas motivadas pelas respectivas apolices, conforme o
plano organizado e submettido á approvação do Departamen-
to Nacional de Seguros Privados e Capitalização. Capitulo VI
— Das assembléas gorilas. Artigo 20 — A assembiéa geral
dos associados é o orgão soberano da administração da socie-
dade, dentro dos limites da lei e dos estatutos, e tem poder
para resolver todos os negocias, tomar qualquer decisão e de-
liberar, approvar e ractificar, ou não, todos os actos que in-
teressem aos associados, ou a propria sociedade. Artigo 21 —
A assemblea geral se constitue, funeciona e delibera valida-
mente, em primeira convocação, quando se acharem presentes.
metade e mais um, do numero total de associados. Paragra-
pho unico. Se este numero não estiver presente uma nova
reunião será convocada, declarando-se que a assembléa geral,
funccionará e deliberará, qualquer que seja o numero de 'as-
sociados que compareçam. Artigo 22 — As- reuniões da as-
sembléia geral, quer ordinaria quer extraordinaria, serão con-
vocadas pela directoria e presididas pelo presidente da coo-
perativa, salvo o disposto no paragrapho unia() deste artigo, e
no artigo 31 letra b. A convocação será feita por meio de an-
nuncio no "Diario Official", e em outro jornal de grande cir-
culação, com oito dias de antecedencia para a primeira con-
vocação, e tres dias para a segunda. Paraagrapho unico. A
assembléa extraordinaria poderá Lambem ser convocada desde
CVle reuna a assignatura da quarta parte dos associados. O
Presidente será escolhido no acto. Artigo 23. Da assemblèa
geral convocada na forma do paragrapho unico do artigo an-
terior, deverá ser previamente scientificada a directoria, den-
tro do prazo minimo de oito dias, da data da sua realização.
Artigo 24 .. A assembléa geral ordinaria reunir-se-á: 1° ---'Na
primeira quinzena do mez de março de cada anuo, para ap-
provação do relatorio, balanço, parecer do Conselho Fiscal e
contas do exercido encerrado em 31 de dezembro do anno
anterior. 2° — Na primeira quinzena do mez de setembro d.e
cada anno, para conhecimento do balancete, referente ,ao
meiro semestre do exercicio. Artigo 25 — As deliberações
serão tomadas por maioria de socios presentes, tendo cada
associado direito a um voto- qualquer . que seja o numero de
quotas partes que possuir. § 1° — E' admittida.a representação
por procurações, em caso de ausencia ou molestia, com:po-
deres expressas para os actos sujeitos a deliberação da as-
sembléa, desde que o mandante e o mandatario sejam asso.-
ciados, e, este não faça partes da directoria ou do Conselho
Fiscal. Cada procurador só poderão representar um associado.
§ 2" — Os membros da directoria e Conselho Fiscal,;não pode-
rão votar nas assembléas geraes, convocadas para á approva-
ção dos balanços e contas da respectiva gestão. Artigo 26 —
Nas eleições para os cargos sociaes e nas decisões sobre re-
cursos dos associados, em caso de exclusão, a votação será
sempre por escrutinio secreto, com o "quorum" exigido no
artigo 21. § 1 0 — Quando em qualquer votação, houver em-
pate, o presidente terá o voto de qualidade, para desempatar.
§ 2° — Das occurrencias da assembléa geral, será lavrada unia
acta circumstanciada, que deve ser assignada -pela mesa. § 3'
— Os associados adinitticlos depois de convocada uma assem-
bléa geral, não poderão tomar parte nesta reunião. Artigo 27
— As assembléas extraordin.arias convocadas especialmente
para reforma de estatutos, mudança de objecto, augmento dc
capital, fusão com outra cooperativa, dissolução e nomeação
de liquidante, só poderão ter logar em primeira convocação,
com a presença de dois terços de associados; em segunde
convocação com metade e mais um, e, em terceira convoca-
ção, com qualgiuer numero. Paragrapho unico — As convo-
cações serão feitas com antecedencia de 15 dias para a pri-
meira, oito dias para a segunda, e de cinco dias para a tercei-
ra, em dois jornaes, sendo no "Diario Official e outro de gran-
de circulação. Artigo 28 — Caso sete associados se opponham
á dissolução da Cooperativa, continuará -esta a operar rasai-
vado aos dissidentes o direito de delia se demittirem. com as
vantagens estabelecidos na art..16. Capitulo VII — Da admi-
nistração e Conselho Fiscal.Artigo 29 — A Cooperativa será
administrada: a) por urna directoria composta de: presiden-
te, vice-presidente, 1° e 2° secretaries, 1 0 e 20 thesoureiros e
procurador, eleitos por escrutinio secreto, em assembléa ge-
ral ordinaria, pelo prazo de 2 (dois) annos sendo permittida
a reeleição pelo terço; b) por 11111 Conselho Fiscal composto
de itres. membros afectiyos, ',.-jgual numera da supplentes,
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eleitos peia forma acima estabelecido., pelo prazo de um anno,
não sendo permittida a reeleição. § 10 — Não poderão ser
votados para directores ou conselheiros os associados que não
estiverem no exercicio da profissão. § 2° — Perderá o
mandato o director ou conselheiro que durante sua gestão,
deixar ou liquidar o seu estabelecimento. Artigo 30 0 .. Com-
pe te á directoria: a) administrar a sociedade bem como o
seu patriinonio; b) admittir os auxiliares que forem neces-
sarios para a consecução dos fins sociaes, indicando-lhes a
categoria e marcando-lhes os respectivos vencimentos; c)
convocar as assembléas geraes ordinarias e extraordinarias;
ci) apresentar, annualmente, á assembléa geral ordinaria, o
reatorio das operações da sociedade no anuo anterior, bem
corno o parecer do Conselho Fiscal. § I. Compete ao presi-
dente: al roprdsentar a sociedade em juizo ou fóra delle; b)
presidir as reuniões de directoria e assembléas geraes; c)
assignar com 0 director thesoureiro os balanços annuaes; (I)
representar a sociedade conjunctarnente com o director the-
• 111'Cli'0, perante os estabelecimentos de credito; e) assignar
eom o director secretario as cautelas e os titulos das quotas,
parles do capital; f) constituir procuradores. § 2 0 . Compete
ao vice-presidente substituir o presidente em seus impedi-
To p rins temporarios. § 3°. Compete ao primeiro secretario:
• Ter sob sua guarda os livros e archivos da Sociedade; b)
dirigir a secretaria; c)assignar com o presidente as cautelas
3 0‘; titules das quotas partes do capital. § 4°. Compete ao

g,iltido secretario auxiliar o primeiro e substituil-o em seus
oupedimentos temporarios. § 5°. Compete ao primeiro the-
,z oure,iro: a) ter sob sua guarda os dinheiros e valores da
Sociedade; b) representar a Sociedade com o director presi-
dente, perante os estabelecimentos de credito; c) dirigir a
escrinturaoão financeira da Sociedade. § 6°. Compete ao se-
gundo thesoureiro auxiliar o primeiro thesoureiro, o subs-
tituil-e em seus impedimentos temporarios. § 7°. Compete
ao procurador: a) organizar e manter, com toda a clareza
e com os respectivos valores; o livro de inventario dos bens
moveis da Cooperativa; b) ter sob sua guarda, zelando pela
ç tin conservação, todos os bens moveis da Cooperativa; c) ad-
quirir tudo o que for necessario para os diversos serviços da
Cooperativa, autorizado pela directoria. § 8°. A Cooperativa
fere um gerente teehnioo oontractado mediante indicação da
directoria com a approvaoão da assembléa geral, cumprindo-
lhe gerir os negocies apolees, de conformidade com as ins-,
trucções dadas pela directoria. A sua destituição é da com-
petencia privatva da assembléa geral. Artigo 31° Compete
ao Conselho Fiscal: a) tomar conhecimentos, semestralmen-
te das contas referentes ao semestre vencido; b) convocar
extraordinariamente em qualquer tempo a assembléa geral
se octirrerem motivos graves e urgentes; c) organizar o re-
gimento interno dos serviços da Cooperativa. Capitulo VIII.Disposições transitorias. Artigo 32°. Durante os dois pri-
meiros exercidas financeiros da Cooperativa, ou quando pelo
Departamentg Nacional de Seguros Privados e Capitaliza-
ção, fôr determinado o augmento do capital social, o syndiea-
te poderá subscrever até o limite maximo das quotas partes.
Artigo 33°. Os casos omissos nestes estatutos, serão regula-
dos pelos decretos numeres 24.647, de 10 de julho de 1934,
e decreto numero 85, de 14 de março de 1935. Terminada a
approvação dos estatutos, o Sr. presidente declarou defini-
tivamente constituiria, desta data para o Suturo, a Sociedade
cooperativa de Seguros do Syndicato dos Industriaes em Cal-
cados e Couros, sendo seus fundadores os socios cujos nomes,
nacionalidades, profissões, estado civil, idade e residencia, es-
Ião mencionados no corpo da presente acta. A seguir, o Sr.
pret-idente declarou inStallada a Cooperativa e suspendeu a
:-essão, por dez minutos para que os presentes se munissem
das cetiulas, afim de ser procedida a eleição em escrutinie
• crreto. Finda a votação, o Sr. presidente convidou os Srs.

Falbo e José Gonçalves Nunes, para servirem de es-
erntinadores. Procedida a apuração, verificou-se que foram
cinito.: para presidente, Avelino Ferreira Souto cia Motta
W ç quita; para vice-presidente Armando Bordallo; para pri-
!iicire secretario, José Gonçalves Nunes; para segundo secre-

tario, Waldemiro Pitta; para primeiro thesoureiro, Afeei° da
Andrade; para 2°' thesoureiro, José da Rocha Martins; procura.
dor, Francisco Gallo. Membros do Conselho Fiscal effectivos,
João Ferreira Braga, João Gerundo e Joaquim Homern de Oli-
veira. Supplentes: Domingos José Robalinho, Jose Antonio dos
Santos e Miguel Falbo. O Sr. presidente, a seguir, declarou
empossados os eleitos. Solicitando a palavra. o Sr. Avelino
Ferreira Souto da Moita Mesquita, presidente eleito e em-
possado agradeceu a confiança que lhe fora depositada e fez
um historico dos trabalhos da fundação da cooperativa, enalte-
cendo os associados que fizeram parte das diversas commis-
sões aos quaes, sem duvida se devia o exito do grandioso ern-
Preliendimento que acaba de ser levado a effeito. Com a pala-
vra, o Zr. presidente salientando os serviços prestados pelo Dr,
lipaminondas de Barros RodPigues, organizador da coopera-
tiva, disse ser o mesmo, a pessoa indicada para a superinten-
dencia, conhecedor do assumpbo, estudioso e ponderado, por.
conseguinte com basteai:te medito o capacidade para desem-
penhar satisfactoriamente o cargo, pelo que propunha fôsse
approvada a sua nomeação pela assembléa, como determina o

'oecreto n. 21, .647, do artigo 19, § 4°. A nomeação do Dr. lipa-
minandas de Barros Rodvigues, para o cargo do superinten-
dente, foi unanimemente approvada. Solicitando a palavra
e sendo-lhe concedida, o Sr. Miguel Cargueira, com funda-:
mento no artigo 5° (quinto) do decreto vinte quatro mil seis-
centos quarenta e sete (24.617) que faculta a assignatura do
instrumento eonstituitivo, pelo menos, por sete fundadores,
propóz e foi approvado, que a acta fosso assignada, pelos
membros componentes da mesa, pelos directores eleitos e pe-
los membros effectivos e supplentes de Conselho Fiscal, cujos
nomes, idades, nacionalidades, profissões, estado civil e resi-
denciaa constam do corpo da presente acta. Nada mais ha-
vendo a tratar, nem quem quizesee fazer uso da palavra, o
senhor presidente declarou encerrada a sessão, da qual, para
constar, mandou que se lavrasse esta acta, que lida, votada,
e approvada, vae assignada pela mesa e pelos indicados na pro-
posta acima: Avelino Ferreira Souto da Moita Mesquita, pre-
sidente, de Ferreira Souto 5. A. — Armando Bordal/o, se-
cretario, da Companhia Calçado Bordallo — Joaquim Homem
de Oliveira, secretario, de Coelho, Oliveira & Comp. — José
Gonçalves Nunes,. de Seraphina Gonçalves & Irmãos Wal-
demiro pitta, da Companhia de Calçados D. N. B. —
Medo de Andrade, de Ay.res Andrade & Comp. — José da Ro-
cha Martins, de J. Rocha & Companhia — Francisco Gallo, de
S. Gallo•& Companhia — João Ferreira Braga, da Braga &
Woolman, Limitada —. João Gerando, Domingos José Roba-
linho, de Robalinlho & Companhia — José Antonio dos Santos,
de José Santos & Companhia, Miguel Falho. Avelino Ferreira
Souto da Motta Mesqulita, presidente, Ferreira Souto S. A. —
Armando Bordallo, secretario, Companhia Ca2lçado Bordallo.
— Joaquim Homem de Oliveira, secretario, Coelho, Oliveira &
Comp. — José Gonçalves Nunes, de Seraphim Gonçalves &
Irmão. — ;Wald,emiro Pitta, Companhia de Calçados D. N. B.
Mecio de Andrade, Ayres Andrade & Comp. — José da Rocha
Martins, J. Rocha & Corno. — Francisco rGallo, S. Gallo iNt
Corna). — João Ferreira Braga, Braga & Woolman Ltda. —
João Gerundo, João Gerundo. — Domingos José Robalinho,
Robalinho &ICorop. — José Antanho dos Santos, José Santos tsk
Comp. — Miguel Falbo, Miguel Falho.

Reconheço as firmas retro de: Avelino Ferreira Souto
da Moita Mesquita, Armando Bordallo, Joaquim de Oliveira,
digo, Joaquim Boa:nem de Oliveira, José Gonçalves Nunes,
Waldemiro Pitta, Meneio de Andrade, José da Rocha Martins,
Francisco Gallo, &AO Ferreira Braga, João Gerindo, Domin-
gos José Robalinho, José Antonio dos Santos e Miguel Falho:.

Rio, 8 de fevereiro de 18. Em test. (signal publico) da
verdade. — Luiz Cavalcanti

Ao lado, vê-se um carimbo com os seguintes dizeres: 17°
tabelião de Notas. Tel. 23-3900. Dr. Luiz Cavalcanti
39, rua dos Ourives, 39. Rio do Janeiro..
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• enfermeira adjuncta do Serviço de Enfermagem da Directo-
ria Nacional de Saude e Assistencia Medico Social.

Perpetua Lauda, para exercer as funcções de enfermeira
attendente de 3' classe do Hospital São Francisco de Assis.

Generosa Rocha Barros, tara exercer as funcções de en-
fermeira adjuncta do Serviço .cle Enfermagem da Directoria
Nacional de ,Saude e Assisteneia Medico Social.

Maria Appareeida. Franco Vianna, para exercer ao Eun-CÇÕe$ de enfermeira interna da Escola de Enfermeiras Dona
Anna Nery, da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica.	 -

Jair Guedes Aleoforaclo, para exercer as funcções de ser-
vente de 2° classe da Inspectoria dos Serviços de Prophyo
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Por decretos de 27 de abril ultimo, foram nomeados:o
D. Marcel de Campos, para exercer, interinamente e ein

I 4‘e-5	 commissão, as funcções de inspector federal de estabeleci-
• mentos de ensino secundado no Estado de São Paulo.

Mariebta Moraes Liai, para exercer, interinamente e em
en-cs

•	

commissão, as funcções de inspector federal de estabelecimen--. o	 tos de ensino secundado no Estado de São Paulo.
• :-..	 ()dila Ferraz Franco, para exercer, interinamente e em0.)• commissão, as funcções de inspector federal de estabeleci-.>
-• mentos de ensino secundado no Estado de São Paulo.

Elverina 'Gomes, para exercer as funeções do auxiliar ao-
ciai da lnspectoria de Hygiene Infantil, da Directoria de Pro-a• tecção á Maternidade e á Infancia.

SaPhia !Machado Portella, para exercer as funeções de• os• auxiliar de 4" classe do Laboratorio de Saude Publica da M-U) i•ectoria da Defesa .Sanibaria Internacional e da Capital da
Republica.

E4	 Delizeth de Oliveira ,Gabral, ,para exercer as lunações de
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Mario Joaquim Ramos, para exercer es remedes de Gera.
Vente de 2° classe do Hospital São Sebastião, da Directoria de,'
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica.,

Alice Figueiredo da Rocha, para exercer as tumbas de
servente de 2' classe do Hospital São Sebastião, da Directoras
da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital daRepublica.

— Por outros de igual data, foram .promovidos:
Joaquim Temeroso Osorio Ferreira, servente , de 2 'classe

Inspectoria dos Serviços de Prephylaxia, pôr merecimento,
s serventia de 1 classe da mesma Inspectoria.

Ruth Martins de Azevedo, enfermeira adjuncta. do Ser-.
vieo de Enfermagem da Directoria Nacional de Saude e Assis-
'.ancia Medico Social, por antiguidade, a enfermeira de Saude
Publica do mesmo serviço.

José do Nascimento Xavier, servente de 2 4 classe da Ins-
7ectoria dos SeTVIÇAS de Prophylaxia, a servente de 1 a classe
da mesma Inspeotoria, por antiguidade.

— Por outro ainda de igual data, foi concedida a seguinte
licença: .

Miguel Tavares da Silva, servente de- pedreiro da Impe-
otoria de Aguas e Esgotos, um anno de licença, a partir de
â de fevereiro do corrente exercicio, nos termos do art. 19 do
decreto a. 14.663, de 1 de fevereiro de 192.1.

José Marcelino •Sanchez, residente nesta Capital, solida .
tendo naturalizacão; — Junte nova folha corrida e novo ata
testado de •antecedentes do Instituto de Identificação.

Moyaés . Derman, residente 'nesta Capital, solicitando riaas
turalização. — . Prove residir no Brasil, ha mais de fins ermos;
junta folha- corrida e et/estaca° de antecedentes do Instituto
de Identificação, e faça novo requerimento com as declaraçaea
exigidas pelas leis , em vigor.

Pedro' Babechian, residente no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. — Junte novas folhas corridas da
policia e• das justiças federal e local.

Fulgencio Lucci, residente nesta Capital, eollcitando ti-
4110 declaratorio. — Prove que possue bem immovel trens-
cripto em seu nome individual; declare seu estado civil e faca
reconhecer por tabellião a firma do ,serverituario que cub-
screveu a certidão de nascimento de Clarisse Pereira 'ti a
Lucci:	 •

.Posé Dias Custodio, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte attestado policial de residencia no
Brasil ha mais de. deus ermos, em devida fórma.
• Luiz Maria Sciares, residente no Estado de São Paulo,

solicitando naturalização. — Junte novas folhas corridas dm
policia e das Justiças federal e bical.

—

Directoria de Contabilidade

Ministorio da Viação e Obras Publicas
Decreto do dia 24 de abril de 136

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, nos termos do art. 170, n. 6, da Constituição Fe-

.'eral, conceder aposentadoria a Zulanira Dias Pereira, no
t . argo de ajudante da agencia postal-telegraphioa de Realengo,
11;1 Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Distri-
a lo Federal. ( .6.538, de 1936.)

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente do dia 29 de abril de 1936

Requerimentos desPadhados
'Hermes Rodrigues, solicitando certidão de Manoel Antonio.

Prove ser delegado de partido.
Manoel Ferreira, Massaru Takahashi, Gabriel de Jesus

tias, Mitio Arai, Luiz Paliares Abeleira, residentes no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização. — Juntem novas
folhas corridas da policia e das justiças federal e locai.

Valentino Furlanetto, residente: nesta Capital, solicitande
naturalização. — Não foi' cumprido o despacho. JustifiqUe
divergencia quanto á data de seu nascimento.

Miguel Miana, residente no Estado de Miaas Geraes, so-
licitando titulo declaratorio de cidadão brasileiro. Com
o nome constante da certidão de nasoimento dos filhos e do
registro de immovel.

Marcos Frankenthal, residente no Estado de São Pau/o,
aolicitando naturalização. — Junte documento da Policia Ma-
ritima provando a sua entrada no pais e novas folhas cor-
rides da policia e das justiças federal e local.

Americo da Silva Machado, residente nesta Capital, soli-
citando titulo declaratorio de cidadão brasileiro. — •Junto
certidão de filho brasileiro nascido antes de 16 de julho de
1934.

Raul Aesumpção Borges, solicitando certidão de Luiz
Grodberg e Bons Libstuk. — Junte o instrumento da .pro-
curação.

Brahim Youssef, residente nesta Capitai, solicitando cer-
tidão. — Declare	 fim a que se destina a certidão.

Francisco Augusto da Silveira, residente nesta Capital,
Oolicitando titulo declaratorio. — Declare a data de seu nas-
cimento e faça especificação de atole,

— .Ao Sr. • director da secretaria do Tribunal Regional
;Eleitoral no Estado da Bebia:
. Em' 'referenciaao telegramina de 11 do corrente inez,

• commonicou,se ter sido encaminhada á Directoria de Despe-
. c ,,a rt nsai.,i,Ptiil .ica do Thesouro Nacional, copia do telegramma meu-

, Amos no sn. DIRECTOR GERAL

Expediente de 24 de abril de 193(

secção
°Meios:

'Ao' Sr. director da Despesa Publica do Thcsouro Na-
cional:

• N. 601. — Restituiu-se, satisfeita a exigencia constan-
te do artigo 410 do regulamento geral de contabilidade pu-
blica, o .processo referente mi pagamento da importancia de
31$600, proveniente de telegrammas ex p edidos pela Compa-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, em dezembro
de 1936, á requisição do juizo federal da secção do Estado
do Paraná.

— Ao Sr. director da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 603. — Solicitaram-sé providencias no sentido de ser
requerido separadamente, o pagamento das contas no total
da 24:96E4500, proye.nientes de passagens fornecidas, em
1935. á requisição desta directoria, da Policia Civil do Distri-
ct° Federal e da Imprensa Nacional.

Ao Sr. director gerente da "The Leopoldina Railway
COmpany Limited:

N. , 604. — Em referencia ao requerimento em que essa
companhia pede providencias quanto aos empenhos para as
'despesas de transportes a serem effectuados no corrente
exercido, ém proveito do . juizo federal na secção do Estado
de Minas Geraes, .declarou-se que o pedido deve ser dirigido
á procuradoria da Republica naquelle Estado, visto existir
na delegacia fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado,
o credito:e de 2:000$, para as despesas dessa natureza, median-
te adiantarnento.-

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Additamento ao expediente de 23 de abril de 1936.
Telegrammas:

Ao Sr. juiz federal na secção do Ceará:
Solicitaram-se informações, quanto á possibilidade de

reducção do credito dc 1 :500$, para acquisição de moveis. e
.concertos nos já existentes nesse juizo.

— Ao 52:. delegado fiscal do. Thesouro Nacional no Es-
tado do.Espirito Santo:

Soliutaram-se informações quanto aos fundamentos que
'decidiram e pagamento dos vencimentos integraes ao Dr.
trios Alberto, Mello Rezende, chefe de see,ção do Tribunal
Regional Eleitoral nesse Estado,. nos mezes de janeiro e fe-
vereiro do corrente anno, visto o alludiclo funccionario en-
contrar-se á'disposição do Tribunal Regional Eleitoral do Dis-

Mnisterio da Justiça e Negocios Interiores tricto"Federal, com direito apenas /_n ordenado.

Directoria do Interior •
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— Ao Sr. director da secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Goyaz:

N. 6137. — Solicitaram-se providencias no sentido de
• ser descontado, na forma da lei dos vencimentos do funccio-

'urjo dessa secretaria, Raymundo Valioso da Silva, a impor-
. tancia do 60$200, proveniente de passagens concedidas pela

Companhia Paulista de Estradas de Ferro, em 1935, em seu
- proveito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Goyaz:

N. 608. — Solicitaram-se providencias no sentido de ser
•effe,ctuado o desconto, na forma da lei, dos vencimento S do

• funecionario dessa secretaria, Raymundo 'Venoso da Silva, da
• Importancla de 60$200,•proveniente de passagens concedidas
'Pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro, em 1935.

— Ao Sr. procurador da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro:
• N. 610. — Restituindo-se as contas de transportes con-
cedidos a Raymundo Valioso da Silva, funceionario da Secreta-
ria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Goyaz, em
1935, declarou-se que as mesmas deverão ser apresentadas á
delegacia fiscal do Thesouro Nacional, no referido Estado,
afim de ser effectuado o desconto na forma da lei, nos -ven-
cimentos do alludido funecionario.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 611 — Restituindo-se os processas de Horacio Paes

Leme, José Carlos Barbosa e Antonio Manoel de Sant'Anna
func,cionarios dessa repartição, solicitaram-se melhores in-
formações quanto a requerimentos anteriores, porventura
existentes, relativos á datas em que os mesmos completa-
ram 25 annos de serviço, hem como quanto a data em que
Aristides Manoel Borges e Agostinho da Silveira Mendon-
ça completaram 25 annos de serviço. Restituiram-se ainda
às demonstrações enviadas junto ao officio n. 3.027, afim
de que sejam incluidos nas mesmas, os creditos necessarios
ao pagamento das gratificações em 1935 e I93G.

()Meios:
Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 600. — Communico4-se que, por despacho do Sr.

ministro, datado de 20 do corrente, foj designado o 20 of-
ficial desta secretaria de Estado, Arthur Marques Lins de
Albuquerque, para entrar em entendimento com essa com
missão no sentido de adquirir na fabrica cio calçado existen-
te na Casa de Correcção, na forma da lei, o calçado necessa-
rio para os institutos disciplinares do Ministerio da Justiça.

Ao Sr. chefe da Carteira de consignações da Caixa
Economica do District° Federal:

N. 605. — Conununicou-se que, os funeCionarios da Po-
licia Civil do" District° Federal, delegado Francisco de Paula
Pinto e investigador Miguel Pacheco, percebein por folhas
organizadas e processadas na propria repartição de policia,
devendo ser solicitada a providencia de que tratam os pedi-
dos constantes dos officios numeros 649 e 650 de 30 de mar-
ço findo, á secretaria daquella repartição.,

— Ao Sr. commandante da Policia Militar .do District°
Federal:

N. 608 — Communicou-se que nos termos do despacho
do Sr: ministro, deve ser providenciado quanto a concessão
do abono provisorio, aos funecionarios indicados dessa cor-
poração.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 609 — Communicou-se que, por despacho do Sr. mi-
nistro, foi o commandante da Policia Militar do District°
Federal, autorizado a conceder aos funccionarios indicados
daquelle commando, o abono provisorio, devendo °À:lucila cor-
poração ser habilitada dos meios necessarios • para attender
ao referido pagamento.•
• — Ao Sr. engenheiro chefe dos escriptorios de obras deste

.
N. 612 — Communicou-se haver o Sr, ministro autoriza-

:do • a aequisição, á 'Joalheria . Kraute-& Com panhia, de. diver-
:sos. objectes dè. eseriptorio, na 'importancia• total de 2:500$,
.devendo essa repartição- extrabir o .empeeb° da despesa á
.conta da sub-consignação numero' 2. Para completar o 'mo-
^biliario,. etc., dá verba "Obras", destinando-se os referidoi
objectos ao gabinete do Sr. ministra,	 •	 .	 •	 •
• — Ao Sr. Juiz de Menores do District° Fecleral•:;

N. 613. — Rerhetteu-se a via do documento de empe-
;12.0 extrahidO por esse juizo afim de attender ás despesas
eom passagens de menores e funccionarles na "1.'he Deop41na

Railway Company Limited, durante o exercido de 1935, so-
licitando-se providencias no sentido de serem feitas as de'•
dileções e annotações de lei.

— Ao Sr. director da Escola Quinze de Novembro:
N. 614. — Solicitaram-se providencias no 'sentido de ser

remettida a esta directoria geral, a 'primeira via do empenho
respectivo, afim de ser providenciado sobro a liquidação da

-divida de 405000, relativa aos serviços prestados pela Com-
panhia Telephonica Brasileira a essa escola, em 1935.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1036

Offieios remettidos:
N. 482 — Ao Sr. director geral da Directoria do In.

-terier :do Ministerio da justiça e Negocios Interiores — Re-
•spondendo a0 officio ri. 091, de. 27- do corrente.

N. 483 — Ao Sr. chefe da Carteira de Consignações da
Caixa Economica do Rio de Janeiro — Respondendo ao offi-
cio n. 620, de 27 de inwço ultimo.

N. 484 • Ao Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores — Remettendo as
contas, em .duas vias, do fornecimento de energia electrica o
aluguel de ' dons transformadores, no mez de fevereiro ul-
timo.	 •

N. 485 — Ao Sr. contador geral da Republica — Remei -
tendo a guia do recolhimento feito ao Banco do Brasil, da TC-
ceit4 arrecadada no dia 29 de abril corrente.

Dia 2 de maio de 1936

N. 486 — Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional — Solicitando inspecção de sande, para
Adolpho Bezerra de Menezes Netto.

Ministerio da Educação e Saude Publica
GABINETE DO MINISTRO

Portaria
O ministro de Estado de Educação e Sande Publica, em

nome do Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil,

Resolve designar as Sras. Maria Junqueira Schmidt, Ce-
cilia Meirelles e Elvira Nizinska o os Srs. Jorge de Lima,
Murillo Mendes, José Lins do Règo e Manuel Bandeira, para
constituirern uma commissão com o seguinte encargo:

I. Organizar uma relação, comi apreciação critica, das
obras de literatura infantil, existentes em lingua portugueza,
originaes ou traduzidas.

II. Escolher, dentre as obras de literatura infantil exis-
tentes em linguas estrangeiras . aquellas cuja tradução seja
conveniente fazer.

III. Indicar as idades a que cada obra 'iteraria exami-
nada possa convir.

IV. Indicar ao governo as providencias que devem ser
tomadas para a eliminação das obras de literatura infantil
perniciosas ou sem valor.

V. Indicar ao governo as providencias tendentes a pro-
mover, em todo o paiz, o desenvolvimento da 138a literatura
infantil, bem -ciifflo a instituição de bibliothecas para crian-
ça-s,

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1930. — Gustavo Capa-
nem.

Directoria *Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Dia 7 de abril: de 1936
Ratinerimentos despachadcis

Washington Garcia e Elpidio Maria da Trindade, reque-
rendo Ixaga.menrto de gratificação como esarninadores de con-
curso. — Are/Ove-m.0. n. 4,414, de .19e) R. G.

ACTOS DO OR. DIRECTOR GERAL

2' secção
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Dia 15

Moacyr Nunes, ex-inspector de alumnos do Collegio Pe-
dro II (Externato), requerendo pagamento de vencimentos.
— Indeferido. Com o fallecimento do titular do cargo, cessou
a substituição por impedimento. Verificou-se vaga. esta
só foi preenchido dois olmos depois, com a nomeação erre-
cliva do requerente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR G411..§.,L

Dia 23 de abril de 1936

N. 1.941 — Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o
pagamento da conta do Dr. Joaquim de Oliveira Botelho na
importancia de 9168700, proveniente de aluguel do predio
occupado por uma depedencia da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos no niez de março do corrente armo.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
souro Nacional:

N. 1.493 — Transmitte, à copia do decreto de . 16 de
março ultimo, pelo qual foi aposentado o inspector de Saude
dos Portos de Pernambuco, Dr. João Coelho Moreira; e bem
assim, uma certidão de baptismo do referido inspector.

— Ao Sr. ministro da Fazenda foram solicitados os se-
guintes pagamentos;

N. 1.952 — De 2:4008, a Maria Joarma Santiago Bondim,
provenientes de alugueis do predio occupado pôr urna depen-
dendo da Inspectoria de Aguas e Esgotos nos mezes de ja-
neiro, fevereiro e março do corrente anno. •

N. 1.953 — De 1:600$, a José Pinto Duarte, piroveniento
de alugueis do Ipredio ° poupado por uma dependendo da Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos nos mezes de janeiro e fevereiro
do corrente armo.

N. 1.954 De 34138500, á Companhia Brasileira de
Energia Electrica relativo ao fornecimentos de energia • ele-
°trica feito em proveito do Proventorio Paula .Candido, da
Directoria de Assistencia Hospitalar, no inez de fevereiro do
corrente anno.	 .	 -_

— Ao Sr. inspector geral do Ensino Secundado:
N. 1.958 — Em referencia ao officio n. 325, de 20 de

fevereiro ultimo, communica que o Educandario Cearense
acha-se em debito da importa,ncia de 17:1858300, conforme
se verifica da demonstração organizada pela Contadoria Sec-
cional deste Ministerio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando . os seguintes
pagamentos:

N. 1.964 — De 10:00016, por intermedio da Delegada
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará, ao'Dispen-
sado dos Pobres, em Portaleza, naquelle Estado, proveniente
do auxilio concedido pelo decreto n. 214, de 1 de julho de
1935, correspondente ao 2° semestre do referido armo.

N. 1.965 — De 1:6448100, a The Rio de Janeiro Trotil-
svay Light and Power•Co. Ltd , relativo a serviços prestados
em 1935 ao Hospital São Sebastião.	 •

N. 1.966 — De 1:6058100, a The Rio . de Janeiro 'Tram-
way Light and Powoer Co. Ltd., relativo a serviços prestados
em 1935 ao Hospital de Isolamento São Sebastião.

N. 1.967 — De 194$300,, a Societé Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, relativo a serviços. prestados 'em 1935, ao Obser-
vatorio Nacional.

N. 1.968 — De 1:2128100, á The • Rie de Janeiro • Tram-
way Light and.Power Co. Ltd., relativo a serviços prestados
em 1935, ao Hospital São Francisco de Assis.

N. 1.969 — De 5:2698834 a Societé Anonyrne du Gaz de
Rio de Janeiro, relativo a serviços prestados em 1930, ao
Hospital São Sebastião.

DirectOria Geral do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de abril de 1936
Licença:.
Tres mezes, nos termos do art. 8 0, n. II do decreto nu-

mero 14.663. de I de fevereiro de 1921, em prorogação da
que lhe fora concedida por portaria de 30 de janeiro do
corrente anno. a escrevente do antigo Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, Noemi Pitanga Rangel. (Processo,nu-
mero 351686).

Requerimeatos despachados
•Cathar'na Vérgolino de Campos, pede seis mezes de li-

cença nos termos do art. 15 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921. Concedo, á vista do parecer. .(Processo
n. 351725).

Abilio Leoncio de Castro, pede um armo de licença, sem
vencimentos, a contar do dia 1 de abril do com:ente armo.
— Deferido, á . vista da informação e do parecer. (Processo
n. 361776).

João .Rib&ro de Oliveira Afilhado, pede certidão de
tempo de serviço. — Certifique-se o que .consta deste pro-
cesso. (Processo n. 361761.).

Dia 2 de maio de 1936
Apostilla:
Foi declarado na portaria de licença de Affonso Pinheiro

da Silva, 20 official da Inspectoria de Aguas e Esgotos; cfüe
a • mesma deverá ser contada a partir de 1 de abril ultimo.

Conselho Nacional de Educação

AC.TA DA 3 0 SESSÃO DA 4' REUNIÃO ORDINARIA DE 1935, REALIZADA,

EM 30 DE DEZEMBRO

Presidencia do Sr. Marechal MarqUes da Cunha, tendo como
Secretario o Sr. Dr. Anterico Lacombe

Conselheirbs presentes — Professores Amoroso Lima,
Azevedo do Amaral, Cesario de Andrade, Annibal Freire,
Eduardo Rabello, Josué da ,.-kffon.seca. Leitão da Cunha e De),
gado de Carvalho.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
approvada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Azevedo do . Amaral — (Lendo)

• CoMMISSÃo DE ENSINO SECUNDARIo

Parecer n. 285
"O parecer n. 263, de 1935, da Commissão de Ensino

Secundario, approvado unanimemente pelo Conselho Nacio-
nal de Educação, em 28 de outubro de 1935, e homologado
pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saude Publica, por
despacho de 18 de novembro proxiSmo passado, propoz que
fosse transformado em diligencia o julgamento do processo
relativo á concessão de inspecção permanente ao Lyceu Per-
nambucano, de Recife. Estado de Pernambuco.

"... afim de ser apresentado ao Conselho o' relatorio
completo da commissão revisora"

o qual
"... nada esclarece acerca das exigencias do artigo 53
do decreto n. 21.241, que é fundamental 'no caso cru
•apreço."

O Sr. Assistente da Inspectoria Geral do Ensino Secun-
dado, attribuindo a decisão do Conselho Nacional do En-
sino a

".... um equivoco a que o levou o parecer do seu emi-
•nente relator — professor Isaias Alves, — ..." •

eauivoco consistindo
"...• na exigencia de dados sobre as condições do Ly-
ceu Pernambucano, ex-vi dos dispositivos constantes
do art. 53 do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932,
que ao relator acima citado passaram completamente
desapercebidos,' milito embora fi gurem explicitamente
no parecer de fls. 99 firmado pelo..."

mesine.Sr. Assistente, — opina que o processo deva ser sul).-
mettido á consideração do Exmo. Sr. Ministro, para decidir
em face dos novos informes pelo mesmo . Srs. Assistente
apresentados.

O trecho do parecer do Sr. Assistente da Inspectoria Ge-
ral do Ensino Secundado, de fls. 99 do processo em apreço.
é do teór 'seguinte:

"Completando, todavia, as informações da inspe-
ctoria regional. informo auanto ci idoneidade do corpo
docente e da direcção do estabelecimento, que esta In-
spectoria .Geral jamais constatou qualquer irregulari-
dade na vida. escolar .do educanclario, cujo funcciona-
mento vem obedecendo satisfatoriamente ás normas
expressas na legislação vigente (art. 53 do decreto
n. 21.241, .de 4-4-1932)."

Não ha duvida que os termos do parecer n. 263, da Com-
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missão de Ensino Secundado podem suscitar duvidas quanto
a diligencia proposta pelo mesmo parecer. .

Não é á commissão revisora nomeada . nos termos do ar-
tigo 54 do decreto n. 21.241, que compete apurar o -preen-
chimento dos requisitos definidos no artigo 53 do mesmo de-
creto; tal apuração.,: porém, deve constar:.de relatorios •os
quaes juntamente com o relatorio da cmmissão revisora
"serão subMettidos á apreciação do Conselho Nacional de
Educação" conforme determina o paragrapho unico do ar-
tigo 54.

A informação Prestada pelo Sr. Assistente da Inspecto-
ria Geral do Ensino Secundario em abono da "idoneidade do
corpo docente e da direcção do estabelecimento" . e a decla-
ração de que a "Inspectoria Geral jamais constatou qualquer
irregularidade na vida escolar do educandario", não tiram
ao Conselho Nacional de Educação o direito de reclamar Mis
diligencia Para o. 'cumprimento do que é determinado no pa-
ragrapho unico'do art. 54 do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932. 'As informações prestadas em 3 de dezembro cor-
rente pela 2° secção technica da D. N. E. relativas ao regis-
tro de professores do estabelecimento de ensino em questão,
mostram que tambem neste particular o mesmo ainda não
satisfez as condições legaes para a obtenção da inspecção per-
manente.

Nestas condições, a Coenrnissão de Ensino Secundaria é de
Parecer

que seja mantida a deliberação anterior de transformar em
diligencia o processo para a concessão de insp ecção perma-
nente ao Lyeeti Pernambucano, de Recife, Estado de Pernam-
buco, não só para que sejam presentes ao Conselho Nacioital
de Educação os relatados relativos ás exigencias do art. 53
do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, na fórma prescri-
pta no paragrapho unico do artigo 54 do mesmo decreto, mas
tambem para que seja feita prova do chmprimento do dis-
posto no inciso II do artigo 51 do referido decreto n. 21.241."

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1935. — Ignacio fil.
Azevedo do Amaral, Relator. — Joaquim Marques. da Cunha.

A. • Amoroso Lima.
O Sr. Leittio da Cunha — (Lendo):

COMWISSÃo DE LEGISLACÂo E CONSULTAS

Parecer n: 286
"Processo: N. 5.071-35, da Directoria Nacional de Edu-

cação.  ,

Motivo do recurso: caricellamento da matricula de Eunice
Bortelli, determinado pela Directoria Nacional de Educação.

Commentario: Eunice Boribelli era alumna da Faculdade
de Pharmacia e Odontologia de São Sebastião do Paraiso, con-
siderada idonea para a expedicão de guias de. transferencia
para escolas officiaes ou equiparadas.

Erri consequencia disso foi Eunice transferida para a Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto, em
26 de agosto de 1931.

Em 1934 requereu matricula na Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia de São Sebastião do Paraiso, mediante guia
de transferencia expedida pela Faculdade de Odontologia de
Ribeirão Preto.

Duvida a Directoria Nacional de Educação • da validado
dessa guia de transferencia e fal-o com razão, porque não
consta do processo estar Eunice Boribelli matriculada nesse
instituto quando foi expedida a guia em apreço.

Realmente, as guias de transferencia devem ser expe-
didas sómente para os estudantes até então matriculados nos
institutos de ensino que as preparam'. Para aquelles que, por-
ventura, em qualquer tempo, hajam frequentado a escola,
mas tenham interrompido o curso, a certidão da vida escolar
será o documento habil para instruir a petição de matricula
na escola de destino.

A renovação •annual da matricula é uma exigencia regu-
lamentar que, maiime agora, erri face do preceito constitu-
ciónal que subordina o numero de • matriculas á capacidade
didactica da escola, não pôde deixar de prevalecer como ga-
rantia do direito ao proseguimento regular de um curso en-
cetado.	 • •	 •

Torna-se, - por -isso, - indisgensavel incluir-se no processo
a prova de.que EUnice, ao ser transferida, era alumna matri-
culada, ou a de que não o era, hypothese em que a expedição
de uma guia não mais de "transferencia" más de "devolução"
de alumna apenas traduziria . manobra acrobatica rara burlar,
Oz+.11e4o#4

Parecer	 •
que seja transformado em diligencia o julgamento da con-
cessão de' irispecção' permanente ao Instituto Nossa Senhora
do Carmo, de Recife, Estado de. Pernambuco, afim de que
sejam presentes ao Conselho Nacional de' Educação os relato-
rios relativos ás exigencias do art. 53 do decreto n. 21.241,
de 4 de abril de 1932, e' a prova do cumprimento da exigen-
cia contida no inciso II do art..51 do mesmo decreto."

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1935. — Ignacio Al.
Azevedo do Amaral, relator. — A. Amoroso Lima. — Joa-
quim illargaes da (Wall.°

O Sr. Marques da Cunha (lendo) :
•. Parecer n. 288•

. "Trata-se no presente processo de solicitação da inspecção
permanente a ser concedida á Academia Santa Gertrudes, em
Olinda, no Estado de Pernambuco, que se acha sob o regime
de inspecção preliminar consoante o despacho de 10 de julho
de 1933. E' um estabelecimento de ensino para meninas, fun-
dado em 1912, mantido pela Congregação das Religiosas Bene,
dietinas Missionarias de Tutzing, Allemanha, annexo ao res-
pectivos Mosteiro que o dirige administrativamente. Até o
momento existiam diversos cursos nesse Educandario, taco
como, o curso primado, o normal, o commerciaI e o domes-
tico. Foi equiparado em 1922 á Escola Normal Official do Es-
tado, contando um grande nurnero de alumnos diplomadas.
Tendo • obtido inspecção preliminar por dois annos para o
curso secundado fundamental, instituido após os outros cur-
sos acima citados, requer lhe seja concedida inspecção per-
manente, visto haver completado o prazo da primitiva con-
cessão e julgar satisfeitas as condições exigidas. Depois de
ter sido o processo devolvido, em 2 de outubro de 1935, á In-
spectoria Geral do Ensino Secundario pela Directoria Nacio-
nal de Educação, por inobservancia do disposto no art. 54
do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932,. volta, novamente
á consideração dos orgãos competentes após sanada a referida
omissão. As diversas fichas de classificação contidas no pro-
cesso accusam respectivamente 8.463, 9,705, 9.742 e 9.855
pontos, sendo que os tres ultimos resultados classificam o
estabelecimento de ensino em apreço na categoria excellent6.
Cumpre observar, a respeito, que os Srs. Oetavio Martins,
assistente technico da 2' secção da Directoria Nacional' de
Educação, declara, mais uma vez, transparecer excessiva be-
neivolencia na attribuição de ndtas aos elementos da ficha de
classificação, tendencia essa que ameaça generalizar-st, ape-
sar de todas as revisões, compromettendo a finalidade do res-
pectivo serviço. Chama, por isso, a attenção das autoridades
superiores administrativas com o • intuito • dá mais •criteriosa
observancia. das instrucções concernentes á ficha de .classi-.	 -c çao.
• • Com relação ao registro dos professores, não constam do
processo os respectivos numeras dos certificados que consti-
tuem os documentos validos para provar o registro. O con-
tracto dos professores, exarado a fls. 20, reduz-se a uma de-
alaraeão collectin, firmada pela Directoria do C.ollegio aPe-

Conclusão: Verificada á circurnstancia de ter . Eunice • re-
novado a Sua matricula, embora serri cursar, a guia dó trariE-
ferencia deverá ser considerada 'valida, ficando, poréni; re-
corrente, no caso de ser concedida inSpeeção . permanente .á
Faculdade de Pharniacia e Odontologia de São Sebastião do
Paraiso, obrigada á prova de sufficiencia preseripLa no art. 22
do decreto n. 23.546, .de 5 de dezembro de 1933, e, no caso
de tratar-se de .uma verdadeira "guia de devolução" deverá
ser. negado provimento ao recurso:"

Sala das sessões,,30.de.dezernbro de 1935. -,- Raul Leit.»)
da, Cunha. — Annibal . Freire.. —.Cesario de Andrade.

O Sr. Azevedo do Amaral (lendo)*: •

COMMISSÁ. 0 DE , ENSINO SEGUNDARIO

Parecer n. 287	 •
"Não existindo' no processo para a cons'essão •de inspe-

cção permanente ao Instituto Nossa Senhora do' Carmo, dó 'Re-
cife, Estado de Pernambuco, os relatorios relativos ás exiges-t-
eias do art. 53 do decreto n.• 21,241, de 4 de abril de 1932,
que deveeão ser submettidos á apreciação do Conselho Nacio-
nal de Educação, nos . termos do paragrapho unico do art. 54
do mesmo decreto, sendo .tarnbem omissa cobre o aseumpto
a informação -da Inspectoria Geral do Ensino Secundario, con-
forme assignala a informação da 2' secção technica da Dire-
ctoria Nacional de Educação, e não estando preenchido o re-
quisito essencial definido no inciso. II do art. 51 do decreto
ri. 21.241, de 4 de abril de .1932, conforme se verifica peia
informação da 1' secção da Directoria Nacional 'de,Educação,
a Commissao de Ensino Secundario é de
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ççuctro professorw, ao invés dou documOntos individuaes,
CILITICalte autbenticadas, como tem sido exigido por este

c _srlho. Não obstante constar do relatorio da Commissão
,,ora das condições enumeradas no art. 51	 decreto nu-

2 t.1.241, de 4 do abril de 1932, os elemer.	 necessarios
a conhecimento da imitai/ação material e didactica do Insti-
::.a cm apreço, faltam, entretanto, varios esclarecimentos re-
i,:aPa gt6 alineas do art. 53, do decreto aeima citado, nos re-

a'sarios de inspecção preliminar.
;?sic que fica dito, 6 de parecer e Commissão h:dn-

a:cripta que seja o julgamento do processo convertido em
ilagoncia, para voltar opportunamente a este Conselho depois

corrigidas as deficiencias apontadas.
Sala das S3SG6C3 do Conselho Nacional de 2ducação, 27 do

1:ias/labia) de 1935. — Joaquim. Marques da Cunha, relator. —
ç,7s.acio Id. Azevedo do Amaral."

G SP. Azevedo do Anutral — (Lendo).

Parecer n. 289

rcli;orio da comMisstio verificadora incumbida da
2.s'e:o das condiçõea enumeradaS no art. 51 do decreto nu-

2f1.2U.:, de é cio abril do 1932, para a concessão da
permanente no Collcgio Regina Coeli, District° Fe-, conti;p1s., que as salas de aula para o cürso fundamen--

, cm numero de cinco, toem todas area inferior a vinte e
naetros quadrados (25,00m2), sondo tres salas de 21,60

c duas de 23,22 m2. O relatorio da commissão de revi-
acatem, pois, infoamaçã.o que impede a concessão da inse

-.sacão permanente, por tratar-ae de deficiencia eliminato-
nos termos da portaria ministerial de 15 de abril de

.2j2.
-2 certo que do processo consta a copia de um tele-

_ :rma, do Sr. Director Geral de Educação á Sra. Inspectora
a:ollegio Regina Coeli, rogando remetter com urgencia

-..aauis cotados das salas de aula já construidas, natural-
•rata porque no relatorio da commissão de revisão é de-

rado:
"As salas de aula estão dispostas em grande

Galão, isolada:a por diviaões de madeira pintadas em
cores claras. As janellas são de parapeito alto e dif-
iundem bem a luz.

A sua installação é gwovisoria até ser terminada
a ala do predio em construção. Para o Curso Funda-
=tal ha 5 salas."

PareeeriE,), pois, que as salas de aula incidindo na de-
a ciencia eliminatoria seriam salas provisorias a serem sub-

iluidas por outras, em construcção, e das quaes o Sr. Di-
aator Geral de Educação desejasse conhecer as areas das já
;on!,truida3. O officio da Sra. Inspectora do Collegio Regina

datada. de 27 de setembro de 1935, e em resposta ao
Lads teleg-ramma do Sr. Director Geral de Educação es-

H sacce, porám, competamente o caso.
"A coinstrucção de um pavilhão com novas salas de aula",

- informa a Sra. Inspectora, — "é um projecto a executar
ci ete só será levado a offeito no prokirno perioclo de ferias,

',, tiFirtdo visitará o Rio a Superiora Geral da ordem religiosa
aue mantem o Collegio."

As salas de aula, cujo croquis acompanha o officio de
de setembro de i935, da Sra. Inspectora do Collegio, são

aulas obtidas pelo deslocamento de tabiques de madeira:
"A commissão nomeada para estudar as condi-

Oes desse estabelecimento de ensino para effeito de
Inspecção permanente — diz a Sra. Inspectora — en-
controu por occasião de sua visita, salas cuja area
differia um pouco da das actuaes. Isso se explica pelo
facto de serem as salas separadas por divisões de
madeira, que determinam, quando deslocadas, modi-
ficação na arca das salas correspondentes."

Briaa é preciso assignalar que as differenças do arcas
si.;.o tão pequenas quanto poderia suppor o leitor do

vicid da Sra. Inspectora.
DG accordo com o croquis annexo ao officio da Sra. Ins-

aeatora a Z secção technica da D. N. E. avaliou as areas
Ch160 salas de aula em 49,35 m2, 33,60 m2, 37,90 ma,

m2, 53,65 m2 e 56,00 m2.
A a:rea total das cinco salas, cujo croquis foi enviado

dé setembro, sobe a 277.70 m2, enquauto qua a arca
'ciai das cinco saias do curso fundamental, encontradas pela
acaanniasão de revisão não excede a 11,24 m2, isto é, menos

metade da arca teal, dada como actual, do accordo cotia o
-rociuis annexo ao officio da Gra. Inspectora, em data de 27

:,,atembro ã6

Bastaria a extranha dilatação do 'area, que fica apon.
tada para justificar a indicação de novas diligencias para a
conveniente apuração do caso.

Não basta a verificação feita pelo funceionarlo da D.
N. E. Sr. Sylvio Christofaro, em obediencia á ordem do
Sr. Director Geral de Educação, conforme Consta da infor.
mação daquelle funccionario, datada em H de outubro dê
1935, pois que, para a concessão da inspecção permanente-,
o decreto n. 21.241, de 4 de abril do 1932, exige que a ve.
rificação das condições do estabelecimento seja feita por
uma commissão de tres inspectores.

Nestas condições a Commissão de Ensino Secundado é do

Parecer

Oue seja transformado em diligencia o julgettento
do processo para a concessão da inspecção permanente
Collegio Regina Coeli, do Districto Federal, afim de que Seja
feita a verificação das condições das salas de aula pela respe-
ctiva commissão de revisão, nos termos do decreto n. 21.2k1,
de 4 de abril de 1932."

Rio de aneiro, 26 de dezembro dê 1935. — lanado M.
Azevedo do Amaral, relator. — Joaquim Marques da Cunha.
A. Amoroso Lima,

O Sr. Marques da Cunha — (Lendo)

Parecer n. 290

• • "Trata-se no presente processo do Gyrrtnásió de JOSé,
para o sexo masculino, em Mendes, Estado da Rio de Jatieiró,
que solicita lhe sejam concedidas as prerogativas de inspe-
cção Ipermanente para o seu curso secunciario fundamental.
Esse estabelecimento de ensino foi fundado em 1903. como Es-
cola Normal Secundaria, sob a denominação de Noviciado São
José, destinado á formação dos Irmãos Maristas para os mis-
téres do magisterio. Em tal situação manteve-se durante perto
de trinta annos, disseminando seus professores e a instrucção,
sobretudo pelos Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas
Geraes, e Paraná. O relatorio do inspector, para o calculo da
ficha de classificação, contém 86 folhas dactylographadas, mi-
nistrando todos os esclarecimentos sobre as condições mate-
riaes, installações, funccionamento do gymnasio, tudo acompa-
nhado dos documentos graphicos elucidativos, plantas e pho-
tographias. Varios são os edificios em que se acha installado
o collegio, a 474 metros de altitude, todos situados em uma
vasta fazenda, em zona saluberrima, onde ha produção agri-
cola e criação de gado bovino e aves, tudo destinado ao con-
sumo do collegio. O patrimonio do estabelecimento constituí-
do pelas terras, construcções, installacões diversas, material
didatico, tudo de sue, propriedade, ascende a mais de mil
contos de reis. A seu turno, o relatado da Comrnissão Revi-
sora, está bem elaboradb, contendo todos os dados 6 elementos
inclispensaveis para o julgamento. A primeira ficha de classi-
ficação, authenticada por A. Sapienza, assistente technico, at-
tribuia ao gymnasio um total de 9.787 pontos classificando-o
corno excellente. A segundo ficha, autheriticada por Lucia de
Magalhães, inspectora regional, dá apenas 9.500 pontos, que
classifica o gymnãsio como bom, em viram.° do abaixamento
das notas conferidas a varies elementos, entre outros, extin-
atores de incendio, escadas, disposições das janellas, sala de
desenho, sala de professores. Encontram-se as melhores refe-
rencias á efficiencia do ensino, idoneidade do corpo docente,
observancia dos preceitos de estricta moralidade, por parte dos
corpos docente, administrativo e discente, oomo aos demais
requisitos constantes do art. 53 do decreto n. 21.2441, de é de
abril de 1932. Os professores acham-se todos registrados,
constando do processa os respectivos numeros. Não existem
contractos, pois que todos os professores pertencem á Congre-
gação dos Irmãos Maristas, vinculados pelo voto religioso gra-
tuito ás finalidades da Ordem. Nada é possivel informar, por
emquanto, segundo affirma a Commissão Revisora, em seu re-
latorio, sobre a formação patriotica brasileira dos educandos
do gymnasio, tendo em vista que os professores são, na grande
maioria, estrangeiros. Somente futuro inquorito nesse esta-
belecimento de ensino, como em outros da Congregação Ma-
rista, ou similares, poderá fornecer um criterio seguro de jul-
gamento. A' vista do exposto, é de parecer a commissão
infra-inscripta que sejam concedidas as prerogativas da inspe-
cção permanente ao Gymnasio 5. José. sito em Mendes. Es-
tado do Rio de Janeiro, visto haver satisfeito planamente os
requisitos estatuidos pélas leis vigentes do ensino".

S. S. do Conselho Nacional de Educaeão, 30 de dezembro
de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, Relator.	 ignacfo

Azevedo do Amaral. — A. Amoroso Lima.
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O Sr. Leitão da Cunha — (Lendo)
COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 291

Processo n. 0.083-35, da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo do Recurso — Julgamento do etincurso para pro-
vimento no cargo de Professor da Escola de Pharmacia de Ouro
Preto, realizado na Faculdade de Odontologia e Pharrriacia
da Universidde de Mins Geraes e no qual foi inhabilitado
candidato recorrente, pharmaceutico José Mansur • Cuba.

Commentario — Deve assignalar-se preliminarmente que
não se trata verdadeiramente de um recurso, mas de uma
denuncia das irregularidades observadas pelo recorrente na
realização do concurso em apreço.

Parece mais conveniente commentar cada um á sua ve:z
os diversos capitulos em que dividiu o recorrente a sua de-
nuncia:

I .° — Regulamento e programma. -A utilização do
regulamento da Faculdade de Medicina e Escola Annexa 'de
Pharmacia da Universidade clo.Rio de janeiro obedeCeu a . ree
gime detern, •inado por este Conselho e quanto ao ,aproveita-
mento do programma desenvolvido no curso respectivo da
Universidade do Rio de Janeiro, somente isso constituiria ir-
regularidade se tal não tivesse previ° conhecimento o can-
didato, na hypothese de não ser o • referido programma se-
guido habitualmente na Faculdade de Odontologia e Pharmacia
de 'Minas Geraes.	 •

2.° — Universidade sem i estatutos. — Não constituiria
essa circunstancia. um motivo . de nullidade, porquanto; então,
a Universidade de Minas Geraes deveria reger-se pelos es-
tatutos das Universidades Brasileiras.

3. 0 — Banca examinadora illegalm. ente constititida' —
A Commiss'ão julgadora foi organizada, segundo consta do
processo, .de accordo com a determinação do art. 54,. do de-
creto n. 19,851, de 11 de abril de 1931, cabendo á Congre-
gação e ao Conselho Technico-Administrativo na Faculdade
onde se realiza o concurso apreciar os conhecimentos teeti-
nicos dos seus preferidos.

40 — Redacção desvirtuada. — Os dispositivos legaes e
regulamentares que tratam da meteria não impõem a inclusão
na urna dos pontos do programma, senão de pontos formu-
lados na occasião sobre assumpto do programma.

5.° — Ausencia do Fiscal Federal. — Isso teria cone-
tituido uma irregularidade grave, insanavel mesmo.

6•0 e 7.° — Accuniulações condemnaclas e denuncias. ......
Não cabe ao Conselho pronunciar-se a respeito do. que consta
desses dois capitulos.

— Recurso — Realmente o.renorrente deixou' de' át-
tender ao que preceitua o art. 55 do decreto n. 19851 já
referido, e que lhe permittiria recorrer para o Conselho Uni-
versitario de Minas Geraes e não para o do Rio de Janeiro
como admittiu.	 •-

e . 0 __ Interino na banca examinadora. Não ha na hy-
pothese a incompatibilidade arguida peto recorrente, porque.
o professor no exereicio interino' da . cadeira •vaga é cathe-.
dratico de outra.

10.°	 Tranferencia — Tambem, a respeito do capitulo
decimo da denuncia, não compete a este •Conselho opinar.

11. 0 — Appello — Por não desprezal-o é que, este Conse-
lho pelo intermedio de sua Commissão de Legislação e Con-
sultas, estudou a presente denuncia.

Conclusão — Duas das allegações constantes da denuncia
em causa devem ser consideradas procedentes: Refere-se 'a
primeira á utilização do programma de Pharmacognosia 'vi-
gente na Faculdade de Medicina • da Universidade do Rio. cte
Janeiro e que, na hypothese de não ser seguido nade Minas
Geraes, deveria ter sido dado a conhecer ao concorrente cot ri'
 devida antecedencia o a segunda trata da ausencia a to-

dos osos actos do inspector •federal junto á Escola 'em .que se
processou o concurso, circunstancia essa que bastaria para
annullar o concurso, caso o candidato tivesse em tempo op-
portuno interposto o recurso legal. Realmente não pode pas-
sar sem reparo o facto, agora trazido ao conhecimento deste
Conselho, do exercido simultaneo das funcções de official
de gabinete 'do Sr. Ministro da Educação e Saude .Publica,
nesta capital, e de inspector do instituto de ensino . superior.
Iem Bello Horizonte. Essa .. incompatibilidade material mie

• •

Impunha a sua substituição interina, forçou o inspector en
apreço a infringir o n. VII do art. 13 do decreto n. 24.73'.1
de 14 de julho de1934.

S. S. 30 de dezembro de 1935. — Raul Leitão da Cunha
relator. — Annibal Freire.

O Sr. Azevedo do Amaral — (Lendo.)

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 292 •

-Foi' presente á Commissão de Ensino Superior o rela-
torio apresentado pelo Dr. João Cabral de Vasconcellos Filho,
inspector federal Junto á Escola de Engenharia de Pernam-
buco, relativo ao funecionamento da mesma Escola no anno
lectivo de 1934. De accordo com o Parecer n. 112, de 1935,
da Cohmlissão de Ensino Superior, unanimemente approvado
pelo Conselho Nacional de Educação em 24 de setembro pro
xinio passado:e homologado por despacho ministerial de 26
de novembro proximo passado foi annexo ao mesmo rela-
todo, relativo ao anno de 1934, o relatorio relativo ao anno
lectivo anterior; de 1933, e ao qual se refere o Parecer nu--
mero , 128, de 1934, da Commissão de Ensino Superior. O re-
latorio referente ao anno lectivo de 1934 é omisso sobre o
historie° do curso secunclario dos alumnos diplomados em
1934, omissão sanada pelas diligencias determinadas pelo
Sr. Director de Educação; o mesmo relatorio é tambem omis-
Se sobre a "maneira pela qual foram executados os program-.
mas das disciplinas do curso", não permittindo ."apurar si
os mesmos foram dados integralmente", corno muito bem
observa 'a 20 secção da Directoria Nacional de Educação.
.• O, relatorio em apreço tambem demonstra não ter sido

ainda . integralmente cumprido o disposto no art. 163 do de-
creto n. 19.852, de • 11 de abril de 1931, assumpto que já me-
recera no parecer n. 128, de 1934, da Commissão de Ensino
Superior, referente ao relatorio relativo ao anno lectivo de
1933 ..	 •

Deve tambem ser assignado a necessidade de serem,
quanto antes, providos effectivamente, por meio de concurso,
aá cadeiras de Calculo, aliás, Geometria Descriptiva, Mechanica
o.pplicada, Hydraulica e Estatistica, que figuram como sendo
regidas por professores contractados.

As nomeações independente de concurso, para cargo de
professor cathedratico, feitas pelo Governo . do Estado, por
oecásiãco da offictallzação da Escola e antes da promulgação
da Constituição Federal de 16 de julho de 1934, pertencem
ao numero dos actos approvados pelo artigo 18 das Disposi-
ções Transitorias da. mesma Constituição.

.Posteriormente, porem, a 16 de , julho de 1934 o provi-
mento de todos os cargos de professor cathedratico deverá
ser feito por meio de concurso.

•A Commissão, de Ensino Superior, é, pois de

Parecer

que .feita a notificação ao inspector federal junto a Escola
de Engenharia de Pernambuco das partes accentuadas neste
parecer, poderá ser archivado o relatorio relativo ao anno le-
ctivo de 1934.

Rio de Janeiro, 38 de dezembro de 1935. — Ignacio 19'.
Azevedo do Amaral, relator. — Annibal Freire. — *Ceserio
de Andade.. — Eduardo ~eito.

O Sr. Leitão da Cunha — (Lendo) .
commissÃo DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 293

"Processo: s/n da Directoria Nacional de Educação.
, Motivo da Consulta: Expedição de titulos declaratorios

da conclusão de cursos.
Commentario: Está assim redigida a consulta feita pela

Directoria Nacional de Educação:
• 1.0 PÕde a Directoria Nacional de Educação, uma vez ve-

rificada a regularidade da vida escolar, inclusive do curso
secundario,' de um interessado, verificada a expedição do di-
ploma e' o pagamento de respectivo sello por verba e demais
emolumentos, expedir Um titulo declatorio de conclusão do
curso; nós casos em que o instituto de ensino, pelo seu Re-
gimento Interno, não o possa fazer?

V: Pode a Directoria Nacional de Educação expedir o
titulo acima referido, nos casos em que o instituto de ensino
superior eSteja extineto e se possa, pelo Archivo legalmente
recolhido, verificar a perfeita regularidade do curso supe-
rior ,e, por outros meios, a regularidade do curso sec,undario!

*Embora o extravio de diplomas, a não ser eni casos ez-
.
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onaes, somente possa verificar-se como Urna consequen-
, 4 LIO relaxamento do seu possuidor, que se deslembra de

• u,-,ibtar em tempo devido, não seria admissivel repellir-se
" 1! YPothese da expedição de uma segunda via do titulo pre-

• cl,mtemente extraviado.
Alguns regulamentos escolares prohibem, entretanto, a

medição dessas segundas vias, porque, dadas as deficien-
a . : do nosso regime fiscal, tantas vias viessem a ser expe-
iLea, quantos individuos differentes delias poderiam uti-

.
Para evitar-se esse abuso o remedio consiste em cancel-

q.. e, em todo o paiz, o registo da primeira via e em iro-
em • caracteres bem visiveis, na segunda, essa qua-

.r . ade, e mais, a circumstancia de perder qualquer valor a
r . eleira, em consequencia da expedição da segunda.

Conclusão — Responde a commissão, por isso: quanto
• -u.dmeira parte: Não, pois somente o proprio instituto de-
e va conferir os diplomas profissionaes aos alumnos que ter '

;i irtareM o respectivo curso, devendo submetter-se a prol-1i-
'irão regulamentar da expedição eventual de uma segunda

Tula necessidade de uma verificação cuidadosa de extra-
, e c das provid,encias tendentes ao evitamento da utilização

'neromitante das duas vias.
Quanto á segunda parte: Não, pois a expedição do dl-

] nrna é a terminação legal do curso • e seria difficil. quando
Unpossivel, estabelecer, na maioria dos casos, a identidade

Jn ex-alumno, candidato ao titulo cleclaratorio, cabendo ao
•-• mselho estudar cada caso particular no que respeita á ex-
y 'dição de certidão do curso e respectivo registo."

Sala das Sessões, 30 de dezembro de 1935. — Raul Leitão
jzfnita, relator,	 Annibal Freire. — Cesario de Andrade.
i) Sr. Azevedo do Amaral — (Lendo).

COMMISSÃO 'DE ENSINO SECUNDARIO

Parecer n. 294

'O Collegio Progresso, de Ribéirâo Preto, Estado de São
allegando ter alcançado na ficha de classificação a

, tegoria de "bom", que deseja melhorar para a de "exce1-
ante", quando terminados os edificios, que ainda tem em

• onstrucção, segundo documentação photographica apresen-
i tr41.,., requer a prorogação por uni anno do regime de inspecção

'eliminar já prorogado por um anno, paga as duas primeiras
:2ies, pelo parecer n. 199, de 1934, da Commissão de En-
e-to Secundado do Conselho Nacional de Educação, homolo-
do pelo despacho ministerial de 29 de agosto de 1935, que

'tendeu a inspecção ás demais series.
O pedido actual de prorogação de inspecção preliminar,

:;cnstante do requerimento datado de 18 de setembro p.p.
n-ansitou pela Inspectoria Geral do Ensino Secundario e Di-

, scteria Nacional de Educação que o informaram sem se pro-
:unciarem sobre o manto do pedido.

A Commissão de Ensino Secundario é de parecer que á
do motivo allegado pode ser concedida a prorogação

IRlo de Janeiro, 28 de dezembro de 1935. — Ignacio M.
evedo do Amaral, relator. — Joaquim Marques da Cunha.

— A. Amoroso Lima.
O Si', Leitão da Cunha — (Lendo).

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 295

-Processo:. n. /2.244-35, da Directoria Nacional de
:,clucação.

Motivo da Consulta: Registro do diploma de Pharma-
e-eitico, expedido pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto e
Lio que é portador Aristeu do Amaral Brigado.

Commentario: Não constam do processo elementos que
p rmittam á C.omrnissão opinar sobre a legitimidade do re-
Mro do diploma em apreço, quer no particular dos dispo-

•, i n ftos regulamentares da Escola ao tempo da expedição desse
n lioloma, quer no que respeita ás demais circumstancias in-
(;ispensaveis para um pronunciamento definitivo em face da
•r,olução deste Conselho consubstanciada no parecer n. 220,
, • nanimemente approvado em sessão de 17 de outubro de 1935.

Conclusão: Deve ser transformado em diligencia este
• i;lgamento para que sejam fornecidos pela Directoria Na-
ival de Educação os esclarecimentos necessarios".

Sala das ,Sessões, 30 de dezembro de 1935. — Raul Leitão
Cunha, — Annibal Freire. — Cesario de Andrade...

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 296 •

"Processo n. 6.804-35, da Directoria Nacional de Educação.
Motivo da consulta — Registro de certidão de diploma em'

substituição ao proprio diploma.
Commentario — Ha evidente conflicto entre dispositivos

legaes vigentes e, em todos os casos em que isso occorre,
deve fazer-se a correcção do que menores inconvenientes pos-
sa acarretar, depois de alterado.

iNo caso concreto um veda o registro de certidões de di-
plomas e outro prollibe a expedição de segundas vias desses
titulos profissionaes. Seria muito mais perigoso autorizar-se
o registro de taes certidãos do que permittir-se a expedição
¡ta , e g unila via cle um diploma, pois as providencias acaute-
ladoras seriam mais efficazes e mais faceis de executar nesta
hypothese do que naquella.

Cfmclusào — Parece, por isso, á Commissão que o re-
querente deverá pleitear, com o amparo deste Conselho, a
revogação do art. 373 do Regimento da Faculdade de Medi-
cina cia Universidade de São Paulo."

Sala das Sessões, 30 de dezembro de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Annibal Freire. — Cesario de Andrade,

Parecer n. 297

"Processos ns. 7.614-33 e 10.707-34, da Directoria Na-
cional de Educação.

Motivo do recurso — Petição dirigida ao Sr. ministro da
Educação e Saude Publica. em que D. Juliette Naegeli de
Beaufort pede reconsideração do despacho contrario á matri-
cula de seu filho João Roberto Naegeli na 4.a serie do curso
secundario.

Comnzentario — João Roberto Naegeli iniciara o curso
eecundario em 1930, tendo sido no fim desse anno promovido
á 2.a serie. Em 1931 partira para a Belgica, onde cursara o
Institut Saint Berthuin de Molonne. Ao regressar ao Brasil,
em 1932, trouxera os documentos que o teriam habilitado a
cursar a 3.a serie, nos termos do art. 29 e seus §§ do decreto
n. 21.241, de 4 do abril de 1932.

Ao invez, porém de requerer matricula no Collegio Pedro
II ou em inStituto a elle equiparado, mediante a adaptação
permittida pelos exames feitos no estrangeiro, preferira fre-
quentar, como ouvinte, um estabelecimento sob inspecção, o
externato Santo Antonio Maria Zacharia, sem que, • para tal,
segundo informa o isnpector federal respectiva, haja siqüer
feito uma petição escripta.

No fim desse anno, valendo-se do decreto n. 22.106, de
1 ,8 de novembro de 1932, prestara exames da 2.a serie, noutro
estabelecimento de ensino, o Collegio Santa Rosa, de Nicthe-
roy, sendo approvado.

Em 1933 e 1934 voltou á condição de ouvinte no mesmo
estabelecimento sob inspecção, o externato Santo Antonio
Maria Zacharia.

Em agosto de 1933, D. Juliette Naegeli e Beaufort re-
querera a regularização da matricula de seu filho João, para
evitar que fosse attingido pela reforma, o que lhe não fôra
concedido.

Em outubro de 1934 pedira a Sra. de Beaufort reconsi-
deração desse despacho e concluia solicitando fosse permittido
ao seu filho realizar "exame de habilitação á Escola Nacional
de Chimica, por meio de sua admissão official no 50 anno gy-
Mnasial", o que tambem lhe não foi concedido.

Em outubro de 1935, finalmente, requer a Sra. de Beau- .
fort reconsideração desse ultimo despacho, para que ao seu
filho seja "permittido candfdatar-se a um exame de admis-
são á Escola Nacional de Chimica, exame esse em que deverá
dar provas da sua capacidade e idoneidade para frequentar
os cursos da referida Escola".

Por maior que seja a benevolencia com que se encare a
situação da recorrente, não seria licito attender ao seu de-
sejo, porque sua attilude, nesse caso, importa em desobedien-
eia reiterada ás determinações legaes vigentes, com o intuito
predeterminado de furtar o seu filho ao curso complementar.
A allegação de bôa fé, em que procurar encontrar amparo, não
bastaria para justificar o favor que pleiteia.

Conclusão — Parece, por isso, á Commissão dever negar-
se provimento ao recurso, devendo seu filho matricular-se no
curso eecundario onde o permittir a adaptação prevista na lei
vigente do ensino."

Salas das Sessões, 30 de dezembro de 1935.— Rata Leitão
da Cunha, relator.	 Annibal Freire. — Cesario de Andrade.
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PARECER N. 298

"Processo n. 4.616-34, da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo do Recurso: Recusa do registro do diploma de
pharmaceutico expedido pela Faculdade de . Pharmacia e.
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro e de que é portador
Adelino Rodrigues de Amorim.

Commentario: A recusa do registro está plenamente
justificada no parecer n. 89 approvaclo na sessão de 16 de
maio ultimo, mas como apparecem novas affirmativas que
poderiam justificar a reforma da resolução anterior, convém
que sejam annexados ao processo todos os documentos rela-
tivos á vida escolar do recorrente.

Conclusão: Deve transformar-se o julgamento em dili-
gencia para satisfação dessa exigencia."

S. •., 30 de dezembro de 193 .5. — Raul Leitão da Cunha.
— Annibal Freire.	 Cesario de Andrade.

PARECER N. 299

"Processo n. 1.112, da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo do Recurso: Recusa por parte deste Conselho
do registro do diploma de cirurgião-dentista, expedido pela
Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano
e de que é portador Hostilio Silva.

Commentario: Sobre o caso em apreço approvou este
Conselho, em 21 de maio ultimo, o parecer n, 110, contrario
ao registro do diploma do recorrente pelas irregularidades
constantes da vida escolar respectiva e de amai° com as
resoluções anteriores desta assembléa.

Allega o recorrente que obtivera em 1925 um despache
ministerial que autorizara o registro do seu diploma, despa-
cho esse em virtude do qual foram registrados diplomas cai
condições identicas ás do de que é possuidor.

Tendo . o recorrente perdido essa opportunidade . e não
prescindindo a legislação actual do estudo da vida escolar
para o registro dos diplomas profissionaes, é claro que o
Conselho Nacional de Educação claudicaria se considerasse
regular a vida escolar do recorrente para os effeitos do re-
gistro do diploma em causa.

Conclusão: Attendendo ás circumstancias que esse caso
Snvolve, parece á Commissão poder encontrar-se uma solução
equitativa na subordinação do registro do diploma em ques-
tão ao cumprimento do disposto no art. 22 do decreto nu-
mero 23.546, de 5 de dezembro de 1933."

S. S., 30 de dezembro de 1935. — Raul Leitão da Cunha.
— Annibal Freire. — Cesario de Andrade.

O Sr. Presidente — Passa-se á Ordem do Dia

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 282, ria Commissão de
Ensino Secundado, sobre o Gymnasio Mineiro de Uberlan-
dia.

O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, não se trata
de concessão de inspecção permanente.. E' portanto, materia
para deliberação por simples maioria.

A Commissão ass:gnalou, no parecer, unia serie de irre-
gularidades no processo submettido á sua apreciação.

Em primeiro logar, não existe relatorio da commissão re-
visora. Ha apenas uma cópia, sem assignatura nem data. E'
verdade que as paginas são rubricadas, mas a rubrica não
supre a falta de assignatura ou a conferencia da cópia por
alg,uem. Nada disto existe. .Consta do processa o relatorio do
inspector referente á verificação das condições l'elaHvaS ao
artigo 53 do decreto n. 21.242. Esse relatorio não tem as
suas paginas rubricadas. E' dactylographado e só traz a assi-
gnatura na ultima pagina.

Além dessas irregularidades, ha outras que a Commissão
julgou dever assignalar no parecer. A cópia do relatorio da
Commissão revisora é remetter com um officio, que traz tres
assignaturas mas está redigido na primeira pessoa de sin-
gular, por uma forma que não deve ser consignada no archi-
vo da instrução publica no Brasil. Parecer que o officio foi
redigido pelo inspector e, depois, recebeu algumas emendas e
accrescimos. para ser assignado pelos Ires membros da Com-
missão revisora.

Ha ainda urna circumStancia que a Commissão não fora-
lisou por escripto em seu parecer, porquanto não quiz entrar
na indagação da legalidade da constituição da Commissão re-
visora: é o facto desta Commissão revisora ser constituida por

tres membros, sendo um delles o proprio inspector do colle-
gio.

Ora, não sendo isto taxativamente prohibido pela lei, pa-
rece, entretanto, que a revisão deve ser feita por inspectores
extranhos ao estabelecimento.

Por essas simples razões, o processo não podia servir•de
base para uma deliberação do Conselho. Mas ha ainda outra
circumstancia — a Directoria Nacional de Educação e as ou-
tras repartições technicas, por infelicidade, nada informaram
sobre esse processo.

Acho que o Conselho precisa, pelo menos uma vez, deixar
bem patente que não comprehende corno, não havendo terápo
.para que o processo seja instruido pelas autoridades do ensi-
no, se adi/lata possa esta assembléa pronunciar-se, corn o
devido criterio, a respeito.

Formulo o meu protesto contra esse regime..
Diz a informação constante dos autos:

"Não hvaendo tempo material para o estudo do as-
sumpto, julgo que o processo poderá ser encaminhado
directamente ao Conselho Nacional de Educação."

.Aproveito a opportunidade de estar cbm'a palavra para
uma rectificação. No parecer está consignado que essa infor-
mação dia 2 Secção Technica e o despacho de remessa do
nosso prezado collega, director geral de Educação, têm a
data de 26 de outubro e que no carimbo da chegada á Secre-
taria do Conselho consta a data de 16 de dezembro.

A Commissão não commetteu esse facto, mas ao leitor
poderia parecer'que, approximando essas datas, quizera a mes-
ma extranhar que cincoenta dias não fossem tempo bastante,
material ou espiritual (não entendo o que seja tempo mate-
rial) para estudo do processo.

Devo, porém, declarar ter o Sr. Secretario do Conselho
explicado hoje; ao relator, a razão da data existente no carim-
bo, informando que o processa em questão, tendo chegado á
Secretaria fóra da época da entrada da nossa ultima reunião,
ficara ali guardado para ser distribuido em momento oppor-
tuno, recebendo sómente agora o respectivo carimbo.

A' vista das eircumstancias que acabam de ser expostas, a
Commissão é de parecer "que seja transformado em diligencia
o julgamento do processo para a concessão da inspecção per-
manente ao Gsnasio Mineiro de Uberlandia, em Uberlandia,
Estado de Minas Geraes, afim de que seja o mesmo processo
presente ao Conselho Nacional de Educação, sanadas as irre-
gularidades e faltas apontadas."

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se á votação.

Os Srs. que approvam o parecer, queiram conservar-se
sentados. (Pausa). _roi approvado unanimemente.

(A. seguir,- são approvados unanimemente, sem discussão,
os seguintes pareceres).

284, da Comrnissão de Ensino Super, ior, lido em 26 de de-
zembro, sobre a Faculdade Livre de Pharmacia e Odontologia
de 5. Paulo.

280, da Commissão de Ensino Secundario, lido em 26 de
dezembro, sobre o Gymnasio . Modelo de Frihurgo.

281, da mesma Commissão, lido em 26 de dezembro, sobre
o requerimento de Hamilton Paque l e Espinola e outros.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco os Srs. conselheiros Para o dia
31, ás 14 horas e 30 minutos.

(Levanta-se o sessão).

Directoria Nacional de Educaçii6
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 193e
Registro' de diplomas:
N. 36/808 — Muleta Liviero. — Indeferido.
N. 36/1.110 — Alberto C. .Paranhos. O requerente

deve .provar preliminarmente que o seu titulo corresponde
a um curso regular superior de engenharia, nos termos da
letra c, do art. 1, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N. 36/1.832 --- • Ladislão Szabo. —,0 requerente deve
aguardar a concessão da inspecção permanente.

Registro de professores:
N. 9.209, de 1935 — Nabir Armouk. — O requerente

deve fazer visar pelo .inspector do Gyninasio 28 de. Setembro
o documento de fls. 5.
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. 9.901, de 1935 — Edith Helka Einloft. — A reclus-
a:lie deve completar o exercioio do magisterio, de accôrdo

a letra f, do art. 69, do decreto n. 19.890.
N. 10.244, de 1935 — Maria Clara da Gama. — Dere-

ic.o, cm Portuguez e Desenho.
N. 13.713, de 1935 — Salvador Rocha. — O requerente

-n, fornecer elementos que habilitem a Commissão Especial
julgar da sedação e natureza das disciplinas que consti-

:.= o curso da Escola de Commercio Atheneu Premuno.
S. 13.730, de- 1935 — Antonio Rocha. — O requerente

ve apresentar certidão da sedação do curso commercial
c}';.) Grambery, ao tempo em que o frequentou.

N. 951, de 1936 — Nilton Ferreira Reis. — Deferido,
Portuguez e Mathematica.
N. 1.229, de 1935 — Addy Prooat de Souza Melchert. —

:ndeferido.
N. 2.116, de 1936 — Armando Alves da Silva. — O re-

;ici.erente deve fornecer elementos que habilitem a Commis-
rO Especial a julgar da sedação e natureza das disciplinas
u.c constituem o curso do Collegio Anchieta de Nova FM-

N. 2.423, de 1936 — Nice Costa. — Idem idem.
N. 2.469, de 1936 — Lauro Esteves.	 O requerente

.eve provar haver estudado Historia da Civilização.
N. 2.996, de 1936 — Ulysses Santiago de Andrade. —

-Jeferido.
N. 3.037, de 1936 — Paulo de Almeida Machado. — De-

N. 36/78z — Lydio Machado Bandeira do Mello. — O
querente deve cumprir as esigencias do despacho ante-

N. 36/1.451 — Sylvio Teixeira. — Indeferido.
N. 36/1.512 — John Alexander Davidson. — Indeferido.
N. 36/1.614 — Domingos Bentivegna. — O requerente

dcvo satisfazer a exigencia da letra a, do art. 69 do decreto
19.890.
N. 36/1.650 — Edmundo Valentim Zambelli. 	 Inde-

1 crido.
N. 36/1.652 — Claudio Pedro Bisol.--- Indeferido..
N. 36/4.653 — Angelo José Frigotto. — Indeferido.
N. 36/1.826 — Antoino Palma Sobrin'ho. — O requo.

cnie deve apresentar novo attestado de exercicio do magis-
icrio, especificando o instituto particular no qual leccionou.

Assumptos diversos:
N. 11.262, de 1935 — André Léon Mhdjain. 	 Defe.

zitioÇ nos termos do parecer.
N. 1.136, de 1936 — Raul de Mattos Vieira. — A' vista

rios reiterados pronunciamentos do Conselho Technico Admi-
nistrativo da escola, no Ode ser attendido.

N. 3.020, de 1935 — José Provincial°. — Deferido'.
N. 36/253 — Fabio Marinho Figueira de Swboia. —

jeferido.
N. 36/1.571 — José Felippe dos Santos. — Aguarde a,

decisão do Poder Judiciario.
N. 36/1.738 — LeonardO Barrafatto. — Indeferido.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacionais
e da Capital da Republica

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUIM
CENTRO DE SAUDE N. 6

Expediente de 29 de abril de 1936
Requerimentos despachados

N. 1.204 — Guilherme Janot. — Deferidó.
N. 1.212 — Francisco Madeira. — Concedo 30 dias.
N. 1.257 — Elvira de Castro Gandra — Concedo o prazo

pedido.
N. 1.287 — Maria da Coneeição Silva. — Concedo 90

dias.
N. 1.315 — Saturio Santa Anna Carrera. — Deferido,

nos termos da informação do Sr-. Dr. inspector 'sanitario.

Directoria de Assistencia Hospitalar
Expediente de 28 de abril de 1938

Officios:
Ao Sr. director cio Preventorio Paula, Candido:
N. 774 — Transmittindo o decreto de Leopoldina Leite

Alvares da Silva, enfermeira daquelle Preventorio.
— Ao Sr. delegado do 1.0P Districto Polioial:
N. 775	 Referindo-se ao doente Severino Pereira Ft-.

— Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
776 — Remettendo a portaria de licença de Maria

P.ire,s, lavadeira daquelle Hospital.
N. 777 — Solicitando determinada informação.

Dia 29
Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria cee

Estado da Educação e Saude Publica:
N. 778 — Referindo-se á funccionaria Jovita de Souza

Pinto.
• — Ao Sr. director do Gabinete do Sr. ministro da Edu-

cação e Saude Publica:
N. 779 — Restituindo uma papeleta.
— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Com-

pras:
N. 781 — Remettendo os pedidos na. 224.098 a 224.119,

do Hospital D. Pedro II.
N. 802 — Remettendo os pedidos ns. 267-.1401141, do

Hospital Estacio de Bá.
— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio

da Educação e Saude Publica:
N. 783 — Referindo-se ao escripturario Hamilton Tei-

xeira Pinto.
N. 784 — Remettendo o requerimento da "The Leopol-

dina Railway & Compa.ny Limited", solicitando pagamento
da conta n. 4.182.

N. 785 — Remettendo, por cópia, o officio n. 266, de
10 de fevereiao de 1936, desta Directoria.

N. 786 — Informando que os documentos comprobatorios
das despesas effectuadas pela amanuense do Hospital São
Franco de Assis, Eugenia Franco Vianna, deram entrada
nesta Directoria em 12. de fevereiro deste atino.

N. 787 — Restituindo, devidamente reotificados OD

cunkentos comprobatorios das despesas effectuadan pelo Rein
nhor Oscar Pereira de Novaes Bastos.

N. 788 — Remettendo a %lha de pagamento de gratifim
cação -do secretario desta Directoria, Dr. Homero Fortuna
Cordeiro, referente ao mez de abril do corrente anuo.

N. 789 — Remettendo a factura apresentada pelo reo
presentante da S. A. 43.1 Gaz de Rio de Janeiro, sob numere
15.842.

N. 790 — Remettendo a factura n. 15.843, apresentada
pela Soolété Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.

N. 791 — Remettendo a relação das contas n. 15.041?
a 43, apresentadas pelo representante da The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power C. Limited.

Dia 29
Ao Sr: director geral de Contabilidade do Ministerio•

da Educação e Saude Publica:
N. 792 — Remettendo a conta n. 16.145, da S. A. du

Gaz de Rio de Janeiro, relativa ao fornecimento de luz ele.,
ctrica do Hospital S. Francisco de Awis.

N. 799 — Sonegando providencias no Gentido de ser
entregue o adeantamento de determinada quantia ao admi.
nistrador do Hospital Colonia do Curupaity, Brigido Gam-à de
Oliveira.

N. 801 — Solicitando providencias no sentido de ser
entregue o adeantamento de determinada quantia ao admi-
nistrador do Hospital Colonia de Curupaity, Sr. Oscar Pe-
reira de Novaes Bastos.

N. 803 — Remettendo a folha de pagamento de diariao
dos chefes de serviço e assistentes do Hospital S. Francisco
de Assis, Pessoal varlavel.

— Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sá:
N. 793 — Remettendo determinadas cartas que foram

enviadas a esta repartição, com uma papeleta do Gabintte
do director geral de Saude Publica Medico Social.

N. 794 — Remettendo, por cópia, o requerimento de
Adozinda Gomes, attendente de 3° classe, daquele Hospital.

N. 795 — Communioando haver o Sr. ministro exarado,
no processo n. S. E. 5.450, de 1936, o seguinte despacho:
"O inventario deve ser feito nas horas do expediente nor..,
mal".

—Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 796 — Remettendo, Por cópia, uma petição do se-

nhor Paulino José de Moraes.
— Ao Sr. director do Preventroio Paula Candido:
N. 797 — Communicando haver o Sr. ministro exarado,

no processo relativo á nomeação de guardiãs de saude, da-
quelle Preventorio, o seguinte despacho: "Não é nossivel at-
tender, presentemente".
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• - N. 804 — Communicando haver a Directoria da Defesa
Sanitaria informado não ser possivel, no momento, ceder os
serventuarios solicitados.

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 798 — Communicando ter solicitado á Directoria; de

Contabilidade do Ministerio da Educação e Sande Publica, o
pagamento de determinada quantia ao administrador do Hos-
pitai Colonia de Curupaity, Brigido Gama de Oliveira.

N. 800 — Communicando ter solicitado á Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Educação e Saude Publica, o
pagamento de determinada quantia ao administrador do Hos-
pitai Colonia de Curuipaty, Sr. Oscar Pereira de Novaes
Bastos.

— Ao Sr. director da Directoria Nacional de Saude e
Assistencia Medico Social:

N. 780 — Remettendo a cópia do mappa referente ao mo-
vimento de doenres do Hospital D. Pedro U.

Dia 29 de abril de 1936
Officios t
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 20 — Rernettendo o processo, despachado pelo Sr

Presidente da Republica, relativo ao pedido de autorizaçãe
para execução de obras na Secretaria de Estado da Agri . ul-
tura, durante o corrente armo, custeadas pela verba 10" rin
respectivo orçamento.

Dia 30
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores:
N. 5 — Solicitando seja feita rectificação do credito dis-

tribuido á Delegacia Fiscãl em Alageas, na parte destinada
aos alugueis do predio onde vae funecionar o Tribunal Re-
gional Eleitoral daquelle Estado.

— Ao Sr, ministro da Viação e Obras Publicas
N. 30 — Solicitando seja concedida franquia postal e

telegraphica, em objecto de Serviço, ao inspector de 0 911e-
otorias federaes em São Paulo, Dionysio Brochado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Ministerio da Fazenda
;No decreto de 22 de janeiro do corrente anno, promo-

vendo, por merecimento, a auxiliar de escripta de 3' c l asse da
Casa da Moeda o auxiliar de escripta da mesma repartição Hu-
ri Menezes Gondira, foi feita a seguinte apostila: "Per haver
convolado nupcias passa a chamar-se Huri Gondim de Olivei-
ra Rodrigues a funccionaria promovida por este decreto,
conforme provou com documento habil, junto ao processo sob
n. 26.975. de 1936."

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — A. de Souza Costa.
1•n•

No decreto de 6 de janeiro de 1932, promovendo a au-
xiliar technnica de 1' classe da Sub-Contadoria Seccional na
Administração dos Correios do Estado do Pará, a auxiliar te-
chnica de 2' classe da mesma sub-contadoria, Sylvia Frota de
Salles, foi feita a seguinte apostila: "Por haver convolado
nupcias, passa a chamar-se Sylvia Salles de Moraes Rogo, a
funcoionaria promovida por este decreto conforme provou cdm
documento habil, junto ao processo sob n. 26.088. de 1936."

Rio rbe Janeiro, 30 de abril de 1936. — A. de Souza Costa.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O director geral da Fazenda Nacional, usando das attribui-

ções que lhe confere o § 1° do art. 60 do decreto n. 24.144,
de 18 de abril de 1931: — Resolve dispensar a pedido, o 30
escripturario da Recebedoria do District° Federal, Fernando
Medeiros, da commissão em que vinha servindo, no quadro ino-
vei do Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936.	 José Bellens
Almeida.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Officio:
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 21 — Communicando que resolveu proregar, por mais

sessenta dias, o prazo para a rubrica dos livros exigidos no
art. 24 da lei n. 187, de 15 de janeiro ultimo, que dispõe sobre
duplicatas e contas assignadas.

Expediente do Sr. director geral da Fazenda Nacionaz
'Dia 24 de abril de 1936

G'fficlo:
(*) Ao Sr. Dr. Juiz Federal da 2' Vara do Distric,to Fe-

deral:
N. 87 — Informando, em resposta ao officio n. 1.504, de

3 do corrente, relativamente a ud pedido de certidão feito
pela Standard OH Cocpany of Brazil.

,(*), Reproduzido, RN' Or 049 Rub.lte4140. Oomn: -011ISSãO._

Dia 27 de abril de 1935
Officios:
Ao Sr. presidente do 1 0 Conselho de Contribuintes:
N. 108 — Francisco Nunes de Mello recorreu do acto do

chefe da Setção do Imposto de Renda no Estado de Pername
buco que manteve • o lançamento "ex-officio" referente ae
exercicio de 1932, a que foi submettido.

Esse conselho, por accordão 11. 1.721, publicado no "Dia,
rio Official" de 12 de fevereiro proximo passado, resolveu dali
provimento, em parte, ao recurso, para autorizar as declu.
Mies referentes á cedida E.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica em officio n. 200-R, de 18 de janeiro ultimo, tendo o
Sr. ministro proferido, em 30 de março proximo findo, o se.
guinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda para o fim de annullar o accordão recorrido e resta.
belecer a decisão proferida pela Secção do Imposto de Renda
annexa á Delegacia Fiscal em Pernambuco."

O recurso do Sr. representante da Fazenda, a que alude
o despacho, acima, foi interposto nestes termos:

"Com fundamento no art. 88 § 1° do regulamento do
imposto de renda, vem V. Exa. decidindo, ao dar provimen.i
to aos recursos da Fazenda, que nos processos de lançamento
"ex-officio" não é licito conceder as deducções regulamen-
tares (Offs. da Directoria do Expediente ao 1° Conselho de
Contribuintes, ns. 1.459, 1.461, 1.489, no "Diario °Malar"
de 4-1-36.)

Autorizada pelas decretos ns. 24.036 e 24.763 de 1934 e
baseada na lei e decisões citadas, a Fazenda Nacional recorre
para V. Exa. do accordão n. 1.721, do ilustrado Primeiro
Conselho de Contribuintes, pedindo o restabelecimento do acto
da instancia inferior, como é de justiça"-

Dia 28
Officios.
Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministerio da Ma-

rinha:
N. 53 — Solicitando esclarecimentos necessarios á solu-

ção do processo relativo á revisão da aposentadoria do opera.
rio de 1' classe do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiros
Francisco de Assis Liborio.

— Ao Sr. general chefe do Departamento do Pessoal clq
Exercito:

N. 109 — Declarando, em referencia á habilitação ao moa.
Lerdo de D. Alice Gaspary Dutra e outras, herdeiras do ma.
jor, reformado, Bernardino Alves Dutra, que a, "declaração de
herdeiros" constante do respectivo processo só se completa
com a "indicação de herdeiros" proferida pela Auditoria
competente, medida legal prevista no art. 1°, paragrapho 9°1
do decreto n. 471, de 1° de agosto de 1891, ainda em vigor.

— Ao Sr. dr. auditor da 70 Região Militar — Pername
buco:

N. 78 — Remettendo o processo de habilitação ao mon.
tepio e meio soldo de D. Leonila Accioli Toscano de Britto.

e_ Ao Sr. dr. auditor da 8' Região Militar:
N. 77 — Remettendo o processo de montepio &e D. Or-

miada Nogueira de Souza, viuvo. do 30 sargento do Exercito,
Anieeico Nogueira de Souza.



9286 Segunda-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1936

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 72 — Remettendo o processo de aposentadoria do

agente fiscal do imposto de consumo, Olegario Vieiera Belém.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: 	 .
Ns. 226 e 227 — Remettendo o processo de reversão de

montepio e meio soldo pretendida por D. Graziella Flores
Kraemer, e o referente á effectivação do continuo Hildebrando
Schuller.

— Ao Sr. delegado fiscal em S'áo Paulo:
N. 241 — Remettendo o processo em que o escrivão da

Collectoria Federal de Lorena, Bonesio Ferreira Lemos pede
relevação de penalidade.

Dia 29
Officios:
Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintea:
N. 113 — Communicando haver o Sr. ministro, de accordo

com o parecer do alludido conselho, resolvido dispensar, por
equidade, a multa imposta pela Collectoria Fedora.1 de Santa
Cruz, mantida pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, á
Manufactora de Aluminio Limitada, de São Leopoldo, o A. in-
fracção do regulamento do imposto de consumo, objecto do
accordão n. 2.024, de 11 de outubro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Amazonas:
N. 75 — Recommendando seja convidada a Sociedade

Beneficente dos Funccionarios Publicos do Territorio 'do Acre
a cumprir o despacho do Sr. ministro, publicado no "Diario
("ciar de 9 de novembro de 1935, promovendo a publicação
do decreto que a autoriza a transigir mediante consignação
em folha, e dos respectivos estatutos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
Ns. 91 e 92 — Communicando haver o Sr. director geral

da Fazenda Nacional resolvido designar o Sr. delegado fiscal
no Pará e o 40 escripturario da mesma reparttção. José Re-
bello de Albuquerque para servirem como presidente e se-
cretario, respectivamente, do concurso de 2' entrancia de Fa-
zenda a realizar-se na alludida delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 2481 — Communicando que o Sr. ministro de accordo

com o pronunciamento do Conselho Superior Administrativo;
resolveu mandar archivar o processo relativo ao inquerito in-
staurado para apurar a responsabilidade de Marcello Bastos
Agostinini e outros, auxiliares da Fiscalização.dos Impostos
Internos no referido Estado.

Dia 30
Officios:
Ao Sr. presidente da Commissa.o Central de Compras:
Ns. 71, 72 e 74 — Communicando haver o Sr. ministro

resolvido autorizar a referida Commisssão a importar, me-
diante pagamento em moeda nacional, para o Departamento
de Aeronautica Civil, um compressor de fabricação "Herschel
& Son A. G.", e para a Estrada de Ferro Central do Brasil,
desde que não haja similar na industria do paiz, 8.500 tubos
de aço, scm costura, para caldeiras de locomotivas, e aco tiara
ferramentas, de alta velocidade, e aço para mollaa

Directoria das Rendas Internas
(FISCALIZAÇÃO BANCARIA)
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1936
O director das Rendas Internas do Thesouro Nacional

declara ao agente fiscal do imposto de consumo, Augusto
Manoel de Araujo Góes, encarregado da fiscalização do sello
nas operações bancarias realizadas em Santos, Estado de Scá
Paulo, para seu conhecimento e devidos fins, que a consulta
formulada no seu officio n. 3, de 9 de março findo; está de-
pendendo da solução do processo fichado sob n. 24.220, de
1936

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil (Fiscalização
b caria):

N. 515 — Transmittindo o processo fichado sob n. 17.494,
de 1936, em que o The British Bank of South America Ltd.
aannsulta si estão sujeitas á interferencia do corretor de Fun-
dos Publicos, as operações de cambio realizadas entre as filiaes
de um mesmo banco, solicita audiencia a respetito.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 514 — Transmittindo o processo fichado sob n. 27.842.

de 1936, em 'que a Associação de Nossa Senhora da Sallette`
pede isenção da taxa de consumo dagua, solicito vossa audien-
eia a respeito.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda: .
N. 96 — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado sob n. 19.771, de
1936. em q ue a firma Irmãos Vianna & Comp., estabelecida
nesta Capital, á rua do Mattoso n. 248, pede o levantamento
da perempção, em que incorreu, afiro de reclamar contra o
lançamento do exercicio de 1934 e, bem assim, a restituição
da quantia de 3888400, proveniente de. imposto pago, exarou,
em 14 do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com os Pareceres, indeferido."
O parecer emittido pelo Sr. director geral, com o qual

concordou o Sr. ministro, foi accorde com o prestado por esta
directoria, nos seguintes termos:

"Concordo.
A firma requerente. pretende que seja levantada a perem-

pção, em que incorreu, e restiluida a quantia de 3888400, de
imposto de renda pago.

O pedido não merece attendimento.
Nada aconselha o levantamento da perempção.
Nem ha restituição a fazer, pois o procedimento da Di-

rectoria do Imposto de Renda foi legal o laçamento está
certo, como bem o demonstrou a informação de fls. 19/32.

A' consideração superior."

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 159 — Communicando que. o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado sob n. 12.249, de
1936, em que submetteis á consideração superior o despacho
exarado por essa repartição no processo de. interesse da Com-
panhia Nacional de Seguros de Vida "Sul America" deter-
minando a cobrrança, sem revalidação, da taxa de educação
e saudo devida pelo reconhecimento em procuração de lettra
e firma, por tabellião.de Porto Alegre, exarou, em 9 do fluente,
o seguinte despacho:

"De accordo com os pareceres, dou approvaçã,o ao acto
do Sr. director da Recebedoria do Districto Federal."

O parecer emittido pelo Sr. director geral, com o qual
concordou o Sr. ministro, foi accorde com o prestado por
esta directoria, nos seguintes termos:

"Sou pela approvação dodespacha da Recebedoria do•
Districto Federal, que está de accordo com a lei e não collide
com as resoluções do The.souro, a que • alludiu a la sub-dire-
ctoria, as quaes tratam . de materia diversa da estudada neste
processo.

A deliberação superior."
O despacho dessaRecebedoria, approvade pelo Sr. mi-

nistro, foi o seguinte:
" A taxa de educação e saude foi instituida o mandada

29 de abril de 1932, com caracter permanente e de taxa fixa
cobrar em estampilhas pelo art. 1' do decreto n. 21.335, de
de 200 réis, sobre todos e ouaesquer documentos sujeitos a
sello, federal, estadual ou municipál, salvante as excepções
previlas no dispositivo invocado e no de.creto n. 21.602, de
6 de julho seguinte.

As circulares os. 91, de 7 de agosto daquelle armo e ua
de 24 de igual mez do anno seguinte (1933), que fixaram os
caracteristicos da sua cobrança, continuaram a affirmar que
a mencionada taxa recaia sobre todos e quaesquer papeis e
documentos sujeitos a sello pela fórma indicada. Porém a
circular n. 1, de 6 de janeiro deste ultimo anno, em addita-
mento á primeira, declarou que a taxa de educação e saude
a que. se referia o mencionado decreto recaia sobre todos os
contractos e actos enumerados nas tabellas A e B, annexas
ao regulamento baixado com o decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, bem como sobre. os mesmos actos ou con-
tractos tambem sujeitos a sello estadual ou municipal, de
accordo com a legislação estabelecida pelos respectivos Es-
tados ou Municipois.

Firmando jurisprudencia á especie, a ordem n. 92,
Delegacia Fiscal em Pernambuco, publicada no Diario Of-
ficial de 2 de junho de 1934, explanou a questão, declarando
não sujeito á referida tara o cartão de inscripção, matricula
ou registro para acquisição de estampilhas de vendas mer-
cantis por não se tratar de acto sujeito ao imposto do seno.

Do exposto se conclue:
a) que toda vez que houver papel, documento ou acto

sujeito ao imposto do sello sobre circulação de qualquer das
tres eSpecies, federal, estadual ou municipal, guardadas as
excepções pNvistas; será tgualgiente cobravel aquena taxa::
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b) que nos actos em que for devidaa revalidação do se.110
federal, nas °lesmas condições, tem que ser cobra ,,la a da
reefrida taxa, á vista do art. 70 do decreton. 21.335, citada.

Ora, a procuração de fls. 2-V•se acha devidamente sellada,
porém, no acto do reconhecimento da lettra e firma de quem
a subscreveu, foi alienas cobrado o sello estadual.

Cobre-se, pois, a taxa devida neste. acto, mas sem re-
validação, por isso que o art. 51 do regulamento que baixou
com o decreto n. 17.538, acima alludido, não tem applicação
aos actos sujeitos ao solto estadual ou municipal.

Submetto este meu despacho á a,pprovação de S. Ex. o
Si'. ministro da Fazenda."

N. 160 — COmmunicando qtie o Exmo. Sr. director ge-
ral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fi-
chado sob á. 40.931, de 1935, tio que submette á considera-
ção superior o despacho exarado por essa repartição na pe-
tição de interesse da firma Alves Rodrigues, exarou, em
14 do fluente, o seguinte despachou:

"De accordo com o parecer da Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, approvo o despacho de fls. 8/13, da Recebe-
doria do District° Federal."

O parecer emitlido pelo Dr. procurador geral da Fa-
zenda Publica, com o qual concordou o Exmo. Sr. director
geral, foi accórde com o prestado pelo adjunto da mesma
procuradoria, bacharel Pedro Teixeira Soares, nos seguintes
Lermos:

"Pelo instrumento de fls. 2, constituirarn João Francis-
co Alves e Bernardino Augusto Rodrigues uma sociedade em
nome collectivo, por tempo indeterminado, sob a razão Alves

Rodrigues, com o capital de 20 contos de réis, realizado
por ambos os socios, em partes iguaes.

A 27 de outubro de 1932, resolveram alterar o contracto
Gocial para substituir na sociedade João Francisco Alves,
que se retiraria no dia 31 daquelle mez, por Albino Augusto
Alves, que, na mesma data, seria admittido com a quota do
capital de dez contos de reis, importancia igual á que roce-.
beria o socio retirante.

A alteração assim pactuada consta do instrumento de
Lis. 3, que foi julgado pelo escrivão do sello insufficiante-
mente sellado, por lhe parecer que o imposto incidia sobra a
totalidade do capital social duas vezes, uma pela dissolução
da sociedade consequente á retirada do antigo socio, já que
a sociedade não poderia perdurar com um unico socio; e ou-
tra vez pela constituição de nova sociedade com o socio on-
tão admittido.

O director da Recebedoria do Districto Federal entendeu.
porém, de modo- contrario, decidindo que o referido instru-
talento estava sujeito ao sello sobre o capital do socio ad-
rnittido, e sobre a importancia levantada pelo sopeio que os
retirou.

Essa decisão, que se encontra a fls. 8/13, é submettida
á approvação deste ministerio.

Aos socios é permittido fazer quaesquer modificações ou
alterações no contracto de constituição da sociedade, desde
que obtenham o consentimento unanime e que do ajustado
seja passado instrurhento com as formalidades do primitivo
contracto, como determina o art. 307 do Codigo Commercial.

Entre as alterações que podem ser feitas nos contractos
sociaes, enmsmeram-se, com as mais frequentes, o augmento
e a diminuição do capital, a retirada do socio, a admissão
de novo sócio.

Nada impede que de uma só vez, concomitantemente,
sejam feitas no contracto diversas alterações, o que a lei não
vede nem offenda a principios de direitos é permittido.

No instrumento de fls. 3, incorreram precisamente es-
sas alterações no primittivo contracto social.

Este prevaleceu no que não foi alterado; a razão social,
o objectivo da sociedade, as disposições sobre liquidação, ge-
renda, retiradas, etc.

Apenas ficou alterado nesse ponto; o meio retirante,
João Francisco Alves, cedeu o seu Jogar ao socio então ad-
mittido, Albino Augusto Alves.

O capital social continuou de vinte contos de réis, pois
que, ao passo que o novo socio entrou com a quota do dez
contos de reis, o retirante levantou da sociedade igual quan-
tia 'por saldo de seus haveres.

Nem se diga que ha de influir na solução do caso o
facto de ser a primitiva sociedade composta de dois socios
apenas.

Na sociedade de dois socios, a retirada de um delles im-
porta na dissolução da sociedade, não ha duvida.

Mas no caso concreto não se deu apenas a retira tla de
um somo, e não ha razão legal para apreciar o conjunto dos

factos occorridos, analysando-se e separando-se em dois mo-
mentos distinctos:

.1°, a retirada de um socio;
2°, a admissão de novo socio

e concluindo que, entre um e outro desses monie.dos ideae.s,
se operou a dissolução da sociedade, como conclue o parecer
do director da Receita a fls. 15. concordando com o do es-
crivão do sello.

Si fosse licito essa analyse, nada impediria que se des-
tacassem nos factos dois momentos:

.1, a admissão de novo socio;
2° a retirada de socio antigo,

que se teriam succedido nessa ordem.
Assim analysados os factos, entre os dois momentos não

teria occorrido a dissolução da sociedade.
• Não é licito distinguir onde a lei não distingue.

A lei permitte a alteração do contracto social para a ad-
missão de novo socio, para a retirada do outro, para modi-
ficação no capital.

Elle não exige que primeiramente se retire uru socto
para sómente depois ser admittido outro.

E, não fazendo elle essa exigencia, não poderemos ana-
lysar a alteração do contracto, sinão aprecial-o como elle
se passou pelo mesmo instrumento, na nwsina data, e, por-
tanto, concomitantemente, retirou-se um socio e foi admitti-
do outro; o retirante levantou dez contos de réis e o admiti-
do entrou com dez contos de reis.

Sobre essas importancias é que deve incidir o imposto
de sello, com fundamento, conforme inc parece no art. 13,
n. 10, do decreto n. 17.536, de 10 de novembro de 1926,
por se tratar de alteração de um contracto social.

Opino assim seja approvado,- por sua conclusão, e des-
pacho de fls. 8/13."

O despacho dessa recebedoria, approvado pelo Exmo.
director geral, foi o seguinte:

"O empregado da banca do solto, segundo a informação
prestada no processo, pretende que o sello a cobrarose deve
ser sobre o capital do socio que retirou-se, sobre o do soei°
que entrou em logar daquelle, e. tombem, sobre o do que
não se retirou e se associou a Albino Augusto Alves, pelo
mesmo instrumento de contracto, no 'momento da retirada
do soda João Francisco Alves.
• Aquelle funccionario entende que tenha havido dissolu-

ção de uma sociedade e constituição de outra, e, portanto,
se deve cobrar sello sobre o capital de Bernardino Rodri-
gues, duas vezes, — urna quando se retira da sociedade o
sacio João Francisco Alves, sob a allegação de que, sendo a
sociedade de dois socios, apenas, extingue-se esta para todos
os effeitos, e, outra quando se associa a Albino, muito Mi-
boca a firma commercial e o contracto social continuem os
mesmos.

Não ha razão de ordem legal para a cobrança dupla,
pretendida, sobre o capital de Bernardino Rodrigues, porque,
não se operou a dissolução da • sociedade, nos estrictos ter-
mos do art. 12, n. 11, do vigente regulamento do sello, man-
dado executar pelo decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, mas, sim, uma simples alteração de contracto re-
lativa a um soei° que sahe e a outro que entra para a so-
ciedade, sem alteração de capital ou mesmo de firma social.

E' doutrina mansa e pacifica do Thesouro Nacional j c
está consagrado nos dispositivos do art. 13, n. 11, combina-
do com o n. 27 daquelle regulamento do sello, que os com-
tractos da organização ou dissolução da sociedade só podem
ser passiveis do imposto do salto, quando fôr a continuação
de outra anterior, uma vez que o seu fim, capital e condi-
ções, sejam identicos, ainda quando funccionem sob firma
differente; e pelo segundo, quando cessar a existencia da
sociedade e extinguir-se completamente, sem ter qualquer
outro ef feito, a não ser a limitação e divisão dos bens entre
os socios.

Portanto, para que se operasse a extincção completa da
sociedade em foco. constituida de dois socios, apenas, ne-
cess.ario era que não se tivesse operado a retirada do socio
João Francisco Alves e entrada de um outro, o Sr. Albino
Augusto Alves, pelo mesmo e consequentemente, no mesmo
momento da retirada daquelle outro, com os mesmos direito,
anus e vantagens que pelo contracto tinha o socio distra-
ctado.

Não houve mudança da firma social, não houve condi-
ções contractuaes nov'as, não houve alteração de capital,
porque, si João Francisco Alves retirou-se com 10:0008000,
entrou para a sociedade Albino Augusto Alves, com o mes-
mo capital de 1G:0008000, no acto da retirada daquelle ou-
tro; houve, sim, mera 'mudança de um individuo por outro,
sem solução de continuidade do negocio, porque, si a 31 de
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3uW:oro retira-se João Francisco Alves, com o seu capital G

COM mais compromissos para com a sociedade, no mesmo
momento e pelo mesmo instrumento, ingressava na socieda-
de Albino Augusto Alves, com o mesmo capital daquelle —
.'1C:000$000 — e investido dos mesmos direitos, onus e van-
•?.113-ens.

O art. 13, n. 11, do vigente regulamento do sello, es-
tabelece:

"Nas dissoluções de sociedade, a quantia que se repar-
tir pelos socios ou a parte que couber a cada um delles.
3.i:o caso de retirada de um ou mais socios, continuando a
ricciedade com o mesmo contracto, a importancia que fôr
lavantada. Nas expressões — parte que couber importancia

uc fôr levantada — estão comprehendidos capital e -lucros."
E no numero 27:
"Nas declarações para registro de firmas em nome in-

.1ividual, a iimportancia do respectivo capital."
Este dispositivo do n. 27, introduzido no regulamento

oo sello mandado executar pelo decreto n. 14.339, de 1 de
dembro de 1920, e, posteriormente, no vigente regulamento,
TI virtude de alteração feita no regulamento de 1900; pelo

2rt. 13 da lei n. 3.614 de 31 de .dezembro de 1918, nos se-
uintes termos: •

"Art. 13. As firmas commerciaes em nome individual
- :'icam equiparadas ás inscriptas sob razão,social, para o ef-
-Yrito do pagamento do sello proporcional sobre o capital re-.
--;-icarado."

Esses dispositivos legaes, combinados, mostrem a ne-
. 3i . uma razão da representação sobre o assumpto.

A primeira parte do n. 11 faz referencia ás dissoluções
da Gociedade completas e absolutas, sem quaesquer outros
•:iffeitos que não a liquidação do negocio e divisão dos bens
:-.;ociaes. entre os socios, isto é, em que cesse a existencia da
.iocieclacie e opere-se a sua extincção, completa e absoluta,
.sem quaesquer outros effeilos que aquelles — liquidação e

cisão de bens sociaes entre os socios — actos estés ecoes-
daquella extincção.

Bi não houve, como effectivarnente não ha, liquidação
ia negocio e divisei) dos bens sociaes entre os SOCi" pelo

-7Peto de ter ficado o sucio Bernardino Augusto • Rodrigues
com o negocio, assumindo o activo e passivo sem' mais
-oromissos do sociu distractado, e aclimittido, pelo- mesmo . iii-
Gtrumento de contracto e distracto, Albino Augusto Alves
como sociu, não cessou a existencia de sociedade e nem-tam-
bem se operou a sua completa e absoluta dissolução, para
aue se désse a partilha da quantia liquidada pelos socios,
como estipula a lei.

A segunda parte daquelle n. 11 torna mais claro o poli•
,-,,eniento do legislador e o espirito da lei, quando diz que:

"No caso de retirada de um ou mais socios, continuando•
sociedade com o mesmo contracto, a importancia que fôr

levantada." Sem determinar o numerei dos que ficaram, que
tanto pôde ser de um corno de dois ou mais socios. •

Na hynothese de ser a sociedade constituida, apenas,
:por dois socios, retirando-se uni e admittinde-se outro com
as mesmos direitos, onus e vantagens, não se dá a dissolu-
ai.o de que trata aquelle dispositivo legal, porém, uma sim-
-pies alteração sem o caracter de constituição de outra socie-
dade, desde que continue com o mesmo contracto anterior,
-porque,. ao contrario disso, o seu fim, capital e condições,
não serialm iclenticos.

Essa segunda parte iaquelle dispositivo declara explici-
tamente que na dissolução social da sociedade, desde que
continue com o mesmo contracto, o sello a exigir-se recae,
exclusivamente, sobre a parte levantada pelo socio ou so-
aios que se retirarem e não, tal-libem, sobre a dos que emiti-
:afiarem na soCiedade.

A dissolução de uma sociedade poderá Éer GERAL ou
PARCIAL. Diz-se GERAL, quando a sociedade deixa de
existir, ajustam-se as contas della, pagam-se as dividas 'e
faz-se a partilha do remanescente — diz-se PARCIAL, quan-
do da sociedade retira-se algum dos socios com a parte que
lhe couber em razão das clausulas contractuaes, sem •liqui-
dação do negocio e nem partilha do remanescente, hypothesn
em que continúa a sociedade sem solução de continuidade,
porque dissolve-se, é verdade, mas cru relação, sóniente, ao
meio que se retira.

Foi de conformidade com esses principios que o legislador
redigiu as disposições do art. '13. tis. 10 e 11, claquelle regula-
mento, contrarias á doutrina esposada na decisão desta rece-
bedoria, proferida a 24 dé junho 'de 1921, tro processo numero

IV, de Nonato Brunetti & Companhia, citada em represen-

A admittir--r-e a doutrina dessa decisão, seria permittir que
{2, parte pudesse. praticai' o dólo, fugindo ao pagamento do .irn-

posto devido com a inclusão . na firma social de soei° ou sodas
que, posteriormente a iriam compôr, antes da sahida do que
pretendia distractar-se, o que vinha contrariar o principio de

,que "a lei não permitte o dólo e nem autoriza a cavillação.
(Regra 104 da interpretação das leis — parágrapho 54 do Dir.
Civil de Coelho da Rocha — Pag. 24, Tomo I — edição de
1917).	 ,

, Si a-interpretação verdadeira daquellas disposições fosse
a que lhes deu aquella decisão, todas as vezes que uma socie-
dade de dois socios tivesse de distractar um para admittir
outro, fazia em primeiro legar a admissão do novo socio, fie-
condo a sociedade de tres, e,-dois ou tres dias após,, distractava
o outro, pagando assim, o sello, do capital daquelle e da im-
portancia levantada por este, escapando ao imposto o capital
do outro que não havia se retirado da sociedade.

G mesmo facto se verificaria com uma sociedade de quatro
socios em. que se retiravam tres para a admissão de tres outros
ou mesmo de um.

Portanto, a decisão referida pecca pela base.
Depois da . alteração feita no regulamento do imposto do

sello, pela lei 3.644,- citada, mesmo na hypothese de sociedade
de dois, retirar-se um desses dois ficando o outro com a res-
ponsabilidade de todo o activo e passivo da sociedade, sem so-
lução de continuidade, no negocio, o sello não deverá ser co-
brado: duas vezes, -porém, uma uniu, sobre o capital do soemo
que continuou com-o negocio, e, no acto de registro da firma
individual em que foi transformada a conectiva sob que gyrava
a sociedade extincta.

Anteriormente a essa alteração, incluida nos regulamentos
subsequentes, cobrava-se.o . sello do capital do soei° que conti-
nuava . com •o msmo negocio anterior, sem solução de continui-
dade, porque o capital registrado, das firmas individuaes, nas
respectivas Juntas Commerciaes, não estava sujeito a sello.

Actualmente, incidindo o imposto do sello sobre aquella
capital, é'claro que aquelle imposto só deverá ser cobrado duas
vezes,— uma no acto da dissolução da sociedade e outra no
do registro -  firma individual, successora da collectiva sob
que gyravaa sociedade; Se tiver havido interrupção entre um
e entro acto, isto é; si se verificar que houve solução de conti-
nuidade • entre o acto da .dissolução e o do registro transfor-
mando a firnba•c011ectiva.em
• Se não houve solução de continuidade, o soei° que ficou
assumiu a responsabilidade do activo e passivo da firma cot,
leCtiva.seb que gyrava a sociedade extincta, trairsforrnando-se,
apenas, em individual, o Ballo só é devido uma vez, sobro o
capital declarado no acto do registro da firma individual, o
que está de perfeito accordo com o principio de direito de que,
"não é-da intenção das leis a pratica mais onerosa ás partes".

Da combinação do dispositivo daquella lei, já consagrado no
numero 27,-do artigo O; citado, resulta a interpretação acima.

, Cobre-se, portanto, o sello sobre o capital do sacio que
•entra Para a sociedade e sobre a quantia levantada pelo que se
retira, e submetta-se esta decisão á approvação da autoridadc
superior.," • •

• (ProceSao n. 4.0.921, de 1935.)
N. 161 . — Transmittindo o processo fichado sob numero

26..312, de 1936, em que é interessado o Laboratorio de Biolo-
gia -Clinica Ltda., sobre emissão de, facturas e duplicata, so-
licita • audiencia -a respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo:

N. 153 — Communicando que o Sr. ministro da Fazen..ia,
a'quem fbi 'presente o processo fichado sob n. 8.862, de 1936,
em que Aron Schwartz, allegando que já offereceu bens á pe-
nhora, que garantem, de modo sufficiente, a divida motivada
de auto layradb por infracção do .vigente regulamento do im-
posto de consumo, que a Fazenda Nacional, em executivo, lhe
está 'cobrando,- pede providencias no sentido de que a Recebe-
doria das Rendas Federaes na Capital desse Estado lhe forneça
os sellos . necessarios para que não cesse a producção da sua
fabrica, exarou, em 17 do • fluente, o seguinte despacho:

-"Defiro o pedido. Faca-se o necessario expediente á Dele-
gacia Fiscal em São Paulo."

• Ao Sr. ,delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado .
do Rio Grande-do 1'54111:

N. 121 — Communicando que, -tendo presente o Procesgo
fichado sob tY. 28.380. de 1936, que tem por base o vosso tele-
gramma.n. 1. t52, de 16 do fluente, exarou, no dia 25 ultimo, o
seguinte despacho,:

",Responda-se de accordo com o parecer e informação.
Indague-se, porém, da Delegacia Fiscal no Pio Grande do

Sul qual o metivo que dictou a adopção de medida de que trat.,„
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telegramma, para effeito de providencias, caso sejam neces-.
serias, por parte desta directoria." -

O parecer emittido pelo senhor sub-director, interino,
Antonio Eustachio Coelho, com o qual concordou esta directo-
ria, foi accorde min a informação preStada pelo escripturario,•
em commissão, no quadro movei, António Carlos de Bareellos,
ates seguintes termos:

."No telegranima de folhas 2, o senhor delegado fiscal nó
Estado do Rio Grande do Sul consulta a esta directoria, si
são validas as designações que fez, de alguns agentes fiscaes
liara locali4ades -do interior, onde existem agencias do Banco
uo Brasil, afim de ali se incumbirem da fiscalização da cobrança
do sólio nas operações bancarias.

Declara que formula tal consulta para adoptar providen-
cias que se tornam precisas no caso de resposta negativa.

Do inicio, podem-se considerar nullas tas designaçõeS, em
face dós termos claros da circular n. 29, de 18 de junho dó
1935, desta directoria, a cujos itens 1° e 7° não deixam dúvidas
sobre ó que autoridade competente expedição dequelles e a
subordinação dos funceionarios encarregados do alludido
serviço

Assim é que o primeiro daquelles dispositivos declara:.
"O serviço de fiscalização do salto adhesivo nas ope-

rações bancarias em geral, será exercido, no Districo
Federal e nos Estados por agentes fiscaes do imposto de
consumo designados por esta directoria."

E ó seguinte:
•

"Os agentes fiseaes do imposto de ionsumo enear-
regados da fiscalização eo sólio adhesivo nas opera0e3
bancarias, ficam directamente subordinados a esta dire-
ctoria, devendo, não obstante, sempre que tiverem dè se
dirigir á mesma, fazei-o por intermedio do superin-
tendente."

A eircutar precita" veiu, portanto, dar a esta directoria
attribuição para designar os funocion'arios necessarios ao

serviço em apreço que a ella ficaram, tambem, subordinados:
Apenas a orientação do serviço é que está affecta ao super-

intendente, de designação realizada, igualmente, por esta dire-
ctoria, em conformidade com o numero 2 da circular men-
cionada.

Em face do exposto, penso que se deve responder negatiVaa
mente á consulta de folhas porque a designação que a motivou
foi feita por autoridade incompetente."

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Matto Grosso:

N. 13 — Communicando que o senhor ministro da Fa-
zenda, a quem foi presente o processo fichado sob numero
11.957, de 1936, que tem por base o relatorio apresentado
pelo inspector de Collectorias Federaes, nesse Estado, Benedictb
Oscar da Fonseca, concernente ao mez de julho ultimo, exarou,
em 2 dó fluente, seguinte despacho:

"Faça-se a aimexação proposta."
O parecer emittido pelo senhor director geral, a que se

refere o despacho do senhor ministro, foi aceorde cem o pre-
stado por esta directoria, nos seguintes termos:

"Também de accordo.
Sou por que se autorize a antiaxação dá Collectoria Fe-

deral em Nioac á de Campo Grande, cessando, assim, o re-
gime da arrecadação das rendas federaes ser procedido pelo.
exactor estadual, si a superior administração não julgar mais
acertado, desde logo, nomear os respectivos seryentuarios.

A' consideração da directoria geral."
O parecer emittido pelo senhor sub-director, interino,

• Antonio Rustachio Coelho, a que se refere o desta directoria,
está concebido nos seguintes termos:

"A classificação publicada no Diario Official de 11 de ou-
tubro de 1935 considera a Collectoria de Nioac, em Matto
Grosso, de quinta classe. Como essa classificação subsistirá
por cinco annos, nos termos do artigo 5° do decreto numero
24.502, de 1934, não vejo inconveniente em que essa exactoria
seja provida dos respectivos serventuarios, abolindo-se, assim,
o regime em que alia presentemente se encontra, contrarib ao
estabelecido n.o referido decreto, como salienta o chefe do ser-
viço cie inspecção permanente das collectorias."

A informação prestada pelo ex-inspector chefe do serviço
de fiscalização permanente das collectorias federaes e Mesas de
rendas não alfandegadas, Bellino de Castro Dantas, a que se
refere ó parecer do senhor sub-director, interinó, Antonio Eus-
tachio Coelho, foi a seguinte:

"O preseate processo, que foi remettido•á Delegacia Fiseal

do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, afim de se-
rem cumpridas as exigencias constantes da ordem, desta dire-
ctoria, numero 30, de 17 de outubro ultimo, obedeceu naquella
repartição os tramites necessarios, como se evidencia de folhas
19 a 21.

Em minucioso officio de folhas, traz o senhor delegado
fiscal o resultado das providencias tomadas, em cumprimento
á referida ordem, justificando, porém, que, tendo o decreto
numero 24.502, de 29 de junho de 1934, encontrado a Conecto-
ria Federal de Nioac servida pelo collecior estadual, entendeu
não modificar tal situação por conveniencia da arrecadação e
por julgar que a sua annexação, á de Campo Grande, viria
concorrer para que aquella fosse extincta, daa a diminuta ar-
recadação, que poderia difficultar o preenchimento do cargo de
collector.

Não ha como continuar a referida collectoria a cargo do
collector estadual.

Assim entendemos com fundamento nos dis positivos legaes
vigorante sque afastam qualquer duvida neste sentido.

Pela promulgação do decreto citado, são as conectaria?,
federaes repartições arrecadadoras das rendas internas da
União, com o seu pessoal proprio, tendo como chefe da repar-
tição o respectivo collector, que é considerado funccionario pu-
blico, incompativel com o exercicio de outras funcções, inclu-
sive de administração estadual, conforme disposto no artigo 1G
(decreto n. 24.502, de 1934)

"Os logarea de collectores e escrivães são incompati
veis com os cargos de administração estadual ou mun:,
pai e cóm quaesquer outras funcções que possam pre-
judicar o exacto cumprimento de seus deveres."

Em face do exposto e tendo em vista a necessaria
mitáção dos serviços a cargo das collectorias federaes, a gila
está sendo promovida por esta directoria, de conformidade ce,
o disposto no artigo 94 do regulamento baixado com o decre
n. 24.036, de 26 de novembro de 1934, conviria ser recomniet.•
dado á Delegacia Fiscal em Matto Grosso que fizesse regular,
zar a situação da collectoria de que se trata."

Directoria das Rendas Aduaneiras

Relação geral das bebidas e generos alimenticlos
portados do estrangeiro, analysados pelo Laboratorio Nacio-
nal de Analyses no mez de janeiro do corrente anno, ex-vi
que dispõe o art. 1° do decreto n. 24.234, de 12 de maio!
de 1934 e considerados em condições de serem 'dados a 001i
sumo, de conformidade com o regulamento sanitario em v:-
gor.

Aguas

Dizeres estampados no rotulo: Em um cellado no gar-
gaito: Jewesbury & Brown Ltda., Manchester. Em outre
maior J. & B. Jewsbury & Brown's Aromatic e Stimulating
Manchester Englanci. (Analyse n. 127. de 31-1-1936) .

Dizeres impressos no rotulo: J. S. Quinino Tonto Wa-
ter, Manchester Jewsbury Brown's. England Jewsbury
Brown Ltd., Manchester-England. (Analyse n. 121, de 30
de janeiro de 1936) .

Azeites

Dizeres estampados na lata: De um lado -:- Azeite Supe-
rior (a figura de uma mulher) "Severa" marca registrada.
Producto genuinamente portuguez. Exportador B. J. Borges.
Lisbóa-Portugal. Tem Mais uns dizeres de reclame e um es-
cudo de armas. (Analyse n. 32, de 8-1-1936).

Dizeres lytographados na lata: Azeite Puro de Oliveira
pERAL — Marca registrada. Exportador: Sociedade Ex-

portadora de Azeite do Mediterraneo Pircu. (Analyse nume-
ro 127, de 31-1-1936).

Dizeres impressos na lata .: Azeite puro de Oliveira —
marca registrada. Exportadores: Estabelecimentos Moro S.
A. Rareellona — Malaga. (Analyse n. 105, de 27-1-1935).

Dizeres estampados na lata: Azeite Puro d'Oliveira
"Moinho" • Exportadores: João Theolonin Pereira J. limi-
tada. (Analyse n. 17, do 7-1-1936). Em cima dos referidos
dizeres tem em um circulo urna paysagem com uni mobilio
a 'vento e os dizeres marca: registrada. (Analyse a. 17, d'
7-1-1936).

Dizeres estampados na lata: Azeite Puro de Oliveira.
Exportadores Chr. VlachántsicoS & Co. Ltd. Palras —
raens — Greda.. Tem mais no centro da lata a figura d.?
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Frutas seceas e em calda
Dizeres . do rotulo: n. 1°: Glacé Cheries. N. 2°: C. E.

MORTON-LONDON-Eengland. (Analyse n. 11, de 6-1-936).
Dizeres do rotulo: Extra fine — Sultana Raisins C & E.

Morton — London-England — 1 libra net. (Analyse n. 1390
de 4-1-936).•

Dizeres estampados na lata: Lyle's Golden Syrup --
Abram Lyle & Sons-Sugar Refiners — Warranted 1 lb. net
Pate & Lyle Limited. Além de outros dizeres de reclame
tem a figura de um leão deitado. (Analyse n. 27, de 8 de
janeiro de 1936).

Legumes em conserva
•	 Dizeres do rotulo: Mixed Pickles in Mustard Made ia
England C. & E. Morton London England — 10 ozs net.

Dizereo estampados na /ata: Azeitona -preta mesclada — 283 grs. net . (Analyse n. 99, de 23-1-936).

	

'2.arcri Pavilhão. Registrada B. J. Borges — Lisbóa,..Portugal. 	 Dizeres dos rotulos: 1°, Mixed Pickles	 Made in Eu-
at 	 180 rz. (Analyse n. 110, de 28-1-1936). 	 gland — C. & E. Morton — London-England — 20 ozs net.

Dizeres estampados na lata — Azeitonas do Douro — 567 grs. ,net. — 2°, Pickles misturados em vinagre — Mixed
?reparação especial — Fabrica de Conservas — Vasco da pickles in • vinegar — 3°, Guaranteed Pura — C. &-, C. Mor-

Ma•tozinhos — Portugal — José Antonio Cabral Fl- ton. Ltd. London, England — Manufacturers of Superior Ja-
Porto, Portugal. (Analyse n. 47; de 11-1-936). 	 ms, Jellies, Marmelades, Pickles, Sauces, e C. Preservers - of

Fisch, Meats, Soups, Vegetableks, Fruits , Bacon, Hams, CheeseBebidas	 & C.. Analyse n. 86, de 18-1-936).

	

Dizeres impressos no rotulo: El apetito devuelto a to- 	 Licores

	

doa, Aperital-Bitter tonico higienico y aperitivo "A. Delor	 •
e"; Ge. Distiladores Burdeos. Tem mais tres rotulos de re- guises — J. B. Lapostolle — Eug. Lapostolle 1859 — Mar-
nlame. (Analyse n. 20, de 7-1-936). 	 39,4 % — Dizeres dos rotulos: 1° Pureté & Saveur

Dizeres impressos no rotulo: G. Picon Chevaller de •ia fiar Lapostolle 1881 — Officier de ia Legion d'Honneur,
d'Honneur	 Amer Picou — Maison à Philippeville, Distiles. de Neauphle	 Le Chateaux (S & O) & Châteaux des

Sons Algar, Marseille Rouen, Bordeaux, Levallois-PerretBour Charente (France) Bureaux — Nous ne fabriquons au-„
cune Liquer Blanche n'employant pas d'Alcool Industrie),Paris, Orléas, Barcellone 	 ENTREPOTS à Lyori — Geneve,

E,ruxelles. Além dos dizeres acima tem o•rotulo na parte de mais uniquement de la Fine Champagne. (Analyse n". 106,
rima o desenho de uma mão e em baixo os dizeres: Marque de 27-1-36)
de Fabrique. (Analyse n. là, de 6-1-1936).	 Massa de tomate

Dizeres impressos nos rotulos: Em um coitado no gar-
rrallo — Mari Pepa. Em outro maior OC •	 — .Mari Pepa	 Dizeres lytographados na lata: "Pasquino" Choice Qua-

—- Manzanilla Olorosa Superior, Bodegas. Marca registrada lity 	 Paolo Baratta & Figli Pana Battipaglia 	 Italia.
Net. weight 5 ;5 oz. Tern, mais a figura de uni homem emde Osborne Y Comp.: Puerto de Santa Maria. (Analyse nu-

mero J12, de 28-1-36)

	

	 baixo do qual estão as palavras. Marca Pasquino Deposita-
da. (Analyse n. 87, de 20-1-936),.

Peixes em conservaDizeres gravados em um rotulo de metal. Conservas ali-
Dizeres do rotulo: 555 indregistraret vare marke —mentidas — LAFOREST	 Paté de Fole ,Gras Truffes

Premiar chois — Packed in Perigueux, Franca. (Analyse Fineste roget Fedsild Finest smoked fat-Herrings in toma-
n. 5, de 3-1-936).	 •	 to sauce Net weight 9 °Une net vaegt 252 gr. (Analyse nu-

mero 24, de 8-1-1936).Dizeres impressos em relevo no rotulo •de metal: Pat,L.
de Fole Gras Truffe — Lechat, R. Philippe, Lancelot, D'Al 	 Dizeres lytographados em uma tampa de metal que co--
lens Comp. PHILIPPE & CANOT-Nantes. '(Analyse n. 81, bre o vidro: Spiny Lobster S B Brand 4 onz net. Stephen
de 18-1-936).	 Bros Lted. Langouste du Cap. Tem mais a estampa de uma

Condimentos	 /avista. Analyse n. 101, de 27-1-1936).
Dizeres dos rotulos gravados na lata: Na tampa, Cace-'

Dizeres impressos no rotulo: MOUTARDE DE BOR- os salt. Nos lados: céreos — Tale Sant Net weight 3 Is.
DEAUX — Perigeux (France) Laforeste — Aux Caperes & Manufactured in England y Cerebos Limited London. Tem
Aux Anchois. Além dos dizeres acima tem o rotulo no cen- lyse n. 21, de 8-1-936).
tro a figura ae um homem de côr preta com uma criança nas mais a figura de um menino, brincando com um pinto. (Ana
costas. (Analyse n. 82, de 18-1-936). 	 Dizeres estampados na lata: Na tampa, Gardinas CheiasDizeres do rotulo: Morton's Mustard — Condiment — — • Marca registrada — Fabrica de Conservas — Manoel J.
G. E. MORTON — London-England. (Analyse n. 88, de 20 Pifleiro — Vino Espafia. Sardinas em aceite puro de oliva.
de janeiro de 18)6) .	 (Analyse n. 14, de 6-1-936).

Cognae	 Dizeres cionOidos no rotitI'o: 555 vare-marke Brisling
42,6 % de alcool em volume. Contéril menos de 3 grs. Sardiner — 1 olie — Chr. Elansen & Co. Kerterninde —

por 1.000 de alcooes su p eriores. Dizeres do rotulo: JAs. Brisling Sardiner 1 olie — 555, (Analyse n. 23, de 8-1-936).
HEMESSY & Co. — Cognac. Analyse n. 73, de 16-1-936).	 VinhosChampagne

12,2 % — Dizeres dos rotulos: em um collado no gar- 18,8 % — Dizeres do rotulo: South African — Paa%
gallo: Lanr;on Pere & Fils — Reims — Demisec. Em outro Pawny — Matured In our cellars in South African — The
maior: ( liampagne — Maison Fondée em. 1760 Lanson Pare Genuine Cape Wine. Tem mais o desenho de uma chave e

Fils. Heim — Extra Quality — Demi see. (Analyse nu- do sol, e as letras: K W V. (Analyse n. 108, de 28-1-936).
mero 111, de 30-1-36).	 Dizeres impressos no rotulo: The Oloroso Sherry —

Puerto S. Maria & London. Te mmais um circulo dentroEructas em conserva	 do qual estão as palavras "Duff Gordon Sherry. (Contra
Dizeres do rotulo: pr imes ...... Les Ideei%	 Prunes 11,9 % de alcool, em volume. Analyse n. 89, de 22-1-936)

Etrangères — Preparées pour l'expertation — G. Menaud Dizeres impressos no rotulo: VINHO DO PORTO RESER-
& Fils. Bordeaux, France. No centro do rotulo a cabeça de VA — Valente Costa & C. Porto. Além dos dizeres acima
um gallo e o desenho do sol — em Murado — com os dize.. tem o rotulo -no centro um escudo, dentro do qual tem uma
res: Exportation — Trade Mark — Le soleil me fait chan- não, tendo por eixo uma fita com os dizeres: Andaces for.-
ter. (Analyse n. 69 de- 15-1-36). 	 tém 19,8 % de alcooI, em volume. Analyse u. 13. de 3dG

Dizeres do rotulo: 1° A. Dufour & Cie.. Bordeaux 	 janeiro de 1936).
e4e .aux — Medalhas ,etc., n. 2° — Prunes preparées A. Du- tuna juvat. Dos lados as palavras: Marca Registrada. (Cm.

rance — Sans rivales — Prunes etrangèrea preparées â Bor- . 	 Dizeres impressos no rotulo: S. A. R. L. Companhia
four ês Co., Bordeaux. Na tampa estampado: Prunes 'sane ri Vinicola Portugueza, séde no Porto" 	 Reserve. (Contém
Vr-,:0. 53. A. Dufor	 (Analyse.m.,	 M"44-1-9881.	 '117.9 .55t1c al0001, em volume. kaaláro 'E's. /A. do MOW281.

7,ime, avo aegurando no bico uma talolete com.. a palavra
•;3NDOR.

Dizeres estampados na lata: El Guadalguivir 	 Aceito
• ;iro de Oliveira espailol extra-marca registrada Mignel G,

ongorta	 Sevilla (Espafia). Tem mais unia . figura com
duas mulheres em urna janella. (Analyse n. 64, de 14 de

neiro de 1936).
Dizeres lytographados na lata: Azeite puro de Oliveira-

Jxtra. Distribuidores: Seraphim Ribeiro & Comp., Rio de
aneiro. Exportação Sociedade dos OliVaes Reunidos — Gre-

da — Tem mais um circulo dentro do qual tem a figura de
1m passar() e as palavras "Albatroz" por fdra marca reg.
fAnalyse n. 407, de 28-1-936).

Azeitonas

Carnes em conserva
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Dizeres do 'rotulo: Porto Velho Dalva — Garrafeira
Particular — Produce of Portugal:: Colheita de 1900 C. dá
Silva — Oporto. (Contém 19 % de alcool, em volume. Ana-.
lyse n. • 46, de 10-1-936).

Dizeres dós rotulos: em um éollado no gargallo P. J.
Valckenberg . Worms an Rheim 1932er. Em outro maior: P.
J. Valckenberg — Cchloss Joh'annisberger — Bottled in•Ger-
many, Cegrundt 1 . .786 Worms em Rheim. (Contém 9,2 °A
de alcool, em. volume 7-- Analyse ri. 128, de 31,1-36.)

Dizeres do rotulo:- Duff Gordon'Sherry• — Osborne &•Co.
—; Puerto de, Santa Maria — Pala Dry Sherry. (Contém 20,7 %
de alcool, em volume — Analyse n. 95, de 22-1-936..) •

Dizeres d.o rotulo: Pale Dry Sherry — Osborne & Comp.
Puerto de Sta. Maria Espia. (Contém 20,2 % de alcool, em
volume — Analyese n. 95, de 22-1-836.)

Dizeres do rotulu: Amontillado — Torre — Osborne- &
Co. -,-- Puerto de Santa Maná. (Contém 18,2 To de alcool, em
volume — Analyse n. 83, de 18-1-936.)

Dizeres do rotúlo: Amontillado Fino Grandeza — Os
borne — Puerto de Santa Maria —•n. 197. (Contém 17,2 %
alcool, em volume — Analyse n. 93, de 22-1-36.)

Dizeres impressos no rotulo: Manzanilla Fino — Osborrie
Puerto de Santa Maria ri. 197 — Timbre a metallico
no canto do rotulo um circulo, dentro do qual estão as palavras
"Duff Gordon Sherry" e por fóra marca registrada — Ana-
lyse n. 104, de 27-1-836. (Contém 16 % de alcool, em vo-
lume.)

Dizeres do rotulo: Handesmarke und gesetzlich geschu-
tzter Korkbrand — 1934 er. Liebfraumileh M. Meyer, Kre-
uznach — Konigl. Hofleferant. Gegrundet 1839. Alei-ti desses
dizeres continha o rotulo, em sua parte superior a estampa
de uma aguia carregando no bico um emblema com a seguinte
inscripção: M M C. (Contém 11,5 % de alcool, em volume —

Dizeres do rotulo: Jules Regnier & Co. — Société Anos
nyme Propriétaire — Gevrey — Cambertin — A. Vimgeot
& Vosne Romanée — Dijon. (Contém 10,4 % de alcool, em vo-
lume — Analyse n. 29, de 8-1-936).

Dizeres do rotulo:. Jules Regnier & Co. — Société . Ano-
rime Propriétaire — Batard Montrachet A. Vougeot &
Vosne Rornanée — Dijon. (Contém 11,2 % de alcool, em vo-
lume — Analyse n. 36, de 9- 1 -936.)

•Dizeres do rotulo: Jules Regnier & Co. — Société Ano-
nyme — Pornmard A. Vougeot & Vosne Romannée —.Dijon.
(Contém 12,8 % de alcool, em volume — Analyse n. 41, de
10-1-936.)

Dizeres impressos nos rotulos: Em um collado no gar-
gano: . Jerez Quina — Em outro maior — Duff Gordon Sher-
ry — Trande Mark Jerez Quina — Vino Tonico — Aperitivo
y digestivo — Osborne & Co. Puerto de, Santa Maria. (Contém
20,5 de alcool, em. volume -- Analyse n. 111, de 28-1-930.)

Vinagres
Dizeres no rotulo da garrafa: J. T. P. J. Vinagre Theo-

finjo marca registrada garantido puro de vinho — João
Th.eotonio Pereira J. Ltd. (Analyse n. d12 e,6-1-936.)

Wiskies
Dizeres impressos nos rotulos: no 1° collado no gargallo:

Extra Special n. 2° Sandernan's S. V. O. SCotch Whisky —
Sandman- & Sons Ltd. Tem mais um escudo dentro do qual
estão as palavras: The king of Whiskies, e outros dizeres de
reclame. (Analyse n. 119, de 30-1-936.)

Secretaria da Directoria das Rendas Aduaneiras, 28 de
abril de 1936. — Raymundo Gurgel do Amaral, 4° •escriptii-
rad° da Alfandega do Riu de. Janeiro, em cornmissão.

Directoria da Despesa Publico
Dia 22 de abril de 1936

Processos despachados:
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 20.624-1936 — Apresente a interessada outro reque-

rimento, assignado por todos os seus filhos, que deverão pe-
dir, tambem, o.pagamento da parte que lhes cabe da gratifica-
ção em apreço.

Dia 27
Pelo Sr. director da Despesa:
N. 19.636-1936 — Francisco Casar da Cunha. — Satis-

faça a exigencia. Publique-se. .

N. 26.782-1931 — Viuva Thereza Augusto de Oliveira
Baptista. — Satisfaça . a exigencia da informação. Publi-
que-se.

Dia 28

N. 20.978-1936 . — Francisca Bandeira de Mello. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

. N. 27..5361936 — União dos Funccionarios Publicos. —
Satisfaça as exigencias do parecer. (Esclarecer .a data dos
emprestimos, respectivas consignações, onde foram averbados,
e qual o cargo °ocupado por Martinho Firmiano'cla Silva.)

N. 28.z58-1936 — Adalberto Itechsteiner. 'Em face
cio disposto no artigo ume° do decreto n. 24.112,•de 11 de
abril de 1934, indeferido, visto o requerente não poder fun-
ccionar como mandatario nas repartições federaes. Publi-
que-se.

N. 27.512-1936 — Caixa Beneficente da Marinha .. —
Requeira, querendo, á Recebedoria do District° Federal. Pu-
blique-se.

N. 6.451-1936 — Satyro José de Mendonça .Tunior. —
Requeira, querendo, á Estrada de Ferro Central do Brasil.
Publique -se e archive-se.

N. 208 - 1936 — D. Luzia Franco Burlamaqui. — Satis,
faça a exigeneia ja informação e parecer. .

N. 28.354 :193.6 —1.137Ppolito Bastenreitter.	 A' ‘ista
da informação e parecer, não ha o que deferir.

Dia 29
N. 98.686-1935	 Carlos Rodrigues Colão. — Satisfaça.

a exigencia. Publique-se.
N. 27.490-1936 — Associação Beneficente Ferroviaria. —

Selle, cum revalidação, o requerimento.

SUÇÃO DE GUNS1GNAÇÕES EM FOLHA DE PAGAMENTO
EXPEDIENTE DO eu. DIRECTOR

Dia 18 de abril de 1936

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Centrai do Brasii.
N. 137 — Solicitando providencias no sentido de ser can-

celada a consignação averbada na follia.,,de vencimentos do
trabalhador da 3 Divisão, Antonio de Paula Pereira, a favor
da Associação Auxiliadora dos Funecionarius, em virtude do
que ficou resolvido por . esta directoria nu processo n. 78.274,
de 4935.	 •

___ Ao Si,. director . de Fundos do Exercito:
. N. 138 — Transmiti:indo cópia authentica da conta cor-

rente apresentada pela Brasil Social, cobrando o debito de
2 :335$600 do musico 'de 3" classe, Manuel Gumes da Silva..
para o fim de ser ouvido o mesmo a respeito.

Dia 20
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 139 — Solicitando providencias, em additamento ao

officio ii. 40, de O de .agosto do armo passado, no sentido de
ser computado no debito do engenheiro chefe de divisão, Au-
gusto de Brito Belford 'Roxo, a favor da Irmandade de N. S.
dos Navegantes da Marinha - Nacional, mais a quantia de reis
1.:186$, proveniente de juros de mora.

— Ao Sr. direCtor de Fundos do Exercito: • 	•
N. 140 Transmittindo, para os fins convenientes, as

'informações prestadas pela Directoria do Pessoal do 'Minis-
Ledo da Guerra, no' verso do officio desta directoria n. 74.
de 28 de fevereiro deste-anno.

' Dia . 20'de abril de 1936
Processos despachados pelo Sr.' director:

• Ns. 22.392-36 e 55.353-35 — Processos 'em que a União.
Beneficente dos Militares e a Caixa Beneficente. da Marinha,
reclamam a redução das consignações de José Gonçalves da
Silva. — Nada ha que providenciar, porque o devedor tendo
sido reformado com vencimentos 'menores, as suas consigna-
ções foram enquadradas no limite dos actuaes vencimentos e
assim, fica reconsiderado o' despacho de fls. 14 verso. Re-
ctifique-se o conteúdo do officio n. 89, de '12 de março ui-.
timo, á Directoria de Fundos do 'Exercito e notifiquem-se os
interessados.

Dia 23
N. 16.301 -36' — Processo em que á Associação dos Ser-

vidores Publicos pede o restabelecimento da consignação
10$, inclusive a mensalidade de 108; na folha de veneimnfos
do diarista contractado da Inspectoria Federal da,s Estradas,
Enock de Almeida Pires. — De accordo com o parecer, nada
mais ha que deferir, além do que já-consta' no des p acho de
fls. 9 verso. Notifique-se.
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Dia 24

	

27.820-36	 Requerimento da Associação Auxiliadora
.ee,eleTelegraphica de Ribeirão Preto, pedindo reconsidera-

ee e do despacho do Sr. ministro da Fazenda, exarado no seu
e..re'esse de aprovação do estatutos, fichado sob n. 85.870,
- • 935 a publicado no Diario Official de 15 de abril de 1936.

eworcio com o parecer, opino pelo deferimento do pe-

	

: n , 2.61/.45	 ,Memorial do varies empregados em dis-
• idrcle, da E. F. C. B., pedindo suspensão de descon-
3c censignações per 60 dias. — Archive-se.
X. 77.449-. 35 — Officio n. 3.579, de 12 de outubro do

:e pescado, da E. F. C. B., encaminhando uma reclamação
eeente de 4° classe, da referida estrada, Antonio de Avila

contra a Associação Beneficente dos Praticantes da
F. C. B. — Não tendo sido as allegaçõese do requerente

• -emadas pela diligencia feita pela fiscalização na séde da
eeditde reclamada, faça prova do . ()Alegado. Notifique-se.

DIrectoiria do Domin go da União

EXPEDIENTE no DII . DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1936
3f51.cios:
Ao Sr. director da Despesa Publica, da Prefeitura Mu-

do District° Federal:
Si, 2.00 — Solicitando esclarecimentos precisos sobre para

_Ke: fins aquella, directoria tem utilizado diversos terrenos
. propriedade da Fazenda Nacional. (86.098-35.)

-. Ao Sr. director da Prefeitura Municipal:
23 — Solicitando que d'oravante se seja pertnittida

ff :.,11quer construcção em terreno nacional de propriedade • da
2zenda Nacional com prévia audiencia desta directoria.

.33.098-35.)
Ao Sr. director geeal da Contabilidade do Ministerio

''..1. ineão e Obras Publicas:
Remetteado o processo referente a uma reale-

e eíi.o do Sr. director do Departamento de Portos e Navega-
-e; relativo á construcção de trapiches de madeira d'o porto

- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
Agricultura:
Si. 203 — Solicitando informações sobre a legalidade da

t r 'Sác feita por aquelle mieisterio, do um terreno de prende-
eecie da União, no Estado da Pa-rahyba. (20.783-36.)

Dia 16
Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 3 — Encaminhando o processo referente á constru.
do predio para mesa de rendas federaes de Porto EsPe-

• ,-ese, naeuelle Estado. (72.410-35.)
•— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
Si. 9 -- Solicitando soja esta directoria informada se

wei.elle, delegacia recebeu do Ministerio da Viação um premio
ee; municipio de Acary, naquelle Estado e qual a utilização
±i eda ao referido immovel. (6.825-35.)

.— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
Si, 9 — Remettendb o processo n. 7.765-35. (7.705-35.)N. 10 — Solicitando seja devolvido a esta directoria o

'eeocesso referente a um terreno sito entre as ruas Visconde de
u-arnahyba e Hyppodromo, naquella capital. (6.815-36.)

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 32 — Devolvendo o processo relativo á novação de

:oramento de um terreno pretendido por D. Porcina de Cam-
ree.; Cordirio. (96.531-35.)

.— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
Si. as — Restituindo o processo relativo ao aforamento de
terreno pretendido por João Pedro Woltz, communica o

d:'!Jpacho nelle exarado pelo Sr. director da Fazenda Nado-
em data de 8 de novembro de 1935. — De accordo com o

approvo.
—

ReceEndorria do DIdirioto Éederai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

pia 2 de, maio de 1936
Precatorios despachados:

Officio Y1 95, de 7 de abril ultimo, da Ude - Suprema,
e e;i:rege, de 26:2848095 (vinte e seis contos duzentos e oi-

e quatro mil e noventa e cinco réis) a favor do Dr. •
'e'eneeee da Cambe. — Cannixr,e-de.

—

EXPEDU32NTE DO OR. AJUDANTE

• Requerimentos despachados

N. 10.024, de 1936 — Antonio Manoel da Silva. — Ins-
creva-se nos termos da informação o parecer.

N. 9.802, de 1936 — Augusto Gonçalves Areas. — Pro-
ceda-se de accordo com a informação e parecer. Imponho
a Joaquim Tavares Leite, a multa de cento e vinte e cinco,
mil reis (1253000), grão médio cio art. 44, do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 2.229, de 1936 — Pasquale &anelo. — Transfira-se
ex-o!1icio, a Pasquale Seavello o imposto e a divida cobra-'
dos cia firma antecessora. len,ponho ao peticionario a multa
do cento e vinte e cinco mil reis (1253000), grão médio do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, fi-
cando adjudicado ao informante metade da mencionada ini-
perimida.. Feitas as necessarias anulações, no sentido de
acautelar-se os interesses fiseaes, remetta-se o processo á
Procuradoria da Fazenda ,afim de serem extrahidas as res-
pectivas certidões de divida, proveniente da revalidação do
eello e da multa imposta.

N. 11.168, de 1936. — Certifique-se, de mordo com o
processo junto por linha de a. 10.899, de 1935.

N. 1.744, de 1936 — João F. Ferreira. — Em face da
informação e do parecer, reconsidero o despache de 1 cio
agosto de 1935, exarado no processo n. 4.221, de 1935, para
tornal-o de nullo effeito. Feita a ne,cesearia annotação, ar-
chive-se o processo.

N. 2.171, de 1936 — Manoel Gemes Machado. — Archi-
ye-se.

N. 26.264, de 1936 Côrtes, Mopets Schn.	 Em face da
informação e do parecer, archive-se.

N. 10.690, de 1936 — Laboratorio LUetyl - Ltda. —Trans-
fira-se. Imponho a multa de cincoenta mil réis (508000),
minimo do art. 44, eo regulamento n. 5.142, de 27 de "feve-
reiro de 1904.

N. 10.399, de 1936	 Cahim Mordcha Lupke,
creva-se com a informação.

N. 10.392, de 1936 — J. Barcellos Dias. — Archive-sb,
em face da informação.

N. 10.317, de 1936 — S. F. Lemos. — Tranofira-oo.
Imponho a multa de cincoenta mil réis (503000), minimo do
art. 44, do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro do
1904.

N. 10.301, de 1936 — Manoel & Almeida. — Dê-se a
baixa, de accorcfo com a informação.

N. 32.860; de 1935 — M. Lopes Balthazar. znsore-
va-se a collecta de aceordo com a informação e o parecer.
Imponho ao collectando M. Lopes Balthazar, a multa de cem
mil reis (1003000), grão rninimo do art. 33, paragrapho
unico do decreto a. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, fi-
cando adjudicada ao informante metade da mencionada iin-
portancia.

N. 33.168, de 1935 — Manoel Bastos e Abilio Martine.
— Dê-se a baixa, a partir do exercido corrente.

N. 7.403, de 1936 — Lobo Rodrigues & Comp. Ltda. —
Arch ive-se .

N. 1.163 — Em face da informação e parecer, recon-
sidero o despacho de 8 de dezembro de 1934, para tomai-o
de nullo effeito, por ser improcedente a notificação de fo-
lhas 2. Façam-se aS devidas notas e archive-se.

N. 7.801, de 1936 — Francisco Labanca. 	 Dê-se a
baixa, para o exercicio futuro.

N. 2.234, de 1936 — José Nunes. — Transfira-se, da
firma knscripta para J. Nunes & Motta e desta para o re-
qUerente José Nunes. /mponho á segunda a multa de c-ento
e vinte e cinco mil réis (1253000), grão médio do art. 44
do decreto n, 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando ad-
judicado ao informante metade da mencionada importar-
cia.

N. 11.434, de 1936. — Intime-se o interessado, na pes-
sba do seu procurador, indicado no presente officio.

N. 9.975, de 1936 — Gil Si, Rodrigues. — Transfira-se
S'-officio, á firma Gil & Rodrigues, a quem imponho a multa
ie cento e vinte e cinco mil réis (1253000), grão médio -do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, fi-
cando adjudicada ao informante metade dessa importancia.

N. 8.702, de 1936 — Carvalho Barbosa & Comp. —
Proceda-se pelo modo indicado na informação, de accordo
com o - parecer. Imponho á 'firma José Alberto Potier Ju-
nior a multa de cento e vinte e cinco mil réis (12580130),
gráo médio do art. 44 do regulamento n. 5.142, de .27 de
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fevereiro de 1904, a Carlos Victor Cargueira e• José de . Car-
valho Barbosa, de igual importaneià, nos terrrios 'do ri-difno
artigo e regulamento ti, a firma Carvalho Barbosa & ,Comp.,
a de cincoenta mil reis (50$000), nrinimo 'do referido artigo
e mesmo regulamento.

N. 9.798, de 1936 — Julio da Silva Couto. — Insere-.
va-se nos termos da informação.

N. 9.007, de 1936 — Gabriel dá Silva. — Annnte-se a
baixa, para o futuro ex.ercicio da 1937.

N. 9.385, de 1936 — Mario Bianchi. — Legalize a firma
requerente, a assignatura da petição de fls. 9.	 ,	 •

N. 7.069, de 1936 — Manoel Passos Salgado. 	 Annote-
se a baixa, de aecordo com a informação retro e parecer.

N. '8.162, de 1936 — Hans Schoemer.	 Inscreva-se a
collecta de fls. 2, de accordo com a-informação e parecer...

N. 8.408. de 1936. — Proceda-se pela fórma proposta
no parecer. Imponho a Antonio 'Pereira Cdelho e .Gonçalo
Bento da Costa, a multa de ceuto e Y(nte e cinco mil réis
(1253000); grão médio do art. 44, do regulamento n.
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 8.837, de 1936 — Manoel Valladares. — Autorizo a
transferencia. Imponho a multa de cincoenta mil réis
(508000), minimo do art. 44, do regulamento n. 5.142,.de
27 de fevereiro de 1904.

N. 5.958, de 1936 — Mauricio Novikou. — Proceda-se
inseripção, nos termos do pareces. Imponho a Mauricio

Novikon a multa aé cem mil reis (10003000.); minirno do
art. 17,'§ 30 do decreto Ti .. 5.142, de 27 de fevereiro cfe
içam.

NOTIFICÀOES	 •

' N. 299, de 1936 — Albino José Chaves, rua Borda do
Matto n. 109. — Tendo em vista a notificação de fls..2 e
o parecer da 3 Sub-Directoria, condemno Albino Jos.é Cha-
ves ao pagamento da importancia de 159$, relativa aos) emo-
lumentos devidos, e a multa de 150$, do art. 219, § 5° do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 17.464', de • 6 .de ou-
tubro de 1926, prazo de 20 dias.

N. 261, mie 1936 — Cly do Brasil Ltda., rua da Cande-
laria n. 83. — Idem, idem, pagamento dá uripertancia de
340$ e multa de 150,3000.

N. 260, de 1936 — R. Simon, rua dos Ourives n. 52.
1.° andar. — Idem, idem, pagamento da impOrtancia de 450$
e multa de 1503000.

N. 259, de 1936 — Rocha Vaz, rua Vieira Fazenda nu-
mero 64. — Idem, idem, pagamento da importancia de 300$
e multa de 1503,00.

N. 257, de 1936 — Martins de Almeida, avenida Rio
Branco n. 8. — Idem, idem, pagamento da importancia de
470$ e multa de 150$000:.

N. 296, de 1936 — J. Lourenço Vasconcellos, rua Ba-
rão de Mesquita n. 1.063. — Idem, idem,. pagamento da
importancia de 169$ e multa de 1503000.

N. 262, de 1936 — Santos Martins & Comp., rua Mercado
Municipal ns. 1631169. — Idem, idem, pagamento da im-
portancia de 150$ e multa de 1503000.

N. 249, de 1936 — José Augusto Fernandes, praça Ti-
radentes n. 87. — Idem, idem, pagamento da importancia
de 120$ e multa de 1503000.

N. 272, de 1936 — Manoel da Silva Linheira,:rua Maia
Lacerda n. 131. — Idem, idem, pagamento . da importancia
de 120$ e multa de 1508000.

N. 292, de 1936 — Mario Dias da Costa, rua Barão . de
Mesquita n. 761 B. — Idem, idem, pagamento da importan-
eia de 100$ e multa de 150$000.

N. 245, de 1936 — J. P. Teixeira, rua General Camara
n. 208. — Idem, idem, pagamento da importancia de 100$
e multa de 1503000.

N. 288. de 1936 — J. de Assis Pinto, rua S. Francisco
Xavier n. 166. — Idem, idem, pagamento da importancia de
125$ e multa de 1503000.

N. 290. de 1936 — Joaquim Marques, rua Barão de Mes-
quita n. 340. — Idem, idem, pagamento da importaricia de
125$ e multa de 1503000.

N. 246, de 1936 — João de Moraes Sarmento, rua D. Ma-
noel n. 51. — Idem, idem, pagamento da importaricia de
130$ e multa de 1503000.

N. 286, de 1936 — Carlos Vieira Machado, rua S. Fran:
cisco Xavier n. 221 A. — Idem, idem, pagamento da impor-
tancia de 130$ e multa de 1508000.

N'. 285, de 1936 — João Ferreira dos Santos Junior, rua
Santa Luiza ri. 57. — idem, idem, pagamento da importan-
eia de 161$ e multa de 1503000.	 .

N. 291, de 1936 — J. Lourenço Vasconcellos, rua Barão
de Mesquita n. • 728:— Idem, idem, pagamento da impor-
J.ancia. de 145$ e multa de 1503000.

' N.' 256, de 1936 Maria Joanna Ribeiro, rua General
Camara .n. 136, sobrado. — Idem, idem, pagamento da iin-
portancia de 603 e multa de 1503000.

' N.' 252, de 1936 — Luiz Gonçalves, avenida Passos nu-
mero 56. — Idem, idem, pagamento da importancia de 60$
e multa de 1503000.

N. 250, 4e 1936 — Luiz Gonçalves, avenida Passos m.4--
mero 56.	 Idem, idem, pagamento da importancia de 60$
e multa de 1503000.
' N. 33.289, de 1936 — Manoel Ferreira Lopes. — Trans-

fira-se ao •peticionario, a quem imponho a multa de cin-
coenta mil •réis, grão minimo do art. 44 do decreto ri. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

IN: 2.416, de 1935 — Humberto Costa e Heitor Borgct th
Teixeira: — Em face da informação e do parecer, reconsi-
dero o despacho -de 17 de abril de 1935, para autorizar que a
baixa seja a partir do exercido de 1934.

N. 16.227, • de 1935 — Francisco Mendes Martins, —
Feita a inscripção de Francisco Mendes Martins, de confor-
midade com o despacho de hoje, exarado no processo mi-
mero 16.227.de 1935, junto por linha, transfira-se ao peti-
cionario A. F: C. de Oliveira.

: N. 27..153, de 1935 — Joaquim dos Santos Barbosa. —
Averbe-se. cx-officio, a mudança verificada. Imponho a
Joaquim dos Santos Barbosa a multa de cento e vinte e cinco
mil reis (1253000), grão médio do art. 44 do decreto mi-
Mero 5.142,- de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada
ao informante metade da mencionada importancia.

N. 4.580, de 1935 — Guilhormina Burity da Podia
Jonlison. Archive-se, em face da informação e parecer.
Quanto á restituição, requeira em separado.

N. 13.400, de 1936 — Aristides Barbosa Pereira. — Não
procedendo as allegaçõeis da firma requerente, mantenho o
despacho de -10 de setembro de 1935, de accordo com a in-
formação e parecer.

N. 24.353, de 1935— Joaquim Barros. — Junte-se o
conectando o alvará de licença da Prefeitura.

N. 11.244, de 1936 — Typogniphia Esperança Ltda. —
Transfira-se. Imponho a melta de cincoenta mil ré i s (50$),
iniriimo do art. 44, .do regulamento n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904..

N. 1.134, de 1936 — Avelino de Souza. — Annole-se
a baixa, procedendo-se de accordo com a informação retro.

N. 11.093, de 1936 — Souto &, Barbosa. — T,ransfira-se,
Imponho a multa de cincoenta mil réis (503000), minimo do
art. 44,' do' regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N.. 12.302, de 1936. — Certifique-se.
738.. de 1936 — A. S. da Silva Machado. — 'Trans-

fira-se á 'firma peticionaria, a miem imponho a multa de
eincoenta mil réis (503000), grão Miaimo do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando ad judi-
cada 'ao informante metade da mencionada importancia.

N. 16.807, de 1935 — Alexandre Marinho. — Em face
da informacão e de accordo com o parecer, reconsidero o des-
pacho de 12 de agosto de 1935, para tornal-o de nullo effeito,
Procedendo-se nos termos da alludida informação. Imponho
a Antonio Furão, a multa de cento o vinte e cinco mil ris
(1253000), grão Médio do art. 44 do regulamento n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 19.095, de 1935 — Virgino Segalmagi. — Transfi-
ra-se. Imponho á firma Antonio Paglinni, a multa de cento
e vinte e cinco mil reis (1253000 .), médio do art. 44 do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 19.755. de 1935 — Francisco de Figueiredo. — Nada
havendo que deferir, archive-se o processo, de accordo com
a informação e parecer.

N. 7.808, de 1936 — José Kaufmann. — Inscreva-se.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1936
N. 2.949/35, anexo n. 1.956/35 — João da Silva Pereira.

Rei3tifique-se o lançamento relativo ao exercicio de 1931,
reduz i ndo-se a deducção n. 5 da cedula C a cinco por cenlo
(5 %) da renda. Mantenho o lançamento referente ao exer--
cicio-de 1933.
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N. 1.061 — A. E. G. Companhia Sul-Americana de
Electricidade — Imposto de consumo — Recebedoria Federal
em São Paulo — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.234 — Humberto Pinesche e Paulo Armandini —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Estado do Rio
- Relator, Sr. Tito Rezende.

N. 2.547 — Perfumaria Prada Ltda. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo — ex-officzo
— Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.964 — Masae Tamaoki — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. Waldemat
Mesquita.

N. 2.987 — Alexandre Ahouagi — Imposto de consumo
— Recebedoria do Districto Federal — ex-cfficio	 Relator.
Sr. José de O. Marques.

N. 3.009 — J. F. Gomes & Comp. Ltda. e outros —
Imposto de consumo — Recebedoria do District° Federal —
ex-officio — Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 3.010 — Moysés N. Bulia — Imposto de consume —
Recebedoria do Distdicto Federal Relator, Sr. Tito Rea
zende.

N. 3 ‘ 012 — Alberto Bandeira — Imposto de consumo —
Recebedoria do District° Federal Relator, Sr. José de O.
Marques.

N. 3.013 — Manoel Joaquim de.Carvalho — Operações a
termo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — 'Relator, Sr.
João da Cruz Ribeiro.

N. 3.014 — Companhia Carbonifera Rio Grandense —
Taxa de viação — Delegacia Fiscal -em Pernambuco ex-.
officio — Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 3.016 — S/A. Serviços de Hollerith — Industrias e
profissões — Recebedoria do Diatricto Federal — ex-officio
- Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.017 — José Alves Ferreira — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes Relator, Sr. José de
O. Marques.

N. 3.019 — Barros & Comp. — Imposto de consumo
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Cr. Waldemar
Mesquita.

N. 3.024 — Weskotti & Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria do Districto Federal — ex-officio	 Relator,
Sr. Waldemar Mesquita.

N. 3.027 — Lojas Americanas S/A. — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr.
José de O. Marques.

N. 3.028 — Araujo & Alves Ltda. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

Secretaria do 2° Conselho de Contribuintes, 30 de abril
de 1936. — Frederico Diniz, secretario.

Dia 2 de Maio de 1930

fi.778/35	 Axel Melai Ltda. — De Êcoordo com o
Cancelle-se o lançamento supplementar.

X..1.781/36 — Canabarro & Comp. Ltda. — O lançamento
o qual reclama a firma interessada', foi feito em 30

.,stel.:.1.1bro de 1922, já estando até pago o imposto devido,
Lnando de 5 de janeiro de 1933 o pagamento da ultima
:ta. .A sua reclamação, que é contra esse lançamento, está
../..1antemente fóra do prazo regulamentar, uma vez que foi

'r;aasentada em 11 de fevereiro ultimo.
Só se poderia conhecer da reclamação de fls. si se re-

- ' l ese elle, ao lançamento supplementar de que a interessada
notificada em 3 de fevereiro do corrente anno.

m face do exposto, deixo de conhecer da reclamação.
o 2.371/36 — Julio Ferreira (sUcc. de Agostinho Joaquim

'	 —Mantenho o lançamento, de accordo com o (lis .
_te na lettra b do art. 113 do regulamento em vigor.

N. 2.384/36 — Rosauro Zambrano. — Rectifique-se o
In-ali:lento, transportando-se para a cedula C a renda compu-
.:Ld na cedula D. Quanto ao pagamento em quotas, indo-
Acio, em faca do disposto no § 3".do art. 129 do regulamento

—L vigor.
N. 5.385/35	 Antonio Rodrigues da Cunha. — Não

'	 sido prestadou os esclarecimentos exigidos, não pódo
• naGsada a certidão.

-É. 5.646/36 — F. F: de Oliveira & Comp. — Responda-.
• nos termos do parecer.

'X. 6.835/34 — Leonidio Rodrigues de Oliveira. — Nãe.)
ndo sido feita a prova exigida, mantenho o lançamento re-

1';:0 ao exercido de 1932.
N. 8.143/34 — R. Edgar Alte.nburg. — Rectifique-se o

ri r-amento, tomando-se para base do mesmo os esclareci-
ntos de flu..8, accrescidu o imposto da multa de 30 %.

N. 8.360/34 — Raul David Sanson.	 Rectifique-te o
•nçamento, computando-se na cedula C a renda Controlada
le Cadastro; permittindo-se. na cedula D as deducções de

2, 6, 7, 8, 9 e 10 e reduzindo-se as de ns. 4 o 5 a 5 %,
•('Áa uma, da renda bruta; computando-se na cedula E...;

1 . amiittindo-se da renda global a deducção n. 3, reduzida
:filantia comprovada, (fls. ) .

N. 8.707/35 — Leonidas Detal Filho (Dr.) — Deixo
tomar conhecimento da reclamação por ter sido interposta

!i .a do prazo legal.
N. 10.953/35 — Raphael Tobias. — Em face. da prova

-1r)resentada quanto ao pagamento dos impostos e tendo em
•i:ta o mais que consta deste processo, rectifique-se o lan-
ç amento, computando-se na cedula B...: na ce.dula C...,
T y armittindo-se a deducção solicitada; na cédula E..., con-
edendo,se as seguintes deduações: impostos...; conser-
áeãO...; ; foro...; seguros... ; compute-se

ia cedula F..., concedendo-se a 'deducção de encargos de
tamilla apenas relativamente a uma pessoa.

N. 2.831/36	 Jurandyr de Castro Pires Ferreira.
havendo sido remettido á Procuradoria da Fazenda o de-

referente a 1931, o requerente, para esse departamento
cicvetá. dirigir a sua petição.

N. 2.791/36 — Empresa de Productos Industriaes Ltda.
Preste esclarecimento sobre a falta de declaração de reli-

d .,rrientos nos exercicios de 1931 e 1935.
N. 5.392/36 — Mario Silva Gomes. — Prove estar ha-

:;:dlitado a requerer em nome da interessada.

- Gegundo Consellho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 5 de
maio de • 1936, terça-feira, ás 14 horas.

Recursos:
N. 84-R — J. Araujo Pinto & Irmãos Ltda. — Imposto de

consumo — Reconsideração do accordão n. 1.582 — Recebe-
doria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Waldemar Mes-
quita.

N. 94-R — Companhia Luz á Força Santa Cruz — Im-
nosto de consumo — Reconsideração do accordão n. 2.015 —
Delegacia Fiscal no Paraná — Relator, Sr. José de O. Mar-

N. 95-R — Trindade & "Nelson — lmpoSto de consumo —
r- paahedoria do District° Federal — Relator, Sr. Tito Re-

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 6 de
maio de 1936, quarta-feira, ás 14 horas:

Recursos:
N. 7 — S/A. Fabrica Brasileira de Lanificio de Petro-

polis — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Estado dó
Rió de Janeiro — Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 3.029	 Pedro Barroso — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em Minas Geraes 	 Relator, Sr. Waldemar
Mesquita.

N. 3.030 — Vidnhal Martins dê Abreu — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator,
Sr. Tito Rezende.

N. 3.032 — Affonso Soffner — Operações bancarias —
Directoria das Rendas Internas — ex-officio — Relator, Sr.
José de O. Marques.

N. 3.033 — Sarah First — Imposto de consumo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — ex-officio — Relator,
Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 3.034 — Paschoal Chiarello — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Paulo — ex-officio — Rela-
tor, Sr. Walremar Mesquita.

N. 3.037 — H. Medi & Cruz — imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Santa Catherine — Relator, Sr. José do
O. Marques.

N. 3..038 — Motores Marelli S/A. — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Districto Federal — Relator, Sr.
Jbão da Cruz Ribeiro.

N. 3.041 — Aldino Bartholó — Imposto de consumo —
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Adindo
Pupe.

N. 3.042 — Azevedo Bente & Comp. — Imposto dë ,con-
sumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. José de O. Marques.
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N. 3.044 — Bade Barbieu & Comp. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator.
Sr. Waldemar Mesquita.

N. 3.045 — Wolff & Irmão e Fermi & Comp. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — ex,officio — Relator, Sr. Tito Rezende.

N. 3.046 — Pedro Stuchi — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em São Paulo —. Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 3.049 — Humberto Gionavardi — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em S. São Paulo — Relator, Sr.
José de O. Marques.

N. 2.048 — Industrie de Productos Chimicos Arcona
Ltda. — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 3.049 — V. Gervine — Taxa de viàção — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Waldemar Mes-
quita.

N. 3.050 — Mario Lima Araujo — Decreto n. 23.900, de
21 de fevereiro de 1934 — Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul — Relator, Sr. Tito Rezende.

Segundo Conselho de Contribuintes, 2 de maio de 1936.
— Frederico Diniz, secretario.

Realizou-se no dia 28 de abril de 1936, terça-feira, ás
14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal G. Bastos, presi-
dente: João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo Pupe,
José de O. Marques, Tito de Rezende, membros do Conselho.
Os Srs. João Gonçalves Machado Neto, representante da Fa-
zenda Publica, e Frederico Diniz Martins, secretario.

Aberta a sessão foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 78-R — Augusto Moritz — Decreto n. 22.495, de
.1933 — Rec. do accordão numero 1.643 — Delegacia Fis-
calem Santa Catharina — Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.
— Deu-se provimento, em parte, para reduzir a multa a
6008000, unanimemente.

N. 87-R — Seraphim da Silva Oliveira — Imposto de
consumo — Rec. do accordão numero 1.445 — Rece-
bedoria do Districto Federal — ex-officio — Relator, Sr.
João da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso
ex-officio, unanimemente.

N. 1.583 — Emmanuel Block & Fréres — Decreto nu-
mero 16.042, de 1923 — Recebedoria do Districto Federal —
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. — Não se tomou conhe-
cimento, por incabivel, no caso, contra o voto do Sr. Tito
Rezende.

N. 2.228 — J. Russano — Imposto de consumo — Recebe-
doria Federal em São Paulo — Relator, Sr. João da Cruz
Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.295 — Rocco & Comp. Lula. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. Tito de Rezende. — Negou-se provinaento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.501 — Llopart & Comp. — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 2.558 — Thiago Gonçalves — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Paraná — ex-officio — Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Deu- :se provimento ao recurso ex-officio
para ser imposta a multa de 1:0008000, e resolveu-se enca-
minhar o processo ao Sr. ministro, propondo dispensa da
multa por equidade, unanimemente.

N. 2.635 — H. B. Werner & Comp. — Decreto nu-
mero 20.260, de 1931 — Delegacia Fiscal no .Rio Grande do
Sul — Relator, Sr. Tito Rezende. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 2.780 — Raphael da Silva Lisboa — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr.
Tito Rezende. — Deu-se provimento, em parte, para reduzir
a multa a 4008000, e resolveu-se encaminhar o processo ao
Sr. ministro da Fazenda, propondo dispensa da multa, por
equidade, contra o voto do Sr. João Ribeiro, quanto á equi-
dade.

N. 2.956 — Aun & Izar — Imposto de consumo --- Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. Arlindo Soriano
Pupe. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.991 — Fiação e Malharia Ypiranga "Assad" —.
Consulta — Recebedoria Federal em São Paulo — ex-officio

Relator, Sr. Arlindo Pune. —.Negou-se provimento ao re-.curso . ex-offic40. unalliniennntola

N. 3.002 — Oliveira Irmãos Ltda. e outros — Imposto
de consumo — Recebedoria do Districto Federal — Relator,
Sr. José de O. Marques. — Deu-se provimento para não con-
siderar provada a infracção do art. 78 e sim a do art. 61,
lettra h, e impôr a multa de 2008000, com amnistia de 50 To,
de accordo com o art. 1°, inciso 4° do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932, contra o voto do relator. Foi designado
para redigir o accordão, o Sr. Tito Rezende.

N. 3.007 — Carlos Adolpho Sauer — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. José de O. Marques. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

Não compareced o Sr. Waldemar Mesquita.
Nota — s. 84-R, 2.878, 2.938, 2.979, 2.964 e 3.009 —

Adiados. N. 2.152 — Diligencia.
Segundo Conselho, 29 de abril de 1936. — Frederico

Diniz, secretario.

Camara de Reajustamento Economiec

Expediente de 2 de maio de 1935.
No processo ri. 18.472/B. em que são declarantes Eu-

zebio Arioli e outro e Emiliano dos Antes Anthero (Monte
Alto, S. Paulo) : Remetta-se á Agencia do Banco do Brasil
em Araraquara para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 19.271/B, em que são deçlarantes Banco
de Monte Santo e Arthur Gonçalves dos Santos (Arceburgo,
Minas Geraes: Remetta-se á Agencia do Banco do Brasil em
Rio Preto para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 5.065/C, em que são declarantes Com-
panhia Industrial e Agricola Magalhães e Anisio. Alves Pe-
reira (Campos, Rio de Janeiro) : Remetta-se o presente pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em Calnpos para os fins
do art. 34 do regulamento da Camara, cumprindo-se exi-
gencias formuladas no parecer da secção.

No processo n. 5.078, em que são declarantes Grillo,
Paz & Comp. e Usina Carapebús S. A. (Campos, Rio de Ja-
neiro): Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco
do Brasil em Campos para os fins do art. 34 do regulamento
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer
da secção.

No requerimento de Cicero Aranha, em que pede o ar-
chivamento de uma procuração: Registre-se.

Na petição de Aren & Langen, relativa ao processo nu-
mero 2.787: Concedo mais 15 dias, a contar de hoje.

Na petição de Aroldo Leitão da Cunha, relativa ao pro-
cesso n. 3.704: Nada ha que deferir.

Nas petições de Manoel Gomes Pereira, Banco do Estado
de S. Paulo, Bank of London & South America, Ltd., Ananins
Gaivão, Francisco Ribeiro de Vasconcellos, Dourado & Mon-
teiro Ltd., Nelson Magalhães Porto e S. A. Casa Malta, re-
lativas aos processos ris. 818, 822, 1.768, 18.651, 18.633,
18.655, 18.924, 18.921, 18.650, 18.018, 2.431, 2.418, 18.910,
19.555, 18.339 e 3.415: Certifique-se.

Nas petições de Banco do Estado de S. Paulo, Figuei-
redo, Lima & Comp., Laudelino Alexandre da Silva, Arens
& Langen. Alfredo Moreira da Silva, Absay de Andrade, Custo-
dio Galindo, Franklin Magalhães Bastos, Alipio José Ribeiro,
Joaquim Pereira da Rosa, Santiago Pompéo e Daniel Kujaws-
ki, em que pedem a juntada de documentos aos processos
ns. 4.3-30, 18.791, 3.874, 2.794, 2.793, 2.792, 3.876. 18.599,
2.411, 11.451, 18.179, 6.946, sem numero e 4.865: Junte-se
ao processo.

Alfandega do Rio de Janeiro
iaECISÕES DA COMmISSÃO DA TARIFA. EM REUNIÃO DE 13

DE AGOSTO DE 1936

N. 1.155 — Representação do conferente Sr. Silva Al-
tmeida, protocollada sob numero 20.957, relativa á mercado-
ria despachada por Abdo Bogossian & Sobrinho, pela nota
n. 34.319, de 1935, como obras não classificadas de cobre
(imagens) no art. 791/1, taxa de 268000 por kilo, tendo u
dito conferente verificado objecto de adorno pessoal, do ar-
tigo 1.866/1, taxa de 628400 por kilogrammo. A Commissão
da Tarifa, apreciando a presente representação e tendo em
vista a analyse do Laboratorio Nacional — laudo n. 2.309,
que demonstrou ser a mercadoria analysada, representada
por uma imagem metallica de Christo, pregada em uma
cruz munida de pequena alça metallica, constituida poi
uma liga de cobre e zinco (latão) revestida por leve camada
de-ouro (dourada.keendo â mo de oelLuloide,e--a_alca In&
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- de ferro nickelado, assim se manifestou: Os se-
nhores conferentes Flavio Penna, Elias Souto e doutor Hil-
debrando de Barcellos estão de accordo com o parecer do se-
nhor oonferente Uldarico Cavalcanti, e que se segue: "Man-
tenho o meu voto anterior, classificando a mercadoria como
objecto de adorno pessoal, de cobre dourado, taxa de 628400,
do art. 739"; e os senhores conferentes Alfredo Seabra, Dr.
Amanho de Noronha, Eugenio Pourchet e Dr. Sá e Souza
consideram a mercadoria como obras não Classificadas (ima-
gens), de cobre, dourado, do art. 791 da Tarifa e taxa de
26$000 por kilo, com o augmento de 60 % da nota n. 206.
O senhor inspector decidiu de accordo com os unimos, á
vista da decisão n. 386, deste anno.

N. 1.156 - Abdo Bogoasian & Sobrinho. 2t.891. Des-
pacharam pela nota n. 36.455, de 1935, dedaes de cobre

t »ples, do art. 763 da Tarifa, tendo o conferente, senlin
Havio Penna, verificado dedaes de cobre prateados, da taxa
íl 10$400, com o augmento de 50 %. A Commissão da Tari-
fa, tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional -
laudo n. 2.358, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
rrpresentada por dedaes metallicos, - constituida por uma
liga de cobre, prateada,-por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa como dedae.s de cobre prateado, com
tillaio de outra materia, ordinaria, do art. 763 da Tarifa e
[axa de 10$400, com a aggravação de 60 % da nota n. 206,
d,1 meoma Tarifa. O senhor inspector assim decidiu.

N. 1.157 - Alfredo Tokmasquitm. 5.209. Despachou
pela nota n. 8.068, de 1935, tecido de linho, não especifica-
¡I), liso, tinto, de 12 até 24 fios em 5 mim, art. 526, taxa
de15$600 por kilo, e tecido de linho não especificado, liso,
tinto, até 12 fios em 5 m/m 2 , do mesmo artigo e taxa de
78800, pretendendo, em conferencia, tratar-se de tecidos de
linho ciais, pois os mesmos não soffreram processo algum de
tinturaria. O conferente Sr. Sá e Souza considerou a mer-
cadoria bem despachada. A Commissão da Tarifa, tendo um
vista as analyses do Laboratorio Nacional - laudos nume-
ros 210 e 211, demonstrando ser a mercadoria analysada, re-
presentada por um tecido pardo claro, - de um tecido de
linho tinto, - por unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como tecido de linho, não
especificado, liso, tinto, do mais de 12 até 24 fios em. 5 mim,
do art. 520 da Tarifa e taxa de 158600 por kilo. O senhor
inspector assim decidiu.

N. 4.158- Antonio Santos & Camp. 16.413. Despacha-
ram pela nota n. 27.340, de 1935, tecido de linho tinto, liso,
não especificado, de mais de 12 até 24 fios, art. 526, taxa
le15$600 por kilo, e, como tivessem duvida sobre a inter-
pretação desse artigo na nova Tarifa, pediram fossem reti-
rada amosra, afim de ser presente á Commissão da Tarifa,
nondenrando que o tecido em lide não soffrou processo al-
gum de tinturaria. O conferente Sr. Balthazar de Almeida
verificou tecido de linho tinto, liso, do 12 até 21 fios. A
commissio da Tarifa, tendo em vista a analyse do Labora-
lodo Nacional - laudo n. 2.343, que demonstrou ser a mer-
cadoria analysada, representada por um tecido pardo claro,
de um tecido de linho, tinto, - por unanimidade de votos,
corusidera a mercadoria em causa bem despachada, como te-
cido de linho, tinto, liso, não especificado, do artigo 526 da
Tarifa e taxa de. 15$600 por kilo, de mais .de 12 até 24 fios.
O senhor inspector assim decidiu.

N. 1.159 - Augusto M. Lapas - 27.835. Não concor-
dando com a classificação de - obras não classificadas de
asbestos com mistura de borracha, do art. 560, taxa de
8$190 o kilo, - dada no armazem de encommendas postaes
á mercadoria que recebeu e allega ser amostras de producto
,-z emelhante ao Celotex, pediu fosse ouvida a Colmmissão da
Tarifa. A Commissão da Tarifa, apreciando a presente ques-
i ri() e tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional -
latido n. 2.347, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
rapresentada por uma placa, com cerca do meio centimetro
li espessura, - constituida por fibras vegetaes agglutina-
da.- e fortemente comprimidas, tendo uma das faces pintada

imita branca, esmalte, com sulcos pardos, apresentando as-
-Hl o tis'neto de ladrilhos; e que por seu peso e contextura

assemelha a celotex, - por unanimidade de votos,
,otsidera a mercadoria em causa como peças de madeira

riaial não especificada, pintada, do art. 294 da Tarifa o
a de ti$200, com a aggravação de 80 % da nota n. 55 da

:• ,--toa Tarifa, por kilo. Osenhor inspector assim decidiu.
x. l.i60 - Bernardino Gomes & Comp. 28.650. Pe-

;,, reconsideração da decisão n. 1.018, de 1935. A Com-
da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsi-

- , : . t- ri e tendo em vista o certificado annexo do senhor en-
t • Iteivo José Pio Borges de Castro, assim se manifestou: O

vonfe.rente Flavio Penna emittiu o seguinte voto,

com o qual concordaram os senhores conferentes Uldarico
Cavalcanti e Dr. Hildebrando de Barcellos: "Classificou a
amostra n. 1 como obras não classificadas e não especifica-
das de papelão, do art. 564, taxa de 260300 por kilo. Amos-
tra n. 2, prensas de picotar papel, manuaes, do art. 1.842.,
taxa de 20$800 por kilogrammo. '; o senhor conferente Elias
Souto subscreve o seguinte voto do senhor conferente Euge-
nio Pourchat: "Amostra n. 1 - Obras não especificadas e
não classificadas de papelão - Art..564 e taxa de 268000
por kilogrammo, peso legal - Amostra n. 2 - De accordo
com o laudo technico annexo ao processo: Machina operatriz,
pequena, para uso de escriptorio, art. 1.831, peso bruto 930
reis por kilogrammo"; o Sr. conferente Alfredo Soabra pro-
feriu o seguinte voto: "Mantenho o parecer anterior, consi,
derando a mercadoria assim classificada: 1- Obras não clas-
sificadas e não especificadas de papelão, do art. 564 e taxa
de 26$ o kilo; II - Obras não classificadas de ferro para es-
criptorio, nickeladas, do art. 861 e taxa de 48160 por kilo,
com o augmento de 30% da nota 228"; e os Srs. conferentes
Drs. Sá e Souza e Amanho de Noronha consideram a mer-
cadoria representada pela amostra n. 1, corno abras não clas-
sificadas e' não especificadas de papelão, do art. 504, taxa de
26$ por kilo, á vista do laudo do Laboratorio Nacional de
Analyses, e a representada pela amostra ri. 2, como utensilio
manual para outros usos - obras de ferro não classificadas,
para escriptorio, em parte nickeladas, do art. 861, da Tarifa,
taxa de 4$160 por kilo, com o augmento de 30% da nota nu-
mero 228." O Sr. insyector decidiu de accôrdo com os ultimos
quanto á classiticaçao da mercadoria da amostra n. 2 e de
accôrdo com a commissão quanto á da de n. 1, ficando deste
modo, reconsiderada a decisão n. 1.018, de 19 do mez findo.
Publique-se a seguir, o referido °artificiado lechnico.

O certificado citado é o seguinte:
"Examinei, no mostruario da Commissão de Tarifa, o

material objecto da diyergencia constante do presente pro-
cesso.

Trata-se de uma pequena machina manual de perfurar
papel, de ferro pintado em parte nickelado, igual á repre.
sentada no catalogo appenso, por mim rubricado.

Essa pequena rnachina, de funccionamento manual, mede
pm,27x0m,15 e permiti° fazer a perfuração em papel, ooln
espaçamentos e diametros variavets.

Nestas condições, opino e certifico que o material em
causa, sem qualquer duvida, é uma machina manual para uso
de escriptorios, destinada a perfurar papel, com espaçamentos
e diametros variaveis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1935. - José Pio Borges
de Castro."

N. 1.161 - C. F. Queiroz & Comp. - 25.749 - Des.
pacharam pela nota n. 41.571, de 1935, papel graneado e se.
melhantes, art. 556, taxa de 3$120 por kilo, tendo o confe-
rente Sr. Rubem Raposo Nina verificado papel estampado,
da taxa de 58200 por kilo, de accórdo com a decisão n. 615,
de 1935. A Commissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: iO Sr. conferente Alfredo Sea-
bra ernittiu o seguinte parecer, com o qual concordou o se-
nhor conferente .Euclides de Carvalho: "Considero a merq
cadoria bem despachada como papel graneado e semelhantes,
da art. 556 e taxa de 3$120 por kilo, convindo notar que
mercadoria identica pela decisão n. 615 de 30 de abril ul-
timo, foi classifilifacla como papel estampado, do mesmo ar-
tigo e taxa de 58200 o kilo"; o Sr. conferente Uldarico Ca-
valcanti considera como papel graneado ou semelhante, de
qualquer cór, da taxa de 3$120 por kilo; o Sr. conferente dou-
tor Tavares Guimarães opina que seja ouvido o Laboratorio
Nacional de Analyses; e os Srs. conferentes Dr. Hildebrando
de Barcellos, Dr. Sá e Souza, Elias Souto e Flavio Penna con-
sideram a mercadoria como papel estampado, do art. 556 da
Tarifa e taxa de 58200 tarifa minirna, ou 68400, conforme a
origem. O Sr. inspector decidiu de accôrdo com os unimos.

N. 1.162- Cari Zeiss - 29.413 - Despachou pela nota
n. 51.519, de 1935, vidros para oculos, acebados e prompters,
art. 1.655, taxa de 4.48190 por kilo, de accOrdo com a decisão
n. g93, de 1935, e, sião se conformando com a reforma da
decisão n. 1.099, de 1934, pediu a retirada de amostr la afim
de ser enviada .á CommiSsão da Tarifa. A Commissão da Ta..
rifa, pelo voto dos Srs. conferentes Dr. Hildebrando de Bar,
cellos, Alfredo Seabra..e Dr. Amanho de Noronha, considera
a mercadoria como vidros para oculos fixos, não acabados, do
art. 1.655, da Tarifa e taxa de 21$040 ou 178,100 o kilo, peso
legal, conforme a origem; e os Srs. conferentes Flavio Penca,
Euclides de Carvalho, Eugenio Pourchet e Elias Souto sub-
screvem o seguinte voto do Sr. conferente Uldarico Cavai-
canil: "A amostra é de um vidro já prompto para o uso, fal-
;lendo apenas adaptal-o aos ~los a que vão servir. Consi-
dero-o assi:I. sujeito á taxa de 34$190 por kilogramino, oon-
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forme já foi em caso identico decidido." O Sr. Inspector de
cidiu de accórdo com os ultimos.

N. 1.163 — Companhia Anilinas e Produtos Chimico
do Brasil — 30.512 — Despachou pela nota n. 52.220, de
1935, gomma latam em rasuras, do art. 282, da Tarifa e taxa
de 38498 por kilo, pretendendo, em conferencia, que a mer-
cadoria não estava sujeita á sobre-taxa de 10%, uma vez que
se apresentava em escamas, palhas ou placas e não em rasu-
ras. O conferente Sr. Gentil Monteiro considerou a merca-
doria bem despachada. A Commissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifestou: O Sr. conferente
Eugenio Pourchet emittiu o seguinte voto, com o qual con-
cordaram os Srs. conferentes Drs. Hildebrando de Barcellos
e Sá o Souza e Elias Souto: "A gomma-lacca, como se apre-
senta, em palhetas, não está sujeita á sobre-taxa de 10% de
que trata a nota n. 53 da classe 10 da Tarifa. Tal estado de-
monstra uma das modalidades de beneficiamento do producto,
que não póde ser considerado nem em rasuras ou raspas. A
nota n. 53 não se applica a gomma-lacca, que deve ficar su-
jeita á taxa de 38180 por kilogrammo, peso legal, art. 282,
da Tarifa"; e os Srs. conferentes Alfredo Seabra, Ciciaria°
Cavalcanti, Flavio Penna e Dr. Amanho de Noronha consi-
deram a mercadoria bem despachada como gomma-lacca, em
rasuras, do art. 282 o taxa de 3$180 e mais 10%, da nota 53,
de accÔrdo com as decisões ns. 696 e 974, deste atino. ,0 se-
nhor inspector decidiu de accórdo com os ultimos.

N. 1.164 — Companhia Brasileira de Electricidade Sie-
mens Schuckert S. A. — 18.949 — Despachou pela nota
n. 29.369, de 1935, solda em fio de forro, do art. 804, da
Tarifa, taxa de $780 por kilo, tendo o conferente Sr. Silva
Almeida discordado da classificação, por não apresentar a
mercadoria as propriedades triviaes do ferro, parecendo-lhe
necessario o exame da mesma para o •conhecimento da com-
posição. A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse
do Laboratorio Nacional — laudo n. 2.310, que demonstrou
ser a mercadoria analysada representada por uma verguinha
de um aço manganez, destinado ã solda electrica — por una-
nimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem des-
pachada como solda em fio de ferro, do art. 804, da Tarifa,
e taxa de . $780 por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.165 — Companhia Editora Americana — 26.529 —
Pedindo classificação de mercadoria para a qual foi conce-
dido exame prévio. A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido e tendo em vista o parecer da Divisão de Pro-
ducção da Imprensa Nacional, por unanimidade de votes,
subscreve o seguinte voto do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet: "De aceordo com o parecer technico da Imprensa Naeio-
nal, o papel, cuja amostra está annexa ao processo, é. couché
e contém linhas d'água com o espaço intermedio regular de
cinco centimetros. Satisfez, portanto, ás deterniinações legaes
para que' possa gozar de reducção de direitos aduaneiros". O
Sr. inspector assim decidiu. Publique-se o referido parecer.

O parecer citado é o seguinte:
"Imprensa Nacional — Divisão de Producção — Rio de

Janeiro, 5 de agosto - de 1935 — Sr. director:
A folha de papel "couché que acompanhou o officio nu-

mero 2.442, de 25 de julho de 1935, da Alfandega do Rio de
Janeiro, para ser examinada por technic,o desta repartição,
afim do ser dito se a mesma tem ou não linhas d'agua, para
que seja resolvido, de aecordo com a lei, o pedido de isenção
de direitos da Companhia Editora Americana, proprietária e
editora da "Revista da Semana", tenho a declarar a V. S. que
o referida folha, além de examinada pelo technico da litho-
impressão, foi tal-libem examinada por esta chefia. Elia con-
tém linhas d'agua com o espaço intermedio regular de cinco
centimetros, como prescreve a tarifa. Para que as referidas
linhas d'agua se tornem facilmente visiveis basta moihar-se
com alcool ambas as faces da referida filha de papel "couché",
o que permitte, dissolvida a pasta que lhe dá o brilho e en-
cobre as referidas linhas, ver-se as linhas através a luz em
espaços regulares que, no papel se contém. No impedimento
do Sr. chefe da D. P. — Manoel Lourenço de Magalhães, ins-
pector de Execução. Confere com o original. — Mario Adol-pho dos Santos, 30 official. Visto, em 8 de agosto de 1935. —
Henrique Leiros, chefe em commissão".

N. 1.166 — Companhia Nacional de Cimento Portland.
— 24.622. — Pedindo classificação de mercadoria para a qual
foi concedido exame prévio. A Commissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de classificação, unanimemente, sub-
screve o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Hildebrando de
Barc,ellos: 'A' vista da decisão n. 202, de 18 de fevereiro de
1933, que classificou mercadoria identica como utensilio para 1
machina, sou de parecer que deve ser assim considerada a quemotiva a presente pandemia, ficando Inejuida no art. 1.859,sujeita á taxa de 28080 o kilo, tarifa ininima. O Sr. inspector olissim decidiu",
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N. 1.1 .07 — David, Land & Comp. — 30.856. — Despa.
charam pela nota n. 52.617, de 1935, obras não especificadas

s de cobre nickelado, art. 791, da Tarifa, taxa de 13$530 por
kilo, tendo o conferente Sr. Espirito Santo verificado tratar-
se de botão de pressão, de cobre, art. 749, taxa de 15$000 por
kilo, conforme declara a factura consular. A Cominissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em
causa corno botão de pressão, de cobro nickelado, do art. 759;
da Tarifa e taxa de 15$600 por kilogrammo. O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 1.168 — Eugénne Barrenne & Comp. — 30.698.
Pedindo reconsideração da decisão n. 1.047, de 23 de j ulho de1935. A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideração, por sua maioria, subscreve o seguinte pa.
recer do Sr. conferente Eugenio Pourcliet: "Desde que o ara
ligo 1.445, da Tarifa especifica "Pastilhas e Labletles
cinaes", de sacs de Vieby e semelhantes, ainda mais — com
a declaração cio Laboratorio Nacional cio que a amostra da
mercadoria em questão é de "pastilhas medicinaes, de salde
Vichy", — não ha razão para que se reconsidere a classifi4
cação anterior, que é exacta — Pastilhas ineclicinaes de saes de
Vichy o semelhantes — taxa de 4 l$600 por kilogrummo, ar-
tigo 1.445, da Tarifa"; e o Sr. conferente Dr. .tinarilio do
Noronha emittiu o seguinte vott), com o qual concordarani os
Srs. conferentes Drs. Sá e Souza e Hilclebrando de Barce/los:
• 	 laudo do Laboratorio Nacional de Analses declar .i tratar-se de pastilhas medicinaes de sal de Vidly (Bicarbonato	 se-
dio), contendo grande quantidade do saceharose. De facto, ai
nota n. 245 declara que se consideram pastas e pastilhas não
classificadas as preparações pharmaceuticas em massa e de
formas diversas, destinadas a uso interno, por dissolução na
boroa e constituidas em sua quasi totalidade de saccharose, a
que se associam um ou mais principio activos ou medica-
rnentosos. Ora, a nota n. 245, não se entende com as pastilhas
medicinaes de saes de Vichy, que estão nominalmente chassi-
ficadas no art. 1.445, da Tarifa, não sendo determinada a
quantidade de sal de Vichy nem de saccharose, nem a isso se
referindo a nota citada n. 245. Trata-se, como se vê, do pros-,
pacto junto á /atinha, de pastilhas, de .saes de Vichy, cujo em-'
prego é feito depois das refeições ou nos intervallos das re-
feições para asepticar o baldo, acalmar a toss3, curar as
aphtas e placas dos fumadores. Nestas condições, classifico
corno pastilhas medicinaes 	 saes de Vichy,da taxa de 414600'
por kilo, do art. 1.445, da Tarifa". O Sr. inspector decidiu.'
de accordo com a Comrnissão, ficando deste modo, mantida a'
decisão n. 1.047, de 23 de julho findo.

N. 1.169 — Ferreira Land & Comp. — 30.531. — Des-pacharam pela nota n. 52.141, de 1935, compressores de ar,
de mais de 100 até 250 kilos, art. 1.802, taxa de 18120 por
kilo, tendo o conferente Sr. Palvino Rocha verificado, além
dos compressores, varios accessorios, comprehendendo man-
gueiras de borracha, manometros e ferramentas rnanuaes,
constituidas por pistolas para pintura, acom panhadas de man-
gueiras de borracha. A Commissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente
Uldarico Cavalcanti: "Os manometras em quan detida igual áldos compressores de que são parte integrante deverão seguiro Tegimen desses. As correias de algodão e borracha, de ao-
cordo com o final da nota n. 317, a taxa de 108400 do arti-.	 ; os u os de borracha, as taxas do mesmo artigo,
conforme o seu peso por metro corrente e as pistolas parapintura, como utensilios mimes para artes e officios, do ar-tigo 1.859 e taxa de 24600 por kilogranuno". O Sr. inspectorassim decidiu.

N. 1.170 — General Electric, S. A. — 10.326. — Despa-
chou pela nota n. 14.729, de 1935, "abat-jours" de papel, do
art. 564, taxa de 108400 por kilo, tendo o conferente Sr. Pai-
vino Rocha verificado "abat-jours" do papelão, cartão ou
massa, do mesmo artigo e taxa de 26$ por kilo. A Commissão
.da Tarifa, tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional,
— laudo n2.346, que demonstrou ser a mercadoria analysada
de um quebra-luz de cartão, sendo na face exterior recoberto
por um verniz, á base de nitrocellulose, formando desenhosde phantasia, e na face interna, recoberto por um papel fino,
— por unanimidade de votos, considera a mercadoria em cau-
sa, como "abat-jour" de cartão, do art. 564 da Tarifa, e taxa
de 268000 por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.171 — Lojas General Electric S. A. — 26.725 —
Despachou pela nota n. 44.612, de 1935, machinas operatri-
zes não classificadas, ligadas com motores electricos, pesando
mais de 10 até 50 kilos, do art. 1.831 : taxa de 18860 por ki-
ogrammo, tendo o conferente Sr. Flavio Penna verificado ma-

chinas operatrizes pequenas para uso domestico, do art. 1.831;
apparelho physico — um pequeno regulador da corrente ele-
trica — do art. 1.657, e obras de vidro. A COMMi6SãO daTarifa, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. cona
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ferente Dr. Hildebrando de Barcellos: — "Considero a machia
na em si, corno machina operatriz conjugada, com motor ele-
ctrico, devendo, porém, os pertences pagar os direitos em se-
parado, conforme a mataria"; e os Srs. conferentes Alfredo
.Seabra e Eugenio Pourchet consideram, como machinas ope-
ratrizes não c'sassificadas, conjugadas a motor electrico, de
mais de 10 até 50 kilos, do art. 1.831, e taxa de 0860 o kilo,
á vista do latido technico.0 Sr. inspector decidiu de accordo
com a maioria, e manda que se publique, a seguir, o certifi-
cado annexo, do engenheiro Sr. José Pio Borges de Castro.

O certificado citado é o seguinte:
Examinei, na sala da Cornmissão de Tarifa, a amostra nu-

mero 958, de 19 de julho de 1935, destacada do material a
que SP refere este processo.

Trata-se de unia pequena machina operatriz, seus per-
, tences e utensilios, destinada a usos domesticos.

Essa machina está conjugada a um motor electrico e vem
acompanhada de um pequeno apparelho, que é parte com-
plementar da mesma, porque se destina a regular as oscilla-
ções de voltagem, muito faequentes na corrente fornecida a
essa cidade. Corri effeito, esse pequeno apparelho é um re-
gulador apropriado a corrigir os inconvenientes da oscillação
de voltagem da corrente, p lectrica, que varia entre 120 a 130
voltF.

Cada grupo, a constifuido pela machina, seus pertences,
pás, batedores, vaFos de vidro, tudo destinado á confecção de
doces, refrescos, etc. Nestas condições, opino e certifico que
o material em cauaa a formado de machinas operatrizes con-
jugadas a motora.; electricos, acomparihadas dos pertences e
utensilifa; indispensaveis aos usos culinarios domesticoa a que
se destinam.

Rio da Janeiro, 12 de agosto de 1935. — José Pio Borges
de Castro."

N. 1.172 — Harry Hoppa — 29.765 — Pedindo classifi-
cação de mercadoria, para a qual foi concedido exame prévio.
A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de clas-
sificação, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr.
conferente Dr. Sá e Souza: — "Considero o objecto em ques-
tão, como jôgo de azar, classificado no art. 1.880 da Tarifa,
kilo, 788000, peso legal, e tarifa minima"; e o Sr. conferente
Elias Souto considera, mercadoria omissa, sujeita a 33 %,
cid-valorem. O Sr. inspector decidiu de accordo com a
maioria.

N. 1.173 — Hasenclever & Comp. — 21.577 — Despa-
charam, pela nota n. 23.444, de 1935. obras não classificadas
de ferro batido estanhado, do art. 861/13, taxa de 3$120 por
kilo, tendo o conferente Sr. Genulpho Freire verificado obras
de folha de Flandres, estampada. A Commissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, e, tendo em vista o exame
n. 272, feito pelo Gabinete de Pedalas da Casa da Moeda, de-
clarando ser a mercadoria em causa — fôrmas — fabricada
com folha de Flandres

'
 e não como "ferro batido, estanhado',

e que é obra estampada, — por unanimidade de votos, clas-
sifica a mercadoria questionada, como obras de folha de
Flandres, estampadas, do art. 896 da Tarifa, e taxa de
98360 por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.174 — Henry Rogers Sons & Co. of Brazil, Ltd. —
29.676 — Daspacharam pela nota n. 48.565, de 1935, indica-
dores de nivel d'agua e semelhantes, do art. 1.609 da Ta-
rifa, e taxa de 48560 por kilo, tendo o conferente Sr. Carlos
alameda verificado tratar-se de contador de merragem, ou
saia objecto ph ysico não classificado, de outro metal °refina-
rio, do art. 1.657, taxa do 11.8400 por kilo, em vista do dis-
posto na leffra é do art. 22 das Preliminares da Tarifa. A
Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa, contador de metragem, de "Tweedales
& Smalley (1920) Ltd.. Castleton Mancheater", como appare-
lho physico não classificado, de ferro, do art. 1.657 da Ta-
rifa, e taxa de 5$700 por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.175 — Hugo Molinari & Co., Ltda. — 28.422 —
Não concordando com a classificação de — oculos de matarias
plasticas, com dourado. do art. 1.625, taxa de 28080 por uni-
dade, —alada no armazem de encommendas postaes á merca-
doria que receberam, e, allegam ser oculos de metal ordinario,
revestidos de celluloide, da taxa de 18040 por unidade, pedi-
ram fôsse ouvida a Cornmissão da Tarifa. A Commissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa, como ocuro.s. fixos com armacão de mataria plastica, do
art. 1.625 da Tarifa, e taxa de 18040 por unidade. O Sr. ins-
pector assim decidiu.

N. 1.176 — John A. Wittle & Comp. — 30.040— Não
concordando com a classificação de — raquettes para tennis,
do a a t. 1.861 da Tarifa, taxa de 268000 por unidade, — dada
rio armazem de encommendas postaes á mercadoria mie re-
cebeu, e allega serem raquettes para' jógos de peteca, em sa-
lões, qeu devem ser incluidas na alinea VI do citado artigo,
Como raquettes para ping-pong e semelhantes, pediu fõsse

ouvida a Commissão da Tarifa. A Commissão da Tarifa, por
sua maioria, considera a mercadoria em causa, como raquettes
para ping-pong e semelhantes, do art. 1.861 da Tarifa, e
taxa de 28600 por par; e o Sr. conferente tildaria° Caval-
canti emittiu . o seguinte voto: — "As raquettes para ping-
pong são inteiramente de madeira, não tendo encordoamento.
Classifico, assim, a mercadoria em causa, como raquette para
Gemais, da taxa de 268000 por unidade": O Sr. inspector de-
cidiu de accordo com a maioria.

N. 1.177 — Jorge Chame — 29.472 — Pedindo classifi-
cação da mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.
A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de clas-
sificação, por unonimidade de votos, considera a mercadoria
em causa, como varetas e outras obras de chapa de ferro, para
prender e fixar cabanos, galvanizadas; do art. 860 da Ta-
rifa, e taxa de 15$600 por kilo. O Sr. inspector assim de-
cidiu

N. 1.178 — José Silva (5,', Comp. Ltda. 23.003. Despa-
charam pela nota n. 39.506, de 1935, brim não classificado
de linho, crú, de mais de 12 até 24 fios, tendo em obediencia
a diversas decisões, pago por nota de differença em tempo,
como brim de linho tinto. Não concordando com as decisões
consequentomPmf . , com a elaiiAticação dada ao brim em apreço,
pediram fosse ouvida a Commissao de Tarifa. O conferente
Sr. Sá e Souza juntou amostras da r»ercatioria. A Commissão
da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista
a analyse do Laboratorio Nacional laudo n. 2.342, que de-
mostrou ser a mercadoria analysada, representada por um
tecido pardo escuro , — de um tecido de linho no qual a ana-
lyse não constatou a presença de mataria corante estranha;
e que o referido tecido é conhecido commercialmente sob a
denominação de linho crú, — por unanimidade de votos, sub-
screve o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Amanho
de Noronha: "A' vista' do laudo do Laboratorio Nacional da
Analyses, que declara que se trata de um tecido de linho, no
qual a analyse não constatou a presença de materia corante
estranha, classifico como "tecido de linho crú, de mais de 12
até 24 fios, da taxa de 98360, por kilo, do art. 526 da Tarifa."
O senhor inspector assim decidiu.

N. 1.179 — Leopold Schama & Irmão. 6.654. Despacha-
ram pela nota n. 10.620, de 1935, tecido de linho tinto, lisa,
não especificado, de mais de 12 até 24 fios, da taxa de 158600
por kilo, art. 526 da Tarifa, pretendendo, em conferencia,
tratar-se de tecido crú, do mesmo artigo, com o que. não con-
cordou o conferente Sr. Sá e Souza. A Commissão da Ta-
rifa, tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional —
laudo as. 209, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
representada por um tecido pardo-claro — de um tecido da
linho, tinto, — por unanimidade de vofos, considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como tecido de linho tinto,
liso, não especificado, de mais de 12 até 24 fios, do art. 526
da Tarifa e taxa de 158600 por kilo. O senhor inspector assim
decidiu.

N. 1.180 — Louis Nigri & Irmão. 30.407. Despacha-
ram pela nota n. 51.854, de 1935, obras não classificadas de
ferro batido nickelado, do artigo 861-14,- taxa de 48160 por
kilo , tendo o conferente Sr. Silva Almeida verificado five-
las nickeladas, para suspensorios, ou semelhantes, do artigo
860, taxa de 158600 ou 198200 conforme a tarifa applicavel.
A Commissão cia Tarifa, por sua maioria, considera a merca-
doria em causa como varetas e quaesquer obras de chapa de
ferro nickelado, para espartilhos ou colides e semelhante,
do art. 860 da Tarifa e taxa de 158600 por kilo; e o senhar
conferente Alfredo Soabra cnnsidera a, mercadoria bem des-
pachada como obras não classificadas e não especificadas de
ferro batido, nickelado, do art. 861 da Tarifa e taxa de
48160 por kilo. O senhor inspector decidiu de accordo com a
maioria.

N. 1.181 — Magalhães Sucupira & Comp. 30.623. Sub-
metteram a despacho luvas de algodão simples ,até 0m,30
de comprinfento, art. 462 da Tarifa e, no acto da conferen-
cia, entendendo que se tratava da luvas grossas para tro-
pas assemelhadas ás .grossas para trabalhos manuaes, da
taxa de 1.8040 por par, pediram fosse ouvida a Commissão
da Tarifa. O conferente Sr. Genviano Wanderley considerou
a mercadoria bem despachada. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem
despachada como luvas de algodão, simples, até 0m,30 de
comprimento , do art. 462 da Tarifa e taxa de 28600 o par.
O senhor inspector assim decidiu.

N. 1.182 — Marques de Sá 3r. Comp. 28.212. Pedindo
reconsideração da decisão n. 977, de 1935. A Commissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsideração e
tendo em -vista o certificado retro, do engenheiro Sr. Jose
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Pio Borges de Castro, assim se manifestOui o senhoi. confe-
rente Dr. Hildebrando de Barcellos emittiu o seguinte voto,
com o qual concordaram os senhores conferentes Alfredo
Soabra, Elias Souto e Dr. Amanho de Noronha: "A' vista
do parecer technico do engenheiro designado, modifieo o meu
voto anterior, para classificar a mercadoria no art. 1.887
da Tarifa, como commutador ou interruptor de corrente ele-
ctrica, sujeito á taxa de 5$200 o kilo"; os senhores conferen-
tes Dr. Sá e Souza, Flavio Penna e Eugenio Pourchet estão
tambem de accordo com o voto proferido modificando assim
o parecer anterior; e o senhor conferente Uldarico Caval-
cante, á vista do laudo, considera a mercadoria como inter-
ruptor do bakelito para installação electrica, do art. 1.887
da Tarifa e taxa de 5$200 por kilo. O senhor inspector de-
cidiu do accordo com a Cominissão, ficando deste modo, re-
considerada a decisão n. 977, de 9 do mez findo. Publique-se
a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Na sala da Commissão de Tarifas, examinei a 'amoStra

de n. 916, do 9-7-35, retirada do material a que se refere
es tee processo, a qual consta de uma chave de ligação e in-
terrupção de corrente electrica, de 15 ampères e 220 a 500
Volts.

Trata-se de uni commutador ou interruptor, .medindo
0m,18 x 0m,125 x 0m,08, cuja base é formada de louça espe-
cial isolante, sendo o tampo de bakelite. No seu interior en-
contram-se os pequenos preparos e dispósitivos de metal,
para ligação e fixação indispensaveis ao fim a que se destina.

A' vista do exposto, affirmo e certifico que o material
"questionado, é uma chave de ligação e interrupção de cor-
rente electrica, feita de louça especial e bakelite, Oom prea
pares de metal, apparelho commutador denominado de in-
terruptor ou commutador de corrente electrica.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1935. — José Pio Borges
dê Castro."

N. 1.183 — Moreno Borlido & Comp. 30.314. Despa-
charam pela nota n. 47.788, de 1935, apparelhos pulveriza-
dores, do art. 1.663 da Tarifa, taxa de 8$550 por unidade,
tendo o conferente Sr. Carneiro da Cunha verificado appa-
relhos physicos não classificados, de metal ordinario, do ar-
tigo 1.657 da Tarifa, taxa de 118400 por kilo. A Corrimissão
da Tarifa, por unanimidade de vetos, considera a mercadoria
em causa bem despachada com apparelhos pulverizadores,
do art. 1.663 da Tarifa e taxa de 88550 por unidade. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. 1.184 — Pedro Succar 29.345. Despachou peia
nota n. 48.248, de 1935, obra de ferro nickelado, do art. 861,
taxa de 48160 por kilo. tendo o conferente Sr. Mario Gua-
raná verificado obras de celludoide, do art. 1.866, taxa de
26$000 por kilo. A Comrnissão de Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa — di go() de ferro
para pressão inteiramente revestido de cellulose, como o
obras . de celluloide, não classificadirs, do art. 1.887, da Ta-
rifa e taxa de 26$ por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.185 — Seys, Pierre & Comp., Limitada. — 30.699.
— Pedindo reconsideração dá decisão n. 1.035, de 19 de ju-
lho de 1935. A Commissão da Tarifa, apreciando o Presente
pedido de reconsideração, por sua maioria, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Eugenio Pourdhét: "Man-
tenho meu voto anterior, que é o seguinte: Granulados dosi-
Metricos, taxa de 130$ por kilo, peso real, art. 2.369. da Ta-
rifa, que exige, para qu ese considere granulo medicinal, o
peso do cada granulo até seis centigrammos (0gr0 ,61. Ora, o
I,aboratorio Nacional de Ananl ysse confirma a qualidade de
"granulos medicinaes dosimetricos", mas allega que o gra-
nulo pesa sete centigrammos, isto é, mais itin centigramma
do qqe o estipulado pela nota n. 244. Tombem não e pillula
porqde a nota n. 2.56 exige o peso de 20 a 50 centigraminos
Para que se considere p illula o não ranulo. Apezar de•haver
um excesso de uni contigraninio (O gr01), a mercadoria está
bem despaeharla como " granulos dosimetricos"; e o Sr. con-
ferente Uldariro Cavalcanti emittiu o seguinte parecer: 'Não
tenho motivo para reformar o meu voto anterior. Mantenho-o
pois". O voto p roferido anteriormente, é o seguinte: "De ar-
cordo com o conferente do despacho, desde q ue o peso da uni-
dade excede do limite marcado na nota n. 244". O Sr. inspe-
ctor decidiu de accordo com a maioria, ficando deste modo,
reconsiderada a decisão ii. 1.035, de 19 do mez findo.

!Z. 1.18'3 — Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeira,
2,s80 Des p achou nela nota 11.42.802. de 1935, nartes

de registradores de consumo de gaz. do art. 1.583, da Ta-
rifa. taxa de 28210 por kilo. fendo o conferente 5',r. Palvinó
%cila verificado pecas avulsas não classificadas, do artigo1.557, para pagar de accordo com a matula. A Comrnissão

Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista o cer-
tificado annexo do engenheiro Sr. José Pio Borges de Castro,
por sua maioria, considera a mercadoria em causa como pe-
ças avulsas de apparelhos physicos, de ferro, do art. 1.657 da
Tarifa e taXa de 58700 por kilo; os Srs. conferentes Uldarico
Cavalcanti e Flavio Penna mantêm o voto anterior, conside-
rando a mercadoria como apparelho physico de couro, da taxa
de 178100 por kilo; e o Sr. conferente Eugenio Pourchet emit-
Viu o seguinte voto, com o qual concordou o Sr. conferente
Alfredo Seabra: "De accordo com o certificado technico, man-
tenho meu voto anterior — partes de apparelhos medidores
do consumo do gaz. Bem despachada a mercadoria." O ,se-
nhor inspector decidiu de accordo com a maioria, e manda
que se publique a seguir o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Fiz, na sala da Commissão de Tarifas, o exame da amos-

tra de n. 904, de 9 de julho de 1935, retirada do material a
que se refere este processo.

Trata-se do uma peça cylindrica de metal e pellica. As
bases do cylindro são circulares, de metal ordinario, com ori-
ficio no centro e dotadas de dispositivos de fixação. O res-
tante é formado de couro fino, fortemente preso aos discos de
metal.

Isto posto, sou de parecer e certifico que o material re-
presentado pela amostra em apreço, é constituido de peças
complementares, de exclusiva applicação aos medidores de
gaz combustivel e de illuminação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1935, — José
Pio Borges de Castro".

N. 1.187 — S. A. Estabelecimentos Mestre & Blatgé —
29.975, — Despachou pela nota n. 50.039, de 1935, machi-
nas de costura, do art. 1.831, taxa de $930 por kilo, tendo o
conferente Sr. Mario Guaraná verificado, além da mercado-
ria despachada, caixas de madeira envernizada, do art. 320,
taxa de 13$ e sobre-taxa da nota n. 87, da Tarifa, em vista
da nota a, 317, in-fine, da Tarifa. A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscrece . o seguinte parecer do
Sr. conferente Dr. Aildebrando de Barcellos: "A' vista da
nota n. 317, in-fine, ao art. 1.831, sou de parecer que as cai-
xas devem pagar direitos em separado, á razão de 26$ o kilo,
art. 320, da Tarifa, por serem de madeira fina." O Sr. inspe-
ctor assim decidiu.

N. 1.188 — Representação do conferente Sr. Silva Al-
meida, protoeollada sob n. 22.193, relativa á mercadoria des-
pachada por The National City Bank of New York, pela nota
ti. 34.799, de 1935, como papel em folhas, liso, para impressão
ou outros usos, de 35 até 180 grammas, por metro quadrado,
de cor natural, art. 556, da Tarifa e taxa de 28600 por ki10.
tendo o dito conferente verificado papel com estampa, liso,
collorido por qualquer processo, do art. 556/11, taxa de
78280 por kilo. A Commissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão e tendo em vista o parecer da officir,a do lytho-
graphia da Imprensa Nacional, informando "que do exame
feito na amostra junto, nas reacções acidas ficou constatado
que a mesma é um papel liso com estampado collorido", por
unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa como
papel com estampa, collorido, por qualquer processo, do ar-
tigo 556 da Tarifa e taxa de 78280 por kilo. O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 1.189 — W. M. Jackson Inc. — 22.729. — Despa-
chou pela nota n. 37.334, de 1935, livros impressos para lei-
tura com capas de papelão, do art. 545, taxa de 1$140 por
kilo, tendo o conferente Sr. Luiz Trindade verificado livros
com capas de papelão, impressos em vernaculo, de autores bra-
sileiros, domiciliados no Brasil. A Commissão da Tarifa, por
sua maioria, declara estar de completo accordo com o parecer
dado em separado, do Sr. conferente Dr. Sá e Souza, e que é
do seguinte teór: "A nota n. 140, da Tarifa actual explica:'
"Os livros em vernaculo, de autores ou traductores brasileiros
ou domiciliados no paiz, impressos no estrangeiro, compre-
liendidos nas primeiras e segundas parles da ultima divisão
deste artigo (545), pagarão, no primeiro caso, dez vezes a taxa
respectiva o no segundo, oito vezes". O que a Tarifa, como
se vê, procura vedar, com a agravação da taxa, ts que, sendo
o autor ou traductor brasileiro, residente no Brasil, faça im-
primir, emn nosso idioma, em paiz e-drangeiro, as obras que
produzir ou que traduzir. E o fim da lei é obvio: a protecção
á nossa industria firipressora, unia voz que aqui extem casas
ou fabricas que trabalham superiormente. A prova exigida
neste processo está feita pelo representante nesta Capital, deW. M. Jackson Inc., com a apresentação rios documentos
juntos segundo os quaes — "trata-se cie uma obra (EneYel n

-pedia e Diccionario Internceionari que, pelo seu genero, não
tem autor determinado, e é or ganizada p or collahorndores
diversas nacionalidades. a serviço dos editores norte-n:1)min..
nos, que são estabelecidos e domiciliados em New York —
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Estados Unidos da America". Nestas condições, considero sa-
tisfeita a exigencia, e assim, não comprehendida na alludida
nota n. 140, da Tarifa a obra em questão --- Encyclopeclia
Diccionario International - objecto da impugnação feita pelo
conferente a quem foi distribuido o despacho n. 37.334, do
corrente anno. E' como entendo"; e o Sr. conferente Alfredo
Seabra emittiu o seguinte Noto: "Em face da prova apresen-
tada tambem concordo com o parecer do Dr. Sá e Souza." O
Sr. inspector decidiu de accordo com a commissão.

N. 1.190 - Zitrin Irmãos - 29.861 - Não concordando
com a classificação de - "contas de vidro, brancas, ou de có-
res, massiças, lapidadas", do art. 635 da Tarifa, • taxa de
20$800 por kilo, - dada no armazem de encommendas pos-
taes, á mercadoria que recebeu, pediu asse ouvida a Commis-
são da Tarifa. A Comrnissão da Tarifa, por sua maioria, clas-
sifica a mercadoria em questão, como obras não classificadas
de vidro, lapidado (n. 2), de cór, para qualquer uso, do arti-
go 647 da Tarifa, e taxa de 98360, e mais 50 % da nota respe-
ctiva; e. os Srs. conferentes Uldarico Cavalcanti e Mias
Souto consideram a mercadoria, como vidro em pedras falsas,
lapidadas, ou polidas, do art. 630 da Tarifa, e taxa de 628400
por kilo O Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.

N. 1.191 - Representação do escripturario Sr. J. • de
Barros Junior, protocollada sob n. 18.002, relativa á merca-
doria despachada, como gaz-oil e fuel-oil, pelas notas nu-
meros 25.654, 25.294 e 27.667/68, de 1935, e como Diesel-
oil, pela nota n. 23.293, de 1935, pela Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, sobre cuja classificação o dito escri-
pturario teve duvida. A Commissão da Tarifa, apreciando a
presente representação, e tendo em vista as analysés do La-
boratorio Nacional - laudos ns. 2.239, 2.240 .e 2-.241, de-
monstrando ser a mercadoria da amostra ri. 1, representada
por um liquido oleoso, fluido, pardo-avermelhado e fluores-
cente, com as seguintes constantes physicas: ponto de inflam-
mabilidade (vaso aberto), 75°C; ponto de combustibilidade
(vaso aberto), 92°C; densidade a -1- 20°C, 0,856; viscosidade
em grãos Engler a 20°C, 1,3; e escala de distillação: ponto
Inicial, 194°C; 5 %, 210°C; 10 %, 218°C; 20 %, 226°C; 30 %,
234°C; 40 %, 242°C; 50 %, 252°C; 60 fle, 264°C; 70 %, 277°C;•
80 %, 296°C; 90 %, 328°C; 95 %, 352°C, - de um oleo de pe-
trole° para motores de explosão (Diesel-0W, podendo, entre-
tanto, ser considerado como gaz-oil, para a fabricação de gaz
Pintsch e outros, desde que o certificado tech'nico, passado
pela repartição competente, justifique ou confirme tal : em-
prego; a da amostra n. 2, representada por um liquido oleoso,
fluido espesso, preto e fluorescente, com as seguintes constan-
tes physicas: ponto de inflammabilidade (vaso aberto), .128°C;
ponto de combustibilidade (vaso aberto), I62°C; densidade
a + 100°C, - de um oleo mineral combustivel "Fuel-
Oil", usado em fórnos ou caldeiras de vapor; e a da amostra
n. 3, representada por um liquido oleoso, fluido, pardo-
avermelhado e fluorescente. com as seguintes constantes phy-
sicas: ponto de inflammabilidade (vaso aberto), 83°C; ponto
de combustibilidade (vaso aberto), 9°C; densidade a 20°C,
0,855; viscosidade em grãos Engler a -1- 20°C, 1.3; e escala
de distillação: ponto inicial, 195°C; 5 %, 212°C; 10 %, 219°C;
20 %, 228°C; 30 %, 234°C; 40 %; 246°C; 50 %, 254°C;
60 %, 264°C; 70 %, 275°C; 80 %, :295°C; 90 %, 326°C;
95 %, 364°C, - de um oleo para motores de explosão (Diesel-
Ou). - por unanimidade de votos, está de accordo com o se-
guinte parecer 'do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcel-.
los: - " "Vvista da analyse n. 2.240, classifico a mercadoria,
representada pela amostra n. 2, como "Fuel-OH", da taxa de
30$880 a tonelada, art. 599 da Tarifa; de accordo com a ana-
lyse ri. 2.241, a mercadoria representada pela amostra n. 3,
como oleo de petroleo para motores de explosão, art. 599,
taxa de 388220 a tonelada, e, assim, tambem, a representada
pela amostra n. 1, de accorclo com a primeira parte da con-
clusão do laudo n. 2.239". O Sr. inspector decidiu de accordo
com o parecer unanime.

N. 1.192 - Alves & Comp. - 22.162 - Despacharam
Dela nota n. 36.172, de 1935. hervas não especificadas. do
art. 266, taxa de 1$650 por kilo, tendo o conferente Sr. Luiz
Trindade verificado especiaria, do art. 273, taxa de 1(4600
por kilo. A Commissão da Tarifa, apreciando. a presente
questão, e tendo em vista a analyse dó Laboratorio Nacional-
laudo ri. 1.846, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
kepresentada por partes de vagetaes contusas, contida em um
Vidro, em cujo rotulo se achavam, entre- outras, as palavras.:
Crosse Blackwril - Dried Herbs -Sage", - de especiarias

Occas, contusas, não classificadas, - por unanimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em causa, como especiarias não
blassificadas, sêccas, contusas, do art. 273, combinado com a
nota n. 52_, da Tarifa, e taxa de 108620, com a sobre-taxa de
AO %, isto é, 118682 por kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.193 - Fabio Bastos & Comp. - 26.048 - Pedindo
illionsideração da decisão n. 936 A, de 1935. A Commissão da

Tarifa, apreciando e presente pedido de reconsideração, assim
se manifestou:'o Sr. cánferente Eugenio Pourchet proferiu o
seguinte parecer: - "Reconsidero meu voto proferido no pro-
cesso que deu origem á decisão n. 936 A, de 2 de julho de
1935, por se• tratar, evidentemente, de um tubo de borracha,
cuja,classificação é indicada no art. 1.866 da Tarifa: Tubos
- revestidos ou não de arame, com ou sem tecido interior ou
exterier •- sujeitos a direitos, segundo o peso por metro cor-,
rente. Aliás, já existem decisões .(na. 1.360 e 1.362, de
1934), para mercadoria identica"; o Sr. conferente Alfredo
Seabra emittiu o seguinte voto: - "Tambem reformo o pa-
recer anterior, corrigindo o meu erro, para classificar a mar-.
cadoria em causa, como mangueiras de borracha revestidas de
arame .e com tecido exterior, do art. 1866, e taxa que lhe,
competir, segundo o peso por metro corrente"; o Sr. confe-
rente Dr. Sá e Souza deu o áeguinte parecer: "Reconsidero
o meu voto anterior, no sentido de classificar a mercadoria
em questão, como tubos de borracha, revestidos ou não de
.arame, com ou sem tecido interior, sujeito aos direitos, se-
gundo seu peso por metro corrente, conforme decisões numa-
mas 1.360 e- 1.362, de 1934, art. 1.866 da Tarifa"; o Sr_ con-
ferente Elias Souto está de accordo com o parecer do Sr. con-
ferente Alfredo Seabra,; os Srs. conferentes Dr. Hildebrando
de Barcellos, Euclides de Carvalho e Flavio Perna, lambem
reconsideram o voto anterior, para classificar a mercadoria,
como tubos de borracha, do art. 1866 da Tarifa; e o Sr. cor-.
fererite -Uldarico Cavalcanti mantém seu voto anterior, classi-
ficando a mercadoria, como mangueira de algodão, do arti-
go- 463.da Tarifa, e taxa de 98360 por kilogrammo, O SP. in_s-
p'ector proferiu ,a seguinte decisão: - "A mercadoria é com-
posta de tres tubos . distinctos, sobrepostos, sendo o de algodão
o que 'está á vista, em absoluta evidencia. Assim sendo, e á.
vista de disposto no art. 22 das Preliminares da Tarifa, let-
tra b, do paragrapho unico, decido, de accordo com o voto do,
Sr. conferente Uldarico Cavalcanti", Fica, deste modo, man-
tida, a decisão n.- 936 A, de 2 de julho findo.

Secretaria da Commissão da Tarifa, Alfandega do Rio de
Janeiro, kM 13 de: agosto de 1935. - Luis Simões, 2° escrIptu-
rario, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Expediente de 30 de abril de 1936

Avisos:
S. 1.015 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando seja

paga a folha na importancia de 3:670$ de gratificações por
serviços prestados fóra das horas do expediente, a que fi-
zeram jus, em abril deste anno, os funccionarios constantes
da mesma folha. (N. 7.350, de 1936.)

N. 1.016 - Ao governador do Estado de Minas Geraes
- Communicando que foi 'desligado o engenheiro Sylvio Al-
vares dá Sil. pra, juntamente com os representantes do Go-
verno Federal, fazer parte da commissão incumbida de emit-
tir parecer sobre a situação financeira de The Leopoldina
Railway Company .Limited, deante da applicação de despesas
decorrentes,das leis sociaes. (N. 6.677. de 1936.)

N. 1.017 - Ao governador do Estado do !Rio de Ja-
neiro. - Identico quanto ao engenheiro Didimo Estacio de
Lima Brandão. (N. 6.77, de 1936.)

N. 1.018- Ao presidente do Conselho Federal do Com-
Mercio Exterior - submettendo á apreciação desse conse-
lho, cópias das cartas dirigidas á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro pelo seu agente no Havre, sobre o restabe-
lecimento, entre outras medidas, da primagem da navegação
brasileira para a exportação do café. (N. 5.040, de 1936.)

N. 1.019 - Ao Tribunal de Contas - Transmittindo có-
pia da informação prestada pela Commissão Fiscal de Obras
de Aeroportos com referencia á prestação de contas de ter-
ceiro adeantamento feito á Luftschiffbau Zeppelim (G.m.b.H-.
(N. 6.819, de 1936.)"

N. 1.020 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando
seja entregue a Luftschiffbau Zeppelim G.m.b.H, por conta
do credito aberto pelo art. 20 do decreto n. 24.069, de 31 de
março findo, a irnportancia de 1.400:850$, para ser appli-
cada na Construcção de um aeroporto para dirig'.veis nesta
capital, e :orrespondente á quinta parcella de que trata a
clausula •12°. (N. 6.819, de 1936.)

N. 1.021 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue, dp
uma só vez, como adeantamento. ao porteiro do I).
Marfo Moura , 	importancia	 3:0008. para ttender ás des-
pesas miuelas' e de prompto pagamento, asseio e hygiene da
repartição, nos mezes de abril, maio e junho do corrente,
por , conta dá sub-consignação n. 17, consignação II, da
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verbai 9', do orçamento deste ministério', e com fundamento na
letra a do art. 267 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. (N. 7.095, de 1936.)
" N. 1.022 Ao mesmo - Transmittindo exposição tle

ánotivos em que este ministerio justifica ao Sr. Presidente
da Republica a necessidade da abertura de uni credito sup-

lementar na inoportancia de 1800008000. (N: 3.607, de
4936.)
• N. 1.023 Ao mesmo - Solicitandõ. seja paga ao Syn-

dicato 'Condor Limitada, a importancia de 40:560$ do sub-
venção pelas viagens executadas na linha aerea São Palito-
Çuyabá, em fevereiro ultimo. (N. 7570, de 1936.)

N. 1:024 - Ao mesmo Solicitando seja paga,'ao ma-
lehiniáta de 4` classe, aposentado, da E: - F. C. B., Pedro Ca-
Semiro, a quantia total de 32:990000 correspondente aos seus
yencimentos no período de 14 de agosto de 1927 a 31 de de-
zembro de 1934. (N. 6.032, de-1936.) 	 •

N. 1.025 - Solicitando sejam pagas as folhas do pes-
soal technico e administrativo da Administração Central da
Conijnissão de Estradas de Rodagem Fedéraes, relativas ao
niez de abril do corrente anuo, na importancia total de
3.3: .976$009. (N. 8.089, de 1936.)

N 1.026 - Ao Tribunal de Contas	 Enviando a regis-
tr .• o cópia do contracto celebrado entre a I. -F. O. C. S. o o
engenheiro Bellino Lameira Bittencourt, para prestação de
serviços profissionaes no nordeste. (N. 7.847, de 1936.)

N. 1.027	 Ao mesmo - Identico com o engenheiro
rancisCo Saboya de Albuquerque. (N. 7.986, de 1936.1

N. 1.028 . --Ao Lloyd Brasileiro - Communicando que
h Sr. Presidente da ReNiblica autorizou a concessão de aba-
Mrnente que SQ dá nas estradas de ferro. ao director do Thea-
tro-Escola, Dr. Renato Vianna e .sua companhia, num total
de: 30 passagens com o réspeetiye material, desta capital até
O porto do Salvador. (N. 7.803; de 1936,)

Officios:
N. 1.7.30 - Ao Ministerio da Fazenda -- Solicitando seja

paga á Cruz Azul de São Paulo (Hospital e Maternidade Santa
Maria), a importancia de 4718500, .referente a serviços me-
dicos e hospitalares, prestados ao manobreiro da E. F. C. B.
Joaquim Galdino, victima de accidente em serviço em nO-
yembro de 1935. (N. 6.723,, de 1936.)

N. 1.731 --Ao mesmo - Solicitando seja paga a Alcides
'Aguiar, a quantia de 1:494$, proveniente de supprimentos
feitos ao pessoal operado empregado em diversos serviços a
cargo do 2' distrieto da I. É. O. C. 5., em 1922. (Numero
6.844, do 1936.)

N. 1.732 - Ao mesmo - Solicitando seja paga ao ope-
rario de 4" classe da E. F. C. I3. João Amaro Rodrigues,
a quantia de 252$ de diariás por serviços prestados em ou-
tubro de 1930. (N. 6.929, de 1936.)

N. 1.733 - Ao mesmo Solicitando seja paga ao
guarda da E. F. Central do Brasil, Rodrigo Vieira dos Santos,
a quantia de 174$ referente a diarias a que fez jus em se-
tembro de 1932. (N. 6.986, de 1936.)

N. 1.734 - Ao mesmo - Idêntico ao trabalhador de
44 classe Delphino Gonçalves da Silva, a quantia de 748600.
(N. 6.988, de 1936.)

N. 1.735 - Ao mesmo - identico ao operario João Lau-
rindo de Araujo, a quantia de 1218300. (N. 6.990. de 1936.)

N. 1.736 - Ao mesmo - Identico ao trabalhador de
44 classe, José Rodrigues. de Lima, a quantia de 63$900. (Nu-
mero 6.992, de 1936.)

N. 1.737 - Ao mesmo - Identico ao feitor de 3' classe
Gabriel Francisco dos Santos. (N. 6.994, , de 1936.) .

N. 1.738 --Ao mesmo - Solicitando seja paga a folha
na importancia de 1:050$, referente a dierias por serviços
prestados Pira da séde, em fevereiro ultimo, a que tem di-
reito o engenheiro de 1 4 classe do D. N. P. N., Raymundo
Saladino de Gusmão. (N. 7.099, de 1936.)

N. 1.739 - Ao mesmo - Solicitando seja paga ao ope-
rario da E. F. C. B., Antonio da Rocha Freitas, a (Mentia
de 88$, referente a diarias a que fez jus em setembro de
1932. (N. 7.138, de 1936.)

N. 1.740 - Ao mesmo - Idêntico ao operario Angelo
de Paula, a quantia de 3128000. (N. 7.142, de 1936.)

N. 1.741 - Ao mesmo - Solicitando 'seja paga pela De-
legacia Fiscal no Estado do Paraná ao auxiliar de 2' classe
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do mesmo
Estado, Dagoberto Nisch, a quantia de 140$506, correspon-
dente aos vencimentos. (N. 7.224, de 1936.)

N. 1.742 - Ao mesmo - Solicitando seja paga pela-
Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo, ao servente de
2' classe da directoria regional do mesmo Est iado, Pedro de
Meira Cesar, a quantia de 1201300. (N. 7.393, de 1936.)

N. 1.743 - Ao mesmo- Solicitando' seja paga péla Dej.
legacia Fiscal no Estado de Minas Geraes á 'agente do correio.

de Griardinha, Josina de Lourdes, a quantia de 438200, de dif-
ferença• de vencimentos. (N. 7.374, de 1636.)

-N. 1.744- Ao mesmo - Solicitando seja paga pela De-
legacia Fiscal no Estado de São Paulo, ao preposto do the-
soureiro da agencia postal de São Carlos, Euelydes da Costa
Barreto, a quantia de 1618300 de gratificação. (N. 7.395, de
1936.) •

N. 1.745 - Ao mesmo - Solicitando seja paga a conta
na importancia de 5548200, da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, relativa a uma passagem, no antro findo, ao
D. N. P. N. (N. 7.476, do 1936.)

.N. 1.746 - Ao mesmo - Solicitando seja paga a folha
na importancia de 1:700$, referente a diarias por serviços
prestados fera da séde, nos mezes de janeiro. fevereiro e
março ulthnos, a que tem direito o conductor de 2' classe
do' D. N. P. N., Paulo Peltier de Queiroz. (.N. 7.474, de
1936.)

N. 1.747 - Ao mesmo - Identico ao engenheiroidoe
3' classe Eduardo de Magalhães, a quantia de 3?0$, cmlmarço
ultimo. (N. 7.477, de 1936.)

N. 1.748 - Ao mesmo - Solicitando seja paga á The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, Ltd.,
a importancia • de 251$, relativa ao fornecimento de energia
electrica, em dezembro ultimo, á Commissão de Saneamento
da Baixada-Fluminense. (N. 7.6'13, de 1936.)

N. 1.749 - Ao inspector Federal das Estradas - Com-
municando que per portaria n. 297, de 15 do corrente, foi
designado o engenheiro dessa inspectoria jos;-; Palliaito de
Jesus, para juntamente com os representantes dos Estados
de Minas Geraes e Rio de Janeiro fazer parle da cornmissão
incumbida de emittir parecer sobre a situação finance i ra de
The 'Leopoldifia Railway Co., Ltd., deante da applicação de
despesas decorrentes das leis sociaes. (N. 6.677, de 1936 )

N. 1.750 - Ao mesmo - Concedendo á The Great
Western of Brasil Railway Company, Limiteci, permissão para
dar baixa em duas alvarengas pertencentes ao acervo da Rode
de Viação Ferrea. (N. 6.691, de 1936.)

N. 1.751 - Ao Departamento de Aeronautica Civil -
Transmittindo cópia do parecer do Sr. consultor juridiro, so-
bre a consulta feita por esse departamento, no sentido de ser
admittido como representante do Aerolloyd Iguas 6.6s11S.40A.,deo
Sr. Egbert Gette, de nacionalidade allemã. m
1936.)

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1936

Radio Educadora do Brasil, S. A., successora da Socie-
dade Radio Educadora do Brasil, permissionaria de serviços
de radiodiffusão, pedindo lhe seja outorgada concessão para
os mesmos serviços, de_accÔrdo com a legislação vigente. -
Deferido. (N. 7.151, de -1936.)

Antonio Carvalheiras e outros func,cionarios Departa-
mento de Portos e Navegação, pedem dilatação do prazo de
validade dos concursos para cargos inichtes do quadro effe-
ctivo do mesmo departamento. - Indeferido. (N. 1.825, de
1936.)

Maria Brandão de Albuquerque Bastos, telegraphista de
5' classe, do Departamento dos -Correios e Telegraphos, pe-
dindo pagamento da impuriancia de 450$, correspondente ao
abono provisorio instituido pelo decreto n. 8, de 3 de agosto
de 1934, que deixou de receber durante o periodo eia que
esteve licenciada nos termos do art. 170, n.. 10, da Consti-
tuição. - Deferido, de accõrdo com o parecer do Sr. con-
sultor juridico. (N. 6.913, de 1936.)

Ramiro de Araujo Monteiro, carteiro de 3° classe da Di-
rectoria Regional do Districto Federal, pedindo spa promo-
ção. - Aguarde a opportunidade indicada pelo Departamento
dos Correios e Telegraphos. (N. 7.392, de 1936.)

Generosa Genny Arantes Silva, ex-taxadora da extincta
Repartição, Geral dos Telegraphos, pedindo sua readmissão no
mesmo cargo. - Indeferido, de accôrdo com os pareceres.
(N. 7.081, de (936.)

Antonio de Carvalho Costa, official da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Bolucate, solicitando
remoção para cargo mais ou menos equivalente na Dire-
ctoria Regional do District° Federal ou na Directoria Geral.
- Indeferido. (N. 4.068, de 1936.)

Giselda de Moura Ferreira( ex-diarista da extincta Re-
partição Geral - dos Telegraphos, pedindo sua reintegração. -
Indeferido. (N. 5.565, de 1936.)

10diloii do Nascimento, auxiliar de 3' classe da Directoria
Regional do Rie de janeiro, pedindo sua promoção. - inda-
ferida. (N. 7 -.455, de 1935.)
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Dia 30 de abril de 1938
Portaria:
N. 332 — Concedendo á ajudante da agencia postal tele-

graphica de Realengo, na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos do Districto Federal Zulmira Dias Pereira, seis
mezes e 15 dias de licença, em prorogação, para tratamento
de saude a contar de 5 de maio de 1934, com o ordenado, de
accórdo com o art. 19. § 1°, do decreto n. 14.663, de i de
fevereiro de 1921, combinado com o art. 275, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, e o art. 1° do decreto . n. 19.762, de
19 de março de 1931. (N. 6.538, de 1936.)

Referente ao aviso n. 1.022, de 30 de abril de 1936:
Exmo. Sr. Presidente da Republica:
A lei n. 11t, de 13 de novembro de 1935, fixando a • Des-

pesa da Republica, deixou de consignar na verba 2' Cor-
reios e Telegraphos — Titulo Material — 3 — Diversas Des-
pesas, o credito de 180:000$ necessario para occorrer, neste
atino, ao pagamento da gratificação diaria de 5$, arbitrada
pelo art. 111 do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 20.859, de 26 de dezembro de 1931, para a manutenção
das "montadas" aos carteiros que trabalham nas zonas ruraes
e são obrigados a fazer o serviço a cavallo.

Não havendo no orçamento outra rubrica em que Possa
se enquadrar a despesa, cabe-me suggerir a V. Ex. o pe-
dido de autorização ao poder Legislativo para a abertura do
credito supplementar uaquella importancia.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — Marques dos Beis.

Departamento dos Correios e Telegraphos

EXEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de 'abril de 1936

Prolongando novamente a linha de Jaguaquara a Itirussu
até Margicás, no Estado da Bahia, ficando o seu precurso au-
gmentado de mais, 42 kins. e o seu custeio elavado para
1:800$ annuaes, prolongamento esse que fôra declarado sem
effeito pela portaria n. 1.179, de 13 de setembro ultimo.
Portaria n. 485, de 30 de abril de 1936).

Designando o inspector technico de 3 4 classe Jovino da
Silva Ramos, para dirigir os serviços de installações das
secções postaes e telegraphicas no nevo edificio-séde da Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio Grande
do Norte. (Portaria n. 486, de 30 de abril de 1936).

Restabelecendo a linha postal de Poções a Ibicuhy por
Iguahy no Estado da Bahia, com 72 kins., • 52 viagens an-
nuaes e custeada annualmente por 1:400$, linha essa que fóra
supprimida pela portaria ri. 1.370, de 5 de novembro ul-
timo.

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:	 •	 -
Analia Ribeiro Tim), ajudante da agencia de Catencre; su-

berdinada á Directoria Regional de Pernambuco, 3 mezes,
com 213 da gratificação, para tratamento de saude, com o
prazo de 30. dias para ser iniciada: (18.194, de 1936).

Ermilia Maria de Moraes Menezes ,auxiliar de 2' classe
da Directoria Regional de S. Paulo, 3 mezes,.com. vencimen-
tos, nus termos do art. 170, n. 10, da Constituição, a partir
de 27 de março. (17.389, de 1930).	 •

Eudaria Duarte de Siqueira, thesoureira, da agencia de
Joazeiro, subordinada á Directoria Regional do Bebia, 2 me-
zes, eum ordenado, para tratamento de saude, a partir de 12
de fevereiro. (13.300, d'e 1936):

Lauventina Azevedo Fernandes Costa, auxiliar da 2'
classe da Directoria Regional de S. "Paulo, 3 meies, com
vencimentos. nos termos do art. 170, n. 10, da Constituição,
a partir de 9 de abril. (20.974, de 1936).

José da Rocha Moita, chefe de secção da Directoria Re-
gional de Ribeirão Preto, 2 inezes, com vencimentos, nos
ermos do art. 1°, conibriado com o art. 4° do decreto n. 42,

de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a:partir
de 1 de abril. ,18.019, de 1936).

Ataulpa Silva, carteiro de 3' classe da Directoria Re-
gional do Di,t.ricb, Federal. 6 mezes, com vencimentos nos
termos do art. 1', naragraplio unico do decreto ri. 42, de 15
de abril de 1935, para tratamento de saude, corri o prazo de
30 dias para ,er iniciada. (20.215, de 1936).

Almerinda Silva, auxiliar de 3` classe da Directoria Re-
gional do Districto Federal, .6 mezes com vencinaentos, nos
termos do art. 1°, paragraphe unico . do decreto . n. 42, de 15

de abril de 1935, par4 tratamento de saude, com o prazo de
30 dias para ser iniciada. (19.122, de 1936).

Antonio Cyrino Rodrigues, carteiro da agencia de São
João d'El-Rey, subordinada á Directoria Regional d .e .Juiz
de F6ra, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do art. 1°,
paragrapho único do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
para tratamento de saude„ com o prazo de 30 dias para ser
iniciada. (20.155, de 1936).

Archiminio Martins Soares, agente postal com funcções
de thesoureiro, da agencia de Prado, subordinada á Directo-
ria Regional da Bahia, 6 mezes, com vencimentos, nos termos
do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tra-
tamento de saude, com o prazo de 30 dias, para ser iniciada.
(19.013, de 1936)..

José Tavares Cabral, conductor .de malas, da linha de
5. José a Vera Cruz, subordinada á Directoria Regional do
Rio Grande do Norte, 1 anno com a diaria integral, nos ter-
mos do art. 70 do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para
tratamento de saude, com o prazo de 30 dias para ser ini-
ciada. (9.315, de 1936).

Requerimentos despachados
Accacio Gonçalves, servente de 1' classe da Directoria

Regional de Mabto Grosso, pedindo licença. — Indeferido,
visto não possuir um decennio de exercicio nas condições exi-
gidas por lei. (17.130, de 1936).

Maria Benedicta Ribeiro Gonçalves, theáoureira da agen-
cia de Lageado, subordinada á Directoria Regional de Matto
Grosso, pedindo licença. — Autorizo o afastamento pelo
prazo requerido e a partir da data da petição, sem direito a
vantagens, nos termos do informado. (18.945, de 1935).

Fernão de Aragão e Mello, Dr. de Uberaba, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se. (14.403, de 1936).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de maio de 1936
Dispensando, a pedido, do cargo de chefe do trafego pos-

tal da Directoria Regional de Juiz de Fára, o chefe de secção
da mesma directoria, Paulo da Fonseca e Silva. — II) — De-
signando, em commissão, para o mesmo cargo, na forma do ar-
tigo 77 do regulamento approvado pelo decreto n. 20.859, de
26 de dezembro de 1931, o 1° official da referida directoria
regional, Francisco Gabriel Costa. — (port. 488-30-4-36.)

Louvando, em nome do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas e' no seu proprio o telegraphista-chefe Edgard Sa-
bofa Ribeiro pelo zelo, probidade e dedicação com que dirigiu'
os serviços de Correios e Telegraphos de São Paulo, os quaes,
a seu pedido, se vêm privados da orientação intelligente
e elevada desse distinto funecionario, a quem a directoria
geral agradece a c011aboração por elle prestada á administra-
ção superior do Departamento, com lealdade e efficiencia. —
(port. 490-30-4-36.)

'Creando uma linha de Eucruzilhada a Maracam, no Es-
tado da Bahia, com 72 kilometros de extensão, uma viagem;
semanal, custeada por 1:2008000 annuaes. — (port. 496-
30-4;.36.)

Requerimentos despachados
Sebastião Ribeiro da Rocha, ex-praticante da extinta

Agencia Especial de Juiz de Fára, pedindo a sua reintegração
.no quadro da Directoria Regional de Juiz de Féra ou no de
• outra qualquer directoria. — "Indefiro, tendo em vista o .que
consta do processo". (4.507-35 — Dr. Juiz de Fóra.)

AEG Comp. Sul Americano de Electricidade, estabeleci-
da nesta capital, á Avenida Rio Bilanco n. 47, pedindo resti-
tuição de caução, — "Defiro o pedido, tendo em vista o in-
formado". (reqto. 17.533-36.)

Departamento de Aeronautica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1936
Officlos:
N. 739 — Ao Sr. Director Geral de Contabilidade dd.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Remettefido aS
quartas vias de pedidos de material de ns. 902.152 e 902.158
de que necessita esse departamento.

N. 740 — Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas
Prestando esclarecimentos sobre o pedido da relação dos sem
viços publicos de navegação aérea explorados por- empresam
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particulares, feito pela Camara dos Deputados. (Ref. 1.833-
36).

N. 742 — Solicitando um adiantamento de 164:0008, ao
Sr. Paulo Gomes Braga, conductor-technico da C. F. O. A.,
para attender; durante os meies de abril, maio e junho, ás
despesas de pessoal e material, na construcção e conservação
dos campos de aviação nos Estados de Pará, Maranhão,
Piauhy, Ceará e Minas Geraes. (Ref. 561-36.)

N. 743 — Tornando sem effeito o pedido constante do
officio n. 673, de 20 de abril de 1936, desse departamento.
(Ref. 561-36.)

N. 744 — Solicitando seja rectificado o aviso n. 974, da
25 do corrente mez, desse Ministerio ao da Fazenda, em que é
pedido um adiantamento de 200:0008, para 9 Si'. Antonio
Paulo Moura. official da C. F. O. A. (Ref. 561-36.)

Dia 22 de ' abril de 1936

Requerimentos despachado..

A• Companhia Anilinas e Productos Chimicos do Brasil.
protestando Pelo - facto de ter sido offerecida por urna firma
lesta capital a venda de material meteorologico Fuess, de
ma exclusiva representação. — Em vista de ter sido annut-
Ieda a concurrencia em questão, .0 Sr. Director mandou ar-
khivar o processo. (D.. A. C. 2.989-36.)

_ 'EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO Do TRAFEGO

Dia. 29 de . abril de 1936
Officio:
N. 745 — Ao Sr. Director-Gerente da Viação Aérea Rio

Grandense — Accusando a recepção" e agradecendo a remessa
de um exemplar do "Relatorio da Directoria sobre os nego-
cies de 1935".

_
EXPEDIENTE Do SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEOROLOGIA

Dia 29 de abril de 1936
Officio:
N. 741 — Ao Sr. Director do Preventorio ',Paula Can-

dido" — Solicitando que seja attendiclo o pedido feito por essa
Divisão e constante do officio n. 340, de 5 de março ultimo.

Ministerio da Agricultura

Requerimentos da Commiss"áo Revisora despachados pelo
Sr. Presidente da Republica:

- Dia 30 de • abril de 193t

hl° Baptista Ferreira Tourinho, pedindo reintegração.
— Poderá ser aproveitado em cargo equivalente, a juizo da
administração, quando .houver °oportunidade.

Ada.uto Miranda, reclamando contra seu aproveitamento.
— O aproveitamento do requerente foi feito regularmente,
nes termos do art. 2", ,paragrapho unico; do decreto numero
20.486, de 1931.

Adail.Pinheiro Machado. pedindo aproveitamento no car-
go que exerce, effectivamente. — Aproveite-se, quando hou-
ver op•portu•nidade.

Agostinho José Paulo Viard, reclamando contra o seu
aproveitamento. — Archive-se.

José Rozendo da Silva, pedindo reintegração. — Sim,
quando houver opportun idade.

O Ministro da Agricultura por Portarias de 25 de abril
de 1936:

Resolve designar o Inspector do S. F. P. V.
'
 Jayine de

Lento, para fazer parte da Commissão de que trata o ar-
tigo 4 q da lei n. 178, de 9 de janeiro do corrente anno. corno
representante deste Ministerio no Estado de Minas Geraes.
• : Idem; Idem, o Sub,Inspector do S. F.. P. V., Francisco

• Coutinho Oliveira, no Rio Grande do Norte.
Idem, idem, o Inspector do S. F. P. V., Luir•Gonzaga

Gomes de Freitas, no Estado do Rio Grande do Sul.
' . Idem, idem, o Sub-Inspector do S. F. P. V., Alexandre
Leite, Figueiredo, no Estado de Matto Grosso. 	 -	 • •	 .

Idern,..idem, o Inspector do .S. F. P. y., 'Euler .0bellio,
.219, Festa/4 de Pernambuco..

Idem, idem, o Inspector do 5. F. P. V., Silvano Alves
da Rocha, no Estado do Paraná:

Idem, idem, o Ajudante do S. F. P. V., Heitor Cor-
deiro, no Estadó de Goyaz.

Idem, idem, o Sub-Inspector do S. F. P. V., Ubaldino
Quirino Bomfim, no Estado de Alagdas.

Idem, idem, o Sub-inspector do S. F. P. V., Alfonso
Cardoso • da Veiga, no Estado de Santa Catharina.

Idem, idem, o inspector do S: F. P. V., Franklin Ribeiro
Viegas, no Estado de ' São Paulo.

Idem, idem, o inspector do S. F. 1'.' V., Liberalino Salles
Gadelha, no Estado da.Babia..	 .

Idem, idem, o inspector do S. F. P. V., Octavio Brandão
Caldas, no Estado do Rio.	 •

Idem idem, o sub-inspector do S. F. P. V., Milton Coelho,
no Estado do Espirito Santo.

Idem, idem. o inspector do S. F. P. V., José Fonseca
Ferreira, no Estado do Piauhy ..	 .	 .

Idem, idem, .o sub-inspector do S. F. P. V., José Freire,
no Estado da Parahyba.

Idem, idem, o sub-inspector do S. F. P. V., José Fuzetti
Viveiros, no Estado do Maranhão.	 • -
• Idem, idem, o inspector do S. F. P. V., Rafael Nioac de
Scuza, no Estado do Pará.

Departamento . Nacional de Produeção Ventai

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Dia 28 de abril de 1936
Avisos
Sr. ministro da Viação
N. 50-V — Solicito de V. Ex. as necessarias providen-

ciass no sentido de serem concedidas franquias . postal e te-
legraphica, durante o corrente armo, ao director .da Estação
Experimental Central do Café, agronomO Paulo da SilVa Lei-
tão, com'séde em Botucatiá, Estado de São Paulo.

— Sr. ministro das Relações Exteriores
N. rit-V — Tenho a honra de transmittir a V. Ex. em

cópia, o parecer elaborado pelo director do I. C. A., relati.
vamente ao texto dos votos • eniittidos pelo IV. Congressso In-
ternacional Teclinico Chimico de Industrias Agricolas e o re-
sumo dos seus trabalho, criViados a esse Ministerio pela Em-
baixada da França.

--- Sr. ministro da Guerra :
52-V — Tenho a honra de levar ao conhecimento de

V. Ex. que, do entendimento havido entre o engenheiro agro-
nomo Paulo F. de Souza, assistente chefe da 2" secção techni-
cá. do S. I .. • R. C., e o major Herculano Gomes, no .sentido
de ser regularizada a situação das terras do actual Campo
de 'Aviação, localizado no antigo "Horto Florestal de Rezen-
de", ficou assentado que a cada parte interessada conviria
designar um representante para regularizar o assumpto.

Assim sendo, rogo a V. Ex. se digne providenciar no
sentido ' de ser nomeado um representante desse Ministerio
para, juntamente com o engenheiro civil Lafayette Herminio
de Freitas, auxiliar technic,o centractadO deste Departamen-
to, organizarem a planta delimitando as divisas convencio-
naes e a descripção das arcas respectivas, afim de que se
possa solicitar á Directoria do Domini° da União a entrega
do immovel ás partes interessadas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de abril de 1936
• orneias

Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Minis-
todo

N. 2.102-V — Solicito vossas providencias no sentido de
ser paga a inclusa conta, em duas vias, de 598300, da Estra-
da de Ferro Sorocabana, proveniente de transportes de • mate-
rial feitos em proveito do S. P. T., no mez de janeiro de
1936.

N. 2.103-V — Idem, idem, a inclusa conta,, em duas vias,
de 678600,. da The Leopoldina Railway Company Ltd., prove-
niente de transportes de, material feitos em 'proveito do S.
P T., no mez de janeiro de 1936.

N. 2.104-V — Idem, idem, a inclusa conta, em duas
vias, de 718500, da .. Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ra,.proveniente de transportes de material feitos em um-
volto do S. D. 5. Y. no mez de março de 1936,,
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2.105-V — Idem, idem, as inclusas contas, em duas vias,
de 1688400 e 508400, no total de 2188800, da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente de transportes do
material feitos ao I. B. V. nos mezes de fevereiro e março
de 1936.

— Sr. director de Expediente e Contabilidade:
2.106-V — Em resposta á letra d do vosso officio nume-

ro 1.262, i s secção, de 28 de fevereiro de 1936, abaixo vos
transcrevo o officio n. 1.019, de 17 do corrente, do S. F. a
esta Directoria Geral

"Sr. director geral do D. N. P. V. --Respondendo vos-
so officio n. 1.884-V, de 6 do corrente mez, informo-vos
que esta Directoria desconhece a existencia do assumpto no
mesmo tratado, por esse motivo deixa de vos prestar a in-
formação pedida. Saude e Fraternidade. — A. Magarinos
Torres, no impedimento do director do S. F."

N. 2.107-V — Referindo-me ao vosso officio n. 1.924,
abaixo vos transcrevo o te,ôr do de n. 160-R, de 16 do cor-
rente, do S. T. C., em resposta ao que lhe dirigi a respeit6
em 15 do mesmo;

"Sr. director geral — Em resposta ao vosso officio nu-
mero 1.968, de 15 do corrente, no qual são pedidos esclareci-
mentos sobre as diarias a que fez jus no mez de janeiro do
corrente anno, o sub-assistente deste Serviço, Julio Vieira do
Almeida, confirmo o meu officio n. 16-11, em que communi-
quel ter o referido sub-assistente feito jus a sete diarias,
correspondentes aos dias 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 do mez ds
janeiro, conforme se verifica no livro "Ponto" dos funecio-
nados desta Secção. Saudações. — B. Solido C. Araujo, as-
sistente do STC."

N. 2.109-V — Acompanhada do requerimento em que a
Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publi-
cas de São Paulo pede o respectivo pagamento por exerci-
dos sfindos, transmitto-vos a inclusa conta, em tres vias, cia
Estrada de Ferro Sorocabana, de 149$. proveniente de trans-
portes concedidos em proveito do S. F. P. V., no exercido
de 1934.

N. 2.1.10..V. — Solicito vossas providencias no -sentido
de ser destacada a importancia de 6008000 da Consignação
Material — I — Material permanente, Sub-consignação 20,
"Para acquisição etc." As. 50:0008000, do orçamento vi-
gente, á disposição da Commissão Central de Compras, e dis-
tribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
io Par'aná, para as despesas do Nucleo Colonial "Candido de
Abreu", no S. I. R. C.

— Sr. Delegado Fiscal no Estado de Goyaz:
N. 2.111-V. — Solicito vossas providencias no sentido

de serem devolvidas a esta Directoria Geral as relações nu-
merica e nominal (terceiras vias), do pessoal variavel con-
tractado para os trabalhos do S. P. T.. nesse estado.

Sr. Delegado Fiscal no Estado de São Paulo:
N. 2.112-V. — Passo ás vossas mãos, as inclusas quar-

tas vias das relações numerica e nominal do pessoal va-
devei contractado para os trabalhos da Inspectoria do S. P. T..
no Estado de Goyaz, de 21 de fevereiro a 31 de. março tio
corrente antro.

- Sr. Delegado Fiscal no Estado de Sergipe:
N. 2.113-V. — Solicito vossas providencias no sentido

db ser paga a inclusa folha de 3608000, de diarias a que fez
jús, no mez de março do corrente anno, Moacyr Wanderley,
administrador, interino, do Campo de Sementes de Coqueiro,
em Aracajú, nesse Estado.

— Sr. Presidente da Commisáão Central de Compras:
N. 2.114-V. — Levo ao vosso conhecimento, que nesta

data designei para receberem e conferirem o material for-
necido por essa Gommissão a esta Directoria os funcciona.:.
rios: Luiz Rodrigues Pereira e Martiniano Brandão Filho,
cujos assignaturas se acham firmadas na ficha dessa Com-
missão.

— Sr. Dr. Francisco Muniz Freire, Presidente do Insti-
tuto Nacional de Providencia:

N. 2.115-V. — Accusando o recebimento do vosso tele-
gramma circular n. 10/1, de 24 de março ultimo, agra-
deço-vos a attenciosa communicação nelle feita de haverdes
assumido o cargo de. presidente desse Instituto durante o im-
pedimento do serventuario effectivo cir. Aristides Casado,
fiem como da designação do sub-contador Sr. Henrique Dias
Coelho para substituir o contador omcivanto ausente.

— Sr. Director -Geral do Departamento Nacional do
Povoamento:

N. 2.116-V. — Convenientemente informado pelo S. L
R. C., incluso vos tran.smitto o processo D. N. P. V., nu-
mero 2.026/36 (S. I. R. C. — 397/36).

— Sr. Presidente da Estrada de Ferro S. Paulo-G*037as:
N. 2.117-V. — De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido de serem acceitas pelos agentes dessa
Estrada de Ferro.as requisições de passagens, etc., bem assim,
serviço telegraphico que, forem feitos, durá-fite o- corrente
anno, pelos funccionarios do S. F. P. V., Heitor Cordeiro e
Fabio Geraldino de Macedo, ambos com sede em Goyaz.

— Sr. Presidente da Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação:

N. 2.118-V. — Idem, idem.
— Sr. Director da Estrada de Ferro de Goyaz:
N. 2.119-V. — Idem, idem.

nirectoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 29 de abril de 1936

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, pedindo o pa-
gamento da importanda de 1248600, proveniente de concessão
de passagèns, em 1930, a requisição do Serviço Florestal. —
O processo de pagamento foi enviado á Directoria da Despesa
Publica pelo officio n. 3.740, de 26 de outubro de 1932, da
Directoria Geral de Contabilidade, extincta. (D. E. C. 3.548,
de 1936.),

—

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de abril de 1936
°inchas:
Sr. Director da Imprensa Nacional!
N. 2.129 — Solicita remessa a esta directoria de dois

exemplares do folheto publicado par essa Imprensa, contendo
o decreto 11. 21.576, de 27 de junho de 1932.

— Sr. Director da Despesa Publica:
N. 2.130 — Solicita a remessa a esta direetoria de uma

relação das instituições que se acham devidamente habilita-
das a transigir com funccionarios publicos em emprestimos
cujas amortizações são feitas mediante descontos em folha.

Dia 29
sr. OsxValdo Abreu Fialho, traductor publico juramentado:
N. 2.145 — Remeti°, afim de que sejam traduzidos.

a inclusa carta do Sr. Mark C. Malamphy e os Ires annexos.

Quarta Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de 1936
Avisos:
Ao Sr: Governador do District° Federal:
N. 2.128 — Constando da Secção de Em placamento de

autos da Prefeitura Municipal do District° Federal, a inutili-
zação das placas trazeiras dos autos ns. 5.359 e 5.360, per-
tencentes ao Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal, solicita or-
denar a substituição das referidas placas por outras novas.

Departamento Nacional da Producção Minera,
DIRECTORIA GERAL

Secção de Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 9 de abril de 1936

Rectificação
DGPM 122/35 — Prefeitura de Guapé, manifesta apro-

veitamento de energia hydraulica.— Registre-se.

Por ter sido publicado com incorrecção no Diario Officini
de 24 de abril de 1936.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 25 de abril de 1936

DGPM 806/36 — Joaquim da Silva Gomes, ajudante-
meehanico contractado do L. C. P. M., solicitando pagamento
de seus vencimentos do mez de janeiro do corrente armo,
na fórma do art. 100 § unico do Regulamento da Secretaria
de Estado dos Negocios da Agricultura.— Indeferido, á vista.
das informações.

•Convite:

DGPM 3.563/35 — Companhia Siderurgica Belgo-Mineira,
pedindo concessão para o aproveitamento de energia hydrau-
lica em duas quedas dagua existentes no Ribeirão Carnei-
rinhos, no Municipio de Rio Piracicaba, Estado de • Minas
Geraes.— Compareça á Imprensa Nacional, por meio de
representante, dentro de 30 dias, a partir da publicação deste,
afim de satisfazer a taxa da publicação do decreto n.• 762,
de 23 de abril de 1936.

Ministerio do Trabalho, Industrio

e Commercio

Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de abril de 1926
?rooessos despachados:
Ministerio da Justiça, pedindo seja cassada a carta de re-

corvhecimento do ISyndicato dos Ferroviarios da Central do
Piauhy. (D. G. E. n. 5.863, de 1926). — Gancelle-se a carta
do Syndicato dos Ferroviarios de Therezina e officie-se ao
ministro da Justiça nos termos da informação.

• Dia 27	 .
Associação dos Operarios da America Fabril, eom,séde

nesta capital, solicitando approvação de seus estatutos ,ada-
ptados ao decretou. 24.69 .4, de 12 de julho de 1934. (D. G.
E. 6.406, de 1936) — Deferido.

Syndicato dos Trabalhadores do Livro e do Jortial, com
séde em Minas, Estado do Amazonas, pedindo reconhecimento
officiad. (D. G. E. n. 17.821, de 1Q35). — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril de 1936
Officios:
Ao Sr. presidente da 2' Junta de Conciliação e Julga-

mento do District° Federal:
N. 1E-1.028 — Remettendo afim de ser annexado ao

principal, e, depois de informado, restituido a esta Directoria
Geral, o processo no qual são partes interessadas, corno re-
clamante, por intermedio do seu Syndicato, Laurindo José
Vieira e, como reclamada, a Companhia Gonstructora Nacio-
nal S. A,

Dia 24

Ao Sr. chefe de Policia do District°, Federal.
N. 1E-1.025 — Solicitando, em virtude de haver, a .Ft.

G. A. Victor Brasileira Inc., Sociedade Anonyma norte- : arie-
ricana, estabelecida nesta capital, á avenida Presidente Wil-
son n. 305, pedido a intexforencia deste Ministerm no sen-
tido de ser dado um substituto ao seu empregado Vivaldo Er-
nestino Varjão, que, segundo allega, se acha preso sob a'ac-
cusação de communista, informar si a policia apurou alguma
culpa do accusedo que possa justificar a dispensa do emprego
que exerce na referida sociedade.

— Ao Sr. presidente ria 1' Junta dê Conciliação e Julga-
mento do District° Federal: 	 •

1E-1.036 — Remettendo, afim de ser annexado ao
principal e; depois de informado, restituido a esta Directõria
Geral, o processo em que a firma Carvalho Magalhães re-
corre do acto daquella junta relativamente a reclamavão'reita
Dor Luiz Corso.

Dia 25
Ao Sr. director da Recebedoria do -District° Federal:
N. 1E-1.041 — Remettendo afim de que sejam obser-

vadas'pelo interessado as determinações da lei de sello, o pro-
cesáo em que a firma Tanuri & Companhia recorre de unia
decisão da Junta *de Conciliação e Julgamento desta capital.

N. 1E-1.042 — Remettendo afim de serem cumpridas as
exigencias da lei do sello, o processo no qual são partes inte-
ressadas o Collegio Aldridge e o professor Mario Aleixo. •

-.-- Ao Sr. presidente da 1' Junta de Conciliaçáo e Julga-
mento do Districto Federal:

• N. 1E-1.043 — Remettendo , afim de ser annexado ao
principal e, depois deinformado, restituido a esta Directoria
Geral, o processo em que são partes interessadas o jornal "A
Patria" e ,seus ex-empregados .Antonio Gargalione e Annibai
Nicodemo..•

N. 1E-1.044 — Remettendo, afim de ser annexado ao
principal e,• depois de informado, restituido a esta Directoria
Geral, o processo em que . a empresa "Lojas Broa,dway Ltda."
recorre da decisão proferida por aquelle junta no processo
P. 6.619, de 1935. .

— Ao Sr. presidente da 2' Junta de Conciliação e Julga-,
gement° do Districto Federal:

N. JE-1.059	 Remettendo, afim de ser anneudo ao
principal e, depois de informado, restituido a esta Dlrectoria
Geral, o processo em que a firma Gaivão Reis Companhia
requer evocação dos processos- ns. P. 2.691 e 2.695, ambos
de 1936, relativos a reclamações feitas pelos seus ex-empre-
gados Cariolano Flores de Oliveira e Affonso Beltrão da Silva

Segunda Secção

.XPEISIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 17. de abril de 1936

Companhia Fabril -dos Fiaes, pedindo autorização para
i mportar urna installação de machinas, enumeradas na re-
lação que exhibe, destinadas á fiação de juta, uacima e outras
fibras congeneres (DGE 3.083-936). — Deferido.

Dia 25

• • Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Central
Brasileira de Força Electrica, recorrendo da decisão profe-
tida pelo Conselho Nacional do Trabalho no processo
GNT 4:081-932, que ordenou a sua fusão com as Caixas de
Aposentadoria e Pensões da Directoria de Agua e Esgotos de
Victoria e da , empresa Força e Luz Alegre Veado, afim de
cdnstituirem a Cabia de Aposentadoria e Pensões de Serviços
Publieos Urbanos em Victoria (DGE 5.276-936). — De
accôrdo - com o-parecer do Consultor Juridico, mantenho a de-
cisão recorrida. (O parecer a que este despacho allude é o
seruinte: — "Por vezes, tenho sustentado que, no exercicio
das attribuições.que lhe confere o art. 64, do decreto nume-

20.465, tem o Conselho Nacional do Trabalho um largo
170 ;ider, discricionario, dentro de cujo ambito pede elle agir
03ril inteira liberdade de criterio e decisão. Cheguei a sus-
tentar mesmo que, era util para o interesse publico, em geral,
e, em particular, para o interesse de serviço de previdencia
social, a que servem estas caixas, que tivesse o Conselho a
maior latitude e a . maior discreção no exercicio do seu poder
d(, controle sobre a vida administrativa de taes instituições,
subordinadas. á sua fiscalização e direcção geral. De maneira
que, quando o Conselho, no exercicio do poder que lhe con-
fere o art. 71, do mesmo decreto — de ordenar a fusão ou
a incorporação .de varias Caixas, — procede como procedeu,
ordenando a fusão de varias Caixas, de accordo com um plano
por elle estabelecido, a melhor attitude da autoridade para
quem se recorre é verificar si ha alguma infracção da lei,
ou alguma questão de direito em Mc° e. neste caso, tornar
conhecimento do recurso, para decidir de accôrdo com os
principios da justiça ou da equidade; mas, si a questão que
se .suscita no recurso é meramente de facto, si não se traia,
corno na especie, de uma illegaliclade in q uinando o acto que
ordenou a fusão ou incorporação, nesta hypothesc, não seria
acunselhavel a interferencia da autoridade para quem se ro-
em re, deixando-se ao Conselho toda a latitude cio acção e do-
liberação .que o art. 71 presuppõe, de modo a poder realizar
em tocir,' a plenitude a sua politica ou seu plano rolminkz tra-
tivo,-Em . summa, só quando se levanta unia questão de di-
reito,•e não questão de facto, é que-caberia ao Ministro, para
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quem se recorre com fundamento no art. 5°, do novo regula-
mento, tomar em consideração o recurso, para examinar-lhe
as razões. Ora, no caso, não se ventila nenhuma questão de
direito, não se allega nenhuma infracção ou violação de lei,
mas apenas simpostos erros de apreciação no tocante ás con-
dições de solidez economica das caixas, ou as suas possibi-
lidades de sobrevivencia, em face da limitação excessiva de
sacies. No fundo, questões de facto, para cuja apreciação não
tem esta instancia de recurso elementos objectivos de infor-
mação nem fundamento de observações que permittam uma
revisão • dos laudos dos orgãos technicos do Conselho. O meu
parecer e, pais, que, desde que não se levanta nenhuma centro-
varela de direito e, sim, meras questões de conveniencia ou
opportunidade das fusões ordenadas, não Cabe provimento ao
aecurso.")

Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Força.
'e Luz do Paraná e Empresa de Melhoramentos Urbanos de
Paranaguá, recorrendo da decisão proferida pelo Conselho
Nacional do Trabalho no processo ONT 4.081-932, que or-
oenou a sua fusão com as Caixas de Aposentadoria c Pensões
dos Empregados da Telephonica Paranaense e dos Emprega-
dos do Departamento de Agua e Esgoto de Curityba. afim
de constitutirem a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Publicas Urbanos de Gurityba (DGE 5.277-93(3). —
De accordo com o parecer do Consultor Juridica mantenho a
decisão recorrida. (O parecer a que esto despacho atilado é
o mesmo que foi emittido no processo supra DOE 5.27(3, de
1936).

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da
Empresa Sul-Brasileira de Electricidade S. A., recorrendo
da decisão proferida pelo Conselho Nacional do Trabalho no
processo CNT 4.081-932, que ordenou a sua fusão com as
Caixas de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Em-
presa Força e Luz de Santa Catharina, dos Empregados da
Companhia Telephonica Catharinense e dos Empregados 'da
Companhia Tracção, Luz e Força de Florianopolis, afim de
eowlituirem a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos -Serviços
Publicus Lrbanos de Florianopolis (DOE 4.709-935). — De
aacercio com o parecer do Consultor Juridico, mantenho a de-
cisão recotaida. parecer a que este despacho alinde á o
mesmo que foi einittido no processo supra DGE 5.276, do
193(3)-

Dia 28

Sociedade Industrial e tommercial Schmuziger Limitada,
pedindo autorização para importar urna machina de estirar
.couros (DOE €k.376-936). — Deferido.

A mesma pedindo autorização para importar Ires tornos
mecanieos, quatro plainas lirnadoras e uma machina do fre-
sar (DGE 6.377-936). — Deferido.

-A mesma, pedindo autorização para importar uma ma-
china de costurar -édredons (DGE 6.379-936). — Deferido.

Manufactura de Artigos de Borracha e Ebonite Ltda.,
pedindo autorização para importar, com o respectivo motor,
uma machiná boudineuse, destinada a fabricar tubos de bor-
racha (DOE 6.378-936). — Deferido.

Inspetoria da -Alfandega de Paranaguá, pedindo o pa-
recer deste Ministerio acerca do desembaraço, pela Sociedade
Technica Bremensis Ltda., de tres nlachinas para typOgra-
phia vindas de Hamburgo, pelo vapor "Aliviei'', ali entrado
a 10 de março ultimo (DOE 6.380-936). •— Deferido, de
aecorçiu com o parecer do Director Geral. (Allude este dos-
pacho ao parecer seguinte: "Dada a natureza das machinas,
a industria a que se destinam parece-me fora das Modalida-
des previstas no decreto m 23.48(3, de 1933, até mesmo para
os fins estatisticos que deram legar á circular n. 41, citada
no parecer, pelo Citto penso de se autorizar o desembaraço
solicitado pelo telegramma de fls., do Inspector da Alfandega
de Paranaguá.")

Dia 22 de abril de 193G

Foram assignados os titulos que concedem garantia da
propriedade industrial e uso exclusivo das respectivas In--
sanções,' pelo prazo quo mencionam, aos seguintes d'eposi-
(antes :

Por 15 annos (patentes de invenção):
.Dr. João da Veiga Soares, para "aperfeiçoamentos em

rpparellios para uso therapeutico, permittindo utilizar o frio
c o calor, pelo emprego não só de liquidos aquecidos como de
misturas refrigerantes e mesmo gazes" (deposito n. 11.319,
q e 6 ae junho de 1932);

' Cassilandro de Oliveira Vermes, Walter Mitke e Victor
Levantino, para "um novo meio de apresentar a.unancios em
\a:bicados em geral que tenham trepidação ou oscillação"
(deposito n. 12.33(3, de 10 de maio de 1933);

Walter Everett Motins, para "uma machina de manipu-
lar tabaco, aperfeiçoada" (deposito n. 15.033, de 22 de março
de 1935);

Martins Barros & Comp., para "uni ' novo typo do venti-
lador helico-centrifugo" (deposito n. 975, de 14 de março de
1935, na 14' Inspectoria Regional, no Estado de São Paulo);

Cela Holding, S. A., para "um envolucro de -bandagem
pneurnatica e processo de fabricação do mesmo" (deposito
n.. 15.518, de 13 de julho de 1935);
, Food Machinery Corporation, para "um proce.aso para

colorir fructas" (deposito n. 15.554, de 23 de julho de
1935);

Alexandre Adri anoff, para "um queimador de c arvã o"
(deposito a. 15.583, de 31 de julho de 1935);

General Electric, S. A., para- "aperfeiçoamento em vidro
resistente ao sodio" (deposito 11. 15.625, de 10 de agosto
de 1935);

Gabriel Smith, para "um apparelho para cobrir de adhe-
sive material era folha na fabricação de folhas compostas"
(deposito ri. 15.644, de 14 de agosto de 1935);

Fritz Wagner & C o., para "meios para elevar o gráo de
officiencia dos purificadores da agua de alimentação das lo-
comotivas" (deposito n. 15.684, de 23 de agosto de i935);

General Electric, S. A., para "aperfeiçoamento em tam-
padas electricas" (deposito n. 15.689, de 26 de agoato
de 1935);

John Daniel Rust & Mack Donald Rust, para "uma ma-
china para apanhar algodão" (deposito n. 15.718, de 2 de
setembro de 1935);

Marcel K. Van Gestel. para "aperfeiçoamentos em fer-
raduras" (deposito n. 15.732, de 4 de setembro de 1935);

' International General Electric Company. Inc., para "aper-
feiçoamento em evaporadores para refrigeradores' (deposito
n. 15.783 de 19 do setembro de 1935);

René Augusto Henry, para "um apparelho para por em
solução ou em suspensão materias moveis, ineudas ou pul- •
verulentas" (deposito n. 15.791, de 21 de setembro de 1935)';

João Carlos Gonçalves, para "um apparelho registrador
,de unidades de volumes de liquides alcoolicos sujeitos ao pa-
, gamento de selfo de consumo' (deposito n. 15.813, de 26 de
setembro :e 1935).

— Por 10 annos (patente de modelo de utilidade): José
Alencar da Veiga Soares, para "um novo typo de torneira para
liquides" (deposito ri. 15.368, do 5 de junho de 1935) ..

— Pelo tempo que restar ás respectivas patentes (paten-
tes de melhoramento):

Aristides Corrêa e Augusto de Souza Pinto, para o mar.;
lhoramento introduzido na invenção de "uma torneira eco-
nomica", que faz objecto da patente n. 22.055, de 29 de
agosto de 1934 (deposito n. 14.351, de 13 de outubro
de 1934);

Perfumaria Myrta S. A., para o melhoramento Intro-
duzido na invenção de "um processo de fabricação de sabões,
sabonetes e preparados cosmeticos em forma solida, liquida,
pulverulenta ou em flocos ou outra forma qualquer, com
poder therapeutico e prophylactico"

'
 que faz objecto da pa-

tente n. 22.895, de 4 de setembro de 1935 (deposito n. 15.618,
de 7 de agosto de 1935).

Processos despachados
Dia 28 de Abril de 1936

A. Gomes & Comp., pedindo autorização para Importar
tres machinas destinadas á fabricação de tecidos extra-finos
de malha dupla, proprios para luvas (DOE 15.820-35). — Defe-
rido, de accorclo com o parecer. (Refere-se este despacho ao
Parecer seguinte: "O requerente pede que a importação da
machina, que pretende, seja concedida independentemente da
condição de só empregal-a no fabrico de tecidos de luva. Ba-
seia o seu pedido no facto de já terem sido autorizadas ma-
chinas semelhantes sem essa exigencia. A importação de ma-
chinas rectilineas de malharia foi, pela primeira vez, auto-
rizada, em 8 de fevereiro de 1935, no pedido da Companhia
Brasileira de Sedas Rhodiaseta, que se compromettia apenas
a fabricar tecidos finos indesmalhaveis. Posteriormente novos
pedidos foram deferidos, apenas com' essa exigencia. Nenhum
inconveniente havia nisso, pois o interesse do fabricante é
sempre produzir artigos cada vez mais finos e originaes, não
sendo admissivel que, adquirindo machinas que lhe permittam
fabricar productos que possam obter urecos elevados. defxe
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de o fazer para produzir artigos baixos, semelhantes aos de
qualquer concorrente e difficilmente vendaveis. Nessas con-
dições, parece-me acertado, para o futuro, serem os pedidos
dessa natureza deferidos sem qualquer obstaculo".)

Oscar Grimm, pedindo aul,o7:zação para importar uma
machina de chanfrar couros, destinada a José Strutz (DGE
4.920-36) . — Deferido.

Société de Sucreries Brésiliennes, pedindo autorização
para importar um apparellio esquentador, destinado 'ao seu
Engenho Central de Villa Raffard (DOE 6.353-936). — De-
ferido.

S. A. Tecelagem de Seda Italo-Brasileira, pedindo autori-
zação para importar uma machina de esticar e seccar tecidos
de seda (DGE 6.354-936). — Deferido.

S. A. Industrias Khair, pedindo autorização para importar
urna machina de furar desenhos "Jacquard" (DGE 6.355-936).
— Deferido.

Paulo Tecla, pedindo autorização para imporfIr uma ma-
china de costurar acolchoados (DOE 6.356-936). — Deferido.

Pedro Mikail, pedindo autorização para importar, junta-
mente com quatro encanatorios, uma machina lavadeira, uma
empacotadeira, seis bobineiras, treze torcedeiras e retorce-
deiras, sete dobradeiras e torcedeiras, quinze espulacleiras
quinze recuperadoras de seda, clestinadàs á fabricação de fios
de seda (DOE 6.357-936). — Deferido.

Sociedade Industrial e Commercial Schmuziger Ltda.,
pedindo autorização para importar duas Machinas de estirar
couros • (DGE 6.358-936), — Deferido.

França Gomes & Comp., pedindo autorização para im-
portar um cylindro-lustradoe destinado á sua fabrica de papel
em 'gorretes, Paraná (DOE 4.630-936). — Deferido, * de ac-
re:1rd° com o parecer do Instituto * Nacional de Technologia.
(O parecer a que allude este despacho é o seguinte: "Sou
obrigado, logo de inicio, em vista dós pareceres de fls. 7 e
verso, a dizer que o cylindro lustrador não vai augmentar
superficie de aquecimento e seccagem, pois que, para dar
lustro, identico ao que se faz communimente com a nossa roupa
de uso, é imprescindivel a presença • de agua, nunca menor
de 40 %. Si os cylindros actuaes retirarem a humidade, então
será preciso novo derrame d'agua ou fazer o indicado; nulli-
ficar cylindros, não os fazendo funccionar, um, dous, ires ou
mais, conforme a apparelhagem. O cylindro lustra, na pre-
sença da agua, que depois quasi desapparece, sob pressão e
calor, em ligação com a Machina de papel colho uma de suas
ultimas partes, não podendo influir para maior producção,
em absoluto. Elle vai substituir determinado numero de
outros cylindros sec,cadores; o que estes produziam elle pro-
duz lambem: um producto mais compacto, Mais brilhantd,
mais secco, portanto com menor quantidade da humidade nor-
mal em papeis sem lustro. Ha visivelmente um engano. Está
fóra de cogitações o augmento de producção. Na pratica, com
o monolustro, ha melhoria da manufactura sem augmento della
(letra b do art. 30 do decreto n.. 23.486, de 22 de novembro
de 1933)."

S. A. Perfumaria Myrta, pedindo autorização para o des-
embaraço, na Alfandega desta Capital, de uma machina opera-
triz destinada a humedecer fios, papeis, 'etc. (DGE
— Deferido.

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 29 de abril de 1936

'Requerimentos despachados:
Processo n. 10.964-36 — Inspectoria Regional no Estado

de São Paulo, remettendo recurso de Sarpi & Falcão. —
"a) Attendendo a que a infracção apontada no termo de fo-
lhas 3 foi verificado pelo fiscal autuante e perfeitamente
descripta; b) attendendo a que o termo em apreço acha-se
acceitavelmente lavrado, porquanto a irregularidade apon-
tada pela Secção, no caso dos autos, não constitue vicio ca-
paz de annullal-o; c) attendendo a que o referido termo está
reforçado e completado pela informação de fls. 2; d) atten-
dendo a que a firma autuada confessa a fls. 4 e fls. 10 a in-
fracção; e) attendendo a que todo accordo contra disposição
expressa de lei é nullo de pleno direito; f) attendendo a que
a organização do processo obedeceu ás exigencias legaes e
que cumprindo a esta Directoria Geral observar as disposi-
ções da lei que rege a materia; nego provimento •ao recurso

•
de fls. 10 para manter, como mantenho, a decisão recorrida.
Devolva-se á Inspectoria de origem, dando-se sciencia ao De-
partatnento Estadual do Trabalho, de São Paulo."

Processo n. 26.824-35 — 14' Inspectoria Regional. do
Trabalho, São Paulo, remettendo recurso da Companhia In-
'dustrial de Juta. — "Attendendo a que ha divergencia entre
o . termo de verificação de fls. 3, as informações de fls. 4
e fls. 9, o parecer de fls. 5 e a decisão de fls. 9 e notifica-
ção de fls. 10, quanto á capitulação da infracção apontada,
transformo o presente julgamento em diligencia, determi-
nando, preliminarmente, a devolução deste á Inspectoria Re-
gional de origem para os devidos esclarecimentos."

Processo n. 163-35 — Synclicato dos Officiaes de Bar-
beiro e Cabelleireiros do District° Federal, reclamando férias
contra Antonio Ferreira Dias elli favor de Affonso Barcel-
los. — "Mantenho a multa imposta pelo despacho de fls. 9 v.,
attendendo a que o recibo de fls. 12, embora datado de 28
de fevereiro de 1935, só em 4 de fevereiro do corrente anno
deu entrada neste Departatnento, isto é, depois da lavratura
do respectivo termo de revelia e da imposição da multa allu-
dida. A'E' Secção, para os devidos fins."

Processo n. 7.236-35 — Syndicato dos Operarios na Fa-
bricação de Bebidas do District° Federal, reclamando férias
de Octavio Gomes contra a Cervejaria Polonia Limitada. —
"A' vista do disposto no art. 26 do decreto n. 23.768, de 18
de janeiro de 1934, intime-se a reclamante a recolher á Re-
cebedoria do District° Federal a multa de cincoenta mil réis
(50000), minimo do ar!,. 29, que lhe imponho por infracção
do art. 25 do citado decreto, sem embargo da indemnização
devida ao reclamante. A' r Secção, para os devidos fins."

Processo n. 12.181-36 — Juizo de Direito Privativo de
Accidentes no Trabalho, cornimunicando que a Companhia
Cervejaria Brahma infringiu os dispositivos do decreto nu-
mero 24.637, de 1934. — "Em face da communicação feita
pelo juizo de Direito Privativo de Accidentes no Trabalho,
imponho, nos termos do art. 66, letra f, combinado com o
art. 68, letra a. do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934,
a Companhia Cervejaria .Brahma, a multa de 3008000 (tre-
zentos mil réis), por ser reincidente na infracção ao disposto
no art. 44 do citado decreto."

Processo n. 10.966-36 — Inspectoria Regional no Es-
tado de . São Paulo, remettendo recurso da firma A. Pisati
& Cia. — "De accordo com o parecer supra, dou provimento
ao recurso de fls. 12." O parecer a que se refere o despacho
do Sr. Director Geral foi exarado, pelo Sr. Director da 2'
Secção, nos tertmos seguintes: "Sou de parecer que deve ser
dado provimento ao recurso, á vista da divergencia a que se
refere a informação supra." A referida informação é do
seguinte teôr: "A. Pisati & Cia. apresentam recurso da de-
cisão do Sr. Inspector Regional no Estado de São Paulo, que
os multou em 2008000, por infracção do artigo 1°, do decreto
n. 21.364, de 1932. O termo de fls. 3 diverge do de fls. 5,
deixando, por conseguinte, de ser copia authentica. Nestas
condições, proponho o archivarnento do presente processo."

Terceira secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril de 1936

Officios expedidos:
IN. 123 — Ao Sr. Lino Corso — Pedindo apresentar 9

este departamento a carteira profissional. (Processo nu-
mero 20.113 de 1933.)

N. 124 — Ao Presidente do Syndicato dos Operarios na
Fabricação de Papel do Districto Federal — Pedindo apre-
sentar a este departamento a carteira profissional da asso-
ciada Nice Gomes de Souza. (Processo n. 9.064. de 1936.)

N. 125 — Idem, idem de Onéa de Souza. (Processo nu-
mero 9.065 de 1936.)

N. 126 — Idem, idem de Iná Aurora da Natividade.
(Processo n. 9.066 de 1936.)

N. 127 — Ao Sr. Pedro José Bandeira — Convidando a
comparecer nesta repartição, afim de prestar esclarecimentos
sobre a reclamação de férias, apresentada contra a firma
José Maria Teixeira & ,Comp., protocollada sob o n. D. N. T.
38.260, de 1935.

N. 128 — Ao Presidente do Syndicato Patronal das In-
dustrias em Madeira — Communicando que o processo I. Il.
1.677-35, ou D. N. T. 21.687-35, foi devolvido á Inspecto-
ria Regional do Estado de 'São Paulo em 30 de dezembro pro-
ximo passado. , (Processo mi.. 4.771 de •19.36.)

•
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1 29 --- Ao Sr. João Cesar - Pedindo apresentar neste
1 . tamento á carteira profissional, conforme despacho do
:Di:cotor Geral, exarado no processo D. N. T. 21.666,

N. 130 - Ao Presidente do Syndicato dos Trabalhadores
.1 Ia:cenarias e Classes Annexas - Solicitando providen-

.. no sentido de cornparecer nesta repartição o associado
::.JuiJ Ribeiro, afim de receber, mediante recibo, o cheque
LirLivo á indemnização das férias por elle reclamadas no
JC2SSO D. N. T. 24.346, de 1935.

N. 131 - Ao Presidente da União dos Operarios em Fa-
•'ens de Tecidos - Solicitando providencias no sentido de

:coor a este departamento o associado Antonio Alves
afim de legalizar o requerimento que deu origem

.:11'JCC:_, S0 D. N. T. 9.203, de 1936.
X. 132, - Ao Director do Departamento Estadual do

-mio em São Paulo - Communicando que o Sr. Director
!-Ji, por despacho de 15 do corrente mez, resolveu negar
.ineuto ao recurso apresentado a este departamento pela

Moysés Hakim contra a decisão proferida pelo Sr. In-
. :tur Regional, nesse Estado, decisão que condemnou a
':ente ao pagamento das férias devidas ao ex-empregado

.. n!,:cisCCI Gonçalves Bernardo, determinando a remessa do
.ccesco á Inspectoria, Regional. (Processo n. 9.434 de 1936.;

N. 133 - Ao Inspector Regional do Ministerio do Tra-
:::io em São • Paulo - Remettendo o processo D. N. T. 9.431
; .1'236, que trata de reclamação do férias apresentada por
.-e.oisco Gonçalves Bernardo contra a firma Moysés

:N. 131 - Ao Director do Departamento Estadual do Tra-
• :::.0 ciii S. Paulo-Remettendo o processo D. N. T. 16.E91 de

•T	 que tem por base uma petição da Companhia Commercio
''rvegaelx; recorrendo da decisão proferida pelo citado depar-
Jento nos processos F. T. 1.330, e 1.601, ambos de 1935 e refe-
!Les aos pedidos de férias dos ex-empregados da mesma

:2,,Inanhia, Joaquim Natal dos Santos e Benjamin de Oli-
. (Processo n, 16.591 de 1935.)

N. 135 - Idem, idem D. N. T. 21.634 de 1935 (D. E. T.
',C3`3 de 1935), que trata da reclamação de férias apresen-
• 'da por Julio da Cunha contra a firma Pereira Carneiro

antecessora da Companhia Commercio e Navegação,
un bédo nesta ca pital, á avenida Rodrigues Alves n. 161.

N. 136 - Idein, idem D. N. T. 22.723 de 1935, que tem
-. ! 1! ?mus a reclamação de férias de Tertuliano Ferreira con-
.v. a Companhia Commercio e Navegação, com séde nesta
-pitai.

Intimaçãos:
N. 160 - Ao Sr. Affonso Ribas Sanchez - Intimando

l'i2ma a pagar, no prazo de oito dias, uma indemnização
• -:Tespondente a 15 dias de férias ao ex-empregado Etelvino

ry da Costa Pinto. (Proc. 10.126, de 1935.)
Y. 161 - Ao Sr. L. Vieira Souto - Idem, 30 dias de fe-

ias a Alfredo Ribeiro Faria Couto. (Proc. D.N.T. 27.808.
,T 2 1935.;

N. 162 - Aos Srs. J. M. Vicente & Irmão Idem, 45 dias
férias a Antonio. de Almeida Neves. (Proc. D.N.T. 19.274.

‘-ic 1935.)
N. 163 - Ao director da Companhia Construcções Ottino

- Idem, 30 dias de férias a Francisco da Costa. (Proc. D.N.T.
.261. de 1936.)

N. 164 - Aos Srs. Bernardino Pinto & Comp. - Idem,
15 dias de férias a José dos Santos. (Proc. D.N.T. 27.874,
10 1935.)

N. 165 - Aos Srs. Padulla & Comp. - Idem, idem, a
rnesto Tavolar. (Proc. D.N.T. 19.878, de 1935.)

Dia 30

N. 429 - Ao director da Companhia Alliança Industrial
Solicitando na férula prescripta no art. 24 do decreto nu-

;-.riero 23.768, de 18 de janeiro de 1934, providencias no sen-
Ãcio de, dentro do prazo de 15 dias, ser comprovado o cum-
primento da lei ou apresentadas razões de defesa a reclamação
io lérias de Carlos Victorio Avaloni. (Proc. D.N.T. 11.296,

N. 430 --. Ao Sr. H. Engelhard - Idem, idem, de Bruno
Seibel. (Proc. 11.836, de 1936.)

N. 431 - Ao Sr. José Scarreme - Idem, idem, de Jorge
1aza, Correa. (Proc. D.N .T. 11.546, de 1936.)

N. 432 -- Ao Sr. H. Engelhard - Idem, idem, de José
vier. (Proc. D.N.T. 11.837, de 1936.)

N. 433 - Ao Sr. Spoèri Ltda. - Idem, idem, de Manoel
.:1 0 do Nascimento. (Proo. 1.846, de 1936.).

N. 434 - Ao director da Companhia Fabrica de Vidros
e Crystaes do Brasil "Esberard" - Idem, idem, de João Ba-
otista. (Proc. D.N.T. 8.203, de 1936.)

N. 435 - Ao Sr. Antonio de Carvalho - Idem, idem, de
Antonio de Almeida Siqueira. (Proc. D.N.T. 2.203, de
1936.)

N. 436 - Ao Sr. R. Santos - Idem, idem, de Francisco
Carvalho. (Proc. D. N . T. 7.528, de 1936.)

N. 437 - Aos Srs. Beato & Comp. Ltda. - Idem, idem,
cie Edmundo Lemos. (Proc. D.N.T. 2.216, de 1936.)

N. 438 - Aos Srs. De Nicole & Ribeiro - Idem, idem, de
Manoel de Carvalho. (Proc. D.N.T. 7.589, de 1936.)

N. 439 - Ao Sr. Arnerico Duarte da Cruz - Idem, idem,
de Luiz Cabral de Góes. (Proc. D.N.T. 8.656, de 1936.)

. N. 440 - Ao Sr. José Scarrone - Idem, idem, de José
Quinupa. (Proc. D.N.T. 10.948, de 1936.)

N. 441 - Aos Srs. Alves Monteiro & Comp. - Idem,
idem, de Emygdio Marques de Siqueira. (Proc. D.N.T. 8.447,
ao 1936.)

N. 442 - AO director da Companhia Fabrica de Vidros e
Crystaes do Brasil "Esberard" Idem, idem, de Thyeres de
Souza Coelho. (Proc. D.N.T. 8.629, de 1936.)

N. 443 - Ao Sr. Armando Zeni - Idem, idem, de Fio-.
ripes Castello Branco. (Proc. D.N.T. 8.426, de 1930.)

N. 444 - Aos Srs. Aristides & Moreira - Idem, idem, de
Antonio Evangelista. (Proc. D.N.T. 1.047, de 1936.)

N. 445 - Ao director da Sociedade Anonyina Marvia --
Idem, idem, de Francisco Salino da Silva. (Proc. D.N.T.,
10.765, de 1936.)

N. 446 - Ao Sr. José Sca.rrone -Idem, idem, Ge Antonio
de Souza. (Proc. D.N.T. 10.943, de 1936.)

N. 447 - Nem, idem, idem, de Nicoiau Antonio Pinto.
(Proc. D.N.T. 10.947, de 1936.)

N. 448 - Idem, idem, idem, de Adhemar Alves fGraira.
,(Proc. D.N.T. 10.939, de 1936.)

.N. 449 - Idem, idem, idem, de Albino Liborio, ,(Peccecue
D.N.T. 10.954, de 1936.)

N. 450 - Idem, idem, id'em, de Arthur Rosa de Ala:tolda,
, (Proc. D.N.T. 10.9,50, de 1936.)

N. 451 - Idem, idem, idem, de José da Silva Yintelral.
(Proc. D.N.T. 10.940, de 1936.)

N. 452 - Idem, idem, idem, de Alvaro da Bilvg
(Proc. 10.9.52, de 1936.)

N. 453 - Aos Srs. D'Olne & Comp. - Xdoo, idem, do
Elerminio Alves da Costa. (Prdc. D.N.T. 8.413, ds 1933.)

N. 454 - Ao Sr. Antonio da Silva Almeit2a
idem, de Carlos Augusto Rodrigues	 ,(Pucei. DoN.T.
10.767, de 1936.)

N. 455 - Ao Sr. Joaquim Alves - Idem, Riem, de SPlay=5
mundo Neves cio Carvalho. (Prec. D.N.T. 19.763, de â-936.),

N. 456 - Ao Sr. José Scarrone - Idem, Idem, do J'ulio
Pelippe da Silva. (Proc. D.N.T. 10.941, de 1933.)

N. 457 - Idem, idem, idem, de Alcides Amorim. (Pro.
cesso D.N.T. 10.937, de 1936.)

N. 458 - Ao Sr. Antonio Lopes Ramos - Zolioltando
tórma do art. 25 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de
1934, idem de Manoel dos Santos. (Proc. D.N.T.

N. 459 - Aos Srs. Figueira & Comp. - Idem, idem, de
Antonio Ignacio Gonçalves. (Proc. D.N.T. 2.457, de 1936.),

N. 460 - Ao director da Fabrica Spoéri Ltda. -
idem, de Manoel Baltar. (Proc. D.N.T. 2.372, de 1936.)

N. 461 Ao Sr. Virgilio Alberto Teixeira Bastos - Idem,
idem, de Pedro Colidido do Rego Barros. (Proc. D.N.T. 2.080,
de 1936.)

N. 462 - Aos Srs. Annibal Machado & Comp. - ItiersaD
idem, de Manoel Hortencio Bastos, Augusto Antonio Oueiroe,
Helio Cesar Guerra, José dos Santos Mazella, Alvaro Altas Men-
donça, Mario Ferreira Drummond, Frederico Siso e João Au-
gusto Pereira. (Proc. D.N.T. 808, de 1936.)

N. 463 - Ao director da Companhia de Construcções Ot-
tino S. A. - Idem, idem, de Lauriano Claudino dos Anjos.,
(Processo D.N.T. 4.196, de 1936.)

. 464 - Ao Sr. Joaquim da Silva Cardoso -Idem, idem,
de Francisco Domingos Souto. (Pros. D.N.T. 4.346, de 1936.)

N. 465 - Aos Srs. Filjneiras ét Marques - Solicitando
na fórma prescripta no art. 23 do decreto n. 23.103, de 19 do
agosto de 1933, idem de Antonio Vieira. (Proc. D.N.T. 4.318,
de 1936.)

N. 446 - Ao director da Companhia Bra,nie de Petrore0
S. A. - Solicitando na fórma prescripta no art. 2.5 do de,.
ereto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934 ) idem de Luiz Para . .
..uassó. da Franca. ;(Proe.	 37.79à, de
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N. 467 — Ao director da Companhia Constructora Padeje
neiras S. A. — Idem, idem, de Salvai° Rufino. (Proa. D.N.T.
38.416, de 1935.)

N. 468 — Ao Sr. José Domingos & Comp. — Mem, idenak
de José da Rocha Rodrigues. (Processo D.N.T. 27.507, de
1935 . )

N. 469 — Aos Srs. Galipe & Comp. — Solicitando na
flama prescripta no art. 23 do decreto n. 23.103, de 19 de
agosto de 1933, idem de Alvaro Fernandes. (Proc. 10.996, de
1936.)

N. 470 — Ao director da Companhia Antartica Carioca -e
Idem, idem, de Nelson Ruffier das Santos. (Proa. D.N.T.
12.749, de 1935.)

N. 471 — Ao Sr. Francisco Brandão — Idem, idem, de
Moacyr Delmiro de Farias. (Proc. D.N.T. 8.032, de 1936.)

Departamento Nacional de Industria e Commercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMIMERCIC

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 22 de abril de 1936

Requerimentos desPachados

D'Os Serviços Hollerith S. A., (Instituto Technico
Organização e Controle). — Deferido.

D'A Sociedade Anonyma "Jornal do Brasil", vara o ar-
chivamento da acta de assembléa extraordinaria. ,— De-
ferido.

De Armando Bussetti & Comp., Joaquim dos Santos &
Leal, Lima de Aguiar & Braga, Oliveira & Tenente, Silveira
& Gomes, para o archivamento de seus contractos saciam.
— Deferidos.

De Dimas & Oliveira, José Graça & Comp., S. Guimarães
& Comp., para o archivamento de suas alterações de coa-
inatos. — Deferidos.

De Armando Busseti a Comp., F. F. da Silva Pinto &
Comp., J. Zagury & Comp., Souza & Nunes, para o archiva-
mento de seus distractos sociaes. — Deferidos.

De G. C. de Souza, Abel Moreira Neves, J. Magaldi &
Ferreira, Fares Petrua, Edgar Uchaa & Comp. Ltda., Coelho
& Baptista, Wilda Ribeiro, F. Vieira Sobrinho, Antonio Nade:,
3. Batizas Limia, Vicente Oliveto, 'Sylvio de AzevedoPinto,
para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Fernandes Sy Costa, Brasil -Acre& Limitada, Castro &
Baptista, José & Simon, para o archiVamento de seus coa-
tractos eociaes. — Satisfaçam as exigencias.

De Julio N. de Souza & Comp., "Varam, Gasparian &
Comp., para o archivamento de suas alterações de contractos.
— Indeferidos.

Da Companhia Vizienso Limitada, para o anilha:mento
de sua alteração de contracto. — Satisfaça a exigencia.

De Gaspar, Ribeiro & Comp., pedindo annotação em sua
carta de matricula. — Deferido.

De Antonio Xavier & Comp., pedindo annotação em seu
contracto e registro de firma. — Deferido.

De Monteiro & Aranha Limitada, pedindo annotação em
seu registro de firma. — Deferido.

De Bonifacio & Alves, pedindo annotação em seu dis-
tracto. — Deferido.

De A. Migliaccio, para o registro de sua firma. — Sa-
tisfaça a exigencia.

—
RelaçãO dos contractos, alterações de contractos, diedra-

cios e firmas individuaas despachados em 22 de 
l
abr ii de

1936.
Contractos:

De Armando Busseti & Comp., firma composta dos sacies
solidarias, Armando Busseti e Moaoyr Laport Leitão, para o
cornmercio de representações, etc., á rua São Pedro n. 86,
com o capital de 800:0%8000, prazo indeterminado.

De Joaquim dos Santos & Leal, firma composta dos sa-
cies solidarias, Joaquim dos Santos e João Mendes Leal, para
o commercio de liquidas, etc., com o capital de 12:0008000,
New indeterminado.

De Lima de Aguiar & Braga, firma composta dos sacias
solidarias. Alvaro Lima de Aguiar, .a Alvaro da_Silva.Bmga,

para o commercio de confecção de roupas para criança, á rua
Barão de Mesquita n. 60, com o capital de 20:0008000.

De Oliveira & Tenente, firma composta dos sacias soli-
darias, Domingas Gomes de Oliveira e Avelino Tenente, para
o commercio de botequim, etc., com o capital de 14:0008000,
Prazo indeterminado.

De Silveira & Gomes, firma composta dos sacias solidarias,
Manoel Silveira Machado Junior e Manoel Azevedo Gomes,
para o °aramarei° de açougue, á rua São Luiz Gonzaga n. 76,
com o capital de 10:000$000, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:

De Simões, Dimas & Oliveira, retira-se o sacio Joaquim
Affonso Simões, Usada recebendo, cont4nulando a sociedade
com os demais socios sob a firma Dimas & Oliveira.

De José Graça & Comp., o capital social fica elevado a
• 500:0008000.

De S. Guimarães & Comp., pelo fallecimento do sacio
Joaquim Francisco da Silva Guimarães, continuando a socie-
dade com os demais sodas.

Distractos:
De Armando Bussetti & Cotim., retira-se a sacia H. Putsch

& Comp., Limitada, recebendo a importancia de 265:7988160,
ficando com o activo e passivo o socio, Armando Bussetti,

De F. F. da Silva Pinto & Comp., retira-se o sacio
Francisco Ferreira da Silva Pinto, recebendo a importancia
do 27:0108000, ficando com o activo e passivo o sacio Sylvio
de Azevedo Pinto, na importancia de 27:0108000.

De J. Zagury '& Comp., retira-se o, socio Luna Obadia,
recebendo a importancia de 9:0118820, ficando com o activo
e passivo o socio José Jagury, na importancia de 32:9668790.

De Souza & Nunes, retira-se o sacio Arraiado Oliveira da
Souza, recebendo a importancia de 5:0008000, ficando com o
activo o socio Antonio Paes Nunes, fia importando, de réis
5 :000$000.

Firmas Individuaes:
De G. C. de Souza, para o commercio de açougue, á rua

Vieira da Silva n. 30, com o capital de 10:000S000.
De Abel Moreira Neves, para o cominarei° de varejo de

cigarros, etc., á rua Leopoldo Frões n. 39, com o capital de
5 :000$000.

De Fares petrus, para o commercio de armarinho, á rua
Capitão Rezende n. 179, com o capital de 2:0008000.

De Wilda Ribeiro, para o commercio de fabrico de cha-,
Paus para senhoras, á travessa Cruz Lima n. 8, 4° andar, com
o capital de 30:0008000.

De F,. Vieira Sobrinho, para o °aramarei° de agencias a
ccinmiesões, á rua Senhor dos Passos n. 16, 1° andar, com O
capital de 5:0008000.

De Antonio Nader, para o cominarei° de armarinho, á;
rua Marquez de Abrantes n. 22, com o capital de 30:0004000.

Do J. Bouzas Limia, para o commercio de mercador de
moveis, á rua Baila a. 130, com o capital de 10:0008000.

De Sylvia de Azevedo Pinto, para o commercio de cal-
çados, etc., á rua do Acre n. 10, com o capital de 50:0008000,

De Vicente Oliveto, para o commercio de cutileiro, á rua
dos Invalidos n. 5, loja, com o capital de 5:0008000.

Rectificação do despacho do dia 17 de abril de 1931
Contracto:•

De Haberkorn, Zamorano Y Fernandes, Limitada, firmi
composta dos sacias quotistas, Ludovico Haberkorn, Eduardo
Crisanto Artur° Zamorano e Manuel Fernandes, para o com-
mareio de compra e venda e elabaralão de tripas de vaccuns
e ovinos e sub-productos, á rua Macapá n. 273, com o ca-
pital de 498 mil pesos, prazo indeterminado.-

EXPEDPENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de abril de 1936
Requerimentos despachados

Da Companhia Geral de Habitações e Terrenos S. A.
para o archivamento da acta de assembléa extraordinaria.-a
Deferido.

Da Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xa-
vier, para o archivamento da acta de assembléa ordinaria,
Deferido.

Da Ingersoll Rand do Brasil S. A., para o archivamento
da acta de assembléa ordinaria.— Deferido.

Da Civilização Brasileira S. A., para o archivamento da
acta de assembléa ordinaria.— Deferido.
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De Silveira & Oliveira, Limitada, Pinheiro, Vieira d:
cump., Limitada, Sociedade Administradora Limitada, Labo-
ra!orio Sanoris Limitada, para o archivamenlo de seus con-
Iractos sociaes.— Deferidos.

De José M. Arcos, Luis Teixeira & Irmão, Vicente &
Azevedo, Monsanto & Nunes, Figueiredo & Zeni Limitada,
Vaisman cS:. Comp., M. Cabral & Comp.., Limitada, M.
Izicloro & Comp., Ferreira Leitão & Comp., Roberto Flogny
& Comp., Manoel de So'uza Neves, Fuad Lascani, Ali Gabra.
Joaquim da Silèra Segundo, Manoel Esteves Segundo, Domin-
gos Ferreira Segundo, João Esper, para os registros de suas
fumas.— Deferidos.

De José Antonio Gomes Filho, Jorge Aboim Dias, Edu-
ardo Gonçalves Figueiredo, para os registros de seus di-
plomas.

De João Esper. Joaquim de Carvalho Esteves, para os
concellamentos de suas firmas.— Deferidos.

Da Companhia Parque da Varzea do Carmo S. A., para
o archivamento da acta de assembléa ordinaria.— Satisfaça

exigencia.
De J. Vieira & Este-ves, Juliã,o & Comp., Oscar França

& Comp., Bastos, Alcantara & Menezes Limitada, para o
archivamento de seus contractos sociaes. — Satisfaçam as
exigencias.

Da Sociedade Commercial e Agricola Limitada, Francisco
T3asile & Irmão, para os registros de suas firmas.— Satis-
façam as exigencias.

De Alfredo Lemos Segundo, Wadyh Saade, Elias II. Cury,
p ara as. registros de suas firmas.— Deferidos.

—
Relação do:-, contractos, alterações de contractós, distra-

itos e firmas individuaes, despachados em 23 de agosto de
i'36:

Contractos:
De Silveira & Oliveira Limitada, firma composta das

: . ocios quotistas, Murillo Silveira e Antonio Ddmingues de
Oliveira, para o commercio de pharmacia etc., á rua 24 de
Maio ri. 218, com capital de 30 :000$000, prazo indeter-
minado.

De Pinheiro, Vieira & Comp. Limitada, firma composta
dos socios quotistas, Alberto de Pinho Pimenta, Joaquim
Pinheiro Filho, Manoel Vieira da Silva e Manoel Nunes Mo-
reira, para e cornmercio de fabrico de fôrmas etc., á rua
João Caetano ns. 44 e 46, com capital de 120:0008000, prazo
3 anno.

Da Sociedade Administradora Limitada, firma composta
dos socios quotistas, Carlos Pires de Mello e Flavio Amilcar
Regis do Nascimento, para o commercio de compra e venda
fie inunoveis, á rua General Camara n. 42, 1 0 andar, com
capital de 50:0003000, prazo indeterminado.

De Laboratorio Sanoris Limitada, firma composta dos
socios quotistas, Jacynilio Antunes Mourão, Jayme Alves
Mourão e haura de Souza Pitanga, para o commercio de
especialidades pliarmaceuticas, á rua do Lavradio n. 92, com
eapitai de 15:0003000, prazo indeterminado.

Firmas individuaes:
De João Esper, para o commercio de armarinho etc., á

Estrada de Santa Cruz n. 454, com capital de 5:0003000.
De Ali Gabra, para o connnercio de fazendas etc ., á

Avenida Amaro Cavaicanle n. 878 A, com capital de
5 :000$000.

De Fuad, Lascani, para o commercio de fazendas etc.,
rua São Christovão n. 605, com capital de 5:000$000.

De José M. Arcos, para o commercio de restaurante,
á rua Salvador Corrêa ns. 49 e 51, com capital de 50:0008000.

De Manoel de Souza Neves, para o commercio de li-
quidos etc., á rua Dr. Bulhões ti. 179, com capital de
5 :000$000.

De Joaquim da Silva Segundo, para o commercio de
varejo de cigarros, á rua dos Ourives n. 50, com capital de
5 :000$000.

De Manoel Esteves Segundo, para o commercio de meias,
á rua Visconde de Itauna n. 191, com capital de 2:000$000.

• De Domingos Ferreira Segundo, para o commercio
venda de balas, á Praça Tiradentes n. 17, com capital de
5:0008000.

De Alfredo Lemos Segundo, para o commercio de couros
em geral, á rua do Costa n. 13, com capital de 30:000$000.

De Wadyr Saacle, para o commercio de fazendas, á rua
Senhor dos Passos n. 264, com capital de 20:000$000.

De Elias H. Cury, para o commercio de fazendas etc.,
á rua Senhor dos Passos n. 285, com capital de 5:0003000.

Dia 23 de abril de 1936
Officios:
N. 694 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.;

neiro, enviando um exemplar da marca de exportação da
firma Mendes Carvalho & Comp.

N. 695 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e. Con .i-
mareio, transmittindo cópia de uma carta do Sr. Raphael Cor-
rêa de Oliveira, afim cie ser tomado conhecimento do assumpto,
baixando as instrucções e ordens que houver por •bem de
determinar.

N. 696 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria.e Com-
mareio, solicitando autorização a prorogação do expediente,
por prazo de 15 dias para os funccionarios deste Departa-
mento, 30 official Fernando Moreira, auxiliar de 1' classe
Nicia Tavares da Silva e servente João Silveira Borges, que
servem na commissão examinadora do concurso para tia-
(Motores e interpretes commerciaes.

N. 697 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Com-
mareio, submettendo á consideração de S. Ex. a represen-
tação do director da i a secção deste Departamento, contra a
pratica de serem levados á rubrica naquella secção, os livros
de escripturação do Instituto Nacional de, Previdencia dos
Funccionarios isentos de pagamento dos respectivos emulti-
In entes.

Dia 24
N. 698 — Ao Sr. presidente do Syndicato de IndustriaeS

de Calçados e Couros, solicitando endereços de fabricas desse
artigo com as quaes seria possível entabolar negociações al-
gumas firmas americanas interessadas pela importação de
calçados de. nosso paiz.

N. 699 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Industriaes
de Calçados e Couros, afim de poder este Departamento for-
mular uma resposta segura e completa a um pedido de in-
formações que, sobre o assumpto lhe foi feito da Hollanda,
solicitamos fornecer os esclarecimentos de que dispuzer
este respeito, sobre os productos chimicos empregados na
industria, etc.

N. 700 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria e Commercio, transmittinde
as segundas vias dos pontos dos funccionarios desta dire-
ctoria geral e da Junta dos Corretores de Mercadorias rala-
tivos ao mez de abril corrente.

N. 701 — Ao Sr. director da Despesa Publica, transmit-
findo os pontos dos funecionarios desta directoria geral e da
Junta dos Corretores ae Mercadorias, relativa ao mez .de
abril corrente..	 •

N. 702 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá
Matto Grosso, enviando um exemplar da marca de exportação

fima Juan B. Vierci.
Dia 27

N. 703 — Ao Sr. inspector da 20' Inspectoria Regional
do Estado de Matto Grosso, confirmando o telegramma desta
(lata, que foram encaminhados á Alfandega de Corumbá, 1.1ara
effeito de cobrança do sello .devido.

N. 704 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria e Commercio, informando que
a relação dos funccionarios deste Departamento que guar-
daram e dispensaram em 1935, bens e valores pertencentes
á Fazenda Nacional, já foi remettida a essa directoria geral
com officio n. 159, de 31 de janeiro findo.

N. 705 — Ao 'Sr. Francisco Guimarães — Embaixada do
Brasil em Paris, respondendo uma carta de 7 do corrente
sobre os vencimentos mensaes do auxiliar technico do Es-
criptorio de Propaganda do Brasil em Paris, e. dá outras in-
formações diversas.

N. 706 — Ao Sr. Alberto Jorge, director da Associação
Commercial de S. Paulo, remettendo uma relação de firmas
importadoras de crystal de rocha nos paizes a que allude' a
sua carta de 17 do corrente.

N. 707 — Ao Sr. director dos Serviços Commerciaes do
Ministerio do ExCeroior, solicitando que seja enviada ao Sr.
Alberto Jorge, director da Associação Commercial de São
Paulo, uma relação dos nossos endereços dos addiclos com-
merciaes do Brasil rrõ estrangeiro e bem assim d n s funcefo-
narios que, nas missões cliplomaticas na Europa, exerçam
onde não haja taes cargos, as suas funcções correspendentes.

N. 708 — Ao Sr. Gaelzer Netto — Berlim, communicando
que todos os vencimentos e qualquer movimenta de dinheiro
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para o estrangeiro são calculados sempre, como .manda a lei,
em mil reis papel.

N. 709 — Ao Sr. Raphael Corrêa de Oliveira — Nova
'York, transmittindo diversas informações sobre o •muvimento
de dinheiros brasileiros, etc.

N. 710 — Ao Sr. director do Serviço de Plantas Texteis
— Ministerio da Agricultura, apradecendo o mappa do al-
godão reclassificado nessa directoria •no mcz de março fino.

Dia 24
" Requerimento despachadG pelo Sr. director geral
SoCiété Sucreries Brésiliennes S/A — São Paulo. D. N.

I. C. 1.104- 1936 — importação de machina. — Satisfaça as
exigencios legaes.

Dia 28
Companhia Fiação e Tecelagem Confiança Industrial —

Rio do Janeiro. D. N. I. C. 1.600/1936. — Impertação de
reachinas. — Complete o sello, nos termos da informação.

Dia 29
Conselho Supremo da Agricultura, do Comrnercio e de

Industrie, do Estado do Rio de Janeiro — Nietheroy — D.
N. I. C 1.701/1936, solicitando autorização para a realização
da 1" Exposição Interestadoal do Rio de Janeiro. — 8atisfaça
as exigenciaa do parecer e na fôrma do decreto g. 28.163, de
1934.

,•••nnn

Conselho Regional de Engenharia e Architecture

ACTA DA OTAGESIMA SEETUNIA SESSÃO

Aos dezeseis dias do mez de abril de 1936, á hora previa-
mente combinada, na sala da presidencia do Conselho Federal
de Engenharia e Architecture, presentes os Drs, Roberto
Magno de Carvalho, Bretes Bhermg, Junqueira Ayres, Alcides
Lins e Ricardo Antunes, o primeiro Secretario e os demais
membros do Conselho Federal de Engenharia e Architecture,
na forma da lei, foi aberta a sessão pelo Secretario Roberto
Magno de Carvalho, na ausencia do Presidente Adolpho Mora-
les de los Rios. De inicio o Secretario Roberto Magno de Car-
valho declarando estar presente o Vice-Presidente eleito Coa- .
Selheiro Junqueira Ayres, empossa no referido cargo e passa-
lhe em seguida, a presidencia, após palavras elogiosas ao
novo membro da mesa. O Vice-Presidente Junqueira Ayres,
já na presidencia da sessão, agradece as referencias que lhe
foram feitas. No expediente é lido um telegramma dos Enge-
nheiros do Piauhy, pedindo a annexação deste Estado ao do
Ceará, na parte que diz respeito á fiscalização da Engenharia.
O Conselho, unanimimente resolve que o Estado do Piauhy
seja incorporado ao Ceará, na forma do pedido feito, envian-
do-se as necessarias communicações. Foram distribuidos pro-
cessos para estudo e devido relatorio. Passando-se á ordem
do dia, o Conselheiro Roberto Magno apresenta os seguintes
pareceres que foram approvados: "Proc. n. 804/35. — Inte-
ressado: Giovanni Gioia — Parecer — O interessado deverá
annexar o seu diploma ao presente processo para provar que
satisfaz as exigencias do art. 1 0 "R. Magno de Carvalho.
Proc. 150/36 — Interessado — Hans Kierulf — Recurso da
6" Reg. — Parecer — Que seja requisitado ao C. R. E. A. da
5' Reg. o Processo do recorrente e annexado ao presente". R.
Magno de Carvalho. Em seguida o Conselheiro Bretas Bhering
apresenta, no processo n. 879/35, referente a Eurico Selin-
galdi, recurso da 6' Reg., o parecer annexo ao mesmo, que
conclue da seguinte forma, sendo approvado: "Examinando
os documentos apresentados e os pareceres relativos ao pro-
cesso, sou de parecer que seja mantida a decisão do Conselho
da 6' Reg.4. Armando Bretas Bhering. Tomando a palavra o
Conselheiro Junqueira Ayres apresenta os pateceres, annexos
aos processos, cujas conclusões são as seguintes, devidamente
approvadas: "Proc. 410/35. Interessado — Conselho da 4'
Reg. "O despacho do Sr. Ministro da Educação, relativo aos
diplomas do extincto curso de Engenharia Industrial da Es-
cola de Engenharia da Universidade de Bello Hbrizonte, está
fundado em boas razões e regulariza definitivamente e de
modo geral a questão do registro dos referidos diplomas. Aos
engenheiros industriaes do citado curso, que possuam os seus
titulos registrados no Ministerio da Educação, pode ser ex-
pedida a carteira profissional nos termos db decreto numero
23.569". A. Junqueira Ayres. "Proc. 83/36 -- Interessados:
Orestes Gianeti e Camindo de Jesus. — Procedencia — 4"
Reg. — Compete ao Conselho da 4' Reg. como é de sua alçada,
investigar sobre a fidelidade e justeza de quaesquer attesta-
dos para os fins do art. 2.° Para isso, faz-se mistér examinar o

••
ramo da engenharia em que operam as empresas particula-
res respectivas, o genero de trabalhos que offectuam, etc.,
assim como, syndicar, na devida forma, quanto ás correspon-
dentes actividades dos cargos technicos que possua, providos
par leigos beneficiarias do art. 2.° Dentro desse criterio abso-
lutamente impessoal e ditado por lei, o Conselho Regional
poderá solucionar o presente caso". A. Junqueira Ayres. "Proc.
132 — Interessado — Argemiro Ayres Nascimento. — Procc-
dõucia — 1' Reg. — Os documentos apresentados pelo reque-
rente Argemiro Ayres Nascimento estão na devida forma e
satisfazem as exigencias da lei, podendo ser expedida a car-
teira de agrimensor licenciado". A. Junqueira Ayres. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, lavrando eu a
presente acta que assigno. — Roberto Magno de Carvalho, Se-
cretario. — A. Junqueira Ayres, servindo de Presidente,

O pmartamento Nacional do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de abril de 193i
Officios:
Ao Sr. Director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha,

das Flores:
N. 427 — Transmitte o processo, D. N. P. 8711926,

referente ao assumpto de que trata o vosso officio n. 91, de
14 de março proximo findo.

— Ao Sr. Director Geral, inferia°, da Contabilidade do
Blinisterio do Trabalho, Industrie. e Commereio:

N. 428 — Restitue o processo D. G. E. 3.101135, em
que é interessada a Companhia de Navegação 1.,loyd Brasi-
leiro.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 429 — Roga providenciar sobre o pagamento da conta

da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
N. 430 — Roga providenciar sobre o pagamento da fo-

lha, proveniente da gratificação por serviços extraordinarios
prestados fora das horas regulamentares, de •accordo com o
art. 264 e seu paragrapho asnice, do decreto n. 9.081, de 3
de novembro de 1011, a que fizeram jús no mez de fevereiro
proximo findo, Ires patrões, dois maehinistas, dois motoria-
tas, dois foguistas e treze marinheiros tripulantes deste De.-
p artafnento

N. 4131 — Roga providenciar sobre o pagamento da fo-
lha, proveniente da gratificação por serviços extraordinarios
prestados fora das horas regulamentares no moi de feve-
reiro .proximo findo, de accordo com o art..263 e seu para-
grapho unico, do decreto n. 9.081, de 3 de novembro de 1911,
por Ires intenpretes.

N. 432 — Roga providenciar sobre o pagamento da santa
da Cámpanhia de Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente de
passagens concedidas em proveito deste Departamento, no
mez de março do presente exercicio.

— Ao Sr. Director Geral da Imprensa Nacional:
N. 433 — Solicita providencias no sentido de ser publi-

cada no "Diario Official" a copia authentica da acta de coa,
currencla publica, realizada nesta Directoria Geral, em 30 de
Março ultimo.

— Ao Sr. Director Geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrio. e Gommercio:

N. 434 — Remette a segunda via da folha de pagamento
do pessoal administrativo, deste Departamento, referente ao
mez de março ultimo.

N. 435 — Transmitte a segunda via. da folha de paga-
mento do pessoal do Serviço de Identificação deste Departa-
mento, referente ao mez de março ultimo.

N. 436 — Remette a segunda via da folha de pagamento
do pessoal adminiátrativo da Hospedaria de 1mmigrantes da
Ilha das Flores, referente ao mez de março ultimo.

N. 437 — Remette a segunda via, da folha de pagamento
do pessoal mensalista, maritimo, deste Departamento. refe-
rente ao mez de março ultimo.

N. 438 — Remate a segunda via, da folha de pagamento,
do pessoal mensalista contractado, desta Directoria Gerai, re-
ferente ao mez de março ultimo.

N. 439 — Transrnitte a segunda via, da folha de paga-
mento do pessoal diarista-contractado deste Departamento, re-
lativa ao mez de março do corrente anno.

N. 440 — Transmitte a segunda via, da folha de paga-
mento, do guarda vigilante, deste Departamento, referente ao
mez de março ultimo.
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— Ao Sr. Director da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro — Rio de Janeiro:

N. 451 — Pede providencias no sentido de serem remei.-
tidas as relações de immigrantes, que deixaram de ser an-
nexadas ás requisições indicadas na relação junta.

— Ao Sr. Director Geral da Imprensa Nacional:
N. 452 — Pede mandar publicar, por uma só vez,- o in-

cluso edital.
N. 453 — Pede mandar publicar o incluso edital.

— Ao Sr. Inspector Regional do Ministerio do Trabalho,
1.'ndustria e Cdmmercio do Estado do Rio Grande do Sul —
Porto Alegre:

N. 454 — Respondendo o officio que veiu capeando duas
v ias do mappa demonstrativo da - entrada dá immigrantes pela
fronteira de Livramento, nesse Estado, relativo ao periodo
de julho a dezembro do anuo proximo findo, communica que
da oitava parcella da columna "total por nacionalidade" não
consta ô algarismo 2, correspondente aos hespanhoes.

Chama a attenção para o que preceitua o artigo 8°, 'da
circular numero 1, de 19 de fevereiro de 1934, da Directo-
ria Geral.

— Ao gr. Director da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores:

N. 455 — Transmilte o officio 11..620, de 27 de março
transacto, endereçado a esta Directoria Geral, . pela Caixa
1:connica do Rio de Janeiro.

.N. 456 — Transmitte o officio n. 621, de 27 de março
transacto, endereçado a este Departamento, pela Caixa ECo-
ziomica do Rio de Janeiro.

()Meios':
Ao Sr. director da Directoria Geral de Informações,.Esta-

'citica e Divulgação:
N. 445 — Communica o recebimento do trabalho intitu-

teclo 'Estatistica do Ensino — Anne III — 1934".
— Ao Sr. Dr, presidente do Instituto Nacional de Provi-

dencia
N. 446 — Agradece a communicação de haver assumido

)resi.clencia do Instituto Nacional de Previdencia, durante o
afastamento do seu presidente. effeetivo.

— Ao Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Commercio:
N. 441 — Relativo á vaga do cargo de electricista-ope-

rador da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flóres, pelo
.1allecimento de Adelino Luz Ferreira. •

— Ao Sr. Director-Gerente da Caixa Economica do Rio
dc Janeiro:

N. 448 — Remette a caderneta dessa Caixa, n. 159.071,
Serie — 1° via, pertencente a Domingos Duarte Carvalho,

caderneta essa encontrada em uma das caixas automaticas
fia Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores.

—. Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 449 —.Roga providenciar sobre o pagamento da folha

de pagamento proveniente da gratificação a que fizeram jús
durante o mez de fevereiro ultimo, Francisco Gemes de Car-
valho, Rodolpho Pedro Cintra e Ormindo Soares de Andra-
de.

— Ao Sr. Director Geral, interino, da Contabilidade do
:llinisterio do Trabalho, Industria e Commercio:

N. 450 — Informa que não puderam ser enviados no
erazo indicado na mencionada circular, o inventario desta
”irectoria Geral, por motivo da mudança da sua • séde e o da
Hospedaria de.Immigrantes da Ilha das Flores, devido á Oc-
eupação militar ultimamente, demandando com isso urna or-
ganização nova, que se está fazendo.
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N. 441	 Transmitte a segunda via, da folha de paga- 	 Dia 3
	--lento do pessoal maritimo, titulado, deste Departamento, se-	 Officiost

•

:' • erente ao mez de março ultimo.
N. 443 — Trans'mitte a segunda via, da • folha de paga-

:ne:ato do pessoal mensalista da Hospedaria de -Innrigrantes
':12 Ilha das Flóres, relativa ao mez de março ultimo.

N o 443	 Remette a 2° via da folha de pagamento e a
vera do conhecimento de serviço n. 45, referente ao•auxillo

r,arz, alimentação ao pessoal do trafego maritinm no mez de
:evereiro ultimo.

N. 444 — Transmitte o documento relativo á idade do
.:11rector de Secção, deste Departamento, Alfredo Pirajá de
2livoira, tendo em vista o officio circular, — dessa Directoria
Geral, sob n. 2-C-185, de 31 de janeiro proximo findo.

Dia 2

Ao Sr. directOr geral, interino,- da Contabilidade do mi-
nisterio do Trabalho, Industrie e Commercio.

N. , 464 — Remette a segunda via da conta da Crompa-
•nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N: 465 — Remette a segunda via da conta da Companhia
de Navegação'Lloyd Brasileiro.

'Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. , 466 — Solicita providencias no sentido de ser publi-

cada a acta de concorrencia publica, realizada nesta directo-
ria geral, em 30. de março ultimo.

Dia 6 de abril

Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho..In-
dustria e' Commercio do 14° districto:

N. 468 — Remette o processo D.E.P. 900-36, solicitan-
do esclarecimentos relativamente ás facturas da Viação Fer-
rea. da Rio Grande do Sul, indicadas no mesmo processo.

Ao Sr.: director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cion,al:

. Ao 'Sr. ministro da Fazenda:
'N.• 470 — Rega 'providenciar sobre o pagamento da folha

proveniente da . gratificação a que fizeram jus durante o mez
de março ultimo, Jairo Alves Feitosa, Helio Roberto de Tole:-.1')
Lopes é Reinoldo Appelt, os, dois primeiros identificadores
e o ultimo auxiliar contrastado desta directoria geral, pc:
serviços extraordinarios prestados fóra das horas regulamen-
tares de accordo com e artigo 264 e seu paragrapho, do de-
creto. numero 9.081, de 3 de novembro de de 1911, em ser-
viço de Identifibação de irl.-imigrantes -e colonos.

Ao. Senhor Director Geral, interino, da Contabilidade
do Ministerio do 'Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 457.. — Remette a segunda via da folha de pagamen-
to. das ,  por serviços extraordinarios, prestados
fora da horas regulamentares, de, accordo com o artigo 264,
e seu paragrapho unico, do decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911, durante o mez de fevereiro do corrente anno,
do pessoal do trafego maritimo deste Departamento.
. — Ao Sr. 'director da Companhia Nacional de Navegação

Lloyd Brasileiro:
N. 458 — Solicita serem cantelladas as passagens a favor

deste Departamento, bilhetes ris. 104.800 — 105.164.
— Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio:

' N. 459 — Remette o processo de concurrencia publica,
realizada nesta Directoria Geral, em 30 de março ultimo, de
diversas obras a 'serem executadas na catraia il. 2 e batelão
n. 3, do trafego maritimo, deste Departamento, afim de que
sr. Ex., se a approvar, dignar-se submettel-a á apreciação
do.Sr. Presidente da' Republica, nos termos do art. 15, letra b,
da lei n. : 183, de 13 de janeiro do corrente armo.

' —Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 460. — Rernette a 2.a via do conhecimento de serviço

ri.' 47, -empenho 10, para attender ao pagamento da gratl,
ficação por serviços extraordinarioís prestados de accordo com
o art. 264 e seu paragTapho unico do decreto n. 9.081, de 3
de novembro de 1911,durant e o mez de março ultimo, pelos
identifiCadores Jair°. Alves Feitosa e Helio Roberto de To-
ledo Lopes e pelo auxiliar contractado Reinoldo Appelt, que
estiveram no etercicio do seu cargo e trabalharam durante
as horas de expediente.

Ao Sr. director geral da' Imprensa Nacional:
N. , 461 — Solicita providencias no sentido de ser publi-

cada no "Diario .Official" a proposta apresentada pela firma
M. S. Lino .& Comp., na concurrencia realizada meta Directo-
ria . Geral, em 30 de março ultimo.
. • — Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio:

• N. 462 — Remette a segunda via da folha de pagamento
das gratificações por serviços extraordinarios 'prestados fóra
das horas regulamentares, de accordo com o art. 264 e seu
paragnapho unico do decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, durante . o mez de fevereiro do corrente anno, de tres
interpretes deste Departamento.	 •

e-- . Ao Sr. representante da The Great West,ern of Brasil
Company — Rua General Camara . n. 56, '3.0 andar. Rio de
Janeiro':

N. 463 —Restitue a conta dessa companhia, do exercicio
de 1934, em virtude da despesa referente á mesma não cor-
rer ,á .conta deite Departamento.

Dia 4 de abril
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Dia 8 de abril
Ao Sr. inspector regional do ministerio do Trabalho,

Industrie. e Commercio no Estado .de S. Paulo, capital:
N. 480 -- Remette o processo, fichado sob numero D.N.P.,

947, para que seja satisfeito o despacho da directoria *geral,
lançado no documento de folhas 2. Appenso um processo comdezesete folhas numeradas.

Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 481 — Pede mandar publicar no "Diario Official",

por um só vez, o incluso edital e as tres propostas que acom-panham.

Ao Sr. chefe da carteira de consignação' da Caixa Eco-
nomica:

N. 482 — Transmitte os autographos dos funccionarios
da contabilidade deste departamento, autorizados a fornece-
rem certificados e a fazerem averbações para emprestimo,
relativamente a funccionarios desta directoria geral.

Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 483 — Informa que o adiantamento solicitado por of-

ficio n. 97, de 28 de janeiro ultimo, para o porteiro deste
departamento.. Tibureio de Amorim Teixeira, attender nos
mezes de janeiro a março, do corrente anno, ao pagamento
das despesas miudas e de prompto pagamento e despesas im-previstas.

Ao Sr. director geral, interino, da contabilidade do mi-
nisterio do Trabalho, Industrio, e Commercio:

N. 484 — Remette a segunda via da folha de paga-
mento da gratificação por serviços extraordinaries•preStados
fóra das horas reaulamentares de mordo com o artigo 28ti

e seu paragrapho unico do decreto numero 9.081, de 3 de
novmebro de 1911, durante o mez de março proximo findo,
pelos identificadores e auxiliar, respectivamente, Jairo Alves
Feitosa, Helio Roberto de Toledo Lopes e Reinoldo Appelt,

Ao Sr. delegado do trabalho maritirno, ministerio do
Trabalho,' industria e commercio:

N. 485 — Agradece a communicação da transferencla
da séde dessa delegacia para o novo edificio da capitania do
porto, á Praça Servulo Dourado.

Ao Sr. auxiliar da Inspectoria Regional do Pará:

Dia 29 de abril
Requerimento despacho:

D.N.P 1.165-36. — Daniel Quintanilba da Motta, so-
licitando certificado de assentamentos. — Certifique-se.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de abril de 1936

Officios expedidos:
Ao Sr.' Director da Despesa Publica do Thesouro Na-dormi:
N. S. G. 311 — Rernettendo a folha de pagamento do

pessoal desta Directoria Geral e da Inspeetoria de Seguros
da 4° Circumscripção, do rnez de abril corrente.

Ao Sr. Director Geral de Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, Industrio e Commercio:

N. S. G. 312 — Remettendo a 2° via da folha de paga-
mento do pessoal titulado desta Directoria Geral e da Inse
pectoria de Seguros da 4a Circurnscripção, do mez de abrilcorrente.

Ao Sr. Director do Departamento da 8° Região do Ins-
tituto de Aposentadorias e Pensões dos Commerciarios:

N. S. G. 313 — Respondendo os officios de ns. D. V.
— 629 e D. V. — 1.447, prestando informações a respeito
da tarifa de ,premios de seguros terrestres contra fogo, ap-
provada por despacho do Sr Ministro da Fazenda, de 26 de
joeiro de 1926, para vigorar no District° Federal, Nietheroy
ii Petropolis sobre fabrico e commercio de guarda-chuvas.

Ao Sr. Director Geral de Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, Industrie e Commereio:

N. S. G. 314 — Remettendo em cumprimento ao of-
ficio circular n. 2 C — 629 de 15 do corrente, relação dos
funceionarios deste Departamento que rio exercido de 1935,
tiveram sob sua responsabilidade dinheiros e bens da União.

Dia 27

Ao Sr. Director da Caixa de Amotização
N. S. G. 316 — Dando conheciinento que o Conferente

dessa Repartição — Bel. Francisco V. da Camara Coelho,
que exerce as funcções de Auxiliar de meu Gabinete, com-
pareceu ao serviço- do mez de abril até esta data.

Ao Sr. Actuario Chefe Presidente do Conselho Actuarial
do Mirristerio do Trabalho, Industrio e Commercio:

N. S. G. 317 — Dando conhecimento que o Sr. Dr.
Frederico José de Souza Rangel — Actuario Chefe; Sr. Saint
Clair de Padua Actuario Assistente; Dr. Abrahão Tze-
ckson — Actuario Adjuncto, Judith Léa de Oliveira — Au-
xiliar Contractada; Napoleão Dourado — Auxiliar Calculista;
Jandyra Guimarães Carvalho Leme — Auxiliar Contractada
e. o Sr. Oscar Porto Carreiro, compareceram ao ser iço no mez
de abril até a presente data.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA GERAL

Dia 24 de abril de 1936

.Officios expedidos:

Ao Sr. Inspector de Seguros da 2° Circumscripeão:Recife.
N. S. G. 310 — De ordem do Sr. Director Geral cia

conhecimento .que a Alliance Assurance Company Limited
CoMmunicou haver nomeado o Sr. Frederick von Solisten
para seu agente na ,Cidariq de João Pessoa, — Parahyba doKnrte

, Dia 7 de abril

Ao Sr. rhinistro da Fazenda:
N. 471 — Roga providenciar sobre o pagamento da con-

ta apresentada pelo. commandador . Alexandre Herculano Ro-
drigues, proveniente do aluguel de 'um mez, do predio °o-
cupado por esta directoria geral, sito á rua Saccadura Cabral
numero 41, desta cidade, vencido a 31 da marçe proximo
findo.

Ao Sr. inspector regional do ministerio do Trabalho, In-
dustrio- e Commercio no Estado do Rio Grande do Sul, Porto
Alegee :

N. 472 — Communico que o mappa estatistico, relativo
ao Movimento de entrada de immigrantes pela fronteira Li-
vramento, durante o anno findo de 1935, foi conferido e consi-
derado exacto. Solicita providencias no sentido de ser, igual-
mente remettido o .mappa relativo á sahida de emigrantes.•

Ao Sr. inspector regional do ministerio do Trabalho,
ndustria e Commercio no Estado do Rio Grande do Sul, Por-
to Alegre, 17° distriele:

N. 473 — Remette o processo D.N.P. 540-36, solici-
tando esclarecimentos relativamente ás facturas da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. inspector regional do •Miniaterio do Trabalho, In-
dustrio o Commercio, no 17" districto no Estado do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre:

N. 474. — Rernette o processo D.N.P. 541-36, solici-
tando esclarecimentos relativamente ás facturas da Viação
Ferrea do Rio Grande do "Sul.

N. 475 — Remette o processo D.N.P. 452---36, solicitan-
do esclarecimentos relativamente ás facturas da Viação Fer-
-rea do Rio ,Grande do Sul.

N. 476. — Remette o processo D.N.P. 543-36, solici-
tando esclarecimentos relativamente, ás facturas da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. inspector regional do ministerio do Trabalho, In-
dustrio e Commercio do 14° districto„Estado de São Paulo:

N. 477 — Remette processo D.N.P. 544-36, solicitando
esclarecimentos relativamente ás facturas da Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. director geral, interino, da contabilidade, do mi-
gisterio do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 478. — Agradecendo a remessa dos dois exemplares
do almanack do pessoal deste ministerio, de 1934, restitue
na maioria revistas pelos interessados, as folhas de assenta-
Mento correspondentes aos funccionarios deste departamen-
to, transmittidas com o officio circular n. 2-C-524, de 27 depnarço prextrno findo.

N. 479. — Remette a segunda via da folha de paga-
Mento da gratificação por serviços ertraordinarios prestados
óra das horas regulamen%res de accordo com o artigo 264 e

seu paragrapho unieo, do decreto numero 9.081, de 3 de no-
vembro de 1911, durante o mez de fevereiro proximo findo
pelos auxiliares de primeira classe Francisco Gomes de Car-
valho e Rodolpho Pedro Cintra e -auxiliar de segunda classe
punindo de Andradè..
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Dia 27
•

Ao Sr. Inspector de Seguros da 5 Circumscripção: São
Paulo.

N. S. G. 315 - De ordem do Sr. Director Geral com-
muniu que a Companhia de Seguros Confiança comnaunicou
haver encerrado sua agencia nessa Cidade, continuando, o
Sr. -Umberto Fanganiello como seu.representante no Estado,
até o vencimento das apolices emittidas na referida agencia
até 31 de dezembro proximo passado.

Requerimentos Despachados

Dia 28 de abril de 1936
Companhia Nacional de Seguros de Vida Sul America -

(Proc. 308 7- S - 935) requerendo approvação e devolução
de uma das vias do plano de pagamento de renda - "Renda
Vitalicia Immediata". - "Apresente a requerente a 3a via
dos documentos apresentados COM o original de fls. 3a 18.
Em seguida entregue a S. G. á requerente a terceira via,
devidamente organizada e appondo nas mesmas a declaração
de conferencia e authenticidade".

Conipanhia Paulista de Seguros - (Proc. 180 - P -
935) - solicitando autorização para funccionar em seguros
de Accidentes no Trabalho. •- "Providencie a Companhia
para a publicação do decreto que approvou.as  alterações dos
seus estatutos e dos documentos referentes ás mesmas 'alte-
rações.

Cooperativa de Seguros Contra Accidentes no Trabalho
do "Centro dos Proprietarios de Hoteis .e Classes Annexas
do Rio de Janeiro" - (Proc. 203 - C - 935) - solicitando
autorização para funccionar. - "Providencie a Cooperativa
para a publicação do decreto que autorizou o seu funcciona-
mento e dos documentos pertinentes á sua constituição".

Sociedade Cooperativa de Seguros do Syndicato dos In-
dustriaes de Calçados e Couros - (Proc. 376 -„936) - pe-
dindo approvaeão de Estatutos e autorização de funeciona-
mento. - "Providencie a Cooperativa para a publicação do
decreto que autorizou o seu funccionament6 e dos' documentos
pertinentes á sua constituição."

Instituto Nacional de Previdencia

DESPACHOS DO SR. PRESIDSNTE

Expediente do dia 28 de abril de 1938
Habilitações a peculios:	 •.
N. 2.918 - Contribuinte Alcindo Pesse.
N. 3.009 - Contribuinte Francelino Dias de Sã..
N. 2.809 - Contribuinte Pevides Guanaes Pereira
N. 2.985 - Contribuinte Euclydes Carlos Pereira.
N. 2.828 - Contribuinte Arthur Arante Aleira. •
N. 1.795 - Contribuinte Augusto Nogueira Pintc
N. 2.301 - Contribuinte Jacintho Carlos Mendes.
N...1.086 - Contribuinte Cicero de Castro.
N. 2.839 - Contribuinte Sizenando José da1iSilva.
N: 2.964. - Contribuinte Antonio José da Silva Cruz
N. 3.144 - Contribuinte João Baptista de Oliveira.
N. 2.032 - Contribuinte José Evaristo.•
N. 3.025 - Contribuinte Rodolpho Castelldes.
N. 3.123 - Contribuinte Victor Ferreira Viadna.
N. 3.138-F. 156 - Contribuinte Octavio Alves do Vaile.
- Ao Conselho Deliberativo.	 .
lnscripções a peculios: 	 •
N. 49.969 -,- Contribuinte Aurelia Ortega Mari.
N. 58.640 - AConi.ribuinte Aurelia Ortega Mari.
N. 50.350 - Contribuinte' Maria Elisa Valdetaro • da Fon-

seca.
.	 N. 55.115 - Contribuinte Justiniano de Castro Rebelle

. N. 67.538 - Contribuinte. Petrarcha da Cunha Mello
Narannão. - Ao Conselho Deliberativo.

N. 68.339 - Contrbuinte José Moreira Pinheiro.
N .. 68.340 - Contribuinte Ananias José de Oliveira,

.N. 68.351 - Contribuinte Miguel .Raymundo dos Santos.
N. 68.351 - Contribuinte Eduardo Leite.
N. 68.355 - Contribuinte F'raneisco Xavier de Lima.
N. 68.384 - Contribuinte Francisco Anacleto de Frei-.	 .

tas.

	

	 .	 .
N. 68.328 - Contribuinte José Francisco do Nascimento.
N. 68.324 - Contribuinte João Ferreira.
N. 68.323 - Contribuinte , Jos-e Correia de Mnprirn. -

Ao Conselho Deliberativo

Processo':
N. 272, de 1936 - Hyp. 101491 - Camilio Soares de

Moura. - Ao Conselho Deliberativo.
Habilitação,a peculio:

• N. 2.991 - Contribuinte João de Aberto Costa. - De-
firo o pedido de fls. 28. °Meie-se á nossa representação no
Estado do Ceará, nos termos da informação supra.

Processos:
N. 6.937, de 1936 - Homero Brasiliense Soares de Pinho.

- Prosiga-se.
N. 17.776, de 1935 - Carlos de Lima. - Autorizo o le-

•rantamento da caução, termos.
N. 6.755, de 1936 - Marin° Gofnes Pereira. - Em face

da petição de fls. 11 1 e documento de fls. 12, é variavel a
operação para Rs. 24:0008000, nos termos do parecer.

N. 6.651, de 1936 - Paula, Galati 8c Comp. Ltda. - Em
face das informações e parecer, autorizo o pagamento da fa-
atura' de fls. 1, da firma Paula, Galati d: Comp. Ltda., na im-
portando, de 780,500 (setecentos e oitenta e seis mil e qui-
nhentos reis).

N. 8.433, de 1936 - Ruy Vicente de Paula Barreto. -
Deferido.

N. 8.312, de 1936 - João Motta da Camara. - Autorizo
a locação.

N. 8.150, de 1936 - João Carlos de Noronha e Silva Fi-
lho. - Autorizo a locação.

• N. 4.131, de 1936 - Abelardo Sanches Ruiz. - Em face
do, parecer, mantenho o despacho de fls. 3 verso.

N. 566-A, de 1936 - Antonio de Souza Soares. - A'
Secção Teohnica de Construcções para informar, com ur-
gencia.

N. 7.503, de 1936 - Osmundo Pimentel Filho. -.Pro-
siga.,se, ouvido, opportunamente, o Dr. procurador.

N. 328, de 1934 - Abelardo Mello. - A' Secção Hypo-
thecaria, para attender.

Emprestilno:
N. 1 - Geará - Camillo Gurgel Figueiredo. - Defiro

o pedido de fls. 4, tendo em vista o parecer supra e o do-
cumento de fls. 10.

Carta de fiança:
N. 2.399, de 1935 - Francisco Lopes Gastai. - Em

face das informações, autorizo a restituição da importando
de 353$500( trenntos e cincoenta e tres mil e quinhentos
réis). .

Processos:
Factura - Mercedes do Brasil Ltda. - Em face das in-

formações, autorizo o pagamento da facaura de fls. 1, da fir-
ma Mercedes Brasil Ltda., na importancia de 16$ (deeseis
mil reis).

N. 15.387, de 1935 - Hlp. 91384 - João Monte de Han-
nequim. - Lavre-se, nos termos do parecer.

Inscripções a peculios:
N. 63.060 - Contribuinte'Alice Andrade de Barros Lei-

te - Rectifique-se o armo do nascimento da contribuinte de
fls. 2, tendo em vista o que consta da certidão de fls. 9, ..11m-
prindo-se assim a decisão do Conselho Deliberativo de fls. 13.

N. 49.875 Contribuinte Alvaro dos Santos Pirnentel.
- Rectifiquem-se o dia e o mez do nascimento do contri-
buinte da inscripção de fls. 2, tendo em vista a declaração
sic fls. 15.

N. 101 - Contribuinte José Accioly de Almeida. - Re-
ctifiquem-se a idade do contribuinte e os calculos da ins-
cripção de fls. 2, devendo prevalecer o que constar da certi-

	

dão de fls. 6.	 o

Expediente do dia 29 de abril de 1936
1nscripções
N. 68.912
N. 68.942

Santos.
N. 68.668
N. 68.662
N. 68.928
N. 68.936

deira.
N. 68.666 - Contribuinte Francisco Camello de Britto.

-Junte-se á inscripção anterior e volte.
08.937	 ÇAntribuinte Carlos Duarte :Viillely

a peculios:
- Contribuinte Dagmár Pinto de Barros.
- Contribuinte Boanerges Rodrigues dos

- Contribuinte Arthur Leite de Freitas.
- Contribuinte Audalio Nenes Bezerra.
- Contribuinte José Antonio dos Santos.
- Contribuinte Enrico Lessa da Silveira Cal-
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N. i;8.935 — Contribuinte Victor Fagundes.
N. 68.9-11 — Contribuinte Jusé Francisco Garcez.
a•N. 08.u/9 — cuntrieuinte José Amaral Monteiro.
N. 68.939	 Contribuinte — Marcos de Souza.
N. 68.881 — Contribuinte Benect,cto Antonio da Silva

Rondou.
N. 08.981 — Contribuinte Adhemar de Carvalho.
N. 08.985	 Contribuinte Isaura Augusta da Silva.
N. 08.883 — Contribuinte Euclydes Gomes de Oliveira.
N. 68.682 — Contribuinte — João Pedro Müller.
N. 68. 983 — Contribuinte Luiz Gonzaga de Lacerda

Campos. — Convide-se, por officio, o contribuinte a fazer a
juntada da prova de sua idade e a declaração de familia.

N. 08.889 — Contribuinte Matheus de Freitas Carrilhe.
N. 08.890 — Contribuinte Manoel Athanasio Leite.
N. 08.888 — Contribuinte nSesino da Costa Leite.
N. 68.887 — Contribuinte Euphrasio de Alvim Ppa.
N. 68.678 — Contribçuinte Celia Nunes da SH•va.
N. 68.930 --Contribuinte Azevedo de Oliveira.
N. 68.940 — Contribuinte Amaro Joaquim Alvos.
N. 68.681 — Contribuinte Antonio da Silva cruz.

. N. 68.671 — Contribuinte Fernando da Cunha Balaguer,
— Convide-se, por officio, o contribuinte a fazer a juntada da
prova de sua idade e a declaração de familia.

N. 68.886 — Contribuinte-José Honorio do Carmo.
N. 68.341 — Contribuinte \Valclemar Souza da Silva:—

Convide-se, por officio,"o contribuinte a fazer a juntada da
prova de sua idade..

W. 68.951	 Contribuiute Antonio de Mattos Redrigues.
N. 68.934 — Contribuinte Olyntho Candido Pereira. —

Convide-se, por officio, o contribuinte a fazer a sua declara-
ção de familia.

N. 08.670 — Contribuinte Carlos Bezerra. — junte-se a
fuscripção e volte.

Facturas:
.	 Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. e Metallurgica Silvestre.

Pague-se.
Al. Quintino, Companhia Brasileira de Vendas S. A., Pa-

redes & Costa, Haroldp Mei•ra, Fonseca, Almeida & Comp. Lino
& Comp. Ltda.. Veiga & Comp., Casa Domingos Joaquim da
Silva, Alberto d'Almeicla & Com., D.. F. Moutinho Comp.,
Oscar Tave & Comp.. Lopes, Rebello & Comp., Mello Sam-
paio & Comp., Tabellião Oeigario Marianno, A. Martins Men-
des & Comp., C. Miranda & Comp., Affonso, Homero & Comp.,
A. Barros & Comp. Itcla., Virio Luppi & Comp. Ltda.

'
 Pi-

nheiro Guimarães S.: Comp., Siemens	 huckert S. A. Par-
quet Paulista Ltda. Pague-se.

Anstituto de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarlos

DEPARTAMENTO DA OITAVA 'LEGIÃO

RESOLUÇÕES

Proc. L420/35 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, em que Bento Francisco da Silva requer a sua ano-
sentadória nos termos do art. 60 do regulamento:

Considerando que foram preenchidas as formalidades le-
• gaes exigidas para a concessão do beneficio pleiteado;

Resolvein os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Cominerciarios, reunidos
em sessão, conceder a aposentadoria nos termos do art. 12 do
decreto n. 24.273, e do art. 60 do regulamento approvado
pelo decreto n. 183, na importancia de 225$ mensaes, ad-refe-
Tendit711 do Conselho Administrativo.	 .	 .

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. —
Ne..7son Lustosa Cabral, presidente. — Antenor Ribeiro Menezes,
relator..

Fui. presente, Odylo Costa Pilho, procurador - regional.
Proc. 5.429/35 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, em que Maria da Graça Baptista Castanho, viuva
do assedado Antonio Castanho, requer lhe seja concedida
pensão .:	 •	 •

Considerando que se acham em ordem os documentos apre-
sentados pela requerente, provando a sua qualidade de her-
deira do associado fallecido, em concurrencia com os filhos:

Considerando que, emquanto não fôr emittido o sello do
previdencia e a ficha individual de Contribuições,. o em'pre-
gado' não 'terá meios de apurar si as contribuições que lhe
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são 'descontadas estão sendo devidamente . recolhidas, ao Insti-
tub, cessando as suas obrigações com •o desconto que lhe e
leito:

° Resolvem os membros do Conselho da .8" Região do Insti•
luto de Aposentadoria . e 'Petis.õt-3s dos Gommérciarios, reunido:
em c essão, conceder a pensão de 50$ mensaes, ad-referendum
cio Conselho Administrativo, nos, termos dos arts. 13 e 11,
§§ 2' e 4°,"do decreto n. 21.273, e dos uris. 70 c 71,' 2° e 4°,
do regulamento approvado pelo decreto n. 183;

Resolvem mais que se proponha ao •3onselho Nacional •1,.
Trabalho a imposição de uma multa de 100$ á firma "Loja-
brasileiras Ltda.", por não ter recolhido as contribuições do
'associado fallecido e, por. proposta do Sr. relator, que st,
represente ao Conselho Administrativo, solicitande urgentes
providencias para a emissão do sello de que trata o art. 28
do regulamento approvado pelo decreto n. 183.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 14 .de abril de 1936. —
:Yel:oti Lustosa Cabral, presidente. -- João de Lourenço, re-
iator.	 _

Fui presente, Odylo Costcc .Filho; procurador regional.
Proc. 6.536/35 Vistos e relatados os autos do present-

precesso, em que 'Ribeiro, Mello & Comp., commerciantes, es-
tabelecidos nestaliCapital, requerem, nos termos dó art. 60.
aposentadoria para o seu socio Sebastião Barbosa de Mello:

Considerando que ficou provado o direito do associado
beneficio _pleiteado:

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região •do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios,: reunidos
em sessão, conceder a aposentadorni, nos termos do art. 12
do decreto n. 24.273, e do art. 60 do regulamento aPprovádo
pelo decreto n: 183, na importancia de 3 -75$ men,saes, ad-
rofereridum do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. —
Nelson Lus'iOsa Cabral, presidente. João de Lourenço, re-
?ator. •

Fui presente, Odylo Costa Filho,' procurador regional.
Proc. 101/35 --Vistos- e- relatados os autos do-presente

processo, em que Maria Cabral, viuve do associado Daniel
Cabral, requer pensão no à ternios dos arts. 70 e 71, -§§ 2° e 4-
du regulamento:

Considerando que se acham em ordem os documentos
apresentados pela requerente provando a sua qualidade de
herdeira do associado • fallecido, em CoricuiTencia. com  seu
filho: •

Resolvem os membros do Conselho da '8' Região do InSt!-
tuto dó Aposentadoria o Pensões dos Commerciarios, reunido:,
em sessão, • conceder,, ad-referendum do 'Conselho Administra-
tivo a pensão de . 50$ mensaes, nos termos dos arts. 13, §
e 14,. §§ 2°.e 4" do decreto n. 24.273, e arts. 70, § 1°, e .71,
§§ - 2" e 4° do regulamento approVado pelo decreto. n. 183,
cabendo, desta importancia, 50 % •á viuva e 50 % ao filia,:
Anselmo.. ..	 •.	 .

sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. --
Nelson Lustosa Cabral, presidente -.	 Antenor Ribeiro, Mene-
zes, relator.	

.	 .

Fui presente, Odylo - Costa Fillto;• procurador ,regional.
Proc. 1.166/35 — Vistos -e relatados os autos do 'presente

processo, em que Dolores- -Ribas yitiVa• do--associado
Henrique B.. de Pinho, requer pensão . -para st . e suas ',filhas,
nos termos' do art. 7.1, §§ - 2° e 4° dto:regulamento:.

• Considerando que se acham . eni ordem os docuinentoo
apresentados pela requerente . provando a sua qUalidade de
herdeira do assedado fallecido, eoncuril-encia• çom suas
filhas: • •

Resolvem os .membros do Conselho da 8`.Região • do Insti-
tuto de Aposentadoria -e Pensões dos .05nuperciartos, reunidos
-cai sessão, coriceder, ad-referendum do- Conselho Administra-
1ivo, a pensão de 50$ mensaes; nos termos dos arts. 13 e 14,
§§ 2° e 40 do decreto n. 24.273,' e dos,arts. 70 .e • 71, §§. 2° e .4°
do regulamento approvado pelo 'decreto n. 183, cabefidd.-50
desta quantia á viuva e os outros . 50 % rateados entre . 'as

• ISala das Sessões, Rio de-Janeiro, 16 de abril de 1936. —
Nelson Lustosa Cabral, presidente. José Pinto Lanzarca,
relator.

Fui presente, Odylo Costa Filho, procurador regional.
•
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Processo n. 1.813/36 — Vistos e'relatados os autos do
presente processo, em que Ch. Lorilleux & Cie., industriaes,
fabricantes de tintas para impresssão, recorrem ao Sr. mi-
nistro do Trabalho do despacho do Sr. director deste De-
partamento no 'processo n. 1,579/n, que determinou a co-
brança da guete de providencia aos jornaes e empresas jor-
nalistieas :	 •

Considerando que, embora indevidamente encaminhado
ao Sr. ministro do Trabalho quando deveria ter sido ao di-
rector des:c Departamento, pôde o Conselho Regional, por
equidade, conhecer do mesmo;

• Considerando que o recurso não contém meteria nova que
possa servir do base ° para reconsideração do despacho do
Sr. director -regional;

'Resolvem os membros -do Conselho da 8' Região do in-
stituto de 2.5.posentadoria e Pensões dos Gommerciarios, -re-
unidos, Ou, sessão, negar provimento ao recurso, mantendo,
assim, 'e, decisão que considerou os jornaes e empresas jor-
nalisticas obrigadas ao pagamento da quota de providencia so-
bre as compras que liouveeeni effectuado, á consulente, du-
rante o anuo de 1935.	 •

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. —
N'elson Lustosa Cabral, presidente. — René Levy, relator.
Fui presente: Odylo Costa Filho, procurador regional.

Processo n. 2.598/35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que José dos Santos Azevedo & Comp.,
com fundamento na letra ot do art. 118 do Regulamento ap-
provado pelo decreto n. 183, apresentam embargos ao Con-
selho Regional da decisáo deste mesmo Conselho que confir-
mou o despacho do Sr. director regional mandando inscre-
ver no Instituto todos os seus empregadós ; •

Considerando que os ernbargantes não apresentam mete-
ria alguma nova que posa servir de base para reconsidera-
ção da decisão anteriormente proferida pelo Conselho Re-
gional;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do In-
stituto de Aposentadoria e Pensões dos Commereiarios, reuni-
dos em SeSS130, não tomar eonhecimento do embargo por não
conter o mesmo meteria nova.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 do abril de 1930. —
Nelson Lustosa Cabral, presidente. —• Renê Levy, relatos, —
Fui presente : Odylo Costa , Filho, procurador regional.

-Processo. n. 1.380/35 — Vistos e relatados os autos do
presente procesisso, em que -Lisarbo Andreas S. A., empresa de
mineração, consulta 'sobre a situação dos seus empregados
elo face deste, Instituto, pleiteando, a seguir, a restituição das
respectivas contribuições, , por se julgar excluida

Considerandó que a empresa em questão esta obrigada,
nos termas do art. 1° do decreto n. 22.096, a organizar, para
os seus empregados, a Caixa de Aposentadoria e Pensões:- 	 •

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do In-
stituto de Aposentadoria e Pensões dos .Coinmerciarios, ré-
unidoS em sessão, que os empregados da consulente não são
associados deste Instituto, por estarem subordinados ao de-
creto 22.096, de 16 de novembro de 1932; resolvem mais que

ci processo seja rernettido ao Conselho Administrativo parg
decidir sobre a rçstituição das contribuições.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. -~
Nelson Lustosa , Cabral, presidente. — João de Lourenço, re.•
lator. — Fui presente : Odylo Costa Filho, procurador res..
gional.

Processos n. 5.137/35 — Vistos e relatados os autos dei
presente processso, em que Rodrigues Sw Tavares, cabellel.
reir,os de senhoras, requerem archivamento de notiticaçãoÀ
por se julgarem isentos de contribuir para o . Instituto

Considerando que as barbearias foram excluidas do 'ai.
cance legal do Instituto;

Considerando que, não havendo emPregado determinado
para a secção de varejo, não pôde haver caracterização dá
mesma para os effeitos do Institoto; considerando mais que
as manicuras e messagiStas, devem ser equiparadas aos bar-
beiros, para a devida exclusão do Instituto;

Resolvem os membros C1.0 Conselhe da 8° Região do In-
stituto de Aposeniadorias e Pensões dos Commereiarios, re-
unidos em seSsão, "considerar eieluidoá do regime do Insti-
tuto todos os empregados dos requerentes. -

• Sala das SeSsões s Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. —
Nelson Lustosa Cabral, presidente. Antepor Ribeiro Me-
nezes, relatos. ss- Fui Presente : Odylo Costa Filho, procurador
regional.	 .

Processo n. 5.388/35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, ern que Nery Martins & Comp. Ltda. re-
querem a aposentadoria para seu erri PrOgNd0 RUM Fausto
de Souza, nos termos do art. 60 da FlegulaMento

Considerando Mie forem preenchidas todas as formalida-
des légaes exigidas para - a concessão' do beneficio pleiteado;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do 'In-
sintais de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, re-
unidos em sessão, conceder a aposentadbria de 150$ men-
saes, nos termos do art. 12 do decreto n. 24.273, e do arti-
go GO do Regulamento approvado pelo decreto n. 183, od-
re férendum do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16- de abril de 1930. —
Nelson Lttstosa Cabral, presidente. -- Antenor Ribeiro Melte.
ses, relator. — Fui presente: Odylo Costa Milho, procurador
regional.

Processo n. 6.213/35 — Vistos e relatados os autos do
presente procesào, em que Etielydes Pereira dos Santos Ora-
ga, requer a posentadoria nos termos do art. GO do. Regula.
mento

Considerando que ..estão preenchidas todas as formalida-
des !ecoes, exigidas para a conbessão do beneficio pleiteado;

Resolvem os Membros do ConSelho da 8* Região do Testi.
Imito de Aposentadoria e Penses d, os Cornmerelarios,• reuni-
dos em sessão, conCeder a a posentadoria DOS termos do ar-
tigo 12 do decreto n. 24.273 e do art. 60 do Regulamento ap-
provado pelo decreto n. 183, na irnportancia de 200$, ad-re-feretulum do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936.
Nelson LuStosa Cabral, presidente. — José Pinto Lczmareit, co-inter.	 Fui PMentei Odli(o Costa	 procurador re-—
gional.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 56 -- SESSÃO ORDINARIA, CM 15 DE

ABRII, -DE 1936
Presiclencia do Sr. ministro Octavio Tar-

(mini° de Souza — Procurador Geral,
Dr. Alvaro Wernecft — Secretario, Jósé
dc Moraes.
Presentes os Srs. ministros Camillo

Soares, Tavares de Lyra, Thompson Fio-
res, Rubem Rosa, e José Amorico e audi-
tor, A. Oliveira Lima, "Senil/40 eximo,
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro
Soares:	 •

Ministerio da Agricultura
Aviso ri. 1.870 de 1^ do corrente mez,

com a (+opta do termo de -acordo cele-
brado entre os GOVC1110S da 'União e do
Estado do Maranhão, para execução dos

" •serviços publicas, relativos á, produccao
e defesa das plantas texteis, 110 territos
rio maranhense. — O Tribunal' ordenou
o registro do contracto.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do distribuição do credites de • reis

2:0608000 á Delegacia Fiscal no Estado
de São Paulo, para pa gamento á pensio-
nista Colina de Carvalho, .de pensões de
janeiro e dezembro deste anuo. Os-
denbu-se o registro do credito, feita a
devida annullacão,

• De coneesSão:
De montepio ,civil:
A Jorge Ferreira e Maria Ferreira,

lhos do finado 1° pharoleiro, aposentado,
fle Ministerio da Marinha, Manoel Pau.
une) Ferreira.

A RoSalina Pereira Christo, viuve de
Antonio Pereira ' Christo porteiroscon,
tinuo, aPosehtado," da Estação Geral de

rp
aeiroirndeen itattgoirod.e Campos, no Estado

A Plaeidina Afaria Mathias, viuva dePecirei José Mathias, praticante, aposen-
teclo; da Agencia dos Correios de Cam-
pinas, da extinta administração dos cor-
reios de SaCt Nino.

O Tribunal ordenou o registro das CC1D-o
Cessões das p ensões de montepio civil de
que se trata e o elas despesas classifica-das.

De reviso da aposentadoria de João
Enéas de Sá, no lugar de chefe de SeCção
da. Directoria Regional dós Correios e
'sreeri e gri joPrhp°osr addo,a,, P aaor4's n ás e' ui): aveoncflin% tdoesfixados em 13:8858300, fls. 2, a impor-
Lancia de a .003000 relativa á gratificeeão
addicional de 10 % sobre 3:5008000,
cujo pagamento fera suspenso em 1931,
fls. 3 e O. — Ordenou-se o registro da
concessão constante da apostálla -feita no,

o
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- titulo de que 'se trata, e o da despeSa
classificada.

De pagamento:
. De 1:3508000' a José Quintiliano Leão,

de requisição militar attendida em 1927.
— O Trilninal recusou registro a despe-
sa, por .se achar • classificada no exercido
de- 1934, já encerrado.

'De 1':001$000 ao • cabo Marinheiro' . na-
cional, Sebastião Pedro de . Mello, de ad-
dicionaes ,de 20 %, em: 17 de setembro
de 1929 a 10 de dezernbro de 1932.

• O Tribunal mandou dar vista-do pro-
cesso ao Sr. Dr. procurador geral. 	 •

Ministerio da Marinha':
•
Offibio ri. 96; de 29 de janeiro ulti-

mo, .cla Directório de Fazenda da Mari-
nha:, restituição da, canção de 3:500.8000,

• prestada .para garantia de fornecimento,
pela firma The Texas Company (South
America) Ltd:' — O Tribunal autorizbu
a restituição 'da °auge.

• Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores: • •	 •

	

Aviso n. 263, de' 9 do	 p.. findo,
sobre "a distribuição á Delegacia Fiscal

• no • Estado de Afinas Geraes, do'credito de
6008000, para attender ao pagamento da
congrua que compete no corrente 'armo
ao Monsenhor Aureliano Deodato Brasi-

• Niro,. vigario collado em Varg,inha no
mesmo•EstadO. — Foi ordenado o regis-
tro da .despesa.	 • •	 •

Alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas:	 •	 •

A-ViSOS

N. 812, de. 3.1 de marco findo,•relatia,o
ao pagamento da quantia de 3.210:0008
a Aletropolitan Vickers Eléctrica' Export
Company •imited, correspondente a la
prestação dos serviços executados de ac-
cordo com o contracto de 14 -de março de

• 1935. — O Tribunal ordenou .0 registro
da despesa.

N. 835, de • 3, do corrente, com a .co-
pia , do termo additivo ao contracto ce-
lebrado em 5 de julho de 1934 entre a
Estrada. de Ferro Central do Brasil e a
Companhia Carbonifera de Urussanga.
para .b fornecimento de carvão nacional
lavado: • .0 .Tribunal resolveu recusar
ao termo de •que se •traia. por que:- .

á) versando o pactuado sobre 'o • for-
necimento, no corrente exercido, de 10
mil toneladas de carvão nacional lavado,
apenas fbi empenhada a somma de reis
523:7858000, correspondente a 'entrega
dá primeiras 5.000 toneladas, sendo que
"as restantes (5.000) serão pagas com
credito extraordinariO a ser pedido", ten-
do em vista o contracto de -5 de julho 'de
1934: 0 . alliidido coPti-acto diz, precisa-
mente, o contrario, isto é,' "a despesa re-
sultante .deste contracto correrá por emi-
ta da Sdb-consignação destinada a cem-
bustivels e outros serviços da verba da
Estrada de Ferro Central do Brasil do
orçamento , do Alinisterio da Viação
de cada exercicio ent que vigorar o pre-
sente 'contracto" (clausula 7').

'Nos termos do artigo 776 do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade não
hOuve audieneia do Ministerio da Fazen-
da e milito menos se verificou a pretensa
abertura. de credito.

b) porque, devendo - annualmente
feito "um termo additivo., do preço",. em
relação ao anuo vigente não 'se estab.ele-
ceu clausula marcando qual a data em
que o fornecimento total deverá estar
concluido . (clausula ia .in fine). O contra-4

• oto . primitivo-designava o -dia .249,de.-mani:-

ço, de vez que o exercido terminava a 31
'd .e 'março -(cfee. lei 23;150; de • 15 de Se-
tembro de.1933, artigo 1°, letra a), •cecpie
não subsiste a ..Vista do artigo 1°, letra a
de 1931; E o termo' foi lavrado a 24 .de
do decreto 'lei' n. 12, de '28 de dezembro
março p. findo e é submetticlo, hoje 'á
'pleaa.rio. •	 • `••	 .	 .

c) tendo ido -'a,doptado outramodali-
dade quanto. á -repartição que ordena . .o
pagamento (clansula; 6') •, que,.na eSpecie,
é a .Commissão de 'Compras, .verifica,se•
que o Seu. presidente não, assignou o 'ter-
mo, ora submettido a exame e registro..

Officio ri. .2 ..237, da •Commissão • Cen-
tral de CoMpras,. de 3 deste mez .,• com . o
contracto n.- 33, de- 27 de março•p. 'fin-
clo,„celebrado com a•firrno J .. G. Pereira

C eirip Onhi p Ora'. forii êc imen to' 'de en-
veloppe :para ,correSpondencia aérea ,ao
Departamento dos Correios e- . Telegra-

• phos..— O. Tribunal ordenou o registro
do contracto.

Relatados 'pelo Sr. ministro Tavares
de IiVra:

Aliniste.rio da' Educação :e Sande PU-

• °Meios.:	 .* •	 •./
blica:	 •	 .

»•	 2.240, de: 3'.do corrente, do Com-
•missão Central de - Compras, com -o cen-
traCtO n. -34, de 27 de março p . 'findo,
celebrado com . a firma Vieira Bastos &
Companhia; para fornecimento de cano de
chumbe á Inspectoria de Aguas e 'Esg'o-
tos. —• 0-Tribpnál ordenou o registro do
contracto.	 •. •

N. 1.240, •de-17 de março p. da
raire'ctoria Geral de Contabilidade,. sobre
*o-pagamento •no Thesouro•:Nacional çla
folha do pessoal cla offic .in.a de estaleiro -
da . Inspectoria da Marinha Mercante e. dos
Portos, relativa ao mez de fevereiro ul-
timo; na iráportancia ele 1:2258000.- —
C Tribunal ordenou a devolução do, pro-,.
cesso, de vez que o credito por onde oc-
corre a despesa está distribuido ao •Tlie-
souro Nacional. .

Ministerio da Fazenda
• Processos:
• De. concessão : . 	 •

De aposentadoria a Eugenio' Borbosa
da-Silva. no . higar de . operprio de • 1° cias-
se•d .a .loffieina de carpintaria do Aesealal
de- Alarinhã•do Ri.o • de Janeiro.

Idem a Antonio Joaquim Machado,. 'no
lugar...de• esèrivão de registro da -Adrni-
nistração, do Dóminio da • União junto á

• Dêlegocia Fiscal em .São Paulo.
De• montepio civil: 	 . .
A . Maria . Condida dos Santos, viuva.do

Antonio' Pereira dos Santos, • andanuenSe,
aposentado, .da • extincta Directoria Geral
dos' Correios. • •
.. A' Honorina Marques, Guimarães e• o
menor . Adjalma., viuvo e filho de 'João
Augusto da Silva Guimarães, telegraphie-

. de;-2,' classe, aposentado, da extinetti
Repartição Geral . dos Telegraphos.

.'Maria de Almeida Braga, irmã•viuva
de-Augusto Henrique de Almeida Junior,

..aposentado da Caixa Econornica
do Rio- de Janeiro.

De meio .soldo e inontpio . • a Maria
Gracinda Válle viuvade Urbano
varella, 20 tenente, reformado, do,Exer-
cito. •	 ,

Tribu .eal- ordenei,' o registro das Con-
cessões supracitadas e o 'da 'despesa clas-
sificada enecada processo. 	 •.

De,'pagamento.: 	 •:	 •
Dê 13:8438000 pela •Delegada Fiscal

em' Minas . Géares, .mediante•annullação' no
Thesonro Nacional aojitiaativo	 . 1d1no

Cesar da Rocha, de março a dezembro do
corrente anilo.

De 3:9278000 á The Gourock • Rene-
. work, Co. Ltda., de fornechnento de ma-

teriaes á Estrada de Ferro Central do
Brasil . em 1930.

,0 Tribunal 'ordenou o registro das•des-
' pesas; feita a annullação indicada. •

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n..265, de• 9 de março p. findo,
Sobre á distribuição; á Delegacia -Fiscal

• do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, do credito de 6008000, para at-

• tender . ao pagamento de congrifa que
compete no corrente anuo ao Monsenhor
Antonio Nascimento Castro, na qualidade

vigario collado da, parochia de Tauba-
lê, no mesmo Estado. O Tribunal or-
denou o registro da distribuição 'do cre-
dito de que se trata...

• Ministerio da Marinha:
Officio n. 202, de 16 de março p.. lin-

- do, da Directoria de Fazenda da Marinha,
restituição da caução de 1208000, para

-garantia de fornecimento a esse . minis-
•terie; em 1935, pela firma Theodor.Wille
• & Companhia Ltda. — O Tribunal au-

torizou. o • levantamento da caução de que
se trata.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:	 .

°Meios na. 419 e 591, de .12 de março

.	 •

• Officios:
N. C. 18-76, de 7 de -abril corrente,

da Estrada de Ferro . Noroeste do •BrOsil,
'reStiturção das cauções no total de reis,
. 15:5988200 para garantia da execução
dos contractos na.. 3, 4, 5, 9, 10,- 11; 12
e 15; Para varias fornecimentos em 1935,
pela firma M. Almeida & Cia. — G Tri-
bunal ordenou o levantamento das cau-
ções.
• N .. 2.238 de 3, , da Commissão Central

de Compras, com contracto n. 32. de 27
de Março proxinio findo, celebrado.com
a .firma J. G. Pereira &' Cia., para for-
necimento • de papel apergaminhado e as-
setinado ao Departamento dos Correios e
TelegrOphos, Sei-Viço Postal Telegraphico.

O Tribunal resolveu ordenar o regia-
-tro do contracto, sendo considercte em
pleno 'vigor os decretos ns. 19.587 e
20.460, de 14 de janeiro e 30 de setembro
de' 1'91.

Relata:dós pelo senhor ministro Thom-
psen Flores:.

Aliriisterio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officio. n. 1.580, de 31 . de março, da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, com 10
folhas- do pessoal jornaleiro contractodo

• para todo serviço ato., relativos' ao mez
de mOrço •de 1936, na importando total
de 151:94880000. — O Tribunal ordenou
registro da despesa..

Ministerio d.a Fazenda:
Processos:
De pagamento de 2108000 ao Delegado

Fiscal em •commissão no Estado de Mat-
to Grosso e Anadyr Dias de Carvalho, de
auxilio para custeio de viagem. — Foi
'ordenado o registro.

De concessãO:
De, aposentadoria a Francisco José

Martins, no legar de guarda-portão do
• Serviço de Locomoção da Superitenden-

da de Obras e Transportes do Ministe-
rio dá Educação;
O De . augmento de pensão mediante

O apostillas feitas em titules:
A.feappen. Masson, filha do •finado

•.	 .	 .
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Oficial do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, Engenho Masson;

A Alice Marques Baptista, filha de An-
tonio Marques Baptista de Leão, engen-
heiro fiscal de 3' classe, da extincta Ins-
pectoria Geral de Estradas de Ferro;

A Risoleta e Jovenilia Sarmento, filhas
de Antonio Sarmento, ex-escrivão dà
Collectoria das Rendas Federaes em
Campinas;

De montepio militar a Arlinda Campos
Neves, filha do capitão do Exercito, João
Militarão de Souza Campos.

— O Tribunal ordenou o registro das
concessões de que se trata e o das des-
pesas classificadas.

Inlinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 266, de 9 de março proximo
findo, sobre a distribuição á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia do credito de
6008000 para pagamento de eongrua, no
corrente anno ao padre Antonio Fran-
cisco da Hora. — Foi ordenado o regis-
tro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 809, de 3ti de março proximo findo,

pagamento de 1.581:1788068 á Compa-
nhia cie Navegação Lloyd Brasileiro, de
subvenção relativa ás viagens termina-
das em janeiro a março do corrente anno.
— Deu-se registro á despesa.

N. 831, de 3 do corrente, com a -copia
do termo additivo ao contracto celebra-
do em 7 de maio de 1934, entre a Estra-
da de Ferra Central do Brasil e a Cern-
panhia Rio Grandense, para o forneci-
mento de carvão nacional lavado. — O
Tribunal resolveu recusar registro ao
contracto, porque: •

a) versando o pactuado sobre o for-
necimento no corrente exercicio, de 20
mil toneladas de carvão lavado, apenas
foi empenhada a somma de 1.040:9408000
correspondente á entrega das primeiras
10.000 toneladas, sendo que "as restan-
tes (10.000) serão pagas com credito
cytraordinario (1?) a seu pedido", tendo
em vista e contracto de 7 de maio.

O alludido contracto diz, precisamen-
te, o contrario, isto é, que "a despesa re-
sultante deste contracto correrá por con-
ta da sub-consignação destirCsla a com-
hustiveis e outros serviços da verba da
Estrada de Ferro Central do Brasil do
orçamento do Ministerio da Viação, de
cada exercieio em que vigorar o presen-
te contracto". (clausula 6').

Nos termos do art. 776 do Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade não houve
audiencia do Ministerio da Fazenda, e
muito menos se verificou a pretensa
abertura de credito.

h) porque, devendo annuálmente ser
feito "um,termo additivo do preço", em
relação ao anno vigente, não se estabe-
leceu clausula marcando qual data em
que o fornecimento total deverá estar
coneluide (clausula PS, ia fine). O con-
tracto primitivo designava o dia 20 de
março, de vez que o exercido terminava
a 31 de março (decreto lei n. 23.150, de
15 de setembro de 133, art. 1°, letra
o , o que não subsiste á vista do art. 1°,
iotra a, do decreto lei ir. 12, de .28 de
liezembro de 1931.

O termo foi lavrado a 23 do mez pra-
simo findo e é submettido, hoje, a pie-
navio.

ie tendo sido adoptada outra modali-
dade quanto á repartição que ordena o
pagamento (clausula 5'), que, na espe-

cie, é à Commissão de Compras, verifi-
ca-se que o seu presidente não assignou
o termo, ora submettido a exame e re-
gisto.

Officio n. 2.235, de 3 do corrente
mez, da Commisslo Central de Compras,
com o termo do contracto n. 14, de 17
de março proximo findo, celebrado com
Fonseca, Almeida 8: Comp. Ltda., para
o fornecimento de tirefonds e grampos
á Estrada de Ferro Central do Brasil.
— O Tribunal ordenou o registo do con-
tracto, de accordo com' os pareceres.

— Relatados pelo Sr. ministro Ru-
ben Rosa:

Ministerib da Educação e Saude Pu-
Mica :

Officios ns. 621 e 1.515, de 6 de fe-
vereiro e 27 de março ultimo, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, sobre o
pagamento de 3508000 ao telegraphista
do Observatorio Nacional, Ildefonso de
Albuquerque Silva Souto, encarregado
da emissão horaria, de gratificação cor-
rekaondente ao mez de janeiro deste
anno. — Ordenou-se o registo da de.s-
pesa.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Amelia Campos

de Siqueira Salvadora e Altuerpio, viu-
ve e filhos do carteiro do Departamen-
to dos Correios e Telegraphos, José
Barroso de Siqueira Filho. — Ordenou-
se o registo da concessão de que se tra-
ta e o da despesa classificada.

Idem a Margarida Ponce de Leon
Araujo Leite, viuve do fiel de thesou-
reiro da Alfandega do Rio de Janeiro.
Waldemiro de Araujo Leite, com as
despesas classificadas de 17:1198400 e
3 :6008000.
• De meio soldo á Braulia Penetra de
Oliveira, viuve. de Henrique Amaro de•
Oliveira, 20 tenente reformado da Poli-
cia Militar do Districto Federal, com as
despesas classificadas , de 3568100 e róis
7208000.

De aposentadoria a José Gonçalves
Leite, no togar de thesoureiro-pagador,
na Delegacia Pisca' no Estado do Piauhy,
GQ111 despesa classificada.

Idem a Ataliba Pires, no lagar de che-
fe dos serviços economicos da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegra-
phos em Minas Geraes, com as despesas
classificadas de 22:3648100 e reis 	
17:2408000.

— O Tribunal ordenou o registo das
alludidas concessões e o das „stespesas
referidas.

De pagamento de 4:3808900 á The
Leopoldina Railway Co. Ltd., de divi-
da de exercicios findos. — Converteu-
se em diligencia o julgamento, para que
o Corpo Instructivo faça a classificação
da despesa, de vez que não houve pres-
cripção.

De distribuição do credito de 3528800
á Delegacia Fiscal no Estado de Malte
Grosso, mediante annullação no Thesou-
ro Nacional, para pagamento da pensão
de meio soldo que compete no corrents
anno á Loura de Souza Queiroz. Or-
denou-se o registo, feita a annullação
indicada.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Officio n. 83, de 6 do corrente, da Di-
rectoria de Estatistica Geral desse Mi-

nisterio, pedindo reconsideração da de-
cisão deste Tribunal que recusou regis-
to á despesa de 650$ correspondente á
folha de gratificações por serviços pres-
tados fora das horas do expediente pelos
auxiliares dessa mesma directoria, en-
caminhada pelo officio n. 56, de 5 de

` março proximb findo. — O Tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisão,
porque o empenho da despesa é de data
posterior á organização da folha.

Officio n. 2.241, do dia 3, da Cotn-
missão Central de Compras, com o con-
tracto n. 31, celebrado com a firma Ale-
xandre Ribeiro t4.-, Comp., para forneci-
Mento de papel assetinado é. Imprensa
Nacional. — O Tribunal ordenou o re-
gisto ao alludido contracto.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 174, de 29 de fevereiro ul-

timo, da Directoria dá Fazenda, com o
processo relativo á restituição da cau-
ção de 1608, prestada pela firma More-
no Borlido (Sz Comp., para garantia da
execução do contracto n. 101, registro
em sessão de 16 de outubro de 1935. —
O Tribunal autorizou o levantainento
da caução de que se trata, de aceordo
com a informação do Corpo Instructivo.

Ministerio da Viação e Obras Publi.
cas:

Aviso ri. 832, de 3 do corrente, com o
termo additivo ao contracto celebrado
sob n. 12, em 7 de março de 1934, en-
tre a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil e a Companhia Estrada de Ferro em
Minas de S. Jeronymo, para forneci-
mento de carvão nacional lavado. — O
Tribunal resolveu recusar registo ao
contracto, pelos fundamentos constantes
do voto proferido pelo Sr. ministro re-
lator, annexado ao processo.
corrente, do Departamento Nacional da
Industrie; e Commercio, relativos ao pe.
gement° de 3:3708000 a J. C. Pereira &
Cia., proveniente de fornecimento de ma-
terial para embalagem. — O Tribunal
recusou registro á despesa, pelos funda-
mentos constantes do parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 834, de 3 de abril corrente,
com a copia do termo additivo ao centra-
cto n. 14, celebrado em 7 de maio de
1934 entre a Estrada de Perro Central
do Brasil e a Companhia Minas do Rio
Carvão, para o fornecimento do carvão
nacional lavado. — O Tribunal resolveu
recusar registro ao termo additivo ao
contracto porque:

a) versando o Pactuado sobre o for-
necimento, no corrente exercicio, de

.22.500 toneladas de carvão nacional,
apenas foi empenhada a somma de reis,
1.178:5168300, correspondente á entre-
ga das primeiras 11.250 toneladas, sen-
do que "as restantes (11.250) serão pa-
gas com credito extraordinatio a seu pe-
dido", tendo em vista o contracto de 7
de maio de 1934.4 O alludido contracto
diz, precisamente, o contrario, isto é,
que "a despesa resultante deste contra-
cto correrá por conta da sub-consignação
destinada a combustiveis e outros ser-
viços da verba da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil do orçamento do Ministe-
rio da Viação, de cada excreicio em que
vigorar o presente contracto" (clausula
6') .

Nos termos do art. 776 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade não houve
nudiencia do Ministerio da Fazenda.

1



Segunda-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1936 9319

muito menos se verificou a pretensa
abertura de credito.

b) porque devendo annualmente ser
feito "um termo additivo do preço", em
relação ao anno vigente não se estabe-
leceu clausula marcando qual a data era
que o fornecimento o total deverá estar
concluido (clausula 1.• in fine) ., con-
tracto primitivo designava o dia 20 de
março, de vez que o exercicio terminava
a 31 de março, (decreto lei n. 23.150,
de 15 de setembro de 1935, art. 1°., le-
tra a), o que não, subsiste á Vista do ar-
tigo 1°., letra a, do decreto lei n.. 12, de
28 de dezembro de 1931. — O Termo foi
lavrado a 24 de março proximo findo e é
submettido, hoje, á plenario.

c) tendo sido adaptada outra modalida-
de quanto á repartição que ordena o pa-
gamento (clausula 52 .), que, na especie,
é a Commissão de Compras, verifica-se
que o seu Presidente não assignoti o ter-
mo, ora submettido a exame e registro.

O alludido é o seguinte:
"Recuse-se, porque:
a) foi convencionado o preço de 0312

por mil calorias-Kg, quando, de ac-
crdo com a clausula 8' do contrácto de
7 de maio de 1934, — registado por este
Tribunal, — ficou, a contractante
"1936, em diante, obrigada a entregar
carvão lavado na quantidade contractada
e ao preço de $010 por mil calorias —
kilo".
• b) versando o pactuado sobre o for-
necimento, no corrente exercicio, de 45
mil toneladas de carvão lavado, apenas
foi empenhada a somma de réis
2.342:1158500 corrependente a entrega
das primeiras 22.500, toneladas:, sendo
que "as restantes (22.500) serão pagas
com credito extraordinario (!?) a ser pe-
dido", tendo em vista o contracto de 7
de maio.

O alludido contracto diz, precisamente,
o contrario, isto é, que "despesa resul-
tante deste contracto correrá por conta
da sub-consignacdo destinada a cornbusti-
vei•s e outros serviços da verba da Estra-
da de Ferro Central do Brasil do orça-
mento do MiniSterio da Viação, de cada
exercício enz que vigorar o presente con-
tracto". (clausula 6').

Nos termos do art 176 do Regulamento
do Cadigo de Contabilidade não houve
aUdiencia do Ministerio da Fazenda, e
muito menos se verificou a pretensa
abertura de credito.

c) porque devendo annualrnente ser
feito "um termo additivo de preço", em
relação ao anno vigente, não se estabe-
leceu clausula marcando qual a data em
que o fornecimento total deverá estar
cOncluido (clausula 1 2 ., in fine). O eco-
tracto primitivo . designava o dia 20 de
março, de vez que o exerdicio terminava
a 31 de março (decreto lei n. 23.150.
de 15 de setembro de 1933. art. 1"., le-
tra a), o que não subssiste á viSta do ar-
tigo 1, letra o, do decreto lei n. 12, de 28
de dezembro de 193%.

Acrescente-se, finalmente, que o termo
foi lavrado o 24 do'inez proximo findo,
e é submettido. hoje, a plenario.

d) tendo sido adoptada outra moda-
lidade quanto a repartição que ordena o
pagamento, (clausula 5.), que. na esItc-
cie, é a ÇOMIlliSSãO de Compras, verifi-
ca-se que o seu Presidente não assignon
o termo, ora submettido a exame c re-
gisto".

Officio ns. 331 c 1.225. dc 10 de feve-
reiro 'e 6 de abril deste anuo, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, com a fo-

lha na importancia de 100$000, para pa-
gamento de gratificação por serviços
prestados fora das horas do expediente,
em janeiro ultimo, pelo porteiro do De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gação, Mario Raymundo da Silva. — O
Tribunal resolveu ordenar o registro da
despeza.

Foram votos vencidos os do; Srs. mi-
nistros Camillo Soares, Ruben Rosa e
José America, tendo sido tomada aquella
decisão pelo voto de desempate do Sr.
ministro presidente.

— Relatados pelo Sr. ministro José
America:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria a Ade-

lino Manoel de Almeida, no logar de por-
teiro do Thesouro Nacional, com as Lies-

- pesas classificadas de 7 :9853300 e
18:1133000. — Ordenou-se o registro
da concessão constante do novo titulo e

• o das desprezas. classificadas.
De pagamento de 13:0323 a J. Pa-

lerrno & Comp., de divida de exercidos
findos. — O Tribunl recusou registro á
despeza, por ter sido a divida reconhe-
cida por autoridade incompetente.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro:

MiniSterio da • Éducação e Saúde Pu-
blica:

Aviso n. 1.454, de 21 de março ulti-
ma, pedindo a distribuição do credito
de 300:0003 ao Thesouro Nacional, á
conta da sub-consignação • n. II, da ver-
ba 19', "Obras", do vigente orçamento
desse millisterio. — Ordenou-se o re-
gistro da referida distribuição.

Officios:
N. 1 .08.9, de 9 de março proximo fin-

do, da Directoria Geral de Contabilidade,
pedindo o pagamento de 300$ á Compa-
nhia Industria Minas Geraes, provenien-
te do aluguel de uma sala cio edificio
Rex, ()ocupada pela portaria desse mi-
nisterio. era janeiro ultimo.

N. 586, de. 31 de março citado, da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, com as
folhas na importancia total de róis
180:8078700, para pamento do pes-
soal jorneleiro contractado para todos
os serviços, relativas ao dito lues.

O Tribunal ordenou o registro das re-
feridas despesas.

N. 1.662, de 6 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, communi-
cande que os inspectores do Ensino Se-
cundado, constantes da folha de 'paga-
mento relativo ao mez de fevereiro ul-
timo, annexo ao presente processo e • en-
caminhada com o officio n.' 1.314, de
16 de março proximo findo, na impor-
tancia total de 342:9003000. — O Tri-
bunal converteu em diligencia o julga-
mento, para que o Ministerio da Educa-
ção organize tres listas em ires ordens
de pagamento — urna, dos que exercem
apenas o cargo ' de inspector de ensino,
outra dos que exercem esse cargo é o de
funceionarios do magisterio e a ulti:na
das que accumulam com out ros cargos,
com a declaração da importancia que
cabe a cada rim e quanto as duas ultimas,
os cargos em que iam funcções além do
de inspector e a respectiva localidade .

Ministerio da Fazenda
• Processos :

lie conces.sã o :
De aposentadoria a João Durval Ri-

Keil .° Da no legar -de gua L . da da
Agencia Aduaneira em Maneia, col .]] as
'tc tzr' cii ifivadas de	 :552$200
l.:C83n00.

Idem a Ervido de Souza Velho, no lo-
gar de inspector agricola em disponi-
bilidade do 11° districto do extincto Ser-
viça de Inspecção e Fomento Agrieela,
com as despesas classificadas de reis
31:189$400 e 11:8753600. •

De melhoria de vencimentos a Antonio
da Rocha Machado e Rogerio Ferreira daSilva, aposentados nos lugares de agente
de 3' classe da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil e • chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios da Parahyba, com a
incorporação aos mesmos vencimentos
da g ratificação addicional restabelecida
pela Constituição, tendo sido classifica-.
das a:, de .-pesas, respectivamente, de
720$ e 1:0403000.

De augmento de pensão a René Pinto
Moreira, em virtude da reversão da que
percebia sua progenitora, Iracema da
Graça Moreira, viuva do conferente da
'Estrada de Ferro Central do Brasil, Al-
fredo Pino Moreira, com a despesa
classificada de 4943600. — O Tribunal
ordenou o registro das alludidas conces-•
sões e bem assim o das despesas classi-
ficadas.

De distribuição do credito de 7:200$ á
Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo,
mediante annullação Ilo Thesoura Na-
cional, para pagamento de pensões a
Maria do Carmo Carvalho Pinto dê Al-
meida, no corrente anno. — Ordenou-se
o registro, feita a annullação a que se
refere o parecer. • .

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Aviso n. 262, de 9 de março findo,
solicitando ' ao Ministerio da Fazenda a,
distribuição do' credito de 8333300 á,
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro, para pagamento da gratificação
que compete ao bacharel Jorge Claudino
do Oliveira e Cruz, por haver exercido
interinamente, o cargo de juiz subsitutc;
federal da secção do referido Estado, em
j aneiro ultimo. — O Tribunal ordenou
o registro da despesa.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 176, de 2 de março findo,

da Directoria de Fazenda, sobre a regi-
tuição da caução de 6:0003, preStada pela
firma S. Brum & Comp., para garantia
da execução do contracto a. 116, regis-
trado em sessão de 27 de novembro de
1935. — Autorizou-se o levantamento
da caução de que se trata.

Nada mais havendo a . tratar, o Sr.
ministro presidente designou' o dia 17
do corrente inez para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

ACTA N. 57 -- sess.ka ,,aoiNARIA EM 17
DE ABRIL DE 1939

Presidencin cio senhor 'ministro Octa»ic
Toriptinio de Souza — Procurador ge-
ral, Dr. Alvaro 117erneck -- Secreta-

rio, Aloacyr Schafflor C'erina,vo.
Presentes os senlio pes ministros Ta-

vares de Lyra, Ttiornpson Flores, Rubel].
!tosa e José Amorico e auditor a. Oli-
veira Lona, servi 'Ido como ministro, foi
aberta a sessão.

— Relatados pelo Si . tu In ist-o 'J'a va-
res de Lyra

mm ist ermo ia Educz.n.:ão e	 atifle Pu-
1)1 ica

Of ricio mm. 1. l59. mie 2c) de março fin-
do, pedindo pagamento dc	 ao 2°
()Meia) Alberto Candido de • Freitas,
proveniente de (liarias reta ivds ao ser-
viço de inspecção de estabelecimentos
,obvenciueaciagmmo mezes	 e

1
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fn emir.° ultimas.— O Tribunal
verteu o julgamento em diligencia, para
que o ministerio informe si Ioi rano-
'sada no exercicio corrente a delegaçãb
aada pelo senhor ministro -para -que.. o
senhor director fizesse as designações
nos termos e 'com as vanta gens das . do
exercicio passado.

Ministerio da Fazenda:	 .
Processos:
De concessão:.
De montepio 'civil a Julia Benedicta

Ferreira dos .Passos, viuve, do telegra-
phista de 2° classe da Directoria Regio-
nal dos Correios e - Telegraphos no Es-
/acto de Alagôas, -Joaquim José dos Pas-

--r,os, dom as 'despesas classifica-las de .
4:4228600 e 3:6005000; 	 "	 •	 •

Idem a Maria Gomes Borges 'da : Silva
a outra, viuva e filha do conferente s apo-
sentado, da Alfandega dd. Recife, Estado
d Pernambuco,- Henriqüe : Bárges da
Silva, com .aa despesas clasSifieadas de

:346$700-e 1:8008000;	 .	 • a
Idem a GliVa Mello. de Miranda San-

les e menoreS Adail e outros, :soava • e
Tilhoa do telegraphista de : 31: casse, da
Directoria Regional dos • Correios a ' Te-e
legraplios doaDistrioto Federal, anisti-•
dos de Miranda 'Santos, corei as' despesas
classificadas de 2:8588700 e 3:1985000;

Idem a Zaphira Pereira de -Carvalho
s menores Luiza e outros, *viuve e. filhos
rio contra-mestre de 2° alasse, da • Fa-
hrica de CartuchoS de Infantaria do
.Excreito, Decieleciano Albetti de Carva-
lho, com as despesas classificadas de
5:871$0O e 4:042$000. - •

O Tribunal *--ordenou -o --regiStresdaa•
ilididas concessões e o das despesas
rlassificadas.

De distribuição de credito:	 •
-De 6008: á Delegacia Fiscal no Esta-

do da Bahia, para pagamento a Fran-
cisco Leonel Chaves, de divida de Oxer-
cicios findos;

De 2:126800 á Delegacia Fiscal no.
Estado de Pernambuco,- mediante annul-
lação na do Estado de Alagôas. • para

• pagamento de pensões a Emitia - Luiza
Pinto de Abreu : Liina, de janeiro a de-
zembro do corrente .anno; 	 • • e s	 •-• '

• De 5:000$ ao Thesouro Nacional. me-
diante annullação na Delegacia Fiscal
no Estado • do Paraná, para pagamento •

• •de Pensões de montepio a Ormindasnar-
\alho Camara, no corrente anuo.•

O Tribunal ordenou o registro , dsásali.s-
iribuições de credito, feitas as smnulla-e
rales indicadas.

Ministerio da Guerra:	 •
Officio •n. 313, de 15 de janeiro ul-

finfo, da' Direátoria de Funios do Exer- •
cite, •remettendo 20 processos: de dividas
de exercidos findes; relaciorisidas : mia
lermos selo § -1 s do art. 'Z8 . do Codigo
Contabilidade Publica. • ..• 	 •	 • -

O Tribuiraernandou proceder de -acceir-:
do nom os: pareceees... •	• • , ,Tas,	 •, •

Ministerfo da Marinha: 	 -
°Meios ris. 189 e.2O1, : dea 10-a 1d de

março finde, - da Directoria de Fazenda,-
sobre restituição' elas:cauções de 10.0095
a -R. Canduro s & Conip. e 10 :DM á-.The •
Worm Company, que foram prestadas_
para „garantia da -execução dos,•contra-
atos na.. 88 e• . 95, • de 10-de abril e , 19 de

atulho de 19_35.	 Autorizou-se o -levan-
tamento dessas caucões.	 ,

Ministerio da, Viação •; _e• Obras -1,u-
bilras;	 ' :	 -	 •	 '

Avisos:	 .
• N. 808, de 31 de . t "naro findo. pedindo

Pntrega da-- quantia de 3..900 :0008000,
corno adeantamento, ao êhêfe da SeCca,'o-
de-Expediente e - Contabilidade da-Com.
missão de- : tetreda.§ de Rodagerd

kOfficio ri. 502, de" 29 de janeiro ul-
timo, Directária de Fundos do Exer-
cito, transmittindo 20 processos de divi-
da de exercibios findos, reconhecidas e.
-relacionadas nos termos do art. 78 do
Ca:digo de' Contabilidade • Pública, cons-
tantes da relaCão • anexa sob n, 7, na
importancia total cle lair7,30$305,- .p)

Tribunal .mandou proceder de accordo
com os pareceres.

Ministerio da Marinha;
Officios ns. 86, 157 e 165, de 24 de

janeiro, 17 e 21 de fevereiro ultimoa,
sebre restituição das -cauções de 150$, •
600$ e 18:000$, prestadas, pelas firmas
A. Placido Marques & Comp., José Silva
& Comp. Ltda. e Oliveira Irmãos, Li-
mitada, para garantia da execução dos
contractos ris. 99, 101 e 90, registrados
em sessões de 20 de setembro, 16 de ou-
tubro e 29 de abril de 1935. — O Tri-
~ai autorizou a restituição das allta;
didas cauções.•

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio n. 2.599, de 13 de abril; da
Commissão. Central de Compras, pedindo
reconsiderarão" do acto deste Tribunal,
em sessão ide • 30 de março findo, que
recusou registro á despesa de reis
195:2998600, proveniente de forneci-
mentos effectuados a esse ministerio,
pela firma Fonseca Almeida & Comp."—
O Tribunal resolveu manter a sua an-
terior decisão,. por subsistirem-os seus
fundamentos, nos termcis do 'voto pro-•
ferido pelo Sr. ministro relator.

O voto proferido é o seguinte;
"Mantem-se a recusa de registro da

despesa no total de 195:2998600, uma
vez que, não . tendo havido contracto,
nos termos do paragrapho . nono do ar-
tigo 8 do 'decreto n. 19,587, de 14 de
janeiro de 1931, subsistem todos os fun-
damentas -que ; determinaram essa rea
cusa.

Ao demais não é possivel nem é crivei
admittir-se como verdadeira e regular
uma coneurrencia publica para quaesa
quer fornecimentos sem se conhecei' o
quantum a fornecer-se, _de vez que o
preço deve' estar sempre em funcção
quantidade pedida.

Não houve, outrosim, contracto ante-
vier, Para ese forneeimento, como se
informa.	 •

A proceder os argumentos da '-'Com-
missão dede Compras", a respeito das ra-
zões dessa- indeterminação do quantum,
a fornecer-se jamais, alli, se faria qual-
quer °dl-areei°.-

A concurrencia administrativa, de que
não cogita aquelle decreto de 14' de -ja-
neiro de 1931, sim, permitte o expe-
diente a que.. se. refere a Commissão,
nas razões do seu pedido de reconside-
ração, quando não se tratar de forneci -
:mentos de importancia superior a réis
50:0008000.

__. Relatados pelo Sr. ministro Ru .'
ben Rosa:

Ministerio •d-a Agricultura:
Avisos:
N. 1.943. de 8 do corrente, com o con-

1racto celebrado *catre ' a União e o Es-
tado de Minas deraes, para execução de
um plano de exposição de animaes e
productos derivados. — O Tribunal or-
denou o registro do contracto.	 •	 •

N. 1.634,-de 20 de março findo, pe-
dindo a entrega de 10:1405000, • como
adeantamento, ao assistente do serviço

•geologice e mineralogico do Departa-
mento Nacional da Producçã'o Mineral,
José Nlenescal Campos, para.despezas no
1° trimestre do corrente anno, com os
estudos..geologicos e levantamentos : to-
nographicos nos Estados .do Paraná": e
Santa Catharina. O Tribunal resol-
veu recusar registro á despeza de que-se
trata, .cle aceôrdo com o parecer,

deraes, Ottoni Soares de Freitas, para
despesas a seu cargo, nos meses de abril,
maio : e junho deste anno;	 •

N. ,814, da mesma data, pedindo a dis-
tribuição do credito de 100:000$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambu-
co, á conta: da verba 14, consignação II,
subaconsignação 39, do vigente , orça-
mento, para os -serviços e reparos do
areeiro "Espadim", a cargo da . discali-
zação do porto de Recife.'

O Tribunal ordenou o registro das re-
feridas despesas.

— Relatados Pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio . da Fazenda:
Processos:	 ,
De cOncesSão:
Eis montepio civil a.Nadir Basadona,

filha de Tiziano Basadona, professorsde
desenhe da Escola de Aprendizes Arti-
fices no Estado de Santa Catharina, com
despesa classificada de 2:6408800 e róis
1 :80080.00;	 .

Idem a Maria Clotilde Gonçalves e me-
nores Alberto e outro, viuva e filhos do
ajudante de guarda-mór da Alfandega
de Recife, Estado de Pernambuco, Ter-
tuliand Pereira Gonçalves, com as das-
pesas classificadas de 5:5028900 e réis
2600$400;
'Idem a Maria do Livramento Freire,

viuva do carteiro do 1' classe, aposen-
tados cla extincta Administração dos Cor-
reios do' Estado de São Paulo, Joaquim

•Frederico Freire, com as despesas clas-
sificadas de 5:1205100 e 9998600:

Idem a Guilhermina Gaitado Sampaio,
do •- cart-eito- de • 1°' classe,' apos'en

tado, da • extincta Administração dos Cor-
reios do Estado cle • Rio de Janeiro, Fran-
cisco . Rodrigues . Sarnpaio, com as des-
pesas classificadas de 5:3008700 o réis
9998600.

O Tribunal' ordenou o registro das
alludidas concessões e o : das despesas
classificadas.

De distribuição, de credito:
De 1:0008 ao, Thesouro -Nacionsi. • me-

diante annullação nas Delegacia Fiscal
no Estado de 'Pernambuco, para paga-
mento a Maria Viêentina de Araujo Fer-
res, de pensões relativas ao corrente
anno;

De 990$ ao mesmo : Thesouro, median-
te ,'" eliminação na Delegada Fiscal no
Estado de Pernambuco, para pagamento
de pensões da montepio • e meio soldo a

•• Elza 'de vLorena 'Bastos, neste- anno; .
De 8908 á Delegacia Fiscal no Estado

de• Pernambuco, mediante annullação na
do Estado de . Paraná, para pagamento
de'pensões: a Lykia Phaelante daaGarnara
Limaand corrente:, anuo;
- De 9605: á Delegacia Fiscal -rio Estado
de, São Paulo. 'mediante annullação no
Thesobro -Nacional, para :pagamento de
riensõãs :a -Don-i Mita de Paiva •Chermont,
no corrente armo: .

De 400$ ao Thesoirro Nacional, me-
diante' annullação -na Delegacia Fiscal
no Estado de Alagbas, 'pára pagamento
de PeriSb de montePió a Josepha Idalina
dós . Prazeres, no dito anno.

O' Tribunal,. ordenou o registro das
distribuições citadas, feitas as annuila-
ções indicadas.. •

•Ministerio : 'da Guerra:
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-151inisterio da Fazenda:
Processos :	 •	 bunal, em sessão de 10 de janeiro- ulti- n. 41, nesta capital. —_ O Tribunal-or.
De Concessão:	 .	 mo, que recusou registro ao .contracto denou o'registro do contracto.	 •celebrado pela Directoria Regional . dos N. 401 e 1..720, de 23 de janeiro ui.De augmetno de pensão a Zuhuira Correios e Telegraphos de Ribeirão Pia?- timo é 6 deste ,rnez, da mesma Directo.Énedina de Oliveira, filha de Ani,nio to,. - com Miguel Pricoli Sobrinho - e sua ria:Geral, pedindo o pagamento da 'Mi-Estevão de Oliveira, lente substituto da mulher, para .arrendamento do predio pertencia de 13:000000, relativa a umFaculdade de Direito de Recife , em vir- 

destinado á agencia postal de Mocóce, trimestre de pensão adeantadainente e
•tude da reversão da pensão que percebia Estado de São Paulo. — O Tribunal re- ajuda de custo ao artista escultor Ilono-
sua fenecida progenitora Josepha Ene- solveu manter a sua anterior decisão, rio Peçanha, que obteve o premie de

•
 dina de Oliveira, com as despezas cluse prel iminarmente, porque já .tendo sido viagem ao estrangeiro no salão nOcienalsificadas de 6128500 e 7008000. feita a communicação• á - Camera dos de Bailas Artes em 1935.

.	 v
Idem, a Maria Isabel de Castro Cairia- Deputados em virtude do escoamerto

	 .N.. 1.774, de 23 de março findo, dabra, iuve de lIdefouso Coimbra, capi- do tempo
 Deputados,

	 para o Pedido do rEcon- ComMiSáão 'Central de Compras, pediu-' tão da Policia Militar do District° .Fe- sicieração- (lei n. 156, de 24 de clezetn- do pagamento de 55.:467$700, a M. Ven-derei, ern virtude cie revisão do p
reces- bro cie 1935, art. 28, § 5°), .a execução Lura ds Comp. e outros, por forneci-

sci de pensão de meio soldo, com as dos- do centrado está suspensa até o pro- mentos feitos a esse; ministerio, :no cor-pezas classificadas cjç, 1 :020600 'e réis molda mento do Poder Le
gislatiy:a ,(Coa- rente anuo.1948-400.

stituiçao, art. 191, in fine).	 f • -	 •• O Tribunal , ordenou o registro das te-idem, a Delminda Chaves Nogueira, 	 — Relatados ,pelo Sr. ministro ;José feridas despezaS•filha do capitão reformado do Exercito- Amorico: 	 • Ministerio da Faiencia:Rija rio vernancieS Nogueira, em virima 	 - alinisterio da ' Educação e Salteie Pu- 	 Processhs: -de da reversão de Pensão do melo saldo Idica: 	 De concessão:, que p ercebia sua • fallecicia pi•ogeaitora	 Officios:Theonila - Chaves ,Noguoira, com as des-

	

	 ,	 De montepio civil a Acjalgisa InnWei-N. 1.309. de 18 de .março finci :-', da ro Goines Pereira, mãe, v iuve., da an-• .pezas. classificadas de 6538300 o 6008000. Dii •ectoria Geral de COntabilidade, P é- gentleirOt aP°Sellta";• da'
O Tribunal QritenOU o regigtro das LIMO a entreg,a, da importaocia de róis Federal das 1;stradaa, Sylvio idloVecstlei,-• alluclidas concessões e o das despezas .5 :4008000, como ad eantamento, a Jose.	 reira,'•corri as despezaa .claSSitietidas deClassificadas. 

Antonio Peixoto,	 uante do econemo 3:0Gt$300 e 3: :8005000,	 '	 ..De distribuição de credito: • 	 ajd	 ,, do Collegio Pedro II (i n ternato),, Para,	 De augmente- de Pensão . aos menoresDe 3 :000$0u0 ao Thesouro Nacional, despezas a seu c argos, • nos niezes de Adqlgisa e outros, filhos do capitão re-mediante elimi nação na Delegacia _Eis- março, abril e maio-do corrente armo. formado, da • Drigada Policial do Distri-cal no Estado do Paraná, para pagamen-
N. 1.544,, cie 30 do mesmo- roez, cie- do' Federal, José Pinto de Souza, emto de pensões a Ereilia Pedrosa Borges

e outros, no penedo de 1 de março a 31 quella. Directot • ia Geral, com a-folha, na virtlide da reversão da pensão que per-
- de dezembro do corrente anuo. 	 importancia de 4:0008000, para paga- cebia sua fallecida , progenitora Candidamento á julio Nogueira e outros, ovo- Augusto Furtado de Souza,' com a de-De 3:6008000 á Delegacia Fiscal no fessores contractados cio Ccillegio Pe-•Estado do Rio de Janeiro, mediante ai-	 peza classificada de 3:1045500.
nullação no TheSOUN Nacional, para tiro H, de remuneração de março fitido. 	 Idem, a • Benecliota dos Santos Figeei-

O* Tribunal ordenou o registro das re- rede, viuve de Luiz Pinto' de Figueiredo,pagamento de pensões a Alzira Porto feridas clespezas.
Ferreira, no corrente anuo.

	

	 •	 alferes reformado . do Exercito, em vir-linisterio da • Justiça e Ne gocies Ple- tude de revisão do processo de couces-De 2:0008000 ao Thesouro Nacional, P iore s:	.	 4mediante annullaçào na Delegacia Eis-

	

	 são e meio soldo, com as despezas elas-Aviso n. 328, de 30 cio niez findo, pe- sificadas de 5638000 e -360$0(10-cal no Estado do Pará, para pagamento dinclo p agamento de 2 : 3005000. á. iii-.	 De a posentadoria ao Dr. Raul . de• de pensões a Leunilia Flavia' de Ui i ve:— I ernacional Bosines Machines C. of
,	 Freitas Melro, no legar da vêterinariora Lima, nele anuo.	 •	 Dela mi re, p ro veniente de mlugueis das de 3 a- classe, em disponibilidade, no. De 3M000 á De l egaCia Fiscal no Es- t nachinas 011erith. que funceionaram na.tado de 1.5à0 . Paulo, e 8005000á de Es- 	 corpo de veterinarios no extiricto ser-.Directoria de Estajistica Geral,- em .ia 	 viço de 'Industrie Pastoril, com as dos-l ado de Nlinas Geraes, para Paga mento noivo ultimo. .— Ordenou-se o registro pezas cla ssificadas de 10:0128400 c risao praticante de 1° classe da contadoria ria desneza. 	 7 :24?5700 .: Central da Republica, Benjamin Parada'

•N'ieira, proveniente de ajudas de custo. 	 b i f e .:Ministerio ria 'V iação o Obras Pii-	 O Tribtinal resolveu ordenar o iegis-
O Ti ibunal ordenou o registre da:, al- ,	 iro das alludidas coricesções e o das•

Officio Il. 1.202 de 3 deste ince, da despezas elassificadas•ludids distribuições de credites, feitas Di reCtoria Geral cie Contabil Ti 	""I aci e, p,„ De a d tÉantamento d	 2:0008000, ao. aS annullações indicadas. 	 ,..	 dindo *o p a gamento cio 2858000 ao eu- porteiro Conservador

	

re	 .Officio n. 2. 600, de 13 cio corrente da genheiro de 3° classe do Departam	 Nacionalento	 de AnalYse, Jose Vicente
do Laboratoriocommissão Central de Compras, ¡)Cdin- Nacion al de portos e Ncts.eggr ão um _ Capo, para despezas a seu eargp,, no1'

'
Cio reconsideração do acto deste' Tribu-
nal, que recusou registro á despeza de horto Augusto Moreira,' p rovenient6 de trimestre do corrente arme. — o

. 88:2125000, proveniente de foi•ii,..ci- indemnização por ciespezas do viagni a Tribunal recusou registro á despe-que fez jús • em fevereiro ultimo. — Or- se, de accordo com o parecer.
•

nientq feito a ess• ministerio, por Silva, denou-se o registro da despeza.	 • .	 De distribuição de credito:Parreira c5:, Comp. Ltda. e outros, neste 	 •anuo. — O Tribunal converteu o julga- Officio n. 1.901, da mesma data, da- De 6:921n ao Theseuro Nacional, me-
mento ern diligencia, para que a Cernis- quella Directoria Geral, pedindo' e ria- diante annullacão na Delegacia Fiscal.
são Central de Compras informe, em ia- gamento de 1008000 ao conductor de 

.94 • 
do Estado de Pernambuco, para paga-classe do Departamento Nacional cM mento de vencimentos ao V esortntil- ferencia ao fornecimento de tintas, na Portos e Navegação ..Tosa Euclydes Ca- rarjo da Alfandega, de R ecife, ÂnYsleAbreu Cavalcante, no periodo de leve-

importancia de 8:8458000, qual a iratu- raras, proveniente de diarias por servi-	 ••	 dezembro •	 t	 •
reza dessa tinta.

cios p restados fdra da séde neste arrie: retro a 	 do correia e armo,Ministerio da Marinha: 	
De 3:6008, á Delegacia Fiseal no. Es-°Meios ns. 87 e 136, de 24 de janei- — o Tribunal resolveu recusar a- 	 tado da Balda annullação no Theruroá despeza, pon	 mesma pró-. Nottional

	

e não foi a me	 °	 "	 ,	 '	 -
ro e 12 de fevereiro unimos, da Dir,3cto- viamente empenhada.

	 •	 •	 Dulce Pereira da Costa,' Pereira 
pagamento de penses a

'
aoria de Fazenda, sobre a restituição das	 ._... Relatados	!	 .. .	 .	 - po corrente- cauções de 1:1005000 e 3415300, pres- 	 pe o Sr. auditor oilVf'1,. armo;Limaa, servindo como mi nistro:	 .	 ,tados pela S. A .Casa 1?ratt e Soares,	 De 840$ ao Thesotiro Nacional. me,Lavrador IS; Comp., para. garantia da Nina:Ministerio ria Educação e Saude • Pu- :diante- annullaeão na Delegada 'FiscalexecuCão dos contractos. n. 99 e 88, re- orneies: • . no Estado do Ceará. para paga.merd o degistrados ern sessões de 20 do setcnibre

;X 1 7 '	
pensões a Edith. Astréa Damasio Pinheiro,e 10 de abril de 1933. — O Tribunal	 • •	 . 20, de 8 deste mez, da Dire-	 .neste annki.autorizou o levantamento dessas caiu- c ioria Geral cio co i v, abilidade,.. com o	 O Tribunal ordenou o regisixo, feitas
as annllações indicadações.	 •	

contracto celebrado entre a Directoria . ministe • ci .Ministerio da Viação e' Obras Pu- da Defesa Sanitaria Internacional e da dores: . rio a Justiça e Negocios Intr.-blicas.:	
. capital da Republica e'-D. Emitia Lima .. Officio ii. 2.196, de 3 deste .- mas, -da

- Aviso n.• 850, de 8' deste mez, • soltei- de Sicí, Para Ideação dd predio e terrerto da/missão Central de CornPras, , pedindótatdo rep.onsWet'aoke do - acto . deste 'rd- 6i ttilatiog _. á ,-iitra.:DeSeanbargadepr,.-Wdre...DagamentoÃe.:1191.005$700,..a, .
1:t.P.ur.tadei I

•
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1.7.crisp„ Ltda e outros, por forneci-
mentos feitos a esse ministerio no cor-
ssrste anne, — Ordenou-se o registro da
.lestassao

7.einisterio das Relações Exteriams:
Officio no DA/54/30 13;3, de 4 deste mez

-.10 Departamento Administrativo desse
-ninisterio, solicitando a devolução da
,egunda vindo empenho n. 33, da Mi-
nortancia de 15:0008, em favor do mi-
nistro Mauricio Nabuco, por ter sido ai-.
ciullada,-- O Tribunal ordenou a de-
volução do empenho, de accordo com o
parecer.

Ministerio da Viação e Obras . 11).ili-
:29.5:

AVISOS:
N. 810, de 31 do mez fin'do, pedindo

Pagamento de 1.689:9638318 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
:subvenção pelos serviços de navegação
elfectuados em janeiro e fevereiro iti-
rnos. — Ordenou-se o registro da des-
pesa,

N. 833, de 3 deste mez, com o termo
additivo ao contracto celebrado sob nu-
mero 13, em 7 de maio de 1934, entre
a Estrada de Ferro Central do 'Brasil e.
as Companhias Nacional de Mineração
de Carvão de Barro Branco e Brasileira
Carbonifera de Ararainuá, para forne-
cimento de carvão nacional lavado. —
O Tribunal • recusou registro ao termo
additivo de que se trata, de accordu com
o voto. proferido pelo Sr. ministro Ru-

beri Rosa, em Caso identico, em sessão de
15 do corrente.

Officio n. 2.236, de 3 deste mez, da
Commissão Central de Compras, com o
contracto n. 28, celebrado com a S. A.
White Martins, para fornecimento de
oxygenio á Estrada de Ferro Central do
Brasil. — O Tribunal ordenou o regis-
tro do contracto.

Nada mais-havendo a tratar, o Sr.mi-
nistro presidente designou o dia 29 do
corrente mez Para a seguinte sessão ar-
(finaria, declarando encerrados os traba,
lhos.

ACTA. 58 — stssÃo ORDINARIA EM 20
DE ABRIL DE 1936

Presidencia do Sr. ministro Octavtio liar=
quinio de Souza — Procurador geral,
Dr. Alvaro Werneek — Secretario,'
José de Moraes
Presentes os Srs. ministros Camillo

Soare, Tavares de Lyra, Thompson Flo-
res, Ruben Rosa e José Americo e audi-
tor, A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr.. ministro Camillo
Soares:	 •

'Ministério da Educação e Saúde Pu-
blica:

Officios:
N. 1.411 de 24 do mez findo, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, pedindo o
pagamento de 1.000:000$ ao Dr. Jacin-
tho Alves" da Silva, thesoureiro da Fun-
dação Gaffrée-Guinle, proveniente de
irixilios para attender aO custeio das
despesas com QS serviços de hospitaliza-
ção e tratamento de enfermos, no cor-
rente anno. O Tribunal ordenou o
re..• istrb da despesa.

N. 1.352, de 21 de março findo, da
1 , ` P . Tna Directoria Geral, pedindo o pa-
i:s o lei-110 de 588 ao correio do Collegio

-11 (Internato) Angelo de Sanes
LODeS, provenientes de diarias a que

As em fevereiro ultimo. — Re-
t . ti-ou-s e registro á despesa, por ter sido
frito o empenho posteriormente á pres-
tação do • serviço.

• Ministério da Fazenda:
Processos:	 • •
De concessão:
De montzipio civil a Francisca Figuei-

redo -Lima,. viuva do chefe de secção,
aposentado, da extocta administração dos
correios do Estado do 'Ceará, Viceute
.Gomes de Souza Lima, com as despesas
classificadas de 4:0658300 e 2:0008400.

Idem a Ursula, Antunes Ferraz de
Alencar e menores •Jandyra e outras,
viuvo e filhas de JOyme.de Alencar Ara-
ripe , Filho, chefe de divisão de controle,
aposentado da Imprensa Nacional, Com
as despesas classificadas, de 12 :500.$
3 :1300000.

Idem a. Isabel Martini Rodrigues, viu-
va de João. Raymundo, Rodrigues Junior,
1" official. aPosentado,, da. Inspectoria de
Aguas e ,Esgotos, cern 'as despesas-clas-
sificadas de. '1:619$400 e 3:6008000..

Idem a Manoel parnpelia ;Pintos filho
invalido de Bento de Souza •Pinto, 4° .es-
crinturario dá 'Delegacia Fiscal . do- Ttre-
souro Nacional no 'Estado do Amazonas,
com as despézas classificadas • de reis
10:2468200 e 2:6888000.

.De melhoria 'de vencimentos a Alfredo
Ferreira 'Cardoso, apoSentado no lugar' de
carteiro de . 1' classe • da -Directoria Ge-
lai dos Correios; corn'a incorporação aos
mesmos vencimentos da gratificação ad-
didonal, restabelecida pela• Constituição,
temia sido classificada -a despesa de- reis
6008000,	 •

O Tribunal ordenou o registro das al-
ludidas cencessões e o das, referidas des-
pesas.

De pagamento:
De 1:0018 ao cabo-marinheiro nacio-

nal, Sebastião Pedro de Mello, de divida
de -exercicios findos. .— Recusou-se re-
gistro á despesa, 'por ter sido ordenado
o seu pagamento em importancia menor
do que a devida, conforme os parece-
res.

De 4:2358900 a João Paulo de Albu-
mierque, Maranhão, de dividas ,de exer-
cicios findos. Ordenou-se o registro
da despesa.

De distribuição de credito:
De 4:3128 á Delegacia Fiscal no Es-

tado da Parahyba, mediante annullação
na do Estado do . Pará; para pagamento
de pensões. a, Francisca. Souza Ribeiro
SeixaS, •de, fevereiro a dezernbró do cor-
rente anuo..

De 50:0008 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Norte,, para at-
tender á restituição de depositas ante-
riores ao dedreto n. 20,395, de 10 de se-
aeinbro de 1931:

O Tribunal ordenou o registro das al-
ltididas distribuições de credito, feita a
annullação indicada.'	 ' •

Ministerio da Guerra:
Officio ri. 23$. de 14 de janeiro*ulti-

rno, da Directoria de Fundos do Exerci-
to, reinettendo 20 processos de divida
de exercidos findos relacionadas
lermos do art. .78 do Codigo de-Conta-
bilidade Publica e Constantes da 'relação
annexa sob n. - 4 .. na importancia total de
7:5158000. O Tribunal resolveu que
sejam rernettirlo; os'processos ao Minis-
terio da Fa-zenda, -nos termos dos parece-
res.	 •	 '	 .

Ministério 'da Marinha: . 	 •
()Meies- ns. 46;s95, 101 e .213, de 13

e 25 de janeiro, 1 de fevereiro e 20 . de
março ultimo -s.; da' Directoria: de Fazen-
da sobre restituição das cauções de réis
450$. 150$. 1:590$ ‘e• 8:276$; respectiva-
mente,. a Abilio F. Magalhães .& Comp.,
Souza, Baptista & Comp., Ltda.,. Rocha

,Couto & Comp., e A. Figueiredo Irmão,

:
que loram prestadas - para garantia da
execução . dos contractos uso, 101, 110 e
91; registrados em sessões de 1ti de ou-
talbrio, 30 do mesmo mez e 12 de abril
de. 1935. — O Tribunal autorizou o . le-
vantamento das alludidas cauções.

Ministerio do Trabalho, Industrie. e
Cominereio.:

Officio n. C/615, de 'I do corrente, da
Secretaria do Conselho Nacional do 'Ira-
balho,.pedindo cancellamento do adean-
tanientu ao porteiro Jorge Leal Braga,
na importando de 3:IRM e requisitado
pelo officio 387, de 20 de fevereiro ul-
timo, visto não ter sido extrahido o res-
peCtivo empenho ..e não mais ser oppor-
tuna a sua concessão. — O Tribunal or-
denou o cancellamento solicitado, de ao-
corda com o • parecer. s
• Ministerro da Viação e Obras Publi-

cas: •
Avisos ns. 811 e 820,. de 31 de março

findo, pedindo a distribuição dos .credi.
tos de 6:356$ á Delegaca Fiscal no Es-
tado do Pará e de 298 :00:',8 á Contado-
ria Central Ferroviaria, á conta das ver-
bas 14, consignação 2,- sub-consignação
II. 39 'e :3° consignação 3, sub-consigna-•
ção n. 13 do vigente orçamento desse
ministerio, para attender, respectiva
mente, •ás . despesas de concerto da . lan-
cha "Ateia", a cargo da fiscalização do
Porte do Pará e ás previstas nessa ul-
tima . sub-consignação. • — O Tribunal
ordenou o registro dessas despesas. .

,Officius:
N. 778, de 27 do mez findo, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, sobre o
pagamento de 938500 á Companhia' de
Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente
de transportes effectuados, neste armo,
em proveito da Inspectoria Geral das
Estradas-. Recusoti-se registro á des-
pesa,..Pelo fundamento a que se refere
o parecer. •

Ns. • 2.596 e 2.597, de 13 deste mez,
da Cornmissão Central de Compras com
os contractos ris. 41' e 43 celebrados com
as firmas' Lemos Monteiro e Hime &
Cotim., para fornecimento de couro
chromado e aço commum á Estrada de
Ferro Central do *Brasil. — O Tribunal
ordenou o registro dos contractos.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de•Lyra:

Ministerio da- Agricultura:
Proni-oçãe no 6, de 3 deste mas, "do Sr.

procurador geral junto ao Tribunal de
Contas, sobre o contracto celebrado en-
tre esse ministerio e o Estado do Espi-
rita -,Sant,o,- para transferencia ao Go-
veiam do referido Estado da fiscaliza-
ção 'das sernentes.de algodão e de. outras •
plantas: texteis de valor economico a que
se 'refere o decreto n. 22.9 .82, de 25 de
julho de* .1933. — O Tribunal resolveu
que não está sujeito ao seu registro o
contracto em apreço, de accordo com os
pareceres.

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:.

'Officio n.' 648, de 6 deste mez,.da In.
spectoria, de Aguas e Esgotos, pedindo
reconsideração da decisão deste Tribii-
nal-qtre recusou registro á despesa' de
1:0008 : Com o pagamento de abono para
despesas com os serviços externos ao en-
genheiro chefe da 5' Divisão Proviso,
ria, Henrique Novaes, DO' corrente anuo.
— 0.•Tribunal reconsiderou a sua ante-
rior decisão, para o fim de ordenar o

registro .da despesa de que se . trata.
Ministerio . da Fazenda:
Processos:
De concessão:

• De • aposentadoria a Vespasiano Magno

•
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de Carvalho Tourinho, no' lugar de chefe
de secção da Caixa de Amortização, com
as despesas classificadas de 24:3878100
e 24:0008000.

Idem a José Condido Pereira Gomes,
no lugar de operado de 1 classe da of-
licina de obras civis do Arsenal de Ma-
Tinha do Rio de Janeiro, com, a despesa
classificada de 9958900.

O Tribunal ordenou o registro das al-
ludidas concessões e os das despesas
classificadas.

Idem a Erminio Gonçalves Bastos, no
lugar de servente da Escola de Apren-
dizes Artifices de Sergipe. — O Tribu-
nal resolveu recusar registro á conces-
são de que se trata, pelo •fundamento
constante do item 4 da informação do
Corpo Instructivo.

De distribuição do credito de 8:400$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul, mediante annullação no The-
.souro'Nacional, para pagamento de pen-

a Odemira Cliveira Fontoura, neste
anno. — Registrou-se, feita a annullas

(pie se refere o parecer.
Ministerio da Viação e Obras 'Publi-

cas :•
Avisos us. 816 e 819, de 31 do rnez

lindo, pedindo a distribuição dos °redi-
tos de 20:000$ e 40:000$ ás Delegacias
Itscaes nos Estados do Paraná e Bahia,
á conta das verbas .14, consignação II,
sub-consignação 36. e 15, sub-consigna-
ção II do -vigente orçamento desse rei-
nisterio para °ocorrer ás despesas dos
serviços de dragagem do rio Iguassú, a
cargo da Fiscalização do Porto de Para-
naguá. das indemnizações por acciden-
tes de trabalho na ,Récle de Viação Fer-
roa Federal do Leste Brasileiro.— Orde-
nou-se o registro dessas despesas. 	 •

Officio n. 2.594, de lá deste mez, da
Conarnissão Central de . Coinpras, com o
contracto ri. 39, Celebrado com a Usina
Queiroz Junior Ltda. para fornecimento
de cepos e grelhas á: Estrada cie Ferro
Central do Brasil. — Ordenou-se o re-
gistro do contracto. r

— Relatados pelo Sr. ministro Thoin-
pson Flores:

Ministerio da Educação e Saude

Officio n. 1.381, de 24 do mez .findo,
da Directoria Geral de Contabilidade,
sohre a distribuição ao Thesooro Nacio-
nal do credito de 126:000$, para atten-
der ao pagamento de remuneração dos
inspectores regionaes e inspectores as-
sistentes da Inspectoria Geral do' Ensino
Secundado, no periodo de marco a. de-
zembro do corrente anno. O Tribue
nal recusou registro . á despesa, pelo
fundamento .a que ollude osPa-recer.

Officio n. 2.592,•de 13 do corrente, da.
Comrnissão Central de Compras, com o
contracto - n. 37, celebrado cem a Em-
presa Commercial Importadora Limita-
da, para fornecimento do tubos de ferro
fundido á lnspectoria de Aguas e Esgo-
tos. — O Tribunal ordenou o registro

• •	 •do contracto.
Ministerio da Fazenda: •
Processos:	 . •
De concessão de Montepio e meio sei-

do a Juracy Palma Cabral 13iierio e ou-
tras, filhas de Waldemiro Cabral, ge-
neral, de brgada, graduado. reformado,
do Exercito, em virtude de reversão das
pensões qüe percebia sua fenecida orca-
genitora, Linda Palma Cabral, com as
despesas classificadas de 1:933$30() e
6:0008. — O Tribunal ordenou o re-
registre da concessão de que se trata
e o das d_espesas classificadas.

Ministerio da Fazenda:-
Processos:
De concessão:
De melhoria 'de pensão de meio . soldo

a • Francisca deCaStro Mello e Silvá; viu-
ve do alferes Patilino Vieira de Mello e
Silva, • por haver 'este prestado serviço de
campanha' na guerra do Paraguay., com
as despezas classificadas de 6568800 e
4208000: — Ordenou-se o registro da
concessão' e os dás desPezas classifi-
cadas.	 •	 .	 •	 •	 ,	 .

De montepio civil a ,Brasilia de Toledo
Duarte, irmã viuve de Antonio Carlos, de

Aviso ri. - 190, de 11 'do corrente, Toledo,- 30 - official addido da Directoria
solicitando a distribuição do credito de do-Servieo de Estatistica. — CoriVerten-
18 :0008000, ao Thesouro - Nacional, sé, eni • diligencia d julgamento para oconstante da • sub-consi gnaçãe numero fim de ser feita regularmente ,a Prova6 — • consignação "Pessoal". 'da verba 1' do obito do contribuinte- e tombem, com
do vigente orçamento desse minis- mais clareza, a. prova de que a

— Ordenou-se o registro da ries- • tenda não recebe importancia alguma dospeza,	 cofres publicos, a qualquer titulo. •Processos:	 De 'pagamentos de 1138500 a Lindolpho
De concessão de montepio civil a _Fran- Monteiro da Fonseca, 5008 a.Manoel Luiz

cisce Sá Loutada e outra, viuve, e filha Matheus e 1:0738500, pela Delegacia Fis-
de Braulio Nunes Louzada, tele graphista cal no Estado do Piaiihy. a Philmneno
de 2° classe, aposentado, da extincta . Re- Borges & Comp.,.de dividas de'exercibiospartição ' Geral dos' Telegraphos, ,com as- findos. —.'Ordenou-Se o registro dessas
despezas ' elesSificadas de 7:8388700 e réis desDez

De 3':600$ . a Alfredo Pereira, de •di-vida de - exercidos findos, relativa a -for-
necimento feito em 1923 á Inspectoria
Federal de Obres contra, as Seceas.

• Ordenou-se o registro da despesa.
Foram votos vencidos- os dos Srs. mi-

nistros Camillo Soares e . Ruben• O • Sr. ministro 'José Amerieo deelas-
r na-se lis-medido de votar no julgamento
desse presesse.

De 2 :284$, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Pará, a José Maria Ribeiro, de
divida de exercidos findos. --.- Orde-
nou-se o registro' da despesa.

Ministerio da Viação e .Obras Publi-
cas:	 -Avisos ris. 815 8 , 818, de 31 do mez
findo, pedindo a distribuição dos credi-
tos de 20:000$ á Thesouraria da'
ctoria Regional dos - Correios e Telegra-
phos do Amazonas e Acre, e' 1.600 :000$
ás Delegacias Fiscaes nos Estados do
Maranhão, Piauby, Rio Grande do Norte,
Bebia, São Pauld e Rio de Janeiro, con-
forme a discriminação do aviso, á conta

. da verba 2' — consignação I —.sub-con-
signação n. 2 e 14' — consignação I
(lettra cl), sub-consigriação 23. do vi-
gente orçamento desse ministerio. —Or-
denou-se o registro das despesas.

Officio 11.. 2.593, de 13 deste mez, da
Commisstio :Central de: Compras; . com o
centrado ri. 38, celebrado com a S.- A.
Marvin, para fornecimento de :bronze e
metal á Estrada cio Ferro . Central do
Brasil. --. Ordenou-se o registro do'cori-
tracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Ruben
Rosa: •

Mi•nisterio da Educação e Saude Pu-
blica	 .

Aviso n. 1.106, de 9 do Mez findo,
consultando sobre a 'legalidade da ,ope-.
poção autorizada pela lei n. 193, de 17
de janeiro ultimo entre esse ininisterio
e o Banco do Brasil. de abertura de uma
conta especial de 3.000:000$, cana os
saldos em deposito provenientes da ar-
recadação das rendas relativas aos esta-
belecimentos de ensino até' 31 de dezelb-
bro de 1934, para serem applicados nas
despesas de construcção do edificio da-
quelle ministerio. — O Tribunal resol-
veu que se responda ao ministerio nos
termos do parecer . do Sr. Dr. procura-
dor geral.

Officio ri. 1.415, de 24 cio moa findo,,
da Directoria Geral de Contabilidade,
sobre a entrega da importando de rAis
15:0008, como adiantamento, no enge-
nheiro chefe da .5" Divisão da Inspecto-
ria' cie Aguas e Esgotos. 'Henrique No.
voes. para attender ás despesas com a
Usina cio Acary e installarties 'comple-
mentares em Inhaúma, e Maracanã. —
O Tribunal, ordenou o registro da des-:
pesa de que se trata.	 •

Ministerio dá Fazenda:	 • •
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De pagamento: 3:60Ó$000. :— OrdenOW-se o regiStro' da
concessão ;e o das despezas 	 .

De pagamento • de .524 :55 ,4800 á Com-
panhia Brasileira de Electricidade Sie-
mens Schuckert, S. ,A.; proveni gnte de
restituição . de direitos aduaneiros pagos
a Maior na Alfandega do Rio . de. Janeiro,
pela nota de differença n. 7.484, de' 1927.
— Ordenou-se o registro da despeia.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
.Commercio:	 •

°Meios ns. • 493 e 495, de' 24 do moa
findo, do Departamento Nacional de In-
dustrie e Commercio, sobre os pagamen-
tos de 3:1608000 e 4:3208000 a Adolpho
Botelho e J. G. Pereira & Comp.,- pro-
venientes 'de fornecimentos feitos, neste
ann.ci,- a este departamento. — Recusou-
se registro 4s despezas de que se trata.
pelos . fundamentos dos pareceres.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.:

Aviso n. 849, de 8 deste mez, com o
'contracto firmado entre a Inspectoria Fe-
deral Contra as Seccas e o engenheiro
Abelardo de Oliveira Lobo, para presta-
ção de serviços profissioeaes no nordeste.
— O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento, para .o fim de ser junta ao
processo a procuração a que.se referem
os pareceres. .

Officio n. 2.595, de 13 deste mei, da
Commissão Central de Compras, 'com 'o
contracto n. 40, celebrado com a firma
Dias Garcia & Comp. Limitada, para for-
neciniento de , material á Estrada de
Ferro. - .Central do Brasil. — Ordenou-se
o registro da despeza. •

— Reletados pelo 'Sr. ministro José
Americo:

Ministerio da Educação e S.aude Pu-
.	 .

blica
Officio' n. 1.399. de 24 do mez findo,

sobre a entrega -da . importancia de réis
8:0008000, como adiantamento, á biblio-
finca do Internato jo Collegio Pedro II,
.13:my do Amaral .Pamplonà, para occorrer
ás despezas com a: acquisição de livros e
revistas no corrente anno. — Recusou-
se registro 'ao adiantamento, por consta'
que o penedo da sua applicação é de um
urino. .

a
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Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Aviso n. 308, de 28 do Mei findo, com
a folha na importancia de 2008000, para
pagamento ao 2° official José Lopes de
Castro, de gratificação por serviços pres-
tados fora das horas do expediente, em
janeiro e feeereire ultimos. — Recusou-
se registro á despeza, pelo fundamento a
que se refere o parecer.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio: .

Officio n. 491, de 24 do mez findo, do
Departamento Nacional de Industrie e
Commercio, sobre o pagamento de réis
2:835000 a Nestor Lima (Se Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos no cor-
rente anno. — Recusou-se registro á des-
pem pelos fundamentos do parecer.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 817, de 31 do mez passado,
pedindo a distribuição do credito de reis
1508000 á Delegacia Fiscal no Estado. da
Bebia, para attender ás deepezas, de trans-
porte do pessoal que serve no 2° distrielo
cia Inspectoria Federal das Estradas, pela
navegação hahiana, neste anno. Orde-
nou-se o registro da despeza,

Promoção n. 8, de 13 deste me, do
Or. procurador 'geral junto ao Tribunal,
sobre o contracto publicado no "Diario
Official" de 27 de março findo e celebre-
do Com o engenheiro Bellino Lameira
Bittencourt, para prestar serviços profie-
sionaes na rrespectoria Federal de Obras
Contra as Seccas. — O Tribunal resolveu
recusar registro ao contracto, porque não
conta a sua approvação pelo Sr. minis-.
tro da Viação e a remuneração de que
trata a clausula 4* excede o limite fixado
em lei.

Officio n. 2.591, de 13 deste rnez, da
Commissão Central de Cumpras, com O
contracto n. 35, celebrado cem a Pirelli
S. A.

'
 Companhia Nacional de Conducto-

res Electricos, para fornecimento de ma-
terial electrico á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — O Tribunal ordenou o
registro do contracto.

— Relatados pelo Sr. auditor A. de
0:iveira Lima, servindo corno ministro:

Minieterhe da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio ti. 1.378, de 21 do Ines findo,
sia Directoria Geral de Contabilidade, so-
bre o pagamento de 35:000000 ao pro-
fessor contractado do Instituto Nacional
de Musica, Antonio de Sá Pereira, prove-
nicrae de ajuda de custo, por ter sido
designado para representar o Brasil no
CengresSo Internacional de Educação Mu-
sical, a realizar-se em Praga. — O Tri-
bunal resolveu recusar registro á despesa,
por impropriedade de classificação.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio n. 137, de 1 deste mez, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, sobre o
pagamento de 2058400 á Panair do Brasil
S. A., proveniente de transporte effe-
doado em proveito do Departamento Na-
cional de' portos e Navegação, neste armo.
— O Tribunal recusou registro á despesa,
não só por impropriedade de sua elassi-
ficacão, como por falta de • empenho
previ°.	 •	 •

Officio n. 12l, de 7, da Estrada de Fer-
re Central . de Brasil. com o processo rela-
tos) ao levantamento da cauçãe prestaria
eer .fose cia tiiiN.1	 (;0111D..aia •gerantie

r‘NrelnãO fio contracto ri. '11, Celebra-
do com essa estrada em 1920. — O Tri-

bunal resolveu negar o sere assentimento
á restituição da caução de que se trata,
por falta de fundamento legal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 22 do
corrente mez para a seguinte sessão orcii-
nada, declarando encerrados os trabalhos.

ADDITAmENTo Á ACTA DA SESSÃO ORD.1NALÚA
DE 23 DE MARço DE 1936	 •

Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Aviso n. 484 do Ministerio da Viação
é Obras Publicas, de 4 de março corren-
te, com a cópia do termo additivo aos
contractes celebrados com The Ainazon
Telegraph Company, Lirnited, em vietu-
de dos decretos ns. 2.000, ele 2 de obed.
de 1895 e 7..481, de 29 de julho de 1909,
para, a exploração do serviço telegraphi-
co entre Belém e dlarislos.. por 111Ci(1 de
cabos sub-fluvieres, de accordo com a
autorização constante do decreto nume-
ro 628, de 7 de fevereiro deste anno. --
O Tribunal resolveu recusar 'registro ao
contracto, peles fundementos do voto
proferido pelo Sr. ministro relator, nos
termos seguintes:

"De accordo com o decreto 11. 2.000,
de 2 de abril de 1895, e Governo, teodo
em vista a proposta que Richer J. Rei-
dy apreseutára em concurrencia pubii-
ca, contractou com este o estabelecirrien-

. to de communicaeões telegraphicas, por
meio de uni cabo sub-fluvial, entre Be-
lém e Maneos. As relações entre o Go-
verno O o cuntractante porem reguladas
em 29 clausulas, das quaes cumpre des-
tacar as seguintes:

'OlaSula IV — declara sete de trinta tur-
nos o prazo da concessão;

(destila VI . — estabelece que, findo o
preze de privilegio, reverterão á UD15.3
todo o material, edifieaeões, terrenos,
etc.:.

Clasula X — permitte ao Governo, de-
pois de dez annos, encampar a 'conces-
são, metlante O pagamento de urna M-
deinnização fixada por erbitros, :segun-
do as bases que indica, e nunca inferior
ao capital effeetivamente dispendido
para assentar e fazer funccionar os ca-
bos telegraphicos;

Clausula XIII — assegura ao contre-
e,tante uma subvenção animal de 17.125
libras durante os Vinte primeiros armee
'da concessão.

Essa concessão foi transferido d Ama-
zon Telegraph ainda em 1895, com au-
torização do Governo, que a approvou,
exigindo, porém:

a) que a referida com panhia tivesse
um representante na Republica, CQT11
plenos poderes para tratar e definitiva-
mente resolver todas as questileseqeie
viessem a ser suscitadas com o Governo
e com os particulares;

b) que' todos os seus actos ficariam
sujeitos ás leis e jurisdicção dos tribu-
naes brasileiros.;

c) que nenhum artigo de seus estatu-
tos poderia ser interpretado em sentido
contrario ás clausulas do contracto;

d) que qualquer alteração das mee-
mos estatutos dependeria da approva-
ção do Governo:

e) que a companhia seria pasáivel
multas até 2:000$ pela transgressão de
qualquer clausula coetractual para a
qual não estivesse' comininada pela espe-

.	 •
Tre7.e aneo s depois, em . 1908. _R, lei

n. '2.050, de e1 de. dezembro. dist-Az:
"Art. 15 — Fica, o Presidente da Re-

publica autorizado—.

N. XXIV, a rever:
a) o centrado, sem au gmento dS deS-

pesa, com a Antoczn Telegraph Cempee
ny, de modo- a poder ella 'melhor servir,
os intereeses• germes de região do Ama-
zonas, para modificação das taxas' tele-
graphieas, colloeação de cabo duplo, au-
gmento da linha ae1ual e outros melho-
ramentos que a experiencia houver in-
dicadó...'

Valendo-se desta autorização, o Go-
verno expediu o decreto n. 7.481, de 26
de julho de 1909, perrnittindo a revisão,
com observando, das 16 clausulas que -o
acompanharam. Entre estas, assigreala-
rei tres para melhor esclarecimento do
aseurnpto: a quarta, determinando sitie,
findo o prazo da tonceseão, em 2 de
abril de 1945, todo o material constante
de Mios appereihos, embarcações e seus
. pertences, bem como os terrenos e edi-
ficações de propriedede, da companhia,
empregadoe no serviço reverteria ao pa-
trirnoilio nacional. em bom estado de'
conservação e sem indemnização algu-
ma, o que importou em prorogar por
inala vinte annos p prazo da cooeessão;
a quinto; mantendo a subvenção de
17.125 libras annuties ate 2 de abril de
1935, isto é, por mais vinte atines; a se•
timo, modificando o preço da encam-
pação, a saber: em qualquer tempo po-
derá o Governo Federal encampar a
companhia indemnizando-a do capital
Onda no amortizado e miando-lhe unta
bonificação de HM sobre o Mesmo.

O contracto primitivo foi registrado
pelo Tribunal de Contas; conforme in-
forma o corpo instructivo; mas o de re-
visão não foi. E isto constituiu flagran-
te violação ao art. 2°, § e° da lei nu-
mero 392, de 8 de outubro de 1896, que
mandava submetter ao exame do refe-
rido Tribunal todos os contractos que
dessem origem a despesas de qualquer
nqturcza. E' facto entretanto, que, no re-
cimen dessa lei, numerosas vezes ella
deixou de ser cum prida. A obri-
gatoriedade do registro dos contractos
data realmente da lei n. 2.511, de 20
de'dezeinbro de 1911. ¡Nen foi por ou-
tra razão que o Tribunal decidiu que os
contractos celebrados antes da sua pu-
blicação estavam sujeitos a esse regis-
tro,.dispensadoe os prazos legaes, sem-
pre que se desse sua revisão ou se lhe
introduzisse qualquer alteração.

No casse assim se deveria preceder
si não fosse a eiretimstericia apontada
pelo Sr. director. e pele Sr. procurador
geral de .ter o contracto de revisão, ce-
lebrado em 1909, exorbitando da •auto-
rização da lei n. 2.050, de 1908.

Não ac,cedtei• este modo de ver por
dois. motivos: V) porque, autorizando
aceira uma nova revisão desse contra-
cto, o poder legislativo implicitamente
o approvoo; 2°) porque approvado
estava elle, tembem implicitamente,
desde que o Congresso Nacional, untes
de 1930, e o Governo Provisorio até
1934, consignou verba no orçamento
para o pagamento da subvenção.

As leis de orçamento convertiam- as
17.125 libras correspondentes a • essa
subvenção em mil reis ouro. A dotação
era calculada nesta especie: reis 	
152:2228200, ouro. Sobrevindo o de-
creto n. 23.501, de 27 de novembro•de
1933, que . 'prescreveu .ser nulla 4ual-
quer estipulação . de pagamento em ou-
ro. substituiu-se a inseripção orça-
mentaria. Na do decreto-lei n. 24.167.
de 25 de abril de 1934, elle esta inscrie

a
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por oito mil réu s ouro, permittisse o
•pagamento deste .mesmo mil • réis ouro
por quantia : -superior áquella. -Não era
natural que -o autorizasse . e não auto-
rizou. Ao contrario, pelo decreto nume-
ro 23.861, dê 25 de janeiro de 1934,
mandou fazer- a 'revisão de contractos
que contivessem Clausula de pagamento
ouro e, na. ausência dessa revisão, .o que
o governo ' entendeu- licito fazer foi
mandar circular' a conversão do ouro . a
papel media . • da taxa cambial durante

- um certo numero de annos, conforme já
affifrmei. .	 • ,

Isto • posto, vejamos qual • o assento
gal' da revisão do. contracto 'que 'ora exa-
minamos. r• a lei n. 139, de 16 de de-
zernbro de 1935:

• • "Art. 1° — Fica o Poder Executivo
autorizade , fixar para The ..kmazon
Telegraph Company, e até , final de suas
concessões em 2 de abril de 1945, uma
subvenção annual 'inferior á importan-
aia consignada para o mesmo fim na .lei
do orçamento para 1935.

. Art. 2° — No exercicio vigente, o pa-
gamento da subveriçãO • correrá pela
verba orçamentaria .i. Jferida no final do
art. 1°.
, Art. 3° —A .Companhia reduzirá, de
pelo menos 20 % as .taxas 'que vigora-
rem actalmente para •seu serviço ordi-
navio, .internacional e interior, e, unia
vez estabelecidas as novas taxas não
vigoram actualmente para seu serviço
ordinario, internacional e • interior, e,
uma vez estabelecidas • as novas taxas
não Poderão' ,ser elevadas sem consenti-
mento do Governe:	 • ••

'Parágrapho unico — A redução das
taxas • do • serviço intevior sb entrará
em vigor depois de approva,das pelo De-
partarnento Geral dos Correios e Tele:.
graphos, não se permittindo • coricurren-
eia prejudicial ás rendas do Telegrapho

•Nacional.
Art. 4° — A Companhia ficará obri-

gada a transmittir, nas condições do
artigo 29, letras b e c, do regulamento
baixado com o decreto n. 21.701, as
comMuniCações que interessarem ao
Serviço Metèorologico.
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• pta na verba 12 do orçamento do
Minkisterio da Viação nestes termos:
Subvenções aos serviços de naveka0o

• maritima . fluvial e arem para attender
aos pagamentos correspondentes a cer-
tififcados expedidos dentro do • exerci-
cio, e . ao cabo fluvial do Amazonas (de-
creto n. 2.000, c/C 2 dc abril de 1895;
clausula XIII)	 34:219:8768000',

E' . de notar aqui -que . se faz referen-
cia á clausula 13 do decreto n. 2.000,

• quando não era simplesmente em vir-
tude dessa clausula e siai da córnbina-
ção delia com a& .de n: 5 do contracto
de ,1909 que se realizaria o pagamento.
Depois do decreto n.. 23.501, que an-

' 'lundu as estipulações contractuaes so-
bre pagamentos em •ouro, veio o de nu-
mero 23.801, de 25 de jailairo de 1934,
que dispõe • no art. 2°: "A s dotações
ouro constantes do orçamento da. despe-
sa serão convertidas . e fixadas em • pa-pel, .guardada a relação de urna para
dez". E dahi• o ter sido a subvenção de
15 2:2228200 consignada na importancia
de 1.522:2228000, papel, no orçamento
para .1935 (vide verba 12, n. 16, do or-
çamento da Viação).

Nessa conversão houve Urn 'amen-tavé l equivoco, dc vez que o ar-
tigo transeripto tem um paragrapho
unico, que foi esquecido: "Exceptuam-
se • as verbas relativas a contractos in-
terinos de serviço pubinco, com clau-sula ouro, • as quaes serão fixadas em• reis papel na importancia que for apu-
rada para . a despesa res pectiva, após
revisão daquelles contractos". E' -'a •hy-
potheso da Amazon Telegraph. •

Alen deste, ha um 'outro erro no cal-culo da consignação: a dotação orça-
mentaraia é pára pagamento da sub-
venção durante todo o exereicio
ceiro e, pelo contracto revisto, alia ces-saria • em • 2' de abril 'de 1935.. Do facto
de haver sido feita a consignação or-
çamentaria, não se segue, portanto, que
o pagamento á Arnaion Telegraph seja
devido na importanda exacta que delia
consta.

Em deis casos typicos já o governe
resolveu come se peocederia no paga-
mento de quantias ouro fixadas em
clausulas contractuaes: o primeiro foi
quanto ao contracto da Societé Anony-
rne Gaz; e o segundo 'no da City Im-
provements. Em ambos se mandou to-
mar por base na witversão dó • ouro apapel . a media da taxa cambial darttnte
'muitos. atino. s. No • ultimo, foi de dez
armas.	 -	 ••

Na revisão .do contracto ora em apre-
ço assim succedeu. Reduziu-se a con-
s ignação orçamentaria de 1.522:2228000
a 1.450::000$ e garantiu-se • o pagamen-
to da subvenção dessa importancia du-
rante dez armas, ou sejam 14.450:000$.
Quer dizer qu.eas 17.125 libras da sub-
venção' 'forem convertidas a papel. por
mais de • oitenta mil réis cada unta. Pa-
rece-me • que não estava é nunca esteve
no. pensamento do legislador que •se
adoptasse: semelhante' base.
. Poucos dias, antes do' . decreto nume-

ro 23.501»dê 27 de nosiembro de 1933,
foi . expedido "o de ri. 23.481; de 21 do
mesmo' •mez,• prescrevendo que • a arre-
cadação do mil reis ouro se" faria 'na.
razão de -oito Mil réis- papel. Ora, seria'
absUrdo que a legislação que autoriza-
va a arrecadação de oito mil réis papel

Maio de, 120 9j25

credito por onde corram as despesas,
pelo menos no exercicio em curso, nã,'
é possivel, legalmente, celebrar qualquer
contracto.

lErn conclusão, e á vista dó exposto.
-deve-se recusar registro -ao coniract.,,
por não .enquadrar nos dispositivos cis
lei em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de março de. 1936
• — Tavares de Lyra.

DECISÕES DO , SR. MINISTRO SEMANARTO, AU-
DITOR, DR. ALFREDO GUIMARÃES OLIVEIRA
LIMA — SECRETARIO, ACYLIO SANTOS,

Acta n. 12 -
Dia 20 de abril de 1936

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.294, de 18 de março pro

ximo passado, pagamento de 1:300,8, a
Antonio José Pereira de Barbedo, de alu-
gueis de dependencias de prediós oc-
cupados por consultorios da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infancia,
relativos ao mez de janeiro do corrente
afino;	 -

Officio n. 508 ,de .27 de Março p. pas-
sado pagamento de 8:4018 ao chefe de
serviço e assistencia do Hospital S. Fran-

. cise() de Assis, de diarias relativas ao
mesmo mez de março.

Foi ordenado o registro das citadas
despesas.

Officio n. 1.378, de 24 de março ulti-
mo, pagarr..ento de 35:0008, a Antonio de
Sá Ferreira professor, contractado .de
Instituto de Musica, de ajuda de custo,
por ter sido designado para representar o
Brasil no Congresso Internacional de
•Educação Musical, em Praga. — Ao ple-
nario.

Reitoria da Universidade do Rio de Ja-
neiro :

officio ri. 871, de 31 de março ultimo,
pagament ode 3:000, a Luiz Teixeira Bar-
bosa e outros, porteiro, continuos e ser-
ventes: da Faculdade de Odontologia, de
auxilio para fardamento, relativo ao
corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:
Directoria Geral da Fazenda Nacional.
Officio n. 95, de 24 de março p. pas-

sado, pagamento de 1:0008, a José Tei-
xeira, e eseriptura,rio da Recebedoria, do
Districto'Federal, de gratiicação como
auxiliar de unia commissão de syndican-
cias, de caracter reservado.

Directoria do Imposto sobre a Renda:
Oficio n. 99, de 6 de março findo, pa-

gamento de 16$, á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, de transportes
effeCtuados no corrente armo, en,' provei tu
da mesma directoria.

Commissi. Central de Compras:
Officios ns. 2.187. 2.188, 2:190, 2.192.

2.197, 2.200 e 2.201, de. 3 de abril cor-
rente, pagamento de 59:7088800, reis
46•.:953$400, 8:6508, 16 .:595$300; reis
6f:9528800, 26:90248800 e 15:4808( respe-
ctivamente, a Theodor Wille & Comp.
Ltd:e outros, a J. G. Pereira & Comp. e'
outros, a Gonçalves Fonseca & Comp. e
outros, a Luiz Hermanny Filho & Comp.
Ltd. e 'outros, a Barbosa Albuquerque &
Comp. e outros, a J. G. Pereira & Comp.
e outros e a Heitor Ribeiro & Comp. e
outros, de fornecimentos feitos no cor-
rente anno, a diversas repartições dos
Ministerios da Educação e Sande Publica,

Art. .5° — .Revogam-se as disposições
em contario":.

Preliminarmente o legislador e, com
elle, o Poder Eiccutivo,, no decreto nu-
mero 628, de 7 de fevereiro ele corren-
te anuo, (Diario Official de • 12 'do Ines-
mo mez), partiram. de um erro clè. facto,
julgando que a Companhia tinha direi-
to á subvenção de 1.522:2228 e sobre
esta' autorizaram a reducção para íeis
1; 450 :•0008000

O decreto	 do • executivo autori-
za o pagamento da subvenção no
rodo correspondente aos 2°, 3° e 4°. tri-
mestres de 1935; mas a lei autorizan-
do que , á cdricedesse a mesma subven-

•cão, não disáe que ella 'seria paga táni-
bem nesse Periodo. Autorizou a come-
del-a até ;ao 'fim do seu contracto, sem
accrescentar que se pagasse igualmente
o teinpo. 'anterior á assignatura "do movo,
contracto . e, durante o qual ceSsou o Pa-
gamento dessa subvenção.	 •
• Na, clausula 4° desse decreto e -do
contracto, se declara que as despesas'
decorrentes do. contracto correrão • Por
contados .créditos que forem opportu-
namente votados p •elcv poder legislativo. -
Esta -clausula., é , inadmissivel, pois _sem

• •

— Foi ordenado o registro.

•
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da Justiça e Negados Interiores e do Tra-
balho, Industrie e Commerche

Processos de pagairientos:
De 4:1908, a Felinto Moreira Lima; de

28:3628900, a Euclydes Luiz dos Santos;
de 19:8298500, a João Bernardo da Costa;
de 11:2848200, a Mandei Ferreira de
Souza; de 1078600, 7348600, 1948900,
4:235$, á Rede de Viação Paraná Santa
Catherine; de 3:1948900, a Eduardo Fe-
lippe Dias; de 18:9458500, a Felismino
Ribeiro; de 2:2268600, a Romula Pacheco
D'Avila; de 3068700, a Waldernar
Sousa Emenes; de 20:1938400, a João
Capistrano de Lima; de 1008, a Antonio
Cerqueira de Pereira Leite; de 7:9838600,
a Tua, de Oliveira Costa; do 6508, a Tan-
credo de Albuquerque; de 4008, a Ray-
mundo Bueno de Oliveira; de 324$, a Mi-
guel Nazario da Silva; de 494$, a Carlos
Evaristo de Carvalho e de 58:9214700, a
Leopoldo Leal de Oliveira Pimentel, de
dividas de exercidos findos.

Foi ordenado o registro das citadas
despesas.

De 2:3358900, a Thomás de Castro
Lima, idem, idem. - Rogo o parecer do
Sr. Dr. procurador geral por tratar-se de
arescripcão.

Processos de distribuição de creditos:
A' Delegacia Fiscal no Amazonas, de

i:0608, para pagamento a Antonio Ray-
nundo da Silva, de dividas de exercicios

Foi ordenado o regiséro.
A' Delegacia Fiscal em S. Paulo, de

1:240$, para pagamento a Boabaid
Primos, de dividas de exercicios findos.
- Peço parecer do Sr. Dr. procurador
ema I .

Caixa de Amortização:
Officio n. 55, de 19 de março p. pas-

sado, pagamento de 134$9.0.0.á The Rio
de Janeiro Tramway 'Light and Power
Company Ltd. de fornecimento de energia
electricai no corrente anno.

Delegacia Fiscal em S. Paulo:
Telegramina n. 70, de 4 de fevereiro

do corrente anno, pagamento de 700$, a
José Simões Junior agente fiscal do im-
posto de consumo, de ajuda de custo, pela
sua promoção com mudança de sede.

Requerimente de 16 de janeiro de
1936:

Pagamento de 1:300$, a Luiz Macedo
Carvalho Junior, auxiliar technieo de 2a.
classe da Contadoria Central, de ajuda de
eusto,. pela sua transferencia da Sub-
Contadoria Seccional, na Delegacia Fis-
cal, em Minas.Geraes para a da Bahia.

- Foi ordenado o registro das citadas
despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Directoria Geral de Contabilidade:
Officios ns. 1.132, 1.133, 1.134,

1.135, 1.136 e 1.203, de 1 de abril cor-
rente, pagamento de 1148200. 4388200,
178200. 7328600, 348 e 334$900, á Com-
panhia de Navegação Llyd Brasileiro, de
transportes effectuados no corrente anuo,
em proveito do Departamento Nacional
de Peetos e Navegação;

Officio n. 1.169, de 1 de abril corrente;
pagamento de 400$, a José Paulo, moto-
rista do ministerio, de gratificação, por
ter servido ao ministro duarnte o me z demarço p. findo.

- Foi ordenado o registro das citadas
,tespesas.

Officio n. 1.130, de. 1 de abril • cor-
rente, pagamento de 205$100, a Partais'

-asai s.	 . de transportes fornecidos

no corrente anno, ao Departamento Na-
cional de Portos e Navegação. - Ao ple-
navio.

()Meios ns. 1.379, 1.381 e 1.382, de
1 de abril corrente, pagamentos de 1008,
C.508 e 6008, respectivamente, a Mario
Raymundo da Silva a Mario iMaciel Vi-

s . eira Neves e Pedro Pacheco dos Santos,
funecionarios do mesmo departamento,
de gratificações, por serviços prestados
feira das horas de expediente, no mez de
março findo.

ordenado o registro.
Ministerio do Trabalho, Industria e

Cornmercio:
Departamento Nacional do Povoa-

mento:

Officio n. 393, de 26 de Março p. pas-
sado, adeantarnento de 20:0008000 a Ti-
burcio Amorim Teixeira, porteiro do
mesmo Departamento, para despesas
iniudas e de prompto pagamento, duran-
te o 2° trimestre do corrente afino. 	 •

Officio n. 355, de 19 de março p. pas-
sado, pagamento de 2:7378100 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
transportes effectuados, no corrente anuo
em proveito do mesmo Departamento.

Foi ordenado o .registro das citadas
despesas.

Dia 22 de abril de 1936.
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blica:
Directoria 'Geral de Contabilidade:
Officios ris. 1.431, 1.510 e 1.511, de 25

e 27 de março p. passado, pagamentos de
3208000 e 7008000, respectivamente, Ma-
ria Monteiro Salvino e ao Instituto Cen-
tral do Povo, de alugueis de predios oc-
cupados por consultorios da Directoria de
Protecção á Maternidade • e á lnfancia,
nos mezes de janeiro e fevereiro do cor-
rente anno.

Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro:

Officio n. 513, de 23 de março p. fin-
do, pagamento de 6 :8708000 ao pessoa
contractado rnensalista da mesma Facili-
dade, de salarios relativos ao mesmo mez
de março.

Foi ordenado o registro das citadas
despesas.

Ministerio da Fazenda:
Commissãó Central de Compras:
Officio n. 2.173, de 3 de abril coeren-

te, pagamento de.81:8528300 á Anglo Me-
xican Petroleum Cy. Ltd., de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, á di-
versas repartições dos Ministerios da
Educação e Saude Publica.

Processos de pagamentos:
De 5368400 a Valentim da Silva Ra-

mos; de 5218900 a Nilo Mattos; de reis
1:3078200 a Ponciano Martins Sant'Anna;
de 2648200 a Aleebiades José Tavares; de
3068700 a Fernando Riedy do Nascimento
Silva; de 4:59.88000 a José Gualberto da
Silva; de 13:1398300 a Mario Pereira de
Almeida; de 14:7738100 a Propercio Ta-
vares; de 14:4478200 a Rossel Alves da
Silva; de 11:3708600 a Aristides do Car-
mo; de 12:9578200 a Luiz Gonzaga de
Souza e de .23:2368200 a João Napomu-
ceno de Alcantara; de 27:7608700 a An-
tonio Norberto dos Santos; de 30:0318300
a João Corrêa dos Santos; de 20:5228000
a Wanderley do Nascimento; de 2:4248000
a Eduardo Cesar Guimarães; de reis
35:263$600 a Aliei° Camargo; de reis
a308000 a Luiz Nascimento; .de 7008000
a ;toa() 'Baptista Cedes e de, 53:1088200

Olga Maria Pereira Pinto, de dividas de
exercicios findos.

Processos de distribuição de credites:
A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes,

de 758000, para pagamento a Homero de
Almeida Magalhães; á Delegacia Fiscal
no Pará, de 8118700 idem a Arthur Tos-
cano de Almeida; á Delegacia Fiscal em
São Paulo, de 1:81084.00 idem a Caixa de
Pensões e Aposentadorias da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil; á Delegacia
Fiscal em São Paulo, de 11:5748000, idem
a Casa de Misericordia de Haurir; á De-
legacia Fiscal no Ceará, de 938800, idem
a Raymundo Cavalcanti de CastroGoy-
anua; á Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, de 2:0928500 a Maria Candida Alves
da Silva e filha; á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, de 7:8828300, idem a
Francisca Sanchotone de Castro; á Dele-
gacia Fiscal em São Paulo, de 1:7718000,
idem a Antonietta de Lacerda e á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco de réis
1:4328100, idem a Amelia Chaves de
Freitas Caradolo, de dividas de exercieios
lindos.

Foi ordenado o registro das citadas
, despesas e distribuições de crediteis.

alinisterio da Viação e Obras Publi-cas:

Aviso n. 807, de 31 de março, p. pas-
sado, pagamento de 33:7998900 ao pes-

,soal technico, administrativo, mensalista
e diarista da Administraeão Central da
Commissão de Estradas de Rodagem Fe-
deraes, de vencimentos, salarios e dálias
relativos ao mesmo mez de março. "Ao
Plenario".

Dia 23 de abril de 193e
Ministerio da Educação e • Saude Pu-

blica:
Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.310, de 18 de março p.

findo, adeantamento de 2:0008000 a José
• Antonio Peixoto, ajudante de econorno do
Collegio Pedro II (Internato), para des-
pesas de prompto pagamento, referentes
a :Agua, asseio e ligeiros reparos nos edi-
ficios, durante os mezes de maio a maio
cio corrente anuo.

Foi ordenado o registro.
alinisterio da Fazenda:
Processos de pagamentos:

• De 3768400 a Ignez Leopoldina da -
Silva e outros; de 1448800 a Mesquita Si
Z.',ompanh-ia Limitada, de 2:4628200 a
Companhia de Navegação Lloy Brasi-
leiro; de 8188200 a Francisco de Almeida'
Coutinho; de 18:2178700 a Celestino Le-
mas: de 2838800 a Arthur de Souza Mel-
lo; de 21:3118400 a Octavio Sobral; de
7748400 a Victor Elisio da Silva e de reis
2:5908000 a Nelson Simas de Souza, de
dividas de exercicios findos.

Processos de distribuição de creditos:
A' Delegacia Fiscal no Ceará, de réis

16518300 para pagamento a GUmercindo
Nogueira Façanha; á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte, de 100$, idem a
Companhia de Estradas de Ferro Mosso-
ró; á Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
de 3858000, idem a Boabaid 8.5 Irmãos e
á Delegacia Fiscal em São Paulo, de
1268300, idem a Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro, de dividas de exerci-
dos findos.

Foi ordenado o registro das citadas
despesas e distribuictaes de credites.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.139, de 1 de abril corren-

te, pagamento de 1:8308000 a Sylvio Lo-
pes do Couto, engenheiro do Departa-
mento Nacional de Portos e Navemão,
de indemnização por despesas de :viagem,
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na forma da letra B, do artigo 43 do de-
creto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933,

;Foi ordenado o registro.
Ministerio do Trabalho, Industrie e

Commercio:
Aviso n. 10-91, de 17 de fevereiro ul-

timo, adeantamento de 6:0008000 a Her-
mernegilo Santos Amaral, continuo da
Secretaria de Estado, para despesas de
asseio, conservação do edificio e das ma-
chinas de escrever, de accordo com o ar-
tigo 4 do decreto ri. 22.225, de 14 de de-
zembro de 1925, durante os mezes de
março e maio do corrente atino.

Departamento Naciaonal da P. Indus-
trial:

Officio n. 156, de 30 de março p. pas-
sado, pagamento de 628000 a João Teixei.
ta de Souza, servente do mesme Departa.
Mento, encarregado do serviço de correio,
de auxilio para condução, relativo ao
mesmo mez de Março.

Foi ordenado o registro.
Dia 24 de abril de 1936

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.433, de 25 de Março pro-

ximo passado, pagamento de 3:3008000 á
Corrlpanhia Industrial Minas Geraes, de
aluguel de 11 salas, no 14° andar do edi-
ficio Rex, °ocupadas Pelo gabinete do res-
pectivo titular, relativo ao mez de feve-
reiro proximo passado;

Inspectoria de Aguas e Esgotos:
Officio n. 400, de 10 de março proxi-

mo passado, pagamento de 2:5338000 ao
pessoal jornaleiro para todo o serviço, de
salarios extraordinarios prestados fora
das horas regulamentares, no mez de ja-
neiro do corrente anno.

Foi ordenado o registro das citadas
despezas.

Ministerio da Fazenda:
Directoria Geral da Fazenda Nacional:
Officio n. 110, de 8 de abril corrente,*

adiantamento de 4:0008000 a João Ga-
briel Nunes, continuo do Theeouro Na-
cional, servindo cern° porteiro, para des-
pelas miudas e de prompto pagaineeto,
durante o 2° semestre do corrente anno;

Processos de pagamento:
De 1:5468400 a Carlos Gomes de Me-

nezes, de 1178200 á Companhia Paulista
de Estrada de Ferro, de 1288800 á Com-
panhia Telephonica Brasileira, de 100$ á
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro, de 6378200 e 20400 á Estrada de

Ferro Sorocabana, de 6008000 a Joel Fe-
lix Barreto, de 608000 á Policia do Dis-
trict° Federal, de 7:1038300 a Plinio de
Araujo Coriolano, de 1298000 a Genesie
Leopoldo Dias, de 3:7668700 a Alberto da
da Silva, de 2:5508000 a Alberto Ebcken
de Araujo, de 14:8048700 a Pedro Geraldo
do Nascimento, de 2:0688000 a Heronides
Paiva e de 13:2788700 a Francisco Alves
.de Sá, de dividas de exercicios findos.

Foi ordenado o registro das citadas des-
pezas.

De 2:3358900 a Thome de Castro Lima,
tambem de dividas de exercicios findos
— Ao Plenario.

Processos de distribuição de °reditos:
A' Delegacia Fiscal em Goyaz, de reis

788200 para pagamento a Benedicto Ro-
drigues Braga; á Delegacia Fiscal no . Rio
Grande do Sul; de 628100, idem a Victor
Boeira; á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
nes, de 1008000 idem a Alpino-. Bastos
Biavati; á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
Idem, idem á Anglo Mexican Petroloum
Company Ltd. e a Boabaid & Primos, de
de dividas de exercicios findos.

Foi ordenado o registro das citadas
distribuições de créditos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 359, de 17 de abril corrente,
pagamento de 1:0868200 ao 1° Supplen-
te do Juiz Substituto Dr. Augusto Ta-
vares de Lyra Filho, de gratificações por
substituição do Juiz Federal Substituto
effectivo da 3 Vara do Districto Fede-
ral durante o pelado de 2 a 29 de fe-
vereiro proximo findo.

Foi ordenado o registro.
Ministerio do Trabalho, Industrie,

Commercio:
Aviso n. 115, de 3 de abril corrente,

pagamento de 2:0778000 a Francisco
Alexandre Norberto da Costa, inspector.
regiónal do Ministerio, de diarias rola- .
:ivas ao periodo de 1 de janeiro a 12 de
Março do corrente armo;

Departamento de EStatistica e Publi-
cidade:

Officio n. 440, de 27 de março proxi-
mo passado, adeantamento de 4:5008000
a Octavio Gestão Barbosa, 1° official do
mesmo Danadamente, para despesas com
serviços extraordinarios e urgentes e de
prompto pagamentos, durante os mezes
de março a maio do corrente anno;

Officio n. 476 de 2 de abril corrente,
pagamento de 668000 a Gervado Redri-
gues Alves, servente do mesmo Departa-
mento, de diarias para conducção como

encarregada do serviço de correio, no
mez de março proximo findo;

Departamento Nacional do Povoamen-
to:

°Meios ns. 431 e 449 de 1 e 2 de abril
corrente, pagamentos de 8588200 e réis,
7588500, respectivamente, a Frederico
Guilherme Ernesto Lubke e outros, in-
terpretes do Departamento e a Francis-
co Gomes de Carvalho e outros, auxilia-
res de 1' e 2' classe da Directoria Geral,
de grafi fi cações por serviços prestados
fóra das horas de expediente no mez de
fevereiro ultimo.

Officio n. 4219. de 1 de abril corrente,
pagamento de 2:777000 a Joaquim .José
Corrêa e outros, patrão, machinistas e
marinheiros do Departamento, de grati-
ficação por serviços prestados Ora das
,horas regulamentares no mez de feverei-
ro proximo passado;

Officios ps. 429 e 432. de 1 abril cor-
rente, pagamentos de 3 :9078900 e réis
4028200 a Cia de Navegação leloyd Bra-
sileiro, de transportes effeel nados em
proveito do mesmo Departamento, no
corrente armo;

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização:

Officios ns. 265 e 266, de 1 de abril
corrente. pagamentos de 628000 e 628000
a Sebastião Moreira Miguel e a João Lou-
rival de Moraes, serventes da Directoria
Geral e da Inspectoria de Seguros da 4,
Circumscripção, do diarias para condu-
ção como encarregados dos serviços de
correio, relativas ao mez de março pro-
ximo passado.

Foi ordenado o registro das citadas
despesas. .

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.138, de 1 de abril corren-

te, pagamento de 4658000 a Luiz Paulo
do Amaral Pinto, conductor de 2' classe
do Departamento Nacional de Portos e
Navegação, de indemnisação por despe-
sas de viagem, a que fez jus no mez de
fevereiro proxirno passado.

Foi ordenado o registro.
Nada mais havendo a deliberar, foram

encerrados os trabalhos e lavrou-se a
presente acta que é assignada pelo secre-
tario e rubricada pelo senhor ministro
Semanario.

Tribunal de Contas, 25 de abril de
1936. — Acylio Santos, secretario. —
A. Oliveira Lima.

.	 17	 t	 I	 11	 I
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NOMEIO
Minister% da Viaçáo e Obrai Públicas - . Departamento de Aeionautica Civil -Boletim dIario dO Instituto de Meteorologia

Rio.de Janeiro - Em 29 de abril de 1936
Previsões pari a período das 18 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 30

Dist:ido Federal - e.NIetheroy - Tempo: Bom nublado; nevoeiro. Temperatura: Estavel. Ventos: variavels eirescos.
listado . do-Rio de Janeiro .-. Tempo: Bem nublado. Nevoeiro. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul- Tempo: Bom-nublado até Phrgná e Instavel com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Temperatura:

Estave/. Ventos: Variaveis e frescos,
•• -

Synopse do tempo Occorridono Districto Federal-das 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 29
O tempo decurrea bom nublgdo. por vezes, com nevoeiro pela manhã. A t emperatura ," estavel. As medias das tempera-

turas extretnas .UUbet vddas nus ousios uu Disuictu 1-cucai, tOram; máxima 29.6 e minima 21.8 -'as temperaturas extrema ,' reRis-
na rt:e, l iu Observatorio Meteorolovico da Avenida das Nacóes, foram: matuta 28.2 e mininu 23.6, respectivamente ás 13 horas

iS t h ' r s. Os ventos 'foram variaveis e frescos, por vezes , •

Ubseivações realizadas Me u horas (12 h. T. C. de Greenwich )
• .	 •	 .dia.29 de abril de 1936.	 .	 .

Observações das 24 horas precedentes'

Mrtáo8 (X)•  •
Belé tu 	
S. LA112 	

Barra co 'Córda (X) 	
Gra¡ahti (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza. (Poran-

gaba 	
-Quixet dmobim .(X) 	
.'Sobral 	

lgualU 	
Natal 	
loão Pessoa (X)
Campina Gruta. (X) 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Ciuyana 	
liaranhuns (X): 	
Fetnandu NU' unha.:
Maceió 	
Porto Pedras. 	 	

.	 . ; 	
Propriá 	
S. Salvador 	 	
B. da Rio Grande (X)
CactIté 	 • 
Ilhéus 	
Caraveti	

' 	
as..:.	 	

Bello Horizonte
panaria (X) 	
rheuphilo Ottoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de' Caldas 	

.	 Juiz de Póra 	
.Goyaz (X)..... 	
Catalão (X). 	

, Cuyabá 	
"Corumbá 	 	 ..
Aquidauana (X)	
&Ha Vista (X). 	
U. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C• ltapemirim 	

	 	 59.6

758.4

59:2

•	 58.7
-	 59..7

59,7

	 	 59.9

59.6
59.5
60.9
60.2
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0.1
-
2 2

‘‘
-11:4

1.8
-1.5

26-
30
25
23

28
24'

i	 2-
:8
' 4
30-
28

25
25

25
19.
22 -
17
19
19

24-
24

25
1	 25

O

_o

•

-2
3
2-
1'

-1- '
-1
1-
1

'	 O
2
2

:2

O	 ,C
1 -

-1

14 F.
NE

C

C
NE
L.

SE
5
NE

E
E
C
C
NE

SE
C -
C
NE

SE
C
SE
C	 -
E
C -

E

E

2
2

o

0
2
2

2
5
2

5.

2
.

0
3

5-
o
O
2

2

2
O

-2
'O

. 0
2

O
o'

9a
9b

9b
9a
913
9b

513
9a
5 ti

9a
5 ...)
50
5b
9b
5b

9b
9b
'õ
5b'

•	 ' 9b
2a
2a

,	 2a
9b

--
-

Chno

Tranq.
-

P. vgs.
P. : vgs.

-
Tranq.

-
Vagas
Calmo

-

-

••n

1

ri

1

1

Moo
1	 '
1

1
ti

13

g

30
29

33

33
30

31
32
31
20

O
29
30
34.
29.

25
29
29
9

3n

28
29 •
28
26
30

34
30.

29

23
:4

23

25

24
19
19

23
'21
23
16
23

17
22

18

22
11
14
12
12
17

22
22

22

15

7

0
O.
21

1
o
O

0
1'I
5
61
o
7

O
o

0.1
o

O
O

O
o
o
O

o
1

3
o

3B

10

B

B

1

1

1

1

1:~1.

1

1	 1

1

==

I o

lo

13

lo
10
lo
13
Ao

1

1

B.

Aot

B 	

9a
.50

5b

1-

Nnb.

1

Ao

E
Q. CA

O
4.# ti)

Temperatura
do ar E Tempo e pheninenos

E
O. ›,

E

R

E
.=
o

"c:g -
o

.m A

éS

eis),

O
A

O
O

ég

(0)

(,)

taões

Pressão
_

E
E

1

M Mr

e O

o
int

u.
O

C)

$e

iS iS

o
o
o
o

Temperatura,
,	 do ar - Vento



Capital Federal...."
Campos 	
Friburgo, 	

.Petropolls 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos R218 	
5. Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
•S. C. do Pinhal.-
Faxina 	
Campinas (X) 	
Jati(' 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolls
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco.. .....
Xanxere 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga
Santa Vietaria 	
Montevideo 	
Buenos Aires

63.5
62.4
63.1
60.2
60.6
61.0
60.6
59.4

63 7
61.2
61.5

62.0 I
62.3 1

62,4
61.7
62.3
62
61.3
62.7
61.4
60.7
€0.5
60.1
62.6

63.7
62.5

0.9
2.2
--
0.3
2.0
-1.3
0.3
-2.5

5,7

0.5

1.6
2.1
2.6
1.8
2.1
2,4
2.0
1.6
2.4

2.0
1.9
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Observações realizadas ás 9 horas (12 T. C. de Oreenwich)
no dia 29 de abril de 1936 Observações das 24 horas precedentes

WINi1111n••••n• n,	
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17 0	 C O 9e - 20 13 01.= E
16 2
14 2 SSW

A temperatura maxima verificou-se em Sobral corn 36' C.

A temperatura mininia verificou-se em Bom Retiro e Castro com 8' C.

ceo ; em decimos de eco encoberto ; de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
. Estado do tempo ;	 bom ; 8x, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
O, c1itiv2 ; T,- trovoada'; 	 chuviscos;CO nevoa secca;	 à granizo ; K, trovoadas
_liai ventania;	 orvalho; ag, aguaceirá ;	 geada ; h, halo solar ; es, corsba solar ; cl,:cort5a

vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tgláo. A intensidade dos phenomenos é expressa

Nota - - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0 0C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X . indica que não foi recebidodespacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos rhappas ineitsaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 28 ás 9 horas do dia 29

.Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações gieteorojogicaa.•
Zona Centro - O tempo nas 24 horas loi bom e assim continuava hoje, ás' 9 horas. A temperatura foi estavel. Os ventos foramariameis.

.Zona	 - O tempo nas 24 horas loi bom em e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura tol estava,. Os ventor
oram variaveis e frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada cornos dados da r.tcle meteorofogica recebida.até ás 14 horas.
Uescriminação das zonas - Zona Norte 	 Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, 'Piauhy, Coari', Rio Grande do Norte,Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro Estados : Minas Geraes Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo

e Rio de Janeiro. Zona Sul	 Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Observações - Estado do
altas ; e) englobadas ; b) baixas
M, mão. Phenomenos diversos
com 'relampagos; < retainpagos;
lunar ; ai, arco i ris .

Os indicativos da força do
pelos expoentes O fraco e 2 forte.
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Serviço hydrometrico -- Serviço de Aguas- do Ministerio da Agricultura

Eataçõeo 	 vaej

--

h "_e E	 ....et	 : 
.	 O §	 .	 .	

.Cã 3	 a" g

_C	 -ii

111 eg	 irá	 a	 et g g;

a.,:s	

I 18 13
' g . • eign	 Betaçõea	

eae	 a)	 43

•	 .
•	 Rio Sã'O Francisco- Dia p29: '	.	 Rio Itajahy-Assii-Dia 29:

3acia Amazonica - Dia 28:	 Barracão ......... .....	 0.15	 -0.0Pirapóra. 	 -'	 ' 	 0.83	 -0.03	 .	 .	 ...

Esperança (X)...............	 Carinhanha 	 2 26	 •	 Hansa...	 ......,. . 	 	 0.62	 -o.o:
S. hancisco 	  	 	 0.75	 0.05	 Talo (X) 	
Januaria (X) 	 	 ........	 •Rio do Sul . . ....... 

i. P. Olivença 	 	 18.53	 0.00	 .	 0 ' 11	 Subida (X.) ....... ..........

refle 	 	 16.94	 .100
onte Bôa 	 	 11.33	 0.03	 Rio Branco (X) 	

Ylaná.os 	 	 25.99	 0.05	 Joazeiro (X) 	 	 Passo Manso..............	 0.66
Barra R. Grande (X) 	 	 AWdaban (X)..............
Remanso (X). 	 	

,	 Indaial (X) 	

'orto Velho 	 	 91.93	 0.19	 Blumenau 	 	 -0.16	 O 01
tacoatiara 	 	 11.11	 0.16	 Cabrobó 	

Paulo	 sonso'arintins 	 	 11.72	 0.04	 Piranhas (X). 	 	 Ilhota (X) 	 ........ .....(X)-	 	
1.92	 0.00	 Gaspar.	 1.50 	 0.0',

)bidos 	 •	 5.62	 0.01
iantarém 	 	 5.18	 0.03	 Propriá 	 	 	 .1.24	 -0.1)	 Rio Belmonte Pardo ,^.

3 . Nacional (X) 	 Dia 29:Rio Parahyba do Sul -arolina (X) 	 	 •	 Arassually 	 , 	 1.54	 0.04D	 29M	 ia	 :a Vista (X) 	 	 Barra pontal.. ... ........ .. 	 1.86	 -0.09
mperatriz 	 	 5.69	 0.17	 Guararema 	 	 1.82	 -0.08	 ltinga 	 	 1.89	 -0.1::
onceição do Araguaya 	 	 4 23	 -0.08 Jacarehy 	 	 0.82	 -0.06	 ltaobim 	 	 1.67	 0.0i
ruzeiro do ,Sul 	 	 6.08	 0.43	 Caçapav`a 	 	 1.40	 -	 São Pedro 	 	 1.85	 -0.01.	 .

i, Felippe 	 	 12.93	 -0 10	 Pindamonhangaba 	 	 2.14	 -0.08
tio Branco (X) 	 	 Guaratinguetá. 	 	 2.37	 ;0.04	 Bacia Paraná Paraguay -
.abréa 	 •	 16.54	 0.03	 Rezende 	 	 0.76	 -0.00	 Dia 28:
i. Gabriel 	 	 8.07	 0.02	 Barra Mansa. 	 	 '1.95	 0.05	 Tres Lagôas 	 	 3.83	 0.10
lumaytá 	 	 9.93	 -0.20	 Barra do Pirahy ..»•........	 1.87	 -0.06	 Presidente Epitacio 	 	 3 79	 -0.26
danes . 	 ,	 8.0'	 0.00	 Paraâyba do Sul 	 	 .1.32	 -0.01	 Guaira,(X) 	
Vlajor Arnarante 	 	 1.40	 -0 20	 Anta 	 	 1.70	 0.00	 Porto Mendes (X) 	
taituba (X) 	 	 Porto Novo 	 	 0 1.23	 0.02	 Fóz Iguassú 	 	 7.04	 -0.09
krumanduba 	 	 3.45	 0.18	 São Fidells 	 	 2.76 • 0.00	 Cuyabá 	 	 2.14	 -0.12..
klta Mira	 	 5.22	 -3.08 Campos. 	

.	
_ 7 ÁO .-0.05	 S. Lui. Cáceres (X) 	

.	 . Corumbá.. 	 	 2.59	 0.0

gstado e tendencia	 aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 28 - Estacionado em S. Paulo da Olivença e Matirés. Baixando em João Pessôa, Humaytá, M. Ama-

rante, Alta Mira e Conceição do Araguaya. Subindo nas demais estações.. Rio São Francisco - Dia 9- Continuai á em asce sag
clia. e Manga e Carinhanha e em dectinio nri resto do curo. Rio Parahyba do Sul - Dia 29 - Continuará eat declínio em todo o
curso. Rio ltajahy-Assii 	 Dia 29 - Continuará em declinio em todo o curso. 'Rios Belmonte Pardo - Dia 29 Continuará em
declínio em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay- Dia 28	 Subindo. ern Jupiá; I slóz do lguassú e Cuyabá. Baixando em Presi-
dente Epitacio e Cuyabá.	 . -

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Altitudes

200	 500	 1.000 1 1.500 I 3.000 I 3.000 I 4.000 I 5.000 I Maxlma
Estações
	

Hora

Fernando Noronha 	 10.00 ESE	 5 ESE	 8	 ESE	 8 MN» •••• 1.400 ms.
Quixeramobiin (X) 	 9 30
Natal (XX) 	 9.30
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (XX) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas 	
Bello Horizonte 	

9.30
9.30

NW	 2 2	 NNE	 3
SW	 5

ENg	 2
W	 5.

ENE	 4
W	 5

ENE	 6
NW	 4

-
W	 1

3.000 ms.
S	 3	 5.530 ms.

Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 2 NNW 3	 NNE 2 E	 2 ESE	 3 S	 2 NNW 3 SW	 3	 6.000 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE	 5' S	 -2	 NE	 -1 -EsE	 2 - 0 1.800 ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	 9.30 WSW 1 NNE	 2 	 NNE	 2 .N	 • '	 2 NNW "- 4 W	 4 S	 6 WNW 11	 8.4550 ms.
Curityba (X) 	
Florianopolis( 	

9.30
	 	 9.30 N	 7 N	 8	 N	 8 N N	 8 WNW 11 WVW 6 NW	 13	 5.100 ms.

Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) indica que não foi rccenido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não' foi feita a sondagem, devido a estar 'o cão encoberto.

(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos,'se a hora indicada fôr 7.00, e no Observatorio Meteorologico
si a hora fôr 21.00 (vespera).
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. G. de Greenwich)
no dia 30 de abril de 1936 Observações das 24 buli :preces:ie.:ia
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautiea Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro - E. ti - . 'do Brasil - Em 30 de AM» de 1936

Previsões para . ° perioáo das 13 horas do, di 30 ás 18 horas do dia 1'

•District° Federal e Nictheroy - Tentno: Instavel, aggravando-se com chuvas e t:ovoadas. Temperatura: Estavel á noite e
em i declinio de dia. Ventos: Variaveis, rondando para sul, com rajadas, muito irem a., •

Esrado do Rio de janeiro - Tempo: Instavel, agravando-se com chuvas e troVoadas. Temperatura: Esta gel á noite e
declinio de dia. •

Estados do Sul - Temo: Perturba:10 com chuvas,
'laveis, rondando para o s ti até Paraná e io quadrante sul

TTT - O Instituto de Meteorologia, previne que os
sistir e prOpagar-se para nordeste, attingindo o 'Rolai de

Synopse do tempo occorrido no Districto Fcdc:al das 11 horas do dia :í9 ás 14 horas do dia 30

O tempo foi bom, com forte'itebulosidade, hoje. , após 12 horas. A : tempeíaiura 'foi estavel á noite e elevada de dia. As mét.,
dias das temperaturas ém:emas ooseuadas nos postos District° Federal, torant: maxima 30.8 e minitp . ‘1.2 e .. as temperaturas
extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 29.7 e minima .22.8, respectiva..
mente, ás 13 horas e ás 30 minutos e as 4 horas e 30 minutos. Os ventos 'foram variaveis e frescos, por . vezes. , •

Manãos(X) 	
Belém 	
S. Luiz (X) 	

761.3 0.81 24 9b ., 29 23 .16

=ME..

Barra do Corda (X).
Grajahú(X) 	

Fortaleza (Poranga-
ba) (X) 	

Quixeramobim	 (X).
Sobral (X) 	
Iguatú(X) 	
Natal (X) 	
João Pesseta(X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) 	
Pesqueira(X).. 	

60.1 0.4 27 -2 NE 2 9b Tranq. 33 O E3
Goyana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha 	 ..
Macero (X).

59.9 0.3 25 -4 E 9a y4los O B
Porto Pedras (X)...
Aracajú . 	 	
Propriá (X) 	

60.6 0.4 25 1 NE 1 30- 6 I I t).

S. Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Caetité	 (X) 	
Ilhéos (X). 	
Caravellas (X) 	
Helio Horizonte 	
Januaria (X) 	

62.6 2.91 21 -1 NE 3 7b 29 19 o

Theophilo Uttoni..,
São Lourenço (X) 	
Cambuquira.... 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fora 	
Goyaz (X) 	

60.7

62.9
62.5
60.3
63.9

1.7

0.7

0.1
0.6

23

19
16
19
22

-2

-3
-1

O
3

E'

SE
C
NE
NE

1

2
o

1

9b

9b
5a

90

nffilIM

4.1~

MIE/

E.

B	 .

30

30:
29
26
29

20

14
11
15
18

2

o
O
o
O

B

- ÀO

13

I ,	 •
A t;)

Catalão (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Aquidauna 	
Beila Vista 	
G. G. Carneiro (X) 	

759.0	 2.1
58.1	 1

58.4

25
25
25
22

1

- •

C

NE
NE

o
2
2

-2

9a
o
2b

111111•111

n••••

33
34
32
31

23
22

•	 20
15'

2
o
o

1
1
B	 .

1
Aot

B 8
Victoria 	
C. Itapemerine 	

64.0	 19
59.5 -3.1

24
21

e
-

o
O

9b
5a

Traria: Mo 30 '23 ,
13	 • B

R

possivelmente forte e-strovoadas. Temneratura: Em declinio. Ventos:
nos d i•nats E•italos, rajadas t es. a . 	 •
ventos fortes do quadrante sul, reinantes. no 'extremo sul, deverão
S. Paaulo,

em

Va-

per,



Observações realizados M 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich)
no dia 30 de abril do 1936

Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar

E

o

Tempo e phenomenosTemperatura
do ar VentoPressão

Lotações
E al

Q. I-.
O

9:1
e%

W.
O

o,
Ire

Ei
.M

eu *C
kfi

dr 'C
u.orA.

"ei E
'
() ES E
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Capital Federal 	
Campos 	
Priburgo	

62.6
63.6
63.2

0.5
1.6
0.9

24
25
20

O
O
1 C

2
2
O

5a
9b
5a

Calmo
nn

o

28
28
27

23
19
13

o
6
o

Ao0

s
B
B

I

B
Petropolla 	
Rezende 	

58.9
61.5

-3,5
-0.2

19
23

-1
O

NE
C

2
O

9b
9a

Cm

e
25
30

11
18

O
O

B
B

8
B

a
e

Therezopolls 	 ...
Cabo Frio 	 ....
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto..,, 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	 e 	

Campinas 	
!alui .. O .... 0.111efoOdi e

Curityba.. 	
Paranaguá . .. 	 ,. . ....

62.6
62.5
61.5
61.3
60.2
61.1
60.9
59.3
	 	 62.1

60.0
61.8
61.2

0.3
0.5
0.2

-1.4
4.2
0.4
0.4

-0.8
-0.5
-

-1.9
-1.3

20 -
25
25
19
24

.22
21
23
23
23
17
22

2
O
O
2
O
O

-1
1
2
-
3
1

NE
C
NE
C
C
SE
E
NE
NE
C
C

2
5
O
2
O
O
5
1
2
2
O
0

96
5a
2a
5a
9.
9b
5a
5a
5a
2a

nn

Vagas

-
Calmo.

OM

Tranq

1

o

B 	

26
27
28
28
30
31
30
32
31
35
25
28

15
23'
23
16
20
19
16
15
18
--
ls
21

o
0$
o
O

o
O

o
O

Ci

o,....

o--

O •

a

B

o
e

B
.I.M.

At
b
ft'

-
Aot

-.
...=
e

1
ei

13
B
B

1
I	 -
1
I
1
e

56 2t-exT'
Guarapuava (X) 	
Palmas .... . .. 	
Florlanoçolis .. 	

62.2
60.3

-1.3
-2.1

14
20

-1
-2

NE 5a
9e Chás

24
28

11
18

27
21

8 I Aof •
Ao

Lages (X) 	
!ferva] Novo (X) 	
S. Francisco... 	 61.1 4.5 23 1 C Se Tranq. 27 21 O 1
Xanxerè	 (X). ...... .
Porto Alegre . 	 58.1 -2.5 19 O 96 MO 19 24 =a.

Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria (X) 	
Montevidéo ..... 	 59.8 -1.4 16 O 96 An
Buenos Aires......, 62,0 1.0 13 -1 O

A temperatura minima verificou-se em Jahil com 350.

A temperatura mazima verificou-se em Passa oàt4atro e Palmas com 110.

Observações - Estado do céo ; em dechnOs de téo encoberto : de 6, totalmenta limpb ° a10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 13, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instava! ; Á, ameaçador
Ai, mão. Phenoutenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos;	 VICY04 SeCO3; • RCV00:0; grap,Ilzo ; 1<, trovoadas
com relampagos;	 relampagos; _taii ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ks, halo solar ; es, e6r6a solar ; cl, corõa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O 'calma a 10 tufão. Ajatensidade dos phenornenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte. 	 •

Nota - A pressão atmospherica acha .se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indiCa que ado foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensses.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 29 Os 9 horas do dia 30

Zona corte - Não e feita a synopse por deficlencia de Informações meteorologleas.

Zcna Centro - O tempo, nas 24 horas foi, em geral, bom, salvo em algumas localidades de Estado do Rio e Minas, orlem
choveu. A's 9 horas, hoje, era bom, salvb em Victoria, onde chovia. A temperatura foi estaval. Os vento a foram variaveis, predo-
minando os do quadrante norte.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas foi, ameaçador com chuvas e trovoadas. A's 9 horas, hoje, era perturbado com chuva no Rio

Grande "dd - Sul c bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos foram varlavels	 - - - - - -

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas. •

Dzscriminãção das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraltyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bailia. Zona Centro- Estados : Minas Gerae$, O oYaa, hiatto COOSSOs Espirito Santo

Rio de Janeiro. Zona Sul Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
_ _ _
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Serviço hydrometrico.Serviço de Aguas do hilnistcrio da Agricultura

.

Estações'
,

A.0
0

.5
RJ ,..,
c.so
E 4 •
,,..	 ..g
á) ca

a a ,w

•	 .
Estações ,.	 ..	 .

.

•
,,í.0

enmite ,.
(.00
Ei .•	 •,.._,.,...é
=
'c'S g

0

Estações

-	 '

CA

:.c.,'

,--,

.	 in
CSm ,..,...-c,

4.)	 ..j

=1.-te E
e el

E E..•
cl.)

•	 •	 .	 .

laca .Amaionlca - Dia 29
. Rio São Francisco-451a 30:

,	 _Pirapóra  '
_.

0,76I -.0.17

,	 . ,
Rio Itajahy-Aasil• Dia 30 	
Barracão 	 •	 	 O 4$ 0.33,	 •

•1sPerança (X)  '
i.• P. Olivença 	 .
'otite Bet3  .	 •

etfé 	 •	 ...,....

18.t8	 0.00
11 35	 0.fa
17 14	 0.01

S. Francisco , 	
Januaria...
Carinhanhit (X)	 .	
Rio Branco (X) . 	
Barra R. G' -mde (X) 	 •

1.78
2.10

0.O3
0.11

•	 Taió •(X)..
Rio do .snl (X) 	 '
Hausa. (X) 	
Subida (A) 	
Aquidaban (X) 	

Amidos 	 •
porto Velho (X). 	
tacoatiara 	
'arintins 	

'	.••26 04	 0t 5	 Reniánso (X)	 .
loazetro , (X)	 • 	

, Cabrobó • I x ) • 	In 93, -9 23	 Paulo Affen g o (X) 	11 50' -0..22
•

Indalal-	
Passo Manso (X) 	 ....
Blumenau (X) 	
Gaspar (X) 	

1.22 C.12

)bidos 	 .
antarent 	 •	 . 	

5 62
5..74

u c0
O .53

., .Piranhas (X) 	
Propila

,

•
1,.20 .-O.C4

-ilhota (X).	 .. 	
Rio Belmonte Pardo --
. Dia 30:'.	 Nacional (X) 	

' éarolina (X) 	 Rio Parahyba , do Sul -Arásatialty 	 .	 1.41
1Sa Vista (X) 	
niperatriz....: . .... .. . :... .	 ..•	 -:onceIção dó Araguaya . 	

-5.92
6 61

O 23
0.56,

.Dia 30. :.
Guararema'  •
Jacarehy  •	 ,.

1.80
•	 0.80

-C. .̀.2
-1.02

.	  	 Barra Pontal	 ,
Itinga 	
Itaobim 	 •

1.60	 -,. 25
1.88 -O. 1
1.67 i	 ofo

;ruzelro do Sul 	 	 ...
;.‘Feliwpe (K) 	

12 92 -0.06 Caçapava 	
Pindamonhagaba 	

. I..	 . 34	 .. 03
'9 04	 -9.11

São Pedro 	 •
Bacia Paraná Paraguay-

1,70 -115
,	 •

;io Bra ico.(X) 	
,abrea 	
n • Gabriel (X) 	
	 	 •16 51

•
-0.03

-

Guaratinguetá. 	 •
' Rezende  •	 •	 •

Barra Mansa 	
.)'23	 ""g '°70.14 	 -3.,1 2.11.2 !

•
1	

Dia 29:.
'	 L	 -res	 agóds ( ,z ) 	

EPitaci? 	GPrueasilrdaenocte) 3,43'	 0.3i
iumaytá 	
4ities 	
'or. Amarante 	 	 .N

	 	 9 82
8 00
1 42

-0.11	 Barra do PirahY 	
0.00,	 Parahyba d ) Sul 	
0.02	 A tita (X) 	 "

.	 2)3:0(6,2

ii 25	 -1.07
,

Porto-Mendes (X) 	 ....'Fóz iguassú 	 •-
I

-7.51,	 0 45
tal-tuba (X)	 •	 Porto Novo 	 -	 9	 Cuyabá 	.1.19 1.93- -.J.16
(runianduba 	
1Ita Mira (X)  -

3.36 -0.09 São Fidelis *	
Campos 	 -

_ 2 ,8	 i
- 7'35

...	 . .	 4
k.1 ., 51

,S. Litiz„Cáceres (X)
Corumbá 	

1
2.E0 0.01

I I .	 ,	 • .	 I

Estado e tenCiencia das- aguas dos rios• •
Bacia Amazonica -Dia 29 -Estacionario em : S. Paulo 'Cilivença, Manés e Obilos. • '. Baixando em João Pessóa, Labréa Hu-

inaytá, itacoatiara, Parintins t'Âramanduba. • Sabi liu • nas • demais estações. Rio Sio r:ranciszo- Dia 30 - Entrará e 11/. . Je.J.loon
em todo o curso. • .'irdityou .du ui - Dia 30 - - Continuará em declinio ciii todo.° curso. Rio. Italany-Assu - Dia 30 - Con-
tinuarã em deciinin em. todo o curso: Rios Belmonte Pardo - Dia 30 -; Continuará em declinio .em. to ldo u .curso.- Bacia Parana
.Paragutty -.Dia 29 -Subindo em Foz do iguassú e Corumbá -e baixando em Presidente . Epitacio . e Cuyab.a.,

Sondagens aerologicas por melo de balões piloto

* S'stações.
'

Hora

„
. Altitudes

200 5;30
,
1,500

..
'1.000 I.

,
2.000 3.000.

•
.	 4.000

.
5.000

,

.
Maxima

,	 .	 , . , . • ,
Fernando Noronha.(X).. 10.00 11 ESE	 15 ESE,	 11 • .1.10: 03 5

Quixeramobim -(X) ......
Natal (X) 	 •

9.30
9.30 • . ,

(Mn cia (X) 	 9.30
.

Maceió (X)  * 9.30
S. Salvador (X)	 9.30
Zuyabá (X) 	 	 7.30
hr;aravellas (XX) 	 9.30 . .•
B.: Horizonie 	 ,	
Victoria (XX) 	 •	 ' .
Campos (XX) ... 	  .

9.30
9.30
9.30

•-• W.	 7 SM,	9 SW,	 • 12 . . --.	 . 2.530 ins.

Rio de anetto  • '	 9.30 NW	 3 NW	 3 NW	 4 NNE , 6 N	 4 -N 7 WNW 5 NW 9 7.603ms1
Rio de janeiro 	 :13.00 • ENE	 2 N	 • - 3 N	 5 N	 , 9 -NNW .13- - • .... • 2.100 ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	 	 . 9.30 NNW 1 -N	 3 • NNW-12 NNW 6 -	 . -- 1.803 ms.
Curityba.(XX) 	.	 '. 9.30 . . •
Florianopotts 	 .

*Alegre -(X) 	...
9.30
9.30

NNW 10 NNW-10. NW • 16 •
Porto

NW	 15- .NNW-18 - 2.250ms-

-

• (X) Indica tine não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi , realizada- no C..dos Affonsoaísi a hora indicadaler -1.00,	 Observatorto Meteorologico,

ela hora fôr 21.00:(ve8pera). 	 _	 •



Alfandega do Rio de Jnaeiro

RECEITA ARRECADADJi

Datas

Receita do dia:
30 de abril de 1936 	
30 de abril de 1935 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 30 de abril de 1936 	
De 1 de abril a 30 de abril de' 1935 	

irapertanelet
em papel

1, 838 :9625500
784 :763$500

29.953:8095800
30.364:8065000

9334 Segunda-feira 4
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Maio de 1936

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA FAZENDA

Cornmissão Central de Compras do Governo Federal

rerrno de contracto n. 71 — Pedido n. I — Requisição
n. 904.167 — N. do empenho 7.042.

Fornecedor — Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.
Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aos vinte e nove dias do niez de abril do anno de ma
novecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro.
perante a COMMiSSãO Central do Compras do Governo Fe-,
deral, representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da
Fonseca, compareceu a firma, Fonseca, Almeida ,& Comp

estabeelcida nesta praça á rua 1° de Março n. 112, ins-
cripta no Registro de 'Fornecedores do Governo Federal, sob
o u. 61, representada por seu 80d°, Sr. Manoel Joaquim d'Al-
molda; e por elle foi dito que, pela firma, se obrigava a for-
necer ao Governo Federai, representado pela Commissão, nos
termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os ar-
tigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas :e-
guintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — Especificações — Unidade --- Quantidade —

Preço — Importancia

Especiticações do Caderno de
Encargos n. 1, de 1931, e
suas	 modificações	 publi-
cadas	 no . Diario	 Oficial
n. 293, pe 16-12-932.

• ara	 a	 1' divisão.:

Cartões	 para	 bilhetes,	 coo-
forme. mostruario.

1.	 'Typo 2, milheiro 	 2.000 38800 7:6005000
2. Typo 3, milheiro 	 2.000 35800 7:600.8000
:;.	 Typo	 4,	 milheiro 	 5.000 38800 19:0008000
4. Typo	 6,	 milheiro 	 2.000 3$800 7:6008006
...	 Typo	 7,	 milheiro 	 2.000 38800 7:6005000
6.	 'Typo	 8,	 milheiro 	 5.000 38800 19:0008009

.	 Typo 25,	 milheiro 	 2.000 35800 7:600500a

76:0008000

Setenta e seis contos de
Clausula senda:
Clausula segunda:

A validade deste contracto depende
ribunal de Contas, não responde.ndo o

qualquer :.ndemnização no caso de ser
Clausula terceira:

O material será entregue no prazo de tres dias, contado
da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas. no
3' Almoxarifado da Inspectoria Administrativa de Materiaea
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a collo.

cação do material, no local determinado na clausula terceira.
Clausula quinta:

O pagamento será feito na séde. da Comrnissão, Mediante
declarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de (sargo ou delegação; será
ffectuado em moeda corrente nadonal, por edita da verba 3,

sob-consignação 10, do orçamento federal do Ministerio da
N aç ão para o exercido de 1936, tendo sido a despesa em-
wr.harla e feita, na verba, a necessaria deducção pela nela de
E-mPénho n. 7.012 .

Clausula sexta:
E eleito o fôro federal. desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula setima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, r. for escripto, á Secção
de Expedição da Cornmissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito, mie a
Commissão se reserva, de fiscalizar, a qualidade e a quanti-
dade do material.

Clasula oitava:
No mesmo acto, 'pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel curhprimento
cio cada uma das clausulas do presente contracto, ficando 5on-

vencionada a sua perda, em favor do Fazenda Nacional, em
caso de infracção de, qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
Vidamente -.comprovado. Certificado n. 76 do Thesouro Na-
cional, do deposito de oito apolices, ao portador, de 1:0008
cada uma, ns. 12.402, 13.959, 53.529/30 da lei n. 3.232, de
1917; 459.154/5 do decreto n. 16.252, de 1923; 584.174 . ao
de n. 16.266 de 1923 e 70.122 do de n. 14.011, de 1920, com
coupons de julho de 1936 e seguintes, tomado por termo nu-
mero 430 da Acta n. 43.

Clausula nona:
Independentemente da pena contractual, ícima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar
a entrega do material no prazo e condições estabelecidas, po-
derá a Coa-imissão adquirir, de terceiros, material iclentico ou
simiar, correndo a differença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 71, a fls. 165/6 do livro 18° de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda iísignada pelas partes, e
testemunhas do acto. — Pela Commissão Central de Compras,
Manoel Moreira da Fonseca, director. — Pelo fornecedor, Fon-
seca, Almeida & Comp. Ltda. — Testemunhas: José Fernandes
de Souza. — Oscar V. Moreira.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Inspectoria Federal de Obras contra as Soeras

Rectificação da cláusula terceira do termo de contracto
firmado com o engenheiro José Quirino de Avellar Simões,
publicado no Diario Official de 30 de abril proximo findo, pa-
gina 9.104: — Clausula terceira — O contractante ficará res-
ponsavel, na fórma da legislação cm vigor, pela guarda e con-
servação do material que receber para o desempenho de suas
funcções, indemnizando a Inspectoria pelo duo se inutilizar
ou extraviar por culpa sua, -durante a vigenda deste con-
tracto.

REINIDAS PUBLICAS

réis.

de seu registro pelo
Governo Federal pur
denegado o registro.
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Differença da receita arrecadada para menos
em 1936 	  10.310:9968300

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOS

Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de abril de 1936 	  134.202:1268500
De 2 de janeiro II 30 de abril de 1935 	  136.390:7788600

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936 	 	 /.188:652$100

Arrecadada de 1 a 28 de abril de 1936 	
Em 29 de abril de 1936 	

Total. 	
Em igual periodo de 1935 	

Differença para menos em 1936 	

16.547:7018000
917:084$700

17.464:7858700
17.588:3888900

123:6038200

Recebedoria do District° Federal

Arrecaoada em 2 de maio

Compararão da renda
Geral	 Exclusive

Deposito'

de	 1936	 	 27:7998200 25:0098600

Total	 •	 	 27:7998200 25:0098600

Em igual periodo de 1935 73:7018400 53:5558900

Différença para menos em
1936.	 .	 • 	 45:9028200 -	 28:5468300

Arrecadada de 2 de janeiro
• a 2 de maio de	 1936 107.312:9528800 104.258:3278900

Em igual periodo de 1935 100.259:5898700 97.217:7888600

Difl p - o rça	 para	 mais	 em
1936.	 .	 	 7.053:363t100 7.040:5398300

••nn•nn•••n••

Recebedoria Federal em São Paulo

4
çreCadada de 1 a 27 de abril 1936 	  15.623:7658800
rn 28 de.abril de 1036 	 	 1.070:2258200

Total
Em igual periodo de 1935 	

Differenea para mais em 1936 	

Arrec dada de 2 de janeiro a 28 de abril de
1936.

Em igual penado de 1935 	

Differença para mais em 1936 	 	 103:7778800

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE
Arrecadada dei a 27 de abril de 1936 	
ZID 28 de abril de 1936 	

Total. 	
Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	

-
_ Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 23
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 28 de abril de 1936 	 16.695:9918000
Em 29 de abril de 1936 	 	 920:8848700

Total. 	  17.616:8758700
Mn igual penado de 1935 	  17.664:9738300

Alfandega de Santos

',mura ARRECADADA
Datas

'	 Receita do dia:
25 de abril de 1935 	
9 5 de abril de 1936 	

Receita mensal:	 o
De 1 de abril a 2 .̀.í de abril de 1935 	
De 1 de abril a 25 de abril de 1936 	

Differença da' receita arrecadada a maior 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 25 de abril de 1035 	
De 1 de janeiro a 25 de abril de 1936 	

Differença da receita arrecadada a maior 	

anurrA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
27 de abril de 1935 	
27 de abril de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 27 de abril de 1935 	
De 1 de abril a 27 de abril de 1936 	

Difterença da receita arrecadada a maior 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 27 de abril de 1935 	
De 1 de janeiro a,27 de abril de 1936 	

Differança da receita arrecadada' a maior 	

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
28 de abril de 1935 (Fok, domingo) .
28 de abril de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 28 de abril° de
De 1 de abril a 28 de abril de 1936 	

Differença da receita arrecadada a maior 	

Receita global :
De 1 de janeiro a 28 de abril de 1935....
De 1 de janeiro a 28 de abril de 1936....

Differença da receita arrecadada a maior..

.	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

16.695:9918000
16.183:9398900

512:0518100

73.165:7688800
-73.061:9918000

••n•••••••••••••••nn••••••••

DEPOSITOS
15.479:7258800
1.067:9758200

•
16.547:7018000
16.111:8468200

435:8548800

Importanda8
Em papel

1.326:4178340
570:0088400

31.082:2518580
34.676:4068600

3.591:1558020

139,569:1138770
155.536 :6298700

15.967:5158930

Inipoltanelas
Em papel

2.718:7038600
1.224:4208800

35..102:6608730.
35.900:827$400

798:1668670

143.589:5228920
156.761:0508500

13.171:5278580

Importaucias
Em papel

2.108:5978700

35.102:6608730
38.009:4258100

2.906:7648370

143.589:5228920
158.869:6488200

15.280:1258280
Diferença para naenoe em 1936 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de abril
1936.

Em igual penedo de 1935 	

Differenr,a para manas . em 1936 	

FICCZITA ARRECADADA

.uata

Receita do

	456:3708900 29 de abril de 1935 	

	

29 de abril de 1936 	

48:0978600

de
	  74.086:653$50C

74.543:0248400
Importancia5

:Tri papal

1.470:6118200
2.152:9368900



Affandep de Foutri) Mega

RECEITA ARRECADADA	

-Irriporancias •
Em papel

Receita do dia
de abril .de	 .	 244:9308450

22 de abril de 1935 .....	 .... ....	 165 :3658420

Receita 'Mensal:
1 de ab:11.a 22 de abril de 1930.........2..962,:3j30150,

De 1 de abril a 22 de abril de 1935...........• 	 3.616:4728860
• ••	 •	 •

fferençá : da receite arrecadada' para mais
em 1935 	 • 654:1598'710.	 .
Receita 'global:

'De 1 de janeiro a 22 de' abril 'de 1936-
)e 1 'de . janeiro a 22 de abril de 1935

16.909:1808070
16:696:9008660

.	 •	 .	 .
.-'_;ifferença da receita arrecadada para 'mais

em 1936 • ....... .....	 ... o- .	 , 212:2798.410

• RECEITA ARRECADADA

Receita de dia:
23. de abril de 1936.,. . ..... o
23 de abril de 1935 	

Receita mensal:
:De 1 de abril a 23 de abril de 1936
De 1 de abril a 23 de abril de 1935 	_
Differença da receita arrecadada para rnais

em 1935 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 23 de abril de 4936 	
.D3 de -janeiro- a -23 .de abril de 1935 	

Datas--	 -	 -_„_	 Importancia. s_
Em papel

251 :3678000
247:5468200

3.213:6808150
3.864:0198060

650:3388910

17.160:5478070
• • 19..94A:4468860

Differença. da receita arrecadada para mais •
em 1936	 .. .. • ... .... . .. 216 ;1008210

n~rA ARRECADADA

Datas : '

Receila do dia:	 •	 •
24 dá abril de 4936 ............. .........
24 de abril- de 1935  "

• imporlancias
EM papei

87:3838700
.• 241:6388400

• Receita meiisal:
De 1 de abril a:24 -: de abril de _1936 	
De 1 de abril a -24 de abril de 1935 	

DifferenCa da receita arrecadada para mais

3.301:0638850
4:105:6578460

804:5938610

Receita global: 	 •
De .1 de janeiro a 24 de .abril de 1936.... 17.247:9308770
De 9. de janeiro a 24 de 5abrilLde -19-25....' ': 17.186:0858260

D'igerenea da receita, arrecadada para mais
92% i936	 61 :845010

ernilldC-fára CIAM OFFICIAL	 Najto GI3 2T6U

f

Recaita Mensal':
de abril a 29 de abril de 4935...... 3605`78:218930
de abril a 29 de abril de 1936. o ..o. ' 40162:3628000

'UM COLEM AL
Diderença da receita arrecadada a maior.. . 3.589:0908070

Receita . global:
de janeiro a -29 de • abril de 1935.— 1.45
de janeiro a 29 de abril de 1936.... 161

illerença dá receita arrecadada, a maior .:'. 15

CâMARA SUNILDUCAL

060202 ::54 83 5488 1102V	 Rio die áa

Atações °Moines de cambio e titulos fizaded Glin n

12°2°Ynd cel dueiree:
os orretores da IESolos de Nundo.5 Publicoa

. 

.962:45.089110	
vhita

Pregarn
Official	 Livro

588457	 878769
$785 •	 10183

18463
Londres. o
Paris.
Italia .	.	 .................
Aliemanha•

Reichsrnark.
Reisemark 	
Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark.'. 	 e°041004

Portugal. .

Belgica:

Papel.	 .	 ..	 .. ...... ... 28.

'	 Ouro. 	
Hespanha . 	
Suissa 	
Suécia 	
Noruega 	
Di namarca 	  . 0.0000e.0“0“0 .......
TGbeco Slovaquia. 	
Nova York. 	
Montevidéo.

Buenos Aires:

Peso papel. 	
Hollanda. . .
Japão. 	
Rumania.	 . 	
Canadá. 	
Auetria. .
Chile 	   

oedas

Libra (papel) . 	
Franco (papel).. 	
Franeo-balga (papel)
Peso-argentino (papel). 	
Reichsmark (papel). 	
Peseta' (papel)	 . .
Corâá-dinamarqueza (papel) 	
Dollar (papel)	 	
Franco-suisso (papel) .
Escudo (papel).. .
Peso-uruguayo (papel)'.
Lira (papel) 	
Zloty (papel) . 	

	
o

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.

Bolsa

.	 Apolins:,

Uniformizadas de 5	 miudas.. ....... o	 .....
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	
Diversas emissões de 1:0008, -5 %, nom .....
Diversas emissões de 1 :0008, 5 %, port ..... o ...
Reajustamento economico de 500$, 5 %, port.
Reajustamento -econoinico de 1:000$, 5 %, port.. •
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7%, ,•

.	 (1921)	 	
Emprestimo municipal de 1904, port ...... ...—
Emprestimo municipal de 8 %, port. (-Decreto nu-

mero 1933) . . . . ..... ......... 	 o. o.
Emprestimo municipal de 1931, port...... .....
Estado de Minas Geraes de 2008, 5 • %, port. (1934)
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 5 %,

0•••••0000 e 0 ele•e"••0

-
_-

38700

118640

~o •

.4F49.
;SW0
.—
$812

G610
3$042
28454
5$846

—
$750

178945

48948
118880
..58237
• —

• 908744
18202

$600
489'0
48730
28212
48000

188166
58877

8835
88300
18192
38400

7008000
7508000
7658000
7658000
3078000
6458000

9858000
4038000

1828000
1728000
1553000
$50800Q



••-n-Sner.,,T•rn-••••n,.

•	 Typ'o Maltas:
Typo 3: 	
Typo 5 .	 	

Typo Paulista:

• 	 NOminal
.44000

Typo 3	 .	 	 446000Typo 5 	
O syndico, Humberto M. Tavares.

426500 a 436500

Meses

Rio de Janeiro, 2 dó maio da 1335
MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10' kilos

"Contracto B" (Base tipo 6)
Pregão de ober- 	 Pregão de te-

Lura	 •	 chamento
Vende- Compra- Vende,- Compra-

dor	 dor •	 dor	 ctor
Total

de vendas
Saccas

•••••n•

4.500

Maio 	
Junho 	
Julho 	
AgoSto 	
-Setembro 	
Outubro 	
Vendas 	

Mercado

116775 116750
116800 116750
116650 1-16625
116600, 116600
116600 116550.
116600 11$500
4.500 saccas

calmo

Asmas
8.019
4.051

500
150
940

759.741

116200
126700
126200
116700
11.6200
10$70C

&coas
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Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0006, 9 %
Estado de S. Paulo de 2006, 5 %, port 	

Anóes de companhias: •
Petropolitana 	
Bras. Estabelecimentos Mestre	 Blatgé, Pref...
America Fabril. .

Debentures:
Companhia Antarctica Paulista

MERCADO DISPoNIVET.

Uovimento do dia 3f
Café

rAltrlIORS.	 • • 	
Sabidas 	
Consumo local 	
Café retirado ao "stock" nesta data 	
Café de bonificação 	
Existencia 	

Mercado calmo,
Preços por 10 kilos:

Typo 3 	
TYPo 4 	

• Typo 5 	
• Typo 6 	

Typo 7 	
T3.,:po 8 	

Assucar

Mascavo. •
Algodão

Entradas -não houve.
Sabidas. . . 	

ntisteneia• • •.• • . 0.•	 	 e
• Idercado calmo.

Preços por 10 Mios:
Fibra longa:.

• Typo Seridó:
Tipo 3 ** *** ••••••••••••"11....-	
""VP0 4 	

Fibra média:.
Typo Sertões

Typo 3 . 	
Typo 5 . 	

Typo Ceará:
Typo 3• • • .. ••• •-.• • ~ma • ••• • • e• ********
Tipo 5.

Fibra curta:

• Entradas não houve.
Sabidas. .	 . 	
&lotando. . . 	

Mercado sustentado.,
Preços por saccos com 80 Hos:

B. C. Sergipe 	
Branco erys tal Campos 	
C. anoarello . . 	
Afaseavinho .

8716000
1906000

1456000
2006000
2106000

1906000.

Fardos

294
8.896

8.702
32.098	 'Mo de Janeiro, 2 de maio de 1936

MERCADO A TERMO

Cotoções de café da Bolsa de Mercadorias
Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de ater- Pregão de fe.
tnra	 &lamento

Vende- Compra- Vende- Cenwra-
cor	 dor	 4or	 dor.

Wal
de vendas

eeccas
Maio 	  111250 113225

4	

	  118250 118200
Julho
j g nol is t° 	 	

118175 118050
o 	 •	 , 1115150 118050A 

Setembro 	 118125 118075
„Outubro 	  d„ 118125 118050

Vendas 	
Mercado	 1.500 saceas. 	calM

Mexes

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 116200 por !O kiloa.
Mercado calmo.
O syndieo, Bento Faria Pereira.

=M.E,

••••n•

••n••

Tnew.

1.500

WERRÇAPO ntoPetfivnt;

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 2 de
maio -de 1936. - Ary de Almeida e Silva, syndico.'

JUNTA DOS CORRETORES

458000 a 476000
49$000 a 508000

Não na
Não ha

316000 a 326000

526000 a 528500
008500 a 518000

478000 a 486000
438500 a 448000

Preço do typo 7, 11$200 por 10 kilos.
Nominal	 .	 Mercado calmo.

	

436000	 • Vendas, até ás -11 horas, 4.307 same.,

	

1	 O syndico interino, klamber(o M. Tavares.

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS
Departamento dos Correios

e Telegraphos
PXISCIURSO DE SERVENTES DE 2' CLASSE NA

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS E TE-
LEGRAPIIOS E NAS REGIMUS DO DISTRI-
•GTO FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JA-

,
NEMO

Faz-se publico,- pelo presente, que, no
dia 5 do corrente, ás 19 horas, serão
chamados ás provas oraes de Portuguez
e Ari,~at. Da. r geed,9 da Directoria

Regional dos Correios e TelegraPhos do
District° Federal, os candidatos abaitu
mencionados:
1. José Rubem Soares de Almeid'
3. Moacyr Coelho.
4. Zalmir Freitas 'Age.
5. Hamilton Oscar de Mattos.
6. Antonio de Figueiredo Soares
7. Euelydes Alves da Costa.
9. Geraldo Ubaldo Teixeira de Car-

valho.
10. RValter do Nascimento.

. Alfredo Alves de Oliveira.
12. Francisco J,osé Fernandes

rães.
14. Oscar de Souza Anesi.
16. Paschoálino Sinescaleht
17,, Militá° Corrêa de Lyra

•

18. Gentil José de Oliveira.,
19. Amanho dos Santos. .
20. Jorge Ferreira da Silva.
21. André Joaquim da. Silva.'
24: Luiz Cardoso.,
25. Sylvestre Franco.
26. EuclYdes Vidal.
27. Alvaro da Silva Andrade.,
28. Juliana Jose de OliVeira.
29. Adi-temor Gomes.
30. Jasy Mendes Leão.
31. José Lago.
• No dia 6, quarta-feira, no mesma lo-
cal e ás mesmas horas, serão chamados
os candidatos:
32. Geraldo Fagundes
33. Helio Vale:
35. Mario Macedo.
37. Jorge Franca Leal
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Maio .de 19',-;t3

88. Benedicto Gonçalves de Oliveira.
39. José Rodrigues Borges.	 •
40. Joaquim Rizzo.
41. Gilberto Ramalho Campos.
42. Elias Jorge Costa.
43. (Willington Geraldo .cle Barros
44. Octacilio Florencio de Mello.
45. Jorge de Castro Veiga:
46. Waldemiro Francisco .de Solaz
48. Heraclio Garcia de Castro.
49. Orlando da Rocha Castro
50. Camilo Guerrero.
51. Jacques Cotrin Mendonça
52. Renato Francisco Bravo. •
54. Francisco Bernardes de Andraae.
55.11eracilio Soares de .Rezende.
57. José .Teixeira dos Santos.
59. Alvaro Fernandes Pinto.
OO. Daniel Nunes de Oliveira.
61. Carlos Alberto Baptista.
62. Manoel Ferreira Campos.

Na dia 8, sexta-feira, no mesmo local
ás mesmas horas, serão chamados os

candidatos:
64. Mozcyr-Barbosa Pereira.
63. iWenceslau Belo Brandão de Azc

vedo.
65. Marcelo Borges.
66. Agapito Lyra Cavalcante,
67. Abdon do Nascimento.
68. Carlos Pereira.
69. Ceslau Dias de Lima.
70. Nestor Tavares do Rego.
71. Nelson Pereiro da Costa.
73. Arthur Lambert.
75. Sandoval Pedro da Silva.
76. Waldir de Araujo Lima Rangel.
77. Belarmino Francisco de Castro.
78. Ruben Rodrigues de Lima.
7-9. 'Eduardo Joaquim Mamede Filho.
80. Wagner de Oliveira Braga.
81. Cantidio Pinto Galhardo.
83. Rubens Silveira Cintra.
Si. Mario da Silva Dias.
85. . Francisco de Assis .Villarinlio.
86. Ernesta de Abreu Sardinha.
87. Joaquim de Souza Lima.
88.. Glimerio Augusto Bretas.
89. José Ramos Causin.
90. José Ferreira da Silva.

Os candidatos deverão apresentar-se
munidos de carteira de identidade pos,
tal-télegraphica, que lhes será exigida
no acto . da chamada das provas.

Tendo em consideração o que precei-
tuam as instrucções, não haverá segun-
da chamada e o não comparecimento
á qualquer prova importará na elimina-
ção _do candiato, seja qual for a sua
situação no concurso.

Segunda Secção da Directoria Regional
dos . Correios e Telegraphos do Distri-
ct° Federal; em 2 de maio de 1936..-
0 secretario do concurso. Manoel de
Freitas Silva.

n•1111.1

Directoria Regional dos Corretos
e Telegraphos do Districto •

• •Federal

Pelo presente edital, • se faz publico,
que o auxiliar de 3* classe, Dano Gui-
marães .Figueiredo, está 'faltando • ao . ser-
viço. sem causa justificada, desde o dia

de novembro de 1934, achando-se,
as:•ini, incurso em pena de demissão,
p or . abandono de emprego, de 'accordo
«em o n. 6 do art. 130. do regulamento
Restai em vigor.

• 11) como ' não tenha sido • possivel ei-
tal-o Pessoalmente, por se encontrar ein
logar, não, sabido e ignorado:- fica- o • mos,-
mo citado, por este edital, para 'que
compareça • perante e g ta commissão de
inquerito administrativo, no prazo ma-
ximo de oito dias, contados • da data da
primeira publicação, na fórma do dis-
posto na circular •n. 4.556, de 4- tle• 'no-
vembro de 1935. do Sr. ministro tU
ção e Obras Publicas. afim 'de que 'nye,.
sente a defesa que tiver e quizer fazer.

E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito auxiliar de 3' classe
Dano Guimarães Figueiredo. mandou-se
passar este edital, que será' publieado,
por tres vens, no "Diario• Official" da
União.

Dado o passado nésta cidade de São
Sebastião do Rio *de .Janeiro.- aos' vinte
e oito dias do niez, de abril de 1036:
A connnissão: Zeno Silva, presidente.-
Aristeit • Augusto de Mini: Sarmento; • -
Cid Xavier.

• •	 •

Departamento dos Correios
e Telegraphos

DIRECTORIA DO • MATERIAL.
CONCURItENCIA PUBLICA. *PARA roai‘inca-
' MENTO 'DE 25.000 (VINTE . E MO) .MIL)

METROS DE CABO TELeGRAPHIGO . PARA
DUCTOS	 • •
.Faço publico, para conhecimento dos

interessados que, de accordb com, a. au-
torização do director, geral dos .Correaes
e Telegraphos, serão recebidas na Dire-
ctoria' do Material do Departamento dos
Cdrrei'os e .Telegraphos,. á rua Visconde
de Itaborally, esquina da travessa de Ti-
3eco, propostas para o fornecimento de
vinte e •cinco mil (25.000) metros- de
cabo telegraphico,_ mediante .as eohdições.
expressas nas clausulas cio presente edi-
tal e especificações annexae, que •delle
farão parte integrante.

• .I
No •dia •21 do corrente mel, de maio,

ás quatorze (14) horas; na séde da Dire-
citaria do Material, serão recebidas -as
propostas pela ' . commissã.o desigriacia
pctra,. •processai' a concurrencia, . a qual
será • presidida pelo •direetor' do fate-
rial:

• •	 .	 •	 • II	 -
AS' propostas deverão . ser apresentadas

eiW'dois envolucros; sendo e	 •
. 1°) . ery'volaicro - ,fechado ë lacrade; 'einn
o sobrescripto: "Comprovação da •do-
neidade technica e financeira- . de.......
(nome' da firme .concurrente), • con-
tendo:	 '
• á) documentos . queeprovem a exiáte-n-

.

eia legal dá fiéma;	 •
b). documentos que provem a capaci-

dade tectinica para confecção de 'traba-
lhos dessa' natureza • e. attestados sobre
os resultados obtidos ccim• material iden-
tico ou de. maior vulto de' fabricação . da
firma concurterite; .

e) documentos. que attesterh quitação
com a Fazenda Nacional' e Municipal 'pe-
los impostos devidos, e . Estadual, no caso
de' se tratar de- fiinna estabelecida
do • Districtb Federal;	 •

d) certidQo do Ministerio do •Trabatho
-pela qual . se verifique haver a ' firma
concurrente . ciimprido os ..dispositivos do
regulamento - ap-riro-siado. pelo decreto' nu-
mero 20.291,. cie. 12 de: agosto de 1931

(lei dos 2/3);

•

VIII •
Dentro - de cinco . dias uteis, seguintes

da- abertura das' propcistas, a commissã,c

VII
Caso, porém, todos os interessados es-

tejam presentes á entrega dos envolucros
e declarem expressamente que não dese-
jam appellar do julgamento da commis-
são, relativo á comprovação da idonei,
dade, serão as propostas abertas no pro.-;
prio .dia dó encerramento da concurrene

, eia; lavrando-se, então, uma acta, em vez
de .duas.. conforme estabelecem as elau,
sules IV e 'VI.

e) certificado de deposito da impor-
tancia de (10:0008000) dez contos 	 de

na • Caixa. Economica do Rio de .Ja-
neiro, 'para garantia da proposta, . feito
mediante 'guia • de • recolhimento expe-
dida 'pelo director do Material Perma-
nente . do Departamento dos Curreios • e
Telegraphde, e mediante guia do respe-
ctivo director regional, si o deposito ti-
ver de ser feito em Caixa E ionoinica Fe-
deral, nos ,Estados.	 .	 .

2." Envolncro fechado e lacrado, com
o sobrescripto: "Proposta de... (forno
da • 'firma proponente)", contendo:

.a) 'proposta, em tres vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada, com' a indi-
cação do preço' global em moeda nacio-
nal, por extenso e em algarismos, e O
prazo dentro do qual deverá ser effe-
.cluada a. entrega .do .material;
...b)..especificações lechnicas. completas
acompanhadas de schenias, desenhos o
photographias, pelos•quaes possa a com-
missão julgar.o valor do material e con-
Veniesicia de. sua acce.itmão. .

• Recebidos os. dois .envolucros referidos
na. clausula . anterior,. o presidente da
e, ommissão fará com que cada proponente
presente rubrique .os en.volocros apresen-
tados . pelbs • demais:	 •
• •	 ......	 •	 •	 - • Tv .	 • •

A commissão, em presença dos inte-
ressados que hajam comparecido, abrirá •
imme{liatamente os envolucros relativos
á, comprovação de idoneidade, e, depois
de julgal-a em face dos documentos e
alegações documentadas, lavrará uma
acta mencionando .0. que occorrer e publi-
cará. no ."Diario. Official" a relação dos
concorrentes. julgados. icloneos.

•.§ .1.0 , Os .proponentes . que forem julga-
_ dos inidoneos. poderão .apresentar recurso-
, ao director geral dos Correios e Telegra-
phoS. por interinedio da commissão e den-

dé dois dias, a contar da data da pu-
blicação a que 'se refere esta clausula.

•§: Reciir'só . iclentico poderão fazer os
proponenteS kítie 'julgarem' infundada ,a;
idoneidade de algum dos concorrentes
reezmittidos. pela edminissão.

• •	 V
•Jülgada em definitivo a idoneidade dos:

corieUrrent,es, 'a commissão annunciará
pelo "Diario Official" local, dia e hora
em que 'serão abertas as propostas das
firmas 'consideradas idoneas. -

VI
Abertas as propostas, cada concurrente

-presente rubricará' as propostas dos .de-
mais, lavrando-se a 'seguir uma acta em.

.`" Prffi mencionados os nomes dos
proponentes . com o respectivo preço e

occurrencias que interessem á li-
citação.



Segunda-feira í,	 DIARIO OFFICIAL	 Mamo de 193b :113;1li

publicará, na integra, no "Diariu °til-
dai", pela urdem em que tiverem sido
elassifacadas e submetterá a classifica-
ção feita á approvação do director geral
dos Correios e Telegraphos, juntamente
com uni breve relatoriu da concurrencia,
nos termos do art. 754 do Regulamento
peral de Contabilidade Publica.

Paragrapho unico. • No caso de abso-
luta igualdade d•e cOndições entre duas
propostas, a commissão procederá a nova
concurrencia entre os respectivos propo-
nentes, versando sobre o maior abati-
mento. a ser feito sobre a offerta empa-
tada..

Si nenhum delles quizer, porém, fazer
abatimento, proceder-se-ha a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação.

• lx

Approvada a classificação das propos-
tas, o concurrente classificado em pri-
meiro legar fará, por meio de guia expe-
dida pelo director do Material e. dentro
do prazo de cinco dias, contados da data
em que receber o convite, uma caução de
1 por cento sobre o valor global da pro-
posta, para garantia do fornecimento do
material.

Paragrapho unico. Si o proponente
classificado em primeiro logar se furtar
a recolher a' impurtancia a que se refere
cesta clausula, dentro do prazo estipulado,
ou se recusar a fazer o fornecimento do
material, perderá a caução de 10:0008000,
em favor da Fazenda Nacional e terá cas-
eada sua idoneidade, por prazo determi-
nado, para transacionar com o Governo.
Neste caso, a juiz9 do Governo, serão
com miados a fazer o fornecimento, den-
ttro das mesmas normas estabelecidas no
presente edital, successivainente, os de-
mais Proponentes, na ordem em que ti-
verem sido classificados, ficando os mes-
mos sujeitos ás penalidades previstas
para o primeiro.

•X
Feita a caução de que trata a clausula

anterior será entregue ao concurrente a
primeira via do conhecimento do empe-.
uho da despeza, na forma do art. 236,
parag. 1°, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

XI
O material deverá ser entregue no -21-

nioxarifado do Departamento dos Correios
e Telegraphos dentro do prazo maximo
de 90 (noventa) dias, a contar da data
em que, a firma fornecedora houver re-
cebido o bilhete de empenho da des-
raeza;

XII	 •
O Governo reserva-se o direito de an-

aunar a presente concurrenCia si as pro-
postas não forem julgadas satisfactorias,
não cabendo, nesse caso, aos proponentes
direito a qualquer indemnização.

XIII
As propostas não poderão conter se-

mão uma formula de completa subinissã•c
e todas as clausulas do presente edital,
não se tomando em consideração. quaes-
quer offertas não previstas ne mesma
ciem propestaS que contiverem apenas o
offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

XIV•
As cauções alludidas. na Iettra e, inci-

co á°, da clausula	 feitas pelos licitan-

tes para garantia de suas propostas, se-
rão restituidas; mediante requeriniento
ao director geral dos Correios e Telegra-
phos, logo que fôr expedido o bilhete de
empenho da despeza em favor do •propo-
nente a quem couber effectuar 'o ' forne-
cimento.	 .

Paragrapho unico. Exceptuam-Se dessa
regra apenas as cauções dos concurrentes
que incorrerem nas . penalidades indica-
das. no paregrapho unico da clausula IX
do' presente edital.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1936.. —
Elesbcio de C. Veloso, director do Ma-
terial.	 •

Especificações a que se refere o edital
de concurrencia, para fornecimento de
25.000 (vinte e cinco mil) metros de
cabo telegraphico, para ductOs:
I.° O cabo tera trinta (30) conductores

de fio de cobre electrolitico.
2.° O diametro de cada conductor, sem

o isolamento, será de 1,5 milli-
metros.

3.° O isolamento de cada fio será feito
por tres camadas de papel im-
pregnado.

4.° A espessura total destas camadas
terá tini minimo de 0,75* millime-

. tros, de modo que o diametro de
cada fio, com o isolamento vem a
ficar com o usinimo de 3,0,milli-
metros.

5.° Os fios serão dispostos de modo que
haja de uni a tres centraes, ser-
vindo de eixo, e os demais outros
3rn camadas retorcidas, formando

6.0 O feixe assim obtido deverá ser en-
volvicle por tres camadas de papel
impregnado, tal-libem de 0,75 mil..?
limetros de espessura total mi-
nima; por sobre estas camadas ha-
verá uma capa de chumbo de 1,9
millimetres de espessura. no mi-

. nimo, continua, sem solda:e com
uma percentagem de tree (3) por
cento. de estanho.

7.° A capa de chumbo será protegida ex-
ternamente por uma camada de
betume e urna camada espessa de
juta impregnada.

8.° Envolvendo a camada de juta im-
pregnada haverá uma armação de
alto poder anti-inductivo,,constan-
do de duas ordens em espiral de
fita de ferro especial, de grande
permeabilidade e 0,5 willimetros,
no minimo, de espessura, cada fita.

9. 0 Por sobre a camada anti-inductiva e
para que o cabo resista melhor aos
esforços de tracção deve passar um
fio chato de ferro em sentido con-
trario de torgo.

10. Envolvendo as fitas de ferro virão
successivamente as seguintes .ca-
madsa isoladoras para proteger
efficientemeete o chumbo e. o
ferro contra as correntes errantes;

a) uma camada de massa de
betume denso;

b) duas carnadas de papel im-
pregnado;

e) uma camada de massa de be-
tume denso;	 •

d) duas camadas de papel im-
pregnado;

• e) uma camada de 'massa de• betume denso;	 •
5.) uma camada de papel dm-

pregnado•

g; urna camada de fita contra
insecto;
h) . uma camada de 2 millinie-
• tros de espessura de fita al-

catroada . provida de giz.
11. A armação protectora contra a indu-

cção deve reduzir ao minium os
effeitoá sobre os conductores dae

• tens'éPs longitudinaes provenientes
de um curto circula° duplo da

•corrente alternativa ou dos bar-
monicos; resultantes da corrente

•continua da rêde electrica da E.
F. C. do Brasil, depois de ele-
ctrificada ..	 •

12.. Serão considerados satisfactorios os
coefficientes seguintes de reducção
.pela armação anti-inductiva:
a) caso e:las tensões longitudinaes
...• .por curto circuito duplo;

volts por kilometros, 30 .— 50-
100;

ceefficientes de reducção, 0,36-
0,30 	 0,25;

valor em volts por kms. redu-
zidos, 10;8 —.15	 25;.

b) caso harnoonico de 300 cy-
elos de uma corrente continua
de 3000 yolts.

volts por kilornetro, 1 — 2 — 6:
coeficientes de reducção, 0,28—

— 0.22;
valor em- volts por kms. re.du-

duzides,, 0,28	 1:32.
No caso de frequencias mais

altas ,os coefficientes devem
variar- • proporcionalmente ás
frequencias.

Valores electricos para mil (1.000
metros de cabo á temperatura 'de' 21)
grãos centigrados:' 	 •
13. A.capácidade olectrostatica Máxima

, • será de 0,22 microfarads.
14. A resistencia de conductibilidade não

deverá exceder de.10,5,ohms.
15. A resistencia de isolamento deverá

ser de (100) cem magdohms, no
rninimo:

l e.'O'cabo'deverá supportar timalensão
de serviço até 220 volts e urna ten-.
são. de experiencia até - 2.000 volte

• effectivos contra terra."
17-. O cabo deverá ser ' fornecido em tam-

bores de quatrocentos (400) me-
' troa, no niiriimo; e terá' suas duae
. extremidades.colladas de Tr.Odo que-
no proprio tambor possa o cabo
ser examinado naa duas principaes
caracteristicas eletricas.- • •

Rio de, Janeiro, 2 de maio de 1936. —
Elesbeio de C: Veloso, director do Mate-rial.

—
Estrada de Ferro de Goyaa

"60
Na publicação do-edital de concurren-

cia n. 5, para acquisição de vagões pari
esta Estrada, publicado no "Diario Of-
ficial", de 13 de abril de 1935,# attenda -seás seguintes correcções:

Pag. 7:811, onde se lê..." 15'e 18 va-
gões", leia-se "15 e 18 vagões".

Pag: 7.813, onde se lê, 'Peças Fundi-
das de Tanques", leia-se, peças Fundidas
TrUcks".

Onde se lê, "deverão ser substituirias
dentro de .30 (trinta) dias a contar cl
data do aviso expedido pela estrada:
leia-se, "deverão 'ser substituidos até efim. do corrente .exercido".

Araguary,'28 de abril de 1936. — An..
tenor Alves, Secretario. — Guido Lemos,Director
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.QUADRO GoMPARATIVo DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PARA A C0/4
cuRRENCIA. ADMINISTRATIVA N; 18; PARA o FORNECIMENTO 1)0
IMPRESSoS, DURANTE o ANNo no 1936

Cia. Panlisa
Numero de ordem ?— de-	 Itani o de Papeis e

Moraes	 Artes
Graphicag

Blocos com 100 fls.
• cada um, empe-
, pel de linho, dós

seguintes:
1. 300 mod. 7, de 33 x.

36 ems 	
2. 700 mod. 18, de 22 x 16

centimetros
3. 400 mod. 43, de 30 x22

centimetros
mod. 103, de 18 x 22

centithetrOS • • •

5,	 600 mod. 123, de 27 x
x 21 orna., em
papel de linho
de 20 kilos 	

6. 1.400 mod. 162,de 27 x 21
ema., em papel
de linho de 20
kilõs . 	 	 Irmo

lume

	

centímetros ....	 (*)	 4890

signação

4. 1.300

(*) 18790

centimetros	 ...	 (*)	 4930	 1.4000

celitirrietros 	 ...	 •(*)	 18920 	 24300

centimetros ~o	 14970	 jr)1,	 oóse,

centimetros	 ...	 :(,),	 3$410	 ,-	 38"

centímetros	 .....,	 •(*),	 18830	 28000

21709 (")' 24300

'Ws

( 0 ) 8015 8017

(*) 4026 $031

(*) $075 4076

( e ) $140 4160

( e ) 4110 4130

(*) 4090 4099

(*). 4108 4109

(*) 4140 $160

'(*y $028 4099

(*)

8033

$058

( .Y, $031

4071

4190 ..(*)) 4150

:e') 0050

(*)

(*)

(*)

7. 400 mod. 184, de 22 x 15

8. 150 mod. 185, de 16 x li

9. 10 mod. 221, de 16 x 21

10. 100 mod. 248, de 32 x 23

li.	 300 mod. 287, de 31 x 3•9

12.	 200 mod. 349, de 31. x 21

45200

18100

1$906

16120

(8960 (*) 14880

13.-	 400 cadernetas mod.
250, com 50 fls.,
de 18 x 24 cms.

Cartões, dos seguin.
tes:

14. 13.000 driod. 55, de 7 x 10
cÉsntimetros

15. 1.500 mod. 212, de 7 x 10
centímetros ..,

16. 1.500 mod. 506, de 17 x 22
centimetros

17. 1,000 mod. 606, de 17 z 44
centímetros ...

ie.	 400 mod. D1 e 2, de 24 x
^x 12 ema.

19. 800 mod. D 3, 4, 8, e 9,
de 24 x 12 ema.

20. 400 med. D 5, 6 e 7, de
24 x 12 orne. ..

21. 100 mod. D 10, de 24 x
x 12 ems........

Enveloppes, dos se-
guintes:

22. 201000 mod. 17e, de 13'x to
centnnetros

23. 16.000 mod. 174, de 13 x 19
cèntimetros

24. 5.000 mod. 178, de 13 x 26
centímetros

25. 600 mod. 173, de 18 x 26
centiMetros

26., 8.000 mod. 487, de 9 x 46
centkadog

Acta da Concurrencia Administrativa n. 18, para
a acguisição de impressos, necessarios ci Estrada, du-

rente o corrente anno de 1936,

Aos dois dias do mez de abril do anno de mil novecentos
e trinta e seis, ás quinze horas, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-se a commissão com-
posta dos senhores Engenheiro Mauricio Murgel Dutra, aju-
dante da II Divisão, como presidente; João Maringoni, Chefe
da Contabilidade interino, 'Como representante da Directoria
da Estrada e Alvaro Pinto Mendes, Almoxarife, designada
para proceder ao recebimento, abertura e estudo das pro-
postas que fossem apresentadas á Concurrencia Administra-
tiva n. 18, para a acquisição de "impressos" necessarios
á Estrada durante o corrente armo de 1936, autorizada por
Aviso n. 4.902 de 25 de novembro de 1935, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, conforme Edital publicado no
"Diario Official da União ns. 52, 61 e 62, respectivamente
de 3, 13'e 14 de março p. passado. Foram 'recebidos dois
envolucros contendo os documentos de idoneidade das se-
guintes firmas: Irenio Moraes, de Baurn e Companhia Pau-
lista de PaPeis e Artes Graphicas, de São Paulo, que foram
julgadas idoneas. Em seguida foram recebidas, abertas, e
rubricadas pela comrnissão e pelos interessados presentes as
respectivas propostas, que ficam em poder da commissão
para o necessario estudo. Os recibos de Caução, bem como os
documentos de idoneidade, foram restituidos aos interessados.
Nada mais havendo a tratar, foi encerada a rçunião e lavra-
da a presente 'acta, que, depois de lida e achada conforme,
vae assiganada, pela cornmissão, pelos interessados presentes
e por •nim José Vanni Sobrinho, Official, que servindo de
secretaria a escrevi,. — Mauricio Murgel Dutra. — João
Maringoni. — Alvaro Pinto Mendes. — pp Irenio Mendes,
Julio Godoy Filho e pp. Cia. Paulista de Papeis e Artes,
José M. Coelho e José Vattni Sobrinho.

Baur& 22 de abril de 1936. — Confere com o original,
Salvai rr Petroni, Escrevente de 2' classe.

Visto — Carlos Teixeira Gomes, Fiel de Almoxarife

AuMoaAnirADO

Acta de desempate da Concurrencia Administra-.

Uva n. 18, para a acguisição 'de "Impressos" n,ecessa-
rios a Estrada, durante o corrente anno de 1936.

Aos vinte dias do mez de abril de mil novecentos e
trinta e seis, ás treze horas, lio Alinexarifado da Estrada, em
Baurn. Estado de São Paulo, reuniu-se a commissão composta
dos senhores Engenheiro Mauricio Murgel Dutra, ajudante
da II Divisão, como presidente; João Maringoni, Chefe da
Contabilidade interino, como representante da Directoria da
Estrada e Alvaro Pinto Mendes Almoxarife, designada para
proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostas que
fossem apresentadas á Concurrencia Administrativa p. 18, para
• acquisição de "Impressos" necessarios á Estrada durante
corrente anno de 1936, realizada ás quinze horas do dia
postas de desempate dos itens 10, 20, 35, 43, 47, 59 e 92,
que achavam-se empatados entre as firmas Irenio Moraes
de Baurd. e Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas,
de São Paulo. Foram recebidos dois envolucros contendo ás
propostas de desempate das firmas acima referidas, tendo sido
adjudicados os itens 10, 43, e 92 á Companhia Paulista de
Papeis e Artes Graphicas e os itens 20, 35, 47 e 59 a Irenio
Moraes,. por terem feito maiores reducções nos preços. Nada
uplis havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a
presente acta, que depois de lida e achada conforme vae
a,signada pele, commissão e por mim, José Venni Sobrinho,
iifficial, que servindo de secretario a escrevi.—Mauricio Mor,
a. c./ Dutra. — João Maringoni. — Alvaro Pinto Mendes e José
l'opni Sobrinho.

Baarú, 22 de abril de 4936. — Confere com o original,
soi,,, ador,P07 .0ii i . Escrevente de r classe.

Visto — Carlos Teixeira domes, Fie/ do Almoxarife.

Maio da MeMARIO OFFIOIAL



85: 3.000 mod. 407, '. de 32 a
• 22. crus..........

86; 50.000 mod. 419, de 27 x
.	 21 • cms •	 , 

87. 1.500.- mod. -422,, de 25.
21,.

	

ema., . 	
.88. -1,000 mod. 483, 'de 16

22 .cms. 	 •

	

8049 •	 .89, 5:000' mod. 578, ' de 3'
.	 22 emS.. *	

	

.. $081,	 90.	 1.000 iii. og.. 59 1, de 40 i
• •32 emS. ...•

	

$012	 91.. 2•C'00 mod. 620,2de 2.4 x

	

.
	 em s..32 c g. 	 •

	

' $080 	 .92., 1.000 mod. .630.. de 22 x
• -33 cms.	 -	

$029

$018

$032

• $034

(*)	 $024

$018,8

$030

*$040

$034

$080

$031

(*)	 $072-

(')	 $031	 • $040

8060.	 ,

..$031

'301.?s,N

m5

8010 (*)	 $037 .

$031'

$068

$026 .

$026'.

$019 •	 93.. .• 300 mod. • 632, de 37 . x.
'.	 17 cms. 	 	 (•)	 $*e$0	 8090'91-.	 , 300 mod: 633. 'de 37 -x
. ' '25 cnis. ... 	 	 (•).	 $110	 8160

95.	 300 mut]. 631: • d p 31 x

	

. '32 . ems'. 	 •	 l*,	 8120	 $150
• 1,i.yros: :cios seguintes: •

116„	 30 rnucl.
'
 78. com 200

, fls. • de 13 x 43

	

- ciuil,finetros  • •	 (*) 565000	 59•28a0 •

-	 signação

27. 30.000 mod. 585, de Z8 'x 22

' Cia. Paulista
Numero -de ordem- - de-	 - Ir enio	 de Papers -e

"Moraes Artes
Graphicas

8096

... $050,5'

$053-

oentimetros	 ...
Fitos para relogio de

Operarios,	 die
76x 7 cms,,.das
seguintes:	 .

• $106	 (•).

29.	 200 de	 1	 a	 ...... •-•
29.	 206 de 151 a 300., .....
30.	 200 de 301 á 450 	 (')
31.	 200 de	 51.a 600..*.
.32.	 200 de 601 a -	 •	 (*).

Impressos,	 dos	 .se-
guintes:

33.	 2..000 mod. 2, de 16x 20
centimetros $028	 (*)

34, 60.000 mod. 2, de 23 x 22
centimetros $016	 (*)

35,	 6.000 mod.	 5;	 de 29 x 23
centimetros	 .. • (*)

.

$025
36.	 5..000 mod. 9, de 32 x 22

centimetros (*) 8028
37..	 3.000 mod. 10, de 30 x 45

:centimetros' 	 $066	 (*)
38.	 2.000 rnod. 11, de 45 x

• 	 centimetros . 	 $180"()
39. :10.000 	 mod. 13, de 39 x 16

centimetros (*) $016
40.	 50.000 mod. 14, de 22 x 31

' centimetros • .:. (*)• $019
41.	 6.000 mod. 24, de 52 x 35

centimetros $990	 (
42. 26.000 mod. 26, de 38 x 18

centimetros ('•)* $042
43. .	 '	 600 mod. 29, de 31 x.22

ceidfinetros $044	 (*)
4-4.	 15.000 mod ., 30; de 32,x 31

'centimetros $037	 (:*)
45 . .. '2:•000 mod. 36; de '22 x 42

centimetres• (*) $078
46.	 2.000 mod. 37. de 33 X 22

centimetros (*) $025
4.7'.	 '12.00.0 . mod. 39, de 33 x 24

-	 centimetros (*) $048
48,	 23.000 mod. 42. de 47 X .32

-	 •	 • •	 . centimetro,s $060	 ()
49..	 2000, 	 mod. 46, de 30 ?r 45

centimetros , (*) $063
50 ,.. »6400 mod. 52, de 22 x.33

"	 •	 •centimetros • ...
51,. • -6.000 mod.58, de ;33 x 22

centimetros •

$030. (*),

$030- (,)
5,42.	 10.000' mod.	 62, ' de	 33 x.44.

centimetros. (..). $046 •
53..12..600.mod.. 6'2.	 de' 33 x'61 •	 .

• centimetros	 .. •• (*) $075;
Si.	 4 ..000 mod.	 102, de 7 X 13

centi'metros • .• .
55.	 1 ..000 . mod. 120.. de 32 X '45 $01'4	 (*).

centimetros 8088	 ( a ) .
.515-1o:000- mod. 124, de-20' x 19 

.	 .	 •	 centimetros (*)• $018.
57.	 2.00. 0 rr,od. 177, de 37. X 33

centimetros (*). 8051
5.8.	 1.500 Mod. 178 de 32 x 23

•	 centimetrus 8.°1659.	 2,0.00 mod. 187, de'22.x 32
centimetro; (')• 802760.	 .2.'000	 •x 32
centinietros $668	 .(*.)

61.	 '2.000 mod.' 190, de 32 x 22
. ~Limeiras ... .• ( • ) $028.

'Numero -de • ordem - _de- 	 • Ir enio
signa	 •	 Moraes

Cia. Paulista
de Papeis-e

Artes
Graphicaa

62.. 2.000 mod. 191, de 23 x 33
eentimetros

63.. 2.000 Méd. 195, de 33x 22
centhnetros,

• 64. • 12.000.mod. 196, de 21 . x 24
centimetros' .

65 14.000 mod.' 205, de 33 x.45

	

centimetros ...•	 (°)

CO. ' 5.000 mOd. 206, de 33 x 22
eentimetros

. 67. .15. ,.000 mod. 208, de.23	 32
centimetros . .

e,.8 15000 trind:'217,'do32 x 24
cms.,

69., •.1 .5.000 mod. 217, cie 32 x
ems., 1' via...

70. 15.000 mod . 217, de .32 . x 24
.	 -cms., 2' via....

.71. 15.0-00 mod. 217, de 32'x 24
3' via...

72. 12.000 mod.• 220, - de 33 x
- • centimetros•

'' 72. '4.000 mdd.'239, de 22 x-32
centirnetros

74. 3.000 mod. 265, de. 50 x 39
• • •	 ' centimetros • ..:.

ri. . 2.000 mod. 274, do. 32x :22
centirnetros

76'. 4.000 mod. 308,'de 22 x 23
centimetros.

77. 4.000 mod. 369, de*32 x ;23
• centimetros

78. • 4.000 mod. 329,.de.:32 x 22
• • centimetros

79,.	 4 .000 . mod . 330,Ide. 31 x.21.

	

centimetros	 • (*)
80. 500 mod.- 340, de , 36 x 25

centinietras "....
81. 500 mod. 312; de 41 ±

• centimetros
8:2. 1.000 mod. 381, de 22 • x 33

centitnettos ....•
83.	 . 500 . mod. 402, de 33 x 69

.	
•centimetros

1.000inod.*403, de 32 x.23

	

centimetros	 (*)

(*)	 $028

(*)	 $028

( * )

$022 ()	 $019.

$052	 $053

$031

$031

$033 (*)
	

$031

$037
	

$041

$100 (.)	 $090

$310 • (*)
	

$290

$034
	

$039

$175 (•)	 $160

$036	 $040

$015

$014,2

$026,5

8030

$062

8160

$0,19

$03

$089

$044

$043

$090

$034

(*)

* ('*)	 $020	 $026

.(•)	 $020	 $02.6

(•)	 $920	 $026

$033 (•.)	 $029

•( * )1' $028	 -$028,5

$210 • (*)	 $190'

(*)	 $028	 ,$031

(•)	 $025	 $030'

(•)	 $025	 $030

$069 (•)

:O: (1

$065

$034

$026
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(*) 31$000	 368000

120. 10 mod. 598, com 200 1
fls., de 23 . x 33
centimetr os ....	 (6)

121. 10 mod. 635, com 200
fls., de 33 x 25
centimetros.....	 (6)

122. 5 mod. 7.637, com 200 (
fls., de 25 x 34
centimetros.....

123. 30 "stock", com 150 fls..
318000	 de 50 x 41 cms.,

conforme mod. (6)

Tal5es dos seguintes:'

132.

	

124.	 40 mod. 4, com 200 fls.,

	

de 26 x 23 orne 	 ,
em 2 vias 	

	

125.	 200 mod. 8, com 200 fls 	 ,

	

de 20 x 16 uns 	 ,
em 2 vias 	  (6)

	

126.	 500 mod. 15, com 200 fls.,

	

de 32 x 35 eme 	 ,
em 2 vias 	

	

127. 17.000 mod. 17, com 200 fls 	 ,

	

de 22 x 14 orne 	 ,
em 2 vias 	

	

128.	 630 mod. 27, com 300 fie.,
	de 15 x 10 cms	 ,

em 3 vias 	

	

129.	 340 mod. 32, com 200 fls 	 ,

	

de 36 x 26 orne 	 ,
em 2 vias 	

	

130.	 300 mod. 45, com 300 fls 	 ,

	

de 33 x 22 uns 	 ,
em 3 vias 	

	

131.	 100 mod. 49, com 100 fls 	 ,
de 11 x 31 cms.

100 mod. 50, com 100 fls.,
de 11 x 31 eme.

133. 1.000 mod. 54, com 300 fls.,
de 19 x 29 crns.,
em 3 vias, con-
forme amostra 	

48700

48600

28200

28200

48960

48620

28300.

28300

DIARIO OFFIOIAL

Cia. Paulista
Ir enio de Papeis e	 Numero de ordem —
Moraes	 Artes	 signação

Graphicas

Cia. Paulist
de Papeis

Artes
Graphicas

Trenio
koraes

40 mod. 79, com 100
• fls., de 32 x 22

centimetros 	
90 mod. 82, com 100

• fls., de 32 x 23
centimetros....,

200 mod. 87, com 100
fls., de 23 x 18
centimetros....„

	

0.	 10 mud. 94, com 50
fls., de 33 x 36
centimetros 	

60 mod. 95, com 100
fls., de 45 x 38
centimetros 	

	

4poz.	 40 mod. 131, com 100
fls., de 35 x 27
centimetro,s 	

35 mod. 156, com 200
fls., de 45 x 34
cms., mod. novo

30 mod. 236-A, com 200
fls.. de 25 x 36
centimetros 	

25 mod. 258, com 200.
fls.. de 38 x 30
centimetros 	

100 mod. 269, com 100
fls., de 23 x 16
centimetros 	

15 mod. 289, com 100
fls., de 31 x 22
centimetros 	

108. 2 mod. 324, com 50
fls., de 45 x 31
centimetros 	

109. 1 mod. 324, com 100
fls., de 45 x 31
centimetros 	

	

410.	 4 mod. 327, com 100
fls., de 32 x 24
centimetros 	 (*) 34,500

2 mod. 329, com 300
fls., de 42 x 27
centimetrós 	

1 mbd. 330, com 100
fls., de 41 x 30
cms., com enca-
dernação de pam-
po preto, com
cantos e lombo
de couro 	

z mod. 336, com 200
fls., de 33 x 25
centimetros 	

	

i:114.	 80 mod. 341, com 100
fls.; de 32 x 22
centimetros 	

5 mod. 345, com 100
fls., de 24 x 17
centimetros 	

116. '80 mod. 349, com 250
fls., de 26 x 17
centímetros--

	

7.	 r4 mod. 447, cbm 200
fls., de 33 x 24
crus., numerados
por pagina 	 	 (*) 318000

	

118.	 5 mod. 505, com 300

	

fls., de .48 x 34	 .
centimetros 	 	 (*) 788000

2 mod. 527, com 200
fls., de 22 x 23
centimetros 	

119.

368000

21$000 (*) 193500

198200 ey'lmoo

68300 ( 6) 5$940

*(6) .18770 18960

140.
(6) 18770 18900

28800 '(*)' 23500

368000 138800	 158000

818000 33900 (*) 38520

1208900 (*)105$000	 136.

438500 ( 6 ) 43$000

818000 (•) 778000	 134.	 60 mod. 56, om 300 fls.,

	

de 21 x 53 orne 	 ,
em 3 vias 	

135.	 300 mod. 57, Com 400 fls 	 ,

	

de 56 x 24 ema 	 ,
em 4 vias 	

	

300 mod. 63, com 300 fls 	 ,

	

de 16 x 22 orne 	 ,
. em 3 vias 	  (*) 28450	 28500

137.	 300 mod. 66, com 200 fls 	 ,

	

de 31 x 41 erns 	 ,
• em 2 vias 	

138. 500 mod. 67, com 200 fls 	 ,

	

de 15 x 22 orne 	 ,
em 2 vias 	

139. 600 mod. 68, com 200 fls 	 ,

	

de 15 x 22 cms 	 ,
em 2 vias 	

	

300 mod. 69, com 300 fls 	 ,
• de 15 x 22 orne 	 ,

em 3 vias 	
4 I .	 10 mod. 99, com 300 fls 	 ,

	

de 40 x 25 orne 	 ,
• em 3 vias 	 	 (`)

142. 4.000 mod. 100. com 300
fls., de 16 x 31
eme., em 3 vim

143. 2.000 Mod. 104, com 200
fls., de 24 x 23
cms., em 2 vias (*) 38300	 38330

658200 (•) 658000

78900 (•) 7$600

98000 . ( 6 ) 88300

218000 ( 6 ) 198800

Segunda-feira 4

urnero de ordem — de-
signação

Mulo cks 1936

168400 (*) 148700

148800 (•) 13.8300

68800 ( 6 ) 68400

(*) 288000

t. 04.

405.

;11)+L

111.

Ji•3.

(6)

(6)

328000	 38000

378000	 448000

398000 ( 6 ) 378000

598000	 598300

38440	 38600

2$370	 28400

78000 (•). 68300

18080 ey 1010

18240 (*) 1$170

48800 (•). 48300

158000 (*) 148200

518000 (*) 478000

298000 (*) 278700

39$000 (*) 378000

48700	 48100

338000 (*) 308500

568000 (*) 478000

768000 ( 6 ) 678000
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Numero de ordem — de-
- signação

Irenio
Moraes

Cia. Paulista
de Papeis e

Arles
Graphicas

mod. 394, com 200
fls., de 23 x 26
cms., em 2 vias	 0100 ( a ) 58409

mod. 395, com 200
fls., de 23 x 26
cais., em 2 vias	 6$100 ( a ) 53400

mod. 415, com 300
fls., de 21 x 21
,cms., em 3 vias ( a ) 43300	 43600

mod. 431, com 100
fls., de 30 x 21
crns., com picote
no centro 	  (a) 33900	 . 48400

mod. 434, com 200
fls., de 22 x 23
orna., em 2 vias	 • 23100 (*) 13900

mod. 490, com 300
fls., de 21 x 23
orna., em 3 vias (*) 43900	 53700

mod. 491, com 300
'fls., de 21 x 23
orna., em 3 vias (*) 43950	 5$900

mod. 515, com 200
Solhas, de 16x21
cms., em 2 vias (*). 13900	 23700

mod. 567, com 200
folhas, de 23x16
eme., em 2 vias	 $3300 (*) 23700

mod. 621, com 300
folhas, de 24x21
orna., em 3 vias (*) 53300 	 63009

164. 10

165. 10

160,	 40

167. 10

168. 1.200

169. 40

170. 20

171. 50

172. 25

173. 12

Numero de ordem — de-
signação

144. 220 mod. 112. cem 400
fls., de 15 x 32
orna., em 4 vias

145. 300 mod. 125, com 200
fls., de 32 x 25
orna., em 2 vias,
sendo a ia via
em papel asseti-
nado, impressa e
picotada e a 2a
em papel jornal,
sem impressão;
fundo de pape-
lão n. 20 e capa
resistente

146. 30 mod. 131, co:	 46
fls., de 31,..s. -
uns, com picot
no centro 	  (a) 23950

147. 250 mod. 133, com 400
fls., de 10 x 18
cms., em 4 vias

, Cia. Paulista
de Papeis e

Artes
Graphicas

43100

33100

43000

Irenio
Moraes

(*)' 3$800

43600 ( a )' 43260

e

(*) 3$450
148. 2.000

149. 100

150,	 36

151. 190

152. 60

153, 3•

mod. 145, com 200
fls., de 22 x 16

	

orne., em 2 vias	 1$700 (*) 13500
mod. 234, com 200

fls., de 15 x 18
orna., em 2 vias '('). 2$100 	 2$900

	

mod. 246, com 200	 '14
fls., de 21 x 21
edis., em 2 vias (•) 3$750	 4$600

mod. 247, com 200
fls., de 31 x 23

	

cins., em 2 vias	 -43600 ( a )' ,4$370
mod. 266,- com 200

fls., de 10 x 20.
orna., em 2 vias

mod. 267, com 100
fls., de 26 x 46
orna., em 2 vias
picotadas .

154, 60 mod. 276, com 200
fls., de 31 x 21
uns., em 2 vias (a)

155, 10 mod. 280. com 200
fls., de 45 x 32
orna., em 2 vias

156., 10 mod. 281, com 200
fia., çie 45 x 32
sins., em 2 vias (*)

157., 700 mod. 293, com 200
fls., de 19 x 13

158.	 900 mod. 294, com 200

	

cum, em 2 vias	 48900 ( a.) 13540

fls., de 19 x 13
ms., em 2 vias ( a ) 1$540	 1$600

159.,

	

	 800 mod. 295, com 200
fls., de 19 x 13
ema., em 2 vias '( a ) 1$540	 13600

160. 1.000 . mod. 296, com 200
fls., de 19 x 13

	

orna., em 2 vias	 13600 '( a )' 1$540
161,, ' .60 mod. 299, com 200

fls., de 22 x 32
ema., em 2 vias (*) 3$500	 43400

162. 100 mod. 317-A, com 300
fls., de 20 x 12

	

ema., em 3 vias	 2$280 :( a ) 23100
163. 200 mod. 380, com 300

fls. de 32 x 24
orne., em 3 viasi

13810 ( a ) 1$800

174.	 30 mod. 625, com 200
folhas, de 21x16
crus., em 2 vias ( a ) 23540	 33301

40 mod. 629, com 300
/olhas, de 33x23
crus., em 3 vias,
conforme modelo -	 63600 .( a ), 53900

63900 "( a); 63100

.(*). 48800	 7$600
178 -, 25 talões em uma série,

de 100 folhas
cada um, todos
pautados e ris-
cadas a machi-
na, em papel de
Linho de 16 kilos,
com urna só capa
inferior em
papel G. A.,,
conforme amos-
tra, dos seguiu..
tes modelos:
5-A 1, 5-A 2,
5-A 3, 100-B 1,
100-B 2, 10-B 3,
e 10-B	 93460 '( a )' 93200

175.

176. 10 mod. 638, com 50

	

(*)- 17$500	 198000	 folhas, de 30x22
orna., em 2 vias,
numeradas de 1

	

53200	 53500	 a - 50, sendo a
primeira via Com
4 picotes 	

177. 100 mod. 639, com 500

	

(*) 193200	 193500	 folhas de 15x22
em 5 vias, sendo

' 4 picotadas ..—

	

193200 .	193500

,179.	 10 mod. 139, com 300
folhas, de 40X25

	

crns. em 3 vias	 178500 ( a ) 133600

Observação: (•) — menor preço.
Baurtl, 20 de abril de 1936. — Mauricio Murgel Dutra(*)J 4$350	 5$000	 Presidente da Commissão.
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Commissão de Saneamento da Bai-
xada Fluminense

Para -conhecimento dos interessados,
faço publico, de ordem do Sr. engenhei-
ro chefe da Commissão de Saneamento
da Baixada Fluminense que, tendo sido
anniNdas as concurrrencias para me-
lhoramentos . dos rios Iguassú e Guandú-
Mirini, em- virtude dos preços excessi-
vos apresentados pelos proponentes,
acham-se .abertas na séde da Conimis7,
são, á avenida Venezuela, -238, sobra-
do,:até ás 14 horas do dia 8 do corrente,
as inscripções. Pára os candidatos á exe-
cução- de tarefas de dragagem e obras
'complementares nos raios da Baixada
Fluminense.

Pára essa inscripção devem os candi-,
datos requerer, ao engenheiro-chefe da
Commissão, juntando:

1)	 Em prova de sim . iduricido te-
chnica;•

Obrigatoriamente:

aY documentos que demonstrem já te-
rein executados com _exilo, obras de vul-
to, que permitiam julgar • de . sua capa-
cidade teehnica, entre os quaes certi-
dões-passadas por autoridades competen-
tes, de que- os mesmos foram executa-
dos a contento e acceitos. •

b) relação dos engenheiros de que dis-
põem, .e que vão superintender os ser-
viços, devendo estar registados de accor-
do com o decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de• 1933..

•Facultativamente:
d) , publicação descrevendo os traba-

lhos já realizados pelos proponentes, as-
sim como copias dactylographicas ou
impressas de 'contractos para serviços
celebrados ,com o Governo da *União ou
dos Estados, com empresas ou com par-
ticulares.

e) outros "documentos que julgarem
convenientes para o fim- em vista.

2) — EM prova de idoneidade finan-
ceira: •

Obrigatoriamente:
a) documentos, provando que são fir-

mas ou companhias com capital reali-
zado de 200:000$, no mInimo.

b) provas de-que se acham quites com
a Fazenda Nacional.

Facultativamente:
c) outros documentos que julgarem

convenientes para o fim em vista.
A Commissão reserva-se o direito de

recusar. quaesquer documentos apresen-
tados, de solicitar os esclarecimentos que
julgar necessarios e de resolver em de-
finitivo sobre a inscripção dos reque-
rentes.

Inscriptos os candidatos julgados ido-
ricos, a. commIssão fornecer-lhes-á es-
pecificações e instrucções dos serviços,
convidando-os a apresentar, dentro de
10 dias, as suas propostas.

As propostas serão examinadas e elas
sificadas por uma commissão designada
e presidida pelo engenheiro chefe, que
escolherá, dentre cilas, a que, a seu jui-
zo, maiores vantagens apresentar.

" A criterio da mesma commissão, po-
derá ser rejeitada qualquer proposta
não cabendo aos proponentes direito a
reclamações.

Commissão de Saneamento da Baixa-
da Fluminense, Rio . de Janeiro, 2 de
maio de 1936. Orlando Pereira Car-
doso, 3° official.

MINISTERIO DA GUERRA

Companhia Escola de Engenharia
--

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONCURRENCIA PARA INSTALLAÇÃo DE UMA

CANTINA•

De ardem do senhor presidente do
Conselho de Administração desta unida-
de, faço publico que se acha aberta a
coneurrencia para a installação. e exploL
ração de um cantina, a realizar-se no dia
11 do.corrente, ás 9 horas.

Os coneurrentes deverão, até o dia e
hora acima mencionados, entregar ao se-
cretario do C.A: as suas propostas em
duas vias,- sendo a primeira via estam-
pilha-da e sellada com sello . de Educação
por folha ou fracção de folha de . 0,22 xx , 0,33 e datadas e assignadas sem -rasu-
ras, emendas, entrelinhas ou vicio de
qualquer natureza.

Proceder-se-ha, no julgamento, de ar-
cordo com o art. 329 do R.I.S.G.

Os concurrentes obrigar-se-hão és
clausulas do artigo acima citado e ao ar-
tigo 330 e 'suas alineas.

Os-preços não poderão exceder aos cor-
rentes no 'commercio; para execução e
fiscalização o cantineiro deverá apresen-
tar, mensalmente, a sua tabella de preços
-para approvação.

O concurrente preferido caucionará. n,
theSouraria deste corpo, a quantia de reis
2:0008000 (dois contos de reis), como ga-
rantia do ajuste que -firmar com este
C. A.

As multas impostas deverão ser reco-
lhidas pelo cantineiro, no- prazo de 48
horas, contado da hora e data em que lhe
fôr feita a notificação, de que dará sCien-
cia por escripto.

A applicação das multas ficará a cri-
terio do C.A., em face de qualquer in-
fracção do cantineiro, quer em funccio-
namento, hygiene, tab,ella de preços, na
razão de 10, '15 e 20 por cento sobre o
valor da caução, respectivamente nas pri-
meira, segunda e terceira infraCções,
perdendo na terceira e ultima a caução
em favor da Fazenda Nacional, devendo
ser immediatamente ordenada pelo pre-
sidente, sendo submettida a votação na
proxima reunião do Conselho.

Nenhuma indemnização será feita, no
caso de rescindido o contracto que o pro-
ponente preferido houver feito com o
C. A.

Além das clausulas constantes do S..
I..S.G., os concurrentes deverão se sub-
metter ás demais que na hora do ajuste
;orem apresentadas pelo Conselho. —
1° tenente Euclydes Pontes, secretario.

Escola Militar
Chama-se a attencão dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 8.036, do Diario Official de 16
de abril.,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIP.ÇÃO DE 'RE
'GRUPAMENTO'

-TUNTA DE ALISTAMENTO IsiILITAR DO
. 12° DisTaicTo (ESPIRITO SANTO)

Rua Machado' Coelho n. 34

	

Edital de Alistamàito	 ••
Guilherme Alves da Costa, • presidente

da Junta de Alistamento Militar do 12°
Districto, Espirito Santo, etc.

Faz saber que foram alistados por
esta junta no periodo de 25 a 30 de abril
do corrente anno -os cidadãos constantes
da relação abaixo:	 •

Classe de 1918 •
1. Renato, filho de" Francisco Velloso

Nogueira.
• Classe de 1916	 •

.1. Amancio, filho de Camillo Sarmen-
to F. Dias.

Classe de 1915
1. Walter, filho de Alexandre de An-

drade.

Classe de 1914

1. Fritz, filho de Richard Reiniger.
2. Joaquim, filho de Romulo Corrêa

da Silva.
3. Orlando, filho de Luis Carlos de

Andrade.
4. Oswaldo, filho de Salvador Farelli.

Classe de 1913
•

1. José, filho .de Manoel Gomes Cor-
rêa Sobrinho.

2. Ludovico, filho de Nunzio Glannat-
tasio.

3. Torquato, filho de Arthur Costa.

Classe de 1912

• 1. Romeu, filho de Agostinho Bonelli.

Classe de 1911	 •

• 1. Cyro, filho de Benigno Corrêa e
Silva.	

Classe de 1910

1. Ayrton, filho de Julio Domingos de
Queiroz. Medina.

2. 'Mario, filho de Amaro Gomes.

Classe .de 1908
1. Carlos, filho - de Alberto Xavier

Monteiro.
2. Francisco, filho de. Francisco Go-

mes de Oliveira.
3. José, filho de José Victor.

Classe de 1907
1. Augusto, filho de ,José Thomaz

Silva Coelho.
Classe de--1905

1. Aldemar Seroulo da Silva.

Classe de ,1904

1. Armando Teixeira Pinto.
2. Henrique Mendes de Oliveira.
3. Jacob Stumm.
4. tWalderley .Medina Ribeiro.

Classe de 1893

- 1. Raul Estella de Vasctoncellos.
Guilherme Alves da Costa.-nresidente.
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1"aIMmeil Regai° ENLEIE,

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RECRUTAMENTO
QUARTO DISTRICT°

Jorge Monteiro Valente, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 4° Districto, rua S. José n. 58.

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alis-
amento no oorrente anno, vão ser os mesmos remettidos á
'unta Revisora, acompanhados de todos ás documentos e re-
alainações apresentadas pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
rffixar na porta principal do edificio s em que • funeciona a
Junta, rua S. José n. 58, e publicar no .Diario Official,
aale_aão geral e singela, por classe e por ordem alphabetaca,
cos alistados. Aquelles que tenham reclamações a fazer ca3-
yerão apresental-as competentemente documentadas a esta
Junta ou directamente a de Revisão até o dia 15 do méz de

Relação nominal dos cidadãos aliatadoa para o sorteio
a'o corrente anuo:

Classe de 1918
1. Adelino Augusto, filho. de Antonio Emilio e Julieta

Emilio,
2. Adjalrna, filho de Manoel de Almeida e Maria rosé

da Conceição.
2. Adolpho Joaquim, filho de Deodato Angusto Parral e

Beatriz Jesus Estames.
i. Affonso, filho de Alvaro Lopes Pinto e Desdemóna

Lopes Pinto.
5. Agostinho, filho de Antonia da Encarnação.
3. Aguinaldo, filho de Gertrudes dos santos.
7. Albano, filho de Francisco Pereira e Rita Carvalhal.
O. Albertino, filho de Florentina da Silva.
0. Alberto, filho de Appolinaria Francisca da Silvá.

9.0. Alberto, filho de Idalina da Silva.
41. Alberto, filho de Joanna Antonia Sophia.
2. Alberto, filho de Maria do Rosario.

113. Alberto filho de Agostinho Cavaliere e Noberta . Alves
Pereira.

14. Alcides, filho de Esperança Maria do Rosario.
115. Alderniro, filho de Francisco Assis da Conceição e

Anua de Araujo.
16. Aldo, filho de Bruno Feder e Elvira Brandão Feder.
17. Aldo, filho de Eva de Jesus.
18. Melo, filho de João Lima e Julieta de Lima.
49. Alfredo, filho de Amaria° Francisco do Rego é Olga

Paes de Britto.
20. Alfredo, filho de Antonio Ferreira Lourenço e Lu-

cinda Pereira de Jesus.
24. Alsirio, filho de Miguel Palermo e Rosina Salvia.
22. Alvaro, filho de Alfredo Dias Moreira e Maria Vaz

Moreira.
23. Alvaro, filho de Eugenia da Silva.
24. Alvaro, filho de Maria Rosa.
25. Alvo, filho de Maria do Carmo.
26. Americo, filho de Manoel Vieira e Antonia Pereira

Vieira.
27. Americo. filho de Maria da Conceição.
28. Amilcar, filho de José Guilherme Mariano e Izaura

Martins Mariano.
29. Anthero, filho de Beatriz Bernardo,:
30. Antonio, filho de Alexandrina Rodrigues da Silva.
31. Antonio, filho de Almeida Ferreira da Silva.
32. Antonio, filho de Antonia Joaquina de Oliveira.
33. Antonio, filho de Antonio Alves de Carvalho e Maria

, Amelia da Conceição.
34. Antonio, filho de Antonio BarcelloS Lima e Izabel

Lopes.
35. Antonio, filho de Antonio de . Castro e Amelia de

Castro.
36. Antonio, filho do Antonio Gomes Pinho e Izabel Géntil.
37. Antonio, filho de Antonio José Lopes e Maria Fer-

reira Lopas.
38. Antonio, filhó de APIonio Rodrigues da Costa e Ce-

nyra Alves da Costa.
39. Antonio, filhó de Antonio Viaente

teves.
40. Antonio, filho dó Clauclina Rosa.
a1. Antonio, filho de Gloria Maria do Carmo.
42. António, filho de Clotildes Ferreira.
43. Antonio, filho de Joaquim Josó de Souza a Gracinda

Marques de Oliveira.

44. Antonio, filho. de Luiza Alvea.
45. Antonio, filho de Maria de Lourdes.
46. Antonio, filho de Maria Precedina,
47 Antonio, filho de Rosa Henrique Sedan.
48. Archangelo, filho de Fèdele borla e Setella Steciliána,
49. Argemiro, -filho de Seraphim Cyrino da Rocha Santos

e Adelia Lanjurio dos Santos.
50. Aristides, filho de Amadeu Pereira de Albuquerque

e Alice Miranda.
51. Aristides, filho de Amalia de Araujo Silva .
52. Aristides, filha de Manoel José Soares e Julie, Ho-

norata Soares.
53. Aristides, filho de Martinhca Pereira da Silva e Maria

Pereira da Silva. 	 . •
54. Arlindo, filho de Florisbella de Souza.
55. Arloque, filho de Verginia Mendes de Freitas.
56. Armando, filho de Cezaaia de Araujo.
57. Armando, filho de Francisco Rodrigues e Joaquina

Cezar.
58. Armando,. filho de Isaltina Maria dó JÓSUS.
59. Armando, fi1lo de Joanna Guiomar da Silva.
60. Armando, filho de Libania dos Santos.
61. Armando, filho de Salvador Raymundo e FaaileisOa

Chambarella.
62. Moldo, filho de Laudelina Monteias).
63. Avelino, filho de Joaquim José Rodriguts e Guilhera

mina dos Santos.
64. Asse, filhó dó Sare, Iosi.
65. Belerophonte, filho de Felippe de Souza Diat á Anna-

Ferreira Dias.
66. Benedicto, filho de Malzanira Maria Coritóiçaó,
67. Benjamin, filho de José dos Reis e Paulina dos Santota
68. Bento, filho de Horminio W. anderley e Maria Wan-

derley.
69. Bernardino, filho de Bernardino Paoheco do Araujo O

Geronyma Pacheco de Araujo.
70. Carlos, filho de Firrnina Ribeiro.
71. Carlos, filho de Julio Antonio.
72. Carlos, filho de Juliana de Oliveira.
73. Carlos, filho de Zanaide Thereza de, Conceição.
'74. Claudio, filho de Emilia da Silva.
75. Celestino, filho de Francisco Antonio Mortes o laido-

vina Lourenço Gonçalves.
76. Cezar, filho de Antonio Benvindo da Silva e Roaaliaa

Maria da Silva.
77. Custodio, filho de Ignez Maria da Conceição.
78. Darcy, filho de Estulano de Carvalho e Laura Barros

" de Carvalho.
79. Decio, filho de Argeu Pereira da Silva e Maria Friat

da Silva.
80. Djalma, filho de José Simões das Neves e Benedicta

'da Silva Neves.
81. Domingos, filho de Joanna Theodora de Jesus.
82. Durvalino, filho de Domingos Lopes e Maria Magna-

lina Corrêa.
83. Edgard, filho de Arthur Barrozo e Euzebia dó Jesus.
84. Edgard, filho de Augusta de Carvalho.
85. Edgard, filho de Zoraida Moreira.
86. Edgar, filho de Candida da Fonseca.
87. Edison, filho de Joanna da Silva.
88. Edivard, filho de Eduardo Lavagnini e Esther Lava'.

gnini.
89. Eduardo, filho de Felizarda Maria da Conceição.
90. Elpenor, filho de José Bernardino de Souza Sobrinho

e Sara Dias de Souza.
91. Eloy Marcelino, filho de Marulino Barreira Palmeira

e Soledade Gomes Picala.
02. Emilio, filho de Manoel Ferreira e Magdalena Gon-

çalves.
93. Emygdió, filho de Joanna Sampaio dos Santos.

Ernani, filho de Maria -Castorina da Silva.
95. Euclydes, filho de Bernaadirio Bisordi e ,Dolores Garcia.
90. Euclydés, filho de Brazelina Manoela Constancia.
97. Euclydes, filho de Maria Clara do Nascimento.
.98. Eutychios, filho de Pedro Lino de Magalhães

Pata Maria da Conceição.
99. Egydió, filho 'de Antonio Pitos da Cruz e Aúna 011..

veira da Cruz.
100. Ezequiel, filho de Mariótta Pereira.
101. Faustino, filho de Anna Ferreira. •
102. Férnando, filho de Alfredo Botelho e Maria da Piededps,
103. Fernando, filho de Casemira de Almeida.
104. Fernando; filho de Fernando Victorino Pirita é Ma..

rianna Euphrasia Pinto.
105. Fernando, filho de Leonor.Pinheire.

e Albertina Es-
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106. Fernando, filho de Maria .Bistratin:
107. Flavio, filho de Florisbella Maria Luiza.
108. Francelino, filho de Maria Rosa.•
109. Francisco, filho de Albertina Nunes da,Fonseua.
110. Francisco Landeira Castro, filho de dienrique _La-

deira Negreiro e Manoela Castro:
111. Francisco, filho de Maria . Antonia da Silva,.
112. Fritz, filho de Leopoldina Silva,. •
113. Gabriel, filho de Leopoldina Silva.
114. Geraldo, filho de Jovetina•deiAlmeida:
115. Geraldo, filho de Maria Ondina..	 .	 .
116.. Geraldo, filho de Raymunda Caridade de 'Andrade.
117. Gerson, filho de Maria José Antonio Cypriano. .
118. Gildo, filho de José Palia e Antonietta Grossi. 	 .
119. Gonçalo, filho de Marietta • da Piedade.
120. Gumercindo. filho de Benedicta Seraphina Jordão,
121. Hamilton, filho de Raymunda Alice. .	 .
122. Heitor, filho de Aurora Espinosa.	 .
123. Heitor, filho de Victoria de Jesus.
124. Hemeterio, filho de Adolpho Luiz Garcia e • Helena.

Garcia.
125. Henrique, filho de Maria Silvina Martins,
126. Hervacio, filho de Manoel Sramago Guirnarães e Maria.

Henriqueta GuimarãeS:
127. Homero, filho de Anna Maria da Conceição
128. Honorio, filho de Albina Maria de Jesus:
129. Honorio, filho de Isaura Severina da Silva.' • • •
130. Horacio Fernando, filho de Manoel Antonio : Domin-

• sues e Maria Assumpeão Domingues.	 . • •
131. Humbertb, filho de José Maria Gonçalves e Honorina

Gonçalves.
132. Humberto, filho de Merce dos 'Santos. • . 	 • •
133. Humberto Paschoal, filho de Francisca Miranda da

Cruz.	 . .
134. Ignacio, filho de Ignacio•Antonio de Oliveira e Maria

Rosa dos Reis.
135. lenho José, filho de José Agripp .ino dos Santos p Leonil

Seabra dos Santos.
136. Isaltino, filho de Eulalia da Silva.
137. Isaltino, filho de Maria Ferreira. .
138. Isaltino, filho de Pornpeu Antonio Bruno •e Esther da.	 .

Silva Bruno.
139. Isauro, filho de Isaura Soares.
140. Ismael, filho de José Borges Machado- e JUstina Ri-

beiro Machado.
141. Ivo, filho de Etelvina Maria Soares.
142. Jair, filho de Petrina Antonia de.Jesus. •
143. Jayme, filho de José Antunes e Izabal Maria Rosa .cla

Conceição.
144. Jayme, 'filho de Cypriano Teixeira de Castro'e Dolinda

• dos Santos Castro.	 •
145. Joanny Santos, filho de Elisin Antonio dos Santos e:

Beatriz Carneiro dos Santos.
146. João, filho de Laudelina Manada Conceição.:
147. João,,filho de Leocadia.'Pereira.
148. João, filho de João Lourenço do • Amaral •'•e Anna •

Borges.
149. João, filho de João Rocha Machado : e Maria , Rocha

Machado.
150. João, filho de Manoel Antunes Barbosa e Josephá Bar-

bosa.	 •
15. João, filho de Manoel Maia Leite e Rosa Gonçalves.
153. João, filho de Pedro Alves da Costa e Alice Vieira da

Costa. •
154. João, filho de Petronilha, Josephina da Conceição'.
155. João, filho de 'Seraphim Alves. e Albertina. Alves Ri-

beiro.
158. •João, filho de Maria Magdalena da Silva.
157. João, filho de João Simões da Rocha e Albertina Maria

da Conceição.
158. Joaquim, filho de Laurentina da Silva •Cruz. ,•
159. Joaquim, filho de José Moreira- e Alcina 'Franco •
160. Joaquim, filho de Rita da Conceição.
161. Joaquim, filho de Salvador de Souza . e Maria da Com.-.	 .

oração Marques.
162. Joaquim, filho de Simões Santos e Hildebranda:Fiuza

Santos.
r	 1

163. Jorge, filho de Annita Silva.
164. 'Jorge, filho de Antonio -Ferreira Barbosa e Condida

Diva Ferreira Barbosa.
165. Jorge, filho de Aristides Barbosa dos Santo -5 e Sa.Phia

Barbosa dos Santos.	 .
166. Jorge, filho de Benicia•cla•Conceição.
16'7. Jorge, filho de Dulvalina Pereira•ViCtoria...
168. Jorge, filho de Felicidade dos •Santos. • - '
169. Jorge, filho de Maria Ambrozina. „.

170. Jorge, filho.de Maria Baptista dos Santos.
17J. Jorge, .filho da Thereza Maria da Gloria.
172 .. José,"fillio.de Adelaide Antonio. de Oliveira.
173. José, filho de Albertina Ferreira da Silva.
174. José filho de Alcides Domingues da Silva e Maria

filt ra de„Castro Silva.
115. JOsé; filho de' Aleira-tare José Damiani e Raymundo

Dainiatif Silva. •
176. José, .filtio,de Anna Plaria da Conceição.
17,7. José, filho de Anastacio Lopes de Assumi:d.o e Maria

'	 'Carolina Barbosa:
178. JoSé, filho de Antonio Paiva . de Abreu e Beatriz Paiva.

Jose;filho de Antonio Pereira:e Maria Pereira. •
180. José, filho de Cainillo • Augusto Braz e Angelina Rosa.
181. José, filho de 'Deolinda Ribeiro.'
182.'José; filho de Fabio Dias e Anoreza Maria da Con-

ceiçao.
183. José,' filho de Izabel dos Santos.
184. .José, filho de José Alves Siqueira e Constancia Soares

=Siqueira.
18b. JoSé, filho de José .Borges e Zulmira Borges.
186. José, ,filho da José Festa Machado e Maria José Car-

• - • • -valho'.
187. José; filho de Julio Pinto Coutinho e Ozoria Maria

•Coutinho.
1M. José, filho de Manoel Alves e Carolina Gomes
'189. José, filho de Maria Corrêa.
1•90. José, filho de Maria Espirito Santo. .
191. José, filho. de Maria de Oliveira.
192. José, filho de Maria Thereza de Jesus.
193. José,' filho de Mario Martins e Rita da Gosta murutis.
194. 'José., filho. de Raul Pereira de Novaes e Amelia Ro-

mana. 	 .
195. José,: filho de Victalina Maria da Conceição.

•196. José filho Augusto, filho de José Augusto e Pulcheria
• AssumPção

197. José Francisco, filho de Fernando Guimarães e Ho-.
norata Augusto Pereira dos Santos.

198. José Gomes Moraes, filho' de Pedro Gomes de Moraes.
199. José Luiz, filho de Orrninda Maria da Conceição.
200. JoSé Paulo, TlihO de Leonor Borges.
201. Julio, filho de • Amelia Leila da Conceição.
20.2. •Julio, filho de Clementino dos Santos e Maria Ignacia.

• 203. Julio, filho de Doloroza de Jesus:
204. Julio, filho deMaria Angeles.
205. Julio, 'filho de 'Maria dos Santos.
206.. Julio Affonso, filho de Antonio Affonso e Conceição

• • •	 Pereira:
: 207. , Julió Celso, filho de Celina Paradas.
208. Lucianci,'filho de Olympio Maria da Conceiçãc
209. Luii,'filho 'de Alice Luiza de Araujo.	 •
210. Luiz, filho. ,de Cecilio Pará dos Santos.
21'1. Luiz; 'filho-de Germano Schmidt e Carolina Schmiu,
212. Luiz, .filho da Francisca Maria de' Oliveira.
213: Lourival; 'filho de Adrelina Maria Luiza. 	 •
214. Lcairival; filho de Manoel' Justino e Helena de Jesus,
215. Maciel, 'filho de'Maria Eugenia de Medeiros.	 -
216. 'Manoel:filho de Anna de Almeida.
217. Manoel, filho de Fausto da Silva e Adelaide 'de Jesus.
218. M .anoel, filho de Francisco Gonçalves e Carlota Gon•-

çalves.
r

219. Manoel, filho de Gilberto Ferreira e Benedicta Campos
. yianna:

220. Manoel, filhó de Julia Belmira.
221.. Manoel, • fillto de Julieta Candida.

- 222. Manoel, filho de Manoel de Lima Martins e Maria
Rodrigues de Lima.

223., Manoel, 'filho de Manoel da Silva Macedo e WaVell-
tura 'Macedo.

224. Manoel; filho de Maria Augusta.
225. Manoel, filho de Maria Justina.

• 226. 'Mario, filho de Francisco Antonio Popa e Elvira Ro-
drigues Popa.

227. Mario; filho de Maria Ambrozina.
.228. Mario Joaoüim, filho de Manoel Joaquim David e

lorjá . dos Anjos Custodio.:	 •
229. Mario Jorge, filho de Augusto Barrozo Junior e Izabel

:	 Garcez Barrozo. 	 '	 .	 •
'230. Miguel,.filho de Maria Antonia Bonifacia.
• 231 ,.' Miguel,' •fillm 'de, Maximiana Nunes da Silva.

232. AMiguel Angelo, .filho de Carmine. Carnavale e There-
' 	 .zi,na - Calando.

•• 233. Milton;:filho de Olympio . Satathiel da Silva e Malvina
, • -	 • , Satathiel da Silva.

234: . Moaéyr - filho ,de António Coke e Castorina da Silva.
.„..



degunda-f eira. é
	

MARIO OFFICIAL
	

Maio de 1936

• .%,'35. Moacya, filho de 3eatriz Darriordad
236. Moacyr, filho de T3ertlioldo -de Castro e ,,• Fermina de

Castro. •
237. Moacyr, filho de Laura ;Ribeiro.
283. Moa,cyr, filho do Margarida Maria da Conceição.
239. Moacyr, filhó de Maria da Conceição.

• '?G. Moaeyr, 'filho de Reynaldo • Ramas e Pauling Ramos.
241. Naercio, filho da Maria Ceetana.
•?42. 1Napo1eão, filho de Napoleão . Lima Malheiros,

▪ Nelson; filho de Abel _Manoel Figueiredo e Nercia
Manoel Raymunda.

Nelson, filho do Alice Floripee Campos.
• Nelson, filho do Carmen Ramo Perez-.

Nelson, filho de Dulce da Silva Valente,

	

n7. Nelson, filhó de Josepha Garcia. 	 •
218. Nelson, filho de Maria.Augueta Monteiro,

Nelson, 'filho de . Maria da Conceição .Souza.
no, Nolaon, filho de MariaDoralico . da Silva. •
2 .31. Newton; filho de David Araujo e Maria • Amelia Po-

tengy Araujo. -	 •	 •
T32. DieSv t,011, filho do Geargeta Souza.
2'33. Newton,. filho de Sebastião . Teixeira• de Carvalho .'e

Aurora da silva Carvalho.
234; Nilo,. filho de Adelaide de' Oliveira.
255. Oetavio, filho do Maria Helena de Jesus.
256. Octaeildo„ :.filho de Frederico* Walbert e Amelia Wal-

bert.
237. Odilon, filho do Sebastiana Maria doa Santop.
'358. Orlando, filho de Amorico Augusto Leal' e Nada da

Luz.
259. Orlando,' filho de Carmine - eLt o Leonie Lattare

Oetta.
250. Orlando, filho de José • Ferreira. Costa e Rosa Costa.
231. Orlando, -filho de Maria Laura da Graça.
252. Orlando, fi lho de Salvador Medeia e . Ernesta Mar-

zullo.
233. Orlando, filho de Sylvio Ronvier Marzatto• e Vergilia

silva Pinto.
25'1. Oscar, filho de Etelviria Moreira Ribeiro,
285. Oscar, filho de Felicidade Pires.
255. Opavaldo, filho de Cypriano Cardoso e Amelia Cardoso;
257. Osavaldoa filho de Joaquim Duarte Brazio e Maria Gon-

çalves dos Anjos.
288. Oswaldo, filho de Luiz Ribeiro e Izabel Dias Ribeiro.
2e9. eswaldo, filho de Manoel de Oliveira e Joanna Rosa

de esus.
270. .0svaaldo, filho de Margarida Marque,s Pereira.
271. Oswaldo,..filho de Maria do Nascimento.
272. Oswaldo, filho. de °atavio Ramos Aronca e Angelica

Ramos Aronca.
273. Ok,'waldo, filho de Odilon da Silva Pinto é Julia Maria

de Jesus.
2745. Oswaldo, filho de Raul Fernando Guimarães e Olga

Pereira- Guimarãeo.
275. Oswaldo, filho de Theodoro Michalaki e Theodozia

Michalski.
%Tb'. 'OU" filho de Esperança Rocha.
27?. Palmeirindo, filho de Luiz . Estrella e Luiela Bapti,sta.
278. Paulo, filho de Amido' Lopes de Magalhães e Noemi

Martins de Magalhães.
279, Paulo, filho de Dulvalina Monserves Lindes.
220. Paulo, filho de Francisco Valioso Nogueira e Carmella

da Silveira Nogueira.
Paulo, filho de Thereza Maria , de Almeida.

232. Paseboal, filho de Francisco Martins dos Santos e Car-
lota Gomes dos Santos.

238.. Pedro, . filho de Esperança Maria de -Oliveira.
2,84.'Pedro Antonio, filho de Dolores Machado.
285. Raul, filho de Antenor Pereira da Silva e Clotildes Pe-

reira da Silva.
205h Raymundot filho de Raymundo Antonio de AasuniPção

e Marianna de Assumpção.
287. Renato, filho. de Bernardina Maria da Victoria.
265.. Renato, filho de Francisca Maria da Conceição.
289. Renato, filho de José de Souza Maia e Adelaide .da

Silveira, Maia,
290. Reynaldo, filho de Margarida da Costa.
291. Roberto, filho de João José da Silva Villela Bastos Ju

nior. e Julia da Costa Guimarães Villela Bastos.
292. Rodolphoi filho cle'Izabel Januaria Pereira.
293, Rodolpho Oscar,' filho de José' Corrêa Fyrio e 'Maneta

LourençoiLyrio.
294'. 'Rogerio,' filho de . Cecilia • Mirand.a. '•
995. Rolland Hermann, filhado - Rodolph.o Hans Stoitz a M-

adalena Stoltz,

296. Romêo, filho de Salvador N.,,uca e Gabriela Gn_iida.
297. Romeu, filho de Amelia de Carvalho.
298. Rubens, filho de Antonio Silveira de Andrade o Anna

Silveira de Andrade.
299. Rubens, filho de Belizario Ferreira Junior e Dolores

Santos Ferreira,
300. Rubens, filho de Francellina da Silva.
301. Rubens, filho de Francisco Antonio Silva e Hartelinda

da Silva.
302. Rubens, filho de Marietta Pereira,
303. Salvador, filho de Maria do Carmo.
304. Sebastião, filho de Izaura Maria da Conceição.
305. Sebastião, filho de Josephina Falir.
306. Sebastião, filho de Leocadia Pereira.
307. Sebastião, filho de Luiz Chaves Vieira o Alzira .Rosa

Vieira.
308. Sebastião, filho de Maria Lima Carrilho.
309. Sebastião, filho de Silvina Mendonça.
310. Sebastião, filho de Thereza Maria do Couto:
311. Seraphim, filho de Antonio Pinto Saraiva e Conceição

Margarida pinto.
312. Sergio, filho de Anna Maria da Conceição.
313. Sylvestre, filho de Alexandre Teixeira e Emelinda

Coelho Teixeira.
314. Sylvio, filho de Albertina da Costa.
315. Sylvio, filho de Francisco Moreira Casar e Maria Ba-

ptista Castell6es Casar.
316. SYlvio, filho de Mario Ferreira de Fi gueiredo e Elvira

Dias de Figueiredo.
317. Sylvio, filho de Sophia de Souza.
318. Thiago, filho de nino Guedes da Silva e Emereneiana

. Corrêa Guedes,
319. Thomaz, filho de Thoma,z Quintino de Oliveira 'e Maria

Olivia.	 .
320. Vicente de Paula, filho de Sebastiana Rita da Costa.
321. Victor, filho de Olavo Luz e Alzira Elizabeth de Campos

Luz.
322. Victorino, filho de Julio Pinto Rapiehe e Maria do Nas-

cimento Pinto.
323. Viriato JoSé, filho de Henrique José Nunea e Lueinda

Campos Amaral Nutres.
324. Waldemar, filho de Nacarina Birgida da Silva.
325.,Waldémar, filho de Maria José Teixeira Martins.
326. Waldemar, filho de Rosa Joanna Baptista.
327. Waldemar, filho de Maria Alves somes.
328. Waldemar, filho de Miguel Frias de Moura e Amelia

Amelia Figueiredo.
329. Waldemar Reinhod, filho de Matha Kaden.
330. Waldemir, filho de Firniina Conceição
331. Waldemiro, filho de Manoel Marques de Faria e po-

r rnyra da Costa Faria.
332. Walcionier, filho de Antonio Teixeira e Florisbella

Teixeira de Carvalho.
333. Walter, filho de Albertina Casar.
334. Walter, filho de Deolinda Moreira de Souza.
335. Walter, filho de Maria Lucia da Silva.
336. Wilson, filho de Carlos Sampaio e Alice Pereira

Sampaio.
337. Wilson, filho de Joaquim Antonio da Cunha e Isaura

Fernarrclo da Cunha.
338. Wilton, filho, de Etelvina Goarina.

• Classe de 1917
339. Ablárdo, filho de José de Araujo Pacheco e Maria

Vasques.
340. AdalbOrtó, filho de Maria de Oliveira°
341. Adelino, filho de Maria do Carmo.
342. Aderbal, filho de Maria Ignacia.
343. Aderico, filho de Domingos de Freitas Basto ã e Isaura

-	 de Jesus Bastos,
344. Adjalma, filho de Eduardo Ferreira e Alice Ferreira.
345. Adriano, filho de Antonio 'Vieira da Cruz e Olympia

Vieira da Cruz.
346. Adriano, filho de Manoel Pinto Ferro e Virgolina da

Conceição Ferro.
347. Affonso, filho de &ferino Gomes e Joanna. Carneiro

Gomes.
348. Agenor, filho de Adelina Gomes dos GaPts70.
349. Agenor, filho de Benedicta Ribeiro.
350. Agnaldo, filho de Justina, Caladida da Silva.
351. Alberto, filho de Alberto LoPes Gaspar p Maria 130.0o.

lina de Jesus.
352. 'Jilberto. filho de Amalia Tall=-
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353. Alberto, filho de Antonio Martins Ribeiro e Exala
Rosa Pereira.

354. Alberto, filho de José Paiva e Maria Lina de Paiva.
355. Alberto, filho de Miguel Pereira dos Santos e Albertina

Pereira dos Santos.
356. Alcides, filho de Braz Pauza e Gracinda Dames.
357. Alcides, filho de Manoel Barbosa e Soares da Silva.
358. Alcides, :filho de Raphael Guerreiro e Maria Guerreiro,
359. Adalberto, filho de Perpetua Jorge dos Santos.
360. Alexandre, filho de Alexandre Carr Ribeiro e Ermelina

Mediria.
361. Alexandrino, filho de Rosa dos Anjos.
362. Aloysio, filho de Rita de Jesus.
363. Alvaro, filho de Anna Ramos.
364. Alvaro, filho de Antonio Rodrigues Lage e Maria The-

reza Cabral.
365. Alvaro, filho de Firmino José Nunes e Olga Pinto

Nunes.
366. Alvaro, filho de João Ferreira Leiroza e Armanda Pint

Bastos.
367. Alvaro, filho de Maria da Conceição.
368. Amadeu, filho de Rocco Antonio Dernuro e Luiza Vizzi
369. Amelio, filho de Manoel Rosa Bento.

•370. Alberico, filho de Georgina Maria da Conceição.
871. America, filho de Jovita Jesus Pereira.
372. Alberico, filho de Manoel Ferreira e Maria do Nasci

mento Ferreira.
373. André, filho de Eurico Mariano e Piedade da Gloria
374. Antonio, filho de Arthur Alves de Siqueira e Concett

çonstantino.
375. Antonio, filho de Bonifacio . Frederico e Alzira Marga

rida Rosa da Conceição.
376. Antonio, .filho de Deolinda Maria do Carmo.
377. Antonio, filho de Firmino Augusto de Carvalho e Mari

Jesus de Carvalho.
378. Antonio, filho de Francisca da Costa Vieira.
379. Antonio, filho de Francisco José Monteiro e Malvina

Ferreira Monteiro.
380. Antonio, filho de Guilherme Garcia.
381. Antonio, filho de João Damasceno e Laudelina Damas-

ceno.
382. Antonio, filho de Manoel Figueiredo e Maria Rosa.
383. Antonio, filho de Manoel Moreira e Candida dos Anjo

Fernandes Mesquita.
384. Antonio, filho de Manoel Nobrega e Deolinda da No

brega.
385. Antonio, filho de Maria Luiza.
386. Antonio, filho de Maria Rita.
387. Antonio, filho de Miguel Vieira e Manoela Sanmartin

Monteagudo.
388. Antonio, filho de Thereza Maria do Espirito Santo d

Souza.
389. Antonio Augusto, filho de Antonio Augusto Corrêa da

Cunha e Virginia Corrêa da Costa e Cunha.
390. Antonio José, filho de Rosalina da Silva Costa.
391. Ariosto, filho de Ariosto Mazul e Isaltina Miranda.
392. Aristides, filho de Sylvina Caetano de Jesus.
393. Arlindo, filho de Maria dos Remedios.
394. Armando, filho de Feliciano da Costa e Amelia Maria

da Costa.
395. Armando, filho de Joaquim Cabral de Britto Freire a

Anna Cabral de Britto Freire.
396. Armando, filho de José Rodrigues-Salgueiro e Rosa de

Jesus.
397. Arnaldo, filho de Conceição Maria Ferreira.
398. Arsenôr, filho de Euzebio Julio Guimarães e aria

Rosa
399. Arthur, filho de Arthur Prinas e Maria Antonia.
400. Arthur, filho de Elvira de Souza.
401. Arthur, filho de Jorge P linto Rodrigues e Arlinda Pe-

reira da Silva.
402. Augusto, filho de Antonio Tavares e Dorinda de Car-

valho.
403. Augusto, filho de Domingos da Costa Oliveira e Justa

Moreira Maia.
404. Augusto, filho de Manoel Silva e Eulalia da Silva.
405. Augusto, filho de Thereza de Jesus.
406. Auto, filho de Corina Ferreira da Silva.
407. Balbino, filho de Balbino Gcinçalves Romero e Espe-

perança Alves André.
407-A. Braulio, filho de Custodio Joaquim de Carvalho.
408.. Bormann, filho de Maria Natividade.

409. Candido, filho de Candido José da Silva Brandão e
Arnerica Montenegro Brandão.

410. Candonor, filho de Paulo. Ferreira e Adelia Ferreira.
411. Carlos, filho de Antonio Dias e Nazareth de Souza.
412. Carlos, filho de Benedicta Maria da ConCeição
413. Carlos, filho de Francisca Ferreira.
414. Carlos, filho de Herminio da Silva Bastos e Sylvia da

Silva Bastos.
415. Carlos, filho de Isaura Muniz.
416. Carlos, filho de Manoel da Eira Carvalho e Angelina

Manzullo Carvalho.
417. Carlos. filho de Manoel Lopes Affonso e Anna Lopes

Affonso.
418. Carlos, filho de Manoel José Cardoso e Antoria de

Assumpção-.
419. Carlos, filho de Maria Rodrigues Carrasco.
120. Carlos, filho de Vitalina Carlos de, Moraes.
i21. Celso, filho de Cleto Corrêa Lyrio e Iza da Silva Lyrio.
i22. Cezar, filho de Dalvina . Fermina Corrêa do Nasci-

mento.
23. Cezar, filho de José Benedicto e Josepha Encarnação.
24. Cicero, filho de Helena Maralei.
25. Claudemiro, filho de João Silva e Benedicta Esther

• Silva.
4 ?.6. Claudionor, filho de Angelina Silva Santos.
4 !7. Claudionor, filho de Delmentina Camara.
4 8.Claudionor, filho de José Antonio da Silva, 2 Maria . da

• • Conceição.
4: 9. Claudionor, filho de Margarida de Oliveira.
4: O. Coriolano, filho de Fiel Moreira Nery e Maximina

Nery.
431. Daleino, filho de Luiza Paulina de Jesus.
43 l. Damião, filho de Raymundo Francisco de Moraes e

Georgina de Moraes. •
43	 Daniel, filho de Daniel Ferreira e Maria Antunes.
43.. Daniel, filho de Jósé Joaquim de Souza e Maria Ru-

fina de Souza.
431. Darcy, filho de Margarida da Conceição de Souza.
43c. David, filho de Manoel da Silva e Philomena Rosa da

Silva.
437 Delmiro, filho de Raul Ricardb da Silva Almeida e

Ermelinda Julia Alves dos Santos.
438 Deodato, filho de Josephina Ricardina de Souza.
439 Deusdedit, filho de José Felippe Santiago e ()Itália

Maria Santiago.
440. Dilermando, filho de Minervina Teixeira.
441. Djalma, filho de Edith Maria da Conoeição. 	 .
442. Djalma, filho de Ernestina Maria da Conceição.
443. Djalma, filho de Georgina Maria da Conceição.
444. Djalma, filho de Luiza de Oliveira Silva.
445. Djalma, filho de ()ttilia de Souza.
446. Domingos, filho de Francisco Moreira: ca Silva

Olga Moreira da Silva.
447. Domingos, filho de Maria da Conceição,.
448. Domingos, filho de Mario Dias Phenos e Francisca

Moreira Figueirb.
449. )urVal, filho de Durval Nunes e Carmen de Castro.
450. )urval, filho de Georgina da Silva.
451. :Idison, filho de Jayme da Rosa Maciel e Duma do

Lago Soares.
452. 1 duardo. filho de Maria Jesus.	 '
453. 1 loy, filho de Elvira Rosa.	 •
454. E rnani, filho de Fermino 'Augusto de Olivedra e 'Ame-

lia Pereira de Moraes:
455. E mesto, filho de Fernando Soares . Caldas e Maria

Candida 'Caldas.
456. E nesto, filho de Paschõa Sophia de Souza. 	 .
457. El clydes, filho de, •Julio Paulo Costa e Manoela -Paula

Costa.
458. Et elydes, filho de Maria Luiza da Conceição.
459. Eu iebio, filho de Euzebio Martins da Rocha . e Maria

Carolina da Rocha.
460. Fe; IPPe, filho de Julio Dias Atienza e Maria Diez
461. Fel nando, filho de Alice da Conceição.
402. Fei lando, filho . de Antonio Magalhães e- Maria

Barbara.
43. Fer landi), filho de Luiz Garcia e Maria da Penha.
464. Fia-io, filho de Caridade Santiago.
465. Fra cisco, filho de Antonia Maria da Silva.
466. Fra: cisco, filho de Fernando de Almeida e Aristobla

Fernandes de Almeida.
467. Praz pisoo. filho -de José Mamilo -e Luiza Mauza..	 _
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Francisco, filho de Manoel Francisco Tavares e Ca-
saria Costa Carvalho.

'OC. Francisco, filho de Maria Benedicta.
70.Froncisao, filho de Maria da Conceição.

'71. :é'raneisco, filho de Maria Justina de Lima.
•*/...),. Francisco, filho de Mauricia Martins.
73. Francisco, filho de . Ramão Affonso e Hortencia Af-

fonso.
1. Francisco, filho de Rosa Alves.
75. Francisco, filho de Sophia Dolores Ferreira.

Frederico, filho de Francisco Salvador e Maria Emilia.
71. Geraldo, filho de Cidalia Marques de Olinda.

Geraldo, filho de Christian° Leandro e Maria da Glo-
ria Leandro.

Geraldo, filho de Maria Joanna do Carmo.
f',(). Geraldo, filho do Ottilia Maria Francisca.

181. Geraldo, filho de Philomena da Gloria Francisco.
182. Geronymo, filho de Manoel do Nascimento e Amelia

do Nascimento.
Gesay, *filho de Donaria Aguiar.
Gilvan, filho de Maria Rita do Divino.
Grimaldo, filho de Adelaide da Conceição.

la6. Guilherme, filho de Maria Luiza de Oliveira.
7. Gumercindo, filho de Maria Apparecida.

188. Hansi Rudolf, filho de Heinrich Hinden e Hedwig
Flinden.

489. Heitor, filho de Placido Felix Cordeiro e Maria da.
Conceição.

Helario, filho de Adriana da Silva.
31. Heleno, filho de Adriano Silva.

-n 92. Helio, filho de Antonio Alves dos Santos e Laurentina
da Silva Santos.

, 93. Telio, filho de Antonio Sarli e Loura Sarli.
Helio, filho de Manoel Valerio e Maria Izabel.

95. Helio, filho de Raul Segadas Vianna e Amelia Segadas
Vianna.

jr96. Henrique, filho de Cantidio Silva Pozes 	 e Maria
1V1artina Gomes.

97, :3onrique, filho de Maria Alda Bonifacio Silva.
Henrique, filno de Nestor Mariano Silva e Guilhermi-

na Maria da Conceição.
Henrique, filho do Romana Maria da Conceição.

300. Hercilio, filho de Pedro de Alcantara e Lana Anna
das Dores.

5C1. Hilton, filho de José Ferreira e Juracy Barbosa,
302. Homero; filho de Izabel da Silva.
303. Homero, filho de Maria Rosa.

Hugo, filho do Isidoro, Guerra.
505. Hugo, filho de Joaquiria Maria da Conceição.
306. Humberto, filho de Justina Pereira da Silva.
507. 'Humberto, filho de Annibal Dias e Maria da Graça

Leite.
508. Hylmer, filho de Olympio Dias o Zuleika de Mattos

Dias.
509. Hyppolito, filho de Hyppolito Paulino Ferreira e Au-

rora da Luz Ferreira.
310. Ibsen, filho 'de Manoel Ferreira dos Reis e Albina da

Costa Reis.
:rineu, filho do Joaquina Maria da Conceição.

512. Ismael, filho de Lydia do Souza Brandão.
31.3. l_snielio, filho do Adelino Vaz da Silva e Sebastiana

Nunes.
al

	

	 Italo, filho do Euclydes Lorette Ferreira e Sara Dias
Lorette Ferreira.

515. Ito, filho de João Avelino o Maria Corrêa.
516. Ivanorio, filho de Ernestina Barbosa.
517. Ivo, filho de Alexandrino da Silveira Pires e George-

ta da Silveira Pires.
51%3. Jacob, filho de Helena Zamel.
519. Jayme, filho de Alcina Machado.
520. Jayme, filho de Domingos Gomes e Amelia, da Silva.
522, Ja.yme, filho de Fermino da Silva Ramos e Balbina

Ramos,
32,2, Jayme, filho de Franciaca de Oliveira,
523. Jaymr, filho de Horacio Rodrigues Fontes e Caridade

de Souza Fontes.
524. Joyme, filho de Isaura Simplicio Santos.
-; 75. João, filho de Barbara Cardoso.
S26, João, filho do David Paradas o Adelaide Malheiros,
5 9 n ' . João, filho de Felicidades da Silva.
.) ?3. João, filho de Guiomar da Silva Tavares.
n. João, filho de Jeremias de Carvalho e Maria do Ro-

sario.
-333. João, filho de João Ribeiro de Souza e Julia Isabel de

Paiva Dantas de Souza.
534. João, filho de João Rodrigues e Maria Rita,:

532. João, filho de Joaquim Theodoro e Cecilia Ferreira
Theodoro.

533. João," filho de José Antonio Alves o Amelia, Goulart
Alves.

534. João, filho de José Francisco e Maria da Silva.
535. João, filho de Manoel Lameira e Lucia de Jesus.
536. João, filho de Manoela da Conceição.
537. João, filho de Maria Constancia do Espirito Santo.
538. João, filho de Maria Vidal Esperança.
539. João, filho de Paschoal Villardo e Concetta Villardo.
540. João, filho de Pastor Almeida Castro e Maria Arrioia

de Castro.
541. João, filho de Paulina Edwiges dos Santos.
542. João, filho de Sebastiana Mariaada Conceição„
543. João, filho de Sophia Maria de Jesus.
544. João José, filho de Manoel José Martins e Rosa Ernilia

Martins.
545. •João Manoel, filho de Avelino Barreira o Adelina Ma-

galhães.
546. João Meuzez Filho, filho de João Meuzez e Josephina

Meuzez.
547. João Ramos, filho de Avelino Ramos e Granindo Ge-

548. Joaquim, filho de Antonio Pinto da Silva e Alice 'Fer-
reira da Gloria.

549. Joaquim, filho de Christian° Mendes da Rocha e
Maria Christian°.

550. Joaquim, filho de Ignacia Henriqueta da Conceição.
551. Joaquim, filho de Joanna Estacio da Silva.
552. Joaquim, filho de Joaquim Dias da Costa o Olinda

Silveira costa.
553. Joaquim, filho de Joaquim Martins Nato e Maria

Custodio da Costa.
554. Joaquim, filho de Manoel dos Santos o Rosalina Pe-,

reira da Silva.
555. Jonathas, filho de Cypriane, Franciaoo, do Araujo.
556. Jorge, filho do Augusta Gomeu da Cunha.
557. Jorge, filho do Carlos de Freitas o Maria do Carmo

Freitas.
558. José, filho de Corina Balhine dou antori.
559. Jorge, filho de Manoel Oliveira e Florishella da Con-

ceição.
560. Jorge, filho de Maria Froncisca de Conceição,
561. Jorge, filho de Marta da Silva.
562. Jorge, filho de Ottelia Luiza do Naceinwto,
563. Jorge, filho de Querino Thomaz Pereira o Adolayde

Jesus Pereira.
564. Jorge, filho de João José Gonçalves floc1r1t7ue e Ju-

lieta Gonçalves Rodrigues.
565. José, filho de Adelia de Oliveira.
566. José, filho de Affonso da Conceição.
567. José, filho de Almerinda da Silva.
568. José, filho de Alvaro da Silva e Izabel Ferraz da Silva o
569. José, filho de Amelia Maria da Conceição.
570. José, filho do America dos Santos.
571. José, filho do Anna da Cunha.
572. José, filho do Arthur Queiroz Pereira o Dejanira Pe-

reira.
573. José, filho de Condida Mendes de Abreu.
574. José, filho de Castorina da Motta.
575. José, filho de Darcilia Ramos.
576. José. filho do Edith de Souza.
577. José, filho de Emilio da Silva Reis o Custodio Gon-

çalves de Abreu.
578. José, filho de Encarnação Molina.
579. José, filho de Ernestina Maria Lapa.
580., José, filho de Eugenio Campos e Aurora de Oliveira

Pacheco.
581. José, filho de Francisco Antonio Gonçalves e Silvina

Gonçalevs.
582. José, filho de Germano Borgas e Aclelia Borges.
583. José, filho de Hercilio Teixeira Gonzaga e Locadia

xeira Gonzaga.
584. José, filho de Isolina Rosa da Sé.
585. José, filho de João Silva e Julia Augusta Alves.
586. José, filho de Joaquim Cardoso Loureiro e Irene do

Carmo Loureiro.
587. José, filho de Joaquim Moreira de Souza e Laurentina

Soares de Castro.
588. José. filho de José da Coda Figueiredo o Guina Bar-

bosa de Fjgueiredo.
589. José, filho de José Francisco do Souza e Piaria Damas,
590. José, filho de Josepha, Martins do ri'roltas,
591, Joséhf filkto do--leonor,-1.6nanota...

'483.
;w!..
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599. José, filho de Olga dos Santos.

alga. José, filho de Rosa Ferreira dos Santos.

Z;94. José, filho de Maria Julia Fernandes.,

597. José, filho de Maria José.

603. José Lacava filho de -José Lacava e Brasilina Romana,
604. José Minervino, filho de Alfredo Pinheiro e Alice Fran-

600. José, filho de Olivia Maria Benedicta.
601. José, filho de Paulino Pinto e Eugenia Maria Pinto.

592. José, filho de Manoel Barros e Slvina de Souza Barros.593. José, filho de Margarida do Carrno.

596. José, filho de Maria Elisabeth Mebus.

598.. José, filho de Odette de Almeida.

595. José, filho de Maria Alves.

cisca Santos.
605. Julio, filho de Alfredo Januari Palhares e Zelia Rad

Palhares.
606. Laerte, filho de 'Juiza Porto.
607. Leontino, filho de Anna. Maria.
608. Lourival, filho de Jardelina Chaves de Nazareth.
609. Lourival, filho de João de Carvalho e Melina Rosa de

Carvalho.
610. Lucas, filho de Josepha Antonia da Silva..
411.1. Lucio, filho de Placida Maria Damaaceno.
61,2. Luiz, filho de Adelaide Mendes.
613. Luiz, filho de Alberto Brandot e Lindoria Maria das

Flores.
614. Luiz, filho de Luiz Maia e Rosa de Jesus Maia.
615.. Luiz, filho de Luiz de Oliveira e Pariria Olinda da

Silva.
616. Luiz, filho de Maria do Amparo.
417. Luiz, filho de Maria Antopia.
618. , Luiz, filho de Maria da Conceição.
619. Luiz Mario, filho de Annibal Alcantara Nascimento e

Maria Alcantara Corrêa.
420. Luiz Victor, filho de Elvira Cotrim.
621. Manoel, filho de Antonio Ferreira e Nice d Silva.
622. Manoel, filho de Augusto Ferreira 14eiroz e 'Flauzlna

Ferreira Loiros.
623., Manoel, filho de Deolinda de Jesus Marques.
824. Manoel, filho de Fermina Maria da Conceição.
625. Manoel, filho de Firmo Leal de Marins e.Candida Rosa

Marins.
626. Manoel, filho de Generosa Maria.,
627. Manoel, filho de Josephina Cunha.
828. Manoel, filho de Laudtlino Mesquita e Bradamente

D' Liso.
629. Manoel, filho de Manoel Pereira Ramos e Adelaide Pe-

reira da Silva.
630. Manoel, filho de Manoel Pinto Ferro e Vergolina da

Conceição Ferro.
631. Manoel, filho de Maria Affonso de Miranda.
832. Manoel, filho de Maria da ConceiçÉto.
633. Manoel, filho de Maria José.
634. Manoel, filho de Maria Pereira da Conceição.
635. Manoel, filho de Thereza Maria da Conceição?
636. Manoel Fernandes, filho de Adriano José Teixeira e

Ernestina Gomes.
637. Manoel Joaquim, filho de Manoel Joaquim e Izabel

Garcia.
638. Manoel Pereira Cabral Filho, filho de Adelaide Cabral.
639. Marcello, filho de Octavio de Souza Vaz e Leontina de

Souza Villaça.
640. Mareio, filho de Adriana de Miranda e Maria da Con-

ceição.
641. Marcos, filho de Perciliana Maria dos Anjos.
642. Mario, filho de Adelaide Castro.
643. Mario, filho de Alice de Souza.
644. Mario, filho de Amelia Maria Soares Pinto.
645. Mario, filho de Bernardino Borges Delgado e Ga-

briela de Carvalho Delgado.
646. Mario, filho de Claudio de Sant'Anna e Maria de

Sant'Anna.
647. Mario, filho de Delphina Maria da Conceição,
648. Mario, filho de Evarista Francisca Carlos Estavam.
649, Mario, filho de Galdina de Souza.
650. Mario, filho de Genesi° José de Souza e Laurentina

Christiano de Abreu.
651, Mario, filho de Jovita Maria da Conceição.
652. Mario, filho de Leonor Barbosa.
653. Mario, filho de Maria de Latirdes.
654. Mario, filho de Maria Luiza.
655. Mario, filho de Porfirio da Silva e Joaquine Maria daConceição.
656. Mario, filho de Virginia Senhorlyiha,
657. Mari filho- de Isalibia- deo-

- •
658. Meneio, filho de Maria da Luz.
659. Miguel, filho de Maria Porfiria Pinto.
660." Miguel, filho de Miguel Neves e Maria Conceição Qua-

resma.
661. Milton, filho de Maximino Portugal e Maria Leopol-

662. Moaeyr, filho de Amelia Peixoto.
663. Moacyr, filho de Armanda Martins.
664. Naphetali, filho de Eduardo Mascarenhas dos Santos

Silva e Edifica de Barros Mucury.
666. Nepoleão, filho de Enrico do Nascimento e Affonsina

Carvalho.
666. Nazareth, filho de Eduardo Corrêa e Maria Malgisa

dos Santo.
667. Nelson, filho de Almerinda da Silva e Souza.
668. Nelson, filho de Carmen Soares:
669. NOM, fiiho de Fernando Carrasco c Maria Sarapio

Granha.
670. Nelson, filho de José Alvee de Souza e Maria Alves do

Souza.
671. Nelson, filho de Maria Alves.
672. Nelson, filho de Maria Benalicla dos Santos.
373. Nelson, filho de Maria de Oliveira.
674. Nelson, filho . de Oscar Fontellu Fialho e Eucloxia Ra-

mos Fialho.
675. Nelson, filho de Vicente Jarmuzzio e Margarida Romaria

Jannuzzio.
676. Nestor, filho de Manoel da Costa e Mathilde Carvalho.
677. Newtop, filho de Dinorali Mendonça.
678. NewtOn, filho de Romana Rodrigues.
079. Ninai), filho de Alfredo Martins Afala e Maria José

*Maio.
680. Nirto, filho de Adalgisa de Leonor Figueiredo.
681. Norberto, filho de Antonio Teiexira Branco e Maria

do Carmo Fonseca.
682 .. Noredino, filho de Flausina Maria do Espirito Santo.
683. Nourival, filho de Etelvina José Vicente.
684. Oceano, filho de Adolpho Pinto de Azevedo e Alvina

Pinto de Azevedo.
685. Octavio, filho de Armando Diez e Maria Diez.4586. Octavio, filho de Francisco Teixeira e Francisca Tei-

xeira.
687. Octavio, filho de José Nogueira da Silva e Anna Maria

da Conceição.
688. Gctavio, filho de Maria Augusta.
689. Octavio, filho de Maria de Carvalho.
690. Ootavio, filho de Marietta da Silva Corrêa.
691. ()atavio Milton, filho de Octavio Lodi Knaack. e Vol-

via Coelho Knaack.
892. Odhemar, filho de Maria julia.
.693. Oriente, filho de Salvador Paula e Josepha Vaz Mon-

teiro.
694. Orlando, filho de Horacio Hugo Marques e Maria da

Conceição Gomes Marques.
695. Orlando, filho de Maria da Conceição.
696. Orlando, filho de Virginia Coelho de Glivelra.
697. Oscar, filho de Joaquim Nunes Ribeiro e Maria Fon-

tgebeli Ribeiro.
698. Oswaldo, filho de Aida de Oliveira Sá.
699. Gswaldo, filho de Albino da Fonseca e Adelayde da

Fonseca.
700. Oswaldo, filho de Andreza Maria da Conceição.
70,1. Oswaido, filho de Antonio de Souza e Angelina de

Souza.
702. Oswaldo, filho de Appolinaria Alexandre.
703. Qswaldo, filho de Basilia da Conceição.
704. G'awaldo, filho de Carlos Rodrigues Campo g e Mar-garida de Mattos Campos.
705. Oswaldo, filho de Julia Rocha da Conceição.
706. Oswaldo, filho de Manoel Dias Ferreira e Rosalina da

Luz Ferreira.
707. Oswaldo, filho de Maria José Marques.
108. .0swalOo, filho de Maria Luiza Guimarães.
709. Oswaldo, filho de Nathalina Conceição.
710. Oswaldo, filho de Umberto Virla e Constancia Gon-

çalves.
711. Oswaldo, filho de Fortunato Picardin.o dos Santos.712. nOttilio, filho de Valido da Motta Lima e Altina Lui-

za de Lima.
713. Patilino, filho de visa de Jesus.
714. Pauline, filho de Je0, Ferreira de Lima e Maria Lui-za Noronha de Liana.
15. Paulino, filho de Manoel Ferreira e Maria do Nasci.,

menta:Ferreira. .
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716. Paulino, filho de Paulino de Oliveira e Laurentina
Oliveira.

717. Paulo, filho de Anua Maria da Conceição.
718. Paulo, filho de Anua Pereira.
719. Paulo, filho de Etelvina Jesus da Silva.
720. Paulo, filho de Genomar Malvere.
721. Paulo, filho de José de Oliveira e Maria Amalia de

Oliveira.
722. Paulo, filho de Maximiliana Pereira.
723. Paulo, filho de Páulina do Espirito Santo.
724. Paulo, filho de Zulmira Moreira de Mattos.
725. Paschoal, filho de Domingos Trica e Christina Sántoro.
726. Pedro, filho de Francisco Maxitno e Honoria Francisca
727. Pedro, filho de Laurinda da Luz.
728. Pedro, filho de Manoela Rodrigues . de Abreu. .
729. Pero, filho de Olga
730. Petronio, filho de Carmen Leon Gonzalez. 	 .
731. Philomeno, filho de Francisco Perotta e T.'aereza Ma-

ria Donata Palernao.	 •
732. Porphirio, filho de Custodio Neves de Olivaira:
733. Rarnon, filho de Ramon Orenda Lopes c Maria -de

Lourdes.
734. Raul, filho de Lourença Ferreira.
735. Raul, filho de Maria Alexandrina.
736. Raul, filho de Perpetua Fernandes.
737. Paulino, filho de Josepha Claudomira Pereira: -
738. Raymundo, filho de Eugenia Maria Magniea.
739. Remizo, filho de Iria Dias.

739-A. 'René, filho de Antonio Augusto Cordeiro.
740. Roberto, filho de Francisca de Souza.
741. Roberto, filho de Maciel da Silva e Maria José klá Silva.
742. Rodolpho, filho de João Pacheco , de Aguiar e Maria

Augusta de Aguiar.
743. Rodolpho, filho de Salvador Grosso e Francisèa Nezzi.
744. Roldão, filho de Alcides Corrêa . da' Silva e Maria da

• Silva.
745. Romeu, filho de Galdina Borges..
746. Rubens, filho de Amelia de Oliveira.
747. Rubens, filho de Avelina Maria •Barbosa.
748. Rubens, filho de Carolina Alberto. 	 •
749. Rubens, filho de Francisco de 'Paola e Felicia de.Pau-

la Mira.
750. Rubim, filho de Antonio Gabriel de . Oliveira e • Julia

Barbosa de Lima. 	 •
751. Salvador, filho de Antonio Salvador Moutinho e Her-

minta dé Jesus.
752. Salvador, filho de Humberto Bonavita e Faustino

Alazzei.
753. Salvador, filho de José Servo e Thereza Raymunda.
754. Sebastião, filho de Ambrosina.Brasilia da Costa.
755. Sebastião, filho de Luiza Garcia.
756. Sylvio, filho de Manoel Martins Netto e •Cengetta

Grossi.
757. Sylvio, filho de Maria Izabel. •
758. Sadvio Renato, filho de Pedro Fernandes Dantas e

Francisca Adeyaide da Silva Dantas. 	 •
759. Sylvio, filho de Sylvio Possi e Dulce de Carvalho

Possi.
760. Theophilo, filho de Esther Alaymundo Pereira.
761. Tuderkine, filho de Alexandre Gonçalves Lima e Cas-

torina da cunha Lima.
762. Valdemiro, filho de Manoel Freitas Abreu e Maria de

Jesus Abreu.
763. Valado, filho de alerio Guerra • e Ermelindá Guerra.
764. Vergilio, filho de Maria de Souza.
765. Vicente, filho de Antonio Gentil e Amalia De Andréa.
766. Victorio, filho de Miguel de" Feleppis e Concetta Pos-

sidente.
768. Virginio, filho de FranciSco Carnaval e-Alzira SaPurita.
769. Walclemar, filho • de Domingas Pereira Soares.
770. Waldemar, filho de Leodoro Bernardino • da Silva e

Theodara Margarida da •Conceição;
771-. Waldemar, filho de Maria do Carmo.
772. Waldemar, filho de Philomena . Bruno.
773. Waldemiro, filho de Miguel Avila. da Silva e Fran-

cisca Augusta -da Silva MaaZado.
774. Waldir, filho de Luiz Pinto -Bastos e Maria Cafidida

Silva.	 •
775. Walfrido, filho de Darcilia • Martins.
776. \Vatter, filho de Antonio Placido de Carvalho e Rita

de Carvalho.
777. Walter, filho de Emilia Alves.
778. Walter, filho de Jacyntho José, dos -Santos- e: Cecilia

Ghrisoinifana dos Santos.
979. Walter, frlho de Julia Diniz.

780. Walter, filho de Maria da Silva. .
781. Walter, filho de Salvador Cava e Maria Raphaela Gi-

gante.
782. Wilson, • filho de Marcellina Costa e Oliveira Pinto

Costa.
Classe de 1916

783. Antonio, filho de- Arthur Dias Martins e Arminda
Castro Martins.

784. Enrico Bariaschi, filho de Bariaschi Dante e Leandi
Clariatina.

785. Fernariab, filho de Arma de Jesus Junqueira.
786. Humberto, filho de Olympio Indio da Silva Pinto e

Alaria da Conceição Gonçalves Pinto.
186-A. João Paulo, filho de Isidro Pereira da Silva.
787. José, filho de Antonio Pereira Barreto Filho e Elvi-

ra Theresa de Jesus Barreto.
788. José Vergara, filho de Ida- cio Vergara e Modesta

Monteiro.
789. Oscar Vieira Serpa, filho de Juvenal Vieira.
790. Oswaldo, filho de Edeltrudes Gloria.
791. Pedro Barros, filho de Serafim Barros e Albina Bar-

bosa' Barros.
792. Waldemar Rodrigues Campos, filho de Carlos Rodria

gires Campos e Margarida Mattos Campos.
792-A. Francisco Paolielltá Filho, filho de Francisco Paoa

liello e Adelia Lopes Paoliello.
Classe de 1915

793. Alvaro Esteves, filho de Eridanb Estavas.
794. Fernando Ribeiro Filho, filho de Fernando Ribeiro

Guimarães e ra-carna Maria Rosa.
795. Sylvio José da Rosa, filho de Vicente José da Rosa.

• •	 Classe de 1914
796. Alcentiho B. Diogo, filho de Acacio B. Faiogo.
796A.José Brandão Guimarães, filho de Christiaiao Gui-

marães.
797. José Ferreira França, filho de Arnur Ferreira de -Al-

meida e Maria Ferreira de Almeida.
798. Manoel Leal Baptista, filhó de Tertuliano Leal e Etel-

vina Leal.
799. "Seagio Baptista, filho de João Baptista.
800. Sylvio Vieira da Silva, filho de Manoel Telles Vieira

da Silva.
' Classe de 1913

z101. Antonio Pereira Ferraz, filho de Manoel Pereira Fer-
raz e Thereza Augusto Ferraz.

802. Diamantino Casar, filho de Antonio Manoel Casar e
Amelia da Conceição.

803. Durval Lopes, filho de Lydio Lopes.
804. João Baptista Ribeiro, filho de Alanoel Candido Ri-

. beiro.
804A. Joaquim, filho de Joaquim da Cunha Pereira e Maria

Rosa de Jesus.	 •
805. Jorge Brenha, filho de Accacio Brenha.
806. José Maria dos Santos, filho de Polycarpo Vicente

Campos.
807. Pedro Ivo da Silva, filho de Asdrubal Q. do Rego.
808. Manoel da Rosa Leite, filho de Jeronymo da Rosa

Leite e Maria Almeida Leite.
Classe de 1912

809. Abel, filhó de Abel Corrêa Reis e Calina Corrêa,
810. Alcinci Pereira de Abreu Filho, filho de Alcino Pereira

de Abreu.
811. Antonio Alves Duarte, filho de Lindolpho Alves

• Duarte e Athalia Duarte.
812. Geraldino de Almeida Carvalho Castro, filho de Osorio

Pinto.
813. Joaquim Fernandes de Carvalho, filho de Joaquim

Fernandes de Carvalho e Thereza Gomes de Car-
aTalho.

Classe de 1911
813A. Alfredo Casali, filho de Angelo Casali e Alpaljce Be-

toutte Casali.
814. Ary Alipio Reis, filho de Joaquim Alipio Reis.
815. Estavam Xavier de Campos, filho de Franc:sco Xavier

de Campos.
816. Jorge Gomes de Moraes, filho de Joaquim Gomes de

Moraes.
817.. Luiz onzaga Dutra, filho de Gregorio de Paula Dutra.
818. Macilio José AN'es, filho de Basilio José Alves.
818A.Peclro da Malta Garcia, filho de Turibio da Rosa

Garcia.
819. Sebastião Late Silva, filho de Alcides Gomes da Silva.
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Classe de 1910
820. Adalberto, filho de Victor Alves e Afelvjr)e, peça.phe

Alves.
821. Aureo Feliz do Nascimento, .filho de Planeei FON

do Nascimento'.
.822. Carlos Bastos, filho de Virginia Silva.
823. Durvalino, filho de Marcellina dos Santos e Maria

Marques dos Santos.
824. Francisco Lessa, filho de Francisco Lessa.
825. Georgino- de .Araujo Lins, filho •de Bras . de Araujo

Lins.	 •
826. João "Atufo,- filho de Francisco jJottifo e Amazilia

• Nogueira .Lotuto.	 .
827. João Martins • Cunha, filho de Abilio Martins Cunha

Mathilde Martins Cunha.
José da Silva Bello, filho de José Ernilio Reli°.

Classe de 1909 •
829. Alvaro Garcia de Mattos, filho de Fernando. Ç. de

Mattos e Maria Garcia de- Mattoa:.
830. Ari,steu C. Ribeiro, filho de Sabing de S.
831.- Flávio Medina Malafaia, filho de -Ernesto Malafaia

"-e OlaVia Mediria Malafaia.	 •
831AjOsé Cruz Medeiros, filho de 'Urbano lAptose

deiros.
832. José Marcelino de Souza, filho de Marcelino Alves

de -Souza.
833 ., José Pereira Simões, filho de Ildefoneo Pereira Si,

mões.	 .
834. Manoel Garrão Netto, 'filho de Luis Machado Carrão.
835. Verdi José de Oliveira, filho de Luis José de OH-

., veira.
Classe de 1908

Abilio Martins Cunha, filho .de Abilio -Martins Au-. •	 . gusto Cunha e Mathilde Amaral Cunha.
837. Agostinho Pereira, filho de José Cardoso dos Santos

e Afitonia Pereira do Prndp.
838. David Rodrigues dos Santos, filho de Leopoldirje

Rodrigues dos Santos. • 	 • •
'839. Flavio 13a.stos, filho de Enrico Bastos.
840. João. Aureliano Gonzaga de Oliveira, filho de Luiz

Gonzaga de Oliveira.
841. José.de Azevedo e Silva, filho de Melchior de Azevedo

e Silva.
842. José Ricardino de Abreu, filho de Carlos Haroldo• de

Abreu.
843. JCItSé Jacauna Pedrosa, filho de José Caçula de 'Araujo

Pedrosa e Antonia Amelia . de *Araujo Pedrosa.• 844. Mario Corrêa Lopes, filho de Avelino da Cunha Lopes.
• Classe de 1907

845. Alcides Alves, filho de Misa.el Alves.
846. Antonio Santos, filho de Antonio Santos.
847. Francisco José da ROSO, filho de Vicente José daRosa.
848. Geraldo do Espirito Santo, filho de Josina do F.-spirito

• Santo.
849. Nilo Mello, filho de Francisco Souza Mello.

Classe de 1906.
850. Folippe Nagibe, filho de Nagibe Antonio e Rosa Na-

gibe.
851. Joaquim Gouvea, filho de Innocencio Gouvea..
852. Octavio Placidino Nunes, filho de José Placidino

Nunes.
• •	 Classe de 1905

853. Abigail Cecilio de Moura, filho de Antonio Marinho de
• Moura e Ermelinda Thereza de Jesus.

851. Aldágerne, ' filho de José Narcizo da Silva Ramos e
Maria Araripe Ramos.

855. Argemiro Araujo, filho de João Freire de Araujo.
855A-Carlos • Magno da Silva, filho de Guilherme Magno da

Silva e Lydia Penaforte Magno da Silva.
855B Gilberto Fernandes, filho dê Joaquim Fernandes Ba-

rata.	 . •
856. Joaquim Lima, 'filho de Casemiro José de S. Lima eBasilio da S. Lima.
857. José Duarte, filho de Joaquim Duarte.
858. Licinio Pereira Trinda.de, filho .de Antonio Pereira

Trindade Gracinda dá Luz Trindade.
859. Manoel Corrêa, filho de Francisco Corrêa da Silva e

• Anna .Francisca da Silva.
860.- Mgrió Ribeiro Silva, filho de Joaauiró	 •Rilva

e Arminda Ribeiro Silva.

861. Orlando Teixeira de Souza,.filbo de João Teixeira de

862.
WaloSeomu zoar.

Caetano • Affonso, filho de Theophilo Mar-
ques Affonso.

Classe de 1904
863. Etelvino, filho de Miguel José Silva e Maria Ria'

Silva.	 •
.Classe de. 1903

863A Francisca Guerra, filho de Francisco Guerra e Regina
Guerra.

864, Marcilio Baptista, filho de Jeronymo da Costa Ba-
ptista' e Marcelina da Rocha -Baptista.

865. Ricardo Emilio Salvatori, filho de Camillo Salvatori
e Conceição Triveiinho.

Classe de 1902
.	 .

865A Adolpho }lanai da Silva; filho de Antonio . Martiniano
da Silva.

866. Alvaro Victor, filho de Vicente Ragoni e Alma Mar-
" • graff.

867. Murillo Alberto dos Santos, filho de Alberto Fran-
cisco dos Santos..

Classe de 1901
868. José Attico. .Leite, filhó de Solidonio • Attico Leite.
869. Olyinpio Credisio, filho de.Luiz Credisio.

Classe -de 1900
870.. Augusto Pereira dos Santos, filho de José Pereira dos

Santos.: e Cecilia Moreira Moura.
871: Edmundo Gáreez, filho de Philomena Garcez.
872. Ernáni de Souza Carvalho, filho de Salvador de Souza

Carvalho.
873. Manoel Ary da Silva Pires, filho de Samuel .Beinpos-

. tenso Pires e Theodora da Silva Pires.
Classe de 1899	 •874. Antonio da Cunha Castro Junior,.filho de Antonio Car-

los da Cunha Castro e Maria Ribeiro de Castro.
875. Carmino Sciammarielo, filho de Salvador Sciaphispello

Maria 416 Seimmarello.
876. Edgard Alves, filho de Manoel Alves.
877. Henrique Matheu Pedrosa, filho de Henrique Matheti

.•	 . e Dolores -Peclrosa.
877"-A Ivo da Rocha Vaz, filho de Antonio da Rocha Vaz e..	 Maria José da Rocha Vaz.
878. osé Drummond, filho de José Izidro Drummond e Ma-

ria da Gloria Drummond.•
879. Lourenço Ferreira da Silva, filho de Leopoldo Luiz

Ferreira e Maria Anna'de Jesus Ferreira.
880. Mario, filho de Mario Cardoso de Oliveira e Alice

Camargo de Oliveira.
881. Wandiek Gregory Barbeitos, filho de Francisco Bar,-

beitas e Georgina Gregory Barbeitos.•

Classe de 1898
82. José Victorio Maneusi,. filho de Arthur Mancusi.
883. Laudemiro de Castro, filho de Pedro Cyro de Castro.

Classe de 1897
884... Henrique Alves Cunha, filho de Henrique Rocha Cunha

Classe de 1896
88b. Alcides Martins dos Santos, filho de Manoel Martins

dos Santos e Pereiliana'Martins dos Santos.
886: . Antonio Pinto Mourão, filho de Manoel Pinto Mourão

Cozetta Pinto Mourão.
886-A. Manoel Antonio de Azevedo, filho de Antonio <Na-

.	 'guiai de Azevedo.
886-B.Nicolau, filho de Mathilde Riekmann.

Classe de 1895
887. Arlindo Cavaleanti 'Moreira Campos, filho de João

Cavalcanti Moreira Campos.
888. Durval Peixotó, filho de José Candido Peixoto e Ma-

rianna Peixoto.

Classe de 1894
889. Auastacio Queig,as, filho de Anlonia OueigaF.

";nriã. filho de Avelyingelo Soria 'e Maria
E'raneisea

Classe de .1891
899. Elrridio Mesquita Chaves, fillp ) de Grae,illano Mesqujia

Chaves.
891. José Veiga, filho de Fis ancis.ro Vaz de Carvalho.
892. Severo Bessa, filho de, Francisco Basa.
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Classe de 1892

893. Luiz Arango, filho de Francisco . Arango e Catharina
Nocerita.	 •	 -

Relação dos cidadãos a, serem alistados pela Junta de Re-
:visão e Sorteio:

894. Abilio Carlos, filho de Edmundo Carneiro de Souza e
Francisca do Valia Carneiro de Souza.

895. Adão, filho de Abigail Monteiro. .
896. Adriano, filho de Antonio Domingos Moreira e Maria

Pacheco Moreira.
897. Ailton, filho de Laurinda de Oliveira.
898. Albertino, filho de Lucia de Almeida.
899. Alberto, filho de Anna de Souza...
900. Alberto, filho de José Dias da Silva e Guilhermina da

Silva.
901. Alberto, filho de Nedina Celeste'.
902. Albino,- filho de Avelino Antonio • Mala e Albina da

Gloria Marques.

903. Alcebiades, filho de Luiza Costa do Amaral. .
904. Alcestro, filho de Augusto Luiz dos Santos e Lydia dos

Santos.
905. Alcides, filho de Helena de Castro.
906. Aldo, filho de Sulpherina Dias da Silva.

907. Alfredo Antonio Freire Corrêa de Araujo, filho de Al-
fredo de Sá Corrêa de Araujo e Anna Freire Cor-
rêa de Araujo.

908. Altam:ro, filho de Isolina Maia de Oliveira.
909. Alvaro, filho de Dolores Geraldina da Silva.
910. Alvaro, filho de Francisco Rodrigues e Maria da Costa

Rodrigues.
911. Alvaro, filho de Izidro Lopes Estrella e Maria Lima

dos Santos.

912. Alvaro, filho de Noemia Alves Ribeiro. 	 •
913. Amália], firo de Germana Maria da Conceição.
914. Annibal, filho de Sebastião Marveito e Izolina
915. Anterior, filho de Etelvina Dias Cardoso.
916. Antenor, filho de Honorina Maria . da Conceição.

917. Antonio, filho de Alberto da Silva-Campos e Lucinda
da Silva Campos.

918. Antonio, filho de Emilia de Moraes.
919. Antonio, filho de Felippe Meraes de Araujo e Luiza

MOra2S de Araujo.
920. Antonio, filho de Hercilia, Vieira da Costa.
921. Antonio, filho de Justina Cecilia dos Santos
922. Antonio, filho de Maria Biazi.
923. Antonio, filho de Maria Magnolia.	 •
924. Antonio, filho de Ricarda Constascia da Conceição.
925. Antonio, filho de Romana de Souza.
926. Antonio, filho de Thereza de Jesus'.

927. Antonio Monteiro, filho de Pedro Antonio Monteiro e
Maria de Almeida.

928. Archimedes, filho de Ozaria da Silva Junior.
92,9. Aribaldino, filho de Francisco Campos e Candida

Meirelles.

930. Aristoteles, filho de Marietta Vieira.
931. Arlindo, filho de Maria Conceição". •
932. Armando, filho de Antonio Gonçalves Pinto e Maria

Ribeiro da Silva.
933. Armando, filho de José cia Silva.
934. Armando, filho de Maria dos Prazeres.
933. Ataulpho, filho de Laudelina Carolina de Souza.
936. Augusto, filho de Guilhermino Barreira e Joanná Pe-

reira.
937. Benedicto, filho de Paulo Maria e Antonia Maria da

Conceiçáo.
938. Bonaldo, filho de Francellna de Oliveira.
939. Braulio, filho de Cresoina Maria da Conceição.
940. Carlos, filho de Abel Augusto Sobral e -Anima, de Oli-

veira Sobral.

941. Carlos, filho de Cerenis Vianna,.
942. Carlos, filho de Manoel Rbdrigues Pereira e -Clara

Alves Pereira.
943. Carlos, filho de Maria José do Carmo.
944. Carlos Augusto Ferre-ira, filho de José -Augusto Fer-

reira e Helena do Nascimento.
945. Carmino, filho de Asunda

946. Claudianor, filho de Antonio Nogueira.
947. -Glaudionor, filho de Maria Verissima ,da Rocha
948. Come, • filho de • Maria -de Oliveira.
949. Damião, filho de Maria de Oliveira.
.950.- Délphim, filho de José Rodrigues e Leonor Augusta

Silva.-
951. Dirson, filho de Maria Luim, de Oliveira.
952. Djalma, filho de Bertholina Maria da Conceição,
953. Djalma,.,filho de Emerencianda Ferreira.
954. filho de Ernesto -Ferreira Mendes e Maria

do Carmo Mendes.
955. Daminios, filho de João Leoni e Concetta Lancellotti.
956. Eduardo, filho.de Antonio Passos e Pelegrina Rami-

rez.•
957. Esmeraldino, filho de Antonio Gomes dos SantoS

Izanra Rosa dos Santos.
958. Euclydes, filho . de Alberto Ferreira da Costa e Del-

	

.	 phina de Jesus.
959. Eugenio, 'filho de Maria Candicia Gomes.
960.• Fernando, filho de Auguski Duarte Costa e Maria

	

' •	 José.

961. Fernando, filho de José Tavares Fonseca e Maria
Arminda.

962. Francisco,. filho de Vicente . CeCiliano e Raphaela Jam-
barba.

963. Francisco, filho de Vicente Sabbado e Rosa Nativi-
.	 dada.

964. Francisco, filho de Anua da Conce'ção.
965. Fernando José, filho de José Fogliati e Rosa Fogliati
966. Francisco, filho de José Ferreira e Maria da Con-

eeição..	 .
967. ' Fráncisco de Assis, filho de João Soares sie Souza Lobo

e Alice Lulza Quintellk Lobo.
968. * Geraldo, filho de- Arlinda Mendes.
969. Geraldo, filho de	 'lindo José de

Maria da Gloria.

970. Geraldo, filho de Manoel Miranda e Maria Miranda.
971. 'Guilherme, filho de José Tavares Fonseca e Maria

Armincia..
972. Heitor, filho de Heitor * Continha Teixeira e Julieta

• • Teixeira Tinoco.
973. Helio, filho de Izabel da Conceição.
97-4. Helio, filho de Manoel Barros da Silva e Rachel Leite

, de Barros.

•975. • Helio, -filho de Sylvia Lopes.
976. Hemberger, filho de José Marianno de Campos e

	

.	 Odette • Marianna de Campos.
• 977. Henrique. filho de Alvaro Luiz da Costa e Alda Mar-

	

.	 tins Ferreira da Costa.
978. Isaac; filho de Elias Gomberg e Sophia Gomberg.
979. Ismra, filho de Corina Eugenia Ramos.

980. Kanuario Maio, fino de Aluno Maio e Aggripina
-Pinto.

981. Jayme. filho de Joga Maria da Conceição..
982. João; filho de •Aurora de Jesus.
984. João;, filho de- João Francisce Borges e Albetina Boi.=

ges.,
985. João, filho de José Antonio Pores e Phelomena Fer-

nandes.
986. João, filho de -Maria Salomão.
987. João- Augusto Vinhães. filho de Frani° Vinhães e Ma-

ria Adelaide de Fraga.

988. Joaquim, filho de Adelaide Pereira.
989. Jorge, filho de Luiza de Almeida.
990. 'José, filho de Adelaide Santos.
991. José, filho de Albino da Silva Nunes e Maria da Silvi

Nunes.	 •
992. José, filho de Antonio da ,Cesta.
-993. José, filho de Balbiria Maria da Conceição.
994: José; filho de Eutplirasina Rosa da Annunciação..
995. José, filho de Francisco Gomes e Maria Rodrigues

• .Gomes.

996. José, : filho de Jesué Gonçalves e Amelia Dias Marques.
997. José, filho de José Julio Soares e- Maria da Conceição.

Souza e Antonia
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998. José, filhe de Julio de Araujo Ribeiro e &limita Car-
doso Ribeiro.

999. José, filho de Luiza•Gralvão.
.1.000. José, filho de Manoel Gonçalves Gomes e Atina Rosa.

de Jesus.
1.001. José, filho de Maria Barreira.
1.002. José, filho de Maria Eupheania Lopes.
1.003. José, filho de Maria Rosa. 	 •	 ,
1.004. José, filho de Monica Maria de Souza.
1.005. José,. filho de Pedro Francisco da Costa 'e Frantisca

Motta da Costa.
1.006. JoVino, filhó de Manoel dás Santos e Maria Joaquima.
1.007. Julio, filho de Flauzina do Espirito Santo.
1.008. Jblio, filho de Maria Augusta.
1.009.. Jupiassú, filho de Alexandrino Brasiliano Botelho e

.	 Angelina Maria Castro, Botelho:
1.010. Lauriano, filho de Matbilde Moreira Dias.•
1.011. Laurindo, filho' de Laurindo Sabino Elenterio e Da,

mazia Pires Elenterio.
1.012. Leandro, filho de Sadid'Illiers de Faria Salgado é

Odette de Faria Salgado.
1.013. Lée filho de Avilciades Portel .la Ferreira Alves e Ly-

dia Alves.	 •1.014. * Leopoldo, filho de Verginia Benvinda da Silva.
1.015. Licino, filho de Maria da ,Conceição Silva.
1.016. Lindolpho, filho cle Joanna Maria da Conceição.
1.017. Luiz, filho de Alcides de Souza e Ceeilia Lellea dê

" Souza.
1.018. Luiz, filho de Francisco Pastora é Angelina Mazzei.
1.019. Luiz, filho de Guiomar Barbosa.
1.020: Luiz, filho de José Carrano e Etelvina da Motta Gar-

rano.
1.021. Luiz, filho de Sebastiana Maria da Conceição.
_1.022. Manoel, filho de Idalina Siuva Gomes.
1.023. Manoel, filho de Isaltina Ferreira.
1.024. Manoel, filho de José Mesquita e Maria do Carmo
1.025. Manoel, filho de Marcellina do Rosario Parada.
1.026. Manoel Antunes, filho de Manoel Antunes e Victoria

Maria da Conceição.
1.027. Marin°, filho de Joaquim Luciana.
1.028. Mario, filho de Clara de Aguiar.

-
1.029. Mario, filho de Manoel Alves e Albertina Rosa .1-e-;

re ira .
.1.030. Mario, filho de Nadinha da Silva.
1.031. Mario, filho de Rogerio Clemente Villardi e Maria

Cecilia Villardi. . 	 •
1.032. Mario, filho de Sylvio Jos; Villardo e Antonia Maio.
1.033. Miguel, filho de Paulina Paes Lemos.	 ..
1.034. Milhem Antonio, filho de Antonio Milhem 'e Assena

Milem.
1.035. Milton, filho de Laudelina do Carmo.
1.030. Moacyr, filho de Guiomar Fernandes de Mattos.
1.037. Moacyr, filho de Ismenia Maria da Conceição.
1.038. Nelson, filho de Alvaro de Cestro.e Benvinda de Jesus

Castro.
1.039. Nelson, filho de Francisco Pereira e Maria José da

Costa.

10.40. Nelson, filho de Oscar Develly e Candida Develly,
1.041.- Octacilio, filho de Sebastiana Oezar.
1.042. Octavio, filho de Euphigenia Maria José.
1.043. °Otavio, filho de José Ferreira da Rocha° Maria Fran

cisca Cezar.
1.044. Octavio, filho de Natalina Marques.
1.045. Odilon. filho de Lina Francisca da Silva.
1..046. Orlando, filho de Anua Rocheneski. 	 •
1.047. Orlando, filho de Antonio de Almeida e Maria d

Almeida.
1.048. Orlando, filho de Domenico Magliano e Maria Dome

nica Pape.
1.049. Osmar, filho de Arminda Alves de Oliveira,.
1.050. Oswaldo, filho de Alzira Ferreira.
1.051. Oswaldo, filho de Manoel Carlos Moreira e Elisabell

Rudolfo Moreira.
1.052. Oswaldo, filho de Manoel Ferreira Moraes e August

Costa de Moraes.
1.053. Oswaldo, filho de Paulo Ferreira Reis e Euphrasio

Ferreira de Carvalho.
1.054. Paschoal, filho de Antonio Lopes e Perfeita Fer-

nandes.
1.055. Paulo, filho de Marcelina Barbosa.
1.056. Paulo, filho de Sibila Francisca Barbosa.
1.057. Pedro, filho de José Marques Santo e Ignez Fer

reina:
1.058. Pedro, filho. de José Salleg do Amaral e,Luiza Mente

de Saltes. .
1.059. Pedro, filho de Maria Augusta.
1.060. Pedro, filho de Miguel Demetrio Ajuz e Christin

Miguel Ajuz.
1.061. Polidonio, filho de- Alice Neves.
1.062. Ramiro, filho de Antonio José de Oliveira e Rosa de

Jesus.
1.063. Roberto, filho de Cecilia de Paiva.
1.064. Roberto, Alho de Euphrasina da Silva.
1.065. Roque, filho de Eulalia de Souza.
1.066.- Rubens, filho de Maria Albertina.
1.067. Salvador, filho de José Aiello e Philornena Lanzti,
1.068. Sebastião, filho de Antonio Ribeiro Torres e Esther

. Carvalho de Almeida.
1.069. Sebastião, filho de Francisca Luisa de Oliveira.
1.070. Tbeodoro, filho de Theodoro Maia e Benedicta Mer-

cedes Maia.
1.071. Waldemar, filho de Affonso Rezende e Atina Pereira

Lemos.
1.072. Waldemar, filho de Waldemar Guimarães.
1.073. Wadir, filho de Zelita Fernandes da Silva,
1.074. Walter, filho de Maria Jacyntha.
1.075. Walter, filho de Balthazar de Souza Lemos e Elydia

Barbosa Lemos.
1.076. Wenceslau, filho de Clodomiro Joaquim de Souza e

Leonor Maria de Jesus.
1.077. Wilson, filho de Beatriz de Oliveira.
1.078. Wilson Dias Arêas, filho de André Dias Arêas e

Carmen Ramirez.
o presente edital que assigno. Distrieto Federal,
de 1936.7 1. Valente.

ficial" de 28 de abril de 1936. — Hen-rique Oscar Wiederspahn, 1° tenente, se-
cretario.

Grupo Escola
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 8.517, do "Diario Official" de
23 do corrente.

Grupo Escola
,Chafria-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publica-
do á Pagina 8.989 e seguintes, dó "Dia-
rio Official" dé 29 dê abril.

•
Escola de Aviação Militar

Chama-se a attenção dos interessadas
para o edital de coriehrrenCia,• publicado
á pagina 7.944, do Diario Offidal de 15

-de abril.	 •

CONSELB.et DE ADMINISTRAÇÃO •
Fe° saber, de ordem do Sr. tenente-

coronel presidente do G. A. desta escola,

e

a

a

Lavrei
2 de maio

que se acha aberta a concurrencia para a
installação e exploração de uma alfaia-
taria em local designado no quartel deste
estabelecimento.

As propostas serão recebidas até o dia
nove de maio do corrente anno, ás !O
horas.

Outras informações poderão ser obti-
das pelos interessados, na sede da escola,
no Campo dos Affonsos, das 8 ás 15 ho-ras.

Quartel no Campo dos Affonsos, 23 de
abril de 1936. — Alfonso Ataglio, 1' té-

••nn•àn

Fabrica dé Cartuchos de Infantaria

Úhatna-se a attenção dàs interessados
para o edital de concurrencia para ins-
tallação. de uma cantina nesta fabrica,
publicado á pagina 8.871 do "Diario 01-

Primeiro Grupo de Obuzes

'aço publico, de ordemn do senhor Pre-
sidente do C. A. e de accôrdo com os
artigos 52 e 738 do R. C. C. P., que se
acha aberta até ás 11 horas do dia 7 do
corrente, a inscripção para pequenos re-
paros (limpeza, pinturas etc.) no Ran-
cho desta Unidade.

As condições e trabalhos a serem exé-
cutados poderão ser vistos, diariamente
no local com o Sr. tenente Aprovisio-
nador.

Quarteil em São ehristovam, 2 de maio
de 1936. — Ary Jorge de Vaseoneellos,
1° tenente Secretario do G. A.



Segunda-relra.

:TANSTE RO IDA JUSTRÇA . E Má=
9OCROS RNTE1U011ES

E.seriptorio de Obras

tONCURRENCIA AD/v1INISTRATIVÀ

geparos na cobertura do edificio dod
artorios eleitoraes, á avenida Mem de

Sá no 152

Charna-se a attenção dos interessadoS
na concurrencia administrativa publica-
da no "Diario Official n. 96, de 25 de
abril de 1936, á pag. 8.720.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, em 27 de
abril de 1936. -- 0 engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrandb de B.. Horta Rarbosa.

Eseriptorio de Obras

CONCURRENCIA ADMINISTRATI VA PARA FOR-
NECIMENTO DE MATERIAL DE CONSTRU-
CÇÃO, A'S OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL,
OFFICINAS DO CALABOUÇO. •

Chama-se a attenção dos interessados
na concurrencia, administrativa, publi-
cada no "Diario Official" n. 99, á pags.
9.000.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores,em 2 de
maio de 1936. - O .engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barboza.

Eseriptorio de Obras

CONCURRENCIA 'ADMINISTRATI VA PARA FOR-
NECIMENTO DE ENCERADEIFIAS.E ASPIRA..
DOS DE AR, PARA O NOVO EDIFICIO DA SE-
CRETARIA DE ESTADO DO MINISTERI0 -DA
JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES.

Chama-se a attenção dos interessados
na concurrencia administrativa, publi-
cada no "Diário Official" n. 99, de 29 de
abril de 1936,,á pags. 9.000.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores,em 2 de
maio de 1936. - O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barboza.

Polida CM11 do Ofistrieto Federai

'NSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados
dia 2 do corrente:

Approvados :	 •
Walter Mala de Almeida, Carlos de

Olivoira da Rocha Guile, Candido
cie Paula Machado, Salvatore Liporace,
Celso Velasco Achilles Lameira Baralha,
Francisco de paula Pitta • Pereira da
Cunha. Octavio Mach Filgueira, Emilio
Brosig. Oct avio de 'Miranda . Ferraz, 'Al.-
\ aro Colornb Barroso, Nelson de Lemos
Furtado. Manoel Lourenço e User ',ror- •
Cu Junior.

•
Reprovados: 8.
Inspoctorta do Trafego. em 2 .de ma to

de 1930 O inspector, Dr. Isdgard
Pinto Estreita.

DTARIO OFFICIAL

Pelo presente ditai ficam notificados
a comparecer_ nesta Inspectoria, dentro
do prazo :de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito; •os . proprietarios ou conductores de
yehiculos abaixo discriminados:

Matriculas •indistinctas do -art. 366
. Ornnibus: -

The	 T. Light and Power Co.
Ltd., ns. 30, 68. 71, 122 e 522 'Ar-
tigos 248 .L, 84, 92, 252 e 248 L, respe-
ctivamente-.'

Mario Bianchi.. ris. 201, 317 e 424 -
Arts. 248 E, 248 L e248 L, respecti-
vamente..

Moreira Polonio & Saneadas, ns. 322.
678:e-765 - Arts. 248 L, 248 L e 84,
respectivamente. 	 .

.Christiano Sienssen, ris. 489, 605 e
623 - Arts. 245 E, 248 L e 248 E,..res-
pectivamente.

Octavio Váldetario Coimbra, ns. 135 e
362 - Arts. 248 L e 84, respectiva-
mente.

Dionel & Pereira Ltda., ris. 795 e 797
- Art. 248 E..

José'Corra Lopes, n. 681 - Artigo
24 8L:

J. Bento •Ferreira, n. 625 - Artigo
248 E.

Empresa de Omnibus de" Luxo Limi-
tada, n. 445 - Art. 248 C.

Autos de carga:
Eurico Guarnieri, n. 334 - Artigo

248, L.	 •'
A. Pacheco Moreira, n. 3.108

Art..248 . L.
S. Silva . &. Comp. Ltda., •n. 6.526

Art. 248, L.
Manoel' da Silva Pires, n. 8.054

Art. 83.
Antonio dos Reis Junior, ri. 1.271

Art. 100.
João Corra da ,Silveira, n. 3.995

Art. 248;L.
Joaquim G. Barrocas, ri. 4.551

Art. 248 L.
Manoel F. de Assumpçâo, n. 6.069

Art. 248 L.
Sebastiá,'o de Medeiros, TI. 6.161

Art. 248 L.
Antonio F. de Carvalho, n. 6.181

Art. 248 L.
Antonio da Silva Mala, n. 6.708

Art. 248 L.
Jõaquim de S. Guedes, ri. 7.102

Art. 81. -
Antonio Monteiro, n. 7.976 - Artigo

2,48 I.
Antonio.D. Beilo, n. 8,063 - Artigo

102.
Manoel R. Fontes, n. 8.265 - Arti-

go 257.
José-P. de Oliveira, n. 8.290 -- Ar-

tigo 242 C.	 1
Agostinho C. da Rosa, n. 8.831 -

Art. 79.
Autos de passeio,

Leonidàs D. Filho, n. 195 -
248 L.

Michel Neder, u. 305 -
248 L.

Waldemar Rocha, _ ii. 42 - Artigo
A02..	 --

Irene Teixeira de Souza, n. 559 -
Art. 102.

João Wonnes, n. 615 - Artigos
248 L e 79.

Maio Rio 1936

Ernesto Goetze, n. 62.4 - Artigo
248 L.

Paul A. Dana, n. 774 - Artigo
248 L.

Estevam Monteiro de Rezende, nume-
ro 1.152 - Art. 248 248 L.

José do S. Helvo, n. 1.158 - Artigo
248 E.

Henrique Hender, ri. 1.213	 Ar-
tigo 248 L.

João Brosig, ti. 1.358 - Artigo
252.

René Mostardeiro, n. 1.777 - Artigo
102.

José M. Gomes de Paiva, n. 1.896 -
Art. 144. -

Delphim Duarte, •n.. 2.339 - Artigo
252.

João Cardoso, n. 2.435 - Artigos
82 e 81.

Alcéo Souto, n. 2.833 - 'Artigo
92.

Carlos Carneiro Ribeiro, n. 2.997
Art. 102.

Benedicto M. Barreto, n. 3.562 -
Art. 102.

Valentim Ferreira Guimarães, nume-
ro 3.713 - Art. 248 L.

Ernesto da Silva Carneiro, n, 4.218
- Art. 248 L.

Samuel Barbosa, n. 4.443	 Arti-
go 102.

Alvaro Rodrigues, n. 4.482 - Arti-
o 102.
Antonio Rodrigues de Oliveira, nu-

mero 4.592 - Art. 248 1.

Hugo Anigoni, n. 6.764 - Arti-
go 102.

Antonio da Costa e Souza,,n. 7.252 -
Art. 100.

Antonio Abilio dos Santos, n. 7.568
- Art.J02.

Antonio Alves de Carvalho, n. 7.668
-Art. 102.

Antonio Maria Rabello, n. 7.925 -
Art. 79.

Antonio Marques da Cunha, n. 8.197
- Art. 248 L.

Ogarita Ramos Alotta, n. 8.229 - Ar-
tigo 102.

Luiz Eugenio Tamvilhon, n. 8.632 -
Art. 248 L.

Georges Haas, ti. 9.050 - Artigo
102.

Joaquim Gomes dos Santos, n. 9.117
- Art. 248 L.

Larisvaldo F. da Costa, n.
Art. 248 L.

Miguel Gonçalves Pires, n. 9.289 -
Art. 248 L.

Jorge do Valle Costa, n, 9.370 - Ar-
tigo 248 L.

Artigo

Artigo

- Mario Garcia, ri. 4.634 - "Artigo
159.

- Miguel Esteves, n. 4.721 - Arti-
go 248 L.

Dr. Alovsio de Castro, n. 4.785 .,-.
Art. 248 É.

- Josê Martinho da Rocha, n. 5.663 -
Art. 248 E.

Leopoldo de Vasconcellos, a.' 5.444
Art. 100.

.João F. 'de Araujo, n. 5.509 - Artigo
248 L.

-	 Manoel M. da Conceição, ri. 5.639 -
Art. 248 L.

- Benhard Tlagedon, n. 5.785 - Arti-
go 100.

Agnello Saraiva, n. 6.616 - Artigo
- 102.
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Manoel A. P. Vasconcellos, n. 9.378
- Art. 102.

Rubens Moura, n. 9.541 - Artigo

Julio A. M. de Souza, n. 9.592. -
Art.. 248 lL.

Agenor de A. Mafra, n. 9.682-- Ar-
tigo 102.

Nathan•Rlehman, n. 10.658 - Ar- -
ligo 248 L.	 •

Cainillo A. Filho, n. 10.878 - Arti-
go 102.

Alfredo LoUreiro Bernardes; n. 11.052
Mario Cabral, ii. 11 .102 - Artigo

Trajano B. Ribeiro. n. 11.305 --. Ar-
tigo 102.

Ridardo Wendt, n. 13.513 -
Art. 100.

go 102.
Abilio Francisco, n. 14.528 - Artigo

2-18 L.
Antonio - Alves Junior, n.	 -

Art. 248 L.
Rarniro'Lopes de Souza, n. 14.901 -

Art. 102.	 •
Anselmo M. Santos, n. 15.274 - Ar-

tigo'86:
José da Costa Castanheira, n. 15.185

- Art. 86.	 .
João ,de Mello Ribeiro, n. • 15.984 -

Md. 98.
Leobino • Seixas, n. 16.008 - Arti-

go 2-18 A.
Alexandrino Gonçalves, n. 16.404 -

Art. 248 E.	 .
Abilio Antonio Rego; n. 16.489 -

Art. 81.
Felix Martins de Almeida, ti. 17.e:34

- Art. 102.
Domingos Chaves. n. 17.503 - Arti-

go 79.
Guatter de Almeida, n. 17.648 - Ar-

tigb 100.
Alexandre Colax, n. 18.106 	 Arti-.

go 102.
José Pereira Teixeira, n .18.827 -

Art. 100.
Olyntho Sabotelli, n. 18.876 .-. Arti-

go 102.	 .
Ju-clith Braga, n. • 19.151 - Artigo

248 L.
Henrique Roberto G. Braga, n. 19.4e1

- Art. 1•14.
Dr. Newton Luiz Leitão, fi. -19.279 -

Art. 102.
Adail Gonçalves Siqueira, ' fi. 19.840

- Art. 243 I,.
. Octavio Pt. Dupont, n. 20.376 •-.. Ar-
tigo 102. •

Hans .flestin,ger, n. 20.498 - Artip:
102.

Jorge de Moraes Grey, n. 20.500 -
Art. 248 L:

.Arbhur Roubaud, n. 20.735 - Artigo
100.
• Guilherme Prechel, n. 21.238 - Ar-
tigo 102.

Armando Alves Borges, n. '21.333-
Art. . 102.

FeliPne Alves Ribeiro; n. 21.736 --
Art. 144.

.josé'N.1qartins, n. 21.859 -- Artigo
102.
• João Martins • e Silva, n. 22.042 -

Art. •248 L. •
•Nota - A falta de • pagamento dos

multas importa na appreliensão dos • do-
cumentos do vehieillo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1936.
- José Ribeiro de Souza Peixoto, pelo
inspector.

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICT°
FEDERAL•

De 'ordem do Sr. director, faço publi-
co que á The Rio de Janeiro Tramway.
Light and Power Company, Ltd., reque-
reu o aforamento de uma faixa de terra
situada no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havida
de Sebastião Teixeira da Fonseca e ou-
tros por procuração de causa propria de
20 de dezembro de 1935. Processo nunie-
ro 30.929-34.

Administração do Dominio da União no
District° Federal, em 17 de julho de
1935. - Ayres F. Barrozo Jr., admi-
nistrador.

Directoria do Domini° da Unitio

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICT°
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Ltd. regue,-
reu o aforamento de urna faixa de terra,
situada no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreira á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havida
de Miguel Nunes de Azevedo, por es-
criptura publica, de 14 de 'novembro
de 1905. (Processo n. 30.931-34).	 .

Administração do Dominio • da Unno
no Disticto Federal, em 17 de julho de
1935. - Ayres F. Barroso Jr., admi-
nistrador.

(C-1.769-23-4-936-2248100. )

Recebedoria do District° Federal

EDITAL N. 558

Pelo presente edital, ficam intimada
a satifazer exigencias de pagamento de
sêllo em processos existentes nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, as pessOas e fir-
mas abaixo mencionadas:

• Processos de 1935
N. 22.715 - Hamir Ribeiro Araujo.
N. 32.370 - Domingos Euruzo ou R.

ConSentino.
Processos de 1936

N. 5.903 - Fiat Brasileira S. A.
N. 6.443 - A. Mendel ou Daniel de

Almeida.
(N. 7.727 - Syndicato Unitivo Ferro-

viario da Central' do Brasil ou J. Jennari.
N. 7.752	 Henrique Pasquablb Mar-

N. 7.983 - José de Souza Christo.
N. 7.988 - Comité Olympic° Brasi-

leira ou Alaor Trota.
N. 9.554 - Antonio de Castro Nol

gueira ou J. Martins & Comp. Ltda.
N. 9.940 - Constructoras Reunidas do

Brasil, S. A.
N. 10.281 W. N. Jackson Ino,
N. 10.285 - Serzedello Mendes.
N. 10.4•65 - J. Souza & Santos-.
10.588 - Albino Dias Fontes Garcia

ou Esaú Laranjeira.
N. 10.730 - J. Lobo & Comp.
N. 10.978 - B. Vau Mastwyk.

N. 10.979 - Syndicato dos Ferrovia-
rios da Lepoldina Railway ou B. Sannet
Junior.

N. 10.980 - Associação dos Fruticul-
tores de Iguassii ou Sebastião . Herculano
de Mello.

N. 11.003-Gabriel de Souza Gomes ou
capitão-tenente' Mario Hoffmann Ca-.
mara.	 .	 •

João Cunha Oliveira & Comp. ou ca-
pitão-tenente Mario Hoffmann Camara.

N. 11.140 - Baptista Moçalb.
N. 77.382-.--Arnaldo de Almeida Maga-

lhães.	 -
N. 11.383 - Augusto Jorge,
N. 11.431 - A. Castro, Silva & Comp.

11.432-Syndicato dos Proprietarios
de Garages do Districto. Federal ou Pe-
dro Affonso Machado. •

N. 11.451 - Francisco Fernandes de
Aguiar.

Terceira SubeDirectoria, 30 de abril
de 1936. -Q sub-director, J. F. de Mou-
ra Junior.

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do •Sr. director, faço pu-

bl, ico, para conhecimento de quem in-
teressar possa, que o Sr. -ministro da
Fazenda, attendendo á procedencia dos
motivos expostos por esta Recebedoria,
resolveu prorogar por mais sessenta
(60) dias, o prazo para a rubrica dos
livros exigidos no -art. 24 da lei nu-
mero 187, de 15 de janeiro deste anno.

Seccão do Expediente, 2 de Maio de
1936. - O encarregado, Leonel José
Soares.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Domini() da União

Delegacia Fiscal do .Thesouro Na-
cional no Estado da Rio

• de Janeiro -

cONCURS O DE 1* ENTRANCIA PARA PROVI-
MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 195 ,
De ordem do Sr. presidente e de ec-

cordo como disposto no artigo 28 do
regulamento arinexo ao decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, faço publico,
para conhecimento dos interessados,• que,
ás 12 horas de terça-feira, 5 do corren-
te, serão chamados para a prova oral de
inglez, que terá lugar no salão nobre do
Lyceu de Humanidades Nilo .Peçanha -
Escola Normal de Nictheroy, os seguin-
tes candidatos:
I. Oswaldo de Carvalho.
2. Ovidio Ferreira Colidido;

•3, Paulo Henrique Magalhãet
4. Lèda Maldonado.
5. Lolita Koch•Freire.
6. Paulo de Paula e Silva, Saldanha.
7. Marciano Augusto Botelho de Maga-

lhães. '-
• 8. Tullio da Costa Campos.

9. Judith da Rocha Coêlho.
10. Newton Gyrão Lins Wanderlea
• Turma supplementar:	 •
1. Rosa, Abi-Ramia.
2. Manoel de Mello Soares.
3. Lucidio Veiga de • Almeida.
'4. Maria Helena Ferreira de,Azevedo.
5. Yolanda Alvarenga.

Secretaria do Concurso, em 2 de maio
de 1936. - O secretario, Waldemiro Per-.
retira Mende,
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Euwook de Rende

AVISO

Directoria do Imposto de . Renda,
ER que foi calculado o imposto e ex-

ac.lida notificação de lançamento por via
aastal ao contaibuinte abaixo meneio-
sacie:

— Uoloisa Rose o

Gas de Amcdhapilo

MITAL

coJç publico que 'se tendo extraviado
s a ara:incen da divida publica federal,

conto da reis, cada uma, typo divor-
.5 emissões, juros de 5 por cento ao

c do numeroc 731.074, 731.075 e
pertencentes ao Dr. José Maria

C Moura Leite, serão expedidos novos
; itulos, ,si, no prazo de cinco (5) dias,
asnlados da data da publicação deste

no apparecer reclamação em
sontrario,

:lio do Janeiro, 29 de abril do 1936.
,lzuZ/Ciíj." JL Cc7r2al de 8d, director..

laemdegn Efio de ,Senelln

CCId.PaSSISO DE g7MULARES

SDITAL

aeord 00m o resolvido pela Goma
da-,:aaaão do Similares, em sessão de 15 de
acvereino corrente, no processo ficha

322 de 193'6, em que é interessada a
Volvo 2rag Corp. of Brasil, esta-

a:sissid,a o Praga ,13.r.,13120S de Azevedo nu-
a:are le e fabrica á Avenida Presidente
W/901:2. SI.. 251, Estado de S. Paulo,
„dee) LMubiloo que, dentro do prazo de 60
çalaaa, cz:atados de .publicação do pre,sen-
sa no Diav-24 Official serão reco-
aaaao quaassauer reclamações que forem
;;;.3::nscr,3:sadaz contra o registro dos proa

CZ3 gaiar2z:L"gá;co da mencionada fira
LzWa co quaess pretende equiparação
ais:adiam estrangeiros.

e L:•„1-1.50tc, para o qual ó solicitado
eimiler é o seguinte: Saccos de

raulti-folhes de diversos tamanhos
G;;,7•2:3suru, de tipo velvulado (fecha-

aasaato ardaametice) ou de bocca, aberta,
'22.jt.W.=Csavoio, furados ou não, impressos
• z,Lc5 03112 CG marcas dos respectivos
daad.uctos, destinados ao acondiciona-
::..,sento de: Cimento, cal, adubos, bananas
o farinhas.

O presente edital foi mandado publi-
car pela Commissão do Similares ein
virtude do parecer do .Sr, secretario.da
mesma commissão nos se guintes termos:

"AO exigenciac feitas no processo ,fi-
cha n. 322, publicadas no Diario Official
de 8 do corrente, foram .attendidas com
a apresentação dos documentos annexos
a presente petição. Nessas condições.po-
dará ser mandada publicar, se assim en-
tender a cornmissao, o edital para recla-
mações contra o registro referido na le-
tra d do art. 88, do decreta 24.023, de
21 do março de 1934. Devo notar que a
requerente apresentou as amostras dos
productos sem a neoessaria autlientica-
,-;20 c além disso depositadas em um mo-
arai que, em absoluto, não satisfaz os re-
quiaitos que devem presidir a OrgapiZa-
ção dos serviaos dc mostruarioa da •na-
turaza do exigido para os fins *de- rea

sistro similar. Taes mostruarios devem
obedecer ao criterio de boa apparencia
e sobriedade de fórma a demonstrar a
pujança e importancia do respectivo fa-
bricante, além de terem perfeita e -facil
visibilidade como acontece nos mos-
truarios apresentados ás feiras de amos-
tras e exposições. Isso foi exigido pes-
soalmente por mim ao representante da
requerente que prometteu attender essa
formalidade dentro de curto prazo. As-
sim e para não prejudicar o andamento
do processo poderá o edital ser publica-
do, não tendo, todavia, andamento o pro-
cesso findo o prazo para . as reclamações
se deixar de ser apresentado O MOstrua-
rio nas condições supra citadas, cir-
cumstancia que, para conhecimento da
requerente constará do mesmo edital.
Secretaria, em 31 de janeiro de 1935. —
;(A). — Francisco Badenes, secretario.

Quaesquer informações serão presta-
das aos interessados na Secretaria da
Commissão de Similares, diariamente,
das 13 ás 15 horas.

Secretaria da Comrnissão de Similares.
18 de fevereiro de 1936., — Francisco
Badenes, secretario,

(G--1.878-24-4r936-168$300-3 vs.)

Allfpandege do Mo do Janelsre

meigo
Consta deste processo que o guarda

aduaneiro Carlos Arnold, em serviço de
fiscalização no dia 13 de setembro de
1935, apprehendeu 14 maços de cigarros
americanos.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 20 de setem-
bro de 1935, foi lavrado o termo de ap-
prehensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além 'disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 24 de setembro de
1935; com o prazo de 30 dias, de confor-
midade com o decreto ri. 24.478, de 27
de jünho de 1934, findo O.. qual, ninguein
tendo apresentado defesa sobre tal facto,
foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 29036, no valor cominar-
cia! de 708000.

Assim,	 •
Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa -de contrabando, "ex-
vi" do disposto no arta 630, parag.• 3°, da
Nova Consolidação dás Leis das Alfan-
degas e MeSas de Rendas;'

Considerando que"Ó processo correu á
. revelia:

Julgo a :apprehensão .procedente.
• Publiquease , e, uma vez passada em
julgada estr. decisão, na forma regulas
mentor, •seja a .mercadoria vendida em
hasta publicas . adjudicando-se, afinal, 50
por cento do producto ao apprehensor,
guarda aduaneiro Carlos Arnold; 30 por
cento para a Fazenda .Nacional e os res-
tantes 29 por cento, divididos entre o pre-
parador do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de' accordo com o art. 651
da lei citada,' combinado com o art. 124
da de n. 2.924, de 5 de janeiro 'de 1915.

• Cumpra-se. .(Processo n. 36.662-35.)
- Alfandega do' Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1936. — José dos 'Santos Leal.

toam sÃo
Vistas e relatadas as peças deste pro-

cesso; e,
Considerando que a busca procedida

a bordo do vapor nacional "Almirante
Alexandrino", no dia 12 de dezembro de
1934, teve legar na forma do estabele-
cido pelo ortigo 360, da Nova Consolia
dação das Leis das Alfandegas, sendo,
em consequencia disso, encontradas, C/O-
cultas, as seguintes mercadorias: Ires
kimonos de seda, quarenta e seis Asara-
lhos de cartas, um corte - de tecido de
seda azul, tres vidros de agua de °atonia
"Madeiras do Oriente", dois vidros de
perfume "Lyda", urna caixa de sabone-
tes "Madeiras do Oriente" e uma "Id.
de Pravia";

Considerando que o commandante
Vapor em causa demonstrou. desconhe-
cer a existencia a bordo daquellas- mer-
cadorias;

Considerando que apesar das diligen-
cias procedidas pelo preparador do pro-
cesso, nada ficou apurado quanto ao
responsavel pelo facto incriminado;
• Mas,

Considerando que os mencionadas
mercadorias estavam "acondicionadas
em falsos da embarcação e em legar
suspeito de facilitar o extravio";

Considerando que o processo correu
revelia;
Considerando que o caso está pra-

visto no artigo 360, § 1°, segunda parte,
da citada Consolidação;

Considerando que, avaliadas e olasaia
ficadas as mercadorias, verifica-so que
o seu valor total monta a 7258 (setecen-
tos e vinte e cinco mil réis), importando
os direitos em 430635 (quatrocentos o
trinta e nove mil e seiscentos e trinta
e cinco réis);

Julgo a aprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passaçia em

julgado esta decisão, na forma regula-
mentai., sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afi-
nal, 50% do producto ao apprehensor
guarda-mór Olegario Prado de Carva-
lho, e aos seus auxiliares, sargento adua-
neiro Joaquim Benedicto do Sacramen-
to, guardas Evagrio Irenio Lopes, Fre-
derico da Costa Filho, Miguel Angelo e
Alcides Garcia Pantoja, e o remador Ca-
liostrato Pereira da Silva; 30% para a
Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do procea-
so, o escrivão e os avaliadores, tudo de
accordo com o artigo 651, da lei citada,
combinado com o artigo 124, da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de
Cumpra-se.

abril de 1936. — José dos Santos
Leal.

DECISÃO

Considerando que a busca procedida
a bordo do vapor nacional "Almirante
Alexandrino", no dia 9 de setembro de
1935, teve togar na forma do estabele-
cido pelo artigo 360. da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sendo, em
consequencia disso. encontradas. -oc-
cultas, no conrez do citado vapor, as
seguintes mercadorias: quarenta e duas
duzias de tesourinbas, trinta pares de
meias de seda para senhora. dezoito ba-
ralhos de cartas e quatro echarpes
palha de seda:

Considerando que o commandante do
vapor em causa . demonstrou desco.nbe-
cer a exiStencia a bordo daquellas mer-
cadorias;

Considerando que apesar das diligen-
cias urooedidan nemn Mrssnarador do oro.
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cesso, nada ficou apurado quanto ao
responsavel pelo facto incriminado;

Mas,
Considerando que as mencionadas

mercadorias estavam "acondicionadas
em falsos da embarcação e em legar
suspeito de facilitar o extravio";

Considerando que o processo „correu
á rêvelia;

Considerando que o caso está previsto
no artigo 360, § 1°, segunda parte, da
citada Consolidação;

Considerando que avaliadas e OIRSSi-
ficadas as mercadorias,' verifica-se que
o seu valor total monta a 3 :762$000
(tres contos. setecentos e sessenta e dois
mil réis), importando os direitos em
9928 ,554 (novecentos e noventa e .dois
mile quatrocentose cincoenta e) quatro
reis) •

Jul'go, a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma yez passada em

julgado esta decisão, na forma 'regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afi-
nal, 50% do predileto ao apprehensor
sargento aduaneiro Joaquim Benedicto
do Sacramento e aos seus auxiliares,

• guarda Alberto do Rego Barros, e moto-
ristaS Caliostrato Pereira da Silva e
Porphirio Machado dos Santos; 30%
para a Fazenda Nacional e os restantes
20% divididos entre o preparador• do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de accordo com o . artigo 651,. da
lei citada, combinado com a artigo 124;
da de n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.
(Processo ii. 35.634135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de

•abril 'd'e 1936. — José dos Santos
Leal.

DECISÃO

Consta deste processo que o .guarda.
• aduaneiro Olavo Cezar da Silva, em ser-
viço de fiscalização, no posto fiscal 718,
de Cues do Porto, no dia 10 de setem-
bro de 1935, apprehendeu um pegnoir
de. seda côr de rosa, bordado. 	 •

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 11 de se-
tembro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercodoria, afim de prestar decla-
rações, Sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital , no
"Diario Official" de 24 de setembro de
1935, com o prazo de 30 dias, de con-
formidade com o decreto n. 24.478, de
27 de junho de 1934, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defesa sobre
tal facto, foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar 'sujeita
aos direitos de 1708488, no valor com-

•mercial de 2008000.
Assim.
-Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando,
"ex-vi" do disposto no art. 630, § 3",
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
á revelia;

Julgo a apprehensão procedente.
• Publique-se, e, uma vez passada em
julgado esta decisão, na forma regula-
mentar, seja a mercadoria vendida em
hasta publica, adjudicando-se,-
50% do producto ao apprehensor, gUar-
da aduaneiro Olavo Cezar da Silva; 3054,
para a Fazenda Nacional e os. restantes
20% divididos entre o preparador; . do

processo, 'o escrivão e os 'a ni'aliadores,
tudo de accordo com o artigo' 651, da lei
citada; combinado com o artigo 124, da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de -1915.
•.Cumpra-se.

(Processo 'n. 35.635135).
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 do

abril . de 1936'. —José dos Santas
Leal.

,
DECISÃO

Consta deste processo, que. o guarda
aduaneiro João Alves Barcellos, em ser-
viço de " fiScalização no dia 16, de setem-
bro de 1935, apprehendeu, no posto fis-
cal 13114 do Caos • do Porto, quatro Me-
tros de seda ma,rron.

"Instaurado o respectivo processo, de
aecordo com o despacho de 20 de se-
tembro de -1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar decla-
rações, sendo, além diste, Cesconhecidg
o seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario °Meia]." de .24 de setembro de
1935, com o -prazo de 30 dias; de con-
formidade -com o decreto n. 24.478, de
27 de junho de 1934, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defesa' sobre
tal facto, foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos -direitos de 838573, no • valor com-
rnercial . de. 1208000.. ,	 • . •

Assim,
-Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de. 'contrabando,
"ex-vi" do disposto no art.. 630,.. § 30,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
faldegas e Mesas de Rendas;

Julgo a apprehensão procedente. 	 .
Publique-se, .e, 'uma vez passada em

julgado esta decisão, na, forma regula-
mentar, seja a mercadoria . vendida em
hasta publica, adjudicando-se, . afinal,
50% co predileto ao apprehensor, guar-

• cla .aduaneiro João Alves .Barcellos; 30%
para a •Fazenda Nacional e os restantes.
20% diVididos' entre o 'preparador • do
processo, o escrivão , e os avaliadores,
tudo de •accordo com o artigo 651; da
lei, citada, 'combinado como • artige 1'24,
da de n.' 2.924, de 5 "de • janetiro de
1915.

Cumpra-se.
(Processo n. 36.663135). ••	 •

Alf, andega do RIO de Janeiro •

ADDITAMENTO DO EDITAL DE PRAÇA N. 5.35
Aviso•

De ordem do Sr. presidente dos: lei-
lões, previne-se a quem possa inter • s-
sar que, na 1', 2° e 3°. praça •do .edital
n. 435, publicado no "Diario Official"
do dia 2 dO corrente mez, serão.tambem
a pregoados,' em • additamento, os lotes
abaixo • discriminados:

GUARDA—MORIA

	

.	 .	 I

,	 Lote n. 132
Um volume pesando bruto 2.000 „os:,

contendo: Tres (3) caixas com 9 sabo-
netes, sendo 3 da marca "Madeiras do
Oriente" e' 6 sabonetes da marca "Acca-
cias • Mardilenas", pesando nos envolto-
rios 020 : gs	 -real, cada 'uru- 100;

Um vidro de loção da marca "Madeira
do Oriente", pesando bruto 850 gs.

Apprehensão feita em Angra dos Reis,
conforme proCesso n. 2$4-31i, remettido
com o officio n.. 37 de 936, protocollado
sob o n. 9.507-36, da Mesa de Rendas
Alfandegada de Angra dos Reis, cuja
mercadoria encontra ,-se na Guarda-Mo-
ria. Cat. 414.

ARMAZEM DE MATERIAL PESADO

Lote n. 36 A
I risco encarnado nas pontas: Nove-

centas e vinte e sete cantoneiras de ferro
lisas, pesando . legal 88.630 ks., avaria-
das, vindas pelo vapor "Astrida", de 19
de dezembro de 1930. Manifesto nnmero
2.111.

Lote n. 36 B

II riscos encarnedas nas pontas: Qua-
trocentas e quarenta e seis cantoneiras
de ferro, lisas, pesando legal 42.079 ks.,
avariadas, vindas pelo vapor "Arufried",
de 20 de março de 1931. Manifesto nu-
mero 424.

Lote n. 36 C
829, dentro de um losango, contra-

marca C. N. N. C.: Tres caixas ns. 1
a 3, pesando bruto 961 ks., contendc
uma machina dynamb electrica e perten-
ces, pesando mais de 100 até 1.000 kilos
pesando legal 793 ks., vindas pelo vapoi
"Belvedere", de 21 de janeirb de 1931.
Manifesto n. 94.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 2-5.
36. Pedro Medina Cedi, 3° escriptu.
rario.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATICO DE PHYSICA
BIOLOGICA

• De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico pelo
presente edital que se acham abertas nes-
ta'. secretaria, todos os dias uteis, du-
rante o prazo compreendido entre 24 de
abril do corrente anno e 30 de setembro
de 1936, ás 16 horas, as inscripções para
o concurso de profesor cathedratico de
Physica Biologica deste instituto, de
accôrdo com as disposições do regula-
mento desta faculdade, approvado pelo
decreto federal n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.
• Para a inscripção no curso de profes-

scir cathedratico o candidato deverá
apresentar:

a) diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d documentação da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
eido e que se "relacione dom . g disciplina
pra concurso;

•
Alfandega do Rio de Janeiro,. 30 de

abril de 1936. —• José dos Santos
Leal.
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nl.ova de ser docente livre ou ter
;.uiclo o curso medico, pelo menos

.. anum antes;
:.; rc,,ciho do pagamento da taxa de

:2 7.-lor mil réis.
to_murso da titulo constara da apre-

., .J.c; dos seguintes' . documentos:
‘) diplomas e quaesquer outras 'cligni-
..a:, universitarias, apresentadas pelo

,E.didato;
:3) estudos o trabalhos scientificoap

daquelles que assignalem
. , ouizas originaes, ou que revelem con-
tas doutr.inarios pessoaes de real lia-

.
d des didacticao exercidas

e 2, anclid:ato;
) realizações praticas, do natureza

• :,,hitioa. ou profissional, particularMente
interesse conectivo.

O simples desempenho de funcções pu-
technicas 'ou não, a apresentação

rabalhos, cuja autoria pão possa ser
:anticada, o a oxhibição do attesta-
•^. rreioso, não constituem doeurnen-
'2'. doneco.

O concurso de provas versará, ?obre:
a) prova escripla;
'o) prova pratica ou experimental;
s) prova didactica.
:acretria • da Faculdado de Medicina
Jio do Janeiro, em 28 de abril de

Hartinho Luis Guimarães.

.Pledieinm da Univesso
sLdade de Me de Zaneirre

:VGRGO PARA PROVIMENTO DO CARGO
Pr,OPEGGOR CATMEDRATICO DE CLINICA

'ROPEDEUTICA MEDICA.

ordem do Gr. Dr. Raul Leitão -da
junha, director da Faculdade de Medi-
:;ina do Rio de Janeiro, faço publico,
.colo presente edital que, se acham aber-
:ias nesta secretaria, todos os dias uteis,
durante o prazo compreendido entre 24

abril do corrente atino e .22 de ou,
.. 1.1bre de 1936,• é,S 16 toras, as inseri
.oões Dera o concurso de professor ca-
Miedratico de Clinica Propedeutica Me-
::11c ..;,, deste instituto, de accordó cora as
disposições do regulamento desta facul-
dade, approvado pelo decreto federal

26.865, de 28 de dezembro de 1931.
:?ara a inscripção ao concurso de pro-

'reSSOr cathedratico, G candidato deverá
C.pre.3311I,RP :

a), diploma profissional ou scientificb
(e • .nstituto onde se ministro ensino da
di r3c::plina a cujo concurso se propõe;

b), prova do que é brasileiro, nato ou
mituralizado;

c), prova do sanidade o de idoneidade

.d), documentação da *actividade pro-
'lfssional ou scientifica, que tenha exer-
cido o .que Se relacione GOIT1 a disciplina
urii concurso;

2) , , Prova do sor docente livre ou ter
cencluido e curso . medico, pelo menos

ermos entes;
2). recibo do pagamento da taxa. de

:.-,-asentos mil róis.
O concur:io do titulo .constará da . apre-

ciação dos Geguintes documentos: • 	 •
diploma 'e quaesquer outras digni'-

.1acias universitarins	 aCademicas,
—Tiladas pelo candidato;

b N , estudos o trabalhos scientificos,
-:.peciairnento daquelles que assinalem

pesquizas originaes, ou que revellem
conceitos doutrinarios pessoaes de real
valor;

c), actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d), realizaçoes praticas, de natureza
technica ou profissional, particular-
mente de interesse conectivo.

O simples desempenho de funcções
publicas, technicas ou não, a apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não possa
ser authenticada, e a exhibição de attes-
tados graciosos, não constituem do-
cumentos idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a), prova escripta;
b), prova pratica ou experimental;
c), prova didactica.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, em 23 de abril de
1936.	 Martinho Lima Guinzarães,

• Universidade de G4'0 Nide
FACULDADE pE Inft,BITO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATRCDRÁTICO
• DE ¡singro glvir#

po ordem do Enio. Sr. director, Dr.
Francisco Morato, de acordo com a de-
liberação de Congregação em 1 de feve-
reiro deste anno e com o disposto no
artigo 57 do regulamento approvado pelo
decreto n. 7.068 de 64-1935, faço pu-
blico que se acha aberta, nesta Secre-
taria, das 13 ás 14 . horas, em todos; os
dias uteis pelo prazo de quatro (4) me-
ses, contado desta data, a inscripção
para o concurso de professor cathedra-
tico de direito civil. 40 inscrever-se o
candidato entregará ao secretario cem,
exemplares impressos de unia monogra-
phia original, ainda não publicada, rcom
cincoenta paginas, no mínimo, sobre as-
sumpto de livre escolha, pertinente á
meteria em concnrso, instruindo o seu
requerimento com: a) caderneta de
reservista do Exercito ou certidão de
quitação do servi99 militar; b) prova
que satisfaça g exigencia do artigo 85
da Constituição Estadual (residencia, no
Estado pelo menos ha dez annos); c)
situla de eleitor; d) diploma de bacha-
rel ou doutor em direito; e) folha cor-
rida (da Justiça Eleitoral, do Juizo Fe-
deral, do Forum Criminal, do Forurn
Civil e da Policia); .f) attestado de não
soffrer de molestia contagiosa ou in-
curavel; g) attestado de actividade pro-
fissional relacionada com a disciplina em
concurso; h) recibo da Thesouraria da
Faculdade do pagamento da taxa de ins-
cripção na importancia de 3008000. As
provas do concurso consistem, successi-
vamente, nos termos .do citado decreto
em: 1') prova escripta; 2") arguição
sobre a monographia apresentada; 3a)'
prova didactiea. A inscripção para o
presente concurso será encerrada no dia
22 de julho de 1936, ás 14 horas. —
Qualquer outra informação poderá ser
prestada nesta Secretaria no horario
acima. Secretaria da Faculdade da Di-
reito de S. Paulo, 22 de março de 1935.
— Flavio Mendes. secretario.

Reconheço a firma retro • de Flavio
Mendes.

s. Palito. 25 de março de 1926.—Em
testemunho • (signal publico) da verdade.
• Cicero Lopes de Toledo.

241.8.	 20.?3,1436 C-M.. 4038900 t119 1 IA

3seolla de Mines
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás IG (deze-
seis) horas, a inscripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico das III e V cadeiras (Physica
1" e r partes).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idone i
-dade moral;

III — Curricu/unt vitae e documenta-
ção da actividade profissional ou scien-
Mica, que tenha exercido ou se relaciOne
com a cadeira em concurso;

117, Diploma de engenheiro por qag.l.
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto Ofi-
cial ou officialmente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V Titulo de docente livwe ou Prova
de haver concluido o curso profidaional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 do abril do 1936.
Amadeu Barbosa, secretario, interino,

da Escola de Minas.

seteIlp, de Wdrumes
De ordem do Exmo. Sr. Dr. &motor

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove),
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (dozo) ás 16 (cleze-
seis) horas, a inscripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico da VIII cadeira (Chirniea ge-
ral inogarnica e organica -,. Elementos
de chimica-physica	 Electrochimica).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

— Prova de ser brasileiro, nate eu'
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de -
dade moral;

III — Curriculum vitae e documenta-
ção da actividade profissional ou scien-.
tifica que tenha exercido ou se relacione'
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialmento reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham .a
ser exigidos em lei;

Titulo de docente livre ou prova
de haver coneluido o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.
• Escola de Minas, 29 de abril de 1936.

Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de 11Jio
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Directoria da Defesa Sonharia In-
ternacional e da Capital

da Republica

ESCOLA DE ENFERMEIRAS D. ANNA
NERY

De ordem da directora, faço publica,•
para conhecimento dos interessados, que,
de accordo com o que estabelece o de-
creto n. 23.774, de 22 de janeiro de 1934,
acham-se abertas as inscripções para o
exame de habilitação de enfermeiros pra-
ticos até 15 de maio proximo futuro.

As provas terão legar no pavilhão de
aulas da Escola de Enfermeiras Anna
Nery, á rua Benedicto Hyppolito n. 275,
fundos do Hospital de S. Francisco de
Assisdevendo os candidatos instruir seus
renuerimentos com os seguintes do-
cumentos:

Carteira de identidade;
Prova de ser maior de 18 ermos;
Attestado de vaccinação e sanidade;
Attestado de idoneidade;
Prova de exercicio de enfermagem em

serviço medico ou hospitalar.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. -

Ruth Barcellos, secretaria, stonographa.

Assistencia a Psychopathas
e Prophylaxia Mental

Chama-se a attenção dos interessados
bua o edital de concurrencia publicado
á pagina 8.521, do "Diário Official" de
23 de abril.

Assistencia a Psychopathas
e Prophylaxia Mental

HOSPITAL - COLONIA DE PSYCHO-
PATAS (HOMENS)

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
á pagina n. 8.521, do "Diario Official"
de 23 do corrente.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Pelo presente são convidados, de or-

dem do senhor inspector, os proprieta-
rios de terras e bemfeitorias, bem como
os sitiantes da bacia do rio da Prata do
Cabuçú, a apresentar, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data deste edital, na
Secção de Expediente desta Inspectoria.
na rua do Riachuelo n. 286, entre as 12
e 17 horas, os documentos que são indis-
pensaveis á ultimação dos processos da
desaprapriação dessas terras e hemfei-
torias.

Secção de Expediente, 24 de abril de
1936. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe

Inspectoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Official" de 23 do corren-
te, acha-se publicado á pagina n. 8.522,
um edital pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios de predios a pagarem
seus debitos dentro do prazo de 15 dias.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector aviso o

proprietario do predio n. 407 da rua
João Vicente, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecitnento
d'agua desse immovel, antes de ser ap-
plicada a penalidade prevista no artigo
89 do decreto n. 24..732, de 1934. .

Secção de Expediente, 28 de abril de
1936. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

IINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
(D. F. 1),

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que a concurrencia para
o fornecimento a este ministerio, duran-
te o anno de 1936 de artigos constantes
do grupo 55 "Fardamento", que Seria

realizada no dia 4 de maio do corrente
anno, fica transferido para 12 de mes-
mo anno, ás 13 horas.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 30
de abril de 1936. - José Sportelli, 1° tá-
nente contador naval, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS

DE MARINHEIROS DE 2' CLASSE DO
QUADRO DO PESSOAL CIVIL DA PATRoMo-

RIA (SERVIÇO MARITIMo E CASA DA
FORÇA).

1. - De ordem do Sr. almirante, di-
rector geral deste arsenal, faço publico
o resultado da classificação obtida pelos
candidatos inscriptos no concurso rea-
lizado para preenchimento de vagas de
marinheiro de 2° classe do quadro do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
maritimo e Casa da Força), deste ar-
senal:

1° logar - Emiliano José de oliveira,
85,6 pontos; 2° logar - Alvaro Gomes,
85 pontos; 3" logar - Antonio Mendes
de Souza, 81,6 pontos; 4° togar Alipio
Leopoldo dos Santos, 78,6 pontos; 5° lo-
gar - Ary Faria 76,6 pontos; 6° logar-
Heitor Pinto Gordo, 76 pontos; 7° logar
- Alberto Baptista de Oliveira, 75,3
pontos; 8° logar - Porphirio Evaristo,
72 pontos; 9° legar - Alcides Antonio de
Moura, 71,6 pontos; 10 logar -• Hodo-
cales Alves Portella, 71 pontos; 11 legar
- Affonso Martins Cruz, 70 pontos; 12
logar - Benedicto José dos Reis 68
pontos; 13 legar Moacyr Campista,
57,6 pontos; 14 legar - Ederizar Nunes
da Rocha, 66 pontos; 15 logar-Gregorioi
Pereira dos Reis, 65,3 pontos; 16 logar-
Americo Ribeiro de Almeida, 65 pontos;
17 legar - Daniel Affonso, 61,6 pontos;
18 legar - José Bastos da Silva, 58,3
pontos; 19 legar, Octacilio •Alves de
Araujo, 44,3 pontos; 20 logar - José
Gonçalves de Lima, 24 pontos.,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.1
Alfredo Ribeiro d'Abreu, 1° officio'.

Directoria Geral do Arsenal de Nia-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE Nn A-

GAS DE MENSAGEIRO

1. De ordem do Sr. almirante. dire-
ctor geral deste Arsenal, faço publicO o
resultado da classificação obtida p•t,los
candidatos inscriptos no concurso rea-
lizado para preenchimento de duas • va-
gas de mensageiros desta •directoria.

1° legar, Jorge Alcides dos Santos, 96
pontos; 2° legar, Ramon Rodrigues Me-
rayo, 93 pontos; 3° logar, Pedro de Al-
meida Gouveia, 91 pontos; 4° •c-igar,
José Lauro dos Santos Fontoura, 87
pontas; 5" legar, José Firmino F)nseca,
72 pontos; 6° logar; Alvaro Corrêa de
Sá, 41 pontos.

Rio, 28 de abril de 1936. - Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 1° official.

Capitania dos Portos do lDistricto
Federal e. do Estado do Rio

de Janeiro

1. De ordem do senhor capitão de cor-
veta Paulo de Sá Castro ,Menezes, faço
sciente aos interessados que nesta capi-
tania acham-se com vistas, na forma e
prazo da lei, os autos de inquerito que
se procedeu • nesta repartição para se
apurar quanto ao . naufragio do barco de
pesca "São Luiz" de mestrança do pes-
cador Ildefonso Alves da Silva. 	 .

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, 27 de abril de 1936. - Léo Maury,
escrivão.

Me•••n•

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

• Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrendo datado do
16 do corrente e publicado no "Diodo
Official" de 17- tambeiri do corrente, á
paginas ns. 6.157.a 8.159.

Outrosim, previne-se aos interessados
que: no item 11 .do edital de concorreu-
eia, onde se lê: "A entrega dos artigos
pedidos aos .fornecedores seja feita",
leia-se: "A entrega dos artigos pedidos
aos fornecedores será feita"; no item 1 da
relação do material onde se lê: "Tubo de

• (Au ep oqnj,„ oalatualp
o moo "eanlsoa tuas olaJd `oTarui oão
macio, preto sem costura, com o diame-
tro interno"; no item 65,•leia-se: "Cobre
em barra a 99%; item 70, leia-se: "idem
idem de 0,003 x 0,025 x9,144; item 103.
leia-se: "de 0,010 x 0,076 x 0,076, x 6,10
á 9,15; e nos itens 169, 170 e 171, onde se
lê: "De 2,40 x 0,60; 1,80 x 0,60 e 3,00 x
0,60", leia-se: "de 2,40 x 0,60 x 0,0006;
1,80 x 0,60 x • 0,0006 e 3,00- x 0,60 x
0,0006.

Divisão do Material do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 24 de abril
de 1936. - Luciano Alvares de Azevedo,
capitão tenente, engenheiro naval, chefe
da divisão.
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7w2e,::=1 GSE=Ull (CUZD hz-semall de Ha-
-. 	  do 23flo	 Janeizo

jã1CR2r.'ARI2

ONOssaGo
's'isOenssia£inenks de uma; vaga de

:Sean:selae do serviço do incendio da
occrh 'oral do Arsenal de Mui-

:S .asdo Uo de Janeiro
-s-Se Grelem do canhor contra-alini-

,-ate director geral deste Arsenal, está
:c:Az, nesta secretaria, por espaço de

: r ta (30) dias, a contar da data deste
i.nscripção para preenchimento

se uma vessa de bombeiro do serviço de
• -a' :adio a'es'se Arsenal.

S. Para o fim em vista, os senhores
r esdidatos deverão apresentar os do-
'!rrientcs seguintes:
a) certidãa de idade, provando ser

e;Jior de 18 e menor de 35 annos;
j) carteira de reservista, ou documen-
idoneo oficial que prove estar quite

em o serviço militar;
^) titulo de eleitor;

folha corrida;
e) atestado de veecina contra a vario-

:a, passado pelo D.N.S.P.
3. Para quaesquer informações que ne-

esssitem, os senhores candidatos deverão
•J :;ir . - li s a esta secretaria, todos os dias
is (excepto sabbados), das 9 ás 12 e

r-Li3 1.3 tis 16 hom.
"'Sio, 29 de Abril de 1936. — Alfredo
eiro d'A.breu,	 official.

An,conall 1aKe2imIlla do Mo
de Janeiro

Gisarna-S0 o, atenção dos interessados
n " :-.Ira, O edital do concurrencia, publica-
dá pagina 8.885 do Diario Officss/ de

,do
/-,

WIIMSEIEIRIn DA AGIRECUIWUJIRA

Deparetarnento Nacionail iliPms
ducção Vegetei

SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ. —
SESSÃO DO ESTADO DE uIINAS

GEMES
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA

CONSTRUCÇÃO DO PREOIO DA DIRECTORIA
E LABORATORIO DA ESTAÇÃO EXPERIMEN-
TAL DE CAFÉ, DE JUIZ DE FORA — MINAS

' GERAES, A REALIZAS-SE O DIA 20 DE
MAIO DE 1936.

De ordem do Sr. Assistente Chefe
desta Secção, chamo a attenção de quem
possa interessar, para o edital de con-
currencia publica acima referido, fir-
mado pelo Sr. Director deste Serviço,
Dr. Rogerio de Camargo, publicado ás
paginas 8.532/3 do "Diario Official", de
23 do corrente mez de abril.

Secção de Minas Geraes do Serviço
Technico do Café, em 25 de abril de
1936. — Gregorio F. de Azevedo Paiva,
Escripturario do Aprendizado Agricola,
do Rio de Janeiro, á disposição do S. T.
C. em Minas Geraes. — Visto, Dirceg
Duarte Braga, Assistente Chefe.

Mi=:0

Departamento Nacional' da IPm=
&acção Vegetall

SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ —
SECÇÃO DO ESTADO DE MINAS GE-

RAES
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. assistente chefe
desta secção, chamo a attenção de quem
possa interessar, para a concurrencia
publica, relativa á construcção do edi-
ficio destinado ao alojamento dos alu-
mnos da Escola de Administração de
Fazenda, na Estação Experimental de
Café de Juiz de Fóra a realizar-se ás 14

horas do dia 18 do maio do 1933 cujo
edital firnagdo,'nelo director deste Ser-
viço Dr. Rogerio de Camargo foi pu-
blicado á pagina 8.333 do "Diario Offi-
ciai" de 20 de abril do 1936.

Juiz de M.a, 23 de abril de 1936. —
Georgino F. de Azevedo Paiva escri-
pturario do Aprendizado Agricole do Rio
de Janeiro, na Secção de Minas Geraes,
do Serviço Technico do Café. Visto. —
Bleacyr Machado de Campos, assistente,
no impedimento do assistente chefe.,

830T213E8 llOYÃ
eX1A13ELZGINUTOS M3SW33

Wigisa7Ja's`
Sociedade Anonyma )sneauediu;is'c.

/ Parecer do conselho fiscal que, por
lapso, deixou de ser publicado no "Diario
Official" de 18 de abril de 1936, junta-
mente ao relatorio e balanço geral:

"Os abaixo assignados, Os doie primei.
ros, membros effectivos do conselho fis-
cal da Sociedade Anonyma Brasileira Es-
tabelecinsentes Mestre e Blatgé, e o ulti-
mo, supplente do mesmo conselho, era
substituição ao professor Dr. Euzebio de
Queiroz Lima, fallecido, declaram que
procederam ao exame da escripturação,
caixa, carteira, livros, detalhes, contas e
balanço geral da sociedade, referente
exercido de 1 de novembro do 1934 a 31
de outubro de 1935, tendo encontrado
tudo em perfeita ordem e correcção. Age.
sim oendo e por representar o balanço
geral a situação exacta e verdadeira da •
sociedade, opinam pela approvaçáo de
todas as contas. Rio de Janeiro, 29 de
janeiro de 1936 (assignados) Alfredo F.
de Siqueira, Aristide Pierre Pouchot_
Lermans, Bento Alves Ferreira."

(C. 2.205 — 2-5-936 — 180408),,
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AGTA	 0SEMBLEA GERAL ORDINARIA DOS ACCIONISTAS DO BAN-
COMIvitatui0	 tn ttri v (.141çrvo l'ILALIZADA

Di9 ABRIL n 1936

.T.sresidencia: Dr. M. T. de Carvalho Britto.

Aos trinta e:ias do mez de abril do anno de mil novecen-
:OS trinta e seis, na sala da directoria do Banco do Commer-
eio, reuniram-se trinta e quatro accionistas inscriptos no li-
Seo CO presença, representando por si e como- procuradores
dos mandantes por alies nomeados, (21.260) vinte e uma
)il duzentas o sessenta acções, 'com direito a (1.054) mil e

sinconnta e quatro votos, o presidente do Banco, Esmo. Sr.
Dr. .S.T.anoel Thomaz do Carvalho Britto, assume a presiden-
eia a declara que, tendo passado quinze minutos além da hora
desieaada, para a sessEo, inicia os trabalhos convidando para
.)1.'iraei10 o segundo secretaries os Srs. accionistas Dr. Mucio
Coutnentino e Manoel Gomas Moreira que tomaram logar á
inesv,. Disse o Sr. presidente que, em conformidade com os
wvhi S3 publicados pela imprensa, ia realizar-se a assembléa
ucrui ordinarie, do Banco do Commercio para julgar a gestão
ila directoria. Affigurava:se-lhe que a presente assenablég
is registrar que o Banco transpuzera uma das suas etapas
ovo:utivas. Realmente transformara-se em um dos efficien-
:es estabelecimentos de credito da capital do paiz, escolhido
oor uma clientela de que se ufanaria qualquer banco, desde
rando a sua actividade em todos os ramos do conimercio e
!s industrie. Dahl a admiravel expansão dos negocies do
aseeo. accentuadamente no semestre em curso, cujos resul-
n edes previsiveis ultrapassaram os dos dois arinos anterio-
ca. Se factores codtearioe e imprevisiveis não perturbarem

o erogresso do banco, dentro em breve elle poderá desempe-
sl-Íer a funceão eue lhe auguramos. de poderoso auxiliar da

economia nacional e sobretudo da sua producção. Diante do
exposto convinha que se fosse estudando- uni opportuno au-
gmento de capital. Proferidas essas palavras, que foram re-
cebidas com applausos, disse o Sr. presidente ao primeiro
secretario que fizesse a leitura do relatorio da directoria,
bem como do parecer do Conselho Fiscal, que se achavam
sobre a mesa. Concluida a leitura, o Sr. presidente deu a
palavra aos Srs. accionistas que della, quizessem usar relati-
vamente ás meterias desta assembléa, sendo certo que quem
procedeu a leitura do parecer do Conselho Fiscal foi o Dr.
Antonio de Andrade Botelho, membro do Conselho e relator
do mesmo parecer. O Sr. presidente poz em disccusão o re-
latorio, parecer, balanço e contas, e corno ninguem pedisse
a palavra submetteu todos esses actos á votaçâo, sendo todos
approvados por unanimidade de votos, respeitadas, na vota-
ção, as abstenções legaes. Em seguida o Sr. presidente disse
que a assembléa deveria eleger os membros do Conselho :Fio-
cal e supplentes por estar extincto os mandatos actuaes. Con-
vidando os Srs. accionistas a confeccionarem as suas ceclu-
las e designando os secretaries da mesa para escrutinadores.
Depositadas as cedulas em urnas, é feita a apuração, verifi-
cando-se o seguinte resultado: Para mernhres de Conselho
Fiscal, Dr. Antonio de Andrade Botelho, Condo Dias Garcia,
e Dr. José Mendes de Oliveira Castro, com mil e quinze
votos cada um, e outros menos votados. Para supplentes,
João Ribeiro Fernandes Caiiio, Odavio Muira Pais e Mil-
ton de Souza Carvalho, cens a -rminz-P votos cada um, ha-
vendo outree nae,n.es esotaSios. O Sr. premie:ate proclamou
meMbres dacuo eseonlentee, os eleitos,
congratulando-se • com ellee pela sua Merecida reeleição.
Disse ainda o Sr. presidente que, como a casa oabia, achava-
se vago o cargo de director-secretario, visto como este as-
sumira o cargo de director-gerente em virtude da renuncia
do seu antecessor, entendendo a directoria não eer conveni-
ente pelo memento o preenchimento do cargo de director se,
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cretario. Submetteu essa proposta á disoussão cia aasernbléa,
e tomando a palavra o accionista Hexnani Coelho Duarte,
disse que, diante dos magnificos resultados que a directo-
ria composta do dierctor presidente e director- gerente tem
apresentado, era de toda a conveniencia deixar a solução do
cargo vago, ao criterio da propria directoria. Ninguem mais
pedindo a palavra, foi a proposta submettida á votação {lando
unanimemente approvada. Dizendo o Sr. presidente que ia
encerrar a sessão, tomou a palavra o Sr. accionista Octavio
Ferreira Missal, requerendo; com applausos geraes um voto
de louvor á directoria pela efficiencia com que tem agido
em favor dos interesses do banco, e tambem á mesa pela
correcção com que se houve durante os trabalhos. Disse o
Sr. presidente que se dispensava submetter a proposta á vo-
tação diante da evidencia dos applausos com que fôra recebi-
da, pelo que agradecia á assembléa tão enCorajador teste-
munho de apreço e 'confiança. Ainda o accionista Paulo Ro-
drigues Alves disse que requeria á casa foaae a mesa e os
accionistas ()atavio Ferreira Nevai, Aureo de Carvalho e José
Gomes de Freitas autorizados a assignar a acta, bem como
os demais accionistas que o quizessem. Submettida a pro-
posta á votação do Sr. presidente, foi por todos accioni,s,
tas approvacla. Determinou o Sr. presidente fosse a sessão
sus-pensa por meia hora para lavratura desta acta. Feito o
que foi reaberta a sessão afim de ser procedida, a, leitura
desta por mim, primeiro secretario. Lida a acta á. assembléa
e submettida á votação pelo Sr. presidente, foi por todos
approvadas. Redigida por mim Mui° Continentirio, 1° secre-
tario a fiz lavrar em livro proprio, vae devidamente assigna-
da. — Dr. I. 1'. de Carvalho Britto, presidente. — Dr. AN,
cio Continentino, 1° secretario. — Manoel Gomes Moreira,
2° secretario. — Octavio Ferreira Noval Aureo de Carva-
lho — José Gomes de Freitas — Sebastião Mendes de Brito

Oswaldo Costa — Vicente Noronha, por si e pp. Dr. Raul
Guisard, Dr. Eloy Chaves, Dr. Ataliba de Carvalho BrittO,
e João Lefir de Faria. — Gastão de Carvalho Britto por si e
pp. D. El sa Robertina de Albuquerque Britto.

(C. 22O—— 2-5-1936 — 1108200).

RELATp 10 DA DIRECTORIA A SM APRESENTADO Á ASSEMBLISA GERAL
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 2 DE MAIO DE 1936.

De accordo com os preceitos legaes e • os nossos esta-
tutos, vimos apresentar-vos o nosso relatorio dos princi-
paea factos occorridos durante o 2° semestre de 1935. Tendo,
Porém, assumido a direcção da Companhia a 21 de setembro
do mesmo anuo, é evidente que a actual directoria se limita
ao periodo de sua gestão terminado em 31 de dezembro pro-
xirno passado, no relato que passa a fazer.

Condições das fabricas
Preliminarmente, é preciso dizer que, dos ,1.534 teares

que a Companhia possue, apenas trabalharam, em média,
até 30 de setembro proximo passado, 929. Consequentemente,
todas as machinas correspondentes ao numero de teares pa-
rados tiveram de ser conservadas inactivas, sendo tambern de
notar que encontramos grande numero de teares completa-
mente desmontados. Na secção de fiação, das mais impor-
tantes, porque depende deita a perfeição dos productos, en-
contramos egualmente paralysadas muitas rnassaroqueiras,
passadores e outras machinas. Sem excepção, todas. preci-
savam de reparos e reajustamento, pois, no estado em que se
encontravam, não podiam absolutamente corresponder ao que
lhes poderiamos esperar. Nas secções de estamparia e gra-
vura, verificamos 'Arribem muitas defficiencias technicas que
impossibilitavam uma producção maior.

Nossa primeira preoccupação foi augmentar o numero
de teares activos, substituir as guarnições das cardas, repassar
todas as machinas, substituindo as peças gastas ou inutili-
zadas, e montar muitas das que se achavam em stock.

Não obstante estarem ainda incompletas estas providen-
cias, podereis observar os resultados já obtidos. pelos dados
estatisticos contidos no capitulo "Producção".

Exigindo esses trabalhos não pequenas despesas com a
montagem, reajustamento e compra de peças novas, tem a
directoria enfrentado a situação com a necessaria pruclencia,
orientada pelos conselhos da firma especializada Henry lio-
gera, Sons, of Brazil, Ltda., resultantes do estudo pela mesma
feito.

Além das guarnições de cardas, que já estão sendo mon-
tadas em substituição ás inutilizadas, foram adquiridas pela
actual administraçao duas machinas de flaneilar, dos fabri-
cantes Franz Mueller e Bruckner's Naschf, aquella com 36

rolos e esta com 30 e largura para Ires pannos, o eneoin
mandamos uma machina de estampar a quatro cores, com uma
seccadeira; uma de afiar cardas, um pantographo, dous cy-
lindros gravados para a calandra "Schreiner" para substi-
tuir os existentes, que estavam bastante usados; um appa-
relho para marcação de ourela para ser adaptado á "rameuse"
e importa em notavel economia; 14.000 fusos, sendo 10.000
de alta velocidade, para os "rings" que estavam desguarne-
cidos.

Com estas providencias e .as que ainda pretendemos tomar,
esperamos, muito breve, não só augmentar ainda mais a pro-
ducção corno, sobretudo, melhoral-a consideravelmente.

Almoxarifado
Foi feita a reparação e catalogação de todos os mate-

riaes e peças existentes nesse departamento e, em seguida,
procedido inventario geral, tendo-se apurado uma differença
para menos de 175:0878580, entre o stock e o saldo apresen-
tado pela Contabilidade.

Producção
Em consequencia do estado em que se encontrava a fa-

brica, a sua produção não podia deixar de ser insignificante
em relação á sua capacidade. Foram as seguintes as pro-
clucCões das diversas secções durante o armo:

Tecelagem
Metragem

Jan. a Set.
4.031.365

Out. a Dez.
1.719.846

Differençaa

Media mensal 	 447.929 573.282 +125.333
Teares activos:

Media diaria . 929 1.096 167
Horas de traba-

lho:
Media mensal 	 198,44 204 -I-	 3,66

Fiaçáo:
Fio (1d-produzido

165.155
42.358	 55.051 -I- 12.698

Metragem . .	 1.419.189
	

829.625
Media mensal .	 157.687

	
279.875	 122.189

•	 Barreira

da proprja fabrica para os operarios residentes na "villa" que!

interior da fabrica eram muito reduzidas, devido ao facto do
não haver outra passagem senão as que separam os pavilhõea

lhe fica aos fundos, e ser a fabrica completamente aberta do,

Tendo verificado que as possibilidades de fiscalização no

lado da "barreira" que é explorada por elementos extranhoa
resolveu a directoria abrir uma rua por essa "barreira", com'
entrada por fóra do portão da fabrica, indepeclente, portanto,
de forma a não escapar á fiscalização a entrada de quem quer
que 'seja fóra das horas de trabalho.

Dividendos
Somos de opinião que a Companhia, emquanto não tiver

perfeitamente regularizada a sua situação ecoeornica e te-
chnica, não deverá distribuir dividendos, mesmo que os lucros,
nos exercicios futuros, sejam mais remuneradores, como es-
peramos. Parece-nos que devereis ser da mesma opinião, isto
é, que todos os recursos disponiveis sejam applicados na nor-
malização e melhoria da producção da fabrica, com a aequisi-
ção de maehinas que venham supprir as defficiencias das suas
installações, possibilitando a fabricação de artigos cada vez
mais finos, que são os unicos capazes cie enfrentar a concur-
rencia, attendendo-se ao alto custo da mão de obra, devido ao
local em que se encontra a fabrica, que é o mais irnproprin
possivel, não só sob o ponto de vista industrial, como, lambem,
pelas condições de vida do operariado em geral.

Transferencia de acções
No decurso do anu) proximo findo, foram transferidas

114.626 acções, sendo: 150 por alvarás, lavrando-se seis ler-
mos; 30.300 por caução, lavrando-se quatro termos: 300 por
levantamento de canção, lavrando-se trez lermos e 77.876 por
vendas, lavrando-se, quarenta e cinco lermos .Ao todo, 38
I ermo.

Conclusão
A directoria fica á vossa disposição para quaesquer

recirnentos que ainda, julgardes nccessarios sobre o balanço aus
jeito á vossa apreciação.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1936.

Media mensal
Estamparia:

109)	 381.222
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da. Com-
)aubia, Alliauça Industrial, Lendo examinado o seu balanço,
rrventario e contas relativos ao segundo semestre do anno
1-)roximo findo, são de parecer que elles devem ser approvados.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 19:36. — Guilherme
iire.-- Alberto Teixeira Iloavista. — José Mendes de Gli-

»?iro Cu Jtro.

CONCENTRA • RARTMANN, IRMOS, S. A.

CERTIDÃO

,7 dPnando de Azevedo Milanez, bacharel OV í.ciencias
: ,-1'.oicas e sociaes. tabellião do 11° officio de noticir,' Capitai.

aderal da Republica dos Estados Unidos do Brit11.
Certifica que revendo em seu cartorio o livro de notas

:.urnero duzentos e trinta e quatro, nelle, a folhas noventa
s urna, encontrou a escriptura que lhe foi pedida por certidão,
a qual é do teor seguinte:

(C. 2.206-2-5-36-146$900)

mesmos produetos. Capitulo segundo — Do capital social e das
acçõçs — Artigo quinto. O capital social é de . trezentos contes .
de reis, dividido em cem aoções ao portador, do valor nominal
de tres contos de réis cada urna, realizadas e integralizadas no
acto da constituição da _companhia. Artigo sexto. As acções
serão indivisiveis em relação á sociedade, que só reconhecerá
uni Proprietario para cada acção. Artigo setimo. No caso de
augmento do capital social, os accionistas terão preferencia aa
subscripção das novas ações, na proporção das acções que
possuirem. Capitulo terceiro — Da administração .da Sociedade
— Artigo oitavo. A sociedade será administra(la, por unia
directoria Composta de ires membros, eleitos, designadamente,
pela assenibléa geral dos accionistas para os seguintes cargos:
director-Presidente, director-gerente e director-teclo:leo. Os
membros da directoria podem ser ou não accionistas. Para-
grapho primeiro. O prazo do mandato da directoria será sem-
pre de dois annos; é permitticla a reeleição. Paragrapho se-
gundo. No caso de não recleição, os membros da directoria não
reeleitos permanecerão nos seus cargos até os novos eleitis
assumirem as respectivas funcções. Artigo nono. A assembléa
'geral dos accionistas elegcra Lambem, sempre pelo prazo de
dois annos, um membro supplente da directoria, que Lambem
podo ser ou não accionista. Paragrapho primeiro. No caso de
impedimento e pelo tempo da duração deste, qualquer mem-
bro. effectivo da directoria poderá transmittir as funcções pra-
prias do seu cargo e o direito do seu voto na directoria ao
membro supplente da directoria, sendo esta transmissão revo-
gavel em qualquer tempo. Paragrapho segundo. No caso de
morte ou de incapacidade commercial de uni dos demais mem-
bros da directoria, o membro supplente substituil-o-á, até qt.,e
se proceda á, eleição de um novo director effectivo. Artigo de-
cimo. Afim de poder assumir o respectivo cargo, cada director
deverá caucionar á companhia duas acções da sociedade, por
declaração formal no registrnda companhia, para este fim des-
tinado. Esta caução só poderá ser levantada se, após o termino
do mandato do director respectivo, os seus actos administrati-
vos e a sua prestação de contas forem approvadas pela as-'
sembléa geral dos accionistas, de conformidade com as dispo-
sições legaes. Artigo decimo primeiro. A assetobléa, geral dos
accionistas poderá livremente, em qualquer tempo, por deli-
beração tomada por maioria de dois terços, exonerar qualquer
dos directores, sem que para justificar tal resolução se faça
mistér um motivu especial. Paragrapho unico. Si a exonera-
ção, porém, se dér sem motivo relevante justificativo desse acto,
os directores exonerados terão direito a receber os honorarios
queliverem sido fixados, até o fim do atino em que se verificar
a exoneração. Artigo decimo segundo. Ao director-gerente

"P. 2,263 — Escriptura de conslituieão da sociedade_anonxina
"Granhicór Concentra Hartmann Irmão S.. A...:',- eme'
fazem entre si, .c.,r1co naránann e outros, na fá::rna abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no afino do na.scimento
,- ..3 Nosso Senhor Jesus Christo, de mil noitecerdes e trinta e
:ria, aos vinte dias do mez de abril, nesta cidade do Rio de

. ::aneiro, em meu cartorio, á rua Buenos Aires numero quarenta
2, sete, em virtude de distribuição que me foi feita, conforme
"..:intete que fica archivado, perante mim, tabellião, Fernando
'Se Azevedo Milanez, compareceram, como outorgantes e re-
ciprocamente outorgados. Erich llartmann,. allemão, casado,
'industrial; Walter Hartmann, allemão, casado, industrial,
-.-rabos residentes na cidade de Halle (Saale), Allemanha, Gebn
: :.zrtmann Aktiengesellschaft, sociedade suissa • ,com sede • na
nidacle de Zuerich, Suisse, os ditos todos neste.. acto represen-
:'.::.,dos pelo seu bastante procurador; doutor Leo Seligmann,
-I`a.oileiro, solteiro, advogado, com escriptorio á rua São Pedra

2.umero cincoenta e. dous, nesta Capital, conforme procurações
ue ficam registradas no livro proprio deste cartorio; Fer-

dinand Brattstroem, allemão, casado, commerciante, estabele-
cido á rua General Ganhara numero cento e, vinte e sete, nesta
Capital; doutor Eurico de Freitas Valle, brasileiro, casado,
w,dvogado, com escriplorio á rua São-Redm-numero cincoenta.
r: dons, nesta cidade; Walter Fraeb, brasileiro, casado, pom- compete: a) cuidar da execução dos estatutos e das decisões da
nerciante, residente nesta Capital,: á rua Acre numero trinta assembléa geral dos accionistas; b) dirigir a administração com-

a nove; Carlos Biekarek, allernão, casado, commerciante, re- mercial e financeira da companhia, contrahir ou levantar
idente nesta Capital. á travessa Santa Leocadia numero dez- credites bancados ou debitos de qualquer outra nata-

erà eia, e Walter Frohmueller, allemão, casado, cornmerciante, reza; c) elaborar as facturas, balanços, contas, inventario
residente á rua Theophilo Ottoni numero trinta e cinco, nesta e relatorio annuaes ' a serem apresentados á assembléa,
Capital; os presentes meus conhecidos- e • das • .testemunhes geral. dos accionistas, contendo todos os documentos com-
adiante nomeadas e assignad as, e estas de mim, tabellião, do probatorios; d) representar e assignar com a firma em

que dou U. E, na presença das mesmas testemunhas, pelos todos os processos cornmerciaes e financeiros; e) no-

outorgantes e reciprocamente outorgados, falando cada qual mear , e demittir os empregados da companhia, inclusive

de per si, me foi dito que ajustaram, constituir unia socie- .representantes, e fixar os seus ordenados e rendas extraordi-

dado anonyma sob a denominação de . "Graphicôr Concentra nadas-, f) nomear procuradores e advogados em nome da

13artmann Irmãos S. A.", com série nesta cidade,  á rua Ge.- companhia; g) convocar as assernbléas geraes ordinarias e ex-

:leral Camara numero cento • e vinte e sete, e' com 
o capital de traordinarias; h) adquirir, alienar e hypothecar immoveis;

i) assignar, juntamente com !riais um director, as acoeies o
tiezentos contos de reis, dividido—errem	 acções ao portador, cautelas. Artigo decimo terceiro. Ao director technico com-

' do valor cada uma de tres contos de reis, que tem por fim a pete: a) dirigir a administração technica e a fabricação da
"tiabricação de tintas de impressão e' de outros materiaes . para companhia; b) representar a companhia perante as reparti-
a industria graphica e a venda destes mesmos productos, qual ções a cujo cargo segundo as leis vigentes, estão a vigilancia
sociedade anonyma se regerá pelas leis em vigor e pelos se- e a inspecção do movimento technico e industrial da compa-
guintes estatutos: "Estatutos da Graphicõr Concentra Hart- * nbia. Artigo decimo quarto. A sociedade, em gera!, é repre-

xnann Irmãos S. A." Capitulo primeiro — Do nome, sé -de, sentada pela maioria da sua directoria. Paragrapho primeiro.

fins e prazo da sociedade. Artigo primeiro - - liTca: aio-St:frui- Somente o director-presidente e o director-gerente, ou os seus

da, sob a dominação de "Graphicôr concentra Hart- substitutos, tem poderes para, isoladamente e cada um por

mann Irmãos S, A." uma sociedade anonyma que si só, assignar validamente em nome da companhia. Paragra-
será regida por estes estatutos e; nos casos omissos, pho segundo. O director technico só poderá assignar em nome

da companhia conjunctamente com qualquer dos demais di-
peia legislação em vigor, na parte .que lhe for appli- rectores, e esta exigencia é feita mesmo para os actos de re-
cavei. Artigo segundo. A sede e fóro da companhia,, prosentação perante as repartições a cujo cargo, segundo as
para todos os effeitoS legaes, é na Capitai Federal, podendo, leis vigentes, estão a vigilancia e a inspecção do movimento
entretanto, a directoria crear as agencias e filiaes alie julgar techn:co e industrial da sociedade. Artigo deeimC qiiinto.
nacess•nri.s auciesenvolvimento social. Artigo terceiro. O prazo - Aos membros da directoria é terminantemente prohibido
de duração da sociedade será de quinze a.nnos, contados . da data utilizarem o nome da sociedade em negocies estranhos ao fira
da sua constituição; podendo ser prorogado se a assembléw da mesma e para contrahir quaesquer compromissos por

. ,..e.ral dcs accionistas o determinar. Artigo quarto. O objecto da fianças, avaes, abanas, endossos ou por qualquer outra es-
i mpiedade tem uer fim _, fLik njeaçãe de tintas de impress -ãon de peOie, dos quaes possam reverter responsabilidades proxiinao 1

,itros materiaes para a industria,.zraphica o a venda destee - ou remotas para a sociedade—Capitulo quarto — Da conseiho 4
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fiscal. Artigo decimo sexto. O conselho fiscal da sociedade.
será composto de ires membros effectivos e tre,s supplentes,
accionistas ou não, eleitos todos pala assembléa gerai dos ac-
cionistas, por maioria dos votos presentes, pelo prazo de um
anuo. . Paragrapho primeiro. permittida a reeleição dos
fiscaes e supplentes. Paragrapho segundo. Os membros do
conselho fiscal recebem uma bonificação, fixada pela assem-
bléa geral na qual forem eleitos. Artigo decimo setimo.
Compete ao conselho fiscal apresentar á assembléa geral dos
accionistas, na forma legal, o seu parecer sobre o movimento
commercial da companhia no anno commercial findo, e exe-
cutar as attribuições previstas por lei. Capitulo quinto -..- Da
assembléa geral. Artigo decimo oitavo. Na assembléa geral
tem direito de voto os accionistas que depositarem as suas
acções ao portador na caixa da companhia, até o dia anterior
á assembléa geral. 'Paragrapho primeiro. A essembléa; geral
somente poderá deliberar quando, em virtude de sua legal
convocação, se acharem reunidos accionistas que representem,
pelo menos, um quarto do capital social, e si estiVeeein pre-
sentes,- no minimo, tres accionistas, além dos membros da di-
rectoria e do conselho fiscal. Paragrapho segundo. r pep-
mittido ao accionista fazereee representar por precuredor ee-
pedal, desde que este não faça parte de directoria ote do con-
celho fiscal. Paragrapho terceiro. Cada acção representa
voto. As decisões da assembléa geral são tornadas por maiorhe
de votos, salvo nos casos para os quaes a lei ou estes estatutosprescrevem uma =Oda qualificada, Artigo decimo nono. As
aseembléae geraes são presididas pelo accionista que para issofele apciamado, o qual escolherá um accionista para eervir de
eecretario: Paragrapho unico. Ao presidente da aseemblea ge-ralalém dos votes a que tiver direito como accionista, gabe o
dá desempatador. Artigo vigesimo. Reverá annualipepte, nos
mezes de março ou abril, a asgegibléa gerei °Minaria dos ao-
eionistas, pára discutir e a pprOvar 83 contas, o balançe e rela-tado commercial apresentados pela directnria, hem como o pa-
recer do conselho fiscal, e para eleger e exonerar os directores,
iiscaes o oupplentes e tornar outras decisões de interesse SO•Peial. Artigo. engesimo 'primeiro. Além da assembléa gerÉel
ordinaria, haverá tantas assembléas geraes extraerdinarias
quantas forem julgadas necessarias. pela directoria, pele con-
celho fiscal eu por accionistas, eni vão menor de
cate, representando pelo menos, um quieto do capitai sociej.
As convocações das assembleas gerae .s extraordiRariaOpempre
sorão• motivadas, não sendo permittido tratar-se . nellag de
assumptos estranhos á sua convocação. Artigo vigesimo ae-
gunclo. Si convocada uma assembléa, geral, ordinária ou ex-
traordina,ria, esta não se reunir por falta de numero. far-se-ão
ao novas convocações exigidas pela lei, devendo sempre me,
doar, entre estas novas convocações, umintervallo minimo de
dez dias. Capitulo sexto. Do balanço, dos lures sociaes e sua.
applicação. Artigo vigesimo terceiro. O anote social corres-
ponde ao armo civil. O balanço será fechado, impreterivel-
mente, em trinta e um de dezembro de cada anilo. Artigo eri-
e-edeno quarto. Dos lucros verificados ale/malmente em ba-
lanço -serão retirados: a) para O 'funde de reserva dez por.cento, até que este fundo attin,ja á metade do capital social;'
b) para a directoria dez (dez por cento) por cento; Os res-
tantes oitenta (oitenta por cento) por 'cento serão distri-
buídos entre os accionistas como dividendo. Paragranho pri-
meiro. A assembléa geral que deliberar sobre a approvação
do balanço poderá, por maioria te dois terços, deliberar so-
brea não distribuição do dividendo t, ou •decidir que a distri-buição deste . se faça em valor inferior ao que fôr verificado,
si -assim julgar util ao interesse da companhia ou dos accio-
nistas. Tal decisão, porém, só será valida, si a mesma assem-bléa geral, 'simultaneamente, resolver sobre outro destino a
dar-se ás quotas do lucro não distribuidas. Paragrapho se-
gundo. Nenhum dividendo ou gratificação seeá distribuido
quando, porventura se tenham verificada prejuizos e em-quanto o capital social, si reduzido por' prejuizos anteriores,.
não' estiver integralizado. Artigo vigesinio quinto. Os divi-
dendos que não forem reclamados dentro.-do prazo de cinco'
nnoa, a contar do dia fixado para . o , respectivo pagninelitd,

reveaterão em beneficio do fundo de reserva". • Perenie asseneernas testemunhas, foi . dito, pelos contractantes já referi-
dos, que tinham resolvido entrar para foarmacão do Capital
da sociedade anonyma com as seguintes importanciae:eo
Odor	 nertenana com vinte e duas acções — Sessenta e
seis. 'contos de réis em dinheiro; o fundador Walter Fiartmann
corp. 	vinte o duas acções — sessenta e seis contos de reis em
' dinheiro:, fendeelerr,l:T.ertenenn AktiengeselIschaft
com vinte e duas acções — sessenta e seis contos de péla em

' dia:Leen-e; G fundador Irerdiaend -2rette-troein Gorei trintaece-Ses -	noventa contos de reis em dindeeire-,' o fundadord.outor Zui -ic,o de .Freitas Valle com uma aoe`no	 troa contee•

de réis em dinheiro; o fundador Walter Fraeb com uma
acção e- troa contos de reis em dinheiro; o fundador Carlos
Biekarck com uma acção — tres contos de reis em dinheiro,
e o fundeder Welter reeleinueher com uma acção — troa
contos de reis em dinheiro; i que todas as acções são ao por-
tador, estando o Gen valor ntegializado. Pelos contractantes
já referidos foi declarado Diais, ainda perante as mesmas tes-
temunhas, que já foi feito, em dezoito de abril corrente, no
Banco Allemão Transatiantico, desta praça, o deposito da
quantia de trinta contos de reis, relativa á decima parte do
capital acima dito, conforme consta do recibo de deposito
do mesmo banco adeante transcripto: "Banco Allemão Trans-
atlantico. Rio de Janeiro. Recebemos do senhor Ferdinand
Brattstroem a quantia de trinta contos de reis (réis trinta
contos de ré-ile) correspondente a dez - por cento (dez por
cento) sobre trezentos- contos de reis (trezentos contos de-
reis) importancia do capital social da Graphicôr Concentra
Hartmann Irmãos S. A., ora em formação. Para clareza, fir-
inet:mos o presente recibo em duas vias para um
só effeito. Rio de Janeiro, dezoito de abril de mil
novecentos e trinta e seis. — Theodor Ewes. —
ljermann Apenburg (assignado sobre quatro estanipilhas
federaes, devidamente inutilizadas no valor total de noventa
mil e duzentos reis, sendo urna dellas de Educação e Saude).
Primeira via senado, com noventa mil e_ duzentos reis. Re-
conheço a firma de Theodor Ewes e Hermann Apenburg.
Rio, degoito de abril de tini' novecentos e trinta e seis. Em
testemunho (eignal publico) da verdade. — Antonio Ferrei-
ra Leite.. (Carimbo respectivo)." Disseram mais os outeld.
gentes reciprocamente outorgados que a primeira directo-
ria dg sociedade fica assim eleita e constituida: doutor
Conredo Meyer, director-presidente: Ferainend Rrattstrorm,
director-gerente; Carlos J. Gottruann, director-technico e
doutor Léo Seligmann, directoresup plente, e conselho ficeel
do seguinte modo: Walter Frohmueller, Welter Fraeb
doutor Enrico de Freitas Valle, Membros effedivoe, e Car::.-c,
Biekardra Ernest Siems e Otto Mergeethaler, enerobeen rede

-plentes, os quaes, directores e meenbros do conselho fisedi,
tão 'considerados empossados nos respectivos cargos, que dee
verão exercer pelo tempo e na fórma estabelecida nos eetee
Mos sociaes acima transcriptos; e que os membros do con-
selho fiscal receberão cada um uma remuneração annual de
cem mil (cem mil réis) • O seita por verba devido por esta
escriptura, na importancia de novecentos mil réis, foi pago,
corno consta das annotações do teôr seguinte, feitas na guia
que fica archivada neste cartorio, em cuja guia se acha col-
Ieda e inutilizada coim o carimbo da Recebedoria do District°
Federal, uma estampilha de Educação e Saude: "Verba nu.-:'
mero cento e sessenta o um. Reis novecentos mil réis. Pa-
gou de salto novecentos mil reis. Recebedoria do District°
Federal, dezoito de quatro de mil novecentos e trinta e seis.
—O ajudante do thesoureiro, Oscar. — Pelo escrivão do
adio, Abelardo.?' O imposto municipal, sobre a circulação dr
riqueza inovei, na importancia de seiscentos mil reis, foi
pago pelas estampilhas abaixo colladas. Assim o disseram,
outorgaram e reciprocamente estipularam, pedindo-me que
lavrasse em minhas notas esta escriptura, que, sendo lide.
ás partes e ás testemunhas e achada conforme, acceitaram
e assignaram a tudo presentes, Geraldo Rego Barros e João:

Eut Antonio Ferreira Leite, escrevente juramenta-
do, a escrevi. E eu, Fernando de Azevedo Milanez, tabellião,
a subscrevo.. — Dr. Leo Seligmann. — Ferdinand Bra-
tstroem. — Burle° de Freitas Volte. — Walter Fraeb. —
Carlos Biekarcic. — W. Frohmueller. — Walter Frohmuel-
ler.	 Geraldo Rego Barros. — João Villano. (Estão coita-
das e devidamente inutilizadas estampilhas municipaes, so-
bre a circulação da riqueza movei, no valor total de ceia--
centos mil reis).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COM.
MERCIO

MINISTE810 DO T9lABAL110, INDUSTRIA E COAMIERC3

Certidão
Certifico que, por despacho do senhor director geral, de

29 de abril do corrente atino, foram archivados os seguintes
dodumentos referentes á Graphicôr Concentra Harianann,
Irmãos, S. A., a. caber: escriptura de constituição, lavrada
no cartorio do 11° Offide, ehe vinte de abril do corrente
amo, em que foram Aranscriptos: estatutos, lida dos sub-
scriptores, recibo dó deposito cia 10 %, feito no Ba tiod Anc-inãci Transatlantico, recibo dd deposito, guia com o paga,-
mento do sello proporcional, feito na Recebedoria do Distd-,
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eto Federal, imposto municipal, sobre riqueza movei e tres
orocurações. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2 0 °Wide,' da
1' secção deste departamento, passei a presente , certidão.
(Sobre 60$000 de estampilhas federaes e um sello de Educa-
ção). Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — Luis Augusto
Alves Feitosa, 20 °Melai. Visto. — Gustavo Adolpho Bailly,
director da Secção do Commercio. Abaixo estava o carimbo
do departamento.

(C-2.207-2-5-936-346$800).
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COMPANHIA

AGIA	 ABSEMBLEA

No dia .2 de abril de 1936, pelas 17 112 horas, reunidos
na àéde da Sociedade Industrial de Productos Chimicos, á
rua de 5. Pedro n. 46, os accionistas que' subscrevem a lista
de presença, representando 1.800 acções, ou seja mais de
trés quartas partes do capital realizado, foi pelo presidente
da sociedade, Sr. • J. Pereira Ramos, acclamado para presidir
a. presente, aberta a sessão e ccinvidado para secretario demesa o accionista. Pedro Botelho. Lidos os annuncioa de
conasocação das asserbbléas °nanarias e extraordinaria publi-
cados no Joinal do Commercio e Diario Official de 9 de fe-vereiro e Diario Official de 19 de março, o Sr. presidente
declara ser necessario inverter a ordem dos trabalhos, rea-
lizando-se em primeiro Jogar a assembléa extraorcfinaria que
tem .de discutir a alteração dos estatutos e ern segundo legar

assembléa geral ordinaria para approvação de couta s e
eleição- da directoria e conselho fiscal. Ninguem se mani-
festando em contrario, o' Sr. • presidente declara aberta a
sessão da assembléa extraordinaria e de accordo com os
annuncios publicados submette á approvação dos accionis-
tas' presentes a' seguinteproposta de alteração dos estatutos
da sociedade: Atri. 8.° Substitua-se a sua redacção Como
segue: "A 'sociedade será administrada por dois directores,
sem remuneração pecuniaria, que dividirão entre si as re g

-. pectivas funcções". Pàragrapho unico. "Para substitutos em
seus impedimentos, serão indicados em assembléa geral or-
digeria, dois supplentes, igualmente sem remuneração pe-

* cunharia, e que serão chamados a exercer as suas funcções
quando necessario for, pela ordem da respectiva votação".
Art.  2 . Modifique-se pela seguinte a sua redacção: "Os
lucros liquides verificados serão repartidos pela fórma que
fôr approvado annuaimerite em assembléa geral orc?inaria".
Submettida á approvação cata proposta e ninguem se ma-
nifestande • ern•contrario á sua acceitação, foi a mesma una-
nimemente' approvada. Sendo este 'o unico fim . da aàsem-
bléa geral e ningliern mais desejando fazer uso da palavra, o
Sr.' presidente manda lavrar esta acta que todos assignam.

J. Pereira .Ramos, presidente. — Pedro Botelho, secreta-rio. — Humberto Taborda. — Bernardo José de Figueiredo.
Dr. Achilles Gallotti. — Dr. Alfredo Dias de Mello. — J.Pereira Ramos Filho. .
.Rio de Janeiro, .2 de maio de 1936. — Secretario, Pedro•

' Botelho. — Presidente, J. Pereira Ramos.
ACTA . DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 2 DE-	 • •	 '	 ABRIL DE 1936

' Aos dois de abril- de 1936, pelas 18 112 horas, reunidos
em,asseenblaa geral ordinaria, na séde da Sociedade Indus-
trial de Prediletos Chimicos, á rua de S. Pedro n. 46, os
accionistas que subscreveram a lista de presença, represen-

. tando 1.800 acçõe,s, ou seja mais de tres quartas partes do
capital da sociedade, o presidente da directoria, acclamadn
presidente 'desta assembléa declara aberta a sessão e convida
para sercertario de 'mesa, o accionista Pedro Botelho, que
assume o. 'seu cargo. Em seguida o Sr. presidente manda
lar os annuncios de convocação publicados no Jornal do Com-mercio e . Diario Ornejai d'e 9 de fevereiro e 19 de março
ultimo e*cleclara em seguida que se va 3 proceder á leitura,
do relatorio da directoria e do parecer do conselho fiscal.
O accionista Sr. Dr. Achilles Gallotti propõe e é approvado
por Unanimidade que se dispense á assembléa da leitura, do
relatorio e. contas da directoria, uma vez que estes documen-
tos já foram publicados e são do conhecimento de todos.
Em seguida. o Sr. presidente convida um dos membros do
conselho fiscal a lr n respectivo parecer que ass'm se acha
redigido: "Tendo examinado o balanço e mais • documentos
referentes. ao . exercicio findo em 31 de dezembro de 1935,
sotRca .de; parecer que os- actos da directoria e respectivas

-

.	 ,
e Aos vinte tres dias do mez de abril de mil novecentos e/

*tanta e seis, as quinze horas, reunidos, nasala das-aessõ t/I/
da eéde social, á rua Primeiro de Março numero quaren e
'nove, accionistas representando, pessoalmente e por p ciou-
ração, mil cento e sessenta e cinco acções, como caiaste do
livro de presenças, o presidente da companhia, Senhor Dou-
tor João Alves Affonso Junior, declara, por haver numero
legal, installada a assembléa geral ordinaria, convidando para
primeiro e segundo secretaries, respectivamente, os senhores
America Rodrigues e Ascendino Caetano Martins, que occu-
pam os seus Jogares. Em seguida são lidos pelo primeiro
secretario os annuncios feitos pelos jornaes, pelos quaes se
verifica ter sido a assembléa geral convocada para tomar
conhecimento do relatorio e contas da administração e pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos ao anno findo Pm trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco e para pro-
ceder ás eleições do director, para terminação do biennio,
e do Conselho Fiscal e seus supplentes, para o corrente exer-
cicio, e tambem para deliberar, de accordo com o artigo 25
§ 2° dos estatutos, sobre unia proposta da administração, a
respeito da creação de mais um legar de director. O pre-
sidente diz que vae mandar ler a acta da ultima assembléa
geral ordinaria, o que é dispensado por proposta do Sr. Octa-
vio Ferreira Noval, approvada unanimemente. O presidente
declara que se vae proceder á leitura do seu relatorio, o que
Lambem é dispensado por proposta do * Sr. • Dr. José de Olie
"eira Bonança, approvada por todos os senhores accionistas.
G' presidente convida, então, o relator do Conselho Fiscal a
proceder á leitura do parecer do mesmo conselho, o que• é *
feito pelo Senhor Doutor Hermano de Villemoe'Ainaral. Pos-
tos em discussão o relatorio, as contas e o parecer do Conselho
Fiscal e ninguem pedindo a palavra, o presidente os submette
á votação, sendo os mesmos aPProvados com as • abstenções le-
gaes. Em seguida e por proposta do presidente, a assembléa
geral, por urna questão de ordem, resolve deliberar primeiro .
sobre a creação de mais um legar de director, e proceder, de- .
pois ás eleições que deverão ser feitas. * 0 .presidente, em .
nome da administração, que é apoiada pele Conselho • Fiscal, •
justifica longamente a creação desse togar de director, termi-
nando por apresentar á assembléa geral a seguinte pr000sta:
1° — Fica creado mais um legar de director; 2° — Cada um
dos &-ns directores perceberá dois contos' e . quinhentos mil
réis mensalmente e cinco por cento sobre todos os dividen-
dos que forem distribuidos. Posta em discussão essa propos-
ta e ninguem pedindo a palavra, o presidente submette a
mesma á votação, tendo sido approvada unanfrnemente. Em
seguida e presidente declara que se vae proceder ás eleições,
razão pela qual suspende a sessão por dez minutos, afim dos
senhores accionistas prepararem as suas cedulas. Reaberta a
sessão, o presidente dá a palavra ao segundo secretario para
fazer a chamada dos senhores accionistas. Terminala a vota-
ção, foi feita a apuração, que deu o seguinte resultado: para
directores: Manoel Pereira de Araujo (para terminaçãa do
biennio) e Ascendino Caetano Martins (para o legar hoje
creado), mil cento e sessenta e cinco votos cada um;- para
membros do Conselho Fiscal: José Gomes de Freitas, Dou-
tor Hermano de VilIernor Amaral e José de Figueiredo Bas-
tos, mil cento e sessenta e cinco votos cada um; para supplen-
tes: Antonio Parente Ribeiro, Charles flue e- Pedro Pinto dos
Santos, mil cento e sessenta e cinco votos cada um. O 'presi-
dente proclama O resultado da eleição. Usa da palavra o . Se-
nhor Doutor Hermano de Villemor Amaral e propõe que, para
os fins de direito, a assembléa geral autorize o presidente -a
nomear uma commissão para, juntamente coim a mesa, assi-
gnar a presente acta. Approvada a proposta; 'o Presidente no-
meia, para constituir essa commissão, os Senhores Doutor
Hermano de Villernor Amaral, José Gomes • de Rpeitas.

SODE SEGUROS "PREVIDENTE"
ACTA,	 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, tlEAILZADAGERAL ORDINARIA, REALIZADA EM 23 Dig /	 2 DE . ABRIL P E 1936ABRIL 'DE 1936

D. de Vilhena Torres. Ninguem mais querendo fazer uso
da palavra, o presidente agradece o comparecimento dos se-
nhores aecionistas e encerra a assembléa geral ordinaria, da
qual, para constar, foi lavrada a presente acta. — João Alves
Affonso Junior, presidente. — Americo Rodrigues, .1° secre-
tario'	 Ascendino Caetano Martins, 2° eecretario. — Her-
manoj 4e Villemor Amoral. — José Gomes de Freitas. — J. D.
de V41hena forres.

(C 2.211 — 2-5-36 — 71$400.)
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Passivo
	 	 --	

Fundo de reserva...,.....	 755:0008000
- Fundo para liquidações...	 55:073$532

.Deposito em contas corren-
..tes:

CuM jures 	  14.853:2421147.
IAnitadas ....	 471:9751819

-Sem juros 	 	 829:717$378
A Prazo fixo 	 	 695.8271080

10.000:0001000

-.810:0731532

16.850.7621424

;ANHIA-INDUISTRIAL SÃO PAULO E RIO

R .01ã A'SER APRESENTADO .CA011101...É:5. GunAb ORDINARIA,
• -w"A-RIMSMR-SE EM 5 DE MAIO DE 1936

Senhores accionistas;

Bm obediencia ao disposto em nossos estatutos e na le-
gislação vigente, vem a directoria dar-vos conta de seus
actos e apresentar-vos o balanço referente ao exercicio findo
em 31 de dezembro de 1935.

Durante o. exercido que estamos • relabando, tivemos a
satisfação de ver normalmente desenvolvida a industria que
esploramos, apezar de que ella não podia deixar de sentir a
influencia da crise geral, uma vez que -para seu progresso
não podia prescindir da collahoração de outras industrias.

Esta directoria, no emtanto, confiante em urna proxima
melhoria de situação, continúa a reduzir as clespezas geraes,
sem ter tido necessidade de diminuir o seu pessoal, ou fazer
qualquer corte de salarios. E, repetindo o que ternos decla-
rade em nossos relatorios anteriores, tornos o prazer de re-
affirmar aos senhores accionistas que o nosso vazilharne con-
Um-ia, pela -excellencia de sua fabricação, a ter a preferen-
cia das principaes cervejarias, ernprezas vinicolas e de aguas
mineraes.

Nesta assembléa deverão os senhores accionistas eleger
os 'novos membros do conselho fiscal e seus supplentes.

A directoria está inteiramente ás ordens dos senhores
accionistas, para quaesquer outros esclarecimentos.
..	 Rio de Janeiro, 3 de abril de. 1936. - Rodrigo Octavio
Filho, presidente.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industrial sào Paulo e
Rio, no desempenho de suas funcções legaes e estatutarias,
examinou attentamente os actos e contas da directoria, re-
ferentes ao exercido findo em 31 da dezembro de 1935, e,
tendo achado tudo em perfeita ordem, é de parecer que os
referidos actos e contas devem ser approvados pelos senho-
res accionistas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1936. - Victor Pontes de
Menezes. -José Nabuco. - Rui,' Albertino Nunes da Rocha.
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contas, devem ser approvados. Ria de Janeiro, 15 de feve.xeiro de 1936. - Dr. Herculano Reis Lima. - Joaquim Fer-
ras de Vasconcellos". Submettidos á discussão e vótação o
,relatorio e as contas da directoria e o parecer acima são"
os MeSmos approvados por unanimidade, exceptuando o9
-accionistas'incompatibilisados com os cargos de administra-
ção. A seguir o Sr. presidente, declara que se vaes procede
á eleição da administração e convida os Srs. accionista

uniredn-se das respectiva eedulas. Feita a chamada Ore-
rificado o resultado de votação o Sr. presidente. proclama

'eleitoá Para o periodo de 3 annos os directores efféctivos J.
Pereira Ramos e II. Taborda, e supplentes o•á Srs. Pedro

'Botelho e Joaquim Joege Pereira Ramas ., e para o conselho
fiscal no .corrente exercido: effectbres, Sr. Bernardo José de

.Figueiredo,- Dr. Achill,e4, .0.41,1111-41,fcg4p Dias de
Mello; suippienten 373a4 Tavares..Condeixa, Dr. Candido
des* Juni& e Jeacraina Fe/1W de-Veseancekos-. Preenchidos
Os fins da convozaçã.o e ninguem manifestando desejo de
fazer uso da palavra, o Sr. presiderolat44letea andas os tra-
balhos é levanta a sessão mandando lavrar esta apta que
todos os presentes subscrevem. J. Pereira Ramos, presi-

,dente. - Pedro Botelho, secretario: - Humberto Taborda.
- Bernardo José de Figueiredo. -- Dr. Achilles Gtzllotti. -
Dr, Alfredo Dias de Mello. - J. Pereira Ramos Filho.

Rio de Janeiro, 2 de maio de. 1936. 	 Pec&o Botelho,
Rec. retatio. - J. Pere,jra Ramos, presidente.

(C 2.137 - 2-5-936 - 661300).
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BANCO DO COMfifERCIO

ANCETE

•	 * 4,11.11,11.7.,,,11411

•

Diversas contas 	
	

4.720:050

'Depositas em contas de cobrança 	 17.925:4758200
Titulos em caução e em deposito 	 87.089:1891959
Valores	 hypothecarios 	   120:4008000
Diversas contas 	   5.252:1518988

138.048:0531103

Rio de Janeiro, 30e de abril de 1,936. - M.. T. de Carvalho

8.265:9751800

Passivo
Capital 	 	 4.000:0008000

, Empresthno por obrigações	 . 	 	 1.604:0001000
Fundo de. reserva	 1.050:0008000
Contas correntes .	 128:3691290
Contas a pagar	 8478100
Duplicatas a pagar . . . 	 	 742:7591500
Titulos a pagar	 200 :0008000
Cauções da directoria	 60:0008006
Dividendo 	 	 480:0001000

8.265:9758890

Lm 30 DE ABRIL bE 1935
Activo

Aeciontetae 	
Letras descontadas 	
Effeitos a receber 	
Valoras em liquidação 	
Emprestimos por contas correntes 	
Valores depositados 	  •

-Valores caucionados 	
Oarrespondentes do sate-,

rior 	 	 1:310500
'Correspondentes do interior 	 73:8728260

Titules e immovel pertencentes ao Banco..
Caixa:

Em moeda corrente no
Banco 	  	  3.790 *8631539

Em diversos Bancos 	  1.475:2658330-

740:280006
16.434:7528000
17.925 :475$200

1.554 :6151343
2.396:8171042

74.329 :491$459
12.759:6981500

75:1.88$76d

f.845:546$800 BALANço EM 31 DE DEzEMBRo DE 1935

Activo
'cae 	 	 6.400:1601770

5.266:1281869	 oveis e ambulatorio . • 	 4:1'158600Caixa 	 .. 	 	 63:1738642
Almoiarifado 	 	 14:7251000
Materias primas	 121 :8421251

' 138.048:053103 Combustiveis	 ..	 18:7158550
	  Lubrificantes 	 	 2:6318470

Mercadorias manufacturadas 	 60:0131004
Contas assignadas	 413:87213'10
Contas correntes 	 1.103:9931263
Instituto Aposentadorias Commerciarios	 4211500
Cauções 	 	 2:3118500
Acções caucionadas	 60:0001000

Britlo, presidente. - °moldo Costaairector. - Vicente No-
ronha, gerente:- Henrique R. de Magalhães, contador.

(C. 2.1t - 2-5-936r - 6945400)

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935.-Rodrigo Octavio
Filho, presidente. - Djalma de Andrade Velloso, contador.

(C-2.208-2-5-936-821600).
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Gooladada Arraonyrina Enduariao -
noir

ARCESIBLEA GERAL ORDERARLk

Segunda convocação
Não tendo comparecido numPro legal

de accionistas para a assembléa geral or-
dinaria, convocada para 30 de abril pro-
ximo passado, de novo se convidam os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
cembléa geral ordinaria, no dia 15 do
torrente, ás 15 horas, ria séde social, afim
de deliberarem acerca do inventario, ba-
lanço, contas da, directoria e parecer do
conselho fiscal, bem como para .eleição
da 'directoria e do conselho fiscal que
teem de servir no proximo armo social.
— A directoria.

(C 2.133-275-36--13$300)

Declaração_ .
Calvadora Rodrigues decla.,vara. • 03

devidos fins que, a partir desta data,
passa a assignar-se Salvadora Rodrigues
Vogel.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936
___ Salvadora Rodrigues Vogel.

—
Reconheço a firma Salvadora Rodri-

gues Vogel.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.

Em testemunho (estava o signa! publico)
da verdade. — Annibal Gomes, tabellião.

(C 2.035-30-4-36-21$400--3 vezes)

Centro rasileiro de iteneficencia

RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. . 45
Ficam convocados os membros do con-

selho deliberativo, afim de elogerem o
presidente, de accordo com o art. 30, let-
tra. 6, dos estatutos, cuja reun!ão será na
série, á rua Conselheiro Saraiva 45,
sobrado, ás 17 horas do dia 5 de • maio
proxitno vindouro. — Antonio de Cor-
queira Fontes, secretario.

(C 2.O33_304_36300° 3 vezes)

Companhia Usinas Nacionaes

ASSEMBL ÉA GERAL EXTRAORDENARLA

Convidam-se os senhores accionistas
da Companhia Usinas Nacionaes para " se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na sua sede, á rima Pedra Abres'
n. 319, nesta cidade. no dia 4 de maio pro-
:timo, ás 10 horas,po:a n •leição dó cargo do
presidente, vago rido fallecimento dd se-
nhor João Duarte de Albuquerque, elra-
tarem de interesses snciaes: 'Na fórma " da
lei, só poderão lotear parte na referida
assembléa os accionistas que kler,ositárem
nos cofres suciaes, Ires dias antes, ás suas

- acções.
. Rio de Janeiro, 11 de abril . de '1936.
— A. directoria.

.â.823-16-4-36.7739$800-3 Vezes.),

VIARIU 0141,11:1AL

. Comp
e Min s de São Jeronymo

AREEMBLÉA GERAL ORDLNARLk

São-convidados os senhores ar/sionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, ás 14 horas do'dia 19 de maio
de. 1936, no escriptorio da companhia, á
rua do Passeio n. 2, 11° andar, saia 1.101
(Edificio Odeon), para o exame e jul-
gamento do relatorio, actos e contas da
directoria e respectivo parecer do con-
selho fiscal, referentes ao anno de 1935.

Nessa .assembléa proceder-se-á tam-
bem á eleição do conselho fiscal e seus'
supplentes.

.As acções ao portador e os certifica-
dos de depositos em bancos deve .3ão ser
entregues no escriplorio da companhia,
até tres dias antes da. reunião. Ficam,
por esse motivo, suspensas as transfe-
rencias de acções nominativas e o desdo-
bramento das ao portador, desde o dia 12
de maio proximo até o dia 6.eguinte
data da reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.
— A directoria. •

(C 2.139-2-5-36-11282W-5 vazei)•

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

Terceira convocação

ASSEMBLÉA GERAL DOS OBRIGACIONISTAS DO
EMPRESTO/10 DE SEGUNDA HYPOTHECA
PARA ELEIÇÃO DE FIDEICOMMISSARIOS

Tendo fallecido dois dos tres represen-
tantes da colleCtividade dos obrigacionis-
tas do emprestimo de segunda hypotheci
desta companhia, eleitos por estes na as-
semblea realizada aos 20 dias do mez
de abril de .1933,. a directoria da com-
panhia coriVoca 'os mesmos obrigacionis-
tas para uma assembléa que se•realizará
no dia 28 do mez de maio corrente, na
sede da companhia, á avenida R ; o Branco
n. 46, 3^ andar, ás 16 horas (4 horas.da
tarde) . , afim de elegerem novos :rápre-
sentantes, qu assárnam as incumbencias
que lhes competem por lei e em virtude
do contracto- de emprestimo (escriptura
publica de 29 . de setembro de 1917, •ern
notas do 1.° officio, livro -n. 559, a fo-
lhas 89).

Esta assembléa se realizará indepen-
dente da que vae ser, pela segunda vez,
convocado, para tomar coriheeimento da
propesta :relativa ás obrigações do mes-
mo einprestimo.

Não tendo . comparecido á segunda
reunião, convocada para 20 de abril ul-
timo, obrigacionistas em numero legal,
convocam-se de novo os mesmos obriga-
cionistas para se reunirem em assemblea
geral no .dia, legar e hora, do moi de
maio, acima declarados.

E' necessarios para que, nesta terceira
convocação, possa a assembléa deliberar
Validamente a presença de obrigacionis-
tas, que representem um terço (1/3) dos
titulos em circulação, excluidos os que
lhe pertencem, para o que .declara a, com-,

 que •o -numero dos titulos em cir-
culação é "de 59.709.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1936.
.directoria.

:(o. 2 ..141—:2=45'86--73$ 400;2-2- vezes):

Maio de i936

Corintho

O abaixo assignado faz publico que
perdeu um recibo da quantia de 500N00
(quinhentos mil réis), caução feita na
agencia da estação de Corintho, Estrada
de Ferro Central do Brasil, para fiança de
carregador n. 1, o qual não terá valor
algum.

Corintho, 13 de abril de 1936. — Ri-
solvaldo Marcondes de Aguiar.

Reconheço a firma supra de Risovaldo
Marcondes de Aguiar, por ter delia in-
tegro conhecimento.

Corintho, 20 de abril de 1936. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da
verdade. — João de Deus Nen, tabel-
lião.

(C 2.212-2-5-36-20840G-2 vezes)

Companhia Fabril Assucarina

EM LIQUIDACi0

Nos termos dos estatutos .da ultima
assembléa e dos arts. 157 . e 164, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, são
convocados os senhores accionistas da
Companhia Fabril Assucarina, em liqui--

.daçãe ,para tomarem conhecimento do re-
latorio, contas, parecer do conselho fiscal,
partilha e encerramento da liquidação,
bem como, sa reunirem em assembléa ge-
ral .no dia. 4, de, juolio proximu, ás doze
horas, .no 5° . andar da rua Primciro de
Março n. 51, .onde se encontram á dispo-
sição dos interessadosjodos os do jumen-
tos e informações. — Os liquidantes:
'João 'Cardoso Aúrès. — Derm c val Dias.

Francisco Canlito da Annunciação.

(C 1.996-30-4-36--,39$809,-73 vezes)
nnnnn••,

Ilmmobiliaria Territorial Carioca
9. A.

• São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no çlia 5 de maio do corrente
anno, ás 13 horas, na sua sede (Social, á
rua do Carmo n. 5, 3° andar, afim de
deliberar sobre uma proposta de hy-
potheca de bens sociaes.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1936.
— A directoria.

. (C i.135-2-5-36-8$200)

S. A. Rio Editora

São convidados os senhores accionis-
tas para a aSSembléa geral °romaria, a
se realizar no dia 1 de junho proxima
futuro, ás 14 horas, na séde social, á
praça Mauá n. 7, afim de examinaran.
as contas da directoria, relativas ao anilo
findo, parecer fiscal e elegerem os dire-
ctores e fiscaes para o exercido cor-
rente.	 -

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos de que trata 9.
art. 147 do decreto n .434, de 4 de ju-i
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.
— A. directoria.

(C 2 . 140-2-5-36-24$ 5' 00,-2 vezeth

Estrada de Ferro,
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

O Sr. Agamamnon Magalhães, ministro do Trabalho, In-
dustria e Commercio, tendo avocado os processos referentes
ás marcas ARGOFLAVINA — recurso n. 646 e MADEIRAS DO
BRASIL — recurso n. 632, julgados pelo Conselho de Recursos
da P. Industrial, resolveu reformar as decisões daquelle Con-
selho, nos seguintes termos: •

. Processo n. 21.863-34 — Termo 33.670.
Recurso n. 646.
Reformo a decisão do Conselho de Recursos, para deferir

o pedido de registro da marca ARGOFLAVINA, em face da no-
tificação n. 7.568, do Bureau International de la Propriéte
Industrielle, de Berna, pela qual se verifica ter sido renunciada
a marca n. 36.702, que constituia impedimento ao registro
requerido, de accordo com a informação.

Em 16 de abril de 1936. — Agamemnon Magalhães.
D. N. P. I. — 13.802-34 — Termo 31.774.
C. R. P. I. — Recurso n. 632.
O registro da- expressão MADEIRAS DO BRASIL, como

marca de fabrica ou de commercio, para perfumarias (classe
48), a requerimento de Altivo Portella & Comp. Ltda., Rira de-.
negado com fundamento no art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1928, por se considerar dita expressão coliklente com a da
marca 'internacional MAD DE ORIENTE, anteriormente
registrada para perfurnark...

Não se conformando com esse despacho, delle recorreu a
parte vencida para o Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, que, pelo accordão n. 592, de 18 de fevereiro, publi-
cado no Diario Official de 7 de março ultimo; deu provimento
ao recurso por não haver possibilidade de confusão daquella
marca internacional, MADERAS DE ORIENTE, já registrada,
com a .marca MADEIRAS DO BRASIL, e por "ser possivel o
emprego de essencias nacionaes na industria de perfume".

Dada essa possibilidade, realmente incontestavel, a expres-
são MADEIRAS DO BRASIL, predominante na marca mandada
registrar, deve ser então considerada de uso geral, como deno-
minação necessaria áquellas essencias, extrahidas da flora bra-
sileira, o que não diz o citado accordão.

Assim, para esclarecer os termos da decisão do Conselho de
Recursos, evitando possiveis duvidas, resolvo modifical-a, afim
de conceder o registra à marca MADEIRAS DO BRASIL, com a
exclusão já ali feita, e mais de qualquer reivindicação concer-
nente a essas palavras (MADEIRAS DO BRASIL), consideran-
do-se ali, como. distinetiva, apenas a forma de re.presentação
da marca.

Rio, 31 de março de 1936. — Agamemnon Magalhães.

ACCORDÃO N. 698
Processo n. 10.128/35 — term. 27.027.
Recurso n. 750.
Recorrente, Laurindo Nolasco.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — MINUTINA
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-

corrente Laurindo Nolasco e recorrido o D. N. P. I.; amor-
dam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, na conformidade • do parecer do audjtor, negar pro-
vimento • ao recurso, por unanimidade de votos, confirmando,
assim:o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacer-
da. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer •

Trata-se do registro da marca MINUTINA, destinada a
producto pharmaceutico, classe 3.

Pelo que dispõe o artigo 119, do decreto 20.377, de 1931,
somente os pharmaceuticos ou medicas legalmente habilita-
dos, e as firmas proprietarias de estabelecimentos devida-
mente installados, na conformidade do supradito decreto,
poderão registrar marcas destinadas a especialidades phar-
maceulicas.

Essa formalidade, preliminar, não foi aqui satisfeita
pelo requerente, ora recorrente. De mais, a sua marca MI-
NUTINA, é imitação da marca I MINUTO, n. 25.932, já re-
gistrada em nome de terceiro, para producto daquella mesma
classe, podendo tambem induzir confusão com as marcas
MOMENTINA e INSTANTINA, de Weckott & Comp. "A Chi-
mica Bayer", igualmente já registradas para productos phar-
maceuticos.

Entendo, pois, que o Conselho deve confirmar o despa-
cho, negando provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. -- Godofredo
Maciel, Auditor.	 _	 .

, ACCORDÃO N. 699

Processo n. 7.405/34 — ter. 30.241.
Recurso n. 751.
Recorrente, Eleikeroz S. A.
Recorrido, D. N. P. I..

Marca — ABIOL
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-

corrente Eleikeroz S. A. e recorrido D.: N.; P. I:.;- ao
cordam os membros do Conselho de RecUrsos .. da Propriedade
Industrial, dar provimento ao recurso, por unanimidade de
votos, consoante o parecer do auditor de folhas 31/32..

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Caso identico a este já foi resolvido pelo Conselho, que
deu provimento ao recurso para conceder o registro, unani-
mimente, conforme se vê do accordão n. 350, de 13 de agosto
de 1935, publicado no "Diario Official" de 26 do 'dito naez e
anno, pag. 19.024.

Negou-se aqui á S. A. Elekeiroz o registro da marca
ABIOL, para distinguir artigo incluido na classe 2, por se
considerar dita marca imitação das marcas ABOL, n. 21.113,
de 1925, e BIOL, n. 5.700, de 1919, renovada em 1934, sob o
n. 38.750.

Ora, taes marcas, registradas em 1919 e 1925, o foram,
evidentemente depois da marca ABIOL, registrada desde 1916,
sob o n. 2.963, conforme se vê do exemplar de fls. 5. De
sorte que, sé houve aqui imitação usurpatoria, não pode ter
sido por parte da marca ABIOL, registrada em 1916, senão
daquellas registradas depois, em 1919 e 1925.

Sendo assim, negar-se o registro da marca usurpada,
seja esse registro novo ou renovação do primeiro, em qual-
quer caso, pelo respeito ás marcas usurpadoras, seria o mesmo
que cohonestar a usurpação.

Se a recorrente, S. A. Elekeiroz, antes denominada- So-
ciedade de Productos Chimicos L. Queiroz, é dona da marca
ABIOL, para um desinfectante, desde 1916, o seu direito á
renovação desse registro, ou a um novo registro dessa palavra,
para assignalar o mesmo proclucto, paira acima de qualquer
contestação maxime 'se essa. contestação tem 'por base mar-

.
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eas imitadas áquella, isto é, marcas illegalmente registradas.
Seria de facto uma iniquidade admittir que semelhantes

marcas imitações de outra anteriormente registradas para ar-
tigos da mesma especie, aá quaes nem podem ser registra-
das, venham mais tarde obstar-lhe a renovação ou um novo
registro.

Pelo exposto. dou provimento ao recurso. para o effeito
de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godolrecto
Maciel, Auditor,

ACOORDÃO N. 700

Processo n. 24.226/34 — Termo n. 34.245.
Recurso n. 752.
Reccorrente, E. 1. du Pont de Nemours and Company.
Recorrido, D. N. P. T

Marca — DUCO.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente E. I. dg Pont de Nemours and Company e re-
coyrido o D.N.P.I.: accorslam os membros do Conselho de:
Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de vo-
tos, dar provimento ao recurso. para o dreno de ser afinal-
coReedido o registro, devendo o recorrente apresentar nevos
exemplares da marca, de accordo com o parecer do Auditor
de fls. 33.	 . •

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. ss. Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. 	 Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofredo

Parecer

O recurso, como se viu do relatorto, tem por objecto
urna questão de classificação do producto a marcar.

O despacho recorrido mandou registrar a marco na classe
55, exclusivamente para . vernizes, destinados a madeira
e calçados.

A recorrente, oppondo-se a esse despacho, Insiste na ob-
tenção do registro nos termos do pedido, isto é, para ver-
nizes, de laca, classe 55. -

Consultado o Archivo, propoz a reforma do despacho no
sentido de ser o registro concedido para vernizes, na classe
1. excepto verniz isolante.

Dou provimento ao recurso, para o effelto de ser afinal
o registro concedido, conforme propõe o Archivo, devendo a
recorrente apresentar novos exemplares da marca, nessa coas
'formidade.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, Auditor.

ACCORDÃO N. 701

Processo n. 1.210/934 — Termo 28.859.
Recurso ri. 754.
Recorrente, S. Rodrigues Serra. -
Recorridos, A. Almeida Carvalho & Comp e o D. N. P. I.

Marca — Alfaiataria Oriente.

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que ê recor-
rente S. Rodrigues Serra e são recorridos A. Almeida Car-
valho & Comp. e o D. N. P. I.; accordam os membros do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, dar provi-
mento ao recurso, por unanimidade de votos, para o effeito
de ser denegado o registro, na conformidade do art. 33, nu-
mero 7, do decreto n. 24.507, de 1934.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofredo Maciel.

' Parece;

O registro é de titulo de estabelecimento, sob a 'denomi-
nação ALFAIATARIA ORIENTE, classe 36.

Movendo, porém, já registrada para artigos da . mesma
classe a marca do recorrente, n. 42.642, denominada ALFAI.-
ATARIA °MENTAL, cuja copia se vê annexa, sou pelo•pro-
violento do recurso, para o effeito de ser afinal, 'denegado o
registro, na conformidade do art. 33, n. 7, do decreto numero
24.507, de 1934.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936..— Godoiredo
Laciet, Auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

expediente do Sr. director geral

Dia 30 de abril de 1936

Registro de marcas

Mano de Oliveira Brandão — ROBUR — classe 5 (termo
39 437). — Registre-se.

Ferreira Menezes & Comp. — DEMOCRATA ss- classe 11
(termo 39.864) . — Registre-se, menos para distinguir banhas
de origem animal ou vegetal.

Société des Plaques & Poudres A Souder J. Laffitte —
GALLO. (fig. de um), classe 5 (termo 41.374). — Renove-se o
regisSro.

Convento do Carmo — BA. LSAMO MARAVILHOSO classe
3 (termo -40.556). — Renove-se o registro: 	 •	 .

J. Pelosi — H1STIDINASE — classe 3 (termo 40.726).
— Registre-se.
• Ancona Lopez & Comp. — IIINOFLUN	 classe 3 (termo
40.743) — Registre-se.

Carlos Benjamin da Silva Araujo -.-- PANLYSINA.	 classe
3 (termo 40.744). — Registresse.

F. Portella & Comp. — A TORRE EIFFEL	 Clasae
54 (termo 40.748). — Registre-se.

F. Portella & Comp. — A TORRE EIFFEL	 Classe
37 (termo 40.750). — Registre-se.

F. Portella & Comp. — A TORRE EIFFEL	 Classe
32 (termo 40.752). — Registre-se.

F. Portella & Comp. — A TORRE EIFFEL	 Classe
49 .(termo 40.753). — Registresse.

T. G. rarbenindustrie Aktiengesellschaft 	 ISS ,ss. classe
1 (termo 40.757).	 Registre-se.

A. L. Silva & Comp. Ltda. — FLORES DE OLAIA
classe 48 (termo 40.806). — Registre-se.

Carlos Barbosa Leite	 CUMARION -s. classe 3 (termo
40.834) . — Registre-se.

Reconsideraçao de despacho

D. Fernandes (10.303-35), recorreu do despacho que
mandou registrar a marca "A' PREFERIDA DO BRAZ", &pese.
tada por Subhe Bocha sob o n. 32.764. — Tendo em vista .o
recurso interposto e:

Considerando que a marca registrando collide com asde nu-
mero 37.582, constituida da expressão — A PREFERIDA ,-. e
pertencente ao recorrente;

Considerando que o registro só foi concedido por não haver
sido.apontada a marca impeditiva em questão, em consequencia
dé uma alteração °ocorrida na classificação;

• Considerando que a coexistencia das duas marcas determi-
naria confusão no espirito do consumidor, pois que o accress
centamento da palavra "BRAZ", simples designação de um
bairro, não bastaria para evitar essa eireumstancia, mormente
sendo ambos os titulares estabelecidos na cidade de São Paulo,
resolvo, na conformidade do que dispõe o artigo 11 do decreto
n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado nu
Diario Official de 25 de abril de 1935 (Boletim do D. Dl-. P.
1. n. 94), para o fim de indeferir o pedido de registro da
marca — A' PREFERIDA DO BRAZ — apresentada por Subiu
Bocha, para distinguir bilhetes de loteria (classe 60), corres-
pondente ao termo de deposito n. 32.764, de accordo com o
artigo 80 n. 6, do decreto n. 16.264, de 1923.

Archivamento de processo

José Napoleão Abreu (termo 15.427). — Archive-se o
processo de accordo com o artigo 6°. do decreto n. 22.990,
de 1933.

Exige.ncias

João Braga (termo 14.752) .	 Complete os selins de
documentos.

Machines Piratininga Ltda., (6.294.36). — Preste escla-
recimentos.

Vieira Monteiro & Comp. (term.) 36.623) . — Aguarde...se
solução do processo de caducidade da marca impeditiva.
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Prorogações de prazos

Ignoto José Machado (termo 41.961). — Concedo o'prazo
de sessenta dias, em prorogação. -

Kooperativa Forfundet Forening U. P. A., (termo
• 15.667). — Concedo o prazo de trinta dias.

Diversos

Francisco Vera Cruz (5.814-36), Theodor Wille & Compa-
nhia (6.149-36), e Juan Alberto Schroeder Hosking (termo
15.541). — Deferido, nos termos da lei n. 146, de 1934

Expediente do Director da Secção de Patente
de Invenção

Dia 30 de abril de 1936

Diversos

MomSen & Harris (8.738 a 8.751 e 8.79336),,Barbaril,'S.A.
(8.874-36), Walter de Campos Birnfeld (8.028-36), • Manoel
Simas Soares (8.863-36), Martins Junior & Comp.. (8.813-
36), C. Buschmann (.8.725 a 8.734-36). — Expeçam-se
guias.

Francisco Korb Weidenheim e Pablo . Thellin •(termo nu-
met.() 16.772). — Concedo o Prazo.

João Llirnona (8.227-36), Dr. Otto R.Plim 8.280-36),
José de Andrade (8.346-36), Gino Finzi (8.296-36), Aula G.
M. B. H. (8.281-36), Emil Lange (7.-610-36),• A. •Guiclotti

Irmão (7.794-36) e Alberto Vitale (7.263 736). — Jun-
tem-se.
• Sajwell Dobrusskin (8.308-36). •— Nada ha que deferir,
á vista da informação. • •	 •	 •

Ferruccio Jannarelli (4.687-36). — Junte-se,. prelimi-..
narmerite.

Antonio P. Galiazzi (8.961-36). — Junte-se e ouça-se o
assistente technico.

José Pacubi (8.344-36). — Junte-se • e volte ao assistente
technico.

Pedro Pizzatto (8.307-36). — Junte-se e' volte ao con-
sultor technico.	 •	 •

Gari Freudenberg G.M.B.H. (8251-36).
volte ao consultor technico, fazendp 7se opportunaniente as án-
notações.

Expediente do Director da Secção de Marcas

Dia 30 de ' abril de 1936	 -

Exigencias

Paulo Menegassi (25.417-35, junto ab 7.363-26)-.	 Sa-
tisfaça a exigencia da informação.

Dr. Georg Cohn (3.088-36), Antonio Mendes e'Dr. Ra'y-
mundo R.L.Fraga (termo 40.896), Paul J. Christoph .Company
(termo 40.916) e Domingos Puno de Menezes (7 -.373-36, jun-
to ao 4.728-30). — Satisfaçam a exigencia, constante da in-
formação.

Instituto de- Hypodermia, Limitada (termo- 40.945) ..
Preste esclarecimentos e satisfaça a exigencia dá art. 119'do

	

regulamento approvado pelo decreto n. 20.377-31: 	 .
T. Saenz (termo 32.092). — Pague o selha de juntada do

documento de fls. 22.

	

.•	 •Henrique Hulskcinper (termo 39.723). — Cumpra o des-
pacho de fls. 2-3.

NOTICIARIO

NOTIFICAÇÕES

Sã O convidados os requerentes abaixo mencionados, a
comparecer a -este departamento, afim de tomarem cciniirci-
mento dos pedidos de caducidade' das 'referidas' huireas (prazo
do trinta dias).

Companhia Industrial de Especificos M. 'Morató (2.234
e 2.235-27, marcas "Elixir de M. Morato" (ri. 32.171, e "Pi-
lulas de Tay-uyá de M. Morato" (n.32:.178):, e Peosin Syrup
company, ou Moinsen & Harrys (3.731-27, marca "Laxo-Pep-
Sen" (n. 26.710).	 „ •

OPPOSIÇÕES

PePruccio Jannareui (5.704, de 17 de março de 1936)',
replicou á •oPposição de W. Keetman & Comp., ao pedido de
modelo .industrial n. 16.282.
' B. Mattoa &•Comp., á marca "Kalzogenol", de E. Tosse &

Comp.. (termo 42.231)..
S. Aseléplas, Limitada, á marca "Calcioergosterina", de

Antonio Satyro B. Barbosa.
• Jayme . Torres replicou á opposição de Usines Chimiques

Rhone-Poulenct ao pedido da marca "Prophygon" (termo nu-
mero •42.191),.
• • Ubaldo Massara & Comp., Limitada, replicaram á opposi-

ção feita ao seu pedido da marca "Lobelion" (termo 41.924).

RECURSO

Companhia-Braga Costa recorreu em data de 25 de abril.
do • despacho'do director geral que indeferiu o seu pedido d(
proseguirnento do processo relativo á marca "Regio" (term(
Ir. 30..638):

- Moura Brasil & Comp., replicaram ao recurso de José
res 'de Oliveira Dias, ao pedido da marca "Evarisex" (terna(
n. 39.230).

PATENTES CONCEDIDAS

, Foram concedidas, em 16 de março de 1936, em patentes
de invenção . e , melhoramento aos seguintes candidatos:

Privilegios de invenção

N'..-23.377 — Guilherme Mario Kohler-Asseburg, por seu
procurador José de Toledo, para a invenção de "Uni fogo de
artificio" , (peça . pyrotechnica) — Dep. n. 836, de. 29 de se-
tembro,de 1934) • — Na 14 a Inspectoria Regional no Estado de
São Paulo.

N:	 Machinas Commerciaes, Limitada, por sua
procuradora Empreza "Merendo", de Marcas e Patentes, Li-

nada, para a. invenção de "Um apparelho de prova do grão
de durabilidade •e efficiencia de fitas de impressão para ma-
chinas • de- escrever e nutras" — (Dep. n. 843, de 5 de ou-
tubro de- 1934). — Na. 14 • Inspectoria Regional no Estado de
São Paulo-.
• - N. 23.379— do • Amaral, por seus procuradores
.Lecterc '& Co,-para a invenção de "Um novo processo para
preparo' de, extractos estabilizados, sucos, de productos vege-
taes e •animaes,• e , respectivo apparelho" — (Dep. n. 10.270,
de 30 de julho de 193».

N. '23.389 — N. V. Machinerieen en Apparaten-Fabrie-
ken "Mear, por sua procuradora Momsen & Harris, para a
invenção de 'Dispositivo para . a reconducção automatica de
oleo lubrificante arrastado; em inachinas frigorificas" — Dep.
n. 14-.422; de- 31 de outubro de 1934).

N. 23.381 — The Tanning Process Company. por seus
procuradores Lecigarc & Co:, para a invenção de 'Aperfeiçoa-
mento-6m machinas para curtir couros e peites" — (Dep. nu-
mero 14.447, , de de' novembro de. 1934).

N: 23.382 . -7-.• Karl Pauli Billner, por sua pcocuradara
Momsen. & .Harris, • para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
concreto" --(Dep. n. 14.449, de 7 de novembro de 19.34).

N:23.383 — Albert .Edgar Knowles, por sua procuradora
Mornsen &• Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
eléctrodos para elementos electrolyticos" — (Dep. n.
de 9 de janeiro de 1935).

• N .. 23.334 -77 Firma Mauser & Comp., por seus orocura-
deres Leclerc & Co., para . a invenção de "Aperfeiçoamentos . em
reeiniente .s metallicos com fecho annullar e a séde dele feita
de chapa ou ferro perfilado e unida ao bordo da abertura ou
becca , 'dos . inemos"- •(Dep. n. 14.810, de 29 de janeiro de
1935).

• N. 23.385 — Erik Axel Bogvad, por sua procuradora
Momsen-& W.rris",- para a invenção de "Apparelbo de espalhar
areia ou saibro, para automoveis" — (Dep. n. 14.818, de 11
de fevereiro de-1935) . ..	 .

N:. 23.336 — Filter Tips Limited, por seus procuradores
Leclere & Co.; para a:invenção de "Aperfeiçoarne , dos na fa-
bricação . de cigarros com pontas de filtração ou reiativos aos
mesmos" — (Dep, n. 14.853, de 12 de feVereiro de 1935' .

• N. -23.387-7- .Dante Michelini e José Neiva. por seus rio-,
curadores Lecterc..& Co., para a invenção de "Um queimador
de oleo Crú" (Dep. n. 1 . 4.866, 'de 13 de fevereiro de 1935.)

N..23.388 Henry Charles -Jenkins, por seus procuradores
Leder° &:Cp., para a invenção de "Aperfeiçoamentos nos pro-
cessos - e apparelhos para e tratamento de carvão e semelhan-

•
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ou relativos aos mesmos" — (Dep no 14.950, cie 2 de mar-
-

23.389 — Jorge Maluf Robert. Neveux, por seus pro-
:edores Leder° & Co., para a invenção de "Processo de pre-

_ .T.'%ãO de fios mattes, de viscosa" — (Dep. n. 14.995, de 16
,drareo de 1935).

N. 23.390 — James Morton, por seus procuradóros Le .
,	 Co., para a invenção de "Apparelho para alimentar ma-

,e,1 fibroso para incorporação em tecidos" — (Dep. nu-
:15.045, de 25 de março de 1935).

Jg o 23.391 — Edgar William Brandt, por sua procuradora
unsen & Harris, para a invenção de "Projectil" — (Dep. nu-

15.071, de 30 do marco de 1935).
N. 23.392 — Gaspar Zara,güeta, por seus procuradores

ucler & Co., para a invenção de "Um dispositivo Para direcção
:refsrsivel de helices-leme" — (Dep. n. 15.175, de 24 de abril

- e. 935).
N. 23.393 — Companhia Mecanica e Importadora de São

:Lio, por seus procuradores Leder° & Co., para ,a invenção
' . Um novo dispositivo destinado a ser usado como appare-

--d vibrador" — (Dep. n. 15.190; de 24 de abril de 1935).
l. 23.594 — Vogt Processes, Incorporated, por sua pro-

Momsen & Harris, para a invenção de "Apparelho
L'El'a embrulhar material plastico" — (Dep. n. 15.204, de 30

abril de 1935.)
N. 23.395 j— International General Electric Company,
Dor seus procuradores Leclerc & Co., para a invenção de

srfeiçoamento na transmi,ssão e ditribuição de força ele-
s .aice," — (Dep. n. 15.206, de 30 de abril de 1935).

N. 23.396 — Vogt Processes Incorporated, pôr sua pro-
-,uradora Momsen & Harris, para a invenção de "Apparelho
z=ra cortar transversalmente em pedaços uma barra em avaneo
:;entinuo" — (Dep. n. 15.220, de 4 de maio de 1935).

N. 23.397 — Dewel and Almy Chernical Company, por
.5125 procuradores Leder° & Co., para a invenção de "Apar-
.s,,ioarrento em concreto e cimento hydraulico" — (Dep. nu-
mero 15.228, de 8 de maio de 1935).

J. 25.390 — Henry Stinson Johns, por OG13 procuradores
zelerc & Co., para a invenção de "Aperfeiçoamento em meça,
Ln2OS transportadores" — (Dep. no 15.247, de 13 de mais

-	 193ü).•
N, 23.399 — Cela Holding, 8, A. pc.r Que procuradora

::0111GED & Harris,_para; a invenção de "Producto vulcanizante.
-rocesso de sua fabricação e suas applicações". — Dep. nu...
:.-2ero 15 270, de 18 de maio do 1935).

23.400 -- General Electric, por seus procuradores
teclore & Co., para a invenção de "Aperfeiçoamento em lam-
Jadd electrica e no processo de fabricar a mesma" — (Dep.

15.281, de 22 de . maio de 1935).
i. 23.401 — Société Anonyme doa Hants-Fourneaui &

•vonderies do Pont-a-Mousson, por sua procuradora Momaen
Harris, para a invenção de "Dispositivo de montagem de
nalizações" — (Dep. ri. 15.288, de 24 do maio de 1935). *

N. 23.402 -- N. V. Maatschappij Tot Exolcdtatie Van
"T.'er. Bosch Octrooien N. V.", por sua procuradora Momsen

Harris, para a invenção de 'Processo e apparelho para
eansmittir determinadas densidades a substancias pulveriza-

das e para encher espaços limitados com quantidades regula-
veis das mesmas substancias" — (Dep. TI. 15.333, de 28 de
:Uai° de 1935) .

	

N. 23.403	 Geraldo de Souza Telles, por seus procura-
dores Leclerc & Co., para a invenção de "Uma moldeira-fonte"

n. 15.344, de 30 de maio de 4935).	 •
N. 23.404 — American Machine & Foundry Company, por

sue procuradora Momsen Harris,.para a invenção* de "Apar-
Iaigoamentos no tratamento e' preparo de tabaco" — (Dep.
n. 15.355, de 1 de junho de 1935) ..

	

N. 23:405	 E. 1. du Pont de Nemours and Co., por sua
drocuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Apertei-
oarnentos em • processo d'e fluctuação" 	 (Dep. n. 15.386, de

de junho de 1935)..
N. 23.406 — Wolson •& Co.; Inc., por sua procuradora

Morrsen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
o::ocluctes tirados da trachéa ou esophago de animaes, e pro-
C3S0 do seu preparo" — (Dep. n. 15.387, de 11 de junho de

N. 23.407 — Harold Benjamin Augustine, por seus 7'Iro-
ccinidores teclem & Co., para a invenção de "Aperfeiçoamento
:a motores a combustão interna" — (Dep. n. 15.394, de 12

junho do 1935).
N. 23.408 — Luiz Dumont Villares, por seus procurado-

.se-Leolere & Co., para a invenção de "Uma polia de transmis-
por meio do correia do secção transversal trapezica, des-

;;Lms,dn a craplier o ,gré,o do variações da velocidade" —.7 (IM.
T6,AT3., c:e 17 do junho de 1935)

N. 23.409 — Eduardo Dom, por sua procuradora Mom-
asa & Harris, para a invenção de "Um novo systema do trinco
e maçaneta para portas e similares" — (Dep. n. 15.403, da,
18 de junho de 1935).

N. 23.410 — Erik Ludvig Rinman, por sua procuradora
Momsen & Harris, para a invenção de "Processo aperfeiçoado
para o tratamento de liquidos organicos residuaes" (Dep.
ri. 15.421, de 21 de junho de 1935).

N. 23.411 — Oskar von Asboth, por sua procuradora
Momsen & Harris, para a invenção do "Avião com azas rotati-
vas" — (Dep. n. 15.436, de 25 de junho de 1935).

N. 23.412 — John Daniel Rust e Mac Donald Rust, por
sua procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Ma
china para apanhar algodão" -- (Dep. n. 15.458, de 2 de
julho de 1935),

N. 23.413 — Servel Inc., por sua procuradora Momsen &
Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em refrigera-
dores" — (Dep. n. 15.472, de 5 de julho de 1935).

N. 23.414 — C. L. Trentini & Comp., por seus procura-
dores Leclerc & Co., para a invenção de "Um descascador para
arroz" — (Dep. n. 15.483, de 8 de julho de 1935).

N. 23.415 — A firma Dr. Alexander & Posnansky, por
sua procuradora 1Vlomsen & Harris, para a invenção de "Pro-
cesso para a addição de enxofre em substancias com ligações
multiplas de natureza aliphatica" — (Dep. ri. 15.487, de 9
de julho de 1935).

N. 23.416 — José Solar, por seu procurador Dr. 'Fortu-
nato Azulay, para a invenção de "Equametro electrico" —
(Dep. n. 15.520, de 15 de julho de 1935).

Patente de melhoramento
N. 23.417 — Attilio Ricotti, Antonio Ferrares'', por nua

procuradora Cruzeiro do, Sul Patentes e Marcas, Limitada,
para o melhoramento introduzido na invenço de "Uni dis-
positivo automatico de valvula para descarga em apparelhos
sanitarios", que faz objecto da patente n. 22.834, de 8 de
agosto -de 195 — (Dep. n. 1.019, de 10 de maio de 1935), —
Na 14' Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.

PRI[VIIILIEGINDO . EDPE IIRTVIENÇA©

TERMOS DE DEPOSITOS

PtaiilioagGo goitat do accOrdo emas o art. ddcioMocrzla.
mosto vigonto (derroto ta. 2.3.53d, do 2525).

o 2.0 na data da Enaliollicação do asno trota o rporeato
artigo, começares a corres o primo para o elegeria/orate do
pedido. IIDurante 50 dia, goderão aprecleattew mama oppoai..
Veea ao Departamento Wooloraal de ZProreiceaclo
aquellea que ao julgarem Drejudicatdoa cana o coarem:3E10 'do
poterate requerida.

Termo n. 16.799, de 30 de abril de 1936
Eiras & Comp. — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em bombas centrifugas de um só rotor com distribuidor fixo"
(privilegio de invenção).

1 — Uma bomba centrifuga de um só rotor com distri-
buidor fixo em que o rotor é constituido de dois discos an-
nulares um dos quaes contém as palhetas de directriz helicoi-
dal e o distribuidor é igualmente um disco annular com pa-
lhetas de directriz lambem helicoidal.

2 — Uma bomba centrifuga de um só rotor com distri-
buidor fixo, conforme o ponto 1 em que as palhetas do ràtor
e do distribuidor são em igual numero e dispostas de forma
tal' que a phase de impulsão da agua occorre simultanea-
mente em todos os canaletes existentes entre as palhetas do
distribuidor.

3 — A bomba centrifuga de um só motor com distribuidor"
fixo, conformã descripta, reivindicada e illustrada nos dese-
nhos annexos, exequivel em quaesquer dimensões, na qdal o
conjuncto ou qualquer um dos elementos, especia l mente, o
rotor ou o distribuidor, póde ser fundido em bronze.

Termo n. 16.800, de 29 de abril de 1936
Jorge Corrêa Avila & Filho.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfaiçoeinentos

no moldo de acondicionar colchetes de gancho' (privilegio dá
invenção):

io — Aperfeiçoamento no modo de acondicionar colchetes
de gancho, caracteristizado pelo fado dos colchetes macho e
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femea serem acondicionados em cartões rectangulares ou de
outro qualquer formato ou material adequado de modo a fi-
carem encaixados e presos nas extremidades do cartão sem o
prego de costura ou outro qualquer meio, mas apenas pela
sua propria pressão e modo de encaixe.

2° — Aperfeiçoamento no modo de acondicionar co!che-
tes de gancho, como reivindicado em 1°, caracterizade pelo
modo de adaptar-se os colchetes macho e femea nas extremi-
dades do cartão de espessura adequada, como se vê pela fi-'
gura 3, e no qual cada ,colchete femea é encaixado ou s acaval-
lado na extremidade do cartão como se vê pelas figuras 4,
letra e, e logo atraz encaixa-se da mesma fórma o colchete
macho de modo que a sua baste curva descanse sobre a parte
curva superior do colchete femea segurando-a, assim. entre
as suas duas hastes, como mostram as figuras 4, letra d.

3° Aperfeiçoamento no modo de 'acondicionar colche-
tes de gancho, como reivindicado em 1° e 2". substancialmente
descripto e representado nos : desenhos annexos para os fins
em vista..

• Termo ui. 16.801, de 29 de abril de 1936.
- N. V. Philips'Oloeirnlampenfabrielcen 	 Hollancla.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
era ou relacionados a filtros de faixa com lare

'e'
ura de faixa

variavel apra receptores de radio" (privilegio de invenção).
1 — Um filtro de faixa com largura de faixa variavel

para apparelhos receptores de radio, no qual as bobinas (1
e 2) de filtro de faixa normalmente accopladas inductiva-
e 4) que são de tal modo accopladas ás bobinas principaes
mente têm a ellas addicionadas duas bobinas addicionaes (3
(1 e 2) que a bobina (4) que é associada com o circuito (1)
é accoplada 'á, bobina (2) e a bobina (3) que é associada ao
circuito (2) é accoplada com a bobina (1) podendo as suas
ligações serem variadas por meio de dispositivos interrupto-
res.

2 — Uma disposição de acárdo com o ponto 1, na qual
somente as ligações de uma das bobinas (3 e 4) podem Ser'
mudadas.

3 — Uma disposição de accôrdo com os pontos 1 e 2 na
qual um dispositivo de manobra ou interruptor permide a
mudança livre das ligações das bobinas (3 e 4) de só uma
delias ou conjunctamente.

4 — Uma disposição de accdrdo com os pontos 1, 2 ou 3
na qual os accoplamentos das bobinas adclicionaes (4 para 2
e 3 para 1) são de differentes valores no que diz respeito aos
seus effeitos.

5 -- Uma disposição de accôrdo com os pontos 1, 2, 3 e A,
na qual na manufactura de filtros de faixa, Os accoplainentos
das bobinas (1 e 2) e das bobinas (1 e 3) e tombem das ba-.
bina,s:(2 e 4) podem ser ajustadas á mão.

6 — Urna disposição de accôrdo com o ponto 5, na qual
sómente um ou dois dos taes accoplamentos podem ser ajus-
tados á mão.

7 — Filtros de faixa de larguras de faixa variaveis para
aparelhos rece p tores de radio, substancialmente como foi de-
scripto e com'õ foi illustrado no desenho annexo.

A requerente reivindica dg accõrdo com a Convenção In-
ternacional e e art. 38 do regulamento a que se refere	 de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923. a prioridadr
correspondente pedido, de positado na Repartição de Patentes
da Allemanha, em 26 de julho de 1935. TM) o n. N-38.414.

Termo n. 16.802, de 29 de abril de 1936.
Spinnerel Aktiengellschaft — Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "um processo para

a fabricação de fios de fibras longas" (privilegio de inven-
ção).

1 — Um processo para fabricação de fios, de fibras lon-
gas, que se caracteriza por que as fitas longas, obtidas por car-
dagem, alisamento, penteiagem ou meios analogos, se unifor-
mizam e afinam em estiradores de cylindros, com dobra-
mento ou união.

2 — O processo de accõrclo com o ponto 1, em que se tra-
balha com as estiragens altas empregadas no algodão Usual-
mente, e, sendo preciso, tambem em estiragens mais altas.

3 — O processo de accdrdo com os pontos 1 ou 2, em
que a fita ou manta se estira entre dois pares de cylindros
de estiramento.

4 — O processo de accôrdo com os pontos 1 ou 2, em
que a fita se estira vezes repttidas na mesma operação, em-
pregando-se sempre os rolos de entrega de uma estiragem

como rolos alimeritadores da estiragem que se segue, na ope-
ração.	 . .

5 — O processo de acta:int° com os pontos 1 a 4, appii-
nado a fibras de sécia artificial, em que as fibras longas desta •
sécia, se levam sem ser penteadas .aos estiradores de rodeies
ou rolos que as adelgaçam, sendo logo fiadas definitivaJnenie.

— O processo de accôrdo com os pontos 1 a 4, appli-
cudo ao fio penteado ou meio-penteado (da lã especial). em
que a fita da penteiagein.ou cardagem se estira fortemente
em duas do tres passagens, com cubramenio ou união e le-
vando, conforme o caso, a mesma fita por entre rolos de es-
tiramento ajuátados mais ou menus 'de conformidade com .o
tamanho maximo da fibra, fazendo-a tambeni passar sobre
uni ou diversos systemas de ralos de carga leve.

— O processo de accórdo c.oin o ponto 5, em que a; fita
de sécia artificial, de fibra longa, levada sem penteiar aos es-
tiradores de cylindros, e conduzida por entre os rolos. de es-
tiramento mais ou menos ajustados ao tamanho maximo
fibra:, passando sobre um ou mais systemas , de rolos de carga
eve.	 •	 •	 •

8 — O processo de accórdo com os pontos 1 a '7, em que
depois de estirada nos estiradores de cyliruiros a fita de fi-
bra longa se afina em outras passagens — não mais de ires
nos fusos ou "flyers". que lhes dão a torção,. e se pede' fiar
desde logo na machina de fiação fina.

9 — O processo de accôrdo com os 'pontos 1 a 8, em que
depois do estiramento nos estiradores de cylindros, o afina-
mento ulterior' se realiza e proporciona o fiado definitivo
pelos fusos ou "flyers" e machinas de fiação fina usadas para
o algodão; e em • que depois de-ajustadas conveniente'metite ás
distancias entre os cylindros, os cylindros centraes trabalham
como cylindros de . passagem, podendo-se quando nec?ssario
intercallar outros cylindros de passagem ou supprimir-se o
cylindro superior central.

Termo n. 16:804, de 29 de abril de 1936.
•

Marie Duchesne	 Rio de Janeiro. •	 •
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo mate-

rial para solas e- saltos" (privilegio de invenção).
— Um novo material para solas e saltos, tendo por

base a borracha ou caucho, : que se caracteriza pela- combi-
nação, com esta base, de couro, cortiça; fibras texteis, madeira
ou similares, pulverizadós, granulados ou em particulas ras-
padas, aproveitando-se assim os residuos e desperdicios das
fabricas, e pela .combinação com os materiaes acima citados
de enxofre, oxydo de zinco, branco de Hespanha, oleo de palma
ou de côo°, Vulcacit A. D., Vulcacit 111: O. e corantes.

2° — O material de accôrdo com o ponto 1, podendo' Ser
formado em blocos, pranchas, tiras de madeira 'grossas, lençõl
ou laminas, em que os ingredientes especificados podem ser
empregados todos juntos Ou em combinações seleccionados, de
accdrdo com o fim a que o material se applique e com' a
fórma que o mesmo material receba • na sua manufactura, isto
é, a de blocos, pranchas, tiras, lençól ou laminas

Termo n. 16.805, de 29 de abril de 1936.
Marie Duchesne — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo typo de

solado de borracha e .respectivo dispositivo de 'moldagem".
1° • — Um novo typo de 'solado de bdrracha que se ca-

racteriza .essencialmente por ser formado solidariamente com
uma vira, tambem de borracha, destinado a substituir a-tira"
de borracha postiça empregada actualmente nos calçados cha-
mados "de terinis" e sinialares.

2° — Um dispositivo de moldagem, para a fabricação do
solado reivindicado no ponto 1. comprehendendo o berço usual
cow a-fôrma ou molde do solado . propriamente dito, e os.pinos
de ajustamento lambem usuaes, que a caracteriza por' com-
prehender um segundo berço com o molde destinado . a formar
a vira no solado em solidariedade perfeita com o mesmo so-.	 .lado.'

3° — dispositivo de •accdrdõ com o ponto 2, em que
o rholde formador da vira do solado consta de uma 'simples
ranhura, relativamente profunda, cavada no respectivo 'berço
em contorno absolutamente igual ao contorno do Molde' do
solado propriamente, dito; e em •que no berço ha uns orifi-
cios que correspondem aos pinos de ajustamento.do primeiro
berço.	 •	 •

4° — O dispositivo de moldagem de accôrdo com os pon-
tos 2 e 3, em que a borracha é lançada em estado plastico no
molde do solado com espessura determinada de accórdo com

(
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:foossura que se pretenda dar ao mesmo solado; em que de-
o ajusta a berço portador do molde da vira sobre o berço

yeeteclor do primeiro molde; e em que por fim se comprimem
• rjois berços sobrepostos por meio de uma prensa com-
_ e.,:o obrigando assim a massa de borracha a conformar-se

eeee lado com o molde do solado, e a penetrar pelos seus
oanhura de moldagem da vira, formando deste

um corpo inteiriço constituido pelo solado propria-
:eenee, o pela vira.

'd o ____. Um novo typo de solado de b .orracha, com vira so-
;:e: ele; formada por meio do dispositivo de moldagem que
eou, substancialmente descripto e reivindicado com refe-
?oda aos desenhos juntos.

•
n. 16.806, de 30 de Abril de 1936.

'.nternational General Electric Company Incorporated
5,	 Schenectady, Nova York.
Pontos earacteristicos da invenção — "Electrodos de con-

eeís para tubos cheios de gaz" — (patente de invenção.)
[2. — Um apparelho de descarga electrica, consistindo em
meio ionizante, de um electrodo receptor de descarga,

-roduzindo effeitos electroestatioos e radiações thermicas),
e um eloctrodo de controle formado por um cylindro de chae
: mstallica apresentando uma superficie lateoal concentrica
:etbstancialmente da mesma extensão do dito electrodo re-

,:etor dc descarga e possuindo secções puneçoadas, de um
otrodo protector formado por um cylindro de chapa metal-

collocado entre o electrodo portador da descarga e o
Lz electrodo de controle, e possuindo secções puncçoadas;

oecções imperfuradas deste electrodo envolvente, são de
Wimensões taes que interceptam a projecção das secções im-
-eruradas do dito electrodo de controle sobre o dito electrodo

- :iador da descarga.
— Um apparelho de descarga electrica, consistindo em

melo ionizante, de um electrodo cylindrico receptor de
3arza produzindo effeitos electrocstaticos e radiações

: -. ^ennicas, de um cathodo de controle formado por um
'f3 do chapa metallica tendo secções puncoadas, sendo que

h ro dos eletrodos está envolvendo o outro, e de um eletrodo
,--otector formado por uni cylindro dc chapa metallica e col-
• i2d's entre os ditos electrodos tendo suções puncçoadas. As
ecoliee puncçoadas do electrodo de controle, estão dispostos

modo tal em relação ás secções puueçoadas do electrodo
ovotector, que asseguram uma protecção effectiva do dito

entrado de controle contra os effeitos electroestaticos e da
ediação de calor.

3 — Um apparelho de descarga elentrica, consistindo em
p m meio ionizante, de um cathodo effectivo produzindo ra-
eireão de calor, de um an .odo substancialmente cylindrico en-
volvendo o dito cathodo, e tendo um campo ^lectroestatico ex-
imido-se dahi, de um electrodo de controle formado por um
cylindro de chapa metallica e collocado entre os ditos anodo e
cathodo e possuindo secções puncçoadas, e de cylindros .de
chapa metallica colloca,dos entre o eletrodo de controlo e o
anodo e o eathodo respectivamente e possuindo secções pun-

oadas. As secções puncçoadas do electroclo de eonthrole
cstiio dispostas em tal relação com ás dos cylindros de chapa
metallica que asseguram uma • protecção efficiente do dito
rlectrodo de controle contra os effeitos de radiações thermi-
cru e do campo electroestatico.

4 — Uma apparelho de descarga electrica, consistindo em
um meio lamente, de um enodo e cathodo substencialmente
:;oncentricos sendo que um destes está envolvendo o outro

Que produzem effeitos electroestaticos e de radiação de calor,
r2.s um electroclo de controle formado por um cylindro de ^fia-

:netallica e collocado entre os ditos enodo e cathodo, e ha-
0 secções puneçoadas, de um electrodo protector forma-

• o por um cylindro de chapa metallica montado entre o dito
elsotrodo de controle e uma das ditas partes e possuindo sec-
o'jee 'auneçoadas. As secções puneçoadas do dito electrodo de
ozeetrole estão dispostas em tal relação com ás do electrodo
oeoteotor 'que asseguram uma . protecção efficiente do dito ele-
eXe.odo de controle contra os ditos effeitos electroestaticos e
• radiação de calor.

— Um apparelho de descarga electrica, consistindo em
oso meio ionizante, um cathodo o um anodo substancialmente
oe/iinciricos envolvendo o dito catindo, e produzindo effeitos
• ctroestatleco e de. radiação thermica, de um electrodo de ?,

P.P.'"9rig;e5P'Y.linOrt" ..;; do - Oh aMmeetailica  ::0116:ee 

cedo entre o dito cathodo e enodo tendo secções puncçoadas,
de uns electrodos protectores formados por cylindros de cha-
pas metallicas e montados respectivamente entre o dita ele-
ctrodo de controle e o enodo e o cathodo, e possuindo secções
puncçoadas. As secções imperfuradas dos ditos eleotrodos pro-
tectores são de taes dimensões que interceptam as ^ojecoões
da superficie do dito electrodo de controle sobre ás do anoelo e
cathodo.

6 — Um apparelho de descarga electrica, consistindo em
um meio ionizavel, um cathodo, um enodo substancialmente
cylindrico collocado em volta do dito cathodo e produzindo um
campo electroestatioo, de um electrodo protector formado por
um cylindro de chapa rnetallica collocado entre o dito anulo e
athodo e tendo secções puncooadas, e de um electrodo protee
'ter de chapa de metal cylindrico, collocado entre o enodo e o

electrodo de controle com secções puncooadas. M secções line
perfuradas do dito electrodo protector são de taco dimensões
que interceptam uma projecção da superficie do dito electro-
do de controle sobre o enodo, de modo que o electrodo de con-
trole esteja efficientemente protegido contra o campo ele-
ciroestatico.

7 — Um apparelho de descarga electrica, consistindo em
um meio ionizante, um electrodo receptor de descarga tendo
uma superficie contendo um material electronicamente acti-
vo sujeito a respingos, um eleotrodo de controle formado por
um cylindro de chapa metallica tendo uma superfície lateral
substancialmente concentrica ao electrodo portador da des.
carga, e possuindo secções puncoadas; um electrodo prote-
ctor formado por um cylindro de chapa metallica e collocado
entre o electrodo portador da descarga e os electrodos de
controle, e tendo secções puncgoadas. As secções puncçoadas
do dito electrodo de controle estão em tal relação com ás do
electrodo protector de modo que asseguram uma protecção
efficiente do dito electrodo de controle dos respingos da su-
perficie do dito electrolo portador da descarga.

— Um apparelho de descarga electrica, consistindo eng
um meio ionizavel, um cathodo tendo uma superfieie forme
da por um material electronicamente activo, um enodo subo.;
tancialmente cylindrico envolvendo o dito cathodo, um eie-
etrodo de controle formado por uni cylindro de chapa me-',
tal, collocado entre os ditos cathodo e anodo, e tendo as se-
cções puncçoadas, e um electrodo protector formado por um
cylindro de chapa metallica collocado entre os ditos cathodo
e electrodo de controle, e tendo as secções puncooadas. As Gq-.
cções imperfuradas do dito electrodo protector são de toes
mensões que interceptam uma projecção da superficie do
dito electrodo de controle sobre o cathodo, de modo que o dito
electrodo de controle esteja protegido contra o material pro-
jecte.clo pela superfície do dito cathodo.

Finalmente, reclamamos os favores da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio deposi.
Lado na Repartição Official de Patentes dos Eetadde Unidos
da America do Norte. em 2 de maio de 1935.

Termo n. 16.807, de 30 de abril de 1936.
Gilberto de Araujo Silva — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "preparação e pro-

cesso para melhorar o acabamento da sola de calçados". (pri-
vilegio de invenção.)

1 — Preparação e processo para melhorar o acabamento
de solas de calçados, composta de 2 kllos de ch' eoria, 30 grame
mas de gomma tragacantho, e 20 grammas de sal de limão,
elaboradas de modo descripto no memorial annoxo, e destina-
da a applicação na planta das solas de calçados, para melho-
rar o seu acabamento.

20 — Preparação e processo de accordo com o ponto n.
supra, os quaes provém um acabamento esthetico permanente
para a planta da sola, que não se altera ao contaoi,o manual
ou com outras superficies.

3 — Processo para melhorar o acabamento de solas do
calçados, caracterizado pela applicação da composição a que
se refere os pontos ns. 1 e 2 supra, á planta da sola, depoi3
de lixada, e ene seguida friocional-a numa escova rotativa
branda, para a distribuição uniforme e eliminação de excesso
da eomposioão depois &ecoar a sola, e lustrando-a em seguida..

.4f-eePreparraoão,e prooe. de a000rdo com os pontos mi-
m	 e 2:supra, para o fi&lndica.do, eubatkaMahnente de
: á:1w I WP I ,' 0221..leraln 11~4111OR 
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Termo n. 16.808, de 30-4-36,.
International La;tex Processes Limited — Ilha da Maneha.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

ipeoducção de tecidos tratados com composições impermea-
VeiS de borracha ou contendo borracha". (Privilegio de in-
venção.)

1 — Um processo aperfeiçoado para a manufactura de
tecidos tratados com composiOes impermeaveis, de borracha
ou contendo borracha, que consiste: . em se formar uma ou
mais passagens estreitas ou "pinças" dispondo-se especial-
mente, paca este fim, duas ou mais superlicie,s moventes; em
introduzir o tecido numa ou mais das citadas passagens; em
applicar determinadas emulsões ou dispersões aquosas a urna
ou mais das superficies moventes, de modo que se forma uma
camada de emulsão ou de dispersão nessa superficie ou super-
fícies; em se effectuar a coagulação de uma ou mais das ca-
madas da emulsão ou dispersão antes que a camada chegue
á entrada da passagem estreita, proseguindo então a coagu-
lação a partir da superficie ou superficies moventes; e em
retirar o tecido já tratado através sie uma ou mais das pas-
sagens estreitas.

2 — O processo de accordo com o ponto 1, em que ás
passagens estreitas se formam dispondo-se dois ou mais rolos
rotativos na posição necessaria, ou duas correias sem fim, ou
uma correia e um rolo.

3 — O processo de accordo com o ponto 1, em que as pas-
sagens estreitas ou pinças" se formam por meio de dois ou
mais pedaços de tecido dispostos para esse fim, ou introduzin-
do-se duas ou mais secções da tecido, — dispdstas no angulo
desejado em relae/is" uma á outra, — por entre os rolos rota-
tivos, ou, ainda, introduzindo-se uma fita móvel de tecido en-
tre dois rolos rotativos.

4 — O processo de aecordo com qualquer dos pontos an-
teriores, em que as superficies moventes, — de dois ou mais
rolos rotativos, por exemplo, cão providas com um.coagulante
para as dispersões aquosas.

5 — O processo de ,accordo com ai pontos anteriores, em
que as dispersões aquosas empregadas são capazes, ou se tor-
naram capazes, de se gellifiear pela applicação de calor, em
conjucção com duas ou mais superficies quentes como, por
exemplo, as dos rolos aquecidos.

6 — O processo de accordo com os pontos anteriores, em-
pregando rolos revestidos com borracha.

7 — O processo de accordo com os pontos anteriores, em
que os rolos giram em conjuncto.
• 8 — O processo de accordo com o ponto 1, • substancia1-
mente como descripto com referencia a um exemplo.

9 — O processo aperfeiçoado para manufactura de teci-
dos tratados com composições imperineaveis, contendo bor-
racha, substancialmente como se descreveu.

10 — O tecido tratado com as composições impermeaveis
de borracha ou contendo borracha, produzido pelo processo
reivindicado nos pontos anteriores.

A requerente reivindica, de accordo 007ri a Convenção In-
tern:acional e com o artigo 38 do Regulamento a que se . refere
o decrete n. 1e.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Paten-
tes da Inglaterra em 7 de junho de 1935, sob numero 16.517.

Termo n. 16.809, de 30.4.38
Oscar Coda — Ilespanha.
Pontos earacteristicos da invenção de "uma ,machina para

Fabricação de Alpargatas e calçados e calçados similares".
(Privilegio de Invenção.)

1 — Uma anachina para fabricação de alpagashas e cal-
çados similares, que se caracteriza essencialmente por com-
prehender: — o molde para as soltas, dotado ou não com de-
senhos em relevo; uma placa disposta sobre o molde de ma-
neira eludes, que proporciona o grosso da sola, e uma fôrma
que se sustenta o conte que tem de ser unido á sola, montada
no parafuso de urna prensa de maneira a poder ser apertada
contra a placa montada elasticamente no molde; e umas resis-
tendas eleetricas, ou outros meios de aquecimento dispostos

_1193111,4 _0 no_ molde para permittir eIn Agt s, mesma...temo° a

vulcanização da borracha crua que se dispõe no molde, e a
sua união com o cérte devida a essa vulcanização.

2 — A machina de accordo com o ponto 1, caracterizada
essencialmente por serem as fôrmas dispostas, de preferencia,
num braço que gira por um dos seus extremos e que pôde
ser mantido em posição pelo outro extremo, dispondo-se ban-
hem neste braço o parafuso da prensa que acciona a fôrma.

, 3 — A machina de accordo com o ponto 2, que se cara-
cteriza pela disposição em cada braço de um numero de fôr-
mas indeterminado, duas em geral, actuadas simultanea-',
mente e em conjuncto por uma unica haste de parafuso.
' 4 — A machina de accordo com os pontos 1 a 3, que se .
caracteriza por ser a disposição elastica da placa, disposta so-
bre o molde das solas e destinada a regular a grossura destas
solas, effectuda de preferencia por meio de moles montadas
nuns pinos, de guia, dispostos no mesmo molde e adaptados
para entrarem em orificios, correspondentes, praticados na ci.,
tada placa.

;• 5 -- Uma machina para fabricação de algargatas e calça-
dos similares, tal como descripta, e reivindicadas e illustrada
nos desenhos juntos.

O requerente reivindica, de accordo com a Convenção In-
ternacional e com o artigo 38 do regulamento, a que se refere
o decreto' n. 16.264 de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Pe.,
tentes da Ilespanha em 10 de maio de 1935.

Termo n. 16.810, de 30-4-38.
Oscar Coda — Hespanha.
Pontos Caracteristicos da invenção de "processo para pi

fabricação de alpargatas e calçados similares com solado de
borracha" 'jprivilegio de invenção).

— Um processo para a fabricação de . alpargatas e cal-
çados similares com solado de borracha, que se caracteriza
essencialmente por se realizarem as operações da molda,
gem da sola, da vulcanização desta sola, e da união da mes-
ma sola ao corte, utilizando-se a mesma vulcanização numa
só operação realizada dentro de um molde de paredes mon-
tadas elasticamente, de forma tal que a compressão soffrida
pela borracha contida no molde compensa a elasticidade do'
nosso molde e permitte um enchimento total.

2 — O processo de accordo com o ponto 1, em que o mols,
de comprehende: uma chapa de base sobre a qual se estabe-
lece um molde de fundição conformado como o piso da sola,
e tendo desenhos ou não; quatro ou mais pinos vertieaes,
com molas enroladas em volta deites; uma segunda chapa,
que se applica sobre a primeira e em que se encontra uma
cavidade correspondente ao feitio da sola; e uma fôrma, com-
mandada por um parafuso de prensa ou similar, que compris
me a segunda chapa disposta sobre a primeira, sendo esta
segunda chapa guiada nos pinos verticaes, acima citados, que
atravessam uns orificios nella praticados.

3 — O processo de accordo com os pontos 1 e 2, em que
um dos elementos de molde, ou ambos elles, podem ter meios
de aquecimento e/ectricos, a vapor, ou outros.

4 — O processo de accordo com os pontos 1 e 3, em que
o corte do calçado a manufacturar se dispõe sobre uma fôr-
ma; e em que se enche a cavidade da segunda chapa com
gomma ou borracha crua, procedendo-se em seguida ao aper-
tansento da fôrma contra o molde, ao aquecimento, e á subse-
quente vulcanização.

5 — O processo de accordo com os pontos 1 a 4, em que
a cavidade do molde pôde ser enchida com borracha já usada,'
pulverizada e regenerada, realizando-se as operações do
mesmo modo que com a borracha crua, com ou sem addição
de uma solução de borracha não vulcanizada entre o corte e
a borracha pulverizada, para o fim de se obter calçados com
o Solado de borracha regenerada.

6 — Um processo para fabricação de alpargatas e cal-.
çados similares com solado de borracha, tal como se descreve
e reivindica, e se illustra•nos desenhas juntoS.

O requerente reivindica, de accordo com a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a priorida-
de do correspondente pedido depositado na repartição de 'Da-
tai:rias da Ireseanhas em 10 de knaio de 1935.
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Termo n. 43.472, de 29-4-936
Fonseca, Irmãos & Cia. — Recife — Pernambuco

SABKO PIRAHYRA
MARCA	 REGISPI

PERNAMBUCC

FONSECA IRMKOS &C!
Classe 46 — Sabão commum (Renovação)

Termo n. 43.473, ' de 29-4-936
Nexvton Gavazzoni Silva — Nictheroy — Estado do Rio

Termo n. 43.477, de 29-4-936
Dark) de Almeida Magalhães — Juiz de Fora — Estado ed

Minas

DIARIO MERCANTIL
classe 60 — Jornal typographico

Termo n. 43.478, de 29-4-936
Atlas Supply Company — Estados Unidos da America

ATLAS
Classe 8 — Artigos da classe

1

Classe 48 -- Sabão creme liquido para barbear e.para gygiene
.	 da cabeça ,

Termo n. 43.476, de 29-4436
Companhia Paulista de Papeis e Artes . Graphicas

Paulo e Capital Federal'

c)sLympico:
Classe 38 — Artigos da elas!

Classe 60 — Jornal Typographico

Termo n. 43.480, de 30-4-36
Dr. Raul Leite & Comp. — Capital Federi

1-07natTag/aa
n0413RICANTE5 E PROPRIE1AÍ:1105
‘D. r. RAUL LEITE s ç C'r

RIO: DE, (JANEIRO
Classe 3 — Producto pharmaceutict
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Termo n. 43.481, de 30-4-36 .
Dr. Raul Leite a& Comp. — Capital Federa

7,"re Dfapaa
FABRKANTES E PROPRIETARIOS

P-AUL LEITE, â Ç!,)^4J
RIO DE JANCIPO'

Classã 3 — Producto pharmaceutioo

Termo n. 43.482, de 30-4-36
Dr. Rani Leite & Comp. — Capital Federal

1170- Of Sai?'
FABRICANTE54e PROPRIETARIOS

pr PAUL LEITE 58N

RIO DE- JANEIRO

, Termo. n. •43.484, de 30-4-36
Firmiano Louzada	 Santo André—Estado do Espirito Santc

Classe 42 — Aguardente de oanna

Termo n. 43.485, de 30-4-36
Fernando Alfredo Mala — Capital Federal

L_......_,,	
,BA-L-ACELO

Classe 41 — Balas

Classe 3	 Produeto pharroaceutico

Termo n. 43.483, de 30-4-36
W. Keetman & Comp. — Capital Federal , •

Termo n. 43.486, de 30-4-36
Clovis Miranda —São Paulo

Classe 3 — preparado phalmaceuttnoIllaesp 16.-.6.-••= Cimento
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Termo n. 43.487, de 30-4-36
José Silva & Comp. Limitada —. Capital-Federa'

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

termo n. 43.489, .de . 30-4-36 .
)rlando Soares de Carvalho — Capital Federal

Classe 41 — Oleo de oliva

Termós xis. 43.491 e 43.492, de 30-4-36
Weskott 8t Cómp. ,.A c'himica Bayer — Capital Federal

'Donialol
WESKQT -Vex CIA- A CHIMICA 420.4"§

RIO De JANEIRO

Classe 3	 Preparado pharmaceutico para uso odontologia°
Classe 48 — Preparado para hygiene da bocca e conser-

vação dos dentes

Termo n. 43.493, de 30-4-30
J. Mandleberg.& Co. Limited 	 Pendleton, Manchester,

_Inglaterra

Classe 36 ' --7 Roupas Impermeáveis à agua, chuva e aguaceiro

.	 Termo n. 43.494, de 30-4-36
•J. Mandleberg & Co. Limited — Pendleton, Manchester,

Inglaterra .

Classe 36 — Roupas impermeaveis á agua, chuva- e aguac-eiro

Termo n. 43.490, de 30-4-36
Orlando Soares de Carvalho — Capital Feder&

Classe 41 — Oleo de °live



cr

ICONOSCOPE
Classe 8 — Tubos ou valvulas de raios oathodioos e tubos ou

valvulas therrnionicos

Termo ri. 43.501, de 30-4-36
R. & J. Dick Limited — Greenhead, Glasgow, Esmoia

5-6. 9âSegunda-feira 4	 DIA1110.OFFICIAL • (Revista da Propriedade Industria:1	 dalo de 19	 $9,

•	 Termo n: 43,495, de 304-36.
J. Mandleberg & Go. Limited — Pendleton, Manchaster,

Inglaterra

Termo n. 43.498, de 30-4-36
RCA Manufacturing Company Inc. 	 Estadoéj atqW- „da America

KINESC_OPE\
Classe 8 — Tubos ou valvulas de raios cathodleot rtfb68 Wet

valvulas thermionicos

. Termo n. 43.499, de 30-4-36
The Hills Brolhers Company — Estados Unidos da America

ZAKE
Class 'è 41 — Tamaras (Renovação)

Classe 36	 Roupas impermeayeis á agu 4 ,'w,urtt ét¡sueceiro

Termo n. 43.496, do 304,36 (teimo n. 4, de Alagoas,
de 3-4-36)

Manoel Tenorio de Albuquerque Lins — Atalaia — Alagoas

Classe 47 — Álcool motor

Termo n. 43.497, de 30-4-36
The Parker Pen Company — Estados Unidos da America

PARKER,
CIaeje 17_ .: Çanetaa Mnte4ro (Ikenotioãoj.,

Termo n. 43.500, de 30-4-36
RGA Manufacturing Company Inc. — Estados Unido

da Amenos

Classe 52 — Correias de transimissão para machinac

Termo n. 43.502, de 304-36
John Bull Hubber Company, Limited 	 Leleester, Inglaterra

JOHN BULL

Classe. 39 Attig64:3 fabricados de borrabha e guttà percha,
inclusive aros, pneumaticos e Gamaras - de ar para bi-
cYclett441.

n 	 .

..... .	 ....„



ASARDOL
ADOLPHO H. KRAtme R.

PoRTO.ALEGR ft RIO GRA SIM USW,. •

Classe 1— Substancias chimicas usadas nas industrias, na
photographia, em pesquizas scieritificas e anti-corrái-
vos (Renovação).

Termo n. 43.506, de 30-4-36
Companhia Dentaria Brasileira Limitada — Capital Federal

ADOL.Pmo 14. 14 R Ag M.E ft

Miro-At I. 4111.	 Ria &do bm..

Classe 3 — Producto pharmaceutico

3 . AôDPh D H I:Craemer-7

PoRro•At.ewaç-‘._.--	 GRAND E c( StA.
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Termo n. 43.503, de 30-4-36
S. L. Allen & Co., Inc. 	 Estados Unidos da America

pyjANErilelit

Jlasse .7 — Artigos da classe (Renovação)'

Termo n. 43.504, de 30-4-36
Deutsche Fenterglas Ausfuhr Gesellschaft m. b.

D E F G, — Frankfurt/Main — Allemanha

Classe 14 — Vidro para janellas de todas as espessuras

Termo n. 43.508, de 30-4-36
J. Adolpho H. Kraemer — Porto Alegre — Rio Grande

do Sul

Jlasse 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 43.5b5, de 30-4-36
\Valles Dove Bitumastic Ltd-. — Inglaterra

BITUMASTIC
Termo n. 43.509, de 30-4-36

- J. Adolphn H. Kraemer — Porto Alegre — Rio Grande
do Sul

Termo n. 43.510, de 30-4-36
J. Adolpho H. Kraemer — Porto Alegre — Rio Grande

do SulClasse	 — borracha prep .araux para uso em arte dentaria.

Termo n. 43.507, de 30-4-36
J. Adolpho H. Kraemer — Porto Alegre — Rio Grande

do Sul

J.o\ INAÇÃO

COOLPFIC) • H-. KRA E Men.

Potro ALEGRti
	 RIO 4RANTIle .SUL

Çlasse 3 — Producto phaâriaceutico Clage 3 — Producto ribarmaceutico


